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RESUMO
Este trabalho apresenta a construção de um modelo multicnténo para apoiar o processo de licitação 
do Departamento de Edificações, Rodovias e Transportes do Estado do Ceará - DERT, quanto à 
avaliação de empresa(s) habilitada(s) para elaborar projetos de engenharia e construir obras para 
implantação de um trecho rodoviário. Trata-se de uma tarefa complexa, uma vez que é necessário 
considerar tanto os objetivos pretendidos pela instituição como as condições impostas para que 
esses objetivos sejam atingidos. O modelo proposto objetiva identificar os aspectos considerados 
relevantes no processo decisório de avaliação técnica de empresas, segundo os sistemas de valores 
de técnicos lotados na Diretoria de Obras Rodoviárias e na Diretoria de Planejamento do DERT, e 
que participam dos processos licitatónos na área rodoviária. Utiliza-se a metodologia Multicnténo 
de Apoio à Decisão (Multicritena Decision Aid -  MCDA), identificada como a mais adequada, uma 
vez que aspectos objetivos e subjetivos fazem parte do processo de decisão de avaliação das empre­
sas, e a estruturação do problema ainda não está definida no início desse processo. Neste trabalho, 
também foi considerada a integração da Técnica Delphi com a metodologia MCDA para obtenção 
dos aspectos relevantes, segundo as preferências do grupo de técnicos, especialistas da área rodovi­
ária, tomadores de decisão do problema estudado. O trabalho está dividido em três grandes áreas. A 
primeira parte corresponde à fundamentação teórica das fases da estruturação e da avaliação do 
modelo proposto, enquanto a segunda apresenta o estudo de caso, para, na terceira parte, proceder- 
se à avaliação das ações e à análise dos resultados.
ABSTRACT
The proposeal o f this study is to develop a multicriteria model to aid the bidding process o f the 
Department of Construction, Highway and Transportation of the State of Ceará in Brazil — DERT, 
when evaluating companies enrolled in the highway project and construction process. This is a 
complex task since it is necessary to take into account the objectives o f the department as well as 
the conditions imposed to reach these objectives. The model aims to identify the aspects considered 
important for the technical evaluation of the companies, according to the established value system 
of D ERT’s Highway Construction Division and the Planning Division. The MCDA - Multicntena 
Decision Aid Methodology has been used in the analysis because this technique is the most adequate 
for this problem due to subjective and objective aspects considered in the evaluation decision process 
of the companies, and because the problem structure is not well defined at the beginning of the 
process. In the problem analyzed, the Delphi Technique was also considered along with the MCDA 
methodology in the development of the solutions about the significant aspects, according to the 
preferences o f technical staff, highway specialists and decision makers. The first part o f this thesis 
is related to theoretical aspects o f the structuring phase of the proposed model. The second part 
presents a case study case the third part shows the steps necessary for the work continuation, that 
corresponds to the model structuring, action evaluation and result analysis.
1INTRODUÇÃO 
1.1 A Problem ática
As licitações dos órgãos públicos estaduais no Ceará, dependendo da modalidade, ficam ao 
cargo do próprio órgão se for do tipo Convite, das Secretarias de Estado se for a Tomada de Preço, 
e da Procuradoria Geral do Estado — PGE se for a Concorrência. Os valores-limites de cada uma 
dessas modalidades são determinados por decreto do Governo do Estado, sendo inferiores aos 
indicados pelo Governo Federal, com a finalidade de ter um maior controle das licitações realizadas 
no âmbito do Estado. Por exemplo, o valor-limite da modalidade Convite possibilita apenas compra 
de objeto, pagamento de serviço ou construção de obra de baixo valor monetário, enquanto as 
licitações de maior porte ficam ao cargo de uma secretaria de governo ou da PGE.
Para realizar uma licitação, tanto os órgãos estaduais como as secretarias de governo e a PGE 
enfrentam muitos problemas com a ngidez da legislação vigente. As comissões de licitação devem ter 
bastante cuidado na especificação do objeto licitado, para não restringir a participação das empresas, 
exigindo, por exemplo, experiências além das necessárias, como também não tornar o processo muito 
abrangente a ponto de possibilitar a participação de qualquer empresa na licitação, mesmo aquelas que 
não tenham experiência na área. Acontecendo de uma dessas empresas, que nào têm experiência na 
área do objeto licitado, ganhar uma Tomada de Preço ou uma Concorrência, isto pode trazer prejuízos 
tanto para o órgão (pois terá de fazer uma fiscalização dos serviços/obras licitadas mais atenta e 
freqüente), como para as empresas que atuam na área (pois passam a não acreditar na seriedade do 
processo, e assim nào depositam a atenção necessária na preparação de suas propostas). Assim, se o 
processo licitatório nào segue determinações previamente discutidas e analisadas, os prejuízos serão 
de todos: do Governo, porque realizou maus investimentos, das empresas participantes, pelos gastos 
extras por nào planejar corretamente, e da comunidade, pelos serviços/obras mal executados.
Nos processos licitatórios, em que o objeto licitado exige uma análise mais detalhada sobre 
a qualificação técnica dos interessados, as empresas terão que submerte-se, previamente, a um processo 
de habilitação, pelo qual serão comprovadas as exigências relativas à qualificação técnica, econômico- 
fínanceira, jurídica e fiscal. Uma vez habilitadas, as empresas participantes do processo, licitatório 
passam a concorrer com as mesmas condições.
No processo de seleção das empresas, os órgãos estaduais apresentam certas dificuldades na 
fase de avaliação, uma vez que a empresa escolhida terá que apresentar as condições mais adequadas
1
2para executar o serviço/obra licitado, e não se dispõe de um processo sistemático de pontuação das 
propostas, resultando até mesmo atribuições de valores distintos para itens semelhantes em licitações 
diferentes sem uma clara justificativa para tal. Estas variações originam-se dos julgamentos 
diferenciados de cada membro das comissões, como também, do momento da licitação.
As dificuldades encontradas pelas comissões de licitação ímciam-se já na fase da preparação do 
edital, que é de competência dos técnicos membros das comissões dos órgãos de origem da licitação. 
Os critérios de avaliação das empresas são escolhidos com base no conhecimento empírico desses 
técnicos. Nesse contexto, os critérios adotados variam de licitação para licitação, e até mesmo entre 
licitações do mesmo tipo. Tal procedimento prejudica tanto os técnicos das comissões, na avaliação 
das propostas apresentadas pelas empresas, por ficarem confusos com essa diversidade de 
procedimentos, como também as empresas participantes, na preparação dessas propostas, uma vez 
que não conhecem como as avaliações estão sendo realizadas. Tudo isso resulta em desperdício de 
tempo e dinheiro para o órgão e para as empresas, e na difícil comprovação dos resultados das avaliações, 
não se chegando, muitas vezes, ao desejado. Faz-se, então, necessário que esses critérios de avaliação, 
como também os modelos adotados para pontuar tais critérios, sejam embasados em conhecimentos 
teóricos que realmente comprovem o que está sendo selecionado e como se processa esta avaliação.
A situação apresentada pode, no entanto, valer-se do conhecimento cientifico para ajudar a 
minorar esta falta de uniformidade nos processos decisórios das licitações. Os modelos existentes 
de decisão constituem-se ferramentas úteis nos processo de avaliação, pois auxiliam os tomadores 
de decisão na tarefa de identificar quais os aspectos que são importantes dentro do contexto decisório, 
considerando a visão do grupo de pessoas envolvidas, para atingir os seus objetivos. Para isso, os 
modelos multicritérios procuram resolver as divergências existentes no contexto, por meio do 
esclarecimento da realidade do problema, seguindo uma abordagem interativa, construtiva e de 
aprendizagem, com o propósito de obter a solução mais adequada para atingir os objetivos, segundo 
os juízos de valor dos decisores.
Desta forma, o propósito científico do desenvolvimento deste trabalho é ajudar a resolver o 
problema de avaliação de empresas habilitadas que participam de licitação na área de projeto/construção 
rodoviário, dado que as contribuições científicas e tecnológicas facilitam muito nas definições das 
diretrizes que devam ser seguidas, quando se está diante de um complexo problema de decisão.
O processo de licitação do Departamento de Edificações, Rodovias e Transportes do Estado 
do Ceará -  DERT não tem sido diferente dos demais órgãos estaduais. Os editais não são bem 
elaborados, as avaliações são empíricas, há diversidade de pontuação nas propostas e ocorrem 
problemas no encaminhamento dos processos de seleção de empresas. Tudo isso tem causado 
constantes evasões, descaso dos setores competentes, problemas com a fiscalização, retardamento
3dos serviços/obras e outras práticas. Com efeito, acredita-se que; aplicando uma metodologia 
cientificamente estruturada, com base nos aspectos mais importantes existentes no contexto, 
considerando os juízos de valor desses técnicos, se conseguirá formular um modelo para melhor 
avaliar as empresas, evitando tais transtornos.
Dentre as várias metodologias de decisão, foi escolhida a metodologia MCDA (Multicritena 
Decision Aid) para estruturar e avaliar o problema aqui estudado, por ser a mais apropriada para 
apoiar os processos decisórios complexos, onde estão envolvidos múltiplos tomadores de decisão, 
cada um deles com seu sistema de valores e diferentes níveis de poder, múltiplos objetivos conflitantes 
e uma grande quantidade de informações qualitativas e quantitativas sobre o contexto problemático.
O modelo multicntério proposto na presente tese focalizará os aspectos relevantes na avaliação 
de empresas, tanto para projetar como para construir um trecho rodoviário, com a finalidade de 
minimizar, ou até mesmo eliminar os erros que acontecem na elaboração dos projetos de engenharia 
e nas respectivas obras. Quem projeta tende a colocar o erro em quem constrói, e quem constrói 
fala que o erro vem do projeto. Ou seja, ninguém quer se responsabilizar pelos erros ocorridos, os 
quais são repassados aos usuários das rodovias.
O presente trabalho se propõe também a decompor em submodelos o modelo muldcriténo 
proposto para a avaliação das empresas habilitadas para projetar e construir um trecho rodoviário. 
Uma primeira variação será um submodelo que reúna apenas os critérios relacionados à avaliação 
das empresas para a elaboração do projeto (executivo) de um trecho rodoviário licitado. Uma segunda 
variação será para avaliar empresas só para construir as obras. Esses submodelos atenderão aos 
processos licitatórios regidos pelo Art. 7" da Lei N . 8.666/93/ de Licitações Públicas, que regulamenta 
para execução de obras o atendimento da seguinte seqüência: (i) Projeto básico1; (ii) Projeto executivo2 
e (iii) Execução das obras e serviços.
A opção por desenvolver a pesquisa na área rodoviária também se deve ao fato de a autora 
trabalhar na área de Engenharia de Transportes, de sorte que se torna mais fácil o entendimento 
sobre o contexto decisório e o canal de comunicação com os técnicos membros das comissões de 
licitação do DERT, órgão responsável pelas construções de rodovias estaduais no Estado do Ceará.
As licitações realizadas pelo DERT, na área rodoviária, abrangem desde uma simples operação 
de manutenção até a implantação de uma rodovia. Limitou-se o campo desta pesquisa à implantação 
de um trecho rodoviário por incluix diversos aspectos considerados relevantes no processo, os quais
1 Projeto Básico -  conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caraterizar a 
obra ou  serviço, ou complexo de obras ou serviços objeto da licitação, elaborado com base nas indicações dos estudos 
técnicos prelim inares, que assegurem a viabilidade técnica e o adequado fraramenro do impacto ambiental do 
em preendim ento, e que possibilite a avaliação do custo da obra e a definição dos m étodos e do prazo de execução.
2 Projeto Executivo — conjunto dos elementos necessános e suficientes à execução completa da obra, de acordo com 
as norm as pertinentes da Associação Brasileira de N orm as Técnicas — ABNT.
4produzem muitas discussões entre os técnicos para chegar a uma solução de compromisso, uma 
vez que estão em jogo pessoas com atribuições e valores diferentes (técnicos, assessores, consultores, 
diretores e outros).
A estrutura do presente trabalho é composta de sete capítulos. No capítulo inicial, faz-se uma 
análise sobre a problemádca das licitações na área rodoviána, englobando o ambiente no qual o problema 
está inserido e definem-se a hipótese e os objetivos da pesquisa. O segundo trata da licitação nos 
órgãos estaduais e no DERT, órgão responsável pelas licitações na área a ser pesquisada. O terceiro 
apresenta os modelos multicritérios como suporte ao processo decisório. No quarto capítulo é realizada 
uma revisão teórica da Metodologia MCDA a ser utilizada na formulação do modelo proposto. O 
quinto apresenta a abordagem desenvolvida para congregação de idéias conflitantes, entre os técnicos, 
decisores do problema aqui tratado. O sexto corresponde ao estudo de caso para estruturação e avaliação 
do modelo proposto. Com o sétimo capítulo, conclui-se o trabalho, sendo apresentadas as contribuições 
da pesquisa, suas limitações e sugestões para futuros estudos.
1.2 H ipótese d a  Pesquisa
A hipótese do trabalho é de que o modelo científico de avaliação de empresas, através do 
uso da metodologia multicritério em apoio à decisão em processo licitatório a ser desenvolvido, 
levando em consideração os juízos de valor dos técnicos das comissões de licitação sobre o contexto 
decisório, ajudará na avaliação das empresas habilitadas.
Conforme a hipótese descrita, a estratégia a ser seguida, para integrar e articular o conjunto 
das decisões a serem tomadas e entender de maneira coerente a realidade do contexto decisório, 
será de, primeiro, escolher uma abordagem geral (metodologia) para conduzir o desenvolvimento 
das atividades e, em seguida, determinar procedimentos metodológicos para obtenção do consenso 
entre os decisores com relação ao contexto decisório e, finalmente, definir o modelo mais apropriado 
de pesquisa para aplicação da metodologia desenvolvida.
1.3 O bjetivos d a  Pesquisan
1.3.1 O b j e t iv o  G e r a l
Formular um modelo multicritério para apoiar o processo de avaliação técnica de empresas 
habilitadas que participam de licitação para a elaboração de projetos de engenharia e a execução de
5obras, para implantação de um trecho rodoviário, realizado pelo Departamento de Edificações, 
Rodovias e Transportes do Estado do Ceará -  DERT, visando a identificar os critérios relevantes ao 
contexto, com o apoio de metodologia MCDA para estruturar e avaliar o problema, e da Técnica 
Delphi, para obtenção da solução de compromisso entre os decisores.
1 .3 .2  O b je t iv o s  E s p e c íf ic o s
• Definir os critérios (objetivos e subjetivos) relevantes para avaliar tecnicamente as empresas 
habilitadas que participam de processo licitatório para elaboração de projetos de engenharia e/ou a 
construção de obras rodoviárias.
• Valorar, por meio de uma metodologia científica, os critérios identificados como relevantes ao 
contexto, conforme os juízos de valor de técnicos que participam das comissões de licitação no DERT.
• Promover a uniformização de conhecimentos, por meio de uma metodologia científica de 
agregação de idéias conflitantes, entre os tomadores de decisão no processo de avaliação técnica das 
empresas.
• Mostrar o perfil de desempenho das empresas participantes, em cada um dos critérios 
julgados relevantes pelos tomadores de decisão.
• Hierarquizar as ações (empresas candidatas à licitação), segundo o juízo de valor dos 
decisores, indicando a pontuação em cada critério considerado, assim como a pontuação global de 
cada empresa.
Pelos objetivos expostos, observa-se que esta pesquisa tentará resolver a defasagem entre os 
atuais procedimentos adotados na avaliação de empresa(s) habilitada(s) a participar de um processo 
licitatório e a realidade atual percebida por meio dos juízos de valor dos técnicos que trabalham nas 
comissões de licitação do DERT. Desta forma, pretende-se, por intermédio de uma investigação 
científica, encontrar uma solução para o problema de avaliação técnica de empresa (s) habilitada(s).
A originalidade do trabalho está em propor um modelo de avaliação de empresa(s) habilitada(s) 
em processo licitatório no DERT, fundamentado em metodologias científicas e não apenas em 
conhecimentos empíricos.
Como contribuição científica, o trabalho se propõe desenvolver procedim entos 
metodológicos para congregar as idéias conflitantes de múltiplos decisores de áreas de conhecimento 
e interesses diferentes do processo licitatório do DERT. Essa metodologia proposta será aplicada 
nas fases de estruturação e de avaliação do modelo a ser desenvolvido.
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2.1 A Licitação nos Ó rgãos Estaduais
As normas gerais sobre licitações e os contratos administrativos pertinentes a obras/serviços 
no âmbito dos poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios são estabelecidas 
pela Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993. Esta lei foi modificada pela Lei n° 8.883, de 8 de 
junho de 1994, que disciplina com maior rigor as licitações para a contratação de obras e serviços, 
uma vez que estabelece exigências mais rigorosas para a sua aplicação.
Esta segunda lei abnu possibilidades para uma pré-qualificação técnica das participantes, 
como também a aplicação de licitação do tipo de Técnica e Preço para a contratação de obras de 
grande vulto ou complexidade. Assim, as modificações introduzidas, para serem entendidas e 
aplicadas, necessitam de estudos criteriosos considerando esta nova Lei.
A Lei n° 8.883/94 autoriza os órgãos da administração a expedir suas normas relativas aos 
procedimentos operacionais, desde que sejam observadas as disposições do referido diploma e 
aprovada pela autoridade competente (Art. 115).
No caso do Estado do Ceará, para a contratação de obras realizadas pelos órgãos estaduais, 
adota-se a modalidade d e. Menor Preço. Assim, as comissões de liataçào sempre estão enfrentando dificuldades 
para que esta lei de licitação seja fielmente cumprida. Observa-se que tanto pode existir edital que fica 
muito aberto à participação de qualquer empresa, chegando à última instância do sorteio, como há os que 
restringem em demasia a participação, como é o caso dá exigência da expenência internacional.
A leitura de vários editais de licitação dos órgãos públicos do Estado do Ceará e os 
pronunciamentos de técnicos que fazem parte de comissões de licitação levaram à busca de 
informações de como se desenvolve o processo licitatório nesses órgãos.
São apresentados, a seguir, os vários cenários nos quais se ressaltam algumas das dificuldades 
encontradas por comissões de licitação, na área de construção, em órgãos estaduais do Ceará.
2.1 .1  A COMPETÊNCIA DAS MODALIDADES DE LICITAÇÃO
Como as licitações de maior porte, Tomada de Preço e Concorrência, não são processadas nos 
próprios órgãos interessados, sempre surgem problemas quanto às especificações do objeto licitado. 
As comissões dos órgãos de origem são as responsáveis pela preparação dos requisitos técnicos do
7edital e de seus julgamentos, cabendo à comissão competente concordar ou não com os 
procedimentos adotados. Podem surgir, então, os desacordos entre as comissões, uma vez que o 
objeto licitado pode necessitar de um maior rigor no processo de seleção, com base em experiências 
anteriores que não foram bem sucedidas.
2 .1 .2  A MODALIDADE DE LICITAÇÃO DE M EN O R PREÇO
Na modalidade de licitação de Menor Preço, o vencedor será aquele que apresentar a proposta 
de acordo com as especificações do edital ou convite e ofertar o menor preço. Um aspecto muito 
discutido pelos técnicos das comissões de licitação resulta em que a proposta com o preço mais vantajoso 
pode não satisfazer aos aspectos físicos e operacionais necessános à execução do objeto licitado.
Este tipo de modalidade, sendo adotado nas licitações para construções de obras no Estado 
do Ceará, abre espaço à participação de qualquer empresa, o que sempre resulta em grande quantidade 
de candidatos, pois torna-se fácil atender às exigências do edital. Isso possibilita a apresentação de 
propostas com preços irreais, por parte das empresas, que são cotados, geralmente, só para a empresa 
ganhar a licitação e manter-se no mercado. Há exemplos, no DERT, de empresas que não têm 
nenhuma experiência na área de projetos e construções rodoviárias, ou de serem empresas iniciantes, 
que se aventuram nas licitações, para isto alugando equipamentos, contratando técnicos etc., e assim 
ficam concorrendo nas mesmas condições com as empresas que já têm experiência na área. O 
motivo deste interesse em participar das licitações de obras rodoviárias decorre da quantidade de 
obras que estão sendo realizadas nessa área no Estado do Ceará, nos últimos anos.
Segundo os técnicos das comissões, um procedimento melhor seria primeiro selecionar as 
participantes que atendem aos interesses do solicitante, e, entre essas, escolher a proposta de menor 
preço. Para tanto, deve-se ter um processo de especificação do objeto licitado bastante criterioso e 
uma avaliação técnica eficiente das participantes, e não só selecionar a proposta de menor preço.
Quando a empresa selecionada não tem respaldo para cumprir o contrato, geralmente, um 
dos motivos para não dar certo é o preço inexeqüível, uma vez que a empresa não seguiu um 
modelo que garanta a composição correta dos custos e especificação do objeto licitado.
2. 1 .3 A M ODALIDADE DE LICITAÇÃO DE TÉCNICA E PREÇO
Na modalidade de licitação de Técnica e Preço, a avaliação das participantes e a pontuação das 
propostas de técnica e de preço serão realizadas de acordo com critérios pré-estabelecidos no 
instrumento convocatório.
8E preciso que a empresa participante atenda aos critérios pertinentes e adequados ao objeto 
licitado, para que possa ser classificada. Esses critérios englobam a capacitação e a experiência da 
empresa na área do objeto licitado, a qualificação das equipes técnicas, o conhecimento prévio do 
problema, os serviços a serem executados, a metodologia, a tecnologia e os recursos materiais a 
serem utilizados nos serviços/obras e a organização dos trabalhos no escritório e no campo. Cada 
atividade que será executada requer peculiaridades específicas em termos de equipamentos e/ou 
mão-de-obra. Isto é fundamental para a execução de uma obra ou de um serviço, e é neste ponto 
que a seleção pode falhar, pois, quando se trabalha só com preço, não se está verificando se a 
empresa apresenta condição de executar o objeto licitado.
Desta forma, com o propósito de ter seus objetivos atingidos, alguns órgãos procuram adotar 
a modalidade de Técnica e Preço, quando o objeto licitado se refere à construção de obras. O 
Departamento Nacional e Estradas e Rodagem (DNER), com experiências que não foram bem- 
sucedidas, em licitações de alguns trechos rodoviários, resolveu adotar a modalidade de técnica e 
preço para que fossem satisfeitos seus interesses.
2 . 1 . 4  A v a l i a ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  d a s  e m p r e s a s  p a r t ic ip a n t e s
A lei de Licitação não pré-estabelece a fórmula para pontuar a proposta técnica ou de preço. 
A nota final dada às propostas pode ser calculada por meio de um modelo de soma ponderada. No 
Estado do Ceará, os órgàos estaduais não usam um modelo único para pontuar as propostas das 
empresas participantes, pois os índices variam dependendo do que está sendo licitado. Atnbui-se 
um peso maior, quando se quer priorizar o preço ou a técnica.
A Comissão de Licitação da Secretaria dos Transportes, Energia, Comunicações e Obras 
do Estado do Ceará — SETECO, nas licitações de sua competência, concorda com os modelos 
de avaliação apresentados pelos técnicos dos órgàos beneficiados pelas licitações do tipo Tomada 
de Preço. Esses modelos sào originários de editais anteriores, os quais já passaram pela fase de 
questionamento em outras licitações, ou vêm de outras instituições. Os técnicos dos órgãos 
estaduais não se preocupam em saber se a pontuação atribuída aos itens das propostas retrata 
os interesses pretendidos. Apenas observam que a empresa com maior pontuação está sendo a 
escolhida para executar o objeto licitado, sem contudo se preocuparem com o que está sendo 
valorado nos seus julgamentos. Os técnicos não sabem justificar teoricamente os modelos usados 
e seus respectivos índices.
92 .1 .5  Os M O D E L O S  DE AVALIAÇÃO UTILIZADO S
Como nào existe uma metodologia específica para avaliar as propostas das empresas 
participantes nos processos de licitação das instituições estaduais, os modelos de avaliação adotados 
variam de órgão para órgão, e até entre os objetos licitados. A seguir, são mostrados alguns exemplos 
de diferentes modelos utilizados em diversos processos de licitação, de competência da SETECO.
No Edital de Tomada de Preços n° 149/97 do DERT/ SETECO para “Licitação de Técnica 
ePreçopara Contratação dos Serviços de Elaboração de Projeto Final de Engenharia, da Duplicação e Melhoramento 
do Anel Rodoviário”, foi utilizado o modelo seguinte para a classificação final das empresas: 
Ar_  m .NTF  +  n .N PNF = ------------------------------------ 10
onde,
NF =  Nota Final;
m - Peso da NT - 7;
n =  Peso da NP =  3;
NP = Nota de Proposta de Preço;
NTF Nota Técnica Final, calculada pela formula seguinte:
NTF 90(NT) + \0(ID C )
100
onde,
N T = Nota da Proposta Técnica e
IDC = índice de Desempenho Contratual
No Edital de Tomada de Preços para 0Licitação de Técnica ePreçopara Contratação dos Serviços de 
Elaboração de Projetos Finais de Engenharia, de Diversos Trechos Rodoviários", o DERT utilizou o mesmo 
modelo acima especificado, mas atribuiu outros pesos aos índices:
m - Peso da NT =  80; e
n = Peso da NT = 20.
No Edital n° 109/87 do DERT/SETECO para “Licitação de Técnica e Preço para a Contratação 
dos Serviços de Supervisão da Terraplenagem da Areada Companhia Siderúrgica Cearense”, omodelo adotado 
para a classificação final das empresas foi o da soma ponderada:
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N = 8.NT +  2.NP 
onde,
N T =  Nota da Proposta Técnica;
NP = Nota da Proposta de Preço, calculada por:
P
onde,
P — Preço da Proposta, e 
A =  Valor de Referência de Preço, ou seja,
( Vo + M )A  =  -----------------------------------------------------------—
2
onde,
V = Valor Orçado pelo DERT; e
M =  Média de Preços das Propostas das Empresas, aceitas pelo DERT.
No edital da Concorrência Pública Internacional N° 81 /97 para “Seleção de firmas de consultoria 
para prestação de serviços técnicos especializados de supervisão, fiscalização e controle de qualidade das obras e 
serviços do primeiro estágio do projeto de eletrificação e modernização do trem Metropolitano de Fortaleza - Projeto 
METROFOR’ ’, o Departamento Técnico da SETECO optou pelo modelo seguinte, para determi­
nar a nota classificatóna final dos licitantes:
N F =  0,7.NT +  0,3.NP
onde,
N F =
N T =
NP =
onde,
NP = Nota atribuída à proposta de preço de cada empresa; 
Vr = Valor de Referência estimado pelo órgão;
Pp =  Preço da Proposta em exame.
Nota Final da Proposta;
Nota da Proposta Técnica (somatório dos pontos atribuídos a cada item examinado); 
Nota da Proposta Comercial, calculado pela fórmula:
NP = 80 + 2 0 Vr Pp
Vr
No Edital de Concorrência N° 083/97 da SETECO, para a1“ Contratação dos Serviços de 
Gerenciamento, Fiscalização, Assessona Técnica e Controle Tecnológico das Obras ‘On Shore 'do Porto de Pecérrí \ 
os técnicos escolheram o modelo seguinte para pontuação das concorrentes:
7 . NT + 3  . NCN F = --------------------------------10
onde,
N F =  Nota Final de Classificação;
N T =  Nota Técnica (somatório da pontuação atnbuída a cada item analisado);
NC =  Nota da Proposta Comercial, calculada por:
f  M -  P 1 NC -  70 + 30 ---------
V M -  m )
onde,
M = Maior Preço Global Ofertado; 
m = Menor Preço Global Ofertado; e 
P = Preço Global da Proposta Avaliada.
O Departamento Técnico da SETECO adota também os modelos especificados pela Associação 
Brasileira de Consultores de Engenharia (ABCE):
n . N t + n . NpN  = --------------------------- - —m  +  n
onde,
N =  Nota Classificatória Final;
Nt =  Nota Técnica;
Np = Nota da Proposta de Preço; 
m =  Peso da Nt; e 
n =  Peso da Nt.
Observa-se, portanto, que os técnicos dos órgãos estaduais utilizam vários modelos de 
avaliação de propostas (técnica e preço), os quais podem valorar aspectos diferentes daqueles que 
deveriam ser observados para que os resultados pretendidos sejam alcançados.
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2 .1 .6  A SUBJETIVIDADE DA AVALIAÇÃO
L ma das desvantagens encontradas nas licitações da modalidade de Técnica e Preço, observada 
pelas comissões de licitação, refere-se à falta de uniformidade dos critérios julgados, o que 
impossibilita, posteriormente, a comprovação da pontuação atribuída à proposta. A Lei Federal n° 
8.666/93 não especifica os critérios e as pontuações que deverão ser estabelecidos nas licitações, 
por existir caso especifico em cada licitação e por serem diferentes os objetos licitados. Em cada 
área de atuação, criam-se parâmetros que são específicos às mesmas.
As comissões sempre procuram julgar as propostas pelo que está estabelecido nos editais. Nas 
licitações na área de engenharia, é fácil identificar se uma obra está bem executada, pois os projetos de 
engenhana definem e resolvem o processo de construção. No serviço, fica mais difícil analisar as condições 
para se realizar um bom trabalho. Por exemplo, em licitação de Técnica e Preço para execução de projetos, 
a pontuação do cnténo ‘Conhecimento do Problema' tem como base o que está escnto na proposta em 
termos de dados levantados, problemas observados e outros aspectos. Desta forma, se a empresa coletou 
e analisou poucos dados, evidentemente, no julgamento deste item, vai receber uma pontuação menor 
do que a empresa que explorou com mais detalhes este assunto. O problema está nos valores que serão 
atribuídos, em virtude da ambigüidade decorrente da ausência de um descritor na mensuração dos aspectos 
examinados. Quem examina pode pontuar a menos ou a mais um aspecto. Outro examinador pode 
discordar da pontuação, e isto pode gerar recursos administrativos e jurídicos nos processos de licitação.
Outro aspecto que torna difícil o julgamento é a interpretação dos critérios a serem analisados, 
especificados nos editais. Por exemplo, se o edital exige “Serviço Compatível com o Objeto Licitado” , fica 
a dúvida quanto ao termo ‘compatível’. Para alguns, é entendido como sendo de mesma complexidade 
em qi4ãlidade, para outros a compatibilidade se relaciona à quantidade. Caso seja considerado o aspecto 
quantitativo, uma empresa que já construiu 1.000 km de rodovia pode estar menos qualificada para 
executar uma obra licitada do que outra empresa que tenha construído uma quantidade menor, mas 
cuja produção tenha sido qualitativamente superior.
Em uma concorrência realizada no ano de 1998, a Comissão Central de Concorrência da 
PGE teve de adotar o cnténo de sorteio para a escolha da empresa vencedora, em um edital elaborado 
pela Comissão de Licitação do DERT. Os critérios adotados para julgamento da proposta técnica 
foram tão abrangentes que todas as empresas que concorreram atenderam às exigências do edital, 
uma vez que faltaram as especificações do objeto licitado. Nesta concorrência, foram licitados 7 
(sete) lotes (trechos rodoviários) e todas as 17 (dezessete) empresas que participaram atenderam aos 
pré-requisitos do edital. O sorteio é um processo legal, mas tecnicamente não existem parâmetros 
para medir as condições de atendimento das necessidades do órgão interessado.
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2 .1 .7  E l a b o r a ç ã o  d e  e d it a is  d e  l ic it a ç ã o
O procedimento adotado pelas comissões da PGE e da SETECO para a elaboração de editais 
é de solicitar aos órgãos de origem uma minuta do edital, que, após ser examinada, pode ser aceita ou 
não. Se a comissão achar que o edital deve ser modificado, é solicitada ao órgão essa mudança.
Nos editais elaborados pelos órgãos, os técnicos das comissões de licitação têm dado enfoque 
diferenciado a cada um deles, causando uma certa dificuldade, tanto para quem está apresentando a 
proposta, como para quem a analisa.
Quando acontece de a licitação não chegar ao resultado esperado, o problema está, geralmente, 
na elaboração do edital. As vezes, os técnicos preparam editais de assuntos que não pertencem às 
suas áreas de atuação. Existem licitações de serviços complexos para as quais se exige legislação 
própria. Quando se especificam as regras do processo licitatóno e não se conhecem as leis, pode 
haver contradições entre essas regras, o que atrapalha o andamento do processo. Tem-se, então, que 
impugnar o edital ou modificá-lo.
2 .1 .8  P a d r o n iz a ç ã o  d e  e d it a l
Quando não se padroniza o edital, perde-se muito tempo no seu exame, por apresentar 
procedimentos diferentes e, com isto, o nível de interpretação torna-se desigual. As comissões chegam 
a ficar confusas, por existirem muitos editais a serem julgados e muitos documentos a analisar. 
Determinados procedimentos podem figurar em capítulos diferentes em dois ou mais editais, 
complicando o andamento do processo. Segundo os técnicos das comissões, o ideal sena a preparação 
de vários padrões, específicos de cada área. Assim o processo seria melhor conduzido e facilitaria o 
encaminhamento dos trabalhos.
A adoção de padronização dos editais, além de facilitar os trabalhos de preparação das 
propostas (empresa) e de suas avaliações (órgão), proporcionaria também maior confiança às empresas 
e, assim, elas investiriam mais na preparação de suas propostas.
No Estado do Ceará, já ocorreu uma tentativa de sé padronizar os editais de licitação para 
serem utilizados pelos órgãos estaduais. A Secretaria da Fazenda, para ter um melhor controle das 
licitações realizadas, elaborou um padrão para todas as licitações realizadas pelas instituições estaduais. 
Resultou que alguns órgãos não seguiram este modelo, por entenderem que este não se adaptava aos 
tipos específicos de suas licitações. Há muitos tipos de serviços cujos critérios de avaliação lhes são 
próprios. Só o órgão interessado é que terá condição de especificar e estabelecer os critérios mais 
coerentes para atender suas necessidades e, assim, chegar na proposta mais vantajosa.
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2 .1 .9  P r o c e d im e n t o s  d e  j u l g a m e n t o  d e  p r o p o s t a s
Um dos aspectos muito polêmico, ocorrente na fase de julgamento das propostas, refere- 
se aos atestados apresentados pelas empresas para comprovação de suas experiências na área 
licitada. Segundo observam os técnicos das comissões de licitação do DERT, a Lei não estabelece 
prazo de validade para estes documentos. As empresas podem apresentar atestados correspondentes 
a serviços executados em qualquer época. Ou seja, uma empresa poderá sempre apresentar um 
mesmo atestado em todas as licitações, correspondente à execução de um serviço ou uma obra 
em que foi bem sucedida. Assim, se aconteceu que essa empresa não cumpriu um determinado 
contrato, firmado recentemente com um órgão, ela não será apenada nas próximas licitações, 
pois não é obrigada a atestar tal contrato.
Outro aspecto que prejudica no julgamento da melhor proposta corresponde à 
comprovação da participação da equipe técnica das empresas na execução dos serviços/obras 
licitadas. A lei permite que a empresa participante de um processo de licitação apresente, na sua 
proposta, um técnico que tenha sido contratado na véspera da entrega dessa proposta. Com isto, 
se supõe que a empresa fez um contrato temporário com este técnico, por não ter no seu quadro 
nenhum técnico com experiência no objeto licitado. Posteriormente, se esta empresa ganhar a 
licitação e ocorrer algum tipo de problema, ela não terá ninguém especializado na área, pois o 
técnico responsável não pertence à empresa. A dúvida das comissões é saber se este técnico, 
contratado de véspera, irá ficar na empresa até a conclusão do serviço ou da obra, já que ele não 
tem nenhum vínculo empregatício com essa empresa.
Na avaliação das comissões, não basta só os comprovantes apresentados para se avaliar uma 
empresa. Esses comprovantes não garantem que a empresa selecionada é a que apresenta as melhores 
condições para execução do objeto licitado. A manutenção de um banco de dados das empresas 
ajudaria bastante o processo de avaliação, uma vez que os técnicos teriam como conhecer e 
acompanhar os trabalhos realizados pelas empresas, como também teriam condição de comprovar 
a capacidade técnica dessas empresas.
Os técnicos não têm respaldo legal para eliminar os atestados apresentados, apesar de, muitas 
vezes, conhecerem as pessoas que trabalham na área e a que empresa elas pertencem. O certo, 
segundo os técnicos das comissões, seria a empresa só poder apresentar no seu quadro de pessoal os 
técnicos que lá trabalham por um determinado período.
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2 .1 .1 0  R e t ir a d a  d e  p r o p o s t a s  d o  p r o c e s s o  l ic it a t ó r io
A Lei Federal n° 8^666/93 permite que as empresas que participam de uma licitação 
possam retirar suas propostas até o final da fase da habilitação. Isto possibilita a existência de 
‘combinemos” entre as empresas parncipantes. No momento da habilitação, depois da entrega das 
propostas, as empresas discutem sobre os preços de suas propostas, e assim, a empresa com o preço 
mais vantajoso pode ser comprada pela empresa que tenha, por exemplo, o segundo melhor preço. 
Inventa-se um motivo qualquer e pede-se para sair do processo licitatório. O motivo desta retirada 
é então o dinheiro que se recebe. Ou seja, se a proposta mais vantajosa tem preço de RS 100.000,00 
e a segunda de R$ 150.000,00, então esta segunda colocada oferece RS 10.000,00 para a primeira 
retirar sua proposta. A segunda empresa terá ainda um lucro de R$ 40.000,00, uma vez que o preço 
de RS 100.000,00 da primeira deve, pelos menos, cobnr os custos dos serviços/obras que esta está 
se propondo executar. Em todas as áreas, é possível a retirada de propostas pelas empresas na fase 
de habilitação. Segundo os técnicos, isto é um aspecto que se reprova na Lei de Licitação vigente.
Diante de todos estes cenários nos processos licitános em órgãos estaduais, procurou-se 
entender melhor como se processam as licitações nas áreas de serviços/obras rodoviárias, contexto 
decisório no que se desenvolverá a presente pesquisa.
2 .2  A Licitação de Serv iços/O bras Rodoviárias
Nas licitações da área de serviços/obras rodoviárias, fica ao cargo da SE T E C O  o 
encaminhamento do processo licitatório, se a modalidade for Tomada de Preço, e da PGE, se for 
Concorrência. A seguir, são descritos alguns dos procedimentos adotados no encaminhamento de um 
processo licitatório de competência da SETECO  e da PGE. Observam-se também algumas 
dificuldades encontradas quando se utilizam as modalidades de Tomada de Preço e de Concorrência.
2.2 .1  P r o c e d im e n t o s  a d o t a d o s  p e l a  SETECO
a) Publicação do edital
Em toda licitação, o edital é publicado em pelo menos 15 dias antes do recebimento das 
propostas. Pode acontecer que, depois da publicação, algum item deva ser alterado. Assim, faz-se
3 Term o comum ente usado pelos técnicos para expressar as discussões que ocorrem entre as em presas sobre os preços 
colocados nas propostas.
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um adendo explicativo ao edital, mas que não o altera. O edital é novamente publicado e outro 
prazo de 15 dias será dado. Caso o erro seja detectado após a abertura das propostas, a comissão terá 
poder de anular a licitação. Se o erro for, por exemplo, de dúbia interpretação, as empresas podem 
combinar com a comissão de licitação os procedimentos que poderão ser adotados pela SETECO.
b) Julgamento das propostas
No processo de julgamento das propostas, a Comissão de Licitação da SETECO  primeiro 
abre e analisa o envelope referente à documentação da habilitação das empresas, e só depois examina 
os envelopes da proposta técnica e da proposta de preço. Na abertura do envelope dos documentos 
da habilitação, escolhem-se dois representantes, entre os participantes que, juntamente com a 
Comissão, assinam e rubricam todas as propostas apresentadas. Esses documentos são também 
analisados pelos demais representantes presentes à seção.
Após a abertura da documentação, o processo é encaminhado ao DERT para ser efetuado o 
julgamento das propostas (técnica e preço ou menor preço) para escolha da mais vantajosa, não 
tendo a Comissão de Licitação da SETECO capacidade técnica para especificar e avaliar determinados 
tipos de licitação de conhecimento específico da área rodoviária. Os técnicos do DERT, que 
participam das comissões de licitação de serviços /  obras rodoviárias respondem pela especificação 
do objeto licitado e preparam o edital, que, após enviado à Comissão de Licitação da SETECO, é 
revisado e aprovado ou não. Após o processo de avaliação, o processo retorna à SETECO, e a 
Comissão apenas confere se a avaliação e os procedimentos adotados estão de acordo com a Lei 
Federal n° 8.666/93. Já aconteceu de empresa ser desclassificada porque o órgão de origem não 
analisou a documentação corretamente. Essa análise deve sempre ter por base os critérios 
estabelecidos pela Lei Federal de Licitação.
A Comissão de Licitação da SETECO sempre concorda com a proposta mais vantajosa 
indicada pelo DERT.
c) Divulgação dos resultados
A divulgação dos resultados da avaliação da proposta técnica é realizada pela Comissão de 
Licitação da SETECO, que especifica um prazo de 5 dias para as empresas fazerem ou não a 
impugnação dos resultados. Se não houver nenhuma manifestação, as empresas são informadas do 
dia em que será aberta a proposta de preço. Para a pontuação da empresa vencedora, pode ser 
utilizado um dos modelos mostrados no item 2.1.5.
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d) Procedimentos para contratação
Identificada a empresa vencedora, a SETECO  homologa o processo e chama a empresa 
para assinar o contrato. Na hora da assinatura, deverá ser apresentada toda a documentação exigida 
para se firmar o contrato, e é verificado se tudo está de acordo com o edital da licitação.
e) Anulação no processo licitatório
A revogação e anulação do processo licitatório pode acontecer por fatores intervenientes, 
ocorridos após a realização da licitação. A anulação pode ocorrer por questão relacionada com a Lei 
de Licitação e deverá ter respaldo legal. A revogação pode ocorrer por qualquer motivo não previsto 
no processo. A comissão do órgão de origem pode desclassificar qualquer empresa, mas a ínabilitação 
só pode ser realizada pela Comissão da SETECO.
2 .2 .2  P r o c e d im e n t o s  a d o t a d o s  p e l a  PGE
Muitos dos procedimentos adotados pela Comissão de Licitação da SETECO  nos processos 
de licitação, também são exercidos pela Comissão da PGE.
a) Abertura das propostas
Toda licitação é composta de duas fases, a de habilitação e a de avaliação das propostas. A 
fase de habilitação sempre antecede a da avaliação. Em poucas exceções, a legislação nacional admite 
inverter o julgamento, mas quando se trata da legislação do Banco Mundial (BIRD), para a licitação 
internacional, o procedimento adotado é de abrir primeiro as propostas (técnica e preço) e só depois 
é que será examinada a habilitação.
Nas licitações nacionais, de modalidade Menor Preço, as propostas são todas entregues de uma 
só vez. Primeiramente são abertos os envelopes referentes à habilitação. No caso de participação de 
poucas empresas, tudo pode ocorrer em única seção: examina-se os documentos da habilitação e, 
em seguida, faz-se o julgamento da proposta mais vantajosa. Mas, se houver muitos documentos, o 
resultado é divulgado em outra seção. E nesse período que as empresas podem desistir da concorrência 
e ocorrer os “ combinemos’. A fase da habilitação só termina depois que for divulgado o resultado 
do julgamento dos documentos e decorrido o prazo recursal. Inicia-se, em seguida, a avaliação das 
propostas de técnica e de preço, se a modalidade for de Técnica e Preço, ou só a avaliação da proposta 
de preço se a modalidade for de Menor Preço.
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b) Julgamento das propostas
A Comissão de Licitação da PGE também solicita ao DERT que forneça a rrunuta do edital 
do objeto a ser licitado e pareceres a respeito da pontuação e do julgamento adotado para escolha da 
proposta mais vantajosa. Essa Comissão poderá ou não aceitar o que foi estabelecido pela comissão 
do órgão de origem. Se a Comissão achar que algo deva ser reformado, é solicitada ao órgão esta 
mudança. Já  ocorreram situações de a Comissão da PGE não concordar com o parecer do órgão, 
mas, na maioria dos casos, concorda. E observado se se está restringindo a participação das empresas, 
ou ainda, se existe algum procedimento ilegal.
c) Escolha da modalidade
A Comissão de Licitação da PG E sempre procura fazer as licitações, na área de 
construção, pela modalidade de Menor Preço, para ampliar ao máximo a participação das empresas, 
conforme objetiva a área pública. Segundo depoimento de membro dessa Comissão, só se usa 
a modalidade Técnica e Preço nas concorrências, em casos essenciais, quando se trabalhar em 
favor da segurança do ponto de vista financeiro. Os técnicos observam que, nas licitações de 
Técnica e Preço ou de Melhor Técnica, se torna muito difícil criar critérios que sejam totalmente 
objetivos, para que não existam dúvidas quanto à avaliação. Quando os critérios são subjetivos, 
isto leva normalmente a muita demanda jurídica no processo de decisão. Cada técnico que 
participe de um processo licitatório pode entender de maneira diferente os procedimentos a 
serem adotados nos julgamentos.
d) Qualificação das empresas
As empresas podem ser submetidas a processo de pré-qualificação, quando se examina na 
qualificação técnica se a empresa possui condições físicas e operacionais para participar da licitação, 
ou seja, já executou serviços/obras similares e se está registrada no conselho competente. Na 
qualificação jurídica e regularidade fiscal, é verificado se a empresa é registrada nos órgãos competentes 
e se está em dia com as obrigações perante as instituições fiscais, e na qualificação financeira, 
observam-se as condições econômico-financeiras da empresa.
Analisados todos esses cenários na área de licitação rodoviária, observou-se que alguns 
procedimentos adotados nas licitações poderiam ser minimizados, ou até mesmo eliminados para 
tornar o processo de avaliação das empresas mais transparente e decisivo, como mostra o quadro- 
resumo da figura 1.
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Quadro-Resumo do Processo de Avaliação Atual e Proposto e as Atividades N ecessárias
Processo Atual de 
Avaliação de Em presas Atividades Necessárias
Processo Proposto 
para Avaliação de Empresas
Definição de critérios de avalia­
ção com  base em conhecimento'
empírico
D efinir os cnténos relevantes ao con­
texto por meio de uma metodologia ci­
entífica
A plicação de m etodologia multicri- 
téno de decisão que define as diretri­
zes a serem seguidas para determinar 
os cnténos
Pontuação dos critérios de avali­
ação sem fundamentação teórica
Pontuar os critérios com em basamento 
científico
A plicar m étodo de pontuação  que 
considere os julgam entos dos aspec­
tos objetivos e subjetivos do contexro
D ificuldade em especificar cri­
térios para avaliar o objeto lici­
tado
Identificar os critérios que são relevan­
tes ao contexto
Aplicar a metodologia M CDA que aju­
da os decisores a aprender sobre o con­
texto para definir os critérios relevantes.
Realização de licitação da m oda­
lidade Menor Preço para execu­
ção de obras
A dotar a modalidade de Técnica e Pre­
ço para execução das obras
Aplicar a m etodologia M CDA para 
considerar na avaliação os aspectos 
objetivos e subjetivos relevantes no 
contexto e pontuá-los corretamente.
Abrangência do processo licita- 
tóno na área rodoviária
D efinir critérios de avaliação que real­
mente retratem as condições físicas e 
operacionais das empresas
Utilizar ferram entas m etodológicas 
para chegar áos criténos relevantes e 
escalas de m edidas eficazes.
Modelos de avaliação técnica das 
em presas não padronizados
D efinir um m odelo de avaliação que 
represente as preferências dos decisores.
D esenvolver procedim entos m etodo­
lógicos para prom over a identificação 
de soluções de com prom isso entre os 
técnicos m em bros das com issões, so­
bre o contexto decisóno.
Pontuação diferenciada entre os 
critérios avaliados
Determinar teoricamente os valores a se­
rem adotados nos criténos de avaliação.
Definir escalas de valor, cientificamen­
te com provadas, com base nos juízos 
de valor dos decisores.
N ão padronização das unidades 
de medidas dos critérios
Considerar os interesses dos decisores 
na definição das unidades de medidas.
'
Definir as unidades de medidas que 
realmente retratem as situações atuais 
das em presas, com  relação aos aspec­
tos avaliados.
Enfoque de avaliação diferencia­
do a cada edital
Escolher os criténos de avaliação para 
alcançar os objetivos pretendidos.
C onstru ir um m odelo de avaliação 
com o consenso dos decisores.
A testados apresentados pelas 
em presas não retratam suas con­
dições físicas e operacionais
Manter banco de dados sobre o desem ­
penho das empresas
Considerar no m odelo critérios que 
apenem as em presas que não foram 
bem sucedidas em serv iço s/obras an­
teriores.
D em ora na preparação do pro­
cesso licitatório
Desenvolver ferramentas para agilitar o 
processo de avaliação das empresas.
D otar o D E R T  de processo licitatório 
ágil e eficaz.
Figura 1 -  Quadro-Resumo do Processo de Avaliação Atual e Proposro para o D E R T
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Observando o quadro-resumo da figura 1, conclui-se que os técnicos, participantes de 
comissões de licitação do DERT encontram muitas dificuldades no desenvolvimento do processo 
licitatóno, uma vez que é grande o número de empresas participantes. E necessária muita atenção 
por parte dos técnicos no desenvolvimento de suas tarefas, por serem grandes os investimentos 
aplicados nesta área. Com a utilização de metodologias científicas, todos esses obstáculos podem 
ser eliminados, uma vez que o modelo de avaliação de empresas proposto comprovará as 
determinações assumidas pelos técnicos (decisores), estabelecerá os perfis das empresas licitantes e 
informará realmente a empresa mais adequada para executar o objeto licitado, de forma a garantir 
os objetivos dos técnicos das comissões de licitação, ou seja, projetar e construir obras rodoviárias 
bem executadas, com preço justo e dentro do prazo determinado.
2.3  O D epartam ento de  Edificações, Rodovias e Transportes do  
Estado do Ceará -  DERT
O Departamento de Edificações, Rodovias e Transportes do Estado do Ceará, também 
denominado DERT, é uma autarquia estadual criada pela Lei n° 12.694, de 20 de maio de 1997, e 
estruturada pelo Decreto n° 24.495, de 13 de junho de 1997, dotada de personalidade jurídica de 
direito público e de autonomia administrativa, financeira e patrimonial, vinculada à Secretaria dos 
Transportes, Energia, Comunicações e Obras do Estado do Ceará — SETECO. Além da sede na 
Cidade de Fortaleza-CE, este ainda possui distritos operacionais instalados em quinze regiões do 
Estado, os quais são responsáveis pela manutenção e integração da infra-estrutura rodo-aeroviária 
de cada uma dessas regiões.
Entre as principais atribuições do DERT, destacam-se a construção, a melhoria, a 
restauração e a conservação das rodovias estaduais, federais delegadas, vicinais e municipais 
conveniadas, e a construção, a melhoria e a recuperação de aeroportos, aeródromos, edificações 
públicas e terminais rodoviários, além do controle e a fiscalização dos transportes intermunicipais 
de passageiros.
A situação física da Malha Rodoviária do Estado do Ceará, até o ano de 1997, é apresentada 
na figura 02.
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Malha Rodoviária do Estado do Ceará - Extensão (km)
Rede Planejada Em obra de 
implantação
Não
Pavimentada
Em  obra de 
pavimentação
Pavimentada Total Geral
A cessos
Federais 27.4 27,4
Federal 447,4 80,9 210,3 1.972,9 2.711,5
A cessos
Estaduais M 141.2 92,8 240,0
Estadual 785,6 78,3 5.173,8 1i!
4.068,8 10.106,5
Municipal 336,0 38.179,5 1 373,1 38.888,6
Total 1.569,0 159,2 43.569,6 141,2 !
i
6.535,0 51.974,0
Fonte: D ERT(1997)
Figura 2 - Siruação Física da Malha Rodoviária do Estado do Ceará (1997)
Dentro da estrutura administrativa do Governo do Estado do Ceará, o DERT está vinculado
à SETECO  como mostra a Figura 03.
Figura 3 - O rganogram a do Departam ento de Edificações, Rodovias e Transportes do Estado do Ceará -  D E R T
Os técnicos que trabalham na Diretoria de Obras Rodoviárias e na Diretoria de Planejamento, 
e que atualmente participam do processo de licitação de projetos e construções rodoviárias do órgão, 
os quais contribuíram repassando informações necessárias para elaboração do modelo aqui proposto.
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As atividades de competência da Diretoria de Obras Rodoviárias consistem em:
•  programar, elaborar, acompanhar e/ou controlar a execução de projetos, obras e serviços 
rodoviários e obras d ’arte especiais.
•  Realizar ensaios e pesquisas tecnológicas.
•  Contratar e receber Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e Relatórios de Impacto do 
Meio Ambiente (RIMA).
•  Estabelecer e controlar o cumprimento de normas, critérios, padrões e especificações 
para atividades de construção, restauração e consultoria rodoviária.
•- Promover a fiscalização da medição e controle das atividades de construção, serviços e 
restauração rodoviária executadas por terceiros.
•  Definir critérios para a medição e pagamento dos serviços, projetos e obras realizadas 
por terceiros.
•  Propor ao Superintendente o modo de contratação de serviços técnicos que, 
eventualmente, não possam ser efetuados pelos técnicos da área.
•  Integrar as ações da Diretoria com as outras unidades administrativas do DERT.
•  Manter atualizada as informações do andamento de obras e serviços da Diretoria.
A Diretoria de Obras Rodoviárias é constituída dos Departamentos de Projetos Rodoviários 
e de Construção Rodoviária.
São atribuições do Departamento de Projetos Rodoviários:
•  coordenar a execução, direta ou através de terceiros, de estudos e projetos de engenharia 
rodoviária e obras de arte especiais.
•  Supervisionar as diversas divisões do Departamento de Projetos Rodoviários na elaboração 
de estimativas de custos e orçamentos.
•  Analisar as solicitações para projetos de estradas, passagens molhadas, obras dartes especiais 
e correntes e encaminhadas através de processos de prefeituras, associações comunitárias 
e outras.
•  Coordenar a organização e a realização dos arquivos de projetos, plantas, normas, instruções 
e especificações técnicas, para a elaboração de projetos de engenharia realizados por 
terceiros e administração e administração direta.
•  Examinar e fiscalizar estudos e projetos de engenharia realizados por terceiros.
•  Preparar conjuntos completos de plantas, a fim de subsidiar, com elementos necessários 
para a licitação, a execução e a fiscalização das obras e serviços a cargo do DERT.
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•  Coordenar as divisões do Departamento de Projetos Rodoviários na elaboração e 
cumprimento de normas para a avaliação de desempenho de empresas e de prefeituras 
prestadoras de serviços ao DERT.
São funções do Departamento de Construção Rodoviária:
•  coordenar a elaboração de normas, critérios, especificações e instruções técnicas.
•  Coordenar o acompanhamento, fiscalização, medição e controle de construção de rodovias, 
obras complementares e especiais executadas por terceiros.
•  Analisar e disciplinar a regularidade dos cronogramas físico-financeiros relativos às obras 
de construção e/ou restauração de rodovias.
•  Conferir, emitir parecer e apresentar justificativas técnicas necessárias à elaboração de 
termos aditivos de prazos e de preços relativos aos contratos de empreitada para construção 
e/ou restauração de rodovias.
•  Analisar e emitir parecer quanto à aprovação de composições de preços unitários de 
serviços necessários à construção e/ou restauração de rodovias.
•  Coordenar a inspeção e controle de qualidade dos materiais empregados nas obras de 
construção e/ou restauração de rodovias,
•  Solicitar a elaboração de editais de licitação de serviços e obras rodoviárias.
A Diretoria de Planejamento responsabiliza-se pelas seguintes atividades:
•  coordenar os estudos, pesquisas e levantamentos, visando à fixação dos objetivos para o 
funcionamento do DERT.
•  Supervisionar o acompanhamento, a avaliação e a atualização dos planos e programas 
para as áreas rodoviária, de edificações, de transportes e aeródromos do DERT.
•  Coordenar a elaboração do orçamento anual e plurianual do DERT.
•  Coordenar a elaboração da programação das atividades do DERT.
•  Coordenar as atividades de projetos especiais que venham a ser desempenhadas pelo 
DERT.
•  Assessorar a Superintendência e demais diretorias setoriais, no cumprimento de normas 
e exigências dos órgãos financeiros de programas específicos.
•  Centralizar o atendimento e a prestação de informações aos órgãos financiadores de 
programas específicos.
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•  Emitir relatórios e informações sobre o andamento de execução de obras e serviços 
realizados pelo DERT, com recursos oriundos de financiamentos e convênios.
•  Supervisionar a execução das atividades de desenvolvimento de sistemas, métodos e 
processos de modernização e racionalização administrativa do DERT.
•  Supervisionar as atividades de controle sobre a ualizaçào dos equipamentos de informática 
do DERT, bem como sua manutenção e segurança.
•  Coordenar as atividades de gerenciamento dos pavimentos de toda a malha rodoviária 
estadual, objetivando otimizar seus custos de manutenção e de conservação.
A Diretoria de Planejamento é constituída pelos Departamentos de Planejamento Estratégico 
e Orçamentário, de Sistemas e Métodos e de Gerência de Pavimentos.
São atribuições do Departamento de Planejamento Estratégico e Orçamentário:
•  elaborar normas e implementar a metodologia de planejamento estratégico e orçamentário 
do DERT.
•  Orientar a elaboração dos planos rodoviários, de construção civil e de transportes do 
Estado do Ceará.
•  Coordenar a realização de levantamento de dados e a emissão de relatórios necessários à 
elaboração do planejamento.
•  Elaborar os orçamentos plurianual e anual de investimentos, orçamento programa e 
orçamento analitico do DERT.
•  Desenvolver estudos e pesquisas, bem como acompanhamento do plano orçamentário, 
visando ao aperfeiçoamento do processo de planejamento.
•  Elaborar a atualização da tabela de preços unitários de custos rodoviários e de construção 
civil, para obras e serviços a cargo do DERT.
•  Elaborar relatórios de acompanhamento do Orçamento Anual e Prestações de Contas 
referentes a recursos transferidos pelo Governo do Estado do Ceará para aplicação nos 
programas especiais do Órgão.
Compete ao Departamento de Sistemas e Métodos:
•  realizar análise técnica dos problemas organizacionais e administrativos, propondo 
alterações, quando necessário, objetivando o aumento da eficiência, eficácia, qualidade, 
segurança e efetividade.
25
•  Realizar levantamento, análise e estudo de métodos e processos de trabalho, para 
manutenção da estrutura e funcionamento do Órgão.
•  Elaborar manuais de normas e procedimentos, revendo-os anualmente e adaptando-os 
às novas circunstâncias e necessidades.
•  Implantar e acompanhar sistematicamente rotinas administrativas, procedendo à avaliação 
dos resultados e promovendo as modificações que se fizerem necessárias.
•  Identificar a necessidade de racionalização de formulários de uso geral e específico das 
unidades administrativas, bem como elaborar novos formulários dentro de padrões 
definidos, mantendo os catálogos de impressos e formulários organizados e atualizados.
•  Desenvolver projetos de análise de distribuição do trabalho, padronização e arranjo físico, 
de modo a assegurar a integração das várias atividades do DERT.
•  Outros.
E de competência do Departamento de Gerência de Pavimentos:
•  monitorar o desempenho dos pavimentos da malha rodoviária estadual.
•  Executar e/ou coordenar as atividades de levantamento de campo das condições dos 
pavimentos.
•  Elaborar programas anual e plurianual de manutenção da malha rodoviária estadual.
•  Manter a atualizar o banco de dados sobre as condições dos pavimentos.
•  Manter e atualizar o Sistema Rodoviário Estadual.
•  Executar e/ou coordenar as atividades de pesquisas de tráfego.
Cada tipo de licitação do DERT apresenta critérios e procedimentos específicos, em razão 
dos diferentes propósitos e objetivos a serem atingidos. Assim, limitou-se o campo decisório desta 
pesquisa à implantação de um trecho rodoviário, pela complexidade, pois são analisados diversos 
critérios, e pela participação no processo de licitação de vários técnicos pertencentes a departamentos 
distintos com objetivos diferentes.
Conhecidos a problemática da licitação e o ambiente decisório no que se vai trabalhar no 
desenvolvimento da pesquisa, o DERT, a questão seguinte a ser pesquisada é decidir qual a empresa 
mais adequada tecnicamente para projetar e construir um trecho rodoviário, segundo as visões dos 
técnicos das comissões de licitação.
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OS MODELOS MULTICRITÉ RJ OS COMO SUPORTE AO 
PROCESSO DECISÓRIO
Para fundamentar a decisão do problema pesquisado (avaliar tecnicamente empresa(s) 
habilitada(s) para projetar e construir um trecho rodoviário), partiu-se para a identificação da melhor 
abordagem para tratar o contexto decisório e do método de análise mais apropriado para a coleta 
dos dados e obtenção de soluções acordadas pelos tomadores de decisão.
Para Rov (1996: 3), decidir consiste em ‘escolher em fazer ou não fazer alguma coisa, ou, 
quando se escolhe, fazer de certo modo’. Por outro lado,Jones (1973: 28) afirma também que decisão é
(...) curso de ação escolhido por aquele que decide, que optou por determinado 
caminho por julgá-lo o mais eficaz à sua disposição para alcançar os objetivos ou o objetivo 
visado no momento -  ou seja, a melhor maneira de resolver um problema em aberto.
Uma decisão pode ser tomada por um simples indivíduo, um chefe de família, um diretor de 
uma organização etc., ou ainda, por um grupo de indivíduos, geralmente dirigentes das atividades 
de uma classe (entidade), como o corpo de diretores de uma instituição, os operários de uma fábrica, 
e outros. Quando a decisão passa a afetar um contingente maior de indivíduos, que possuem aspectos 
geográficos, econômicos e/ou culturais em comum, essas decisões são comunitárias, envolvendo os 
habitantes de uma cidade, uma classe econômica da população e outros.
Muitos indivíduos apresentam dificuldade em decidir sobre um determinado problema, por 
não saber, de imediato, como decidir, ou por não identificar as conseqüências das decisões tomadas, 
ou ainda por não conseguir visualizar suas conseqüências. Porém, essas pessoas podem aprimorar 
seu aprendizado, acompanhando cuidadosamente as etapas de evolução de um processo decisório e 
conscientemente colocar em prática o que recomendam as teonas de apoio à decisão.
Analisando o âmbito do problema estudado como um todo, observa-se que existem muitos 
decisores (técnicos do DERT que participam das comissões de licitação), um objetivo geral a ser 
atingido (selecionar a empresa habilitada mais adequada para projetar e construir um trecho rodoviário) 
e um conjunto de opções a serem analisadas para selecionar a mais adequada (propostas das empresas 
participantes). Desta forma pode-se afirmar que se está diante de um processo de decisão multicriténo 
em apoio à decisão, uma vez que necessita-se identificar atores, objetivos, critérios, restrições e 
relações no quadro problemático.
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Os métodos muldcritérios, como informa Baash (1995), tiveram suas origens no século 
XVIII, nos trabalhos de Bernouilli que, modelava as preferências individuais para escolher entre 
opções com riscos. A parnr da Segunda Guerra Mundial, surge a Pesquisa Operacional, para a qual 
vários pesquisadores no campo da Matemádca, Estatística e Computação foram convocados a fim 
de apresentar soluções de ordem militar para o Exército, Marinha e Aeronáudca. O sucesso das 
análises e decisões realizadas, com o uso de conhecimento interdisciplinar, invadiu os meios acadêmico 
e empresarial, nas soluções de problemas complexos e de tomada de decisões.
A pesquisa operacional tem por base construir um modelo para um sistema real, com a 
finalidade de analisar e compreender o comportamento dessa situação.
Segundo Rov (1996), até o final da década de 60, a Pesquisa Operacional formulava os 
problemas de tomada de decisão, fundamentada na existência de possíveis opções avaliadas por 
meio de uma função de valor, concebida com único critério, sob o ponto de vista de único decisor 
racional.
Em estudos posteriormente realizados, como o de Raiffa (1970), observou-se que eram 
poucos os problemas de decisão que podiam ser resolvidos utilizando apenas critério único. Com 
essas observações, iniciaram-se as pesquisas de protótipos com múltiplos cnténos.
Os modelos de múltiplos critérios objetivam solucionar problemas de decisão, nos quais 
predominam diversos pontos de vista (critérios), um conjunto de objetivos a serem alcançados, 
vánas opções a trabalhar e a incerteza de o ambiente se configurar como um fator significativo no 
contexto decisório.
As duas idéias que identificam o processo de apoio à decisão, segundo Bana e Costa 
(1995), são:
a) construção de um modelo fundamentado nos juízos de valor do decisor e suas 
preferências, identificando a integração das características subjetivas de valor do decisor 
com as características objetivas das ações.
b) Importância da utilização de um processo construtivista de aprendizagem durante todo 
o processo de apoio à decisão.
No campo das metodologias multicriténos, surgiram duas escolas distintas, a Escola Americana 
e a Escola Européia. A Escola Americana se apóia em procedimentos mais racionais, em que o 
tomador de decisão busca solução ótima e informações quantitativas para um problema conhecido 
e percebido por todos da mesma forma. A Escola Européia focaliza o aspecto da compreensão e a 
aprendizagem do problema pelo tomador de decisão. Origmaram-se destas duas escolas as
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metodologias: (i) Muldcriteria Decision Making — MCDM (Escola Americana) e (ii) Multicnteria 
Decision Aid - MCDA (Escola Européia).
Segundo Rov (1996), o MCDM fundamenta-se, para resolução de um problema, na existência 
de um conjunto de opções bem definido, único critério que representam as preferências do decisor 
e um problema matemático (modelo de preferência) bem conhecido na busca de uma solução 
ótima.
Ainda conforme Roy (1996), o MCDA admite que o conjunto de opções se modifica no 
desenvolvimento do processo, o poder de decisão é representado por um ou vários decisores, as 
preferências não estão definidas, dadas a percepção, as incertezas e as contradições dos atores 
envolvidos no processo. Acredita-se que só por meio de um modelo matemático não se define 
como solução ótima, pois também devem ser observados os aspectos culturais, pedagógicos e 
situacionais presentes no contexto decisório.
O modelo MCDA se distingue dos demais modelos de múltiplos critérios pela iteração do 
modelo com o tomador de decisão, pela possibilidade de quantificar os aspectos objetivos e subjetivos 
importantes ao processo decisório, levando em conta as preferências dos decisores, e principalmente, 
pelo fato de reconhecer que cada decisor perceberá o contexto de forma diferente.
Assim, a escolha de trabalhar nesta pesquisa com o modelo MCDA justifica-se pelo fato de 
propiciar a construção de um modelo nào-predeterminado, no que os decisores podem participar e 
aprender com a evolução do processo decisório, por meio da identificação de suas preferências, não 
completamente formuladas no inicio do processo, e que as decisões sejam tomadas em conformidade 
com os objetivos a serem atingidos.
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A r
A METODOLOGIA MCDA
Pelas informações de Bana e Costa (1992), os princípios que estruturaram a metodologia 
MCDA (estruturação e avaliação) foram encontrados em uma carta, datada de 19 de setembro de 
1772, de Benjamim Franklin para seu amigo Joseph Priesdv, que lhe pedia conselhos de como 
decidir. Nesta carta foram encontrados muitos dos conceitos, hoje utilizados, no MCDA, ou seja, 
cnténos conflitantes, indecisão, julgamentos de valor, compensação, agregação, entre outros.
Após dois séculos, em 1969, foi que aconteceu o primeiro encontro específico da pesquisa 
multicnténo, organizado por Bemard Rov, durante o 7th Matbematical Programming Symposium.
Mas, apenas em 1972, na 7a Conferência Internacional de Multiple Criteria Decision Makmg, realizada 
nos Estados Unidos, foi que a comunidade científica despertou para o estudo do Multicntério.
4.1 A s convicções da m etod o log ia  MCDA
Para que o processo de apoio à decisão possa se desenvolver de forma coerente e lógica, as 
convicções do MCDA devem se enquadrar no contexto decisório. As convicções básicas são:
•  o processo decisório apresenta características subjetivas e objetivas que, no contexto da 
metodologia, são inseparáveis e estão interligadas. A subjetividade está relacionada com 
os juízos de valor dos atores, enquanto a objetividade corresponde às características das 
ações na tomada de decisão.
•  No processo decisório, a aprendizagem se dá pela participação. Os atores passam a entender 
e interpretar melhor os seus juízos de valor, por meio de conhecimentos adquiridos sobre 
contexto decisório, durante a evolução do processo de iteração dos atores com o facilitador.
•  O processo segue o caminho do construtivismo. No seu desenvolvimento, facilitador e 
atores interagem, de forma seqüencial, para chegar a um entendimento comum com respeito 
aos objetivos a serem atingidos, ampliando seus conhecimentos, com o intuito de construir 
um modelo que retrate as preferências desses atores dentro do contexto decisório.
Conclui-se, então, que a ‘ajuda à decisão’ é uma atividade em que um ou mais indivíduos, 
utilizando-se de um modelo explícito ou implícito, ajuda(m) outro(s) índivíduo(s) a obter elementos
30
de resposta às suas questões, por meio de um processo que busca identificar seus valores, para que 
alcance(m) seus objetivos. Esse(s) indivíduo(s) que faz (em) parte do processo decisóno constitui(em) 
o subsistema de atores do processo de decisão.
4 .2  O su b s istem a  de  atores
São classificados como agidos ou intervenientes, os atores envolvidos no processo decisório. 
O subsistema constitui-se de indivíduos, grupos de indivíduos, entidades ou comunidades, 
dependendo da função que eles exerçam no processo decisóno.
O grupo dos agidos, que inclui indivíduos, comunidades, associações, entidades e outros, não 
participa diretamente do processo de decisão, mas é afetado pelas conseqüências das decisões que 
são tomadas e seus valores podem influenciar as decisões por intermédio de seus posicionamentos.
No grupo dos intervenientes, as pessoas envolvidas participam diretamente das tomadas de 
decisão e são responsáveis pelos resultados das ações executadas durante e após o processo. Compõem 
esse grupo o decisor, o facilitador e o ‘demandeur
Um ou mais tomadores de decisão (decisores) são os personagens ativos no processo decisório, 
podendo expressar suas preferências e impô-las na evolução do processo, responsabilizando-se 
pelas conseqüências das decisões tomadas. Se o tomador de decisão conhece e entende completamente 
seu problema, este não precisará de apoios externos para chegar à melhor solução. Mas, se o contexto 
é complexo, o tomador de decisão terá dificuldade para entender os seus valores, tornando-se 
necessário um processo de ajuda, conduzido por um facilitador.
O facilitador é a pessoa (ou pessoas), geralmente especialistas, que conduzem o processo de 
decisão de um indivíduo ou grupo de indivíduos, de forma a orientar o decisor (ou decisores) no 
desenvolvimentos de suas atividades, por meio do esclarecimento de seus valores, da indicação das 
conseqüências de seu posicionamento e da formação de uma solução aceita por todos os envolvidos 
com o problema, para que obtenham as respostas plausíveis à situação e entendam suas reais 
conseqüências. O facilitador já pode ter tido alguns contatos com o tomador de decisão, ou ainda 
ser um indivíduo totalmente estranho. Seu principal papel na decisão é aplicar uma metodologia 
para ajudar o tomador de decisão a obter os elementos de resposta aos seus interesses e esclarecer- 
lhes sobre as conseqüências de suas ações.
Em muitas situações, quando o contato entre facilitador e decisor não ocorre de forma 
direta, essa via de comunicação passa a ser exercida pelo demandeur, cuja função é gerar condições 
necessárias para o desenvolvimento do processo decisóno.
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Quando se trabalha com modelo muldcntério, os atores exploram a problemática da geração 
de ações existentes no processo decisório, as quais constituem o subsistema das ações.
4 .3  O subsistem a d as  ações
Segundo Roy (1996: 42), ação é ‘a representação de uma eventual contribuição de uma 
decisão compreensível, considerada como autônoma com relação aos estágios de desenvolvimento 
do processo de decisão, e serve de ponto de aplicação na ajuda à decisão’.
Para Vincke (1992), as ações no processo de decisão constituem-se dos objetos, decisões, 
candidatos, opções e outros aspectos explorados no contexto.
Ainda consoante com Roy (1996), as ações encontradas nos diversos estágios do 
desenvolvimento do processo decisório podem ser classificadas como:
•  real: aquela oriunda de um projeto completamente elaborado e suscetível de ser implantado.
•  fictícia-, a correspondente a uma ação de um projeto idealizado, incompleto ou hipotético, 
podendo ser realista, correspondendo a uma ação de um projeto cuja implementação 
pode ser provavelmente prevista, ou irrealista, a que pode satisfazer aos objetivos 
incompatíveis dos atores e produz uma boa base para discussões e argumentações no 
desenvolvimento do processo.
Dependendo da maneira como a ação é implementada, pode ser classificada como:
•  global: sua implementação é mutuamente exclusiva em relação a qualquer outra ação que 
também esteja sendo avaliada, ou
•  fragm entada: sua implementação possibilita a combinação de outras ações.
As ações potenciais são ações reais ou fictícias e temporariamente julgadas realistas, pelo 
menos por um ator ou pelo facilitador, com a finalidade de implementar um projeto no processo de 
apoio à decisão. Possuem diversas características (propriedades, atributos, qualidades etc.), 
representadas por indicadores que retratam a realidade das ações. Quando uma dessas características 
atua na formação dos juízos de valor dos atores, ela é denominada ativa. Em caso contrário, é 
denominada passiva.
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No processo decisório, em que se encontram vários atores e valores diferentes, as ações 
processadas serão as ferramentas utilizadas para se atingir os objetivos.
Em qualquer tomada de decisão, os valores dos atores são avaliados, de maneira explícita ou 
implícita, através das características das ações. As decisões são tomadas com base nessas características. 
Quanto maior o número de atores envolvidos no problema, tanto maiores são os valores a serem 
observados, e o problema se torna mais complexo. Neste caso, faz-se necessária a aplicação de um 
processo que discipline e esclareça todos esses aspectos que estão sendo considerados.
4 .4  As ab o rd agen s operacionais do MCDA
A solução de compromisso das preferências do sistema de valor dos decisores é obtida 
utilizando os mecanismos das abordagens de articulação, as quais quantificam as informações a 
serem utilizadas no apoio à decisão, por meio de métodos multicnténos.
Na abordagem do critério único de síntese, o facilitador procura representar as preferências do 
decisor por meio de agregação de critérios (valores), que se utiliza das taxas de substituição, para 
informar o quanto uma dada ação representa para os decisores, com relação ao aspecto analisado.
Na abordagem de subordinação de síntese, as preferências são modeladas por meio do ordenamento 
de todas as ações, utilizando comparação par-a-par das performances locais das ações, nos quais se 
identificam as relações de subordinação entre estas duas ações.
Na abordagem do julgamento local interativo, as preferências sobre um determinado cnténo são 
definidas por uma seqüência de julgamentos dos decisores, visando a otimizar simultaneamente 
mais de uma função-objetivo.
4 .5  As e tap a s  básicas de aplicação do  MCDA
Na tomada de decisão, dois aspectos fundamentais devem estar bastante estruturados para o 
facilitador: como formular o problema e como esse será avaliado. Assim, a aplicação do modelo 
MCDA contempla três grandes fases: a estruturação, a avaliação e as recomendações.;
4.5 .1  A FASE DA ESTRUTURAÇÃO DE UM M O D E L O  MULTICRITÉRIO
A fase da estruturação tem como objetivo estruturar o problema conforme os juízos de 
valor dos atores envolvidos no processo, buscando o entendimento desse problema analisado e do
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contexto onde ele está inserido. A estruturação pode ser modificada ou complementada ao longo 
de todo o desenvolvimento do processo, através de coleta de informações adicionais, levando ao 
aprofundamento do conhecimento do problema pelos atores.
A fase da estruturação passa a ser a mais importante num processo de apoio à decisão, pois 
pode comprometer seriamente a validade das recomendações realizadas com base nas conclusões 
produzidas na fase de avaliação e, conseqüentemente, levar os decisores à escolha incorreta.
Segundo Bana e Costa (1992), a fase da estruturação do problema é essencial para o MCDA, 
por dois motivos:
•  proporciona uma linguagem comum entre os atores e promove um debate construtivo 
gerando uma aprendizagem sobre o contexto do problema.
•  Explicita o sistema de valor dos decisores e uniformiza os conhecimentos.
A estruturação de um problema para a elaboração de um modelo, usando a metodologia 
multicritério, se inicia com a identificação das variáveis (fatores) que, segundo os juízos de valor dos 
atores, influenciam de alguma forma o contexto decisório, e só se finaliza com a fase de decisão. A 
fase da estruturação engloba as etapas a seguir definidas.
a) Definição do problema
Para trabalhar um processo decisório, o facilitador e o decisor, ou decisores, primeiro têm 
que chegar a um acordo sobre o conteúdo do problema, em decorrência do surgimento de diversos 
pontos de vista acerca desse problema. Nesta etapa, procura-se compreender o problema e o ambiente 
onde ele se encontra, dentro da óptica de percepção dos atores envolvidos.
No entendimento de Neisser (1976), a percepção e a interpretação de informações ocorrem 
através do ciclo perceptivo, como mostra a figura 04.
Higur.i 4 -  ( ’iclt» p erce p r iv o  ( a d a p ra d o  de K N S S L I N  cr al.. IWNj
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O contexto decisional representa rodo o ambiente onde o problema está inserido, e os atores 
envolvidos neste contexto procuram perceber e interpretar rodas as informações relevantes sobre o 
problema, conforme suas crenças, hipóteses, preconceitos, valores e metas. Esse processo se 
caracteriza como esquema antecipatório, pois os atores procuram especificar o que é perceptível. As 
informações captadas são em seguida exploradas (analisadas), pois cada ator percebe o mesmo problema 
de modo diferente. Mudanças são processadas na percepção do contexto decisório, uma vez que os 
atores adqun-em outras experiências ao longo do desenvolvimento do processo. Assim, essa linha 
de argumentação passa a constituir um ciclo contínuo e recursivo de seu entendimento.
Conhecido o ambiente onde está inserido o problema, o próximo passo é definir o problema 
por meio da concepção do(s) decisor(es). Esta tarefa é de responsabilidade do facilitador, que, 
tentando interpretar a situação, posiciona-se como decisor, levando em conta os aspectos que ele 
prioriza. E uma interação na qual decisor e facilitador procuram dar uma mesma interpretação para 
o problema, cujo processo de definição está esquematizado na figura 05. A interação só termina 
quando o decisor realmente sente que suas imprecisões e incertezas estão corretamente retratadas 
pelo facilitador.
b) Identificação dos atores
Os problemas pertencem às pessoas que fazem parte do ambiente onde as situações 
divergentes estão situadas. Assim, deve-se inicialmente identificar quem será o responsável pela 
coordenação dos trabalhos durante rodo o processo decisório. Esta tarefa é exercida pelo facilitador. 
Após identificar os indivíduos (ou o indivíduo) que rêm poderes de decisão no grupo e conhecer a
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influencia que os demais atores envolvidos exercem no contexto decisório, o facilitador busca a 
identificação do problema percebido, lenta, ainda, descobrir quais indivíduos influenciarão de forma 
direta ou indireta o processo de tomada de decisão e quais são influenciados pelas decisões.
c) Representação do contexto problemático
Conhecidos os atores que mio participar do processo decisório, o facilitador passa à fase das 
entrevistas com os atores, a fim de perceber e interpretar o contexto decisório observado por eles.
Os procedimentos utilizados pelo facilitador para representar as observações relatadas pelos 
atores seguem uma linha de pensamento esquematizada na figura 06.
Observando o contexto decisório, o ator retrata a situação problemática conforme sua visão 
mental, transferindo-a ao facilitador através de um processo discursivo. O facilitador transforma os 
aspectos percebidos por meio de uma das técnicas de definição e estruturação de problemas, sendo 
a mais utilizada a representação gráfica através do mapa cognitivo.
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d) Mapa cognitivo
Segundo Rosenhead (1989), quem primeiro usou a expressão Mapa Cognitivo foi Tolman em 
1948. Desde então, muitos pesquisadores utilizam esse dpo de mapa nos vários ramos da ciência.
O mapa cognitivo é uma ferramenta na qual se combinam arte e ciência, que representa 
graficamente o contexto problemático no qual o facilitador sintetiza os aspectos subjetivos e objetivos 
mais relevantes ao problema, percebidos pelos diferentes atores envolvidos no processo.
Segundo Langfield-Smith (1992), o propósito de desenhar o mapa cognitivo é para descrever 
a percepção consciente da realidade de um indivíduo, com detalhes suficientes para capturar a visão 
de mundo idiossincrásica do indivíduo, enquanto filtra os detalhes que relacionam a situações 
específicas ou instâncias detalhadas da experiência de indivíduo.
As principais funções do mapa cognitivo são:
• ajudar os atores a perceber o problema de uma forma mais explícita e explicativa;
• facilitar a comunicação entre os atores envolvidos no processo;
• possibilitar a negociação das percepções e interpretações dos juízos de valor dos diversos 
atores;
• fazer os atores aprenderem sobre o problema durante sua construção, seja pela lembrança 
de objetivos genéricos trazidos pelo facilitador, seja pela orientação de ‘experto’;
• produzir uma compreensão abrangente do problema por meio de uma linguagem comum 
aos atores.
A estrutura dos mapas cognitivos é genericamente semelhante, constituída pelas designações 
das idéias (conceitos) sintetizadas pelos atores sobre o problema, interligadas por setas. A variação 
dos mapas é decorrente da quantidade e conteúdo dessas idéias, explicitamente apresentadas.
O papel do facilitador torna-se muito importante nesta fase de estruturação do problema, 
pois ele precisa entender como este está sendo exposto pelos atores. Dependendo dos valores de 
cada ator, algumas informações são mais destacadas por uns e menos observadas por outros. Assim 
o facilitador procura captar as idéias relevantes em cada informação transmitida (elementos primários 
de avaliação -  EPA) e transformá-las em conceitos orientados para a ação. Na transferência das 
informações para o mapa, o facilitador segue as etapas a seguir especificadas:
• definição de um rótulo para o problema (nome do problema). O facilitador coloca-se no 
lugar do decisor, para poder entender o seu problema e, juntos, escolhem um rótulo, cuja 
representação por uma forma verbal (semântica) indica como o decisor está percebendo 
aquele problema. .
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• Definição dos elementos primários de avaliação (EPAs). São os elementos identificados 
como relevantes pelo decisor (características, fatores, valores, objetivos, preocupações, 
opções, colapso, imposições, diferenças etc.) com relação ao contexto problemático. Esses 
elementos são conhecidos através de seções de brainstorming.
• Construção dos conceitos a partir dos elementos primários de avaliação. Consiste em 
transformar os EPAs em conceitos onentados para uma ação atual desejada (pólo presente). 
Para compor um conceito, coloca-se o verbo (ação) no início da frase e em seguida vem 
o elemento relevante. Por exemplo, se o EPA for preço, a composição do conceito poderia 
ser assim definida ‘Terpreço conforme as condições do mercado’. E aconselhável formar cada 
conceito com no máximo 12 palavras.
• Identificação da idéia contrastante de cada conceito (oposto psicológico). Para entender 
melhor o significado de cada conceito, o facilitador procura identificar a idéia contrastante 
de tal conceito, conforme o ponto de vista do ator. Ou seja, o ator define qual o nível 
mínimo de condição aceitável, quando uma ação atual é desejada. A diferença entre o 
pólo presente e o pólo contrastante é que explica o sentido de cada conceito.
• Hierarquização dos conceitos. Consiste em interligar os conceitos determinados por meio 
de setas (linha de influência), para se perceber o sentido completo da idéia absorvida. 
Quando se interliga um conceito C a outro conceito C„ o ator é argumentado sobre a 
importância do conceito Cr Assim procedendo, o ator chegará ao resultado desejado 
(meta), conceito mais superior do mapa. Neste sentido, as setas partem dos ‘conceitos- 
rabo’ e vão em direção aos ‘conceitos-cabeça’.
Para entender a essência da argumentação, observa-se que, quando o primeiro pólo (presente) 
do conceito C influencia hierarquicamente o primeiro pólo (presente) do conceito C„ têm-se uma 
ligação positiva, indicada por um sinal positivo (+) posicionado no final da seta. Quando o primeiro 
pólo (presente) do conceito C, influencia o segundo pólo (contraste) do conceito C„ tem-se uma 
ligação negativa, e um sinal negativo (-) é colocado no final da seta.
Quando existe mais de um decisor do problema, os mapas individuais de cada decisor devem 
ser agrupados em único mapa, constituindo o mapa cognitivo do grupo, a fim de representar uma 
idéia única do grupo sobre o problema.
e) Mapa cognitivo do grupo
Consoante a literatura, Louis (1980), dentro de uma organização, vários grupos podem 
desenvolver conhecimentos e características distintas que derivam da posição daquele grupo dentro
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da organização, sua história e suas experiências específicas. Esses conhecimentos são originados de 
programas de desempenhos rotineiros e procedimentos operacionais-padrào que proporcionam às 
pessoas um meio de agir em situações particulares. As características do grupo são resultantes das 
compreensòes compartilhadas, adquiridas por socialização e interação das pessoas dentro desse 
grupo. Ao entrar em uma organização, por um processo de socialização, uma pessoa pode passar 
por ‘reconstruções cognitivas’, a fim de adquirir o conhecimento e a orientação exigidos para ser um 
membro do grupo.
Na aplicação da metodologia MCDA, a tarefa de retratar os conhecimentos e experiências 
do grupo de especialistas é realizada pelo facilitador que, após a conclusão dos mapas cognitivos 
individuais, agrega todas as informações contidas nesses mapas em único mapa, a fim de obter o 
mapa cognitivo congregado que irá representar o pensamento do grupo.
Na análise dos mapas cognitivos individuais, identificam-se conceitos pertinentes a úmco 
mapa, enquanto outros são observados por mais de um decisor. Na congregação dessas idéias 
(conceitos) conflitantes, existentes em cada um dos mapas individuais, observou-se que o 
procedimento tradicional adotado pela metodologia MCDA poderá não refletir a solução acordada 
pelo grupo de decisores, uma vez que pode ocorrer dominância de opinião entre os membros do 
grupo, ou ainda, alguns sentirem-se constrangidos em expressar seus pontos de vista, se alguns 
cuidados não forem tomados. Desta forma, algum tipo de informação, transmitida como importante 
por algum dos especialistas, poderá ser perdida ou ignorada.
Para não acontecer tal situação, observa-se que, se o grupo participasse da fase de agregação 
das idéias dos mapas individuais, esses especialistas teriam oportunidades de conhecer já nesta etapa 
inicial da construção do mapa do grupo, como os demais membros valoram os aspectos relevantes 
e o porquê de os valorarem, passando a rever suas visões sobre o problema, acrescentando novos 
valores aos seus julgamentos, obtendo-se, assim, o verdadeiro consenso do grupo sobre o contexto.
Vários pesquisadores investigaram técnicas de extrair mapa cognitivo de um grupo, ou 
estruturas cognitivas coletivas. Bougon (1992) combinou os mapas cognitivos de indivíduos para 
formar um ‘mapa médio’. Este mapa foi produzido através do cálculo entre relações comuns de 
elementos semelhantes dentro dos mapas individuais. Eden (1983) desenvolveu ‘mapas agregados’ 
de um grupo de pessoas usando uma abordagem de grupo na qual os mapas individuais são discutidos, 
reavaliados e agregados. Langlield-Smith (1989) modificou a técnica da entrevista de extrair os 
mapas cognitivos de indivíduos, de forma a ser usada para extrair um mapa cognitivo coletivo, ou 
seja, obter e traçar as percepções compartilhadas do grupo sobre um contexto decisório.
Neste trabalho, a construção do mapa cognitivo do grupo de técnicos (decisores) do modelo 
proposto seguirá os procedimentos em uma abordagem metodológica desenvolvida para congregar
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as idéias conflitantes nos diversos mapas individuais, e obter o mapa cognitivo coledvo negociado 
pelo grupo de decisores. Essa abordagem está detalhada no Capítulo 5 da presente tese, e é 
fundamentada teoricamente pela Técnica Delphi, cujo objetivo é selecionar opiniões de um grupo 
de especialistas para obtenção de um processo de aprendizado por todos os decisores sobre os 
conceitos relevantes de um contexto decisório, enquanto se preserva o anonimato das respostas dos 
participantes.
Construído o mapa cognitivo do grupo (MCG) aceito pelo grupo sobre o contexto decisório, 
a fase seguinte executada deve ser a transposição desse mapa para a arborescência de pontos de vista.
A construção da arborescência de pontos de vista inicia-se com a análise dos conceitos 
contidos no MCG. Os tipos mais usuais de análise correspondem à tradicional e à avançada.
f) Análise tradicional do mapa cognitivo do grupo
Esta análise verifica as disposições e/ou ligações dos conceitos com relação às suas funções. 
Os aspectos analisados correspondem a:
estrutura complexa, ou seja: quanto maior o número de conceitos e de ligações entre eles, 
mais complexo torna-se o mapa. Desta forma, os conceitos que possuem maior número 
de setas, chegando ou saindo, são considerados os conceitos-chave. A identificação desses 
conceitos propicia uma visão sumária de todo o contexto do mapa.
• Conceitos-cabeça e conceitos-rabo
Estruturalmente, um conceito-cabeça é identificado por setas que apenas chegam a este 
conceito. De forma contrária, do conceito-rabo só partem setas. A existência, no mapa, de muitos 
conceitos-cabeça indica que se pretende chegar a muitos objetivos (ou resultados) e isto diversifica 
os caminhos que levam ao resultado esperado pelos atores. Aconselha-se que o facilitador argumente 
com o grupo, para que ele chegue a uma solução negociada sobre o que se pretende realmente 
alcançar. A existência de grande número de conceitos-rabo indica que são numerosas as possibilidades 
de se atingir o objetivo estratégico.
• Hierarquia dos conceitos (posicionamento)
Os conceitos são interligados por setas, as quais indicam as direções das linhas de influência. 
Quanto mais hierarquicamente inferior ficar o conceito no mapa, mais próximo de se tornar uma
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ação potencial ele está, ou seja. de sev aceito como um conceito-meio. Quanto mais alto estiver no 
mapa, mais próximo do objetivo estratégico ele se encontra, passando a ser um conceito-fim. Pode- 
se ler o mapa de duas formas: (i) parnndo-se dos conceitos-rabo e argumentando-se com base em 
sua importância, até chegar ao conceiro-cabeca e, (ii) partindo-se do conceito-cabeça, quando, 
utilizando a explicação dada a cada conceito, chega-se aos conceitos-rabo. Desta forma, se um 
conceito está posicionado num nível mais baixo de um mesmo ramo do mapa, sua importância deve 
ser inferior à do conceito que esteja em um nível mais elevado.
• Laços de realimentaçào
Nas linhas de argumentação, formadas hierarquicamente pelos conceitos, um ou mais 
conceitos inferiores deve(m) ligar-se a um ou mais conceitos superiores. Ocorrem situações, porém, 
em que, numa mesma linha de argumentação, algum conceito hierarquicamente superior volta a 
ficar subordinado àqueles conceitos anteriormente inferiores, surgindo assim o que se chama 
circularidade ou laços de realimentação (ENSSLIN etal,, 1998). A figura 07 esquematiza esta situação.
Para eliminar essa circularidade, subsatuem-se todos os conceitos que pertencem ao laço 
por único conceito. No caso do exemplo da figura 07, os conceitos C , C. e C seriam substituídos 
por único conceito. Na impossibilidade dessa substituição, procura-se interromper o laço, eliminando- 
se a ligação menos importante entre os conceitos, com o que se expande o conceito que se tornou 
cabeça na direção do objetivo estratégico.
Figura ? - Exemplo de laço de realimen ração (circularidade)
• Clusters
F.nsslin et al. (1998 : IY-6) definem cluster como ‘conjunto de nós (conceitos) que são 
relacionados por ligações intracomponentes, refletindo uma mesma preocupação ou valor do decisor’, 
e um conjunto de clusters, relacionados por ligações intercomponentes, formaram o mapa cognitivo.
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O agrupamento dos conceitos em áreas de interesses comuns (cluster) melhora o 
entendimento do contexto decisório pelos atores. Esses agrupamentos podem ser efetuados de 
duas formas: utilizando o software Decision Explorer1, disponível no mercado, o qual determina 
os clusters por intermédio da análise da estrutura das ligações entre os conceitos, ou ainda, 
identificando-se os conceitos pelo conteúdo, selecionando-se os que se direcionam ao objetivo em 
uma mesma linha de argumentação, ou seja, servem a propósitos (interesses) semelhantes.
Quando as ligações ocorrem entre conceitos que estão na mesma linha de argumentação 
(ligações intracomponentes), fica mais fácil estabelecer os limites do cluster. Mas, quando existe 
conceito (ou conceitos) que se liga a outros conceitos (superiores) de linhas de argumentação 
diferentes (ligações intercomponentes), a delimitação do cluster deve ser melhor estudada. Nesse 
caso, as ligações menos importantes (mais fracas) são desconsideradas e tais conceitos ficam 
pertencendo ao cluster cuja ligação é mais importante (forte). Na impossibilidade desta decisão, o 
facilitador deverá continuar argumentando com os atores a respeito da importância de tais conceitos, 
para que fiquem melhor explicados. O agrupamento de todos os conceitos do mapa em clusters 
reduz a complexidade do mapa original, uma vez que cada cluster é trabalhado como se fosse um 
mapa independente, interligado apenas ao objetivo estratégico.
Com a identificação dos clusters, o mapa cognitivo fica decomposto em pequenos mapas 
estruturados hierarquicamente de conceitos-meio (ações) para o conceito-fim, contendo um (ou 
mais) conceito centralizador da idéia daquele contexto (Ponto de Vista Fundamental - PVF).
Para identificação dos PVFs, o mapa sintetizado será melhor organizado através da análise 
avançada, que se inicia com a identificação das linhas de argumentação e os ramos.
g) Análise avançada do mapa cognitivo
Para Ensslin et aí. (1998), o objetivo da análise avançada é identificar os eixos de avaliação do 
problema. Inicialmente, o facilitador determina as linhas de argumentação, através da análise da 
forma e, em seguida, por meio da análise de conteúdo dos conceitos, determinam-se os ramos.
g.l) Determinação das linhas de argumentação
Corresponde a uma análise de forma sobre o mapa, para determinar uma seqüência de 
conceitos que se inicia por um conceito-rabo, seguido por conceito(s)-meio, e termina em um 
conceito-cabeça. Dentro de uma área de interesse (cluster) podem existir uma ou mais linhas de 
argumentação.
4 P ro d u z td o  pela  B an x ia  So ftw are  Ltd.
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g.2) Definição dos ramos
Identificadas as linhas de argumentação (de influência), faz-se o agrupamento das linhas em 
ramos. Por meio da análise de conteúdo dos conceitos das linhas, agrupam-se as linhas de 
argumentação que têm idéias similares. Observa-se também que um ramo pode ser constituído por 
apenas uma linha, desde que a idéia dos conceitos desta linha divirja das idéias das demais linhas, o 
suficiente para ser considerado pelo decisor com uma preocupação claramente distinta.
Definidos os ramos no mapa cognitivo, passa-se à análise desses ramos, com o objetivo de 
determinar os conceitos, candidatos a ponto de vista fundamental, os quais irão representar o modelo 
multicritério proposto. Esta atividade se processa por meio do enquadramento do processo decisório, 
no cone de K E EN EY  (1996, 46).
h) Enquadramento do processo decisório
Para o enquadramento, são identificados os conceitos-cabeça (objetivos estratégicos) e os 
conceitos-rabo (ações potenciais) de cada ramo. Em um quadro (Keeney, 1996), de um lado extremo, 
são posicionados os conceitos que representam as ações potenciais e, do outro lado, os conceitos 
correspondentes aos objetivos estratégicos. Entre os dois extremos, ficam posicionados os conceitos 
que irão identificar os PVFs. Quanto mais próximos dos objetivos estratégicos, os PVFs são 
classificados como essenciais e menos controláveis. Em caso contrário, quanto mais perto das ações 
potenciais se localizam, mais os PVFs são controláveis e menos essenciais.
Segundo Dutra (1998: 139), um PVF é essencial quando ‘reflete um aspecto considerado 
suficientemente importante (...) tendo em vista o fato de que sua presença é fundamental para 
satisfazer os anseios dos atores envolvidos, em relação ao seu objetivo maior’. E  controlável quando 
é capaz de ‘ser alcançado e/ou explicado apenas pelas conseqüências das ações relacionadas ao 
contexto decisório em análise’. (Idem : 139). Desta forma, o conceito que irá representar o PVF não 
pode ser nem muito essencial, para não tornar a avaliação dispersa, nem muito controlável, o que 
possibilitaria influências de aspectos externos ao contexto. A figura 08 esquematiza o processo de 
enquadramento.
Interpretando o quadro da figura 08, conclui-se que os objetivos estratégicos, segundo os 
valores dos atores, se propagam através dos PVFs para delimitar as ações potenciais dentro do 
campo de ações possíveis no contexto decisório.
No enquadramento de cada ramo no quadro, analisam-se os conceitos, partindo das cabeças 
(objeuvos estratégicos) em direção aos rabos (ações potenciais). Durante esta análise, o conceito 
que se apresentar como essencial e também controlável passa a ser um candidato a PVF. Pode
acontecer que alguns destes P\ hs necessitem de mais detalhamento para serem explicados. Para 
isto, busca-se no mapa os conceitos que estão subordinados a esses PYFs, ou seja, os que explicam 
melhor esses P \Ts. sendo denominados de pontos de vista elementares (PYEs).
Segundo Bana e Costa (1992), além das propriedades de essencialidade e controlabilidade, 
os pontos de vista devem possmr as seguintes características:
•  inteligibilidade, que permita o mesmo significado para todos os atores envolvidos.
•  Consensualidade, deve ser aceito por todos os atores como um conceito importante para 
influenciar a decisão.
•  Operacionalidade, permitindo que o PY seja operacionalizável, através da identificação do 
impacro de uma ação em um dos seus níveis associados a uma escala de preferência local.
•  lsolabüidade -  é analisado e avaliado independentemente de qualquer outro ponto de 
vista; ou seja, cada ponto de vista deve refletir valores isoláveis.
- •  Exaustivo, que possibilite que todas as possíveis conseqüências de uma ação devam estar 
presentes.
•  Mensurável, identificando todos os possíveis níveis de impactos a serem alcançados através 
das ações potenciais.
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Nào-redundante, devendo refletir apenas um tipo de preocupação dos atores, a fim de evitar 
mais de uma avaliação da ação sobre um mesmo aspecto.
i) Construção da arborescência de pontos de vista
Após a determinação dos PVFs, passa-se à construção da arborescência de pontos de vista.
A figura 09 apresenta um modelo de arborescência contendo os seguintes componentes:
•  objetivo estratégico: comum aos atores, englobando seus valores com relação ao contexto 
decisório.
•  Area de Interesse: onde se concentram os conceitos com preocupações similares dos 
atores.
•  Ponto de Vista Fundamental: denominação dada ao(s) conceito(s) que traduz(em) os 
valores dos atores em um processo decisório.
•  Ponto de Vista Elementar: que explica mais detalhadamente os valores dos atores.
Figura 9 - Modelo de arborescência de ponros de vista
Construída a arborescência de PVFs, o procedimento consiste em elaborar uma escala ordinal 
não ambígua para cada ponto de vista, a fim de identificar o impacto (performance) de cada ação 
potencial nesta dimensão. Para isto, constroi-se os descritores.
j) Descritores
Bana e Costa (1992) define descritor como ‘um conjunto de níveis que servem como base 
para descrever impactos plausíveis das ações potenciais em termos de cada PVF’. Os níveis de
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impacto representam os desempenhos (performance) da característica da ação que se está avaliando 
e julgada pelo decisor como relevante.
A construção dos descritores dos PYFs ajuda a avaliação das ações potenciais, com o 
propósito de:
•  melhor compreensão do contexto analisado.
•  Descrição mais detalhada do ponto de vista.
•  Verificação do entendimento do foco a ser avaliado.
•  Evidência das ordens entre os vários estados das ações, evitando a ambigüidade no 
julgamento destas.
•  Possibilidade da construção de escalas de preferência entre os estados possíveis das ações, 
com base nos valores dos atores.
j.l) Propriedades dos descritores
Para obter a correta interpretação e compreensão dos PVFs, os descritores devem ser 
construídos para orientar a compreensão da preocupação dos decisores. Para tanto, devem possuir 
as três propriedades básicas especificadas por Keenev (1996):
•  mensurabilidade. Os níveis devem ser bastante distintos, de forma a evitar qualquer tipo 
de ambigüidade na interpretação dos atores.
•  Operacionalidade. Os descritores devem especificar possíveis conseqüências das ações e 
possibilitar o julgamento de valores entre os niveis de impacto destas ações, como também 
entre os PVFs.
•  Inteligibilidade. E necessário que todos os atores envolvidos no processo decisório 
consigam descrever e interpretar as conseqüências das ações com uma mesma 
linguagem.
j.2) Tipos de descritores
Os PVFs podem apresentar variados níveis de dificuldade e complexidade para serem 
avaliados, o que faz com que se tenha que dispor de um sistema flexível de identificação, de forma 
mais apropriada possível, para representar seu descritor. As formas mais usuais são:
•  o descntor é ‘direto ou natural’ quando uma unidade de medida pode ser naturalmente 
associada a este.
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•  O descritor é ‘construído ‘ quando é formado por descrição de vários níveis de impacto 
que indicam de maneira direta o grau em que uma ação pode influenciar o PV, uma vez 
que não é possível identificar um descritor natural para aquele ponto de vista.
•  O descritor indireto (proxyj  define de forma indireta a performance da ação avaliada com 
relação àquele PY. Pode ser composto de um ou mais PVEs que estejam subordinados a 
este PV analisado. Desta forma, os PVEs são diretos com relação a eles mesmos, e indiretos 
com relação ao PVE (ou PVF) a que estão subordinados.
j.3) Construção de descritores
Existem duas formas de se construir um descritor: através de um indicador natural ou de 
um indicador construído.
O descritor 'natural’ pode ser medido através de um indicador natural construído de duas 
maneiras:
O descritor ‘discreto’ é construído por uma unidade de medida formada por um número 
finito de níveis. Ou seja, é um descritor numérico definido por uma função discreta, em que todas as 
possíveis conseqüências das ações são expressas pelos níveis que compõem o descritor. Define-se 
um nível superior correspondente à maior atratividade em termo de avaliação, e um nível inferior 
menos desejável possível, segundo os valores dos atores.
O descritor ‘contínuo’ é utilizado quando o tipo de variável que está medindo o PV é uma 
variável contínua. Nesse tipo de descritor, qualquer conseqüência da ação pode ser medida pelo 
conjunto de níveis definidos, não ocorrendo nenhuma perda de informações ou aproximações 
grotescas sobre o desempenho da ação avaliada. São também estabelecidos os níveis-limite (superior 
e inferior) entendidos como suficientes pelo decisor para representar todas as possíveis conseqüências 
das ações naquele contexto decisório. Os valores intermediários dos impactos das ações serão 
calculados por interpolação linear, tendo-se como pontos de referência os níveis superior e inferior 
estabelecidos para esse descritor.
O descritor construído é definido através da descrição dos possíveis níveis de impactos que 
uma ação pode ter em um PV. Assim, quando não se têm uma medida natural ou indireta que possa 
ser utilizada para medir as possíveis conseqüências das ações, são utilizados os indicadores qualitativos 
que expressam essas possíveis conseqüências.
Muitas vezes, um descritor construído pode ser definido por mais de um indicador (ou por 
mais de um PVE). No caso dos indicadores serem independentes, constrói-se um descritor para 
cada um deles. Quando forem dependentes (quando a ação não pode ser julgada sem levar em conta 
sua influência em outra), deve-se juntá-los em único descritor. Ensslin et al. (1998) sugerem uma
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seqüência de passos a ser cumprida para a composição dos descritores construídos com um ou mais 
indicadores, a saber:
•  identificação dos PVEs. Definir os aspectos que segundo a percepção dos decisores 
explicam o PVF.
•  Identificação dos possíveis estados dos PVEs. Enumerar os possíveis desempenhos que 
as ações poderão assumir neste PVE.
•  Identificação das combinações possíveis dos estados de cada PVE. Combinar os estados 
de cada PVE de forma a identificar as distintas performances das ações.
•  Hierarquização das possíveis combinações. Ordenar as combinações possíveis, conforme 
os juízos de valor dos decisores.
•  Descrição dos níveis.
Quando o descritor possui um número elevado de impactos (estados possíveis), torna-se 
difícil sua hierarquização, seguindo uma ordem de preferência estabelecida pelo decisor (ou decisores). 
Neste caso, o facüitador orienta os trabalhos de hierarquização dos níveis, unlizando-se de uma 
matriz de ordenação (ROBERTS, 1979), como mostra a figura 10. O preenchimento dessa matriz 
procede da seguinte forma: a cada vez que uma combinação foi preferida, em detrimento de outra, 
esta recebe a pontuação 1 (um), conseqüentemente, a outra combinação preterida recebe a pontuação 
0 (zero). Se o decisor não tiver preferência nessa combinação, atribui-se o valor Vi para a mesma. 
Terminado o preenchimento da matriz, somam-se os valores de cada linha. A linha da matriz que 
apresentar o maior valor numérico corresponde ao nível com maior freqüência de preferência (mais 
atrativo); a de menor valor corresponde ao nível com menores indicações de preferência(menos 
atrativo). A soma igual em duas ou mais linhas indica que os níveis estão posicionados numa mesma 
ordem de preferência. O desempate é realizado por confronto direto entre esses níveis.
A figura 10 mostra um exemplo de matriz de ordenação preenchida.
Matriz de ordenação de um critério
NI N2 N3 | N4 N5 I Ordem de Atratividade
NI X o 0 | 0 1 1 4o
N2 1 X 0 i 0 1 2 3o
N3 1 \ X  | 0 1
nj
N4 1 1 1 X 1 4 1°
N5 0 0 0 ! 0 X 0 5o
Figura 10 -  Exem plo de Marnz de Ordenação
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Após a hierarquização dos descritores, o conjunto de níveis permitiu a pro]eçào da ação sobre 
o PV avaliado; ou seja, através de um indicador de impacto (ver item 4.5.2, alínea ‘d’), cada ação será 
associada a um nível do descritor, o qual irá representar toda a verossimilhança real dessa ação.
Com a construção dos descritores, finaliza-se a fase de estruturação do problema, sendo a 
fase seguinte a da avaliação.
4 .5 .2  F a s e  d a  a v a l ia ç ã o  d e  u m  m o d e l o  m u l t ic r it é r io
Na fase de avaliação de um modelo multicritério, são desenvolvidas as seguintes atividades:
•  construção da função de valor cardinal para cada descritor, para medix a atraüvidade local 
desse descritor.
•  Determinação das taxas de substituição entre os pontos de vista, as quais informaram o 
quanto cada ponto de vista está contribuindo no modelo global.
•  Análise das ações potenciais, que traduz os julgamentos dos atores, permitindo suas 
revisões.
a) Função de valor
A função de valor corresponde aos valores de uma escala numérica que representa as 
preferências dos descisores, com relação às ações impactadas entre os diversos níveis pré-definidos, 
de um determinado ponto de vista.
Segundo Ensslin et al (1998), uma função de valor, para ser consistente, fundamenta-se nas 
seguintes premissas:
•  Para todo a, b e A, V(a) >  V(b), se e somente se, para o decisor, a é mais atrativo que b (a Pb).
•  Para todo a ,b  e A, V(a) -  V(b), se e somente se, a  é indiferente a b (a Ib).
•  Para todo a, b, c, d € A, V(a) -  V(b) >  V(c) -  V(d), se e somente se, para o decisor a 
diferença de atrarividade entre a e b  é maior que a diferença de atratividade entre c e d.
As escalas mais utilizadas nas metodologias multacntérios, para representar as preferência 
dos decisores, são:
•  escala ordinal. Define uma ordem de preferência crescente (ou decrescente) das ações, 
informando apenas se um determinado nível é preferível ou não a outro nível, sem
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quantificar o quanto representa essa diferença. Essa escala representa o próprio descritor, 
com seus níveis de impacto ordenados.
•  Escala de intervalos. Admite comparar os intervalos entre os valores da escala, uma vez 
que estes sempre permanecem constantes e dois desses valores são arbitrados, podendo 
um deles ser o valor zero. Esta escala representa a função de valor do descritor a cujo 
nível neutro arbitrário é atribuído o valor zero.
•  Escala de razão. Compara-se diretamente os valores atribuídos aos diversos pontos da 
escala, onde o valor zero é fixo.
Existem vários métodos que determinam as escalas, que representarão numericamente as 
funções de valor. Os mais utilizados correspondem a:
•  Direct Rating (von Winterfield & Edwards, 1986). Num dado conjunto de opções, o 
decisor escolhe a melhor situação (valor 100) e a pior situação (valor 0). As demais situações 
são representadas por valores internos a este intervalo (100, 0), de forma que os 
espaçamentos relativos entre eles reflitam a intensidade de preferência expressa por esse 
decisor. Observa-se que esse método analisa simultaneamente um conjunto de opções. 
Isto dificulta ao decisor atribuir a uma situação intermediária seu valor correspondente, 
uma vez que, para este julgamento, devem ser observados os demais valores já estabelecidos.
•  Bissecção (Goodwin & Wright, 1991). Num dado conjunto de opções, o decisor identifica 
os valores-limite do intervalo a ser considerado. A seguir identifica o estímulo correspondente 
ao valor da metade deste intervalo, e assim, sucessivamente, identifica-se cada estímulo 
corresponde a cada metade do intervalo resultante. A desvantagem desse método é que só 
são determinados os estímulos posicionados na metade de cada intervalo analisado.
•  Measuring Attractiveness by a Categorial Based Evaluation Technique - MACBETH (Bana 
e Costa & Vansnick, 1995). Identifica a função, por intermédio do preenchimento de 
uma matriz com os valores obtidos pela diferença de atratividade dos impactos entre 
duas ações potenciais quaisquer analisadas, as quais representam as preferências do decisor. 
A vantagem da aplicação deste método consiste no fácil julgamento realizado pelo decisor, 
por emitir juízos de valor em termos de diferença de atratividade apenas entre duas ações. 
Nos demais métodos, os julgamentos envolvem simultaneamente um conjunto de ações. 
Observa-se, também, que as informações, sendo do tipo qualitativa, representam mais 
adequadamente as preferências percebidas pelos decisores e, com isto, o método 
MACBETH adapta-se melhor às metodologias de decisão.
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Para melhor representar as diferenças de atradvidade nos julgamentos entre duas ações pelo 
decisor, o MACBETH solicita ao decisor que exprima seus juízos de valor segundo uma escala 
semântica formada por sete categorias, não necessariamente com a mesma dimensão. A questão 
fundamental da metodologia MACBETH é:
“Dados os impactos i.(a) e i.(b) de duas ações potenciais a <z b segundo o 
PVF se a ação a é mais atrativa que a ação b, esta diferença de atradvidade é 
considerada 'indiferentemuito fraca’, ‘fraca’, ‘moderada’, forte’, ‘muitoforte’, ou 'extrema? ’
Na prática, têm-se um conjunto de ‘n’ ações a serem avaliadas, ou seja,yl = {an, an ; , an a }, 
em que essas ações estão ordenadas por ordem decrescente de atradvidade anP a n ; P ... P a e não 
existe indiferença em nenhum caso. A avaliação inicia-se então pelo preenchimento da submatriz 
triangular superior da matriz ‘n x n’ (ver figura 11), conforme as respostas categorizadas, em que, 
V i> ]  € { 1,2, 3,..., n], x.. toma o valor k e  { 1, 2, 3, 4, 5, 6} se o decisor julgar que a diferença de 
atradvidade do par (a., a.) pertence à categoria Ck ;ou seja, se a resposta for indiferente, coloca-se ‘0’ 
na interseção da linha-coluna correspondente das ações questionadas; se for muito fraca, coloca-se 
‘1 se for fraca, coloca-se ‘2’; se for moderada, coloca-se ‘3’; se for forte, coloca-se ‘4’; se for muito forte, 
coloca-se ‘5’; e se for extrema, coloca-se ‘6’.
! j 
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; ;
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Figura 11 — Matriz de Juízos de Valor
Preenchidas todas as matrizes semânticas, o software MACBETH processa esses valores, 
verifica a consistência semântica e cardinal, e calcula a função de valor dos decntores de cada PV.
Os valores destas funções (escalas) fornecidos pelo MACBETH deverão ser reescalados, 
com ancoragem no nível ‘bom’ (valor 100), onde o desempenho da ação passa do nível de 
competitividade para o nível de excelência, e no nível ‘neutro’ (valor 0), onde o desempenho passa 
do nível de sobrevivência para o nível de competitividade, segundo as preferências dos decisores. 
Essa ancoragem transforma em valores globais de preferências os valores locais de preferências dos 
descritores de cada ponto de vista.
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b) Taxas de substituição
Para congregar as avaliações locais das ações (funções de valor) em avaliação global, calculam- 
se as taxas de substituição, que corresponderam ao peso com que cada função de valor de cada 
descritor contribuíra no valor global do modelo. Assim, pode-se afirmar que as taxas de subsdtuição 
transformam os valores locais de preferência em valores globais de preferência, ou seja, agregando 
os pontos de vista numa única avaliação global (ENSSLIN, 1998 p. VIII-1).
Como a construção do modelo multicnténo segue os princípios da abordagem construávista, 
não existe uma definição verdadeira dos valores das taxas de substituição no início do processo 
decisório, as quais representem os juízos de valor dos decisores. Assim, para obtenção do consenso 
entre os decisores sobre os valores dessas taxas, utilizam-se os mesmos procedimentos metodológicos 
da abordagem de congregação de idéias conflitantes, apresentada no capítulo 5, para se obter o 
consenso.
São os seguintes os métodos utilizados para determinação das taxas de substituição:
•  Trade-off procedure (Keenev, 1976)
Este método determina as taxas de substituição, comparando duas ações, nas seguintes 
situações: a primeira ação possui o melhor nível de impacto no primeiro critério (melhor ), e o pior 
no segundo (pior); e a segunda ação possui o pior nível no primeiro critério (pior), e o melhor no 
segundo (melhor.). Os demais critérios mantêm-se indiferentes. A figura 12 esquematiza os perfis 
dessas duas acões fictícias.
Critério,. Critério, Critério,,., CritériO n
B r. b  ♦**
*♦
B B
♦*♦
♦♦ i i i i
* N N
N N
Ação 
fictícia A
Critério, Critério: Critério,,. Critério,,
B B  .♦ •♦*♦*»A
r. B  ♦♦♦♦♦•♦
B
N
i i i i
N
Ação 
fictícia B
Figura 12 -  Kxcmplo dc perfis de desempenho dc duas açóes fictícias (Adaprado de hnsslin. I W H)
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Escolhida a ação preferida entre a ‘A’ e a ‘B \ o decisor é então questionado a decidir em que 
nível de impacto no critério (g (ind1)); a ação A’ seria indiferente à ação ‘B ’ (A I B).
Considerando as representações das ações como:
Ação ‘A’: (gr(ind'), pior., ...);
Ação ‘B ’: (pior , melhor, ...);
Sabendo que:
k : taxa de substituição do critério ;r J r
k : taxa de substituição do critério;i ■* i
v (A): valor local da ação A no critérior;
v (A): valor local da ação A no critério.;
v (B): valor local da ação B no critério ;
v (B): valor local da ação B no critério..
Para a ação ‘B’ ter o mesmo valor global da ação A’, têm-se:
V(piorr, melhor., ...) = V(gr(ind'), pior., ...), ou ainda,
k . vr(B) +  k.. v.(B) +  ... = k . v(A) +  k . v. (A) + ... (1)
Simplificando a expressão acima, a taxa de substituição será determinada pelo procedimento 
Trade-off, por:
k = k .v ( A ) /1 0 0  (2)
•  Swing Weights (von Winterfild & Edwards, 1986)
As taxas são determinadas, atribuindo 100 pontos ao criténor cuja mudança (passar do pior 
nível de impacto para o melhor nível) é considerada mais atrativa e valor ‘0’ ponto se não houver 
atraavidade. As magnirudes dos saltos (swmgs) dos demais critérios são medidas em percentagens 
(taxas) com relação ao maior salto. A figura 13 mostra um exemplo do processo de determinação 
dessas taxas.
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Critério Critério 2 Critério N-1 Critério N
Melhor nível 
de impacto
Pior nível de 
impacto
"b Swing 
weialus
i 1 t 1 I
Figura 13 -  Exemplo dc raxas de substituição determinadas pelo M étodo Swing Weights.
•  MACBETH (Bana e Costa & Vanismck, 1995)
Na determinação das taxas de substituição pelo software M ACBETH, são primeiro ordena­
dos os PYs, conform e as preferencias dos decisores, utilizando a matriz de ordenação. Posterior­
mente, adota-se o mesmo procedimento usado para determinar as funções de valor (ver item j.3). () 
decisor é questionado sobre um julgamento semântico entre duas ações:
Dada uma ação A ’que tenha um impacto no nível bom no critérioR e no nível neutro 
nos demais enténos, eumaaçào ‘B’com um impacto no nível bom no critério, e no nível neutro 
nos demais cnténos,e sabendo que a ação A ’émelhorquea CB\ a diferença de atratividade 
quando se troca a ação A ’pela ‘B‘é: nenhuma (CO), muitofraca (Cl), fraca (C2), moderada 
(C3), forte (C4), muito forte (C5), extrema (C6) ?
A figura 14 esquematiza os perfis de duas ações fictícias impactadas.
CritériüR Critério/
CritérioR Critérioz
Critério^ Critério\.|
Critério^ CritérioN.|
CritérioN
B K B 
* «
•
B B B
♦
♦
♦♦» N
1 1 1 1
N N
N N
Perfil da  
Ação A
Critériov
B B .. ♦
•*♦♦♦♦*
[♦. B •♦♦♦♦♦♦«♦
B
1 1 1 1
B
Perfil da 
Ação B
•
♦ ♦♦ N N
N N N **♦
Figura 14 -  Exemple) de perhs de impacro de duas ações fierions A c B
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Com os valores das respostas, preenche-se a matnz constante no software MA CBETH, onde 
se acrescenta mais um nível AO, que representa uma açào onde todos os impactos estão no nível 
neutro. O acréscimo desse nível AO permitirá identificar a taxa do critério (PV) de menor preferência.
Preenchida a matriz do software M ACBETH, os dados são processados, e depois de 
normalizados, fornecem os valores-taxa de substituição (pesos) para os critérios (PVF).
N o  caso de um ponto de vista fundamental possuir vários pontos de vista elementares 
(subcntérios) a ele subordinados, deve-se também determinar as taxas internas para esses subcntérios. 
Utiliza-se o m esm o procedimento adotado para o cálculo das taxas de substituição entre PVFs (cntérios).
Concluída a etapa da construção das funções de valor de cada critério (PVF) e subcriténo 
(PVE), e calculadas suas respectivas taxas de substituição, a etapa seguinte corresponde à form ulação 
de um m odelo “ Mathemático” que agregue as avaliações locais das ações em uma avaliação global.
c) Formulação de Modelo de Avaliação Global
Vincke (1992, p. XVI) divide os m étodos de avaliação das m etodologias multicriténos em 
três classes: (i) Teona de Utilidade Multi-Atributo; (ii) M étodos de Hierarquização; e (iii) M étodos 
Interativos.
Rov (1996) reclassificou esses m étodos respectivamente como:
•  abordagem de critério único de síntese. A modelação das preferências é feita através de 
uma função de agregação V(gp.... g..... gm ), que agregada ‘m’ critérios g. (j =  1, ... , m), 
como sendo único critério, e promove em A (conjunto de alternativas) uma estrutura de 
pré-ordem completa entre os critérios. Essa abordagem admite apenas duas situações de 
preferência global, mutuamente exclusivas e transitivas, a saber, preferência estrita (P) e 
indiferença (I). Exclui qualquer situação de incomparabilidade entre as opções.
•  Abordagem de subordinação de síntese. A modelação das preferências é feita através da 
construção de uma relação binária em A, chamada relação de subordinação 5, tal que, a 
S b  se houver argumentos suficientes que, aos olhos do decisor, a é ao menos tão boa 
quanto b, sem que haja uma razão importante para recusar esta afirmação. Admite quatro 
situações de preferência global entre as opções, ou seja, incomparabilidade (R), preferência 
estrita (P), indiferença (I) e preferência fraca (Q).
•  A bordagem  do julgamento local interativo. E ssa  m odelação de preferências consiste em 
uma seqüência de interações do facilitador com  o decisor. Conform e a resposta do decisor, 
é calculada uma opção que é subm etida ao decisor. A interação só termina quando o 
decisor aceita a opção proposta pelo facilitador.
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Segundo Bana e Costa et <2/.(1995), os modelos multicritérios geralmente são constituído de 
modelo de agregação aditiva. O modelo de agregação aditiva é formulado por uma soma ponderada 
de pontuação obtida pela ação com relação aos critérios (e subcriténos) avaliados, onde a ponderação 
é dada pelos pesos (taxas de substituição) atribuídos aos critérios. Para o decisor, torna-se mais fácil 
entender a avaliação de uma ação, onde são considerados vários critérios, por uma associação numérica 
das medidas desses cnténos, traduzida por uma pontuação final, obtida pela expressão matemática 
seguinte:
V(a) = v,(a). w, +  v,(a). w, + v,(a). w. + ... +  vn(a). wn (3)
Ou ainda,
V(a) = X Vi(a)'Wi (4)
I
onde,
V(a) : Valor global da ação ‘a’;
vi(a) : Valor parcial da ação ‘a’ com relação ao critério ‘i’;
wi : Taxa de substituição (ou peso) do critério ‘i’ que permite transformar, em unidades de 
valor global, uma unidade de valor parcial.
As seguintes restrições são observadas na aplicação da equação (3):
n
^  Wi =  1: a soma das taxas de substituição (pesos) deve ser igual a ‘1’;
1
0 < w <  1, 1/z: os valores das taxas de substituição devem ser maiores do que ‘0’ e menores 
do que ‘1’;
v /N J  = 100, V i: uma ação impactada no nível Bom de um cnténo ‘1’ terá o valor ‘100’;
VjfNfJ = 0, V v. uma ação impactada no nível Neutro de um cnténo ‘1’ terá o valor ‘0’;
V (N J = 100: o valor global de uma ação impactada em todos os critérios nos níveis Bom 
é ‘100’; e
V (N J =  0: o valor global de uma ação impactada em todos os criténos nos níveis Neutro é ‘0’.
Estabelecida a fórmula de agregação dos critérios (e subcritérios), a qual indicará a pontuação 
global de cada ação potencial avaliada, a etapa seguinte consistirá na avaliação dessas ações potenciais. 
Para tanto, definem-se os indicadores de impacto de um modelo.
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d) Indicadores de impacto
Na aplicação do modelo mulricrirério, é necessário definir o conjunto das ações potenciais, 
que posteriormente serão analisadas conforme os critérios que compõem esse modelo. Para tanto, 
cada ação será projetada sobre cada descritor de cada enténo, idennficado o nível (ou níveis) que 
represente as Características dessa ação. A associacão da ação a esses níveis será realizada pelo indicador 
de impacto.
Segundo Bana e Costa e Vasnick (199~). o indicador de impacto (I.) é um procedimento 
operacional que permite associar cada ação potencial (a) a um subconjunto de níveis de impacto do 
descritor (N\), não-vázio e o mais restrito possível, de um ponto de vista fundamental (PVFJ (ou 
PVK ), de forma que represente da melhor manem possível as características dessas ações (impacto 
real) quando colocadas em execução.
Lm  indicador de impacto (!) de um ponto de vista fundamental (PVFJ pode set pontual, 
quando o impacto é constituído de apenas um nível (N.), dentro do conjunto de níveis de impactos
ordenados J N ....... Nk N }, onde N t corresponde ao limite superior e N .. é o limite inferior.
O impacto é nãopontual quando a ação é associada a vários níveis de impactos consecutivos.
Os impactos são resultantes do comportamento de natureza subjetiva dos decisores na 
determinação do nível que melhor descreva a ação. Na determinação desses impactos, várias regras 
empíricas foram desenvolvidas por especialistas da área, englobando procedimentos de cálculo, de 
entrevista e até mesmo processo de votação (BANA e CO SI A, 1992). No presente trabalho, este 
impasse será resolvido com a aplicação da abordagem de congregação de idéias conflitantes 
desenvolvida no Capítulo 5.
A figura 15 exemplifica um indicador de impacto pontual.
PVFn
R^ura 15 -  Ilusrraçãu de Indicador de Impacto Ponrual de uma Açào Potencial ‘a’ (Adaptado de Ensslin, 1998)
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e) Análise dos resultados
Na compreensão de Raiffa, (1970) a grande dificuldade encontrada na abordagem do critério 
único de síntese refere-se aos valores das taxas de substituição do modelo. Em muitas situações, a 
função de valor V(a) não é estável para o decisor, uma vez que, se este atribuir um pouco mais de 
importância a um determinado critério, a função V poderá mudar consideravelmente. Isto pode 
resultar do fato de que as apreciações do decisor sobre a importância relativa dos critérios são 
significativamente variáveis no tempo (ROY, 1974). Para verificar melhor tais comportamentos, 
deve-se realizar análise de sensibilidade dos valores das taxas de substituição, com o propósito de 
determinar o grau de robustez do modelo e verificar as possíveis mudanças que podem ocorrer nas 
decisões a serem tomadas, quando variam os valores dessas taxas.
A realização da análise de sensibilidade também é importante quando os decisores não estão 
convencidos da importância de um determinado PVF, e assim podem verificar a representatividade, 
ou a alteração do valor de sua taxa, na decisão final; ou seja, se a alteração do valor da taxa não 
mudar (ou pouco alterar) a decisão final, provavelmente esse PVF passa a não ter muita importância 
no contexto decisório.
Outro tipo de análise realizada na avaliação dos resultados corresponde à análise de 
dominância, que permite identificar quais as ações que apresentam melhor desempenho em relação 
às demais ações, dados os dois pontos de vista analisados.
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ABORDAGEM DE CONGREGAÇÃO DE IDÉIAS CONFLITANTES
Bougon (1992, p. 369) afirma que, quando se analisa os mapas cognitivos individuais de 
vários decisores, a respeito de um mesmo problema, estes podem ser representados em formas 
distintas, mas as idéias e as preocupações principais estarão normalmente contidas em todos os 
mapas. Essa estrutura coletiva presente em todos esses mapas irá formar o mapa cognitivo congregado, 
responsável por traduzir o pensamento do grupo sobre um problema.
O consenso do grupo freqüentemente toma lugar informalmente, sendo que um dos modos 
para facilitá-lo é proporcionando ao grupo revisões dos aspectos prionzados pelos demais 
membros. A tarefa do facilitator consiste em identificar esses aspectos e transmitir à equipe esse 
novo material para análise. Este procedimento estimula os participantes, uma vez que consiste 
em acrescentar nos mapas individuais os ‘enxertos’ criados por agregação de novos conhecimentos 
a respeito do contexto.
Na licitação na área da rodoviária no DERT, são vários os técnicos que participam do processo 
de avaliação das empresas, e tendem a priorizar aspectos diferentes na avaliação, uma vez que exercem 
cargos distintos com responsabilidades diferentes, e por serem especialistas em áreas específicas do 
contexto; ou seja, observam de forma diferente a problemática, por possuírem juízos de valor distintos. 
Diante desse cenário, são muitas as informações conflitantes e relevantes ao contexto problemático 
da avaliação das empresas habilitadas. Para resolver tal impasse, a autora da presente tese procurou 
desenvolver uma abordagem para obter uma solução negociada do grupo de decisores, de forma 
que todos os membros desse grupo tomassem conhecimento de todos os aspectos relevantes ao 
contexto, com o propósito de que todos aprendam a respeito do problema e acrescentem valores 
aos seus julgamentos.
5.1 Caracterização do problem a
Como observaram Neisser (1976), Eden et al. (1983) e Montibeller (1996), o quadro de 
referência mental de um decisor constitui-se de crenças pessoais, hipóteses, preconceitos, valores e 
objetivos, os quais irão definir as informações que ele vai valorar em um contexto problemático. 
Esse processo de definição de preferências funciona como um ‘filtro’ que permite a passagem de 
algumas informações e retem outras. Desta forma, pode-se afirmar que decisores diferentes percebem
5
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as mesmas situações de forma diferente, por possuírem quadros de referência mental diferentes 
(ENSSLIN, etal. 1998).
Parker (1995, p. 144) observa que os conflitos entre os membros de um grupo sempre 
existem e podem ser resolvidos, e afirma: ‘as equipes precisam (...) compreender que as diferenças 
são esperadas e até mesmo incentivadas, e (...) aprender a resolver essas diferenças de forma eficaz’.
Dentro das organizações, o processo de valoraçâo de informações pertinentes a um problema 
não tem sido diferente. Gagliardi (1986, p. 126) denomina de cultura organizacional os conhecimentos 
dos grupos nas organizações, que consiste de um sistema coerente de suposições e de valores básicos 
que distingue um grupo do outro e os orienta nas suas escolhas; ou, ainda, um jogo de características 
que significam não só seus valores básicos mas também suas convicções e modelos comportamentais, 
seus símbolos e artefatos, entre outros. Uma variedade de fatores pode contribuir para o aparecimento 
de subcultura dentro de uma organização, incluindo a contratação de pessoas na organização, regras 
únicas e perspectivas departamentais, junções de vários grupos organizacionais, introdução de 
tecnologias, agrupamentos sociais e étnicos, afiliações profissionais e outros (Morgan, 1986; Rose, 
1988; Van Maanen, 1979).
As convicções compartilhadas e valores são componentes integrantes de uma organização, 
ou da identidade cultural de um grupo, e são condição prévia necessária para e existência desse 
grupo (Louis, 1980; Sapienza, 1985; Tnce e Beyer, 1984). Membros de uma organização compartilham 
maiores ou menores convicções, valores, motivos e orientações. O grau de compartilhamento varia 
grandemente entre indivíduos em uma organização, e de organização para organização.
Para estudar o processo organizacional de um grupo de tomadores de decisão, é útil examinar 
o sistema de convicção individual. Porém, é essencial examinar também a extensão em que estas 
convicções são compartilhadas pelos membros dentro de uma organização, e as subseqüentes forças 
ou fraquezas que este compartilhamento impõem ao funcionamento organizacional.
McCaskev (1982) discutiu que a coerência do grupo social requer o desenvolvimento de um 
mapa compartilhado, envolvendo a interação, talvez a colisão, de várias leituras subjetivas (ou mapas 
pessoais) do mundo circunvizinho. Uma vez formada essa versão da realidade, ela é tratada como 
real pelos membros do grupo e torna-se difícil sua mudança.
Diante desse cenário, para que um grupo se desenvolva, os indivíduos têm que compartilhar 
um jogo de convicções de domínios específicos, que pode ser representado por um mapa coletivo. 
Comprova-se que as convicções coletivas são mais abrangentes e estáveis que as convicções comuns 
aos indivíduos dentro do grupo. Estes aspectos adicionais necessariamente não fazem parte do 
sistema de convicção de cada indivíduo, mas podem surgir como resultado da dinâmica dos indivíduos 
quando agem em grupo. Estas convicções coletivas agirão como um jogo de suposições que guia o
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‘processo de pensamento’ e ações do grupo. Langfield-Smith (1992) define convicções individuais 
como convicções interrelacionadas de vários conhecimentos específicos aos indivíduos, e convicções 
coletivas, como as convicções de propriedade do grupo, e podem sobrepor as convicções comuns 
aos membros do grupo.
O procedimento mais tradicional adotado pela metodologia MCDA para se chegar às 
convicções coletivas sobre um contexto problemático é através da realização de entrevistas individuais 
com os decisores, para saber como cada um deles percebe e interpreta o contexto. Posteriormente, 
o grupo é reunido para debater sobre os aspectos observados, de forma a chegar a uma solução 
negociada. Porém, se o grupo de decisores é formado por especialistas em áreas distintas, com 
objetivos conflitantes sobre o contexto problemático, torna-se muito difícil, ou até mesmo impossível, 
obter uma interpretação negociada sobre o que é relevante no contexto, uma vez que todas as idéias 
expostas foram priorizadas, segundo seus juízos de valor. Para solucionar este impasse, apresentado 
pelos técnicos do DERT, decisores do problema em questão analisado neste trabalho, optou-se 
pelo desenvolvimento de uma abordagem fundamentada teoricamente pela técnica Delphi, para 
obter a solução comum desses especialistas que participam do processo de avaliação de empresas 
habilitadas para projetar e construir um trecho rodoviário.
5 .2  Fundam entação teórica
Para fundamentar teoricamente a abordagem proposta, foram utilizados os princípios da 
aplicação da técnica Delphi. O propósito foi obter o enriquecimento do contexto decisório, através 
da análise de todos os aspectos considerados relevantes pelos técnicos, especialistas em áreas 
específicas, segundo suas visões diferentes sobre o problema. Uma vez que o grupo passasse a 
entender a relevância de cada aspecto observado, e perceber como os demais membros do grupo 
pnorizam suas idéias, elas iam sendo incorporadas aos seus juízos de valor e, assim, o grupo passava 
a reavaliar seus julgamentos e agregava novos aspectos ao contexto.
5 .3  A técnica Delphi
Durante várias décadas, organizações tentam capturar o conhecimento coletivo e as 
experiências de especialistas para melhorar a tomada de decisão e fazer previsões. Com esse propósito, 
têm-se a técnica Delphi, muito utilizada para agregar julgamentos individuais, uma vez que busca
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deduzir, refinar e gerar uma interpretação mais aperfeiçoada, através da convergência de opiniões 
de um grupo de especialistas.
A primeira experiência com Delphi foi realizada em 1948, para prever resultados de corridas 
de cavalo (Adams, 1980). Entre_ os anos de 1950 e 1963, Gordon, Helmer e Dalkev, da Rand  
Corporation, desenvolveram procedimentos metodológicos para aplicação da técnica Delphi e a 
utilizaram em 14 experimentos, com o propósito de reduzir os efeitos negativos das interações de 
grupo no processo de tomada de decisão. Mas, como muitas dessas experiências tinham propósitos 
militares, elas foram mantidas em segredo. Como informa Dalkev (1967), o primeiro artigo sobre a 
técnica Delphi só foi publicado em 1963, mas foi com a publicação do ardgo de Gordon e Heirner, 
em 1964, que o interesse mundial despertou para a Delphi.
A denominação “Delphi” originou-se do antigo oráculo grego que oferecia visões do futuro 
aos que lhe buscaram conselho. Desde que a técnica foi concebida, surgiram variações diferentes, 
num esforço de satisfazer às necessidades de previsão de diferentes tomadores de decisão.
Como resumiu Helmer (1972, p. 15), o principal objetivo da técnica Delphi é selecionar 
opiniões de um grupo de especialistas, através de uma série de questionários sobre o assunto 
pesquisado, com feedback das opiniões do grupo, entre as várias seções de respostas dos questionários, 
com o propósito de melhorar tais opiniões, enquanto se preserva o anonimato das respostas dos 
participantes.
5 . 3 . 1  C a r a c t e r ís t ic a s  b á s ic a s  d a  D e l p h i
Segundo os estudos de Woudenberg (1991, p. 133) e Masser e Foley. (1987, p. 218), as 
características básicas da Delphi correspondem a:
a) uso e seleção de especialistas. Uma característica comum de todas as aplicações da técnica 
Delphi é o uso de um grupo de especialistas a serem consultados. Para Preble (1984), o 
critério para a seleção destes especialistas varia de acordo com o propósito da aplicação 
da técnica. Geralmente, eles são selecionados por seus conhecimentos na área e pelo tipo 
de problema pesquisado. Na maioria das pesquisas, o grupo de especialistas é formado 
por pessoas de bastante experiência na área e que tenham opiniões divergentes sobre o 
assunto. Em outras pesquisas, torna-se necessária a formação de mais de um grupo, com 
interesses distintos. Parece óbvio usar especialistas em situações de alta incerteza, mas 
muitos autores, Sackman (1975), Hill et al. (1975) e outros, observam que a falta de 
informação direta pertinente às situações de incerteza possibilita melhores julgamentos
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do que quando o assunto é conhecido, e por conseguinte, eles concluem que os especialistas 
não são mais precisos do que os não-especialistas. Weaver (1971: 268) relata que os 
especialistas trabalham pior na Delphi que os não-especialistas, porque aqueles são 
influenciados mais fortemente pelo desejo de uma resposta.
b) Anonimato dos participantes. O anonimato na Delphi significa excluir a interação de 
grupo, o que resulta em uma diminuição da precisão dos julgamentos, enquanto preserva 
influências positivas, como a revisão das visões dos participantes, sem ter que publicamente 
admitir que eles as fizeram. Esse procedimento também os encoraja a adotar opiniões 
mais pessoais, em lugar de sentirem-se obrigados a adotar posição institucional em público 
(Dickey e Watts, 1978: 217). O anonimato foi criticado por Milkovich (1972) por causa de 
seus efeitos negativos intrínsecos (falta de um sentimento de responsabilidade para o 
resultado final) e a pouca evidencia de efeitos positivos intrínsecos (flexibilidade e a riqueza 
da comunicação nào-verbal). Um possível problema do anonimato é a baixa complacência. 
Em seu estudo, Rauch (1979) concluiu que o anonimato parcial conduz a uma resposta 
mais alta.
c) Série de questionários de consulta. A maioria das aplicações de Delphi envolve várias 
seções para preenchimento de questionários. Geralmente, os aspectos mais gerais são 
examinados nas primeiras seções, onde são formuladas perguntas abertas e fechadas, 
para explorar as reações pessoais dos participantes. A natureza das perguntas formuladas 
varia de estudo para estudo. Em alguns, os participantes são solicitados a informar a 
probabilidade de um evento acontecer em uma determinada data. Em outros casos, fazem 
as próprias estimativas, conforme os acontecimentos presentes, ou ainda, dão suas opiniões 
desejáveis ou indesejáveis sobre o objetivo que se pretende atingir.
d) Iterações. Diferente dos outros métodos de previsão, a meta da Delphi é não só chegar a 
única resposta ou a um consenso, mas também obter muitas respostas e opiniões de alta 
qualidade sobre determinado assunto de conhecimento de especialistas, para ajudar a 
tomada de decisão. O uso da iteração na técnica Delphi é para que os participantes menos 
informados mudem as suas visões durante as seções de consultas. Uma crítica que se faz 
do processo de iteração é que este conduz ao enfado. Nos estudos de Armstrong (1978), 
Dietz (1987) e Ertfmever et al (1986), eles observaram que, durante as seções de consultas, 
só uma leve melhoria em precisão foi obtida, embora haja outros estudos que não 
encontraram nenhuma melhoria.
e) Feedback. A análise de resultados normalmente é realizada para que todas as respostas 
sejam conhecidas por todos os participantes. O objeavo principal do feedback é compartilhar
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todas as informações disponíveis com cada um dos especialistas do grupo, de modo que 
esses revisem suas visões. Como observam Martino (1983) e Helmer (1968), o especialista, 
quando identifica que o seu julgamento está divergindo da média do grupo, 
subseqüentemente, ele próprio procura modificá-lo. O grupo pressiona a obtenção da 
conformidade e qualquer mudança em julgamento só acontece através de nova informação. 
O feedback na Delphi pode consistir em um resumo estatístico das respostas de grupo, 
como também dos argumentos das respostas divergentes. Há evidência limitada de que 
estes argumentos conduzam a um aumento na precisão. No estudo de Dalkev (1969), o 
feedback dos argumentos diminui a precisão. Em muitos Delphis, o pequeno aumento em 
precisão conseguido pelo feedback estatístico durante as consultas pode ser atribuído, em 
parte, à mera repetição de julgamento e, em parte, à pressão do grupo para a conformidade. 
Normalmente, utiliza-se o desvio padrão como medida estatística de análise, o qual informa 
a expansão relativa da distribuição das respostas em relação à média do grupo.
f) Solução comum (consenso). A Delphi é extremamente eficiente no alcance de uma solução 
comum do grupo. Vários estudos informam que o consenso é mais forte com a Delphi 
do que com a interação direta com os membros do grupo. Embora o consenso possa ser 
importante, nunca pode ser o principal objetivo da Delphi. Alto consenso não é necessário, 
nem suficiente para se conseguir alta precisão. Alguns estudos da Delphi afirmam que 
um leve aumento na precisão é conseguido durante as seções de consultas, ao contrário 
do que ocorre com o consenso, que aumenta muito fortemente com a realização das 
consultas.
5 . 3 . 2  A p l i c a ç ã o  d a  t é c n ic a  D e l p h i
Para aplicar a técnica Delphi, a fim de obter uma solução comum de um grupo de especialistas, 
são executados os seguintes procedimentos:
a) seleção de especialistas: reunir especialistas com experiências e conhecimentos sobre o 
assunto pesquisado. Pode-se formar mais de um grupo pertencentes a classes distintas 
(social, econômica, técnica, cultural etc.).
b) Preparação de um inventário sobre o tema pesquisado. Em muitas aplicações da Delphi, 
é realizada uma primeira consulta aos especialistas para preparação de um inventário 
sobre o tema analisado. São feitas perguntas gerais aos especialistas ou pessoas-chave 
sobre o tema, de forma a reunir o máximo de informações para melhor entendê-lo. As
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aplicações com Delphi, sem uma primeira consulta do inventário, são sempre usadas para 
economizar tempo.
c) Consultas aos especialistas. As rodadas de consultas são realizadas para esclarecer como 
o problema é percebido e interpretado pelos especialistas do grupo (cada um em particular). 
Isso promove a aprendizagem sobre o problema.
d) Feedback das consultas. Após a pnmeira consulta, os resultados são alimentados por medidas 
estatísticas (medida de tendência central, variância, curva de desempenho das respostas 
etc.). E solicitado que cada especialista reavalie e justifique os seus resultados. Na segunda 
e subseqüente consulta, os participantes fazem julgamentos dos desvios dos resultados 
da consulta anterior, de acordo com os critérios pré-fixados. Assim procedendo, as 
diferentes concepções sobre o problema são incorporadas aos juízos de valor dos decisores, 
através do efeito retorno da visão sistêmica (Simon, 1977) de aperfeiçoamento das decisões. 
Assim, os resultados de cada consulta, juntamente com a análise estatística, são repassados 
para todos os participantes. O processo de iteração continua até. que a solução comum do 
grupo seja atingida. O feedback permite o acompanhamento das mudanças sobre o contexto, 
pelas conseqüências dos aspectos observados.
e) Número de consultas. O número necessário de consultas é fixado pelo avanço da pesquisa, 
ou determinado de acordo com o critério de convergência da solução comum dos 
participantes do grupo, ou ainda, firmado por julgamentos individuais. O número de 
rodadas pode variar de dois (Riggs, 1983) a dez (Clark, 1982).
5 . 3 . 3  V a r ia ç õ e s  d a  t é c n ic a  D e l p h i
Gupta (1996: 188) observa que os especialistas estão freqüentemente dispostos, às vezes até 
mesmo ansiosos, para modificar a Delphi para satisfazer às necessidades de suas tomadas de decisão 
e previsões. Em alguns casos, as modificações de Delphi são significantes e contribuem para um 
melhor entendimento da técnica, enquanto em outros elas são aleatórias e arbitrárias, assim não 
determinam sua qualidade e credibilidade.
Segundo Woudenberg (1991: 132), a técnica Delphi foi desenvolvida originalmente para 
aumentar a precisão de previsões. Muitos outros tipos de Delphi têm sido derivados dessa técnica:
•  Delphi tradicional. Calcula parâmetros.
•  Política Delphi. Preocupa-se com as declarações, argumentos e comentános sobre o problema.
•  Decisão Delphi. Busca a formação do consenso de idéias do grupo.
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Durante os anos cinqüenta e sessenta, a Delphi era principalmente usada para cálculo de 
taxas quandtadvas (prevendo datas e calculando parâmetros desconhecidos). Nos anos setenta, foi 
dada maior atenção para o aspecto educacional e de comunicação. Alguns autores, como Helmer 
(1977) e Pill (1971), começaram a chamar a atenção para o dispositivo de comunicação da técnica 
Delphi, e passaram a medir o sucesso quantitativo da técnica, através da satisfação dos participantes, 
ao invés do resultado quantitativo da precisão.
5 . 3 . 4  Á r e a s  d e  a t u a ç ã o  d a  t é c n ic a  D e l p h i
A aplicação da técnica Delphi é muito útil quando os participantes não são capazes de 
juntos chegarem a um consenso (solução comum), ou ainda quando existe antipatia mútua 
(D ELBECQ  et al., 1975). A técnica Delphi também é particularmente apropriada quando não há 
dados históricos sobre o problema ou quando os dilemas éticos ou sociais dominam o econômico 
ou o técnico.
Segundo Gupta (1996) em levantamentos realizados, a técnica Delphi tem sido usada com 
grande domínio em academia, administração, agricultura, automobilismo, justiça bancária, criminal, 
economia, educação, estudos ambientais, finanças, cuidado de saúde, alojamento, seguro, 
administração, bens imóveis, planejamento de vendas, estratégico, turismo, treinamento, passagens 
e utilidades.
Nas resoluções de problemas, a Delphi foi aplicada nas áreas de avaliação de projetos, 
previsão de vendas, geração de energia, produtividade de programador, ciência e tecnologia de 
planejamento, análise urbana, automatização de banco, política e análise de tendência, planejamento 
de serviço de saúde regional, tratamento de saúde mental, impacto de legislação e reformas de 
imposto em negócio e companhias de seguro, administração de risco, análise de investimento, 
formulação de política, análise de tendência de seguro, estimativa de qualidade de professor de 
educação, pesquisa de mercado, planejamento financeiro, alojamento, avaliação de corrupção 
policial, e desenvolvimento de currículo.
Na área de transporte, como informa Furtado (1998, p-40), a técnica Delphi foi utilizada 
para resolver vários tipos de problemas. Segundo Cavalli-Sforza et al. (1994), a técnica foi 
aplicada para determinar a interferência do valor dos lotes urbanos e glebas rurais, com relação 
à infra-estrutura de transportes. Buscou-se o consenso sobre os critérios que deveriam ser 
considerados no cálculo do custo de desapropriação. Robmson (1991) observa o uso da técnica 
para a previsão da tendência do setor de transportes no Canadá, com base no enfoque econômico,
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segundo opiniões de especialistas da área. Saito e Sinha (1991) aplicaram a técnica para determinar 
os índices para definição do estado de conservação das estruturas de pontes, segundo o 
tempo de reparo. Arruda e Moreira (1997) utilizaram a técnica para a escolha de sub-áreas para a 
implantação de sistema de controle de tráfego por computador, na cidade de Fortaleza (CE).
5 .3 .5  V a n t a g e n s  e D e s v a n t a g e n s  d a  D e l p h i
Uma principal razão da contínua popularidade da técnica Delphi é seu potencial como 
ferramenta de tomada de decisão nas áreas de planejamento e previsão. E uma abordagem rápida e 
eficaz para extrair respostas de um grupo de especialistas, com conhecimento, autoridade e perspicácia 
quanto ao problema pesquisado, enquanto, simultaneamente, promove o aprendizado entre os 
membros desse grupo, evitando os problemas de interações pessoais, tais como os conflitos entre 
os participantes e o domínio de opiniões individuais.
Experiências empíricas mostram que Delphi pode ser usada simultaneamente como um 
instrumento de aprendizagem e de pesquisa. Como um exercício de aprendizagem cooperativa, o 
método de Delphi abraça a filosofia de que o todo é maior do que a soma das partes, e assim facilita 
a tomada de decisão pelo grupo.
E um método relativamente barato de ser organizado e administrado e fornece uma boa 
precisão das previsões em diferentes horizonte de tempos (a curto, médio e longo prazo).
Porém, a Delphi também tem algumas limitações, incluindo a compreensão e a insuficiência 
da metodologia, procedimentos de implantação confusos, falta de especificação para preparação 
dos questionários, ausência de critérios para a escolha de bons especialistas, incerteza nos resultados 
obtidos, quantidade de feedback e consenso, e instabilidade das respostas entre as consultas sucessivas 
(GUPTA, 1996).
Outra desvantagem da Delphi é o difícil estabelecimento dos verdadeiros desejos pessoais 
de cada participante, algo que só pode ser feito em cima de uma sucessão de experiências idênticas. 
Também, os participantes podem, inadvertida ou deliberadamente, promover resultados tendenciosos 
ou influenciar decisões futuras, e assim levantam-se dúvidas sobre o consenso de grupo.
Segundo Masser e Foley (1987: 219), as críticas de Delphi com relação as previsões de 
propósitos dizem respeito aos procedimentos usados na aplicação do método. Eles destacam a 
atenção necessária que deve ser dada à escolha dos participantes, à preparação dos questionários e 
os procedimentos usados nos feedbacks durante toda a pesquisa. Eles também observam a importância 
da estratégia usada na pesquisa para que sejam aproveitados todos os conhecimentos dos especialistas. 
Segundo Hill e Fowles (1975: 187), as respostas dos questionários por pontuações desmotivam os
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participantes. Os melhores resultados são obtidos quando os especialistas têm maior oportunidade 
para aplicar seus conhecimentos no problema analisado.
Sackman (1975) e outros fazem críticas referentes ao uso das opiniões dos especialistas, e as 
enquadram em três situações:
•  a dificuldade de se estabelecer criténo para distinguir os especialistas dos nào-especialistas 
(leigos). Conseqüentemente, a escolha do grupo se baseia em alguma medida arbitrária 
ou até mesmo por influência a favor de certos grupos.
•  Não há nenhuma evidência na maioria das aplicações que demonstre que os julgamentos 
de especialistas são mais confiáveis do que os dos nào-especialistas.
•  Não há nenhuma razão comprovadora de que a opinião do grupo é superior à opinião 
individual.
Gupta (1996: 187) observa que, nas discussões sobre a Delphi, freqüentemente são evitados 
comentários a respeito de assunto do tipo: ‘previsão’ versus ‘projeções’, classificação epistemológica, 
natureza dos julgamentos por probabilidade, e metodologia científica. Os assuntos mais discutidos 
são: (i) determinação de sistema de pontuação individual ou a forma em que cada especialista deverá 
preparar sua previsão; (ii) desenvolvimento de métodos para transformar as pontuações individuais 
em uma pontuação de grupo; e (iii) definição de uma estrutura relacionada aos assuntos que incluem 
revelação verdadeira e arranjos organizacionais.
Ironicamente, algumas das vantagens da Delphi também são suas desvantagens. Por exemplo, 
enquanto anonimato e feedback têm seus méritos, também podem resultar em compromissos 
individuais em lugar de uma reflexão real do consenso de um grupo. Também, algumas variações 
da técnica de Delphi restringem muito o âmbito das respostas dos especialistas, diminuindo sua 
contribuição.
5 .3 .6  A A b o r d a g e m  d e  c o n g r e g a ç ã o  d e  id é ia s  c o n f l it a n t e s
A abordagem desenvolvida objetiva fragmentar as idéias relevantes dos mapas individuais 
agregados dos decisores para obter o mapa congregado do grupo. Assim procedendo, analisa-se o 
problema sem perder sua integração, uma vez que se privilegia todas as informações transmitidas 
pelos decisores, especialistas em áreas distintas.
O fluxograma da figura 16 apresenta os procedimentos a serem adotados na aplicação da 
abordagem aqui proposta.
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Figura 16— Fluxograma da abordagem de congregação de idéias conflitantes (Adaptado de Riggs, 1983, p. 90).
As etapas que constituem esse fluxograma são:
a) construção do mapa cognitivo individual de cada decisor. O facilitador entrevista 
individualmente cada um dos decisores, de forma que sintam-se livres para expressar 
suas opiniões, julgadas relevantes sobre o contexto decisório. O facilitador só deverá 
argumentar com o decisor a respeito de alguma informação já transmitida por este, para 
que não seja desviada sua atenção do assunto em questão e assim conseguir um 
aprofundamento desejado sobre o problema. O facilitador deve representar os aspectos 
observados como relevantes pelo decisor em mapas individuais, mesmo que considere 
alguns fora do contexto, conforme os procedimentos descritos no item 4.5.1.
b) Decomposição de cada mapa individual em clusters e mini-clusters. O facilitador, em uma 
primeira análise dos conceitos (aspectos) de cada mapa individual, deve separá-los em 
áreas {clusters), de forma que os conceitos com a mesma preocupação fiquem agrupados.
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Para melhor identificação dessas áreas, o facilitador deve rotulá-las. Desta forma, tem-se 
uma primeira visão macro do contexto de cada mapa. O facilitador realiza uma segunda 
análise nos conceitos pertencentes a cada cluster e procura separar em mim-clusters aqueles 
com idéias mais específicas. Deve-se rotulá-los também para melhor percepção dessas 
idéias.
c) Análise estatística das preferências das idéias. O facilitador calcula o nível de aceitação 
das idéias constantes nos clusters e mini-clusters, dentro do conjunto dos mapas individuais, 
através do cálculo de suas porcentagens de aceitação.
d) Reavaliação das idéias. Calculadas as porcentagens de aceitação, selecionam-se as idéias 
(conceitos) que ficaram abaixo do Io quartil, e é solicitado aos decisores que defendam e 
justifiquem suas opiniões;
e) Agregação de idéias adicionais ao grupo. Quando cada um dos membros do grupo, 
especialista em uma determinada área do contexto, defende suas idéias, os demais membros 
passam a incorporar os argumentos expostos aos seus juízos de valor, uma vez que 
desconhecem os aspectos relevantes dessas áreas. O propósito é tornar esses aspectos 
conhecidos de todos, uma vez que as informações privilegiadas sobre o contexto são 
repassadas para os demais membros e assim eles aprêndem com os demais especialistas 
da área.
f) Reconstrução dos mapas agregados individuais. Com a incorporação de novas informações, 
os decisores passam a sugerir novas alterações nos seus mapas individuais. Para 
reconstrução desses mapas, utiliza-se o processo de depuração de conceitos:
•  união de conceitos: o facilitador analisa cada um dos mapas individuais e identifica 
quais os conceitos similares: ou seja, quais os conceitos que transmitem as mesmas 
idéias. Após a identificação, ele seleciona aqueles conceitos mais representativos, os 
quais irão se sobrepor aos demais. Esta união de conceitos é realizada tanto entre 
conceitos pertencentes a uma mesma linha hierárquica de um mapa, como entre linhas 
de mapas diferentes.
•  Substituição de conceitos: o facilitador, juntamente com o grupo, pode substituir os 
conceitos que não estão explicando corretamente as idéias transmitidas pelos atores, 
seja por omissão ou por acréscimo de elementos, a fim de retratar realmente o 
argumento desejado.
•  Enxertos de conceitos: na explicação e justificativa dos conceitos, pode acontecer de 
alguma idéia estar incompleta para alguns dos membros do grupo; ou seja, alguém
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pode não concordar totalmente com as idéias transmitidas. Neste caso, os decisores 
procuram trabalhar melhor a idéia, e assim novos conceitos são incluídos no mapa, os 
interligando aos demais.
g) Construção do mapa cognitivo do grupo. Obtido o consenso do grupo sobre todos os 
clusters, esses são reunidos em um mesmo mapa, representando assim o mapa congregado 
do grupo.
Aplicando-se a abordagem ora proposta, será conseguido um mapa, nivelado por um mesmo 
objetivo estratégico, observados e reunidos todos os aspectos relevantes de todos os decisores e, de 
uma forma geral, se terá um mapa completo e explicativo do contexto decisório.
5 .3 .7  A p l ic a ç ã o  d a  a b o rd a g e m  de c o n g r e g a ç ã o  de id é ia s  c o n f l i t a n t e s  em 
OUTRAS ETAPAS DA CONSTRUÇÃO DO MODELO MULTICRITÉRIO
Os procedimentos operacionais da abordagem desenvolvida para congregação de idéias 
conflitantes dos mapas cognitivos individuais também serão utilizados na fase da avaliação do modelo 
multicnténo proposto na presente tese, com o propósito de obter a solução negociada do grupo de 
decisores nas seguintes definições:
a) Construção da arborescência de pontos de vista fundamentais (PVFs). Definição dos 
conceitos que irão configurar os PVFs da arborescência.
b) Construção dos descritores dos pontos de vista. Determinação dos decritores para cada 
um dos pontos de vista retratados na arborescência.
c) Construção das matrizes semânticas. Definição dos valores entre os níveis dos descritores, 
através das diferenças de atratividade entre esses níveis, segundo os juízos de valor dos 
descritores.
d) Construção das taxas de substituição. Hierarquização dos pontos de vista e da definição 
das diferenças de atratividade entre eles.
Os procedimentos a serem adotados nas fases especificadas acima consistirão basicamente 
de: (i) definição das informações (dados) divergentes; (ii) exposição das divergências com relação à 
média do grupo, para análise do grupo; (iii) aquisição de novos entendimentos sobre o contexto, 
através do processo de aperfeiçoamento, e (iv) obtenção da solução comum do grupo.
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O ESTUDO DE CASO
O estudo de caso aqui realizado, que se propõe investigar um fenômeno contemporâneo 
(avaliação de empresas habilitadas) dentro do seu contexto real (processo licitatório do DERT), tem 
como propósito explicar a complexidade do contexto decisório, através das relações interdependentes 
dos componentes do caso (os critérios relevantes na avaliação do contexto).
Dos quatro modelos de estudo de caso classificados por Yin (1989)3, será adotado o caso 
único, por trabalhar com profissionais de apenas uma instituição, o DERT, sendo vários os níveis de 
análise, uma vez que os decisores exercem diferentes funções dentro do DERT (diretor, assessor, 
consultor e/ou técnico).
A seguir, apresenta-se a realização do estudo de caso, utilizando a Metodologia Multicntétio 
de Apoio à Decisão -  MCDA e a Abordagem de Congregação de Idéias Conflitantes, para estruturar 
e avaliar o modelo multicritério proposto na presente tese.
6.1 Estruturação do M odelo Multicritério Proposto
A fase da estruturação do problema foi iniciada com a identificação dos elementos (critérios) 
a serem avaliados pelo modelo proposto, constituídos de aspectos considerados importantes pelos 
decisores (técnicos do DERT), tais como preocupações, interesses, valores, dificuldades, ações, 
objetivos, perspectivas e conseqüências, para atingir o objetivo desejado.
A técnica utilizada para determinar todos os aspectos observados pelos decisores 
(elementos primários de avaliação - EPAs) foi a do brainstorm ing. A partir desses elementos, 
foram construídos os mapas cognitivos individuais e posteriormente o mapa cognitivo do grupo, 
utihzando-se da abordagem desenvolvida no capítulo 5. Os conceitos resultantes do mapa 
cognitivo do grupo (pontos de vista fundamentais) foram transcritos para a arborescência de 
pontos de vista.
Construída a arborescência, a etapa seguinte foi a construção dos decntores, finalizando-se 
a fase de estruturação do modelo multicritério.
6
5 Caso único; caso único com vános níveis de análise; casos múltiplos com um só nível de análise e casos múltiplos 
com vános níveis de análise.
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6 . 1 . 1  O  AMBIENTE DECISÓRIO
Na pesquisa, trabalhou-se com os técnicos lotados na Diretoria de Obras Rodoviárias e na 
Diretoria de Planejamento do DERT. Na escolha desses profissionais, procurou-se identificar os 
técnicos especialistas nas áreas de projetos e construções rodoviárias e que participam de processos 
licitatórios nessas áreas, e que dispunham de motivação e tempo para dedicar ao trabalho.
6 . 1 . 2  O  SUBSISTEMA DE ATORES
Os atores que participaram do processo decisório foram os seguintes:
•  facilitador: a autora da tese.
•  Decisores: cinco técnicos do DERT, especialistas em elaboração de projetos e construção 
de obras rodoviárias, que participam de processo licitatório na área de projetos e construção 
de obras rodoviárias.
•  Agidos: técnicos especialistas na área de projetos e construções rodoviárias e empresas 
participantes de licitação.
6 . 1 . 3  O  PROBLEMA ANALISADO
Conforme regulamenta o Art. 7o da Lei de Licitação Federal n° 8.666, ‘as licitações para a 
execução de obras deverão obedecer a seqüência: projeto básico; projeto executivo e execução das 
obras’. Existem situações em que essa seqüência não precisa ser necessariamente seguida, como 
explica o Caderno da Associação Brasileira de Consultores de Engenharia (ABCE) -  Aplicação da 
lei n ° 8.666/93 às Licitações e Contratos de Obras e Serviços de Consultores de Engenharia (1997). 
Ou seja, a lei federal pode permitir o desenvolvimento do projeto executivo concomitantemente 
com a execução das obras, desde que autorizada pela administração. Também afirma que, em caso 
excepcional, o projeto básico pode ser contratado e desenvolvido com a execução das obras.
Segundo as experiências dos técnicos do DERT, esta situação de licitar, em um mesmo 
processo, objeto tanto para projetar um trecho rodoviário como para construí-lo, conduzirá a 
resultados mais confiáveis, uma vez que tanto a experiência da empresa como a dos técnicos estariam 
sendo avaliadas. Observa-se também que uma mesma empresa, ficando responsável pelos projetos 
de engenharia e pelas execuções das obras, evitaria a omissão dos responsáveis técnicos pelos serviços 
e obras mal executadas, por todos pertencerem a uma mesma empresa.
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Outra situação difícil de ser contornada pelos técnicos do DERT diz respeito aos problemas 
de ordem jurídica, operacional, financeira, processual ou de outro tipo, perante as empresas 
participantes desses processos. Utilizando-se de procedimentos metodológicos, esses problemas 
podem ser minorados, ou até mesmo evitados. Tal providência facilita a preparação das propostas 
por parte das empresas, uma vez que se tornaria conhecido de todos o processo de avaliação, tornando 
mais ágil o desenvolvimento das atividades.
A diversidade de cntérios de avaliação existentes a cada licitação, a falta de uma política de 
avaliação, a variação dos modelos utilizados para pontuar as propostas, a inexistência de banco de dados 
sobre o desempenho das empresas e as dificuldades em superar a dúbia interpretação dos cnténos, são 
algumas das dificuldades que os técnicos procuram superar atualmente nos processos licitatórios.
O modelo de avaliação ora apresentado não contempla a etapa da habilitação da empresa, 
referente à qualificação técnica, jurídica, econômico-financeira e regularidade fiscal do processo licitatóno, 
por tratar-se de critérios de rejeição, que eliminam automaticamente a empresa, quando essa não 
apresentar uma performance igual ou superior a um determinado padrão adotado pelo DERT.
Diante do exposto, optou-se por estruturar um modelo multicntério que permita aos técnicos do 
DERT, participantes de comissões de licitação, avaliar tecnicamente as empresas para projetar e para construir 
um trecho rodoviário. O modelo proposto será decomposto em submodelos que avaliem as empresas ou só 
para projetar, ou para construir, a fim de atender os objetos das atuais licitações do DERT.
Definido o problema, passou-se à elaboração dos mapas cognitivos individuais com os cinco 
decisores antes mencionados, para identificação dos elementos relevantes ao contexto decisório.
6 . 1 . 4  M a p a s  c o g n it iv o s  in d iv id u a is
Para a construção dos mapas cognitivos individuais, foram realizados encontros com cada 
um dos técnicos, decisores do problema. Por intermédio da prática de brainstorming, procurou-se 
extrair de cada decisor o que ele considerava relevante na avaliação de empresas para elaboração de 
projetos de engenharia e a execução de obras para a construção de um trecho rodoviário. Foi 
assegurada aos especialistas toda a oportunidade para usarem seus conhecimentos e experiências 
nas definições dos aspectos considerados relevantes ao contexto.
Como a quantidade de informações transmitidas pelos decisores era muito grande, o facilitador 
conduziu os trabalhos de forma que o decisor falasse livremente sobre determinado aspecto abordado, 
e só ocorriam as intervenções, quando o facilitador sentia a necessidade de argumentar, ou quando 
era solicitada sua opinião. Os relatos só se encerravam quando o assunto discutido estava 
exaustivamente explorado. Todas as falas foram registradas em um microgravador, prática que não
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influenciou na exposição das idéias por parte dos decisores. Após cada reunião, o facilitador transcrevia 
as informações registradas.
A partir dos relatos, o facilitador identificou os conceitos observados como relevantes ao 
contexto, de onde foram extraídos os elementos primários de avaliação (EPAs). A idéia contrastante 
de cada conceito (oposto psicológico) foi identificada já durante realização das entrevistas ou, 
posteriormente, em reunião com os decisores.
Não se adotou o procedimento de identificar previamente os EPAs importantes ao contexto 
com o grupo de decisores, prática usualmente adotada na construção dos mapas cognitivos, para 
não se limitar as falas de cada decisor nas reuniões individuais. O s Elementos Primários de Avaliação 
(EPAs) identificados pelos decisores (cada um) estão especificados nas figura 17 a 21.
A figura 17 mostra os EPAs observados pelo Decisor 1. Analisando estes EPAs, observa-se 
que o decisor demonstra preocupar-se com os aspectos relacionados aos técnicos contratados pelas 
empresas participantes (conhecimento, experiência, reciclagem, coordenação e currículo).
D ecisor 1 - Elementos Primários de Avaliação (EPAs)
*  Cronogramas * Técnicos disponíveis
v Metodologia dos trabalhos ^ Currículos dos técnicos
^ Conhecimento e experiência 
** Reciclagem dos técnicos
^ Comprovação das experiências dos técnicos 
*  Responsável técnico
*  Planos Nacional e Estadual de Trabalhos * Coordenador dos trabalhos
*  Consultas ao município e comunidades ^ Problemas surgidos
*  Empresa terceirizada ^ Infra-estrutura da empresa
Figura 17 - Quadro dos Elementos Primários de Avaliação (EPAs) do Decisor 1
A figura 18 mostra os EPAs do Decisor 2. Conclui-se que o decisor está mais atento aos 
aspectos relacionados com a estrutura operacional da empresa e com os resultados dos serviços 
(medição, qualidade, garantia de execução etc.).
D ecisor 2 - Elementos Primários de Avaliação (EPAs)
* Desenvolvimento das atividades *  Padrões e normas do órgão
* Cumprimento do contrato ^ Qualidade dos serviços
*  Equipe técnica mínima v Cronograma físico e financeiro
^ Tempo de utilização dos equipamentos ** Medições dos serviços
*  Penalidade das empresas *  Visita ao campo
* Especificações dos equipamentos *  Acesso técnico dos responsáveis pela empresa
* Garantia para a execução dos serviços *  Comprovação da qualificação
v Segurança dos empregados *  Conhecimento e experiência em obras
* Estrutura física
Figura 18 - Quadro dos Elementos Primários de Avaliação (EPAs) do Decisor 2
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A figura 19 mostra os EPAs do Decisor 3. Esse decisor demonstrou um interesse maior 
com os aspectos relacionados aos interesses do DERT, tais como: prazo do edital, perfil das empresas 
participantes, preços dos serviços/obras, manutenção da obras etc.
DECISOR 3 - Elementos Primários de Avaliação (EPAs)
✓ Acréscimos na obra Contrato
«/ Conhecimento do órgão sobre o trecho ✓ Preço global
✓ Cadastro geral do trecho </ Preço em aberto
✓ Prazo do edital ✓ Qualidade dos serviços
✓ Importância do projeto ! «/ Responsabilidade da empresa
V» Reciclagem dos técnicos i Conhecimento da empresa sobre o trecho
✓ Cadastro dos técnicos das empresas ✓ Manutenção da obra
✓ Experiência dos técnicos ✓ Banco de dados das empresas
✓ Perfil das empresas 1 ✓ Resultado da obra
Figura 19 - Quadro dos Elementos Primários de Avaliação (EPAs) do Decisor 3
A figura 20 mostra os EPAs do Decisor 4. Esse decisor, como já trabalha há bastante tempo 
na área de construção rodoviária, demonstrou possuir uma visão geral do problema observado e 
não se restringiu a uma área específica do contexto, como comprovam os EPAs observados.
D EC ISO R 4 - Elementos Primários de Avaliação (EPAs)
v Metodologia de trabalho *  Preço baixo
** Composição dos custos ! *  Conselho de reclamações
*  Segurança dos empregados j *  Cumprimento do contrato
*  Cronograma de utilização dos equipamentos j ** Fiscalização
v Conhecimento do local da obra í ^ Mudança no quadro dos técnicos
*  Experiência em obras rodoviárias 1 *  Avaliação da empresa
^ Fatores de composição dos custos j *  Responsabilidade da obra
Figura 20 - Quadro dos Elementos Primários de Avaliação (EPAs) do Decisor 4
A figura 21 mostra os EPAs do Decisor 5. Os EPAs observados estão mais ligados aos 
aspectos relacionados à equipe técnica, à estrutura da empresa e aos prazos de execução das obras.
D ECISO R 5 - Elementos Primários de Avaliação (EPAs)
*  Subcontratação ; ^ Períodos de execução dos serviços
* Equipamentos utilizados ; ^ Conhecimento da obra pelo órgão
* Acervo técnico dos técnicos ; *  Cronograma físico e financeiro
*  Equipe técnica da empresa *  Perfil da empresa
** Formação dos técnicos * Disponibilidade de equipamentos
*  Suporte físico e logístico da empresa ^ Outras obras iniciadas pelas empresas
Figura 21 - Quadro dos Elementos Primários de Avaliação (EPAs) do Decisor 5
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Para exemplificar como os EPAs e os conceitos foram extraídos dos relatos de cada decisor, 
foi transcrita, abaixo, uma parte da fala do Decisor 1.
Foi observado pelo Decisor 1 que:
(...) Quanto à infra-estrutura da empresa, o órgão deve saber se ela está equipada 
com mecanismos modernos para desenvolver o trabalho. A empresa tem que se preocupar 
em melhorar o nível técnico e os equipamentos. O órgão deve saber qual é o processo 
topográfico usado nos levantamentos. Deve-se evitar que a empresa utilize processo manual 
nos projetos, pois ainda existe empresa que elabora projetos utilizando esse processo. Assim, 
quando o órgão solidta uma modificação no projeto, torna-se impossível de ser feito ou 
torna-se demorado. A empresa tem que saber o que existe no mercado e aplicar nos seus 
trabalhos. Isso é interessante, porque a empresa terá mais tempo para desenvolver os 
trabalhos com melhor qualidade. A vantagem disso tudo seria a agilização no processo e 
projeto bem executado. Assim, o órgão teria o resultado esperado.
Na figura 22, mostra-se. como os conceitos extraídos do relato acima transcrito deram origem ao 
ramo Metodologa e Organização dos Trabalhos /  Infraestrutura da Empresa do mapa cognitivo do Decisor 1.
O órgão ter o resultado 
esperado na execução
dos serviços ^  Para a empresa agilitar
[vjg0 ter a execução dos projetos Para que as modificações nos
. Retardar — trabalhos sejam realizadas com
maior agilidade 
... Sejam demoradas
O órgão saber se a Para a empresa procurar Evitar que os projetos
^ _  empresa possui adquirir equipamentos sejam elaborados por
equipamentos modernos mais atualizados processos manuais
O órgão deve conhecer a ...Não saber ... Não adqu.nr ...Não evitar
infra-estrutura da empresa 
... Não conhecer
Figura 22 - Exemplo de um dos ramos do Mapa Cognitivo do Decisor 1, correspondente à Metodologia e Organização 
dos Trabalhos /  Infra-estutura da Empresa.
Este procedimento foi utilizado para construir os ramos de todos os mapas individuais,
I
sendo posteriormente analisados pelos decisores, de per se. Foi observada na hierarquização dos 
conceitos a necessidade de complementá-los, explicá-los, ou substituí-los, para melhor representar 
o contexto decisório, segundo o juízo de valor de cada decisor.
As figuras 23 a 27 mostram as versões originais dos mapas cognitivos individuais, após 
validação pelos decisores, cada um em particular.
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6 . 1 . 5  M a p a  c o g n it iv o  d o  g r u p o
Para representar o mapa cognitivo comum dos técnicos que trabalham nas comissões de 
avaliação das empresas (uma vez que possuem conhecimentos e valores disnntos, manifestados por 
suas idéias conflitantes, por serem especialistas em áreas especificas do contexto decisório), aplicou- 
se a abordagem descrita no Capítulo 5, onde foram executadas as seguintes atividades:
a) Primeira rodada de consulta
Para a primeira rodada de consulta, cada mapa cognitivo individual original foi decomposto 
em clusters; ou seja, os conceitos com a mesma idéia foram agrupados e rotulados para sua melhor 
identificação. Foi realizada uma análise mais detalhada de cada cluster, os quais foram ainda subdivididos 
em mini-clusters, que também foram rotulados. Foi calculada a porcentagem de ocorrências desses 
clusters e mmi-clusters em todos os mapas, como mostra a tabela 1.
Tabela 1 -  Nível de ocorrência de clusters/mim-clusters da Ia rodada de consulta
Cluster/mini-cluster % Ocorrência
Desempenho da empresa na execução dos serviços 80
Qualificação econômico-financeira 100
Desempenho da empresa após a execução dos serviços 80
Capacidade técnica específica (equipe técnica) 80
Conhecimento do problema 80
Desempenho da empresa com relação à qualidade dos projetos 20
Metodologia e organização dos trabalhos 80
Desempenho da empresa com relação à implantação dos projetos 20
Capacidade técnica específica (empresa) 100
Cronogramas 60
Tipo de empresa 20
Preços dos serviços 20
Manutenção da obra 20
Metodologia de cálculo dos custos 40
Financiamento da obra 40
Penalidades 20
Componentes dos custos 20
Analisando os resultados da tabela 1, calculou-se as porcentagens de aceitação de ocorrências, 
onde os itens que ficaram abaixo de 25% (Io quartis) da distribuição da amostra foram reavaliados 
pelos decisores.
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b) Segunda rodada de consulta
Nessa segunda consulta, foi solicitado aos decisores que reavaliassem os clusters/mim-clusters 
com 20% de ocorrência (tabela 1), e os resultados das análises estatísticas da primeira rodada.
Após a análise desses resultados, as seguintes alterações foram estabelecidas:
•  Clusters ‘Qualificação Econômico-Financeira’ e “Habilitação da Empresa’. Foram excluídos, 
por serem critérios julgados na fase de habilitação da empresa, não podendo ser 
contemplados como critérios de avaliação técnica da(s) empresa(s), como objetiva o modelo 
proposto na presente tese.
•  Cluster ‘Tipo de Empresa’. Foi também excluído da amostra, uma vez que os critérios de 
avaliação a serem considerados deveriam abranger qualquer tipo de empresa (individual 
ou consórcio).
•  Cluster ‘Financiamento da Obra’. Excluído, por se tratar de aspecto de responsabilidade 
do órgão licitante e não da empresa avaliada.
•  Cluster ‘Penalidades’. Foi incorporado ao cluster ‘Desempenho da Empresa após a Execução 
dos Serviços’, por ter o mesmo propósito.
c) Terceira rodada de consulta
Na terceira rodada de consulta, os decisores reavaliaram os resultados das mudanças da 
segunda rodada e informaram a aceitação ou não dessas mudanças. O percentual de ocorrência 
(aceitação) para cada item analisado está indicado na tabela 2.
Tabela 2 — Nível de aceitação da 2a rodada de consulta
Cluster/Taini-cluster % Ocorrência
Desempenho da empresa após a execução dos serviços 100
Desempenho da empresa na execução dos serviços 100
Desempenho da empresa com relação à implantação dos projetos 60
Desempenho da empresa com relação à qualidade dos projetos 60
Capacidade técnica específica (empresa) 100
Capacidade técnica (equipe técnica) 100
Cronogramas 80
Conhecimento do problema 100
Metodologia de cálculo dos custos 60
Preços dos serviços 60
Manutenção das obras 60
Componentes dos custos 60
Metodologia e organização dos trabalhos 100
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A análise estatística dos resultados da tabela 2 informou que nenhum nível de aceitação 
ficou abaixo do I o quartil. Assim, com a conclusão dessa rodada, conseguiu-se uma solução aceita 
pelo grupo a respeito dos cluster/ miniclusters que irão compor o mapa cognitivo do grupo sobre o 
problema analisado.
Os cluster/ miniclusters resultantes dos mapas individuais com as sugestões e opiniões da solução 
comum reconhecida pelos decisores estão mostrados nas figuras 28 a 46.
CLU STER  'HISTÓRICO TÉCNICO DA 
EM PR ESA  OU CONSÓRCIO' 
DEC ISO R 1
04 - O  órgão ter o resultado esperado 
na execução  dos serviços 
... não ter
43 - P a ra  a  proposta ter prazos 
coerentes para execução dos serviços 
... não ter
39 - A em presa ter habilitação suficiente 
para  desenvo lver os projetos 
... não ter
33 - P a ra  a  em presa poder adequar os 
trabalhos às  necessidades do órgão 
... não poder
D E S E M P E N H O  D A  
E M P R E S A  A P Ó S  A
E X E C U Ç Ã O p O S  S E R V IÇ O S
20 - Para  a  em presa ter tempo hábil 
para obter os elementos suficientes 
para enconírar as opções 
... ter pouco tempo
AI
32 - A  em presa ter m ais tempo para  
desenvo lva-os projetos 
... ter pouco tempo
18 - P a ra  a  em presa ter um bom 
desem penho na execução dos serviços 
... não ter
D E S E M P E N H O  DA 
E M P R E S A  NA E X E C U Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S
15 • P a ra  os serviços serem  executados 
conform e a  proposta apresentada 
... não serem  executados
14 - Evita r que a  em presa solicite 
aditivos para conclusão dos serviços 
... não evitar
1 9 - 0  órgão deve  definir o  cronogram a 
de acordo co m a s  dificuldades para 
execução dos serviços 
... deSrrir errado
13 - A em presa não deve  dem orar a 
resolver os problem as quando estes 
surgirem 
... demorar
Figura 28 -  Cluster ‘Histórico Técnico da Empresa ou Consórcio’ -  Decisor 1
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CLUSTER 'HISTÓRICO DA EMPRESA EM 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS' 
DECISOR 1
04 - O órgão ter o resultado 
esperado na execução dos 
serviços 
... não ter
71 - O órgão ter melhor 
qualidade nos projetos e 
agilização dos processos 
... não ter
DESEMPENHO DA EM PRESA  COM RELAÇÃO À 
IMPLANTAÇÃO DOS 
PRO JETO S
75 - Evitar problemas futuros 
com a implantação dos projetos 
... não evitar
62 - Ter um responsável 
técnico para responder pelos 
problemas que surgirem na 
implantação dos projetos 
... não ter
51 - Para que os projetos 
desenvolvidos atendam às 
necessidades do órgão 
... não atendam
17 - Para a empresa não deixar 60 - Para que exista uma 
de contemplar algo importante integração de todas as etapas 
nos projetos dos projetos
...deixar ...não exista
DESEMPENHO DA EM PRESA  
ÍCOM RELAÇÃO À QUALIDADE!
DOS PRO JETO S  
16-0 órgão ter condição de 59-0 órgão deve saber se o 
verificar se as propostas estão coordenador dos trabalhos é 
adequadas ou não um técnico da própria empresa
... não ter ... não saber
11 - A empresa deve saber as 
dificuldades que os projetos 
terão quando forem executados 
... não saber
10 - A empresa tem que ter 
conhecimento, experiência e 
tradição em elaborar projetos 
... não ter
Figura 29 — Cluster ‘Histórico da Empresa em Elaboração de Projetos’ -  Decisor 1
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C L U S T E R  'H IS T Ó R IC O  T É C N IC O  DA E M P R E S A  O U  C O N S Ó R C IO ' 
D E C IS O R  2
14 • O órgão ter uma obra de 
qualidade, de preço justo e 
dentro do prazo 
... não ter
03 • Não prejudicar a  Qualidade 
da obra 
... prejudicar
02 - O órgão deve exigir da 
em presa segurança para os 
empregados e usuários da via 
... não exigir
0 1 * 0  órgão deve verificar se 
os sen/íços estão conforme 
padrões e normas do órgão 
... não verificar
05 - Evitar que as empresas 
que não tenham condições 
atendam as exigências do edital 
... não evitar
77 - Para  a empresa executar 
integralmente todas as 
atividades 
... não executar
_  .. ___ ____ 65 - Subsidiar o órgão para
D ESEM PENHO  DA EM PR ESA  selecionar a melhor empresa
APÓ S A CONCLUSÃO DOS - ni0 SUDSÍdiar
SERV IÇO S A
í
69 - P a ra  o órgão manter um 
banco de dados das empresas 
participantes 
... não manter
76 - Para o órgão saber que a 
empresa está aceitando as 
condições do edital 
... não saber
75 - O  órgão deve exigir da 
empresa uma garantia da 
execução dos serviços 
... não exigir
04 - O  órgão deve definir os 6 8 - 0  órgão deve registrar o 
critérios para medir a qualidade desempenho da empresa 
dos serviços durante execução da obra
... não definir ... não registrar
▲ 
í
74 - O órgão ter o registro das 
penalidades 
... não ter
66 - 0  órgão deve acompanhar 73 - O  órgão deve apenar a
o desenvolvimento das em presa pelo não cumprimento 
atividades na obra do contrato
... não acompanhar ...n ão  apenar
Figura 31 — Cluster ‘Histórico Técnico da Empresa ou Consórcio’ — Deciosor 2
CLUSTER 'HISTÓRICO DA 
EMPRESA EM EXECUÇÃO DE OBRAS' 
DECISOR 2
12 • Evitar futuros problemas de 
recessão de contrato 
... não evitar
▲
i
23 • O órgão poder julgar a 
proposta quanto à 
compatibilidade da execução 
... não poder
DESEMPENHO DA 
EMPRESA DURANTE 
A EXECUÇÃO DAS OBRAS
24 • O órgão deve verificar em 
quais atividades os 
equipamentos serão utilizados 
... não verificar
t
21 • O órgão deve verificar se o 
tempo de utilização dos 
equipamentos é compatível 
com o cronograma 
... não verificar
Figura 32 — Cluster ‘Histórico da Empresa em Execução de Obras’ — Decisor 2
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CLUSTER 'CAPACIDADE TÉCNICA
DA EMPRESA OU CONSÓRCIO'
DECISOR 2
CLUSTER 'PROPOSTA DE
PREÇO PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS'
DECISOR 2
12 - Evitar M uros problemas de 
recessão de contraio 
... não evitar
09 - Para  evitar paralisação na 
obra 
... não evitar
CAPACIDADE 
TÉCNICA ESPEC ÍF IC A  
(EM PgESA )
08 • T er equipamentos 
compatíveis e conservados 
... não ter
MJF1CAÇÃO 
TÉCNlÒ^ÇSPECÍFiCA  
{EQUIPE TÉÇNICA)
1 1 - 0  órgão deve saber se a 
empresa tem respaldo para 
executar serviços de boa 
qualidade 
... não saber
1 o • Exigir da empresa a  equipe 
técnica mínima vinculada ã 
empresa 
... não exigir
31 • Não ter litígio no final da 
execução da obra 
... ter
▲í
29 • Para nem a empresa ou o 
órgão sair perdendo 
... sair ganhando
26 - As medições dos serviços 
devem ter como referência o 
cronograma 
... não ter
06 - O  órgão deve especificar 
os equipamentos necessários 
... não especificar
Figura 33 — Cluster ‘Capacidade Técnica da 
Empresa ou Consórcio’ -  Decisor 2
CRONOGRAMAS 
t
28 • Evitar excesso de trabalho 
para os empregados 
... não evitar
- Â
|
27 • A empresa só trabalhar nos 
dias úteis 
... trabalhar no sábado no 
domingo
25 - Evitar atividades 
executadas apressadas 
... não evitar
24 • O edital deve ter 
cronograma físico e financeiro 
compatível com as dificuldades 
de cada obra 
... não ter
Figura 34 — Cluster ‘Proposta de Preço 
para Execução das Obras’ — Decisor 2
CLUSTER 'HISTORICO TÉCNICO DA 
EMPRESA OU CONSÓRCIO' 
DECISOR 3
65 - O  órgão evitar pagamentos 
adicionais à  obra 
... não evitar
D ESEM PEN H O  DA EM PR ESA  A PO S A 
CONCLUSÃO DOS SER V IÇ O S
06 - Para  as  faJhas do projeto 
serem detectadas 
... não serem
64 * Evitar que a empresa 
solicite aditivo para concluir i 
obra 
... não evitar
66 - O  órgão deve definir o 
prazo do edital conforme as 
exigências da execução da obra 
... não definir
D ESEM PENHO  DA EM PRESA  NA 
EXECUÇÃO DOS SERV IÇO S
04 - Para  o órgão não contratar _0 _ ______. .___ „ ____3 . . . 63 - Evitar acréscimos na obra 
empresa que nao tenha licitada
conhecimento dos problemas nâo evjlar
... contratar
02 - Os técnicos do órgão 
devem ter conhecimento do 
trecho licitado 
... não ter
01 - O órgão deve ter um 
cadastro geral do trecho da 
obra licitada 
... ter cadastro simplificado
Figura 35 -  Cluster ‘Histórico Técnico da
Empresa ou Consórcio’ -  Decisor 3
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CLUSTER ‘CAPACIDADE TÉCNICA DA
EMPRESA OU CONSÓRCIO'
DECISOR 3
1 8 - 0  órgão selecionar uma 
boa empresa que produza 
direito 
.. não selecionar
I
37 • Incentivar a empresa a 
investir nos levantamentos e 
ensaios 
... não incentivar
▲
|
CAPACIDADE TÉCNICA ESPECÍFICA
36 • As empresas terem 
conhecimento de que estão 
competindo com empresas do 
mesmo nível 
... não terem
35 • Para o órgão saber se a 
empresa tem condição de 
executar a obra 
... não saber
C L U ST E R  'P R O P O ST A  
TÉCN ICA D O S P R O JE T O S ' 
D EC ISO R  3
38 • P re p a ra r  a  proposta  
técn ica  co rre tam en te  
... p re p a rar e rrad a
CONHECIMENTO 
DO PROBLEMA
A
41 - A  e m p resa  co n h e c e r  a  
fundo os p ro b lem as ex is ten tes  
no locai 
... n ã o  co n h ece r
40  - A  e m p resa  tem  que 
co n h ece r  o trecho  an a lisa d o  
... co n h e ce r  pouco
Figura 37 -  Cluster ‘Proposta Téc­
nica dos Projetos’ -  Decisor 3
33 • O órgão saber realmente 
qüa< é a experiência da 
empresa naquela area 
... não saber
34 • 0  órgão deve conhecer o 
perfil das empresas que estão 
participando da licitação 
... não conhecer
3 2-0  órgão saber quais foram 
as obras que os técnicos já 
executaram 
... não saoer 
▲ 
j
31 - Ter conhecimento das 
experiências dos técnicos que 
trabalham na empresa 
... não ter
Figura 36 — Cluster ‘Capacidade Técnica da Em­
presa ou Consórcio’ — Decisor 3
CLUSTER 'HISTÓRICO DA EMPRESA EM 
EXECUÇÃO DE OBRAS' 
DECISOR 3
1 8 - 0  órgão selecionar uma 
boa empresa que produza 
direito 
... nâo selecionar
HISTORICO DA EMPREJ 
EX E£
DE OBRAS
42 • A seleção das empresas 
não ficar só restrita ao que está 
no edital 
... conhecer tudo
21 - A empresa deve ser 
apenada se não cumprir o que 
foi esperado no contrato 
... não ser
56 - O órgão deve manter um 
banco de dados com todas as 2 
informações sobre as empresas
• O órgão saber o padrão da 
obra executada 
... não saber
62 * Para os problemas que 
surgirem depois da licitação 
serem de responsabilidade da
DESEMPENHO DA EMPRESApresa 
APÓS A CONCLUSÃO DAS’âoserem
26 - 0  órgão saber se os 
padrões de medidas 
estabelecidos foram atingidos 
... não saber
OBRAS
61 • A empresa que fizer o 
projeto deve construir a obra 
... não construir
28 - O órgão deve avaliar o 
resultado da obra executada 
... nâo avaliar
27 - Ter instrumentos para 
medir a qualidade dos serviços 
... ter instrumentos de má 
qualidade
60 • 0  contrato deve ser para 
execução da obra total 
... ter diversos contratos
Figura 38 -  Cluster ‘Histórico da
Em presa em Execução de Obras’ —
Decisor 3
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CLUSTER 'PROPOSTA TÉCNICA
PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS'
DECISOR 3
19 • O órgâo :er a garantia de 
que a obra será Dem executada 
... náo ter
- Ter um bom projeto 
e obra licitada 
.. ter projeto errado
47 - Para cs  técnicos se 
desenvolverem juntos à 
empresa antes de começarem a 
procuzir 
... não se desenvolverem
05 * O órgão saber se o projeto 
se enquadra aos problemas 
existentes 
... não saber
CAPACIDADE TÉCNI 
(EQUIPE-
11-0  órgão saiba julgar o 
projeto dentro da realidade do 
local 
... não saiba
17 - A empresa deve reciclar 
seus técnicos 
... não reciclar
CAPACIDADE TÉCNICA ESPECIFICA 
(EQ U IPE TÉCNICA)
03 ■ O órgâo ter conhecimento 
do que vai ser licitado naquele 
projeto 
... não ter
46 '  Oar um tempo para o 
técnico se entrosar dentro da 
emoresa 
... náo dar
10 - Exigir que os técnicos do 
órgâo tenham conhecimento 
dos projetos das obras 
... náo exigir
45 - Evitar contratar técnicos 
recém-rormados 
... náo evitar 
▲
CONHECIMENTO DO^ROBLEM A 4 4 . para a emoresa manter o
09 - O órgâo deve dar 
importância ao projeto da obra 
licitada 
... não dar
pessoal contratado por 
determinaoo oeríodo 
... não manter
43 -O órgão ter um cadastro 
dos técnicos das empresas que 
participem cas licitações 
... não ter
Figura 39 —■ Cluster ‘Capacidade Técnica da 
Empresa ou Consórcio’ -  Decisor 3
CLUSTER 'PROPOSTA DE PREÇO PARA 
EXECUÇÃO DAS OBRAS' 
DECISOR 3
19 * O  órgão ter a garantia de 
^que a obra será bem executada 
... não ter
20 • A empresa deve manter a 
obra por determinado período 
após uma conclusão 
... não manter
16 • Para a emoresa trabalhar 
bem e em menor prazo 
... trabalhar mal 
▲
j
52 • Para o órgão selecionar 
as melhores empresas com 
preços mais adequados 
... selecionar empresas ruins
METODOLQGIA DE 
CÁLCULO D0è CUSTOS
51 ■ Para o preço proposto 
pela empresa estar de acordo 
com o prazo e a qualidade 
... náo estar
50 - Oeixar no edital o preço 
em aberto 
... não deixar
15-0  empregado dos serviços 23 - A empresa deve ser
corresponder ao que remunerada por preço unitário
realmente for executado ... ser remunerada por preço
... não corresponder global
14-0  pagamento dos serviços 
executados serem efetuados 
mensalmente 
... serem por conclusão 
▲
PREÇÒ S DOS 
SERVIÇOS
13 • O órgão saber o quanto 
se está se gastando por mês 
... não saber
24 • A empresa que for manter 
a obra executar os imprevistos 
com preços determinados 
... fazer com o preço proposto 
para a 'conserva'
22 * Para os problemas que 
surgirem depois da licitação 
serem de responsabilidade da 
empresa 
...não serem
12 • A obra deve ser licitada 
por preço gtobal e padrões 
pré-determinados 
... não ser
Figura 40 -  Cluster ‘Proposta de Preço para Execução 
das Obras’ -  Decisor 3
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CLUSTER 'HISTÓRICO TÉCNICO
DA EMPRESA OU CONSÓRCIO'
DECISOR 4
21 • Servir de estímulo natural 
para as empresas não errarem 
... não servir
20 - O órgão ter condição de 
aplicar as penalidades às 
empresas 
... não ter
D ESEM PENHO DA EM PRESA  APÔS
CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS " 0a
... não saoer
1 9 - 0  órgão ter mais 
conhecimento das 
irregularidades ocorridas na 
obra 
... não ter
18 - Ser atendidos os direitos 
dos usuários e da comunidade 
... não ser
17 - Criar no órgão um 
conselho de reclamações dos 
usuários 
... não criar
Figura 41 -  Cluster 
Obras’ -  Decisor 3
‘Histórico da Empresa em Execução de
CLUSTER 'HISTÓRICO DA ÉMPRESA EM ELABORAÇÃO DE OBRAS
DECISOR 4
08 - Para a obra executada ser 
de boa qualidade 
... não ser
14 - Para a  empresa procurar
descobrir métodos e 
tecnologias mais modernas 
... não procurar 
Â 
i
16 - Para a empresa se 
preocupar em executar a obra 
corretamente 
... não se preocupar
Ai
i
15 - Para  a empresa responder 
pela qualidade da obra durante
o período de vida útil 
... não responder
11 • Exigir a responsabilidade 
da empresa peia obra após a 
sua conclusão 
... não exigir
33 - Subsidiar o órgão no 
julgamento das propostas 
apresentadas pelas empresas 
... não subsidiar
DESEMPENHO DA EMPRqSA
AFJOS CONCLUSÃO 
DA OBRAS
32 - Verificar se houve 
mudança no quadro de técnicos 
de empresa 
... não verificar
30 - O órgão saber como a
29 - Saber se a empresa atende 
a qualidade exigida pelo órgão 
... não saber
18 - Saber se as tolerâncias
empresa se comportou perante permitidas para os parâmetros 
a realização dos serviços técnicos foram atendidas 
...não saber ...não saber
25 * O órgão montar um 
cadastro completo de cada 
empresa sobre suas ações e 
execuções 
... não montar
DESEM PENHO DA EM PRESA  DURANTE 
EXECUÇÃO  
DAS OBRAS
24 - O órgão ter conhecimento 
do desempenho da empresa 
... não ter▲
j
31 • Verificar se a empresa 
continua com o mesmo padrão 
de desempenho 
... não verificar▲ 
i
37 • A fiscalização deve ter 
mais cuidado com as empresas 
improdutivas 
... não ter
26 • Fazer uma avaliação da 
empresa após a conclusão de 
cada obra 
... não fazer
i
36 • Verificar o atendimento da 
fiscalização quanto ás 
determinações 
... não verificar
Figura 42 -  Cluster ‘Histórico da Empresa em Elaboração de Obras’ -  Decisor 4
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CLUSTER 'PROPOSTA DE PREÇO
PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS'
DECISOR 4
08 • Para a obra executada ser 
Ce ooa qualidade 
...não ser
49 - Para o órgão poder e»gir 
das empresas boa qualidade 
nos serviços 
... exigir pouco
METODOLOGIA DE 
CÁLCULO DOS CUSTOS
44 • Para as empresas fazerem 
as propostas com preço justo 
... não fazerem
48 • O órgão saber se a 
empresa levou em 
consideração sua condição 
para realizar os serviços 
... não saber 
A 
1
46 * Para o órgão saber se a 
empresa sabe exatamente 
analisar e calcular os custos 
... não saber
52 - Evitar que a empresa 
venha descontar os prejuízos 
no não cumprimento dos 
padrões exigidos 
... não evitar ▲
I
51 • Evitar que a empresa 
execute os serviços apenas 
para se manter em 
funcionamento 
... não evitar
COMPONENTES Di 
CUSTOS
50 • Para a empresa poder 
analisar se é viável ou não 
participar da licitação 
... não avaliar
54 - Evitar que a empresa 
mergulhe no creço e proponha 
vatores muito baixos 
... não evitar
47 • Evitar que a empresa adote ®3 '  s n w s s a s  devem 
composições pré definidas justificar os vaiores dos fatores 
... não evitar das composições de preços
... não justificar
45 - Exigir da empresa as 
composições dos custos 
propostos 
... não exigir
Figura 43 — Cluster ‘Proposta Técnica para Execução das 
Obras’ -  Decisor 4
CLUSTER 'CAPACIDADE TÉCNICA DA 
EMPRESA OU CONSÓRCIO' 
DECISOR 5
12 • O órgão ter a garantia de que a 
empresa concluirá os serviços no prazo, 
no preço e com a  qualidade técnica 
absolutamente aceitável... não ter
CAPACIDAI
21 - Para a obra ser 
realizada por empresa que 
tenha condição de executá-la 
... ter pouca cóndição
ECNICA
ESPECIFICA
22 • Verificar os suportes 
físicos e logísticos da 
empresa 
... não verificar
24 - Saber se a empresa 
atenderá às necessidades 
exigidas para execução dos 
serviços 
... não saber
34 ■ Saber de quais 
equipamentos a empresa 
dispõe para executar a  oora 
licitada 
...não saber
35 • Verificar a capacidade 
operacional residual da 
empresa para executar a 
obra 
... não verificar
!
33 - Deduzir os técnicos que 
estão trabalhando em outras 
obras 
... não deduzir
32 • Verificar a  existência de 
outras obras que estão sendo 
executadas na época em que 
será construída a obra 
licitada 
... não verificar
Figura 44 -  Cluster ‘Capacidade Técnica da Empresa ou Con­
sórcio’ — Decisor 5
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CLUSTER 'PROPOSTA TÉCNICA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS'
DECISOR 5
1 2 - 0  órgão ter a garantia de que a 
empresa concluirá os serviços no prazo, 
no oreço e com a qualidade técnica 
absolutamente ace itáve l... não ter
21 • Para a obra ser 
realizada por empresa que 
tenha condição de executá-la 
... ter pouca condição
1 7 -0  órgão impedir que a 
empresa seja 
"atravessadora" ou 
intermediária da obra licitada 
... não impedir
f  ORGANIZAÇÃO 
■ DOS TRABALHOS
1 9 - 0  órgão saber se a 
empresa subcontratada tem 
as mesmas qualidades que 
foram exigidas para a 
contratada 
... não saber 
▲
I
50 • Evitar interrupções 
temporárias na execução da 
obra 
... não evitar
52 • A empresa deve
1 6 -0  órgão evitar que a 
subcontratada execute toda 
obra licitada 
...não evitar 
▲
I
1 5 -0  órgão verificar se a 
empresa obedeceu o 
percentual da obra que pode 
ser subcontratado 
... não verificar
1 8 - 0  órgão verificar o tipo apresentar os equipamentos
de serviço que será 
executado pela empresa 
contratada 
... não verificar 
+
!
1 4 - 0  órgão verificar se a 
subcontratação está dentro 
dos padrões legais 
... não verificar
13 - 0  órgão deve analisar 
com cuidado as 
subcontratações realizadas 
... não analisar
no prazo e local 
determinados 
... não apresentar
CAPACIDADE TÉCNICA 
ESPECÍFICA  
(EMPRESA)
j
51 • 0  órgão dsve definir os 
equipamentos que serão 
utilizados conforme prazo e 
complexidade da obra 
... definir errado
03 • 0  órgão ter a certeza de 
que os técniccs 
permanecerão trabalhando 
na emoresa aurante a 
execução da oora 
... não ter
v 30 • Saber se a empresa 
dispõe no seu quadro de 
pessoal (técnicos) qualificado 
e capaz de executar a obra 
... não saber
29 • Verificar a capacidade 
técnica atual da empresa 
... não verificar
28 - Verificar se os técnicos 
têm formação na área da 
obra licitada 
... não verificar
02 - 0  órgão saber se os 
técnicos apresentacos pela 
empresa estão realmente 
contratados pela em presa ... 
não saber 
▲
CAPACIDADE TÉCNICA 
ESPEC ÍF ICA  |  
(EQUIPE TÉCNICA)
27 • Saber quais os tipos e 
volumes das obras 
executadas pelos técnicos... 
não saber
31 - Exigir a formação 
acadêmica dos técnicos 
... não exigir
Figura 45 — Ciuster ‘Proposta Técnica para Execuçã 
das Obras’ — Decisor 5
01 • 0  órgão deve pedir a 
empresa a relação de sua 
equioe técnica ... não pedir
26 - Analisar o acervo técnico 
dos técnicos, fornecidos pelo 
C R EA , de obras específicas 
da área de interesse ... não 
analisar
CLUSTER 'PROPOSTA DE 
PREÇO PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS' 
DECISOR 5
4 5 -0  órgão deve observar a 
época em que será realizada 
a obra 
... não observar 
▲ 
l
44 - O  órgão deve ter 
conhecimento da obra que 
será executada 
... ter pouco conhecimento
43 • Para  a  empresa poder 
efetivamente executar a obra 
dentro oo cronograma 
pré-estabelecido 
... não executar
42 • Evitar futuras 
impossibilidades na 
execução da obra 
... não evitar
' CRONOí^RAMAS
i i
41 - A empresa deve definir 
corretamente os 
cronogramas físicos e 
financeiros oara execução da 
obra 
... não definir
49 - Evitar problemas com 
desembolso das parcetas do 
contrato, fora do prazo 
previsto 
... não evitar ▲!•
48 - Evitar que a empresa 
deixe de cumprir o 
cronograma estabelecido 
... não evitar ▲
47 - Para a empresa 
programar as atividades a 
fim de poder cumpri-las 
... não programar 
A
Figura 46 -  Ciuster ‘Proposta de Preço 
para Execução das Obras’ — Decisor 5
46 * A empresa deve verificar 
se os períodos da execução 
dos serviços são compatíveis 
... não verificar
d) Representação do mapa cognitivo do grupo
Estabelecidos todos os clusters e mini-clusters relevantes ao contexto decisório, a etapa 
seguinte foi reunir num mesmo mapa todos esses clusters e mini-clusters. Desses agrupamentos, 
resultaram sete clusters, como mostram as figuras 47 a 53.
A junção desses sete clusters em único mapa resultou no Mapa Cognitivo do Grupo. Nesse 
mapa, ficaram agrupadas todas as informações consideradas importantes sobre o contexto decisório, 
segundo juízos de valor dos cinco decisores. A figura 54 apresenta o Mapa Cognitivo do Grupo (MCG).
C L U S T E R S  ‘CA PA C ID A D E T É C N IC A  DA E M P R E S A  O U  C O N S Ó R C IO ’ 
DO  MAPA C O G N ITIV O  DO G R U P O
14/02 • Para o órgâo ter uma 
obra de qualidade, de preço 
justo e dentro do prazo 
... não ter
11 /D5 - Para o órgão não se 
preocupar com prejuízo... se 
preocupar
18/03 • O órgão selecionar uma 
boa empresa que produza 
direito 
... não produz
10/05 • O órgâo ser 
idenizado se a obra não lor 18/02 ‘ Para °  9arantir 0 
executada ... não ser cumprimento do contrato pela
| ... não garantir
09/05 • O órgão deve exigir ^
da empresa garantia !
bancária ou deposite a fiança 76/02 * Paraoórgáo saber que 
... não exigir a empresa está aceitando as
condições do edital 
... não saber
37/03 • Incentivar a empresa a 
investir nos levantamentos e 
ensaios 
... não incentivar
36/03 - As empresas terem 
conhecimento que estão 
competindo com emoresas do 
nível 
... não terem ▲
75/02 • O óigão deve exigir da 
- empresa uma garantia da 
execução dos serviços 
... náo exigir
10/02 - Exigir da empresa a 
equipe técnica mínima 
vinculada à empresa 
... não exigir
35/03 - Para o órgão saber se a 
empresa tem condição de 
executar a obra 
... náo saber
▲
I
34/03 • O órgão deve conhecer 
o perfil das empresas (jurídico, 
fiscal, financeiro e técnico) que^ 
estão participando da licitação 
... não conhecer
08/02 • Ter equipamentos 
compatíveis e conservados 
... não ter
31/03 • Ter conhecimento das 
experiências dos técnicos que 
trabalham na empresa 
... não ter
24/D5 • Saber se a empresa 
atenderá às necessidades 
exigidas para execução da 
obra/seiviço 
... náo saber
06/02 * O órgão deve 
especificar os equipamentos 
necessários 
... não especificar
35/05 ■ Verificar a 
capacidade operacional 
residual da empresa para 
executar a obra 
... não verificar 
▲ 
j
33/05 - Deduzir os técnicos 
que estão trabalhando em 
outras obras 
... não deduzir ▲
32/05 • Verificar a existência 
de outras obras que estão 
sendo executadas na época 
que será construída a obra 
licitada 
... não verificar
Figura 48 — Cluster do Mapa Cognitivo do Grupo ‘Capacidade 
Técnica da Empresa ou Consórcio
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CLUSTER 'HISTÓRICO DA EMPRESA EM ELABORAÇÃO DE PROJETOS' 
DO MAPA COGNITIVO DO GRUPO
14/D2 - Para o órgão ter uma obra 
de qualidade, de preço justo e 
dentro do prazo 
... não ter
51/D1 - Para que os projetos 
desenvolvidos atendam às 
necessidades do órgão 
... não atenderem
71/D1 - O órgão ter melhor 
qualidade nos projetos e agilização 
dos processos 
... não ter
60/D1 - Para que exista uma 
integração de todas as etapas dos 
projetos 
... não existir
59/D1 - O órgão deve saber se o 
coordenador dos trabalhos é um 
técnico da própria empresa 
... não saber
75/D1 - Evitar problemas futuros 
com a implantação dos projetos 
... não evitar
17/D1 - Para a empresa não deixar a
de contemplar algo importante nos T
projetos 62/D1 - Ter um responsável técnico
d e jx a r  para responder pelos problemas
que surgirem na implantação dos 
projetos 
... não ter
11/D1 - A empresa deve saber as 
dificuldades que os projetos terão 
quando forem executados 
... não saber
16/D1 - O órgão ter condição de 
verificar se as propostas estão 
adequadas ou não 
... não ter
10/D1 - A empresa tem que ter 
conhecimento, experiência e 
tradição em elaboração de projetos 
... não ter
Figura 49 — Cluster do Mapa Cognitivo do Grupo ‘Histórico da Empresa em Elaboração de Projetos’
CLUSTER 'PROPOSTA TÉCNICA DOS PROJETOS' DO MAPA COGNITIVO DO GRUPO
t4/02 - Para oórgto ter uma 
obra œ  auabtíade. d* preço 
justo • dentro do prazo
64ÍÜ1 - Paia qu* a amptesa te» 
um técnico tenha uma visáo 
gerai dos projetos • fato em 
nome da empresa
36/01 ■ A empresa ter um 67/01 •
técnico capaz de gerenciar e da__ _ tácraco oue orienta iodo» o;
a« cfretrizes 
... nèo ter
41/01 • Para a empresa ter 
,  boas condiçóes para elaborar 
o» projetos 
... nèo ter
04/01 • O órgao tar o resultado 
_  esperado na execucâo dos
serviços _
... nfcoter
S&/01 ■ O Órgão deve saber *  
47/01 - O* técnicos tem que tar a empresa tercei rizou os 
conhecimento e expenéncia serviços
para executar os projetos ... nfto saber
.. terem pouco
12/01 - A empresa deve 
identHIcar a metodologia s sér 
utilizada para realização oos 
trabalhos
31/01 - Para a emoresa nèo 
retardar a execucèo oos 
oroietos 
.. retaroar
29/01 - Evitar que os oroietos 
sejam elaborados por processo 
manual 
.. nèo evitar
26/01 • O órgào deve saber sa 
a empresa está reciclando os x
27/01 • Para a 
preocupar-se em meffnrar o 
f  ntvel técnico. procaSmentos e 
equipamentos 
... nèo se preocupai
81/01 • Evitar que as emprasas 
participem de vanas iiotaçúes 
ao mesmo tempo 
... n*o evrtar
50/01 - Os técnicos da empresa *5/0« • Exigir comprovação das
ir qualificação técnica 
e ética 
.. nèo ter
experiências dos técnicos 
fornecida peio CREA 
... nôoexigir
26/01 ■ Para a empresa 
procurar adquirir equipamentos 
mais atualizados 
.. ter equipamentos 
ultrapassados
55/01 • A empresa deve tar S3/D1 - Para a empresa sal
conhecimento dos pianos ___ tudo que irá influenciar os
nacional e estadual de ffafcaiho projetos
...nftotar ... saber ooueo
54/01 • A empresa deve tar ur 
^  bom tfagnóstico do trecho
60/01 - Evitar que o mesmo 
técnico trabalhe em vários 
projetos 
... nèoevttar
49/01 • O Orgão poder fazer a 
seleçfto da empresa oonform* 
as experiências dos técnicos 
... nèo fazer
36/01 ■ O órgão deve saber u 
a empresa possui 
equipamentos moaernos
52/01 ■ A empresa deve 
consultar o município e a 
comunidade para ter 
oonMctmento dos 
investimentos no tocai a sar
.. nàoconsUtar
79/01 • A emoresa deve 
fornecer a retac&o dos técnicos 
que ir 6o trabaftarem nos 
serviços íkstado*
... nâo fornecer
40/01 • O órgão deve avaliar 
currículos dos técnioot 
... nèo «vakar
Figura 50 -  Cluster do Mapa Cognitivo do Grupo ‘Proposta Técnica dos Projetos’
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CLUSTER 'HISTÓRICO DA EMPRESA EM EXECUÇÃO DE OBRAS' 
DO MAPA COGNITIVO DO GRUPO
14/04 - Para a empresa 
procurar descobrir métodos e 
tecnologias mais modernas 
... não procurar 
▲
16/04 • Para a empresa se 
preocupar em executar a obra 
corretamente 
... não se preocupar
15/04 • Para a empresa 
responder pela qualidade da 
obra durante o período de vida 
útil
... não responder 
Á
I
11/04 - Exigir a 
responsabilidade da empresa 
pela obra, após a sua 
conclusão 
... não exigir
14/02 • Para o órgão ter uma 
obra de qualidade, de preço 
justo e dentro do prazo 
... não ter
42/04 • A seleção das 
empresas não ficar só restrita 
ao que está no editai 
... conhecer tudo ▲
2S/D4 - O órgão montar um 
cadastro completo de cada •« 
empresa sobre suas ações e 
execuções 
... náo montar
24/04 - O órgão ter 
conhecimento do desempenho 
da empresa 
... não ter
I
31/04 - Verificar se a empresa 
continua com o mesmo padrão 
de desempenho 
... não verificar
21/03 - A empresa deve ser 
penalizada se não cumprir o 
que foi esperado no contrato 
... não ser
30/04 ♦ O órgão saber como a 
empresa se comportou perante . 
a realização dos serviços 
... não saber
62/03 • Para os oroblemas que 
surgirem aepois da iicitação 
- serem de responsabilidade da *  
empresa 
... não ser
61/03 - A empresa que fazer o 
- projeto deve construir a obra 
... não construir
60/03 • O contrato deve ser 
26/03 • O órgão saber se os para execução da obra total 
padrões de medidas ... ter diversos contratos
estabelecidos foram atingidos 
... não saber
24/02 • O órgão deve verificar 
em quais atividades os 
equipamentos serão utilizados 
... não verificar
21/02 - O órgão deve verificar 
se o tempo de utilização dos 
equipamentos é compatível 
com o cronograma 
... não verificar
32/04 • Verificar se houve 
mudança no quadro de técnico 
de empresa 
... não verificar
37/D4 - A fiscalização deve ter 
mais cuidado com as empresas 
improdutivas 
... não ter
38/D4 • Verificar o atendimento 
da fiscalização quanto às 
determinações 
... não verificar
27/03 - Ter instrumentos para 
medir a qualidade dos serviços 
... ter instrumentos de má 
qualidade
26/04 - Fazer uma avaliação da 
empresa apôs a conclusão de 
cada obra 
... não fazer
Figura 51 -  Cluster do Mapa Cognitivo do Grupo ‘Histórico da Empresa em Execução de Obras’
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e) Avaliação dos resultados com a aplicação da abordagem de congregação de 
idéias conflitantes
Com a aplicação dos procedimentos para obtenção da solução comum do grupo, pode- 
se afirmar que novos conhecimentos foram adquiridos pelo grupo, uma vez que todos os decisores 
ficaram com o mesmo nível de conhecimento a respeito do contexto problemádco, passando a 
saber e entender como os especialistas das áreas específicas valoram o contexto.
Com o propósito de superar as dificuldades operacionais relativas à aplicação da técnica, 
foram asseguradas aos especialistas oportunidades para desenvolver suas opiniões sobre o contexto, 
sem que eles fossem interrompidos ou criticados. Observou-se um nível bastante elevado de interesse 
e debates durante as consultas de aplicação da abordagem de congregação de idéias.
A aplicação da abordagem fundamentada teoricamente pela técnica Delphi, nesta pesquisa, 
confirma a visão geral expressa por Coates (1975, p. 194), para quem ‘o valor do método de Delphi 
não está só em negociar um estado de consenso de alta confiabilidade, mas em alertar os participantes 
da complexidade do assunto pesquisado pelo esforço, persistência, indução e incentivo para pensar, 
por ter sido desafiado suas próprias suposições, ao perceber as diversidades de opinião, as quais 
resultam em ajuda para os demais participantes’.
6 . 1 . 6  T r a n s i ç ã o  d o  m a p a  c o g n it iv o  d o  g r u p o  p a r a  a  a r b o r e s c ê n c ia  d e
PONTOS DE VISTA
Concluído o Mapa Cognitivo do Grupo, passou-se à transição do mapa para a arborescência 
de Pontos de Vista Fundamentais. Iniciou-se esta fase com a identificação das linhas de argumentação 
e os ramos de cada cluster.
A linha de argumentação é um conjunto de conceitos interligados que inicia em um dos 
conceito-rabo (ação), seguindo uma cadeia de influências que vai até o conceito-cabeça (objetivo). 
Um ramo é um agrupamentos de linhas de argumentação com uma mesma preocupação do contexto 
decisório.
As figuras 55 a 61 mostram as linhas e ramos identificadas em cada cluster existente no 
Mapa Cognitivo do Grupo.
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IDENTIFICAÇÃO DOS RAMOS E OS CANDIDATOS A PONTO DE VISTAS 
FUNDAMENTAL DO CLUSTER 'CAPACIDADE TÉCNICA DA EMPRESA OU CONSÓRCIO'
14/D2 -  Porc o órgão 
ter uma obra de 
qualidode. de preço justos 
e dentro do orazo 
... nõo ter
18/D3 -  0 órgão 
selecionar uma boo 
empreso q S  oroduza
11/05 - Para o órgão 
nõo se prjfl£upar com
Preit
” 0/05 - 9* órgão ser 
indenizadc^se a obro 
não for e scu tad a  ... 
nã Jgser
18/D2 - Para oütrgão garantir o 
cumprimento do contrato pela 
emMesa 
... nàomarantir
37/03 -  Incentivor. a 
empreso a gjvestir nos 
levantament<3 e ensaios 
... nõo iBen tivo r
36/D3 - « F  empresas 
terem conhecimento ae 
que estão ||>mpetinao 
com empresas ao nível 
... nãoMerem
09/D5 - O órgão deve exigir 
da empresa (JSrantia bancária 
ou depósfjp de fiança 
... não exigir
76/02 — o órgão
saber quegp empresa 
estó a ch a n d o  as 
condições»do edital 
... não saber
35/D3 - O mgão deve 
pré-qualificar aürempresas que 
tenham condicãn. da executar a
75/02 -  (||õrgão aeve
exigir do eSipreso uma
garantio aa execução
aos sjerviços
... nõ || exigir
34/03 - OSftrgão deve 
connecer o perfil aos 
empresas (jiJSd ico, fiscal, 
financeiro e & c n ic o )  Que 
estão DortiHpondo aa 
licitação 
... não 4Énhecer
08/0 2 »— Ter - 
equipamentda compatíveis 
e conSrvados 
... nao ter
06/02 -  0 órgão aeve 
especjj&ar os 
equipamentqS necessários 
... .não especificar
31/03 - Ter 
nhecimento dos
ips técnicos
que traU
empresa
24/D5 - So b e r se 
empresa SpnOerâ 
necessidacj§|s exigiaas 
para execução ao 
o b ra/^rv íço  
... n â  sober
35/05 -IS 'erificar a 
capacidadefEperacional 
residual <M empreso 
para executar a obro 
... não verificar
33/D5 - Deduz.r os 
técnicos que estão 
trabalhando em oucros 
obras 
... não deduzir
Figura 56 - Identificação dos Ramos e os Candidatos a 
Pontos de Vista Fundamentais do Cluster ‘Capacidade 
Técnica da Empresa ou Consórcio’
32/D5 - Verificar a 
existência de outras 
obros que estão sendo 
executados na época 
em que será 
construída a obra 
licitada 
... não verificar
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IDENTIFICAÇÃO DOS RAMOS E OS CANDIDATOS A PONTO DE 
VISTAS FUNDAMENTAL DO CLUSTER 'HISTÓRICO DA EMPRESA EM 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS'
14/D2 - Para o órgão ter 
uma obra de qualidade, de 
preço justo e dentro do 
orazo 
... não ter
51/D1 - Para que os 
projetos desenvolvidos 
c'.endam às noá^tidades
ao
jJJ|fcd<
õ^Co
tenderem
60/D1 - Para qvwexista uma 
integração m  todas as 
etapas doaprojetos 
... não existir
17/D1 - a empresa
não deixar ^B^contemplar 
algo i m p o r t a # ? p r o j e t o s  
deixar .
59/D1 - 
saber se o 
trabalhos é 
próprio 
... nc
Ororgâo deve 
coordenador dos 
An técnico da 
mpresa 
saber
71 /D 1 - CjBórgão ter 
■nelhor cjcjldcde nos 
projetos e agilização dos 
procâgsos 
... naS ter
75/D1 - Evitsaprobiemas 
futuros com àgmplantação 
dos projetos 
... nãcmvitar
62/D1 -* Ter um 
resDonsáveí ||cnico oara 
responder oelBs probiemas 
que surgirem na 
Implantação fjos projetos
\presa deve 
[dades que os
11/D1-. 
saber a s <
projetos terã “ quando forem 
„  . . . .  execttados
16/D1 - O orgaÊ ter condição „ ã l s a ò e r
de verificar se%s propostas a
estão adequadas ou não 10/D1 _ A j mpresa tem
que ter conhecimento, 
experiência e_ tradição em 
elaborarSprojetcs 
... n n  ter
não ter
Figura 57 - Identificação dos Ramos e os Candidatos a Pontos de Vista Fundamentais do Cluster Histórico da Empresa 
em Elaboração de Projetos
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ID E N T IF IC A Ç Ã O  D O S  R A M O S  E  O S  C A N D ID A T O S A P O N T O  D E  V IS T A S  F U N D A M E N T A L  D O  C L U S T E R  'P R O P O S T A  
T É C N IC A  DA E M P R E S A  P A R A  E X E C U Ç Ã O  D A S  O B R A S '
Figura 59 - Identificação dos Ramos e os Candidatos a Pontos de Vista Fundamentais do Cluster ‘Histórico da Empre­
sa em Execução de Obras’
ID E N T IF IC A Ç Ã O  D O S  R A M O S  E  O S  C A N D ID A T O S A  PO N T O  D E  V IS T A S  FU N D A M E N T A L  D O  C L U S T E R  'P R O P O S T A  
T É C N IC A  D A  E M P R E S A  P A R A  E X E C U Ç Ã O  D A S  O B R A S '
cat eificuldoflet co ooro
Figura 60 - Identificação dos Ramos e os Candidatos a Pontos de Vista Fundamentais do Cluster ‘Proposta Técnica da 
Empresa para Execução das Obras’
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IDENTIFICAÇÃO DOS RAMOS E OS CANDIDATOS A PONTO DE VISTAS FUNDAMENTAL 
DO CLUSTER 'PROPOSTA DE PREÇO'
43/D5 - Para a empresa poder 
efetivamente executar a obra 
dentro dê^fonograma  
Dré-estabeJÊado 
... não exec&Qf
52/04 — Evitar que o 
empreso venha descontar 
os prejuTzcS no não 
cumprimeHos dos 
padrões wigidos 
... nSa evitor
51/04 -  C f|ar que 
empreso execute 
serviços apei 
monti 
funcioni 
... nõ<^
- A empresa 
deve se&emunerada  
por preç&kinitário 
ser remunerada por 
preço global
53/04 -  Astompresas 
devem j^ ffficor os 
valores atores das 
composições de oreços 
... não justificar
45/04 Exigir do 
empresa as^tomposições 
oos custos^ropostos 
■" ... n8o exigir
*8/05 - H|ita ' cue a 
emoresa*%ei*s de 
cumprir o cronogroma 
estob ipciao 
... nõdjievitar
47/05 lj| Pcro a 
empreso pMjgrcmar as 
otividodes o fim de 
poaer cu p p rí—las 
... nõo (gfcgramar
46/05 — jS  emoreso 
deve verifgiar se os 
períodos cia execução 
dos sertrços são 
comoatíve:s 
... nfio verificar
6  - A empreso 
dff^e definir 
corrifc tnence os 
cronogron^lp 'tsicos e 
finonceü>s ooro 
execução aa oorc
B 0 6<-gâo
épocc 
! serâ 
reolizodíP o obro 
observou
44/D5 — 0 órgão 
deve ler conhecimento 
do obragjpue será 
executodo 
... ter pouco 
conhecimento
Figura 61 - Identificação dos Ramos e os Candidatos a Pontos de Vista Fundamentais do Cluster ‘Proposta de Preço’
Determinadas as linhas de argumentação e os ramos, passou-se ao processo de inserir cada 
ramo na estrutura de enquadramento do processo decisório (KEENEY, 1996), para determinar, em 
cada ramo, o conceito que é essencial (permite avaliar as ações potenciais), como também controlável 
(pode explicar a importância dos objetivos dos decisores).
A figura 62 exemplifica o processo de inserção do ramo Histórico técnico da empresa ou 
consórcio, do Mapa Cognitivo do Grupo, na estrutura de enquadramento do processo decisório. 
Observa-se, nessa figura, o conceito que identifica o objetivo estratégico do contexto, os que foram 
substituídos por único conceito, os que foram corrigidos para melhor explicar os juízos de valor dos 
decisores e o que representa a ação potencial.
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Subsidiar o órgão para selecionar a melhor
empresa
... Não subsidiar
Objetivo
estratégico
Para o órgão manter um banco de 
dados das empresas participantes... 
Não manter ^
O órgão deve 
acompanhar o 
desenvolvimento das 
atividades na obrà ... 
Não acompanha/
O órgão registrar o 
desenvolvimento da empresa 
».após execução da obra 
... Não reaistrar
Histórico 
técnico d a  
e m p re sa  
ou
consórcio
O órgão ter mais 
conhecimento das 
irregularidades ocorridas 
na obra Não ter
Figura 62 - Ilustração do enquadramento do ramo ‘Histórico técnico da empresa ou consórcio’
Observadas as características de essenciabilidade e controlabilidade dos conceitos do ramo 
da figura 62, identificou-se como candidato a Ponto de Vista Fundamental o conceito ‘Para o 
órgão manter um banco de dados das empresas participantesinterpretado pelo conceito Histórico 
técnico da empresa ou consórcio. Esse conceito é, então, o mais representativo das informações 
do ramo. A figura 63 mostra o resultado do processo de enquadramento onde está identificado 
este conceito candidato a PVF.
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Subsidiar o órgão para 
selecionar a melhor empresa 
... Não subsidiar
..Históricp„técnicp.dg..
e m p re sa  ou  co n só rc io
O órgão registrar o desenvolvimento 
da empresa após execução da obra 
... Não registrar
O órgão ter condição de aplicar 
e registrar as penalidades nas 
empresas ... Não ter
O órgão ter mais conhecimento das 
irregularidades ocorridas na obra 
... Não ter
Criar no órgão um conselho
..dft.re.çJ.aroaç.QBS..dB5..... .....
usuários ... Não criar
Figura 63 - Identificação do Candidato a PVF ‘Histórico Técnico da Empresa ou Consórcio’
Os mesmos procedimentos de transição de mapa para árvore, como acima exemplificado, 
foram adotados nos demais ramos do MCG. Nas figuras 55 a 61, apresentadas anteriormente, estão 
assinalados os conceitos essenciais e controláveis que originaram os candidatos a Ponto de Vista 
Fundamental -  PVF de cada ramo do MCG. Identificados todos os PVFs, iniciou-se a estruturação 
da arborescência de Pontos de Vista.
6 .1 .7  E s t r u t u r a ç ã o  d a  A r b o r e s c ê n c i a  d e  P o n t o s  d e  V i s t a
Inicialmente, os PVFs foram agrupados em três (3) grandes áreas de interesses que 
representam os aspectos considerados relevantes pelos decisores sobre o contexto decisório. Como 
mostra a figura 64, essas áreas correspondem:
área 1 — ‘Empresa ou consórcio’ constituída pelos PVF 1 — ‘Histórico técnico da empresa ou 
consórcio’, onde é analisado o desempenho da empresa ou consórcio durante e após a execução de 
serviços/obras executadas por essa empresa; PVF 2 — ‘Capacidade técnica da empresa ou consórcio’, 
onde se analisam a estrutura atual da empresa e sua equipe técnica.
110
Área 2 -  ‘Projetos’: os PVFs pertencentes a essa área se referem aos aspectos apresentados 
pela empresa a fim de avaliar suas condições em elaborar projetos de engenharia para implantação 
de um trecho rodoviário: PVF 3 — ‘Histórico da empresa em elaboração de projetos’, onde se analisa 
o desempenho da empresa ou consórcio relativamente a concepção, desenvolvimento, qualidade e 
implantação dos projetos já elaborados por essa empresa; PVF 4 — ‘Proposta técnica dos projetos’, 
onde se observam: o conhecimento do problema pela empresa, a metodologia e organização dos 
trabalhos que serão realizados, a capacidade técnica da empresa e da equipe técnica para elaborar os 
projetos, e a capacidade técnico-legal, segundo os atestados de cumprimento das atividades; PVF 5
-  ‘Proposta de preço dos projetos’, compreendendo as especificações dos cálculos dos custos e 
valor total da proposta da empresa para projetar o trecho licitado.
Área 3 — ‘Obras’: os PVFs referentes a essa área analisa os aspectos apresentados pela empresa 
para avaliar suas condições para executar as obras conforme os projetos elaborados, ou seja: PVF 6
— ‘Histórico da empresa em execução de obras’, onde se analisa o desempenho da empresa ou 
consórcio durante e após a execução das obras já executadas; PVF 7 — ‘Proposta técnica da empresa 
para execução das obras’, onde se observam o conhecimento que a empresa apresenta sobre o 
problema, a organização proposta para execução dos serviços, a capacidade técnica da empresa e de 
sua equipe técnica para executar as obras licitadas, e capacidade técnico-legal, segundo os atestados 
de cumprimento das atividades; PVF 8 — Troposta de preço para execução das obras’, compreendendo 
as especificações dos cálculos dos custos e o valor total da proposta da empresa para a execução das 
obras licitadas.
Constatou-se que muitos dos PVFs identificados acima não explicavam completamente as 
informações das ações a serem implementadas, em razão da complexidade do contexto decisório. 
Um maior detalhamento desses PVFs teria de ser considerado para melhor explicá-los.
Foi questionado, junto aos decisores, quais os critérios que melhor explicariam cada um dos 
PVFs. Desta forma, chegou-se aos pontos de vista que realmente traduziam a operação do PVF, 
ficando incorporada a cada PVF uma estrutura hierárquica com vários níveis de subcritérios (PVEs). 
Cada PVE pertencente a um determinado nível objetiva explicar melhor o PVE do nível superior, a 
que está interligado.
As figuras 64 a 90 mostram as estruturas hierárquicas dos PVEs subordinados a cada PVF, 
constituindo assim a Arborescência de Pontos de Vista que, depois de ter sido validada pelos decisores, 
constitui o modelo multicritério proposto neste trabalho.
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ÁREA DE IN T ER E SSE  'EM PRESA  OU CO NSÓRCIO'
AVALIAÇÃO TÉCNICA DE EM P R E SA S(S) PARA 
PR O JETA R  E CONSTRUIR UM TRECHO RODOVIÁRIO
EMPRESA OU 
CONSÓRCIO
Figura 66 — Arborescência da Área de Interesse ‘Empresa ou Consórcio’
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ARTICULAÇÃO DOS MAPAS
ÁREA DE INTERESSE - OBRAS
PVF 7
PROPOSTA TÉCNICA DA EMPRESA 
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Figura 88 -  Ramificação do PVE 7.4 — Capacidade Técnica Legal
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6 . 1 . 8  C o n s t r u ç ã o  d o s  d e s c r i t o r e s
A operacionalizaçào dos pontos de vista fundamentais é realizada através da construção 
dos decritores, que consiste na definição de um conjunto de níveis de impactos que identificam 
os possíveis desempenhos que as ações potenciais podem assumir quando se analisa um 
determinado ponto de vista. A construção dos descritores, conduzida pelo facilitador, além de 
contar com a colaboração dos decisores, também foi analisada por especialistas da área de 
construção rodoviária. Foram examinados alguns editais de licitação elaborados pelo DERT, na 
área de projetos/construção rodoviária, com o propósito de obter subsídio para as construções 
dos descritores.
Cada descritor foi representado por um conjunto de níveis de impactos N., onde ‘j’ 
corresponde à ordem de preferências segundo os juízos de valor dos decisores, ou seja:
N = nível de impacto com maior atratividade (limite superior);
N ! = nível de impacto com grau de atratividade imediatamente inferior;
N. = nível de impacto com menor grau de atratividade (limite infenor).
Para a determinação dos descritores dos pontos de vista do modelo proposto, foram seguidos 
os passos especificados no item 4.5.1, construção de descritores.
Para exemplificar a construção dos descritores dos pontos de vista do modelo aqui proposto, 
afigura 91 mostra o descritor construído e qualitativo para o PVE 1.1.1.1 ‘Condições das instalações’, 
subordinado ao PVF 1 -  Histórico técnico da empresa ou consórcio.
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Para a construção desse descritor (PVE 1.1.1.1 ‘Condições das instalações’), o facilitador 
indagou aos decisores sobre as condições de instalações da empresa na execução de obras/servicos 
nos últimos anos. Os decisores indicaram então que a situação mais desejada seria quando as 
instalações da empresa atenderam plenamente as necessidades para execução do objeto licitado nos 
últimos 05 anos. A situação menos desejada seria quando as instalações atenderam precariamente, e 
uma situação intermediária seria o atendimento regular.
Para a construção dos demais descritores dos PVEs dos níveis explicativos finais, foi utilizado 
o mesmo raciocínio da construção do PVE 1.1.1.1 ‘Condições das instalações’. As tabelas 379 a 738 
do Anexo II mostram todos os descritores construídos para os PVEs dos últimos níveis explicativos 
da arborescência do modelo multicritério proposto.
Para a construção dos descritores intermediários da arborescência de pontos de vista, 
combinou-se os descritores subordinados a um descritor que esteja em um nível superior através 
das taxas de substituição (item 4.5.2, alínea b), as quais informam o quanto cada descritor (nível 
inferior) representa para aquele descritor do nível superior a que estão subordinados.
Para exemplificar a construção de um descritor intermediário, é mostrado a seguir o descritor 
do PVE 1.2.1 ‘Cumprimento dos cronogramas’:
descritor do __ Taxa de substituição
P V E  1.2.1 (TS) X
Descritor do P V E  1.2.1.1 ‘Cumprimento 
dos prazos estabelecidos por atividades’ +
+ TS X
Descritor do P V E  1.2.1.2 ‘Conformidade 
dos prazos com as atividades +
+ TS
Descritor do P V E  1.2.1.3 ‘Cumprimento do 
X  S prazo total para a execução dos serviços’
Substituindo na equação acima, os níveis de impacto definidos para cada um dos descritores 
(tabelas 395, 396 e 397 do Anexo II) e os valores das taxas de substituição identificadas na tabela 
746 do Anexo III, têm-se:
descritor do
P V E  1.2.1 0,20 x.
A empresa cumpriu  os prazos estabelecidos por atividade nos 
10 últimos serviços /  obras executadas, sem paralisações.
A empresa cumpriu  os prazos estabelecidos por atividade nos 
10 últimos serviços /  obras executadas, com paralisações, em ra- 
zào de sua negligência.
A empresa não cumpriu os prazos estabelecidos por atividade 
nos 10 últimos serviços /  obras executadas, com paralisações, 
em razão de sua negligência.
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+  0,40 x <
Atividades desenvolvidas sem reforços extras t  abaixo do prazo, nos 
10 últimos serviços /  obras executadas.
Atividades desenvolvidas sem reforços extras e dentro do prazo, nos 
10 últimos serviços /  obras executadas.
Atividades desenvolvidas com reforços extras e abaixo do prazo, nos 
10 últimos serviços /  obras executadas.
Atividades desenvolvidas com reforços extras e dentro do prazo, nos 
10 últimos serviços /  obras executadas.
Atividades desenvolvidas sem reforços extras e acima do prazo, nos 
10 últimos serviços /  obras executadas.
Atividades desenvolvidas com reforços extras e acima do prazo, nos 
10 últimos serviços /  obras executadas.
+
+  0,40 x
A empresa cumpriu 100% dos prazos dos cronogramas dos 10 
últimos serviços /  obras executadas.
A empresa cumpriu 50% dos prazos dos cronogramas dos 10 
últimos serviços /  obras executadas.
A empresa não cumpriu os prazos dos cronogramas dos 10 últi­
mos serviços /  obras executadas.
Com a construção dos descritores, finalizou-se a fase de estruturação do modelo multicritério, 
passando-se à fase seguinte de avaliação do modelo.
6 .2  Fase da Avaliação do M odelo  Multicritério Proposto
Identificados os pontos de vista utilizados para a avaliação das ações potenciais, construídos 
os descritores e hierarquizados seus níveis de impacto, na evolução do processo de apoio à decisão, 
a fase seguinte será a da avaliação das ações potenciais, envolvendo as seguintes tarefas:
a) construção de um modelo de preferência local para cada ponto de vista fundamental do 
modelo (Função de valor).
b) Agregação dos julgamentos de preferências locais inter-PVF expressos pelas taxas de 
substituição.
c) Análise das ações potenciais.
6.2 .1  F u n ç õ e s  d e  V a l o r
As funções de valor expressam matematicamente os julgamentos preferenciais dos decisores, 
com relação aos níveis dos pontos de vista apresentados; ou seja, esses valores irão medir o grau de 
atratividade de cada nível de impacto do descritor.
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Os valores da escala numérica foram obados com a utilização do software M ACBETH  
SCO RE  (item 4.5.2). Para tanto, questionou-se aos decisores sobre o quanto o impacto i.(a) de uma 
ação a é mais atrativo do que o impacto i.(b) de uma ação b, e esta diferença é ‘indiferente’, ‘muito 
fraca’, ‘fraca’ etc. Com essas informações, construíram-se as matrizes semânticas que, com a ajuda 
do software, permitiu a identificação da escala cardinal que melhor se ajustava a estas diferenças de 
atratividade. As matrizes semânticas construídas para cada descritor e os valores obtidos de suas 
escalas estão no Anexo I.
Definidas as escalas, passou-se à reavaliação de seus valores, para a obtenção das escalas 
comuns do grupo. Para isto, utilizou-se os procedimentos da abordagem de congregação de idéias 
(Capítulo 5):
a) Primeira rodada de consulta
Na primeira rodada de consulta, o facilitador repassou aos decisores os valores das escalas 
cardinais de todos os descritores do modelo proposto. Foi solicitado que eles informassem quais as 
escalas que não concordariam com os valores e indicassem e justificassem os valores preferidos.
b) Segunda rodada de consulta
O facilitador relacionou todos os descritores e suas respectivas escalas que tiveram seus 
valores modificados na primeira rodada de consulta. As modificações foram de dois tipos: por 
mudança do nível neutro (valor ‘0’ da escala), e/ou por minimizaçào dos valores de alguns níveis 
que ficaram abaixo do nível neutro. Tais mudanças foram repassadas áos decisores para que eles 
confirmassem ou não os valores alterados. Em seguida, o facilitador fez a análise estatística desses 
resultados, e as escalas em que o percentual de aceitação ficou abaixo de 25%de aceitação (1 quartil) 
foram novamente repassadas para os decisores.
c) Terceira rodada de consulta
Na terceira e última rodada de consulta, os decisores reavaliaram os resultados da segunda 
rodada. Posteriormente, foi realizada a análise estatística da aceitação e observou-se que foram 
mantidos os mesmos percentuais de aceitação da segunda rodada. Assim, a solução comum do 
grupo foi manter os valores estabelecidos na segunda rodada de consulta.
Os PVEs que tiveram suas funções de valor modificadas após as rodadas de consultas com 
os decisores estão indicados nas figuras 92 a 98.
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Para exemplificar as modificações resultantes por mudança do nível neutro, a tabela 2 mostra 
os valores alterados da função de valor do PVE 4.1.3.1 ‘Proposta Técnica dos Projetos / 
Conhecimento do Problema ( .. .)  Realizações de pesquisas de campo’:
Tabela 3 -  Valores Modificados da Função de Valor do PVE 4.1.3.1.
Ni í N4 ! > ■ N , ! N , : MB Valores da Função de Valores da Função de; ; i Valor após a Ia rodada de Valor após a solução
I i i 1 ! consulta comum do grupo
n 4 X ! 3 4 í 6 i 9,0 100 100
N, í  X : 3 i 4 ; 6,0 50 70
N„ í X | 3 3,0 0 50
N ,  : ’  !  1  x  !  o -50 0
Para exemplificar as modificações ocorridas em virtude da mimmizaçào dos valores dos 
níveis abaixo do neutro, a tabela 4 mostra os valores alterados do descritor do PVE 4.2.3.1.4 ‘Proposta 
Técnica dos Projetos ( .. .)  Garantia da qualidade dos serviços /  Mecanismos’:
Tabela 4 — Função de Valor do PVE 4.2.3.1.4 -  Proposta Técnica dos Projetos /  ... /  Garantia da
qualidade dos serviços /  Mecanismos
; N\ N; I N\ MB Valores da Função de
j
| Valores da Função de
I Valor após a 1 rodada de ! Valor após a solução
: consulta | comum do grupo
N. X 3 5 7,0 100 ! í o o
N, X : 4 | 4,0 0 ! 0
N , X 0 -133 : -75
Os valores finais das funções de valor de todos os descritores estão indicados nas tabelas 
379 a 758 no Anexo II. Esses valores (função de valor) foram ancorados nos níveis ‘Bom’ e 
‘Neutro’ para transformar as unidades de medidas locais, de cada descritor, em unidade de medida 
global.
Concluída a etapa dos cálculos das funções de valor, passou-se à determinação das taxas de 
substituição entre os pontos de vista fundamentais e elementares.
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As taxas de substituição são valores que vão indicar a contribuição de cada ponto de vista 
fundamental (critério) e os pontos de vista elementares (subcritério) a este subordinados, com relação 
ao contexto global do problema analisado. Os valores dessas taxas são obtidos por intermédio de 
um dos modelos disponíveis, Trade-ojfProcedure, Swing Weights e MA CBETH (ver item 4.5.2). No 
presente trabalho, utilizou-se o software MACBETH, versão MA CBETH WEIGHTS , por ser de 
fácil entendimento para os decisores e simples de operar.
Para melhor encaminhamento dos cálculos dessas taxas, optou-se primeiro por determinar 
as taxas correspondentes aos grupos de PVEs subordinados a cada PVF, e posteriormente calculou- 
se as taxas entre os PVFs.
a) Taxas de substituição dos pontos de vista elementares
As taxas de substituição identificarão a importância relativa de cada ponto de vista elementar, 
com relação ao subgrupo a que pertence: ou seja, transforma 0 valor da atratividade de cada PVE 
em valor de atratividade do grupo de PVEs.
Nos cálculos das taxas de substituição dos PVEs, trabalhou-se inicialmente com os subgrupos 
de PVEs dos níveis mais superiores da arborescência (ver figuras 68 a 90).
Em seguida, determinou-se as taxas dos subgrupos de PVEs pertencentes aos níveis interme­
diários, e finalmente as taxas dos subgrupos de PVEs dos níveis explicativos finais da arborescência.
Imciou-se a aplicação do software MA CBETH, ordenando cada grupo de PVEs em ordem 
decrescente de preferência dos decisores, com o auxílio da matriz de ordenação (capítulo 3, item 
j.3). Após as ordenações, foram preenchidas as matrizes semânticas do software, onde os decisores 
fizeram o julgamento semântico entre tais ações, sendo utilizado o mesmo procedimento adotado 
para definir as funções de valor (item 4.5.2). Na construção dessas matrizes, considerou-se, além das 
ações analisadas, uma ação fictícia de referência AO’, a qual impacta em todos os critérios no nível 
‘Neutro’. Esta ação fictícia é necessária para que seja obtida a participação do critério menos 
importante. Preenchidas as matrizes semânticas, os dados foram processados no software, obtendo- 
se os valores das taxas de substituição dos subcritérios.
Esses valores foram reavaliados pelos decisores para obtenção dos valores comuns ao grupo. 
Para isto, aplicou-se também os procedimentos da abordagem de congregação de idéias conflitantes 
para obtenção da solução comum do grupo (capítulo 5).
As figuras 99 a 113 mostram os subgrupos dos PVEs que tiveram suas taxas de substituição 
modificadas após as rodadas de consultas com os decisores.
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A tabela 5 exemplifica as modificações ocorridas nos valores das taxas de substituição do 
subgrupo de PVEs subordinado ao PVE 1.2 ‘Desempenho da empresa após a conclusão dos serviços/' 
obras’.
Tabela 5 - Taxas de Substituição (TS) do PA E 1.2.1 — Empresa ... Cumprimento dos cronogramas; PYE 1.2.2 — 
Empresa ... Atendimento ao órgão; PA^ E 1.2.3-Empresa ... Conclusão dos serviços; PME 1.2.4-Empresa ... Paralisações; 
PA E 1.2.5 -  Empresa ... Desacordo entre os projetos e as respectivas obras; PYE 1.2.6 -  Empresa ... Penalidades 
aplicadas à empresa
: P Y K  1.2. 3
i
P Y K  1.2.1 P Y E  1.2. 5 P Y E .2. r. P V E .2. 4 : P V I 1.2.2
í
i
AO M B Valores dos T S ("  
apôs a 1 rodada 
de consulta
Valores dos 
T S (" ..)  após 
solução 
com um  do 
■ grupo
P Y E  1.2.3 X "> 2 . i 3 4 lou 35 2K
P V K  1.2.1 X -> -> 3 3 85 27 23
P Y K  1.2.5 ! x  : -i 3 r.y V) 19
P Y K  1.2.6 ; X 2 54 12 15
P Y K  1.2.4 X 2 1 3K 4 11
P Y K  1.2.2 1 < X -) 15 4 4
AO X 11 D 0
Os valores finais das taxas de substituição de todos os subgrupos de PVEs da arborescência 
de ponto de vista encontram-se no Anexo III.
Concluída a fase de determinação das taxas de substituição para todos os PVEs, foram 
iniciados os cálculos das taxas dos Pontos de Vista Fundamentais (critérios) constantes nos modelos 
multicritérios propostos.
b) Taxas de substituição dos Pontos de Vista Fundamentais
As taxas de substituição identificarão a importância relativa de cada ponto de vista 
fundamental, com relação ao modelo como um todo; ou seja, transformam os valores das atradvidades 
locais em valor de atratividade global.
Nos cálculos das taxas de substituição para os PVFs, foi levado em consideração o objetivo 
do modelo a que esses PVFs pertenciam: ou seja, o valor da taxa de substituição de um PVF ‘X ’ 
pertencente a um modelo ‘Y ’ poderá ser diferente do valor da taxa deste mesmo PVF ‘X ’, quando 
esse pertencer a outro modelo ‘Z ’.
Sabe-se que o modelo multicriténo proposto neste trabalho objetiva avaliar tecnicamente às 
empresas para ‘Projetar e construir um trecho rodoviário’, quando o tipo de licitação adotada for ‘Técnica e 
Preço’, segundo a percepção de cinco profissionais do DERT. Para tanto, esse modelo será consatuído 
dos 08 (oito) pontos de vista fundamentais constantes na arborescência de pontos de vista (figura 64).
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Por outro lado, as licitacòes atualmente realizadas pelo DERT para elaboração de projetos 
de engenharia e construção de obras rodoviárias acontecem em processos licitatónos separados, 
uma vez que se adota licitação do dpo ‘Técnica e Preço’ para os projetos, e do ripo ‘Menor Preço’ 
para a construção de obras. Desta forma, além do modelo multicnténo proposto neste trabalho 
(avaliar empresa para ‘Projetar e construir um trecho rodoviário’), outros submodelos também serão 
derivados para atender as atuais necessidades do DERT: ou seja, submodelo 1, que avalie as empresas 
apenas para ‘Projetar um trecho rodoviário1 quando o tipo de licitação adotado por ‘Técnica epreço1-, 
submodelo 2, que avalie as empresas para “'Construir um trecho rodoviário\ quando a modalidade de 
licitação adotada for ‘Técnica epreço 1; e submodelo 3 que avalie as empresas para ‘Construir um trecho 
rodoviário \ quando a licitação for do tipo ‘Menorpreço1. Portanto as taxas de substituição dos PVFs 
serão definidas conforme o propósito a que se destina cada modelo, onde estes PVFs estão inseridos.
b.l) Taxas de substituição dos PVFs constituintes do modelo multicritério para 
‘Projetar e construir um trecho rodoviário’
O modelo proposto será constituído dos seguintes PVFs:
•  Pertencentes à área de interesse ‘Empresa ou Consórcio’:
PVF 1 Histórico técnico da empresa ou consórcio.
PVF 2 Capacidade técnica da empresa ou consórcio.
•  Pertencentes à área de interesse ‘Projetos’:
PVF 3 Histórico da empresa em elaboração de projetos.
PVF 4 Proposta técmca dos projetos.
PVF 5 Proposta de preço dos projetos.
•  Pertencentes à área de interesse ‘Obras’:
PVF 6 Histórico da empresa em execução das obras.
PVF 7 Proposta técmca da empresa para execução das obras.
PVF 8 Proposta de preço para execução das obras.
Na determinação das taxas de substituição para estes PVFs, adotou-se o mesmo procedimento 
utilizado para definições das taxas dos PVEs.
Na primeira rodada de consulta, foi solicitado aos decisores que expressassem suas preferências 
com relação a estes PVFs (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8). Posteriormente, estes valores foram processados
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pelo software MACBETHe os valores obndos foram analisados pelos decisores. Foram sugeridas 
algumas mudanças nestes valores até ser obtida a solução acordada pelo grupo de decisores, como 
mostra a tabela 6.
Tabela 6 - Taxas de Substituição (TS) dos PYFs do modelo multicnténo para avaliação das empresas para ‘Projetar e 
Construir um trecho rodoviário’
P V F  8 P V F  5 P V F  2 P V F  7 P V F  4 P V F  6 P V F  3 P V F  1 AO M B  Yaiorcs das Valores das TSs 
TSs após a após a solução 
í u rodada com um  do 
dc consulta ,^rupo
P V F  8 X 6 6 6 6 6 6 6 ■ 6 100 Hl 34
P V F  5 X 1 2 2 2 - 3 4 4 48 3 16
P V F  2 ! x
-1 2 2 3 4 4 46 20 16
P V F  7 | j X 1 1 2 "> 28 15 III
i
PV F ' 4 I X  1 2 "> 26 y ')
P V F  6 X  1 2(1 17 7
P V F  3 X 1 2 15 7 5
P V F  1 X  2 11 18 4
AU ’ X II , II II
b.2) Taxas de substituição dos PVFs constituintes do submodelo 1 para ‘Projetar um 
trecho rodoviário’ quando o tipo de licitação for ‘Técnica e preço’
Este submodelo para avaliação das empresas para ‘Projetar um trecho rodoviário’ quando o tipo 
de licitação for ‘Técnica epreço’, será constituído pelos seguintes PVFs:
•  Pertencentes à área de interesse ‘Empresa ou Consórcio’:
PVF 1 -  Histórico técnico da empresa ou consórcio.
PVF 2 -  Capacidade técnica da empresa ou consórcio.
•  Pertencentes à área de interesse ‘Projetos’:
PVF 3 -  Histórico da empresa em elaboração de projetos.
PVF 4 -  Proposta técnica dos projetos.
PVF 5 -  Proposta de preço dos projetos.
Os decisores expressaram suas preferências com relação a estes PVFs (1, 2, 3, 4 e 5) 
considerando que o modelo tinha por objetrvo avaliar as empresas para projetar um trecho rodoviário.
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Os valores iniciais definidos para essas taxas de substituição, e os valores obados após a solução 
acordada pelos decisores estão indicados na tabela 7.
Tabela - Taxas de Substituição (TS) dos P^ Fs do modelo multicritério para avaliação das em presas para ‘Projetar um 
trecho rodoviário’
P V F  5 P V F  2 ;  P V F  4 P V F  1 P V F  3 Alt < M B  :  Valores das TSs após u1 j
| V  rodade dc consulta
Valores das TSs .ipás a  
solução com um  do i^rupo
P V F  5 i  X 2 :  4 5 5 5 j  Iiinl K 32
p v f  :  ; X  4 5 5 5 X7 ; 28 28
P V F  4 i  X  3 5 * 5 ;  63 j  22 20
P V F  1 |  •  X  |  4 . 5 !  44 j  25 14
P V F  3 X  :  3 19 j  17 6
A O I  !
| ;
. ' X  j  o  j  o U
b.3) Taxas de substituição dos PVFs constituintes do submodelo 2 para ‘Construir 
um trecho rodoviário’ quando a licitação for do tipo ‘Técnica e preço’
Quando o objeto de licitação for ‘Construir obrás rodoviárias’, e o tipo de licitação for ‘Técnica e 
preço’, uma segunda derivação do modelo proposto será constituída pelos seguintes PVFs:
•  Pertencentes à área de interesse ‘Empresa ou Consórcio’
PVF 1 — Histórico técnico da empresa ou consórcio.
PVF 2 — Capacidade técnica da empresa ou consórcio.
•  Pertencentes à área de interesse ‘Obras’
PVF 6 -  Histórico da empresa em execução das obras.
PVF 7 -  Proposta técnica da empresa para execução das obras. 
PVF 8 -  Proposta de preço para execução das obras.
Os decisores expressaram suas preferências com relação a estes PVFs (1, 2, 6, 7 e 8), 
considerando que o submodelo objetivava avaliar as empresas para ‘Construir um trecho rodoviário’. Os 
valores iniciais obtidos para dessas taxas de substituição e os valores após validados pelos decisores 
estão indicados na tabela 8.
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Tabela 8 - Taxas de Substituição (TS) dos PYFs que consnruirào o modelo de avaliação das empresas para ‘Construir 
um trecho rodoviário’
P Y T  8 P \ T  f, P V F  7 : P V F  2 P V F  1 Al) M B Valores das TSs após a 
de consulta
3 rod-.idc \ nlorcs das i'Ss após a 
solução com um  do i;rupo
P V F  K ' X r, r, r, !, f, 11)1) 11 r.4
P Y F  f, X  I I 1 21 14
P \ T  7 X  l) 0 1 11 18 7
P V F  2 X 0 1 11 26 7
P Y I ' 1 ; X I u 24 7
AO j X 0 II II
b.4) Taxas de substituição dos PVFs constituintes do submodelo 3 para ‘Construir 
um trecho ro d o v iá r io quando a licitação for do tipo 'Menorpreço’
Observa-se amda que, quando a licitação for para ‘Construir obras rodoviárias’ e o tipo de 
licitação for ‘Menor Preço \ uma terceira derivação do modelo proposto será representada apenas pelo 
PVF 8 ‘Proposta de Preço para Execução das Obras’. Os valores das taxas dos PVEs subordinados 
a este PVF (ver figuras 92 e 93) estão indicados nas tabelas 853 a 865 do Anexo III.
b.5) Considerações sobre os valores das taxas de substituição dos PVFs no modelo 
proposto e submodelos
Analisando as arborescências do modelo proposto (‘Projetar e construir um trecho rodoviário’) 
e dos submodelos (‘Projetar um trecho’ e ‘Construir o trecho’), observa-se que o PVF 1 ‘Histórico 
técnico da empresa ou consórcio’ e o PVF 2 ‘Capacidade técnica da empresa ou consórcio’ constam 
na arborescência desse modelo e submodelos. As tabelas 4, 5 e 6 mostram que os valores das taxas 
desse PVFs variam de modelo para modelo, pois a contribuição de cada um deles varia conforme o 
propósito do modelo a que pertence. Observa-se ainda que, quanto maior o número de PVFs em 
um modelo, menor será sua contribuição com relação ao todo, uma vez que se trata dos mesmos 
PVFs. Ou seja, segundo os juízos de valor dos decisores, o PVF 1, por exemplo, possui a taxa de 
maior valor no modelo que avalia as empresas para projetar um trecho rodoviário, sendo este modelo 
construído de 05 PVFs. Caso contráno, seu valor é menor quando se avalia as empresas para projetar 
e construir um trecho rodoviário, sendo esse modelo constituído de 08 PVFs.
Concluída a fase de determinação das taxas de substituição de todos os PVEs e PVFs do 
modelo proposto e suas derivações, passou-se à etapa de formulação dos diferentes modelos 
multicriténos apresentados neste trabalho, os quais irão atender aos diferentes upos de licitação que 
possam ser realizadas pelo DERT.
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6 .2 .3  F ó r m u l a s  d e  a g r e g a ç ã o  a d it iv a
Das várias abordagens operacionais de avaliação utilizadas peia Metodologia Multicritério, a 
do ‘Critério IJnico de Síntese’ é a que mais se enquadra ao caso estudado (ver item 4.5.2), sendo, 
pois, a utilizada. Desta forma, os modelos para as avaliações das empresas foram estruturados por 
meio de modelo de agregação aditiva, onde as funções de valor dos decisores (valores indicados nas 
tabelas 379 a 738 do Anexo II) foram agregadas através das taxas de substituição (valores indicados 
nas tabelas 739 a 865 do Anexo III) para constituir o modelo geral. Assim, cada unidade de medida 
de um PVF ou PVE é transformada em unidades de medida global através das suas respecnvas 
taxas de substituição, permitindo assim a obtenção da pontuação final de uma determinada ação 
potencial.
Os modelos de agregação aditiva, para atender aos diversos propósito de avaliações das 
empresas na área rodoviária, serão expressos matematicamente pela equação seguinte:
M
V(a) = 2 j (Vpvi'iCa )-w i) (5)
i=i
onde,
V(a) =  Valor global da ação ‘a’;
V (a) =  Valor parcial da ação ‘a’ em relação ao PVF.;
w. =  Taxa de substituição (peso) para o cnténo PVF. que o transforma em unidade de 
medida global.
Como observado no item 6.2.2 alínea ‘b’, o presente trabalho apresenta um modelo 
multicritério de avaliação de empresas em processo licitatóno na área rodoviária e mais três derivações 
deste modelo, como mostra a figura 114. Assim, dependendo do tipo da licitação adotado, têm-se:
a) Licitação do tipo ‘Técnica e preço
V^a), avalia as empresas para ‘Projetar e construir um trecho rodoviário'; 
V,(a), avalia as empresas para ‘Projetar um trecho rodoviário 
V3(a), avalia as empresas para ‘Construir um trecho rodoviário
b) L icitação do tipo ‘Menor preço’:
V4(a), avalia as empresas para ‘Construir um trecho rodorviáno
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As fórmulas de agregação aditiva de cada um destes modelos acima especificados, 
correspondem:
a) Fórmula de agregação aditiva do modelo V^a) (‘Projetar e construir um trecho 
rodoviário’ quando o tipo de licitação for eTécnica epreço*):
_  V PVF l ( a ) '  W ]>VI I V PVF 2^a ) ‘  W PV F2 V P V F 3 ^ a ) ’ W p \ I V PVF - |(a ) ‘ W |>\ | 4 V PVF5
(a). wpvF. + vpvF 6(a). wpvF , + vpvp 7 (a). wpw. + Vpvp g (a). wpvi. K (6)
onde,
wpv,. i= valores das taxas de substituição correspondentes a cada PVF, indicadas na tabela 6;
e,
vpvF. = Fórmulas de agregação aditiva dos valores parciais da ação ‘a’ correspondente
aos PVEs subordinados aos seguintes PVFs:
a.l) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 1: ou seja,
V PVF l ( a )
onde,
WPVK
e,
VPVE 1.1 (a )
onde,
w PVE 1.1. i
e amda,
VPVE u  (a )-wPVF. u  +  VPVE 1.2 (a )- WPVP. (7)
valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 1, constantes 
na tabela 739 do Anexo III;
{ WPVE 1.1.1. t WPVF 1 11 1 PVV ) +  w 1.1.\.\J pvk!.:1.1.2 PVK 1. +  w  íw1.1.2'J PVE 1.1.2.*- PVI' l.l.riAl ■vi-:
) +  W 1.1.2.1' PVI- 1.1.2.2.(vv pvk i. ) +  w11 1 ) w pvi- 1 1  ^3 (VpVK 1 ) +  w (v1 ?.V PVF- i 1 2.4 \ 1’Vi-. 1.1.2.4)] +
w íwPVE 1.1.3.*- PVK 1.1.3. (v iA pvi-: i. ) +  w1.3. r PVI“ l.i.3 (V.2A pv!: i.i.; ) +  w íwpvk 1.i 3.3.L pvi; i.13,1.^ ’VI-
) +  w1.1.3.3. v PVE 1.1.3.3. (V2A PVI'-: 1 ) 4- w.1.3.3.2' PVK 1. (v1.3.3.3A pvi': ) + w  . 1.1.3.3..V pvk 1.1.3.3.4.(yPVI; 1.1.3.., 4)
+ w (vPVK 1.1.3.3.5.' PVK. i.i.3.3.3)] + W  (\ 1 PVK 1.1.3 4-A'pvk 1.1.4.4) + W ('VPVK 1.1.3.5A p v i1.1.3.5) + W ,’vi:
Ll.3.6.  ^PVI: , 1 , J ] } (8)
valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 1.1, 
constantes nas tabelas 740 a 744 do Anexo III;
vpv| . =  funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 1.1, constantes nas tabelas 
379 a 394, do Anexo II.
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e,
v,
PVE
PVE
P V E u ( a )  ~  I w p v e  1. 2. 1.  t w p \ ' E  p v e  1. 2. 1. '  x v p \ e  i . i : . 2. ( v  p v r  i . z i . ; )  ~  w i > v i ;  p v i -  1. 2 1 . . O I  +  w
1 . 2 . 2 . f W P V E  1 . 2 2 1 . ( V P V E  l . Z Z l )  "  P V E  1 . 2 2 2 ( ' P Y E  I . 22 . 2)  W p \  I  I  2 2 . ' '  ( '  * \  i  W |
1 . 2 . 3 . [ W P V E  l . 2 3 . l . ( V P V E  1 . 2 . 3 .  l )  +  U P V K  1 . 2 3 . 2  ( '  P V E  1 . 2 3 . 2 ^  ^  W PVE 1 . 2 . 4 . [ ' V  P V E  1 . 2 . 4 .  l . ( V  P V E  1 . 2 4 .  | )  
W P V E  1 . 2 4 . 2 ( '  P V I U . 24 . 2)  W P V E  l . 2 - . 3 . ( ' > V E  I . 2 - 1 . . 0 ]  +  W PVE 1 . 2 j . t W P V I  i  1 . 2 . 5 . P V I .  1 . 2 . 5 .  l )  W | > V I ,  
1 . 2 5 . 2 ^ ' P V I :  1 . 2 5 . 2 ^  +  W P V E  1 . 2 5 . 3  P V E  1 . 2 5 . : > ) - l  '  W PVE 1 . 2 . 6 .  t W P V E  1 . 2 6 . I . ( V P V E  1 . 2 / , . | )  +  W | > \  1 ;  
1 . 2 6 . 2 [ W P V E  1 . 2 ( 5 . 2 1 . ( V P V E  1 . 2 6 . 2 .  l )  U P V E  1 . 2 6 . 2 2 ^  P V E  1 . 2 6 . 2 2 ^  W P V E  1 . 2 6 . 3 . ( V p V I 1 . 2 6 . . 0 1  ^  ( ^ )
onde,
wp\.,. 1 , . =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 1.2, 
constantes nas tabelas 745 a 752 do Anexo III;
e,
v p y f  p i ”  funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 1.2, constantes nas tabelas 
395 a 412, do Anexo II.
a.2) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 2: ou seja,
V P V F  2  ( a )  —  V P V E  2 . 1  ( a ) ' W P V E  21 V P V E  2 . 2  W P V E  22 0
onde,
w,,,.,.. =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 2, constantesP \ r. 2.1 • 3
na tabela 753 do Anexo III;
PV E 2.11  ( a )  { W p V E 2 . 1 . 1 . l W P V E 2 . l . l . l . ( V P V E 2 . l . l . i )  W P V E  2 1 . 1 . 2 ^ ' P V I .  2 . 1 . 1 . 2)  W | > V I ; .  2 . 1 . 1 . 3  , ( V P V I  ■ 2 . 1 .  I . . t ) 1
.ív ) +  w  Jw  (V ) -f- w (V ) +  w1.1.2 v  P V E  2 1 . 2 '  PVE 2 . 1 . 3  * -  P V E 2 . 1 . 3 .  :  A  P V E 2 . I . 3 . 1 '  PVI ■ 2 .  1 . 3 . 2 A  PVK 2  1 . 3 . 2 '  l > 'PVE 2.1.2
onde,
e,
v .
2  1  V 3  ^ V p \  1 . 2 1  ‘  ' )  W P V E 2 I . 3 . 4 . ( V P \  E 2 I . 3 . + ) - I  '  W PVE 2.1.4‘ ^ '  P V I  ;  2  1.4)  W PVE 2.1.5' ( V P V E  2 . 1 .  J  
W PV E2.1.6 ‘  ( V P V E 2 1 . f )  W P V E2.1 .7- ( V 1 ’ V E 2 . 1 ^
— valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 2.1,
P  \  r .  2 . 1 .  i
constantes nas tabelas 754 a 756, do Anexo III;
funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 2.1, constantes nas tabelas 
413 a 424, do Anexo II.
i'\ 1.2.!.:
PV E 2.2. 2  ( a )  1  W PVE 2 . 2 . 1 ’ ( V P V E  2 . 2 1 )  +  W PVE 2 . 2 . 2 .  t W PVE 2 2 2 . 1  , ( V  PVI ;  2 2 1 | )  +  W i ’ V I  • ;  2 . 2 2 . 2 .  ( V I ' V I  l l l l )  +
:  2 . 2 . 2 3 . PVE 2. 22 . 3) ]  W PV E 2 . 2 . j I W P \ r .  2 . 2 3 . 1 . ( ^  I > \ ' i : i 2 . ' . | )  W PVE 2 . 1 3 . 2 A  P V E 2. I 3. 2)  ^wPVI
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W P V K  2 2 3 3 .  P V E  22 . 3. 3)  ^  P V H  2 2 . 3 . 4 .  ( '  P V E  2 . 2 . À - | ) 1  +  W P V E  2 . 2 . 4 '  ( V P V I -  2. 2. 4)  ^
(12)
onde,
w,,vK 2.2., ~  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 2.2, 
constantes nas tabelas 75~ a 759 do Anexo III.
e,
vpvk2 ? , =  função de valor dos PVEs subordinados ao PVE 2.2, constantes nas tabelas 
425 a 433 do Anexo II.
a.3) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 3: ou seja,
V P V F  3  ( a )  —  V P V E  3 . l ( a ) ' W P Y i - ,  3  1  V P V E 3 . 2  ( a ) -  W P V U  3 . 2  +  V P V E 3 . 3 ^ a ) ‘  ' , V P V i ; . U +  V P V E  3 . 4  ( a ) *  W P V E 3 . 4
(13)
onde,
wpv|, ,. =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 3, constantes 
na tabela 760 do Anexo III.
e,
V P V E 3 . l ( a )  ~ ~  { W P V E 3 . 1 . 1 * ( V P V E  3 . 1 . | )  W P V E  3 . 1 . 2 * P V E  3 . 1 . 2)  W P V E  3 . 1 . 3 * P V I ■:  3 . 1. 3)  W P V E  3 . 1 . 4 *  [ W | > V I •:  
3 . 1 . 4 . I * ( V P V F .  . 3 . 1 . 4 . l )  W P V E  3 . 1 . 4 . 2 * ( V P V | -  3 . 1. 4. 2)  +  W P V 1 . 1  3 , I , 4 . 3 * ( \ > V E  5. I . 4. 3)  +  W P V I -  3 . l . 4 . 4 * ( V P V I v
) + W . fv ) +  \v .(v ) +  W fv )li
3 . 1 . 4 . V  P V H  3 . 1 . 4 . 5  ' •  ' . ’ V I . y  P V F .  3 . 1 . 4  f ,  V  P V E  3 . 1  . 4 / /  P V E  . 3 . 1 . 4 . 7  \  P V I -  3 1 . 4  .V  1 >
(14)
onde,
w p v i -  31  i  = valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 3.1, 
constantes nas tabelas 761 e 762, do Anexo III;
e,
vlivi , =  função de valor dos PVEs subordinados ao PVE 3.1, constantes nas tabelas
I V I  *. ,i. I ,i ■ ’
434 a 443, do Anexo II.
e,
V P V E 3 . 2 ( a )  ~  ;  { W P V E A 2 . 1 * [ W P V F . 3 . 2 l . l * ( V P V E 3 . 2 . l . l )  W P V I - :  3 - 2 . 1 . 2 *  ( V P V I  ■:  3 . 2 . 1. 2)  W P V I 3 . 2 . 1 . 3 *  ^  P V I :  3 . 2 . 1 . 3)
W  .ÍV ' l  + W . fv ~) +  W fv )  +  W
P V I - :  m . 4  \ '  p v F .  3. 2. 1. 4/  p v i :  3. 2.15  ' ■ p v i -  3. 2. i . y  p v i :  3. 2. 1.0  V v p v i :  3. 2 . 1/ /  p v e
•  fv )  +  W  .fv ■ + ■  W  .  í \ v  fv )  +  W
3 . 2 . 1 . 7  V  P V E  3 . 2 . 1 . 7 /  P V E 3 . 2 1 . K  ^  P V E  3 . 2 .  i V - »  P V E  3 . 2 . 2  P V E  3 . 2 . 2 . 1 * '  P V F .  3 , 2 . 2 . 1 -  P V F :
3 . 2 . 2 . 2 *  ^ P V E  3 . 2. 2. 2)  W P V E  3 . 2 . 2 3 ' P V E  3 . 2 . 2 . . 3 )  W P V I  ■:  3 . 2 . 2 . 4 *  P V E  3 . 2 . 2 . 4)  W | ' V !  ■:  3 . 2  2 . 5 *  ( V P V I ; .
3. 22 . 5)  W P V E  3 . 2 2 6 * ( V P V E  3. 22 / )  W P V E  3 . 2 2 7 ' ( V P V E  3. 2. 27 )  W | > V I - ;  3 . 2 . 2 . H * ( V  P V F !  3 . 2 . 2 . k ) 1  ^
W P V E 3 i 3 * t  W P V F .  3 . 2 . 3 1 * ^  P V E  3 . 2 . 3 . l )  ‘  X V  P V E  3  2 . 3 . 2 *  ^  P V I  ■!  32 . 3. 2)  +  W P V K  X Z W  P V E  ■ • 2. 3. 3)
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w P v rV F .  3 . 2 . 3 4 ' ( V P V F .  3 . 2 . 3 . J  +  W P Y E  3 . 2 . 3 5 '  P V E  X 2 .3 . i)  +  W p \ ' l  ■:  3 . 2 . 3 / . '  ( V P V K  3 . 2 . 3 . Í , )  +  W P V K
3 . 2 . 3  7 ' ( V P V L  3 . 2 . 3 .~)  ^ P V i  :  3 . 2 . 3 . K '  P V E  3 . 2 . 3  « )  W P V K  3 . 2 . 3 l > V l  ;  3 . 2 . 3 . ' ^  W P V I •;  3 . 2 . 3 .  I l l '  ( V | ' V K
3 . z 3 . i i i )  w p v i :  . 3 . 2 . 3 . 1 1 ' t w p v r - :  3. 2. 3. 11 . i ’ ( ' ' p v i - :  3. 2. 3. 11 . 1)  w p y k  3. 2 . 3. 11 . 2 ' ^  p v e  3. 2. 3. 11 . 2^  +  w p v i .  
3 . 1 3 . 1 2 * [ ' V V  P \ ' E . 3 . 2 3 . 1 2 .  r  ( V P V E 3 . 2 . 3 . 1 2 .  l )  +  W P V E  3 . 2 3 . 1 2 2 '  ( '  P V I  •  3 . 2 3 . 1 2 . 2 ^  +  W P V I - 3 . 2 . 3 . 1 2 . 3 '  ( V | > V I  • ;  3 . 2 . 3 . 1 2 .:) 
' V V P V E 3 . 2 . 3 . I 2 . 4 ' ( V P V K 3 . 2 . 3 . 1 2 . 4 ) - 1  W P V E  3 . 2 . 3 . 1 3 '  P V E  3 , 2 . 3 .  i  '■) J  ^  0  ^ )
onde,
WpV,,,2i= valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 3.2, 
constantes nas tabelas 763 a 768, do Anexo III;
e ,
VI’VE3.2.,=  função de valor dos PVEs subordinados ao PVE 3.2, constantes nas tabelas 
444 a 476, do Anexo II;
e ,
V PV E 3.3 ( a )  ~  ^ W P V E 3 .3 .r  (V P V E 3 .3 .l) W PVE 3.3.2’  PV I: 3 .3 .2)  ' W PV E 3.3.3' PVI•: 3 .3 .3)  ^ 0  ^ )
onde,
w. — -  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 3.3,r  \ r. .v.vi ’
constantes na tabela 769, do Anexo III;
Vp\.|... ..  — função de valor dos PVEs subordinados ao P V E  3.3, constantes nas tabelas 
477 a 479, do Anexo II;
e ,
V P V E  3 .4  ( a )  ~  * W P V E  3 .4 . 1 ’  ( V P V I i 3 .4 . l )  W P V E  3 .4 .2 ’  ( V  P V I : 3 . 4 . 2 )  +  W P V E  3 .4 .3 ’
( V P V E  3 . 4 .3 )  W P V E  3 .4 .4 ’  ( V P V E  3 . 4 . 4 ) ^  ( ^ )
onde,
w,.,.,. . ,  =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 3.4,
r Y | \ ,v 4 . i  J ’
constantes na tabela 770, do Anexo III;
e,
v,„.,. funcão de valor dos PVEs subordinados ao PVE 3.4, constantes nas tabelas
P \ . v 4 . i  •> *
480 a 483, do Anexo II; 
a.4) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 4: ou seja,
V P V F 4 ^ a )  _  V P V E 4 .1  ( a ) ’ W p v | .  4 | V p V E 4 .2 ^ a ) '  W I> \ 'E  4 .2  ' V P V E  4 .3  ( a ) ’  W P V i 4 .3  V P V E  4 .4  ( a ) ’  W l> \ '1 . 4 .4
(18)
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onde,
W!’vi .4> ~ valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 4, constantes 
na tabela 771, do Anexo III;
e,
4-1 — ^w PVE4.i.rfw pvE4.i.i.rtw p\i:4.i.i.i'i.( ' pye4.i.i.í.i) + w pye 4.1.1.1.2' i>\i. : i.í.i ;) ' v pvf: 
4.i,i.i..v(v pvf. 4.1.1.1.3) + w pve 4.i.i.i.4*Cv pvii 4.1.1.1.4) + w i* v i4.1.1.i.5*(''i>vi-: 4.1.1.1.5) + w pvf
4.1.1.i.r/C'’PVF. 4.i.i.i.(i)l w pve 4 .i.o '(v PVK 4.i.u) 'v pvi-: 4.1.1.,v(v pve 4.1.1.3)  w pvi : 4.1.1.4' 
(v pve 4.1.1.4) w pve 4.11.5’^  PVE 4.1.1.5) w pvf: 4.1.1.r,'[w pvi; 4.1.1.r..i' (v pve 4.1.1.6.1) + w pvf.
4 . 1 . 1 . 6 . 2 , ( V P V E  4 . 1 . 1 . 6 . 2 ^  +  W P V E  4 . 1 . 1 . 7 ’ t W P V E  4 . 1 . 1 . 7 .  l '  C V  | > V I K  4 . 1 . 1 . 7 .  | )  +  W P V I Í  4 . 1 . 1 . 7 . 2 '  ( V | ’ V I  ■:  4 . 1 . 1 . 7 . ’ )  
W P V E  4 . 1 . 1 . 7 . . V  ( V P V E  4 . 1 . 1. 7. 3)  +  W P V ! ' - :  4 . 1 . 1 . 7 . 4 ' ( 1  P V I - :  4 . 1 . 1. 7. 4)  +  W P V I •:  4 . 1. 1 . 7 . 5 '  P V I ■:  4. 1. 1. 7. 5)  +
W P V E  4 . 1 . 1 . 7 . 6 ' C V P V | - :  4 . 1 . 1 . - . ( )  W P V l i  4 . l . l . 7 . 7 ' ( v  P V K  4 . 1 . 1 . * . * )  +  W I > V K  4 . 1 . 1 . 7 . K ’  ( V  P V I Î  4 1 . 1 . 7 . * )  1  +  W P V E
4 . 1 . 2 .  [ W P V I . :  4 . 1 . 2 . 1 '  ( V P V l -  4. I . 2. 1)  +  ^  P V F  4 . 1 . 2 . 2 ' ^ ' P V F .  4 . 1 . 2 . ; )  W P V I  ■:  4 . 1. 2. . V  t W l > V l  ■:  4 .  !  . 2 . 3 . 1 '  ( V P V K  
4. I . 23 . 1)  W P V E 4 . 1 . 2 3 ^ ‘ ( v P V E 4 . 1. 2 . 3. 2)  W P V E 4 . 1 . 2 . 3 . 3 ' ( V P \ ' 1 - : 4 . 1 . 2 . 3 . : > )  W P V I v 4 . l . i 3 . 4 , ( V P V I U . l
W P V E 4 . 1 . 2 . 4 ' t W P V E 4 . 1 . 2 . 4 . 1 ' ( V P V F : 4 . 1 . 2 . 4 , | )  +  W P V E  4 . 1 . 2 . 4 . 2 ’ ( V P V F  4 . 1 . 2 . 4. 2) ]  +  W P V I i 4 . 1 . Í 5 * ( V P V I i
) +  W . (v ) +  w .(v ) +  W Cv l l  +
4 . 1 . 2 . 5 ^  P V E 4 . I . 2 . G  \  P V F .  4 . 1 . 2 . I V '  P V F .  4 . 1 . 2 . 7  V  P V E  4 . 1 . 2 . 7 /  P V F .  4 . 1 . 2 . 8 ’  \  P V I  ■.  4 . 1 . 2 . V  J
Aw .Cv ) +  w .Cv ~) +  w Cv ) +
4 . 1 . 3  L  P V E  4 . 1 3 . 1  v  P V F .  4 . 1 . 3 . K  P V K  4 . 1 . 3 . 2  v  p y p ;  4. 1. 3. 3/  P V I  ' .  4 . 1 . 3 . 3  ^  P V F .  4. 1 . 3 . 3 /
onde,
e,
wP V E  
w .(v ) +  w . Cv ) +  \v Tw .Cv ^
P V E 4 . 1 . 3 . 4  V .  PV E 4 . 1 . . W  P V E  4 . 1 . 3 . 5  '  PVI-: 4 . 1 . 3 . 5 /  PV E  4 . 1 . 3 . 6  L  P V E  4 . 1 . 3 / , .  1  V  PVI ■. 4 . 1 . 3 . 6 .  V
+  w .(v ) + w  .Cv Cl 9)
P V E  4.1.3. 6. 2 : ' '  P V E 4.1 . 3 . 6 . V  P V E  4.1.3 . 6 . 3  \ PV E 4.1.3. 6. 3/ \  J
= valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 4.1,r  V | •, 4. 1 -> 1
constantes nas tabelas 773 a 781, do Anexo III;
vp\ i 4 1 . =  função de valor dos PVEs subordinados ao PVE 4.1, constantes na tabelas 
484 a 523, do Anexo II;
v (sl) = •íw .I\v íw Cv ) +  w Cv  ^ + wP V E  4 .2  V /  * P V E  4.2.1 L P V E  4.2.1.1 <- PVF. « ,1 .1 .1  "  P V E  4.2.1.1.1/ PVI '. 4.2.1.1.2 V’  PVE. 4 .21 .1 .2 '' PVF:
4 .2 .1 .1 .3 '(V P V E  4.2.1.1. :)  W P V E  4.2.1.1.4' (V P V E 4 .2 1 .1 .4 )1  W PVE 4.2.1.2' t W P V I! 4 .2 .1.2.1 ‘ ^  P V I 4.2.1.2. | )
w Cv 'll + w .íw .Cv 'l +  w . Tw
P V F .  4 . 2 1 . 2 . 2  v  P V E  4 . 2 1 . 2 . 2 / - *  P V E  4 . 2 . 2  > •  P V E  4 . 2 . 2 . 1 '  P V F .  4 . 2 . 2 . \> P V F ;  4 . 2 2 . 2  L  P V F ' .
Cv ) 4* w  . (V 1 4  w  Cv ) +  w
4 . 2 . 2 2 .  f  N  P V K  4 . 2 . 2 . 2 . 1 '  P V K  4 . 2 . 2 2 . 2  '  P V I -  4 . 2 2 . 2 2 '  P V K  4 . 2 2 2 . 3  V  • P V I -  4 . 2 . 2 . 2 .  . V  P V K
4 . 2 . 2 2 . 4 *  ( V P V K  4. 2 2 2 . 4)  " * *  W P V I -  4 . 2 . 2 . 2 5 '  P V I -  4 . 2 . 2 2 . 5 ^  W P V E  4 . 2 . 3 *  C W P V I ■ 4 . 2 . 3 . 1 * [ ' W P V I - :
4 . 2 3 . l . r ( V P V B  4 . 2 3 . 1 .  l )  ^  W P V E 4 . 2 3 . 1 . 2 * ( V P V K  4 . 2 3 . 1 . 2 ^  W P V K 4 . 2 . 3 . 1 . 3 *  P V K  4 . 2 3 . 1 . . 0  W 1 » V 1  ■:  4 . 2 3 . 1 . 4 *
(V 4* w  íw  (v  +  \v fv + w ^ P V K  4 . 2 3 . 1 . 4 / J P V K  4 . 2 . 3 . 2 *  I *  P V I  í  4 . 2 . 3 , 2 .  ! A P V K  4 . 2 . 3 . 2  v  P V I - ;  4 . 2 . 3 . 2 . 2 A  ] » V I .  4 . 2 . 3 . 2 2 '  P V 1 - .
Cv ) 4* w fv )1 4  w  F\v (v ) +
4 . 2 3 . 2 3 A  P V K  4 . 2 3 . 2 . V  P V K  4 . 2 3 . 2 4 .  V  P V I  ' .  4 . 2 . 3 . 2 4 / J  S > V I -  4 . 2 3 . 3  * •  P V I  -  4 . 2 3 . 3 . 1  V  ! » V I  4 . 2 3 . 3 .  | /
\ V  . Cv ) 4- W  .Cv ) 4- w -Cv )1 +
P V I -  4 . 2 3 . 3 . 2  v  P V K  4 . 2 3 . 3 . 2 '  P \ ’ l - :  4 . 2 3 . 3 . 3  v  P V K  4 . 2 3 . V v '  P M  ' .  4 . 2 3 . 3 . 4  V  P V I -  4 . 2 3 . 3 . 4 / J
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W P V R
onde,
e ,
f K 4 . : . 5 . 4 ' ( '  P V R  4. 1 3 . 4)  W P Y R  4 . 1 3 5 .  t W P V E  4 . 1 3  5  I '  P V R 4 1 3 . 5 . l )  +  ^  P V R  4 . 1 3 . 5 . 2 '  ( V | > v i : 4 . 2 . . \ 5 . 2 ^ - 1  
W PV E  4.2.4't W P V I - :  4 . 2 . 4 . P V R  4 . 2 . 4 .  l )  +  W PVF. 4.24.2'£ "  P V I  • :  4.2.4.21 •  ( '  P V I -  4.24.21 )  +  W | > V I Í  
; ‘ . 2 . 4 . 1 2 ’ ^ P V R  4 2 . 4 . 2 . 2 ) ]  +  W P V I - : 4 . 1 4 . . i ' ( V P V I 2  4. 24 . 3)  ' W PVI" 4.24.4* P V I ■: 4 . 2 . 4 . 4)  +  W P V I ■: 4 2 . 4 . 5 '  t W ]>\-1; 
4 . 2 . 4 5 . 1 ■(' P\T. 4 , 1 4 . 5 .  |) W P V K 4 . 2 4 . 5 . 2 ' ^ ' P V i ;  4 . 2 4 . 5 . 2 ^ ^  ( “ ^ )
w p v i - 4 2 i ~  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 4.2, 
constantes nas tabelas 782 a 795, do Anexo III;
v p v i 42 , =  função de valor dos PVEs subordinados ao PVE 4.2, constantes na tabelas 
524 a 557, do Anexo II;
vPV E  4.3 (a) —  ( W P V E 4 _ 3 . r ( V P V E  4 . 3 . l )  +  W P V E 4 . 3 . 2 ' f W l > V R  4 . 3 . 2 . 1 ' ^  P V I  - ;  4 . 3 . 2 .  +  ^  P V !  ;  4 . 3 . 2 2 '  P V I  ' .  4  3  2 .2)  +  W | > V I -  
4 . 3 . 2 3 ' ( V  P V E  4. 3. 1 3 )  W P V R  4 . 3 . 1 4 . ( V P V R  4 . 3 . 2 . + )  ^  P V R  4 . 3 . 2 5 . ^  P V K 4 . 3 . 2 s ) ]  W P V E  4 . 3 . 3 ’  P V I  • :  4. 3. 3)  
- . 3 . 4 '  P V E  4 . 3 . 4 . 1 ' ( V P V R  4 . 3 . 4 . ] )  W P V K 4 . 3 . 4 . 2 * ( '  p v r  4. . Y 4. 2) ]  ^  ( ^ ^ )w,PV E  4.3.4
onde,
w =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 4.3,r  V I ■. 4..V.1 •• 5
constantes nas tabelas 796 a 798, do Anexo III;
e ,
e ,
vm„. ,, — funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 4.3, constantes na tabelasPV1-. J ’
558 a 566, do Anexo II;
V  (&) — jw  Jw  .íw .ív ~) + w . ív ) + w
P V E  4 . 4  V“ / 1  P V E  4.4.1 P V E  4 . 4 . 1 . I  1 P V R  4 . 4 . 1 . 1 . 1  \ P V R  4 . 4 .  !.].]> P V R  4 . 4 . 1 . 1 . 2  V  P V R  4 . 4 . 1 . 1 . 2 '  P V I  -.
.ív ll  +  w .ív ) +  w  Jw  .íw .ív
4 . 4 . 1 , 1 . 3  v  P V R  4 . 4 , 1 . 1.yJ P V R  4. 4. 1. 2 A '  p v | . ;  4. 4. 1. 1.\J  P V E  4 . 4 . 2  L  P V R  4 . 4 . 2 .  T L PV I  4 . 4 . 2 . 1 . 1 V  P V R
) + W  . Í V  'll +  W  Jw  . Í V  ) + W
4 . 4 . 2 1 . V  P V R  4 . 4 . 2 . 1 . 2  '  P V R  4 . 4 . 2 . 1 . 2 - / J  P V R  4 . 4 . 1 2  L  P V R  4 . 4 . 1 2 . 1  '  P V I ' .  4 . 4 . 1 1 1 '  P V R .
. ' Í V  ' ) ]  +  w Jw  . Í V  )  +  W  . Í V  )4, 4. 2 1 :  v  P V R  4 . 4 . 1 2 . 2 ' J  P V E  4 . 4 . 1 3  L  P V I ' - ' ,  4 . 4 . 1 3 -  i  \  P V I ' :  4 . 4 . 1 3 , \ )  P V I -  4 . 4 . 1 3 . 2  V  P V R .  4 . 4 . 1 3 . 2 '
+  w .ív 'll +  w .ív ~) +  w Jw  . ív
P V R .  4 . 4 . 2 . 3 . 3  ^  P V R  4 . 4 . 2 3 . . V - »  P V R .  4 . 4 . 1 4  V  P V R  4 . 4 . 2 4 /  P V I -  4 . 4 . 1 5  * -  P V I - :  4  4 . 2 . 5  I  V '  P V R :
) + W  . Í V  +  W  Jw  . Í V  ) +  W
4 . 4 . 2 5 .  V  P V R  4 . 4 . 2 5 , 2  ^  P V R  4 . 4 . 2 5 . 2 ' J  " P V I i  4 . 4 . 2 6  « •  P V R  4 . 4 . 2 / > . 1  ^  P V I -  4 . 4 . 2 I U '  P V I  -;
• ív )1 +  w .ív )!} (22)
4 . 4 . 1 f i . 2  \  P V R  4 . 4 . 2 . r , . 2 ' J  P V R  4 . 4 . 2 7  V  P V I -  4 . 4 . 2 7 ' J  > \  '
onde,
w :
P V R  4 . 4 . . ;
valores das taxas dé substituição dos PVEs subordinados ao PVE 4.4, 
constantes nas tabelas 799 a 807, do Anexo III;
e,
v p v i  4 4 ,  ~ funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 4.4, constantes na tabelas 
567 a 583, do Anexo II;
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a.5) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 5: ou seja,
V P V F 5 ^ a )  V P V E 5 . 1  ( a ) ' W P V K 5 . I  V P V E 5 . 2  ( a ) ‘  W P V I ? .  5 . 2  ( 2 3 )
onde,
wpv|.; -, =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 5, constantes 
na tabela 808, do Anexo III;
e,
V P V E  5 . 1  ( a )  ~  t W P V E  5 . 1 . 1 - ( V P V K 5 . 1 . l )  +  W P V E  5 . 1 . 2 .  t W P V E  5 . 1 . 2 .  J W 1 > \ r .  5 . 1 . 2 1 . 1  , ( V | > V 1  ■:  5 . 1 . 2 . 1 .  | )  +  W P Y I ■:  5 . 1 . 2 .  I . 2 . ( V P V I  • :  
5. 1. 2 1 . 2)  +  W l > V I - . 5 . l . 2 . l . 3 . ^ P V l ; ; 5 . : . 2 . 1 . - v )  +  " ' P V E 5 . 1 . 2 . I . 4 . ( V P V | - - 5. I . 2. I . 4)  +  W l > \  T - :  5. 1 . 2 . 1 . 5 .  ( V P V I  ■!  5 . 1 . 2 . 1. 5)  J  
+  W P V K  5 . 1 . 2 . i t W P V E  5 . 1 . 2 . 2 . 1 . ^ ' P V I : -  5 . 1 . 2 . 2 . i )  +  W P V I ~  5 . 1 . 2 . 2 . 2 .  ( V P  V I  ■:  5 . 1 . 2 . 1 . 2)  +  W l > V l i  $ . I . Z Z 3 . ( V I > V | . :  
5. 1. 2. 1 3 )  +  W P V 1 - :  5 . 1 . 2 . 2 . 4 . ( V P V E 5 . 1 . 2 . 2 . 4 )  +  ^  P V F .  5 . 1 . 2 2 . 5 .  ( V P V K  5 . 1 . 2. 2. 5)  +  W P V K  5 . 1 . 2 . 2 . 6 .  ( V P V I  ■:  5 . 1 . 2 . 2 . f )  
+  W P V F .  5 . 1 . 2 . 2 7 .  ( V P V E  5 . 1 . 2 . 2 . ? ) J  +  W P V E  5 . 1 . J ' ( V  P V F .  5 . 1 . . 0  +  W P V E  5 . 1 . 4 - t W P V I  ■:  5 . 1 . 4 . 1 .  ( V P V I  • :  5 . 1 . 4 .  l )  
W P V F .  5 . 1 . 4 2 . ( V P V I Í  5. I . 4. 2)  W P V K 5 . 1 . 4 . 3 . ( '  P V I - 1  5 . 1 . 4 . . 0 Í  W P V E  5 . 1 . 5 ' £ W P V I - :  5 . 1 . 5 . 1 . ( V | ’ V I 5 . 1 . 5 .  | )  
W P V F .  5 . 1 . 5 . 1  ( V P V l - - í  I . 5 . 2)  W P \ T 7 . 5 . l . 5 . 3 . ( V P V l - ; 5 . l . 5 . . i ) í  +  W P V E  5 . 1 . 6 ‘ I W P V I  5 . 1 . 6 . 1 .  t W P V I  ■:  5 . 1 . C . ,  I .  I . ( V | ’ V I :
5. I . Í Í . I . 1)  +  W P V I 2  S - i - í i - 1 . 2 .  ( V P V I Í  5 . 1  . f . . !  . 2)  +  P \ ' l í  5 . 1 . 6 .  i . - i  C V p \ / [ - ;  5. i . 6 . 1. 3)  W p v i ;  5 . 1 . ( í .  1 . 4 .  ( V P V I  ■:  5 . 1 .6. 1. 4) ]
+  W  l w  Í V  ~) +  W  ( V  ' l + W
P V E  5 . 1 . 6.2.1 P V E  5.I.fi.2.lA P V E  5 . 1 . 6 . 2 . K  P V E  5 . 1  .6.2.2A P V F  5 . 1 . 6.2.2' W P V I -  5 . 1 . 6 . 2 . 3
( v p v f . 5 . i . 6. 2 .3)  w p v r - : 5 . i . f i . 2 . 4 - ( v p v L - : 5 . i . r 1 . 2 . j ) l ] }  ( ^ )
onde,
W p V | .  5 i . = valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 5.1, 
constantes nas tabelas 809 a 817, do Anexo III;
e,
vpvi 5 M =  funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 5.1, constantes na tabelas 
584 a 611, do Anexo II;
e>
V P V E  5 . 2  ( a )  ^ W P V E  5 . 2 . - ( V P V i - . 5 . 2 ; ) ^  ( ^ )
onde,
w„.„. . , =  valor da taxa de substituição dos PVE subordinado ao PVF 5, constante narVh 3. 2 J ’
tabela 808, do Anexo III.
e,
v , , =  função de valor do PVE subordinado ao PVF 5, constante na tabela 612, do 
Anexo II.
a.6) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 6: ou seja,
V P V F  6 ^ a )  ~  V P V E 6 . 1  ( a ) , W P V K 6 . l  +  V P V E 6 . 2  ( a ) ‘  W P V I - : 6 . 2  ( “ ^ )
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onde,
wpvr c,, = valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 6, constantes 
na tabela 818, do Anexo III.
e,
v P V E 6 . i ( a )  * w p v e  6 .1.1 ' fw pv'E fi.i.i.i^rvp : 6.1.1.1) "'pvi. pv;. y1] w p v e  6 .1.2 .(Y pvi : 6.1.2)
W PVE6.1.3.(V P V E 6 , .2 ) ] }  ( 2 7 )
onde,
wPYi 0 1 = valor da taxa de substituição dos PVEs subordinado ao PVE 6.1, constantes 
nas tabelas 819 e 820, do Anexo III.
e,
onde,
vpv| . f ]. -  funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 6.1, constantes nas tabelas 
613 a 616, do Anexo II.
V P V E 6 . 2 ^ a ) _  t W P V E  6 . 2 . l ‘ ( ' P V E  6 . 2 . l )  W P V E  6 . 2 . 2 '  t W P V E  6 . 2 . 2 . 1  J - W P V I  ■:  6 . 2 . 2 . 1 . 1 .  ( V P V I  ■:  6 .  2 . 2 . ! .  | )  W 1 ' V I .
f v  )1 +  w  Tw  f v  ) +  W  f v  ) +
6 . 2 . 2 . l . l A  P V E  6 . 2 . 2 . 1 .V  J  P V E  6 . 1 2 . 2  L  P V E  6 . 2 . 1 2 . 1 A  P V I M  6 . 2 2 . 2 . P V F .  6 . 1 2 2 . 2 A  P V E  6 , 2 . 1 2 2 '
w f v  ) +  w f v  ~) +  w  f v  +  W
P V l i  6 . 2 . 2 , 2 . 3 A  P V E  6 . 2 . 2 . 2 . . V  P V F .  6 . 2 2 . 2 . 4 . \ ’ P V K  6 . 1 2 . 2 .V  P V E  6 . 2 . 2 . 1 5 .  V  P V E  6 . 2 . 1 2 . 5 '  J  P V I  ■:
6 . 2 . 1 3 . ( V P V F .  6. 1 2 . 3) ] }  ( 2 8 )
wn,„. , — valor da taxa de substituição dos PVEs subordinado ao PVE 6.2, constantes
1’ V L  6,2.1 J  7
nas tabelas 821 a 824, do Anexo III.
v,„.,.., ,.  — funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 6.1, constantes nas tabelas
P V  r. (>,2.1 J
617 a 625, do Anexo II.
a.7) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 7: ou seja,
VpVF7^ a) ~  VPVE 7.1 ( a ) ' W p v i ; 7 i  VpvE7.2 W P V E  7 . 2  +  VPVE7.3 ( a ) ' W P V K 7 . 3  VPVE 7.4 (a)' W P V K 7 . 4
(29)
onde.
w„,__= valores das taxas de substituição dos PYEs subordinado ao PVF 7, constantes
PVI'. M J
na tabela 825, no Anexo III.
e,
V PVE7.l(a ) — ^W PVE 7.1.1‘[W PVE 7.1.1. | '[W PVE 7.1.1.1.1.^ ' PVI. 7.1.1.1.l) W PVI 7 1.1.1.2. P VI ■; 7.1.1.1.2  ^ ^  W |’V!
~.i.i.2.^  pvi■;7.i.i.2) w pvkt.i.u.(v pvi;-. 1.1..O ^ p v fm .i^ I- ^ p y i:'!,1.4.1 i>\ 1; 1.1.4.1) + w p\ i.
W PYI
onde,
e,
4 . 2 (V P V F . T . U . - u ) ]  +  W P V F .  * 1 . 1 . 5 *  t W P V I £  -  1 . 1 . 5 . 1 . P V I - * 1 . 1 . 5 . | )  +  W | > V I ■' .  " ,  1 . 1 . 5 . 2 .  ( V P V I  ' .  7  1 .  1 . 5. 2)  +  
. 5 . 3 .  P V K  7 . 1 . I . 5 . . 0  ’  " l P Y I - :  5 . 4 .  P V E  ' 1 . 1 . 5. 4) ] ]  W P V E  7 . 1 . 2 * t W P V I - :  7 . 1 . 2 1 . ( '  P Y I - :  
- . 1 2 . ] )  W P V E  7 . 1 . 2 . 2 . ( V P V E  7 . 1 . 2. 2)  '  ' V  P V E  - .  1 . 2 . 3 .  P \ l  1 . 2 . 0  +  W p \ i  •;  -  1. 2 . 4 . ( V P V I  ■:  7 . 1 . 2. 4)  +  W | > V K
7 . 1 . 2 . 5 .  ( V P Y ' I - :  7. 1. 25 ) !  W P V E  7 . 1 . 3 ‘ [ X V P V L  ■ . 1 . 3 . 1 . ^ ' P \ R - . I . 3. 1)  +  W P M  , 1 . 3 . 2 ^  P V I .  7 . 1. 3. 2) ]  '  @ 0 )
wpv|. . =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 7.1, 
constantes nas tabelas 826 a 832;
vpvF. (. =  funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 7.1, constantes nas tabelas 
626 a 641, do Anexo II.
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V _  _ , (a) i w p v e  7 . 2 . 1 * twpvr: 7 . 2 . 1 . i*fwpvi-: 7. 2. 1. 1. 1. p v e  - . 2. 1. 1. 1)  +  w p v i  . - . 2. 1. 1. 2. (Vi>vi: 7. 2. 1 1 . 2)  +  w
p v  1 •;
P V E  7 . 2  Y  /  «  P V E  7 2 1 * 1  P V E  7 . 2 1 . 1 * * *  P V E  7 . 2 1 . 1 . l A  P V E  - . 2 1 . 1 . K  P V E - . 2 . 1 . 1 . 2 A  P V E  7 . 2 1 . 1 . 2 '  P V I
7 . 2 . 1 . 1 . 3 . ( V P V E  7. 2 1 . 1. 3)  W P V E  7 . 2 . 1 . 1 . 4 . ^ ’ P V E  - . 2. 1. 1. 4)  W P V E  7 . 2 . 1 . 1 . 5 . ( V P V E  7 . 2 . 1 . 1 . 0 1  W
7 . 2 . 1 . 2 . ( V P V E  7. 2. I . 2)  W P V E  7 . 2 . 1  3 ' [ W P V I - : - . 2 . 1 . 3 . 1 . P V E  7 . 2 . 1 . 3 . l )  W P V E  7 . 2 . 1 . 3 . 2 . ( V P V I ' .  7  2 . 1 . 3. 2)  
W P V E  7 . 2 1 . 3 . 3 . ( V P V E  7 . 2 1 . 3. 3)  +  W P V I -  - . 2 I . J . - Í . ( '  P V I *  - . 2 1 . 3 . 4 ) 1  +  W p V | ■;  7 . 2 . 1 . 4 . ( V P V E  7 . 2 . 1. 4) !  +  W P V E  
7 . 2 . 2 *  I  W P V K  7 2 2 1  • f ^ V P V E  7 . 2 2 1 . 1 .  ( V P  V K  7 . 2 2 1 .  | )  ' V p v i : 7 . 2 . 2 . 1 . 2 . ^ ’  P V E 7. 2 2 I . 2)  +  W | ’ V E  7 . 2 . 2 . 1 . 3  P V E
) + w ív 11 +  w .Fw ív 'l + w
7 . 2 2 1 . y  P V K  7 . 2 2 1 . 4 A  P V E  7 . 2 2 . 1 . P V E  " . 2 2 . 2 L  P V E  7 . 2 . 2 2 . 1 A  P V I •:  7 . 2 . 2 2 . V P V E
7 . 2 . 2 2 . 2 . ( V P V E  7 . 2 2 2 2 ) 1 1  W P V E 7 . 2 . 3 ' [ W P V E 7 . 2 . 3 . 1 . ^  P V E  7 . 2 . 3 .  l )  ^  W P V E  7 . 2 3 . 2  ( V P V E  7 . 2 3 . 2) W „
onde.
e,
 . 2 3 . 2 - '  P V E ' .
7 . 2 3 . 3 . ( V P V E  7 . 2 3 . 3 > )  W P V E  7 . 2 . 3 . 4 * f W P V E  7 . 2 3 . 4 . 1 .  ^  P V E  7 . 2 3 . 4 .  l )  W P V E  7 . 2 3 . 4 . 2 ( V P V I -  7. 2 3 . 4. 2) ]
w ív ) +  w (v ) +  w ív ('31')
P V E  7 . 2 3 . 5 A  P V E  7 . 2 3 . 5 - '  P V E  7 . 2 3 . 6 . '  P V E  - . 2 3 . C /  P V E  7 . 2 . 3 .  ? A  P V I -  7 . 2 3 . 7 ' ' - *  ’  V  >
wm.f — valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 7.2,
r V h  <,-•> J
constantes nas tabelas 833 a 841, do Anexo III.
vpvi . =  funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 7.2, constantes nas tabelas 
642 a 666, do Anexo II.
v (sl) ~  íw  .fw .íw (V ) +  w ív ) +  w
P V E  7 . 3  V “ /  (  P V E  7 . 3 . 1  * ■  P V E  7 . 3 . 1 . 1  • -  P V F .  7 . 3 . 1 . 1.lA P V E  " . 3 . 1 . i . K  P V E  7 . 3 . 1 . I . 2 A  P V I ' .  7 . 3 . 1 . 1 . 2 '  P V E
ív ) + w ív ) +  w ív 1 + w
7 . 3 . 1 . 1 . 3 A  P V E  7 . 3 . 1 . 1 . 3 '  P V E  7 . 3 . 1 . 1 . 4 A  P V I -  - . 3 . 1 . 1 . 4 /  P V I !  7 . 3 . 1 . 1 . 5 A  P V I - ,  7 . 3 . 1 . 1 . 5 '  P V E
7 . 3 . 1 .  l . f , . ( V P V E  7 . 3 . 1 . 1 . r ) ]  W P V E  7 . 3 . 1 . 2 P V E  7 . 3 . 1 . 2)  ‘  W P V K 7 . 3 . I . 3 * [  W P V E  7 . 3 . 1 . 3 . 1 . ( V P V I ■;  7 . 3 . 1 . 3 .  | )  ~ * ~
W P V E 7 . 3 . 1 . 3 . 2 ( V P V B 7 . 3 . 1 . 3. 2)  W P V E  ' . 3 . 1 . 3 . 3 . ( ' '  P V E  7. 3. 1. 3. 3)  W | > V E :  7 . 3 . 1 . 3 , 4 . ( V P V E  7 . 3 . 1 . 3. 4) ]  W P V E
,[ W  ív ) ■+■ W  ív ) + W  ív )1-.3 .1 .4  L PV E 7.3.I.4.1A  P V E  7.3.1.4.1' P V E - .3 .1 .4 .2A  PVE'. “ 3 .1 .4 .2 ' PVI'. 7 .3 .I.4 .3A  PVI'. 7 .3 .1 .4 .3 'J
+  W P V I - 7 . 3 . 1 . 5 * f  W P V E 7 . 3 . 1 . 5 . 1 . ( '  P V I - ; - . 3 . l . 5 . | )  ’  W P V E  7 . 3 . 1 . 5 . 2  ( V  P V I ;  - . 3 . 1. 5. 2) ] ]  +  W P V E  7 . 3 . 2 *  [ W P V I .
- 3 . 2 . 1 . ( ' V e 7 . 3 . 2 | )  +  W P V E - . 3 . 2 . 2 ( A > Y E - . V ; . ; )  +  W P V E - 3 . 2 . 3 - [ W P Y E - 3 2 5 . ,  ( V P V E - 3 . 2 . 3 . , )  +  W P V I ,
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+
w p v i :  - 3 . 2 . 5 . 3 . ( V P M :  - , . 2 , , )  + W P V I .  -  5 . 2 . J . 4 . ( T P V I - :  , 3 , , J
+
W P V R
+
w p v í  :  7 . . V l . V f . X '  P V I - : - . í . 2 . J  + "  P V I  ,  ■  •  2 . : -  '  P M :  7 . , 2 , , )
+
w p v r
+
W P V B - Ô 2 . 4 - [  w p v h
fv3.2.4.iA pvr- )  +  w.  ' . 2 . 4 . R  P V I  . 3 . 2 . 4 . 2 .  P V I , 2.4.2) ]
onde,
+  W P V E 7 A 2 . 5 ( V P V E  7 3 . 2 . 5 ) ] }  ( 3 2 )
wmr . . .  =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 7.3,r \ I '
e,
onde,
constantes nas tabelas 842 a 850, do Anexo III. 
v„,„.. .  =  funções de valor dos PVEs subordinados ao PYE 7.2, constantes nas tabelas
P V R  J  ’
667 a 695, do Anexo II.
V P V E 7 .- l ( a )  _  { W PV E 7.4 .1 ' f W P V E  7 . 4 . 1 .  I . ( V P V E  7 . 4 .  l . l )  W P V F .  ' . 4 . 1.2.^ ' P V R  ' . 4 . 1. 2)  +  W P V I . ~. 4 . 1.1 ( V P V I  ■; 7 . 4 . 1 +  
W | >  V I  •  7.5.1.4. (V PVE 7.5.1.4) I W P V I - :  7 . 4 . 2 .  P V I - :  7. 4. 2)  "** W P V I . " . 4 . ' i . ( V P V i :  7. 4. 5) ] }  ( ^ )
w . =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 7.4, 
constantes nas tabelas 851 e 852, do Anexo III.
v , _ . = funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 7.4, constantes nas tabelas
P V R  . 4 . 1  J
696 a 701, do Anexo II.
a.8) Fórmula de agregação aditiva dos PVEs subordinados ao PVF 8: ou seja,
V P V F s ( a ) _  V P V E  8 . 1  ( a ) ‘ W P V E  8 , 1  V P V E  8 . 2  W P V R  X . 2  '  V P V E  8 3  ( a ) ' W p v i  .  H  3  ( ^ 4 )
onde,
w
P V F .  8 . ,
valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVF 8, constantes 
na tabela 853, do Anexo III.
e,
v p v e  s . i  ( a )
•[ w  . íw1 P V E  8 . 1 . 1  1  P V K H  1 fv1  1 V  P V R 8 . 1 . 1 . 1 ,) +  w P V R P V R  8 . 1 . 1. 2. ) +  w P V R 8 . 1 . I . : fv  íA pvi ■; x .  1, , )  +
W
P V R
fv
8 . 1 . 1 . 4 A  P V E  8 . 1 . 1 . 4 )  +  W P V K 8 . 1 . 1 . 5 . ^  P V R 8 . 1 . 1 . 5 . ) ]
w
P V E  8 . 1 . 2 * ( V P V I ■: x . 1 . 2)
+ W
P V E
. f w  . íw
8 . 1 . 3  L  P V R  8 . 1 . 3 . 1  1- P V R  8 . 1. 3 . 1 . 1 . fv  ) +\  P V R  8 . 1 . 3 . 1 . 1 ' W P V I  • • . 8 . 1 , . fv3 . 1 . 2 A  P V I 8 . 1. 3. 1. 2' }  +  w p v i  : k . i . 3 . I . ; » . ( V P V I -
S .  1 . 3 . 1 . 3
)  +  W
'  P V E  8 . 1 . 3 .
fv
1 . 4 A  P V E 8 . 1 . 3 . 1.4) 4- w  (p v r  8. 1. 3. 1. 5. ^ p v i - :  8 .1 U.5>]] “T \v P V I  '. 8 . 1 . 3  2 * K vk
8 . i . 3 . 2 . 1 . ^ ' p v r  8. 1. . V 2; ] ) +  w , - v , ■ 8 . 1 . 3 2 . 2 p v r  8 . 1 . 3 . 2 . 2 ' W i > V R , P V I *  8 . 1 , 2 , )
+
w p v i ;
8 . 1 . 3 . 2 . - i . ( v p v i  ;  s .  1. 3. 2. 4) +  w pv|;: í  8 . 1 . 3 . 2 . 5 fvA pv!-: 8 . L . V 2. 5)  + W P V R  8 . i - 3 . 2 . 6 . P \ ' R  8 . I . . Î . 2/ 1)
+
w i > v i -:
K .  1 . 3 . 2 . 7 P V K  8. 1. 3. 27 ) ] ]  W P V E  8 . 1 . 4 •<? P V I *  8. 1. 4) w  . r wP V E  8 . 1 . 5  L  P V I * :  X .  1 . 5 . , . ( v p v , • : x .  1 . 5 . 1 - )  + ’  W P V K
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(V
S . I . 5. 2A  P V I  -: 8 . 1 . 5 ) ■+* \vv p v i - : 8 . 1 . 5 . 3 . P U -  8 . I . 5 . . 0 Í  + W PVE 8.1.6*tW ]>V ,í\vf .  8 . i / , . i  l p v f :  8. 1. r . .  1.1 ( v p v f :
)S . 1 . 6. U ' w p v i : (Vi K I / . . I . 2A  P V 'l +  wE  S .  1 . 6 . 1 . 2 '  P V E  S .  1 . 6 . 1 . . (v ) 4" " A  p v i -  s . 1. 6. i . v w p v f 8 . i . 6 . i . 4 . ( v p y f : k . 1 . 6 . 1 . 4)]
4- w
P V E  K . 1 . 6 2 * 1
w
-  P V F .  8.1 . 6 . 2 . l . ^ P Y E  8 . 1 . 6 . 2 . l )  +  W P V F .  8 . 1 . 6 . 2 2 ^ ' P V F  8 . 1 . ) + w6 . 2 . 2 /  P V F :  8 . 1 . 6 . 1 3 . ( V l > \  i  :
)  - r  
S . 1 . 6 . 2 . . V
W PV,! ■ ;  8 . 1 . 6 . 2 . 4 .  i > \ 1 - :  8. 1.6 2. 4) - 1 3  } (35)
onde,
w i ' y l  h i í  ~ valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PYE 8.1, 
constantes nas tabelas 854 a 862, do Anexo III,
e,
v,,VF X,, = funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 8.1, constantes nas tabelas 
702 a 731, do Anexo II.
e ,
V P V E  8 . 2  ( a )  —  ' í  W P V E 8 . 2 . ' C W P V B 8 . 2 . 1 , I - ' W P V F : 8 . 1 . 1 . I . ( ' ' p V R « . 2 I . i )  +  W l > V K K Z 1 . 2 . ( V P V K R 2 : l . 2 )  +  W P V F 8 . 2 . I  3 . ( V P \ T : « . 2 I . 0 ]  
W P V E 8 . 2 . 2 ' [ W P V I : : « . 2 2 1 . ( ' , p V I : : , S . 2 2 l )  '  W P Y F  X . 2 2 2 ^ '  PV] ■; K . 222 )  W P V i ; , S . 2 2 3 ( V P V i : n . 2 2 . i ) ] ^  C ^ )
onde,
wpvi k?. =  valores das taxas de substituição dos PVEs subordinados ao PVE 8.2, 
constantes nas tabelas 863 a 865, do Anexo III.
e ,
vp\ fx 2 í = funções de valor dos PVEs subordinados ao PVE 8.2, constantes nas tabelas 
732 a 737, no Anexo II.
e ,
V P V E 8 . 3 ( a ) _  * W P V E 8 . 3 ‘ ( V P V E 8 . : i ) }
onde,
w, s - =  valor da taxa de substituição do PVE subordinados ao PVF 8, constante na 
tabela 853, do Anexo III. 
e ,
v ... =  função de valor do PVE 8.3, constante na tabela 738, no Anexo II.
b) Fórmula de agregação aditiva do modelo V2(a) (‘Projetar um trecho rodoviário’ 
quando o tipo de licitação for ‘Técnica epreço*)
A fórmula de agregada aditiva do modelo V7(A) (avalia as empresas para ‘Projetar um trecho 
rodoviário’ quando o tipo de licitação for de ‘Técnica e preço’) será constituída por: PVF 1 ‘Histórico 
técnico da empresa ou consórcio’; PVF 2 ‘Capacidade técnica da empresa ou consórcio’; PVF 3 
‘Histórico da empresa em elaboração de projetos’; PVF 4 ‘Proposta técnica dos projetos’ e PVF 5 
‘Proposta de preço dos projetos’: ou seja,
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V2(a) -  vpVF(a).wpvn + v pvF2(a).wpvi : + vpvF3(a).wpv| , + vpvF4(a).w1)V| 4+ vpvF.(a).
(38)
onde,
vv.PVI- valores das taxas de substituição dos PVFs ‘1’, ‘2’, ‘3’, ‘4’ e ‘5’, constantes na 
tabela 7;
e.
vpvF.=  Fórmulas de agregação aditiva dos valores parciais da ação ‘a’ correspondente aos 
PVEs subordinados aos seguintes PVFs: ‘1’, ‘2’, ‘3’, ‘4’ e ‘5’, expressas respectivamente 
pelas equações (7), (10), (13), (18) e (23), anteriormente especificadas.
c) Fórmula de agregação aditiva do modelo V3(a) (‘Construir um trecho rodoviário’ 
quando o tipo de litação for ‘Técnica epreço*)
A fórmula de agregação aditiva do modelo V3(A) (avalia as empresas para ‘Construn- um 
trecho rodoviário’ quando o tipo de licitação for ‘Técnica e preço’), será constituída por: PVF 1 
‘Histórico técnico da empresa ou consórcio’; PVF 2 ‘Capacidade té,cmca da empresa ou consórcio’; 
PVF 6 ‘Histórico da Empresa em Execução de obras’; PVF 7 ‘Proposta Técnica da Empresa para 
Execução das Obras’ e PVF 8 ‘Proposta de Preços para Execução das Obras’: ou seja,
^ ( a )  ~  V P V E  l ( a ) ' W P V E  1  V P V E  2 ^ a ) ‘  W P V E  2  V P V E  â ( a ) ‘ W P V ! :  6 V P V E  7 ^ ) '
W P V ,:7 + V P V E 8 (a )-W P V R S ( 3 9 )
onde,
\vpvr, , =  valores das taxas de substituição dos PVFs ‘1’, ‘2’, ‘6’, ‘7’ e ‘8’, constantes na 
tabela 8;
e.
Fórmulas de agregação aditiva dos valores parciais da ação ‘a’ correspondente 
aos PVEs subordinados aos seguintes PVFs: ‘1’, ‘2’, ‘6’, ‘7’ e ‘8’, expressas 
respectivamente pelas equações (7), (10), (26), (29) e (34), especificadas 
anteriormente.
d) Fórmula de agregação aditiva do modelo V4(a) (‘Construir um trecho rodoviário’ 
quando o tipo de licitação for ‘Menor preço*)
A fórmula de agregação aditiva do modelo V4(A) (avalia as empresas para ‘Construir um 
trecho rodoviário’ quando o tipo de licitação for de ‘Menor preço’), será constituída por: PVE 8.1 
‘Cálculo dos custos’, PVE 8.2 ‘manutenção da obra’ e PVE 8.3 ‘Valor total da proposta’: ou seja,
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V P V E 8.1 ( a ) ’ W P V K K . 1  V PV E 8.2 ( a ) '  W P Y T ; .  S . ;  '  V P V E 8.3  ( ^ )
valores das taxas de substituição dos PVEs ‘8.1 ‘8.2’ e ‘8.3’, constantes na tabela 873, 
no Anexo III.
Fórmulas de agregação aditiva do valor parcial da ação ‘a’ correspondente aos 
seguintes PVEs ‘8.1’, ‘8.2’ e ‘8.3’, expressas respectivamente pelas equações (35), 
(36) e (37), especificadas anteriormente.
e) Considerações sobre os quatros modelos propostos (Vj(A), V2(A), V3(A) e V4(A))
Os modelos multicritérios propostos tem por objetivos avaliar as empresas habilitadas que 
participam de processos licitatórios na área rodoviária, mais especificamente em projetos e/ou 
construções de um trecho de rodovia.
O modelo proposto V^A) que avalia as empresas para ‘Projetar e construir um trecho 
rodoviário’ quando o tipo de licitação for ‘Técnica e preço’, segundo as visões dos cinco técnicos do 
DERT, passa a ser o mais adequado quando se vai implantar (ou construir) um trecho de uma 
rodovia, uma vez que uma mesma empresa será responsável por todos os problemas que possam 
surgir durante e após a construção da obra. Assim, o DERT fica realmente conhecendo quem vai 
responder pelos prejuízos que possam acontecer.
O modelo proposto V,(A) que avalia as empresas apenas para ‘Projetar um trecho rodoviário’ 
quando o tipo de licitação for ‘Técnica e preço’, passa a ser uma derivação do primeiro modelo (V! (A)), 
uma vez que deixaram de ser considerados os PVFs referentes aos aspectos relacionados com a 
construção de obras (PVF 6,7 e 8), permanecendo os demais (PVF 1,2, 3, 4 e 5). Segundo os técnicos 
do DERT, este modelo determina a empresa mais adequada para elaborar os projetos de um trecho 
rodoviário, mas não impede que essa empresa seja omissa quanto aos erros originários dos seus projetos, 
uma vez que se torna difícil para os técnicos perceber os verdadeiros motivos de tais erros.
O modelo proposto V (A) que avalia as empresas para ‘Construir um trecho rodoviário’ 
quando o tipo de licitação for Técnica e preço’, também é uma derivação do primeiro modelo 
proposto (A7! (A)), onde se deixou de considerar os PVFs referentes aos aspectos ligados à elaboração 
de projetos (PVF 3, 4 e 5), permanecendo os demais (PVF 1, 2, 6, 7 e 8). Este modelo avalia as 
empresas não só quantos aos aspectos financeiros referentes aos custos da obra, mas também verifica 
se a empresa possui experiência suficiente para executar o objeto licitado. Desta forma, procura-se 
eliminar as empresas que não tenham condições de construir o objeto licitado. Com isto, evita-se 
que ocorram atrasos nos cronogramas, ou até mesmo a não conclusão da obra.
onde.
V4(a) =
P V K  X . i
e,
’  P V I - :  s . i
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O último modelo proposto V4(A) avalia as empresas para ‘Construir um trecho rodoviário’ 
quando o tipo de licitação for ‘Menor preço'. Neste modelo, só os aspectos relacionados aos 
custos das obras (PVF 8) são avaliados. Dos quatros modelos propostos, o modelo (V4(A)) é o 
que mais se aproxima do atual modelo adotado pelo D ERT para avaliar as empresas para 
construir obras rodoviárias. Na estruturação desse modelo, além dos aspectos atualmente utilizados 
nas avaliações, foram incluídos os aspectos relacionados com um plano de ‘Manutenção da obra’. 
Segundo os técnicos, se a empresa que construísse fosse a responsável por manter a obra após sua 
conclusão, os serviços seriam muito mais bem executados, o que resultaria em uma maior vida 
útil para a rodovia.
Com as formulações do modelo multicnténo proposto e dos submodelos, conclui-se a 
primeira etapa da fase de avaliação do trabalho. A segunda corresponderá à aplicação dos modelos 
propostos, os quais objetivam avaliar o potencial e as limitações de cada uma das propostas das 
empresas (ação) selecionadas paia as avaliações. Inicia-se essa etapa do trabalho com a identificação 
das ações e em seguida vem a escolha dos modelos multicritérios desenvolvidos para realizar tais 
avaliações. Finalizando, determinam-se os Perfis de Impactos dessas ações, com relação aos critérios 
e subcntérios constantes nos modelos de avaliação, à idendficar às ações potenciais (propostas das 
empresas participantes de processos licitatórios no DERT), determinar quais os modelos que serão 
utilizados nas avaliações, finalizando avaliar tais ações.
6 .2 .4  I d e n t i f i c a ç ã o  d a s  a ç õ e s
No processo de identificação das ações, optou-se por selecionar propostas de empresas que 
participaram de licitações de grande porte recentemente realizadas pelo DERT, na área de serviços/ 
obras rodoviárias. As empresas selecionadas atuam há algum tempo na área, sempre estão participando 
de licitações e segundo os técnicos, possuem bom desempenho no desenvolvimento de seus trabalhos.
O D ERT não costuma realizar licitação para selecionar uma mesma empresa para projetar e 
construir um mesmo trecho rodoviário, porquanto não há propostas de empresas que possam ser 
avaliadas pelo modelo proposto na presente tese Vj(a). Também no DERT não se adota o tipo de 
licitação ‘Técnica e Preço’ em licitações cujos objetos são construções rodoviárias. Desta forma, 
também, não existem propostas para serem avaliadas pelo modelo proposto V3(a).
Nas licitações realizadas pelo DERT, adota-se o tipo ‘Técnica e preço’ para elaborar os projetos 
de engenharia, e o tipo ‘Menor preço’ para construir as obras rodoviárias. Assim, foram escolhidas 
duas propostas de empresas participantes da licitação para ‘Contratação dos Serviços de Elaboração 
de Projeto Final de Engenharia, da Duplicação e Melhoramento do Anel Rodoviário’, do tipo ‘Técnica
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e preço’ que, no presente trabalho, foram denominadas de ‘Empresa A’ e ‘Empresa B ’. Esse trecho 
licitado possui 31,50 km de extensão, localiza-se na zona sul da Cidade de Fortaleza, com início no 
viaduto de acesso à BR 020, saída sudoeste do Estado, e finaliza no entroncamento do Anel Rodoviário 
com a CE 040, saída leste da cidade. A largura atual da rodovia é de 12,00 m, possui uma pista de 
rolamento com duas faixas de tráfego, uma faixa por senddo com largura de 3,50 m.
Para avaliação de propostas de empresas pardcipantes de licitação para construção de rodovias, 
foram escolhidas duas propostas de licitação para ‘Execução das Obras de Duplicação, Pavimentação, 
Restauração e Selagem de Trechos Rodoviários’, do tipo ‘Menor preço’. As empresas avaliadas aqui 
são denominadas de ‘Empresa C’ e ‘Empresa D’. Esta licitação era constituída de 16 lotés (trechos 
de rodovias). Foram escolhidas as propostas de empresas que concorriam ao Lote V, correspondente 
ao trecho Pajuçara -  Pacatuba, cujo objeto licitado era a duplicação de rodovia. Esse trecho possui 
13,81 km de extensão e liga o Distrito de Pajuçara (Região Metropolitana de Fortaleza) à Cidade de 
Pacatuba.
Escolhidas as propostas das empresas a serem avaliadas (ações), o procedimento seguinte 
foi a identificação, entre os modelos propostos de quais foram os mais adequados para serem utilizados 
nas avaliações dessas propostas.
6 . 2 . 5  Id e n t if ic a ç ã o  d o s  m o d e l o s  m u l t ic r it é r io s  p r o p o s t o s  p a r a  a  a v a l ia ç ã o
D A S PRO PO STAS
Como foram escolhidas propostas de dois tipos de licitações diferentes: ou seja, para 
‘elaboração de projetos’ e para ‘construção de obras’, foram identificados os seguintes modelos para 
as avaliações dessas propostas, a saber:
a) Modelo para avaliar as propostas da licitação para a ‘elaboração de projetos de 
engenharia’ (Empresas ‘A’ e ‘B’)
Para avaliar as empresas ‘A’ e ‘B ’, utilizou-se o modelo multicritério V2(a). Esse modelo, 
como especificado pela equação (37) do item 6.2.3, é constituído de cinco pontos de vista 
fundamentais, a saber: PVF 1 ‘Histórico Técnico da Empresa ou Consórcio’; PVF 2 ‘Capacidade 
Técnica da Empresa ou Consórcio’; PVF 3 ‘Histórico da Empresa em Elaboração de Projetos; PVF 
4 ‘Proposta Técnica dos Projetos’ e PVF 5 ‘Proposta de Preços dos Projetos’.
Pela ausência de informações nessas duas propostas apresentadas ao DERT, e por causa da 
inexistência, no DERT, de um banco de dado sobre as empresas, só foi possível avaliar no modelo 
V7(a) os aspectos referentes ao PVF 4 ‘Proposta técnica dos projetos’ e ao PVF 5 ‘Proposta de
189
preço dos projetos’. Os demais PVFs não foram considerados na avaliação das propostas (PVF 1 
‘Histórico Técnico da Empresa ou Consórcio’, PVF 2 ‘Capacidade Técnica da Empresa ou Consórcio’ 
e PVF 3 ‘Histórico da Empresa em Elaboração de Projetos’).
b) Modelo para avaliar as propostas da licitação para a ‘construção de um trecho 
rodoviário’ (Empresas £C’ e ‘D’)
Na licitação, da qual participaram as empresas ‘C’ e T)’, o tipo adotado foi de ‘Menor preço’. Assim, 
o modelo proposto para avaliar tais empresas é o V4(a), consntuído pelo PVF 8 Troposta de preço para 
execução, contendo os seguintes PVEs: PVE 8.1 ‘Cálculos dos custos’, PVE 8.2 “Manutenção da obra’ e 
PVE 8.3 Valor Total da Proposta’. Como nessa lidtaçào não foi exigida das empresas apresentação de um 
plano para a manutenção da obra após sua conclusão, o PVE 8.2 não pôde ser analisado.
Conhecidas as ações potenciais (propostas das empresas) e os modelos multicriténos a serem 
aplicados nas avaliações dessas ações, a etapa seguinte foi avaliar as propostas selecionadas. O 
procedimento adotado foi primeiro avaliar as propostas das empresas ‘A’ e ‘B ’, e, em uma segunda 
fase, avaliar as propostas das empresas ‘C’ e ‘D ’. Para isto, serão calculados os desempenhos dessas 
empresas, analisados seus perfis e, por fim, aplicando o software HIV1EW  (BARCLAY, 1984) aos 
valores atribuídos aos desempenhos. Na segunda etapa da avaliação, serão examinadas as propostas 
das empresas ‘C’ e ‘D ’.
6 . 2 . 6  A v a l i a ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  d a s  e m p r e s a s  ‘ A ’ e ‘ B ’ p a r t i c i p a n t e s  d a
LICITAÇÃO PARA a  E L A B O R A Ç Ã O  DE ‘ PRO JETO  F iN A L  DE E N G E N H A R IA ,  DA
D u p l i c a ç ã o  e M e l h o r a m e n t o  d o  A n e l  R o d o v i á r i o ’
Imciou-se este processo com a identificação dos níveis de impacto que melhor traduziam os 
desempenhos das empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação a cada critério (PVF) ou subcriténo (PVE) 
considerado no modelo analisado V2(a). Os valores dos níveis impactados (escalas semânticas) 
foram obtidos das tabelas 482 a 610, no Anexo II.
a) Desempenhos das empresas ‘A’ e ‘B ’
Como observado no item anterior 6.2.5 alínea ‘a’, os PVFs existentes no modelo V2(a) que 
foram considerados na avaliação das propostas corresponderam, ao PVF 4 ‘Proposta técnica dos 
projetos’ e PVF 5 ‘Proposta de preço dos projetos’. Na determinação dos desempenhos da ‘Empresa 
A’ e da ‘Empresa B’, optou-se por calcular separadamente os desempenhos de cada subcriténo 
(PVE) subordinados a esses PVFs.
190
A tabela 9 mostra os desempenhos das empresas ‘A’ e ‘B ’, correspondentes aos PVEs 
subordinados ao PYE 4.1 ‘Conhecimento do Problema’ (ver figuras 74 e 75), constantes no 
modelo V2(a).
Tabela 9 — Desempenho das Empresas A’ e T3’ com relação aos P'\rEs subordinados ao P\*E  4.1 ‘Conhecimento do problema’.
Ponto de Vista Empresa A Empresa B Taxa de Substituição
Nível Escala Nível Escala
PYE 4.1.1 - - 0,22
PVE 4.1.1.1 - . - - o.pj
PYE 4.1.1.1.1 N. 50 N, 100 < 1.13
PYE 4.1.1.1.2 X. 100 N 1 (1 i ). i y
PYE 4.1.1.1..ï ! N. 100 N t {) 0,24
PYE 4.1.1.1.4 N. 100 N, u 0.29
PYE 4.1.1.1.5 S N. 100 N, 100 ! O.07
PVE 4.1.1.1.6 N . 100 N . 100 ! 0.09
PVE 4.1.1.2 N . '■» N, (1 i 0.23
PVE 4.1.1.3 i N, 50 » , 100 ! 0,21
PVE 4.1.1.4 i N, 0 N . 0 I 0,02
PVE 4.1.1.5 ! N, 0 N , 0 ! o,os
PYE 4.1.1.6 I í - ; .o,i7
PVE 4.1.1.6.1 N. 100 N . 100 0.62
PVE 4.1.1.6.2 N. 100 N. 100 0.3*
PYE 4.1.1.7 - - 0.1(1
PYE 4.1.1.7.1 i N, -H0 N, : -»0 ! o,li
PVE 4.1.1.7.2 N, 0 N .  i (} ! o,<)5
PVE 4.1.1.7.3 N. -100 N, ! -100 o.ii
PVE 4.1.1.7.4 N, -80 N, ; -K0 1 0,03
PVE 4.1.1.7.5 N , N ,  ; 100 i  n,[M
PYE 4.1.1.7.6 N, II N. : 0 ; 0,1«
P Y E  4 . 1 . 1 . 7 . 7  i  V ( 1 N , 0 1 0 , 1 9
P V E  4 . 1 . 1 . 7 . 8 - 8 0 N .  : 0 !  0 . 1 5
PYE 4 . 1 . 2  i :  -  1 1 1 . 3 . 3
P V E  4 . 1 . 2 . 1  i  N . 5 0 N .  ; 1 0 0 !  o , l 4
P V E  4 . 1 . 2 . 2  !  N , - 5 0 N .  : 5 0 !  0 , 1 7
P Y E  4 . 1 . 2 . 3  j - 1 - !  0 , 1 5
P V E  4 . 1 . 2 . 3 . 1  1  N , 5 0 N ,  ; 5 0 I  0 , 3 0
P Y E  4 . 1 . 2 . 3 . 2  ;  N . 5 0 N ,  j 5 0 i  0 . 3 0
P V E  4 . 1 . 2 . 3 . 3  ;  N . 5 0 N . 5 0 o , 2 3
P V E  4 . 1 . 2 . 3 . 4 N , 5 0 N ,  ; 5 0 1 0 , 1 7
P M ? .  4 . 1 . 2 . 4 !  !  -  :  -  j  o j o
P V E  4 . 1 . 2 . 4 . 1 N , 0 N .  1 0 i  o , 5 o
P V E  4 . 1 . 2 . 4 . 2 N , - 1 1 1 0 N ,  ; 1 0 0 0 . 5 0
P V E  4 . 1 . 2 . 5 N , 5 0 N ,  1 7 0 ;  0 , 0 7
P V E  4 . 1 . 2 . 6 N \ 5 0 N , 5 o !  0 . 0 3
P V E  4 . 1 . 2 . 7 N , 5 0 N ,  1 5 0 i  0 , 1 6
P V E  4 . 1 . 2 . 8 N 5 0 N , 5 0 0 . 1 7
P Y E  4 . 1 . 3 í  !  -  i -  < > . 4 4
P Y E  4 . 1 . 3 . 1 N , 5 0 N , 0 0 . D 9
P Y E  4 . 1 . 3 . 2 N . 1 0 0 : 100 0 . 1 5
P Y E  4 . 1 . 3 . 3 N . 4 3 N .  ; 0 0 . 2 3
P Y E  4 . 1 . 3 . 4 N 4 1 0 0 n j  i 100 0 , 2 6
P Y E  4 . 1 . 3 . 5 N , l o o ! 100 0,21
P Y E  4 . 1 . 3 . 6 1 !  -  i  -  ;  " . o r ,
P V E  4 . 1 . 3 . 6 . 1 N , 1 0 0 N ,  ! 100 0 . 4 4
P V E  4 . 1 . 3 . 6 . 2 N \ 1 0 0 N , 0 o , 3 3
P Y E  4 . 1 . 3 . 6 . 3 N , - 1 . 3 . 3 N t - 1 3 3 0,22
P o n tu ação  T o ta l d a  E m p re sa 51,5 55,1
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Como indicado na tabela 9, a pontuação total de cada empresa referente aos aspectos 
relacionados ao ‘Conhecimento do Problema’ (equação 19), resultou para a Empresa ‘A’, em 51,5 
pontos e, para a Empresa ‘B ’, em 55,1 pontos.
A tabela 10 mostra os desempenhos da ‘Empresa A  e da ‘Empresa B’, com relação aos 
PVEs subordinados ao PVE 4.2 ‘Metodologia e Organização dos Trabalhos’ (ver figuras 76 e 
77), analisados no modelo V2(a).
Tabela 10 — D esem penhos da Em presa ‘A’ e ‘B ’ com  relação aos P Y E s subordinados ao PME 4.2 ‘M etodologia e  
O rganização dos Trabalhos’
Ponto de Vista Empresa A Empresa B | Taxa de Substituição
Nível Escala Nível Escala |
p m :  4 . 2 . 1 _ . ! 0 . 2 5
P V E  4 . 2 . 1 . 1 . ! 0 , 6o
P Y E  4 . 2 . 1. 1.1 » , 11 M i  N . l o o  : i í .33
P V E  4 . 2 . 1 . 1 . 2 N , o  N , l o o  : ( i j 7
P V E  4 . 2 . 1 . 1 . 3 N, 100 \\ l o o  ! 0.33
P V E  4 . 2 . 1 . 1 . 4 » , l o u  N , l o o  i  0 . 0 7
P V E  4 . 2 . 1 . 2 -  .  i  -  í ■ í ".-Hl
P Y E  4 . 2 . 1 . 2 . 1 N , l o o  N . 1 0 0  J 0 . 4 0
P Y E  4 . 2 . 1 . 2 . 2 » , 100 N , 1 0 0  J  1 1 . 6 0
P Y E  4 . 2 . 2 í . -  ; j  0 . 1 3
P Y E  4 . r n N ,  !  l l « i  i N , 1 0 0  j  0 . 4 0
PVE 4 . 1 2 . 2 i j f  1 . 6 0
P Y E  4 . 2 . 2 . 2 . 1 N , 100 ;  N . 100 1 0 . 2 6
P Y E  4 . 2 . 2 . 2 . 2 N , l o o  N , l o o  í  o . i « ;
P Y E  4 . 1 2 . 2 . 3 N . l o o  1 N . l o o  j  0.21
P Y E  4 . 2 . 2 . 1 4 N . l o o  N . l o o  j  0 . 2 4
P Y E  4 . 2 . 1 1 5 » , i O O  j  N . 1 0 0  j  o . i o
P V E  4 . 2 . 3 - !  -  í  -  1  n - ^
P Y E  4 . 2 . 3 . 1 - ' -  -  1  1  1 . 2 6
P Y E  4 . 1 3 . 1 . 1 N , 1 0 0  j N . l o o  ;  0 . 3 2
P Y E  4 . 1 3 . 1 . 2 N , K i l l  N . 1 0 0  1  0 . 1 4
P Y E  4 . 1 3 . 1 . 3 » , l o o  i N , 1 0 0  j  0 . 2 3
P V E  4 . 1 3 . 1 . 4 N . l o o  I N - 7 5  !  0 . 3 2
P Y E  4 . 1 3 . 2 ;  -  :  -  1  1 1 . 2 6
P Y E  4 . 1 3 . 1 1 » , 1 0 0  ;  N . l o o  j 0 . 1 5
P Y E  4 . 2 . 3 . l " 5 N , l o o  j N , l o o  i  0.22
P Y E  4 . 1 3 . 2 . 3 N , 1 0 0  ;  N , l o o  ;  0 . 3 3
P Y E  4 . 2 . 3 . 1 4 » , l o o  N . l o o  0.30
P Y E  4 . 1 3 . 3 ; 0 . 2 4
P V E  4 . 1 3 . 3 . 1 N , 5 7  ;  N . 1 0 0  0 . 2 4
P Y E  4 . 1 3 . 3 . 2 N -, l o o  ;  N . I O O  I 0 . 1 4
P Y E  4 . 2 . 3 . 3  3 N , o  ;  N , 0  j  0 , 2 9
P Y E  4 2 . 3 . 3 . 4 N , 5 0  í N . l o o  !  0 . 3 3
P Y E  4 . 1 3 . 4 N , t o o  j N . 1 0 0  ]  0 , 1  H
P Y E  4 . 1 3 . 5 *  -  -  .  ;  0 , 0 6
I ’ V E  4 2 . 3 . 5 . 1 N . l o o  N . 1 0 0  0 . 7 5
I ' V E  4 . 1 3 . 5 . 2 N i o  N . M i o  0 . 2 5
P o n tu ação  T o ta l d a  E m p re sa 62,1 64,0
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Como mostra a tabela 10, a pontuação total de cada empresa referente aos aspectos 
relacionados com a ‘Metodologia e organização dos trabalhos’ (equação 20) correspondeu para a 
Empresa ‘A’ a 62,1 pontos, e para a Empresa ‘B ’ a 64,0 pontos.
A tabela 11 mostra os desempenhos da ‘Empresa A’ e da ‘Empresa B ’, com relação aos PVEs 
subordinados ao PVE 4.3 ‘Capacidade Técnica Legal’ (ver figura 78) analisados no modelo V2(a).
Tabela 11 - Desempenhos da Empresa ‘A’ e CB’ com relação aos P\jTEs subordinados ao PMB 4.3 ‘ Capacidade Técnica Legal’
Ponto de Vista j  Empresa A | Empresa B Taxas de Substituição
j Nível Escala Nível Escala
P V E  4 . 3 . 1 1 N , 100 N . m o (1.21
P V E  4 . 3 . 2 - n . 3 7
P V E  4 . 3 . 2 . 1 í N : 100 | N , 11 i i . 2 3
P V E  4 . 3 . 2 . 2 ■ i N , / N . 169 -N./N, 7 2 U . K .
P V E  4 . 3 . 2 . 3  |  N . 0 N i 1) I  I . 2 X
P V E  4 . 3 . 2 . 4 1 N , ( I N , 5 7 11.2 (,
P V E  4 . 3 . 4  ! ( 1 . 3 2
P V E  4 . 3 . 4 . 1 ! K i l l N . 1 ( 1 1 1 ' > . 7 5
P V E  4 . 3 . 4 . 2 !  N , l l l l l N . l l l l l 1 1 . 2 5
Pontuação Total da Empresa |_______________71,5________ *___________ 62,7
A tabela 11 mostra a pontuação total de cada empresa referente aos aspectos relacionados 
a ‘Capacidade técnica legal’ (equação 21): Empresa A’ — 71,5 pontos; e Empresa ‘B ’ — 62,7 
pontos.
A tabela 12 mostra os desempenhos da ‘Empresa A’ e da ‘Empresa B ’, com relação ao PVE
4.4 ‘Capacidade Técnica Especifica’ (ver figura 79), analisado no modelo V2(a).
Tabela 12 - Desempenhos das Empresas 
Técnica Específica’
A ’ e ‘B ’ com relação aos P V E s  subordinados ao P \ rB 4.4 ‘Capacidade
Ponto de Vista Empresa A Empresa B Taxa de Substituição
Nível Escala Nível Escala
P V E  4.4.1 ; - 1 0,33
P V E  4.4.1.1 ! - ! 0,33
P V E  4.4.1.1.1 N. 101) n . : mo 0.33
P V E  4.4.1.1.2 N| ! <> N| o 0,17
P V E  4.4.1.1.3 i N . I mu N, ! 100 0,50
P V E  4.4.1.2 1 N, } 100 N. ! 100 0,67
P V E  4.4.2 - i 0,67
P V E  4.4.2.1 ' • - 0 . 1 1 7
P V E  4.4.2.1.1 ! N i ; o N ,  j l o o 0 , 6 0
P V E  4.4."’. 1.2 N, 100 N ,  |  l o o 0 , 4 0
P V E  4.4.2.2 i - - 1 0 , 1 1
P V E  4.4.2.2.1 N , ;  1 0 0 N ,  j  1 0 0 0 , 6 7
P V E  44.2.3 ; í 0
P V E  4.42.3.1 N . 167 N .  1 l o o 0 . 4 4
193
Ponto de Vista Empresa A | Empresa B Taxa de Substituição
Nivel Escala | Nível j Escala
P V E  4 . 4 . 1 3 . 2 N , 100 j N , [ ioo 0 . 3 . 1
P V E  4 4 . 2 . 3 . 3 ; N1 1 0 i N ! oi  i 0 . 2 2
P V E  4 4 . 2 . 4 N 4 101) l o i i 0 . 2 2
P V E  4 4 . 2 . 5 - - - i 0 . 1 7
P V E  4 4 . 2 . 5 . 1 n 4 2( )o N  |  2 0 1 1 0 . 6 7
P V E  4 4 . 2 . 5 . 2 N 4 20(1 ! N ,  I 2 0 1 1 0 . 3 3
P V E  4 . 4 2 / . - ; -  ! o . I 4
P V E  4 . 4 . 2 / , .  1 N . 0 | N ,  ; 0 . 6 7
P V E  4 4 2 . 6 . 2 N , :  0 |  N ,  !  o '  0 . 3 3
P V E  4 4 . 2 . 7 i  N , !  100 |  N .  | i o o < 1 . 1 0
Pontuação Total da Empresa 97,9 i 96,3
A tabela 12 mostra as pontuações totais das empresas com relação aos aspectos ‘Capacidade 
Técnica Específica’ (equação 22). A Empresa ‘A’ auferiu 97,9 pontos e a Empresa ‘B ’, 96,3.
A tabela 13 mostra os desempenhos da ‘Empresa A’ e da ‘Empresa B ’, com relação aos PVEs 
subordinados ao PVE 5.1 ‘Cálculo dos Custos’ (ver figuras 80 e 81), analisados no modelo V (a).
Tabela 13 - Desempenhos das Empresas ‘A’ e ‘B’ com relação aos PVEs subordinados ao PVE 5.1 ‘Cálculo dos Custos’
Ponto de Vista Empresa A Empresa B Taxa de Substituição
Nível Escala Nível Escala
P V E  5 . 1 . 1 N , 1  1 0 1 ) N , m o 0 . 0 7
P V E  5 . 1 . 2 : j  -  ;  0 , 0 6
P V E  5 . I . 2 . ! 0 , 6 7
P V E  5 . 1 . 2 . 1 . 1 N , 1 0 0 N . 1 0 0 0 , 1 7
P V E  5 . 1 . 2 . 1 . 2 N . 1  i o o N | - 1 0 0 0 . 0 3
P V E  5 . 1 . 2 . 1 . 3 N I , i  - m o N . m o 0 . 3 3
P V E  5 . 1 . 2 . 1 4 N ,  !  1 0 0 N , 1 1 0 . 3 7
P V E  5 . 1 . 2 . 1 . 5 N , 1 0 0 N , i o o 0 . 1 0
P V E  5 . 1 . 2 . 2 i  -  ;  -  ;  0 . 3 3
P V E  5 .  I A M N i . 1 0 0 N . 1 0 0  ' 0 , 2 2
P M ■:  5 . 1 . 2 . 2 . 3 N , - 1 0 0 N . i o o o , l o
P V E  5 . 1 . 2 . 2 4 N ,  !  1 0 0  | N 1 - 1 0 0 0 . 2 4
P V E  5 . 1 . 2 . " > . 5 N , ! < > N . 1 0 0  , 0 . 1 9
P V E  5 . 1 . 2 . 2 / ) N , j  1 0 0 N , ■ 1 0 0 0 , 0 7 -
P V E  5 . 1 . 2 . 2 . 7 N, j - 1 0 0 N | • 1 0 0  j 0 . 0 3
P V E  5 . 1 . 3 N ,  j  1 0 0  ‘ N , m o 0 . 1 2
P V E  5 . 1 . 4 !  1 | n . 2 8
P V E  5 . 1 4 . 1 N ,  1 0 0  N . m o 0 . 4 2
P V E  5 . 1 4 . 2 N . 1 0 0 N . !  I  i o  : 0 . 3 3
P V E  5 . 1 . 4 3 N , - 1 0 0 N . 1 0 0 0 . 2 5
PVE 5 . 1 . 5  i  -  - 0 . 3 2  .
P V E  5 . 1 . 5 . 1 N , :  1 0 0 I o o 0 , 3 3
P V E  5 . 1 . 6 ,  i !  0 , 1 6
P V E  5 . 1 . 6 . 1 i  < ) / > <  1
P V E  5 . 1 . 6 . 1 . 2 N .  D  N . i o o  i 0 , 3 3
P V E  5 . 1 . 6 . 1 . 3 N ,  3 3  N , 3 3 0 , 2 9
P V E  5 . 1 . 6 . 2 i  ( i . 4 n
P V E  5 . 1 . 6 . 2 . 1 N , m o N . 1 0 0  j 0 . 4 0
P V E  5 . 1 . 6 . 2 .  ^ N t 1 0 0 N | • 7 5  í o . 2o
P V E  5 . 1 . 6 . 2 . 3 N , 1 0 0 N  | - 7 5  : o , 3 o
P V E  5 . 1 . 6 . 2 4 N , 1 0 0 N , 1 0 0  | o . i o
Pontuação Total da Empresa , 53,4____________________ 65,7 -
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A tabela 13 indica as pontuações totais das empresas (equação 24) com relação aos ‘Cálculos 
dos custos’, ficando a Empresa A’ com 53,4 pontos e a Empresa ‘B ’ com 65,7 pontos.
A tabela 14 mostra os desempenhos da ‘Empresa A’ e da ‘Empresa B’, com relação aos PVEs 
subordinados ao PVE 5.2 ‘Valor Total da Proposta dos Projetos’ analisados no modelo V2(a).
Tabela 14 - Desempenho da Empresa ‘A’ e ‘B’ com relação aos PVEs subordinados ao P\TE 5.2 ‘Valor Toral da Proposra’
Ponto de Vista Empresa A ■ Empresa B Taxa de Substituição
Nível 1 Escala 1 Nível Escala
P V E  5 . 2 N f i  j  I d O  .  j N„ / N. 1 %  :
Pontuação Total da Empresa 100 ! 96 -
Na avaliação do ‘Valor Total da Proposta’ de cada empresa (equação 24), a Empresa ‘A’ 
recebeu uma pontuação de 100,0 pontos e a Empresa ‘B ’ 96 pontos.
Quanto à pontuação total de cada uma das empresas, com relação ao PVF 5 ‘Propostas de 
preço dos projetos’ (equação 23), cujos PVEs subordinados e analisados correspondeu ao PVE 5.1 
(Cálculos dos custos) e ao PVE 5.3 (Valor total da proposta), a Empresa A’ ficou com 94 pontos e 
a Empresa ‘B ’ com 92 pontos.
Conclui-se, então que, de acordo com os criténos e subcntérios analisados no modelo V2(a), as 
propostas das empresas ‘A  e T3’, participantes da licitação para a elaboração do “Projeto Final de Engenharia, 
da Duplicação e Melhoramento do Anel Rodoviário’, obtiveram as seguintes pontuações globais: a 
Empresa ‘A’ ficou com 80 pontos (equação 37), sendo a mais adequada para executar o objeto licitado, 
enquanto que a Empresa ‘B’ obteve 79 pontos, como mostram os dados da Tabela 15.
Tabela 15 -  Avaliação Global da Empresa ‘A’ e ‘B’.
Pontuação Pesos
Pontos de vista Empresa A 1 Empresa B
P \ T  4 7 4 i 74 0 . 7 ( 1
P \  T  5 9 4 1 9 2  i
TOTAL GLO BA L 80 I 7 9 -
b) Análise dos Perfis das Empresas ‘A’ e ‘B ’
Os dados constantes nas tabelas 9 a 15 foram processados pelo software Excel, resultando 
nos gráficos mostrados nas figuras 115 a 120. Estão indicados, em cores distintas, os níveis ‘Bom’ e 
‘Neutro’, e as pontuações locais de cada empresa.
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A figura 115 mostra os perfis dos desempenhos das Empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação aos 
PVEs subordinados ao PVE 4.1 ‘Conhecimento do problema’. A linha de cor verde indica o 
desempenho da Empresa ‘A’ e a de cor azul o desempenho da ‘Empresa B ’.
Perfil de Impacto Empresa A X Empresa B
Figura 115 -  Perfil de Impacto das Empresas ‘A’ e ‘B’ com relação ao ‘Conhecimento do Problema’
Analisando o gráfico da figura 115, observa-se que a Empresa ‘A’ teve maior número de 
impactos abaixo do nível Neutro (PVEs 4.1.1.7.1, 4.1.17.3, 4.1.1.7.4, 4.1.1.7.8, 4.1.2.2, 4.1.2.4.2 e 
4.1.3.6.3), enquanto que a Empresa ‘B ’ obteve só quatro pontuações abaixo do nível ‘Neutro’ (PVEs 
4.1.1.7.1, 4.1.1.7.3, 4.1.1.7.4 e 4.1.3.6.3). A Empresa ‘A’ só superou a Empresa ‘B ’ nos subcritérios 
‘Dados gerais sobre a região’ (PVE 4.1.1.1) e ‘Manuais de especificações gerais para serviços e obras 
rodoviárias’ (PVE 4.1.3.6.2).
A figura 116 mostra os perfis dos desempenhos das Empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação aos 
PVEs subordinados ao PVE 4.2 ‘Metodologia e Organização dos Trabalhos’.
Figura 116 -  Perfis das Em presas ‘A’ e ‘B ’ com relação a ‘Metodologia e Organização dos Trabalhos’
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Analisando o gráfico da figura 116, verifica-se que, apesar de a Empresa ‘B ’ haver obtido um 
melhor desempenho, elaimpactou em um ponto abaixo do nível ‘Neutro’ (PVE 4.2.3.1.4), enquanto 
que com relação à Empresa ‘A’, o nível mais baixo correspondeu ao nível ‘neutro’.
A figura 117 apresenta os perfis dos desempenhos das Empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação aos 
PVEs subordinados ao PVE 4.3 ‘Capacidade Técnica Legal’ .
Perfil de Impacto Empresa A X Empresa B
Figura 117 -  Perfis das Empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação à ‘Capacidade Técnica Legal’
As pontuações locais das duas empresas ficaram praticamente entre os níveis ‘Bom’ e ‘Neutro’. 
Apenas a Empresa ‘A’ obteve uma pontuação superior ao nível ‘Bom ’, no subcritério ‘Atestados dos 
responsáveis técnicos pela execução de projetos similares’(PVE 4.3.2.2.).
A figura 118 apresenta os perfis de desempenho das Empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação aos 
PVEs subordinados ao PVE 4.4 ‘Capacidade Técnica Específica*.
P o n to s de Vista
•B om -Neutro -Emp. A -Emp. B
Perfil de Impacto Empresa A X Empresa B
Figura 118 -  Perfis das Em presas ‘A’ e ‘B ’ com relação à ‘Capacidade Técnica Específica’.
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Analisando os perfis das duas empresas, verifica-se que a Empresa ‘A’ foi superior à Empresa 
‘B ’ apenas com relação ao subcritério ‘Indicação do coordenador geral e comprovação de suas 
experiências’ (PVE 4.4.2.3.1); já a Empresa ‘B ’ superou no subcritério PVE 4.4.2.1.1 ‘Declaração 
dos técnicos concordando em participar dos projetos’. Nos demais aspectos, os desempenhos 
foram bastante semelhantes.
A figura 119 apresenta os perfis de desempenhos das Empresas ‘A’ e ‘B ’, com relação aos 
PVEs subordinados ao PVE 5.1 ‘Cálculo dos custos’.
Figura 119 -  Perfis de Impacto das Empresas ‘A’ e ‘B’ com relação ao ‘Cálculo dos Custos’.
O desempenho da Empresa ‘A’ com relação ao PVE 5.1 ‘Cálculo dos custos’ foi o mesmo 
que o da Empresa ‘B ’: ou seja, a Empresa ‘A’ foi superior em cinco subcritérios e a Empresa ‘B ’ 
também foi superior em cinco subcritérios. N os demais, as duas empresas foram iguais.
Concluindo às análises, o gráfico da figura 120 mostra os desempenhos das empresas ‘A’ e 
‘B ’, com relação aos PVEs (4.1, 4.2, 4.3, 4.4, 5.1 e 5.2) analisados no modelo V2(a).
A Empresa ‘A’ obteve melhor desempenho com relação a:
PVE 4.3 ‘Capacidade técnica legal’ (71,5 pontos);
PVE 4.4 ‘Capacidade técnica específica’ (97,9 pontos); e 
PVE 5.2 Valor total da proposta’ (100 pontos).
A Empresa ‘B ’ foi superior nos PVEs:
PVE 4.1 ‘Conhecimento do problema’ (55,1);
PVE 4.2 ‘Metodologia e organÍ2 ação dos trabalhos’ (64,0 pontos); e 
PVE 5.1 ‘Proposta de preço dos projetos’ (65,7 pontos).
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Pontuação da Empresa A e Empresa B
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Figura 120 -  Desempenho das Empresas ‘A’ e ‘B\
c) Análise através do Software H IV IE W das empresas ‘A’ e ‘B ’
O software H IV IEW  objetiva analisar a consistência das informações e a potencialidade da 
metodologia, verificando-se o que acontece com os resultados locais e globais quando os valores 
dos parâmetros são modificados. Por exemplo, mudando os valores das taxas de substituição dos 
PVFs, como se comportariam os desempenhos das empresas?
O software foi alimentado com os dados das pontuações totais das duas empresas (tabelas 9 a 
15) e com as taxas de substituição correspondentes aos PVFs e PVEs considerados no modelo V2(a). 
Após o processamento desses dados, no software, produz-se a arborescência mostrada na figura 121.
File £dit Yiew Configure £lipboard Help- la á ra  h b ü  ®J
P V F  A P V F  5
Figura 121 -  Arborescência dos PVs do Modelo V2(a) para Avaliação de Desempenho das Em presas ‘A’ e ‘B ’
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Na parte superior dessa arborescência, está posicionada a área de interesse ‘Projetos’, objetivo 
do modelo V2(a). Na parte inferior, encontram-se os PVFs e PVEs que foram analisados.
Após a alimentação dos dados no software HIVIEW , esses foram processados e obtidos os 
valores das avaliações locais e global, o que possibilitou a análise de dominância e de sensibilidade 
através dos gráficos produzidos.
Os gráficos das figuras 122 a 124 permitem fazer a análise de sensibilidade dos valores das 
taxas de substituição, obtidos através dos julgamentos dos dedsores. Apresenta, no eixo das ordenadas, 
a pontuação global das ações potenciais, e no eixo das abcissas, o valor da taxa de substituição do 
PVF (ou PVE) analisado. Desta forma, os decisores podem observar de forma clara e objetiva os 
comportamentos das empresas (ações), quando as taxas são alteradas; ou seja, movendo-se a barra 
vermelha vertical do gráfico (taxa de substituição) para a esquerda ou para a direita, o que acontecerá 
com o desempenho de cada ação, obtida pela interseção da linha vertical (vermelha) com as linhas
3 e 4, as quais representam respectivamente as ações A’ e ‘B ’.
O gráfico da figura 122 representa a sensibilidade do PVF 4 ‘Proposta técnica dos projetos’ 
relativamente à avaliação das Empresas ‘A’ e ‘B ’ participantes de licitação para projetar um trecho 
rodoviário. A taxa de substituição do PVF 4 é de 70 pontos percentuais. Analisando esse gráfico, 
verifica-se que, caso o valor desta taxa aumente, as pontuações globais das Empresas ‘A’ (representada 
no gráfico pela linha 3) e ‘B ’ (representada pela linha 4) sempre tenderão a diminuir. Caso contrário, 
se o valor da taxa baixar, as pontuações das empresas tenderão sempre a aumentar, sem portanto 
criar um diferencial entre essas duas ações (A e B), o que leva a concluir que, se o valor da taxa de 
substituição do PVF 4 altera, isto não modifica a hierarquia proposta pelo modelo.
Figura 122 -  Análise de Sensibilidade do PVF 4 “Proposta Técnica dos Projetos’
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O gráfico da figura 123 mostra a sensibilidade do PVF 5 ‘Proposta de preço dos projetos’. A 
taxa de substituição desse PVF corresponde a 30 pontos percentuais. Aumentando o valor dessa 
taxa (deslocando a barra vertical vermelha para a direita), o gráfico informa que as pontuações 
globais das duas empresas tendem a aumentar, igualmente como aconteceu no gráfico da figura 
125, ou seja, não se verifica sensível alteração na relação das ações ‘A’ e ‘B ’. Caso contrário, se a taxa 
baixar, as pontuações tendem a diminuir conjuntamente.
a  P V F  5 _________________________________  1 3 ®  B
Figura 123 — Análise de Sensibilidade do PVF 5 ‘Proposta de Preço dos Projetos’
Após a análise de sensibilidade dos PVFs ‘4’ e ‘5’, após a qual foram observados os valores 
atribuídos para as taxas de substituição e suas alterações, conclui-se que, com essas alterações, não 
haverá mudança na ordenação entre essas duas empresas.
Outro tipo de análise realizada, utilizando o software H IV IE W diz respeito a comparação par a 
par entre as ações, com relação a um determinado ponto de vista. Esta análise possibilita visualizar 
explicitamente as vantagens e desvantagens de uma opção em relação a outra. Ao mesmo tempo, 
permite conhecer onde o desempenho de uma ação, relativamente a uma segunda ação, é insuficiente 
(inferior ao nível Neutro), eficiente (entre os níveis Bom e Neutro) e excelente (superior ao nível Bom)
O gráfico da figura 124 contém as seguintes informações:
•  Ia coluna: os PVFs analisados no modelo estudado.
•  2* coluna: os PVEs subordinados a cada PVF analisado, em ordem decrescente do valor 
da taxa de contribuição desse PVE com relação ao modelo estudado.
•  3a coluna: valor da taxa de contribuição do PVE analisado com relação ao modelo estudado.
•  4a coluna: diferença das pontuações recebidas pelas Empresas ‘A  e ‘B ’, com relação ao 
PVE analisado.
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•  5a coluna: percentual da taxa de contribuição (3a coluna) em relação ã diferença da 
pontuação obtida (4a coluna).
•  6a coluna: soma acumulada dos valores das taxas de contribuição (3a coluna).
•  7a coluna: representação gráfica das diferenças de pontuação da 4a coluna
Display Sorts l - i a i x i
E M P A  v s  E M P B
C MDL ORDER e  l a iM w fj r  DIFF r  WTD SUM
PVF 5 PVE 5.2 26 .4 4 1.06 26 .40
PVF 4 PVE 4.4 25 .2 2 0.50 51 .60
PVF 4 PVE 4.2 22 .4 - 2 - 0 .4 5 74 .00
PVF 4 PVE 4.1 14 .7 - 3 - 0 .4 4 88 .70 ■
PVF 4 PVE 4.3 7.7 9 0 .69 96 .40 —
PVF 5 PVE 5.1 3.6 - 1 3 - 0 .4 7 1 0 0 .0 0 —
100.0 0.90
Figura 124 - Análise Comparativa entre as Empresas ‘A’ e a ‘B’
Analisando os dados apresentados na figura 124, observa-se que, em 3 (três) pontos (PVE
5.2 ‘Valor total da proposta’, PVE 4.4 ‘Capacidade técnica específica’ e PVE 4.3 ‘Capacidade técnica 
legal’), o desempenho da Empresa ‘A’ foi superior ao da Empresa ‘B ’. N os demais PVEs, a Empresa 
‘A’ foi inferior (PVE 4.1 ‘Conhecimento do problema’, PVE 4.2 ‘Metodologia e organização dos 
trabalhos’ e PVE 5.1 ‘Cálculo dos custos’). Verificando o resultado final, o desempenho da Empresa 
‘A’ foi superior ao da Empresa ‘B ’ em 0,90 pontos.
Concluídas as análises das empresas ‘A’ e ‘B ’, a próxima fase será a avaliação das empresa ‘C ’ 
e ‘D ’, participantes da licitação para construção de obras rodoviárias.
6 .2 .7  A v a l i a ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  d a s  e m p r e s a s  ‘ C ’ e  ‘D’ p a r t i c i p a n t e s  d a
LIC IT A Ç Ã O  D O  TIPO ‘ M E N O R  PREÇO* PARA “ E X E C U Ç Ã O  D A S  O B R A S  DE
D u p l i c a ç ã o , P a v i m e n t a ç ã o , R e s t a u r a ç ã o  e  S e l a g e m  d e  t r e c h o  
r o d o v i á r i o  P a j u ç a r a  -  P a c a t u b a ”
A avaliação das empresas ‘C ’ e T )’ iniciou-se com a identificação dos desempenhos destas 
duas empresas. Em  seguida, realizou-se a análises de seus perfis e, finalizando, a análise pelo software 
HIVIEW.
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a) Desem penho das empresas ‘C ’ e ‘D ’
Como observado anteriormente, as empresas ‘C’ e ‘D ’ participaram de processo licitatóno 
para execução de obras, cujo tipo de licitação foi de “Menor Preço’. Assim, só foi possível analisar 
os subcritérios: PVE 8.1 ‘Cálculo dos Custos’ e PVE 8.3 ‘Proposta de preço para execução das 
obras’, constantes no modelo V4(a), identificado como o mais adequado para realizar as avaliações 
dessas duas empresas. Os aspectos relacionados ao PVE 8.2 ‘Manutenção da obra’ não foram avaliados 
por falta de informações nas propostas analisadas.
A tabela 16 mostra o desempenho da ‘Empresa C’ e da ‘Empresa D ’ com relação ao PVE
8.1 ‘Cálculo dos C ustos’ .
Tabela 16 - Desempenho das Empresas ‘C’ e ‘D ’ com relação ao PVE 8.1 ‘Cálculo dos Custos’
P on to  d e  V ista E m p re sa  C E m p re sa  D T a x a  d e S u b stitu iç ã o
N ível E sc a la N ível E sc a la
PVK 8.1.1 - - ! 0,29
PVK « . I I . 1 N, UM) N , J 100 0,30
PVK «.1.1.2 N , 1(111 N < 1011 0,20
PVK K. 1.1.3 N , 100 N , 100 0,27
PVK 8.1.1.4 N , 100 X . 100 0,13
PVK K. 1.1.5 X , 1(>0 N . ! 100 0,10
PVK H. 1.2 N , 100 N. 100 0,19
PVK «.1.3 - - 0.13
PVK S. 1.3.1 - - - 0,67
PVK «.1.3.1.1 N , " N , 1 o 0,2K
PVK ». 1.3.1.2 N , 100 N , 100 0,14
PVK K.1.3.1.3 X , 100 N , o 0,34
PVK «.1.3.1.4 N , 100 N , 100 0,21
PVK H.1.3.2 ; 0,33
PVK 8.1.3.2.1 N , 100 n , ; loo 0,21
PV E «.1.3.2.5 N , 100 N v 100 0,16
PVE 8.1.3.2.6 N, 100 N , 100 0.0H
PVK «.1 .4 N, 100 N , j 100 0,05
PVK S. 1.5 - : 0,25
PVK 8.1.5.1 N, 100 X ,  100 0,33
PVK 8.1.5.2 X , 100 N , I 100 0,42
PVE 8.1,5.3 N. 100 N . 1 loo 0.25
PVK 8.1.6 - - 0.09
PVK 8.1.6.1 - i 0,60
PVK 8.1.6.1.2 N. 100 N, 100 0,1K
PVK 8.1.6.1.3 N, 100 N. 100 0,41
PVK 8.1.6.1.4 N. 100 N. 100 0,35
PVK 8.1.6.2 0,40
PVK 8.1.6.2.1 X , 100 X ,  100 0 , 18
PVK 8.1.6.2.2 N , 100 X ,  KM) 0.21
PVK «.1.6.2.3 N , 100 X ,  100 0.29
PVK «.1.6.2.4 N , 100 X .  100 0.32
P o n tu ação  T ota l da E m p re sa 94,6 91,7 -
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Os dados da tabela 16, com relação aos aspectos ‘Cálculo dos custos’, indicam que a pontuação 
da Empresa ‘C ’ foi de 94,6 pontos (equação 35), e da Empresa ‘D ’ foi 91,“ pontos. Os valores das 
taxas de substituição foram obtidos nas tabelas 850 a 862.
A tabela 17 mostra o desempenho das empresas ‘C’ e ‘D ’ com relação ao PVE 8.3 ‘Valor 
Total da Proposta’ .
Tabela — Desempenho das Empresas ‘C’ e ‘D’ com relação ao P^~E 8.2 ‘Valor toral da proposta’
Ponto de Vista Empresa C Empresa D Taxa de Substituição
Nível Escala Nível Escala
P V E  8 . 3 N .  1 0 0 N . / N , 1 5 -
Pontuação Total da Empresa 100 15
Com relação ao subcnténo PVE 8.3 ‘Valor Total da Proposta’ para execução das obras, o 
preço da proposta apresentado pela Empresa ‘C’ foi bem inferior ao da Empresa ‘D ’. Assim, a 
Empresa ‘C’ ficou com 100 pontos e a Empresa ‘D ’ com 15 pontos.
A tabela 18 apresenta o desempenho total das empresas ‘C’ e ‘D ’ com relação aos aspectos 
analisados no modelo V4(a).
Tabela 18 - Avaliação Geral das Empresas ‘C’ e ‘D’
Pontuação Pesos
Pontos de vista Empresa C Empresa D
P V E  8 . 1 9 4 , 6 9 1 , 7 0 . 4 0
P V E  8 . 3 1 0 0 I 5  0 . 5 0
TOTAL G LO BA L 8 8 44 -
Conclui-se, então, que a pontuação global da Empresa ‘C’ foi de 88 pontos (empresa mais 
adequada para construir o objeto licitado), e da Empresa ‘D ’ foi de 44 pontos.
Para melhor percepção e interpretação dos resultados das tabelas 14 e 15, foram construídos 
gráficos dos perfis de impactos locais do desempenho destas empresas.
b) Análise dos Perfis das Em presas ‘C ’ e ‘D’
A figura 125 mostra os perfis do desempenho das Empresas ‘C ’ e ‘D ’ com relação ao PVE
8.1 ‘Cálculo dos custos’ para execução das obras, subordinado ao PVF 8 ‘Proposta de Preço para 
Execução das Obras’.
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Perfil de Impacto Empresa C x Empresa D
P o n to s de Vista
-Emp. C -E np . D
Figura 125 -  Perfis de Impacto das Empresas ‘C’ e ‘D’ com relação ao ‘Cálculos dos Custos’
Analisado o gráfico da figura 125, observa-se que apenas no item ‘Custo horário de utilização 
de equipamentos’ (PVE 8.1.3.1.2) as duas empresas divergiram, tendo a Empresa ‘C ’ impactado no 
nível ‘Bom ’ e a Empresa ‘D ’ no nível ‘Neutro’.
Como as propostas das empresas ‘C ’ e ‘D ’ eram para licitação do tipo ‘Menor Preço’, elas 
não apresentaram dados necessários para avaliar as suas condições físicas e operacionais para executar 
o objeto licitado. Desta forma, o preço proposto em cada proposta praticamente determinou a 
pontuação final recebida pelas empresas (tabela 16).
c) Análise através do software H IV IE W das Em presas ‘C’ e ‘D ’
O software H IV IEW  foi alimentado com os dados das pontuações totais das duas empresas 
(tabelas 16 a 18) e com os valores das taxas de substituição constantes nas tabelas 702 a 738 do 
Anexo III. Com o processamento desses dados, pelo software, se produz a arborescência mostrada 
na figura 126, cujas informações são básicas para a análise no software HIVIEW .
Figura 126 -  Arborescência dos 
PVEs do Modelo V4(a) para 
Avaliação das Empresas ‘C’ e ‘D’.
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O gráfico da figura 127 mostra a sensibilidade do PVE 8.1 ‘Cálculo dos custos das obras’ 
considerado na avaliação das empresas ‘C ’ e ‘D ’ (participantes de licitação para execução de obras 
rodoviárias).
PVE 8.1 □na
O B R A S
,  3
. . .  2
T o t a l  w e ig h t  o n  P V E  8 .1
Figura 127 — Análise de Sensibilidade do PVE 8.1 ‘Cálculo dos Custos das Obras’ das Empresa ‘C’ e ‘D’.
Analisando o gráfico da figura 127 observa-se que, quando o valor da taxa de substituição 
para o ‘Cálculo dos custos’ for de 40 pontos percentuais, o desempenho da Empresa ‘C ’ é bem 
superior ao da Empresa T )’. Caso o valor dessa taxa aumente, o desempenho da Empresa ‘C ’ 
diminuirá lentamente, enquanto que o desempenho da Empresa ‘D ’ irá aumentar bruscamente, 
chegando ao ponto em que, se a taxa for de 100 pontos percentuais, os desempenhos tornam-se 
bastantes próximos. Apesar de a Empresa ‘C’ manter-se superior à Empresa ‘D ’, as evidências 
levam à conclusão de que, para qualquer valor da taxa de substituição do PVE 8.1, a Empresa ‘C ’ 
sempre será superior à Empresa ‘D ’, e a diferença dos desempenhos entre estas duas empresas será 
mais acentuada quando o valor da taxa for cada vez menor.
O gráfico da figura 128 indica a sensibilidade do PVE 8.3 ‘Valor total da proposta’. Analisando 
esse gráfico, pode-se afirmar que, quando a taxa de substituição do PVE 8.3 for de 50 pontos 
percentuais, o desempenho da Empresa ‘C ’ será bem superior ao da Empresa ‘D ’. Aumentando o 
valor dessa taxa, ou seja, descolando a barra vermelha vertical do gráfico para à direita, o desempenho 
da Empresa ‘C’ tenderá a aumentar suavemente, enquanto que o da Empresa ‘D ’ cairá bruscamente. 
Observa-se, também que, quando o valor da taxa se aproxima de zero, os desempenhos das duas 
empresas ficam bastante próximos.
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Figura 128-Análise de Sensibilidade do PVE 8.3 “Valor total da proposta’
Quanto à análise de comparação entre as duas empresas analisadas, com relação aos dois 
PVEs analisados (PVE 8.1 e PVE 8.3), a Empresa ‘C’ teve desempenho superior à Empresa ‘D ’, e 
assim, no resultado geral, o desempenho da Empresa ‘C ’ foi superior em 49 pontos ao da Empresa 
‘D ’: ou seja, a Empresa ‘C ’ obteve 98 pontos, enquanto que a Empresa ‘D ’ ficou com 49. Assim, 
pode-se concluir que a Empresa ‘C’ apresentou melhor condição para executar o objeto licitado.
Finalizada a etapa das análises dos resultados das 4 (quatro) empresas participantes de dois 
processos licitatórios do DERT, não foi preciso realizar as alterações nas taxas de substituição, uma 
vez que os decisores concordaram com os valores alcançados.
Com a conclusão desta etapa, termina-se a fase da avaliação do problema objeto desta pesquisa, 
ficando na etapa final da presente tese as recomendações e sugestões para o desenvolvimento de 
trabalhos futuros.
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CONCLUSÕES E SUGESTÕES
Os modelos de avaliação de empresas atualmente utilizados pelo DERT nos processos 
licitatónos da área rodoviária, geralmente, são oriundos de licitações anteriores e, muitas vezes, seus 
parâmetros são alterados por decisões momentâneas dos técnicos das comissões de licitação, sem 
nenhum embasamento teórico. A ausência de um modelo cientificamente estruturado propicia 
descontentamento, tanto para os técnicos que julgam as propostas, por sentirem dificuldade em 
justificar posteriormente suas decisões, como para as empresas participantes das licitações, por não 
conhecerem a metodologia para avaliação de suas propostas, a qual pode ou não traduzir seus 
potenciais. Tudo isso é refletido em obras mal projetadas e construídas, resultando em prejuízos 
tanto para os órgãos, por aplicarem incorretamente seus investimentos, como para as empresas, por 
não prepararem corretamente suas propostas, ficando os usuários das rodovias prejudicados, pelo 
aumento do tempo de viagem e custo operacional do veículo, e a sociedade, pelo uso incorreto de 
seus recursos.
7.1 Hipótese da  Pesquisa
O presente trabalho mostrou que o modelo multicriténo proposto ajudará a avaliação técnica de 
empresas habilitadas que participam de licitação para a elaboração de projetos de engenhana e a execução 
de obras, para implantação de um trecho rodoviáno, realizado pelo DERT, por ficar mais próximo da 
realidade desejada pelos técnicos do DERT, uma vez que foram incorporados os aspectos relevantes ao 
contexto problemático, e tendo-se fundamentado teoricamente em metodologias científicas de apoio à 
decisão, dado que os modelos de avaliação atualmente adotados pelo DERT, na área de projetos e 
construções rodoviárias, podem não escolher a empresa mais capacitada para executar o objeto licitado, 
uma vez que se utilizam de decisões momentâneas para definir e valorar os cntérios de avaliação.
7.2  O bjetivos Geral e Específicos
O objetivo geral proposto no presente trabalho foi atingido dado que se formulou um modelo 
multicritério para apoiar o processo de avaliação técnica de empresas habilitadas que participam de
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licitação para a elaboração de projetos de engenharia e a execução de obras, visando à implantação 
de um trecho rodoviário, realizado pelo DERT. O trabalho está fundamentado pela metodologia 
MCDA, na estruturação e avaliação do problema, e na Técnica Delphi, para obtenção da solução de 
compromisso entre os decisores.
Como no modelo proposto foi incluída uma grande variedade de aspectos relevantes ao 
contexto decisório, observou-se que este modelo poderia ser decomposto em outros submodelos 
que atendessem o processo de avaliação de empresas, ou só para elaborar os pro)etos de engenharia, 
ou só para construir as obras, considerando o tipo de modalidade de licitação adotado, Técnica e 
preço ou Menor preço.
Especificando o objetivo geral, foram identificados os objetivos específicos, os quais 
corresponderam às seguintes contribuições, teóricas e práticas, para o aperfeiçoamento do processo 
de avaliação técnica de empresas habilitadas participantes de processos licitatónos na área rodoviária:
a) Critérios relevantes ao contexto decisório
No modelo proposto, procurou-se reunir todos os critérios considerados relevantes, segundo os 
juízos de valor dos técnicos do DERT, participantes de comissões de licitação, para avaliação técnica das 
empresas habilitadas a projetar e construir um trecho rodoviário. Esses critérios, agrupados em três áreas 
de interesse, possibilitaram a decomposição do modelo proposto em três vanações para atender aos tipos 
específicos de licitação atualmente adotados pelo DERT (Técnica e Preço e Menor Preço) e poder 
avaliar, separadamente, empresas, só para projetar rodovia ou só para construir as obras.
b) Priorização dos critérios
No desenvolvimento do modelo, foram utilizados procedimentos metodológicos para 
ordenação de critérios (matriz de ordenamento) segundo as preferências dos decisores. Essa 
priorização, realizada de forma clara e consciente, ensejou a possibilidade de que os critérios mais 
valorados pelos técnicos passassem a ser aqueles que realmente contribuirão com maior valor na 
pontuação global da empresa avaliada.
c) Pontuação dos critérios
As funções de valor, para pontuar os critérios e subcntérios constantes nos modelos de 
avaliação, foram obtidas com a aplicação do software MA CBETH. Assim procedendo, a representação 
matemática das funções traduziu as preferências reveladas pelos decisores. Os técnicos perceberam 
que os valores resultantes expressavam os seus interesses e, assim, as constantes alterações desses 
valores não seriam mais necessárias.
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d) Estruturação do problema
A estruturação do problema de avaliação das empresas, com o uso da Metodologia MCDA, 
informou os técnicos (decisores no processo de avaliação) da existência de procedimentos 
metodológicos de decisão, que os podem ajudar a atingir seus objetivos, através de maior participação 
do grupo, da aprendizagem sobre o problema durante a evolução do processo e da aquisição de 
novos conhecimentos sobre o contexto, resultando tudo isto em uma representação mais significativa 
e realista do problema.
e) Uniformização de conhecimentos entre os decisores
Pelos procedimentos normais, quando o grupo de decisores é formado por especialistas, com 
visões diferentes sobre o contexto decisório, as opiniões dos decisores mais convincentes dominam as 
dos mais tímidos, o que resulta em modelos tendenciosos. Com a aplicação dos procedimentos 
metodológicos desenvolvidos com base na Técnica Delphi, consegue-se a uniformização de 
conhecimentos entre os decisores sobre a problemática, uma vez que as idéias de cada um dos 
especialistas foram reavaliadas, fazendo com que os demais decisores ajustassem suas visões com os 
novos conhecimentos adquiridos, o que resultou na convergência das percepções e valores.
f) Ferramentas metodológicas de apoio ao processo decisório
Durante o desenvolvimento das atividades para a construção do modelo multicritério 
proposto, foram empregadas diversas ferramentas metodológicas que contribuíram para tornar as 
atividades mais fáceis de exercer, por possibilitar mais facilmente a operação dos dados (software 
M ACBETH), realizar uma análise mais detalhada dos resultados obtidos (softwareHIVIEW ), assim 
como agilitar os cálculos das avaliações (software EXCEL).
7.3 A tividades D esenvolvidas
O processo de decisão é constituído por atores e seus juízos de valor de natureza subjetiva, 
que identificam os aspectos relevantes ao contexto para chegarem aos resultados desejáveis, quando 
as ações potenciais são avaliadas. Esses atores (tomadores de decisão), através de debates e utilizando- 
se de ferramentas metodológicas, chegarão a modelos de avaliação, os quais possibilitam a escolha, 
a ordenação ou a classificação das ações potenciais, segundo seus juízos de valor.
Na construção do modelo multicritério de avaliação proposto e suas derivações, no âmbito 
da elaboração da tese, foram desenvolvidas as seguintes atividades:
2 1 0
7.3.1  C o n h e c i m e n t o  d o s  p r o c e s s o s  d e  l i c i t a ç ã o  n o s  Ó r g ã o s  E s t a d u a i s
Para conhecer os processos de licitação nos órgãos estaduais, foram realizadas diversas 
entrevistas com técnicos participantes de comissões de licitações de diversos órgãos estaduais, 
secretarias de governo e Procuradoria Geral do Estado. O objetivo era identificar os procedimentos 
atualmente adotados, as limitações existentes no processo atual de seleção de empresas, as dificuldades 
encontradas para o desenvolvimento dos trabalhos e sugestões para agilitar o processo a fim de 
torná-lo mais real e eficaz.
7 .3 .2  E s c o l h a  d a  p r o b l e m á t i c a  d o  m o d e l o  m u l t i c r i t é r i o
Na escolha da problemática do modelo multicritério, optou-se por trabalhar com a área de 
projetos e construções rodoviários, porquanto muitas licitações ocorrem nesta área e os investimentos 
aplicados são elevados. Foi observada, também, a questão da acessibilidade das informações e dos 
dados necessános para o desenvolvimento da pesquisa, uma vez que essas barreiras senam facilitadas, 
pelo fato de a signatária deste estudo possuir formação na área de transportes e já haver participado 
de projetos junto ao DERT, oriundos de convênios.
7 .3 .3  I d e n t i f i c a ç ã o  d o s  a t o r e s  e n v o l v i d o s  e m  p r o c e s s o  l i c i t a t ó r i o  n a  
á r e a  r o d o v i á r i a
Para identificação dos atores envolvidos em processo licitatório na área rodoviária no DERT, 
foram realizados contatos com vários técnicos, alguns dos quais com bastante expenência, uma vez 
que já haviam participado de comissões de licitação na modalidade de concorrência, de competência 
da Procuradoria Geral do Estado. Em um primeiro contato com esses técnicos, foram explicitados 
todo o propósito do trabalho e os objetivos que se pretendia atingir. Cinco técnicos concordaram 
em participar como decisores durante o desenvolvimento do trabalho. Após a identificação da área 
pesquisada e dos atores (decisores) envolvidos com o contexto, foram iniciadas as atividades para 
construção do modelo multicritério proposto.
7 .3 .4  A p l i c a ç ã o  d a  m e t o d o l o g i a  MCDA
a )  R e p r e s e n t a ç ã o  d o  p r o b l e m a
Para representar o problema estudado, os decisores procuraram identificar todos os aspectos 
considerados relevantes ao processo de avaliação técnica das empresas, segundo seus juízos de
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valor. Ltilizou-se a ferramenta do mapa cognitivo para a representação do problema. Como o 
grupo de decisores era formado por cinco técnicos, especialistas em áreas específicas, a representação 
do problema tornou-se um processo ainda mais complexo, uma vez que havia muitos interesses 
conflitantes oriundos de decisores com diferentes formação, poderes, preocupações, personalidades, 
comportamentos e valores. Para transpor tais dificuldades, partiu-se para o desenvolvimento de 
uma abordagem para congregar as idéias conflitantes desse grupo de especialistas. O objetivo era 
conseguir a convergência das percepções do grupo, através das revisões sobre todos os aspectos 
identificados como relevantes sobre o contexto. Adotados os procedimentos desenvolvidos para 
congregação de idéias, chegou-se ao Mapa Cognitivo do Grupo, aprovado por todos os decisores.
b) Estruturação do problema
Concluído o mapa do grupo, passou-se à construção da arborescência de pontos de vista, a 
qual possui estrutura hierárquica, estando nos níveis superiores os criténos mais abrangentes (PVFs), 
e nos inferiores os subcritérios (PVEs) que explicam mais detalhadamente os fundamentos a que 
estão subordinados. Para operacionalizar os pontos de vista do modelo, foram determinados seus 
descritores, constituídos por um conjunto de níveis de impacto que traduzem as performances das 
ações potenciais com relação a cada PV. Estruturado o modelo, iniciou-se o processo de avaliação.
c) Fase da avaliação
Inicia-se essa fase com a construção das funções de valor que informam, através de uma 
representação matemática (gráficos ou escalas numéricas), o grau em que os objetivos dos critérios 
e subcritérios foram alcançados. Para modular os valores locais dessas performances em valor global, 
houve-se por bem determinar as taxas de substituição, segundo as preferências dos decisores. Dos 
vários métodos de agregação de critérios adotados nos modelos multicritérios, optou-se por utilizar 
o procedimento de agregação aditiva, pelo qual a ponderação da soma da pontuação (função de 
valor) de cada critério e subcritério é definida pelas taxas de substituição. Formulado o modelo 
multicritério de avaliação e suas derivações, partiu-se para a aplicação. Esse processo iniciou-se com 
a identificação das ações potenciais e os seus impactos nos critérios e subcritérios retratados pelo 
modelo analisado. Finalizando, realizou-se a análise dos resultados obtidos.
7 .4  A preciação  do trabalho
Com o desenvolvimento do presente estudo, foi realizada uma análise a respeito do ambiente 
decisório e dos aspectos envolvidos na matéria em exame, identificando-se as vantagens e as limitações
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da aplicação da Metodologia MCDA, e, por fim, foram procedidas algumas sugestões para o 
aperfeiçoamento do MCDA em futuros trabalhos.
7.4.1 V a n t a g e n s  d a  u t i l i z a ç ã o  d a  M e t o d o l o g i a  MCDA
Como observado no objetivo da presente pesquisa, o modelo multicnténo desenvolvido 
propõe apoiar o processo de avaliação técnica de empresas habilitadas participantes de licitação 
para projetar e construir um trecho rodoviário. A definição deste contexto onginou-se do fato de 
que eram muitas as informações consideradas importantes pelo grupo de especialistas (decisores), 
para que os seus objetivos fossem atingidos, ou seja, rodovias bem projetadas e construídas, com 
preços e prazos competitivos.
No exercício das atividades para chegar a tais objetivos, os técnicos atualmente enfrentam 
muitos obstáculos. De um lado, eles encontram as restrições da Lei Federal de Licitação, N ° 8.666/ 
93, com exigências mais rigorosas para a sua utilização, a fim de garantir melhor aplicação e retorno 
dos investimentos governamentais. Do outro lado, deparam-se com os métodos de avaliação das 
empresas participantes que, muitas vezes, não traduzem as atuais condições das empresas para 
executar o objeto licitado. Assim, diante deste cenário, o presente trabalho não se propõe resolver, 
de imediato, o problema das licitações realizadas pelo DERT na. área rodoviária, mas procura repassar 
aos técnicos a construção de um modelo multicriténo que retrata o contexto decisório de forma 
mais compreensível, eliminando os conflitos na interpretação dos dados avaliados, de forma a 
possibilitar um processo avaliatório mais coerente com a realidade e mais bem fundamentado.
Durante o desenvolvimento do trabalho, observou-se que sua contribuição maior foi repassar 
aos técnicos conhecimentos metodológicos, que lhes possibilitaram, de forma construtiva, chegar 
aos seus objetivos. Para isto, utilizou-se a Metodologia MCDA com os seguintes propósitos: (i) 
dotar os decisores de uma visão mais realista sobre o processo decisório; (ii) poderem eles identificar 
seu grau de contribuição efetiva dentro deste contexto; (iii) tornar possível o aprendizado sobre o 
problema através dos conhecimentos adquiridos com os demais especialistas; (iv) fazer o processo 
de avaliação mais fácil de ser executado, quando se trabalhar com aspectos objetivos e subjetivos; 
(v) conseguir uma representação simplificada e eficaz do contexto decisório com o acordo de todo 
o grupo de- decisores. Assim, a aplicação da metodologia MCDA no estudo de caso pesquisado foi 
executada de forma detalhada, para que os técnicos (decisores) acompanhassem a evolução dos 
trabalhos e incorporassem as informações relevantes ao longo de todo o processo, e passassem a 
aprender mais sobre o contexto.
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7 .4 .2  L i m i t a ç õ e s  n a  u t i l i z a ç ã o  d a  M e t o d o l o g i a  MCDA
No estudo de caso pesquisado, foram observadas as seguintes limitações no desenvolvimento 
das atividades para a aplicação da Metodologia MCDA:
a) levantamento das informações. Quando o problema está inserido em um ambiente decisóno 
complexo, onde existem muitas pessoas envolvidas com a decisão, como acontece com o processo 
licitatóno na área rodoviána do DERT, toma-se bastante cansativa para os atores envolvidos com o 
problema a tarefa de levantamento (identificação) e validação das informações relevantes ao contexto. A 
ferramenta do Mapa Cognitivo, apesar de ser bastante eficiente nessa tarefa, exige a realização de vánas 
reuniões com os decisores, para se chegar a uma representação consistente deste contexto complexo.
b) Aspectos relevantes. A cada reunião realizada com os decisores, eles procuravam cada 
vez mais aprofundar seus conhecimentos sobre o problema, de forma que novos aspectos sempre 
foram sendo incorporados ao contexto. Assim, foi exigido do facilitador muita atenção no 
desempenho de sua tarefa, a fim de evitar a ocorrência de redundância das informações.
c) Arborescência de pontos de vista. Após a conclusão da arborescência de pontos de 
vista, foi percebido que muitos conceitos ficaram bastantes detalhados, enquanto outros permaneciam 
ainda muito abrangentes. Foi preciso então retornar, com os decisores, às atividades anteriormente 
realizadas para identificação de outros aspectos, a fim de melhor detalhar tais conceitos. Esta situação 
aconteceu com os conceitos relacionados às ‘Propostas de Preço’ no modelo proposto.
d) Construção dos descritores. Na definição dos descritores, observou-se que os decisores 
sempre procuravam associar as unidades sugeridas às que são atualmente utilizadas para medir os 
desempenhos das empresas. A metodologia, no entanto, não se preocupa em analisar se as unidades de 
medida propostas pelos decisores irão realmente mensurar as reais situações das empresas, pois o que se 
busca é que o decisor perceba e sinta o que (para ele é importante) está sendo adequadamente medido.
e) Função de valor. Na aplicação do software M ACBETH  para identificação das funções 
de valor, segundo os juízos de valor dos decisores, observou-se que alguns desses valores obtidos 
não foram aprovados pelos decisores, sendo então necessária nova determinação. Tal situação 
aconteceu principalmente com aqueles descritores que possuíam poucos níveis de impactos e quando 
a ancoragem do nível neutro ficava acima do nível menos atrativo. Assim, os níveis que ficaram 
abaixo do neutro apresentavam valores negativos muito baixos, os quais, segundo os técnicos, iriam 
prejudicar bastante as empresas, com relação ao critério analisado.
f) Período de duração da aplicação da metodologia. Como foram muitos os aspectos 
relevantes identificados pelos decisores, o desenvolvimento das atividades tornou-se lento, uma vez
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que, a cada etapa da aplicação da metodologia, novos conceitos iam sendo incorporados ao contexto, 
sendo sempre necessário revisar as etapas concluídas. Por outro lado, se a arborescência de pontos de 
vista é pequena, essa etapa de feedback, fundamental na metodologia, torna-se rápida de ser executada.
7 . 5  S u g e s t õ e s  p a r a  p e s q u is a s  f u t u r a s
Após concluídas essas observações, seguem-se algumas sugestões de procedimentos para 
tornar os futuros trabalhos mais práticos e facilitar a aplicação da Metodologia MCDA, principalmente 
naquelas situações que envolvem problemas complexos e muitos decisores. São também sugeridas 
algumas determinações para a utilização do modelo multicritério proposto:
a) Sugestões para aplicação da metodologia MCDA
•  Na escolha dos decisores, procurar identificar aquelas pessoas que realmente estejam 
envolvidas com o problema e dispostas a participar da equipe até a conclusão do trabalho, 
para evitar retardamento no desenvolvimento das atividades. Acontecendo de um 
especialista de uma área importante do contexto ficar impossibilitado de continuar no 
grupo de decisores, as futuras definições, com relação à área de sua especialização, poderão 
ficar prejudicadas.
•  Durante a construção dos mapas cognitivos individuais, o facilitador deverá explorar bem 
todos os aspectos identificados pelos decisores como relevantes ao contexto, para evitar 
os constantes feedbacks para reajustes das atividades concluídas.
•  Na construção da arborescência de pontos de vista, a partir do momento em que são 
bastante detalhados os pontos de vista fundamentais, chega-se a vários níveis hierárquicos 
na arborescência. Assim, os pontos de vista elementares posicionados nos níveis inferiores 
irão ter uma contribuição final muita pequena com relação a todo o modelo; ou seja, a 
avaliação final das ações praticamente não será alterada com a inclusão ou não desses 
PVEs. Sugere-se que o desenvolvimento de procedimentos metodológicos defina em que 
ponto os detalhamentos dos PVFs tornam viável o processo de avaliação.
•  Na definição dos descritores, procurar explorar as possíveis soluções que serão alcançadas, 
á fim de se evitar resultados diferentes daqueles que buscam os decisores. Pode-se não 
chegar a bons resultados, quando são identificados todos os aspectos relevantes ao contexto, 
mas estes não estão sendo corretamente medidos pelos descritores. E sugerido não detalhar 
tanto os PVFs e trabalhar mais nas definições de seus descritores.
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•  A metodologia MCDA conta com o auxílio da matriz de ordenação para facilitar os julgamentos 
das diferenças de atradvidade entre os níveis dos descntores, como também para estabelecer 
a participação entre os pontos de vista (taxas de substituição). Uma vez que se trabalha com 
pessoas que não dominam por completo a aplicação da Metodologia MCDA, torna-se difícil 
o entendimento da utilização dessa matnz para obtenção desses resultados. Sendo os decisores 
capazes de memorizar um determinado número de informações, é preferível fazer o 
ordenamento das informações com o questionamento direto deles. Caso contrário, quando 
se trabalha com pessoas com grande poder de percepção, a ordenação das informações 
torna-se mais fácil com a utilização da matriz de ordenação.
b) Sugestões para utilização do modelo multicritério proposto
Para viabilizar a utilização do modelo multicnténo proposto, na presente pesquisa, algumas 
implementações deverão ser observadas, a saber:
•  ações administrativas. Todo o universo de técnicos envolvidos com o processo de licitação 
do DERT, tanto no âmbito do próprio órgão como no plano de secretarias de governo, 
precisa conhecer o sistema de avaliação proposto, para que todas as atividades direta ou 
indiretamente relacionadas com o processo possam  contribuir melhor com o 
desenvolvimento do trabalho.
•  Estrutura operacional. Para tornar a aplicação do modelo mais ágil, é importante o 
desenvolvimento de planilhas eletrônicas para os cálculos das pontuações globais das ações 
potenciais.
•  Política de inovação para administradores e técnicos. Como todo ser humano sempre 
resiste às mudanças, é necessário que sejam implantados programas de incentivo ao trabalho 
junto aos técnicos e administradores, a fim de motivá-los a receber e entender as mudanças 
que se farão necessárias para implantar o processo de avaliação proposto.
Dado que as características do modelo estão relacionadas com a valoraçào pessoal dos técnicos 
do DERT, para atingir os objetivos da Instituição, outras adaptações e considerações precisam ser 
implementadas para que esse padrão possa ser aplicado em outros órgãos, uma vez que cada um 
possui objetivos e metas próprios, e os sistemas de valores de seus decisores podem priorizar e 
valorar cnténos diferentes no contexto decisório de avaliação de empresas participantes de processo 
licitatório na área rodoviária.
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ANEXO I - M ATRIZES DE JU ÍZO S DE VALOR E ESCALA 
M ACBETH
As tabelas de 19 a 52 mostram as matrizes semânticas correspondentes ao PVF 1 
‘Histórico técnico da empresa ou consórcio’, da área de interesse ‘Empresa ou consórcio’.
Tabela 19 - M atriz de ju ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  PV K : 1.1.1.1 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... C o n d iç õ e s  d as in stalações
N , N : N , M B Y
N , X 3 5 7.0 100
N : X 4 4.0 5"^
N , X 0 0
T a b e la  20  - M atriz de juízo de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K : 1 .1 .1 .2  - H istó r ico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... E q u ip a m e n to s  de su p orte  existentes
N, N ; N, MB Y
N , X 3 5 7,0 100
N i X 4 4.0 5T
Ni X 0 0
'Tabela 21 - M atriz de juízo de V alo r  e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  PV K : 1.1.2.1 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou c o n só rc io  ... E q u ip e  em  ativ idade
N.i N : N, MB Y
N., X 3 3 7,0 100
N : X 4 4,0 0
N, X 0 -133
T a b e la  22  - M atriz de juízo d e  V alo r  e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  PV K : 1 .1 .2 .2  - I lis tó r ico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  co n só rc io  ... M o b ilização  co m  con su lto res
N , N-> N , ■ M B Y
n 4 X 4 4 5 12.0 233
N , X 3 5 8,0 100
N : X 4 5.0 0
N , X 0 -167
T a b e la  23 - M atriz de juízo de V alo r  e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  PV K : 1.1.2.3 - H istó rico  técn ico  da 
em p re sa  ou  c o n só rc io  ... M u dança n o  q u a d ro  da equipe durante execu ção  d o s  serviços
n 4 N , n 2 N i M B Y
n 4 X 3 4 5 9,0 200
N j X 3 4 6.0 100
Ni, X 3 3.0 0
N , X 0 -100
'Tabela 24  - M atriz de juízo de V alo r  e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o P V K : 1 .1.2.4 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... D e se m p e n h o  d a  equipe
N, N i Ni MB Y
N, X 3 5 7.0 100
n 2 X 4 4,0 57
N, X 0 0
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'Tabela 25  - M atriz de ju ízo  de V alor e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K : 1.1.3.1 - H is tó r ic o  técn ico  da
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... M etod ologia  de e x e cu çã o  aplicad a c o n fo rm e  p ro p o sta
N j N , N: Ni MB V
n 4 X 3 4 5 9.0 100
N õ X 3 4 6.0 50
N : X 3 3.0 0
N, X 0 -50
Tabela 26 - M atriz de ju ízo  de V alor e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  PY K : 1.1.3.2 - H istó r ico  técn ico  da 
e m p re sa  o u  c o n só rc io  ... Transferência de know-how para  o  ó rg ão
N;, N : N, MB V
N , X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 50
Ni X 0 0
Tabela 27 - M atriz de ju ízo  de V alor e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K : 1.1.3.3.1 - H istó r ico  técn ico  da 
e m p re sa  o u  c o n só rc io  ... N o rm a s  de segu ran ça e m ed icin a d o  trabalh o
N j n 2 N , M B V
N , X 4 6 9.0 100
N ; X 5 5.0 56
N , X 0 0
Tabela 28 - M atriz d e  ju ízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  PY K : 1 .1.3.3.2 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... N o rm a s  técnicas (A B N  T’)
N, n 2 Ni MB V
V . X 3 5 7.0 100
N : X 4 4.0 57
Ni X 0 0
Tabela 29 - M atriz de juízo  de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K : 1.1.3.3.3 - H istó r ico  técn ico  da 
em p re sa  ou  c o n só rc io  ... M anuais de e sp ec ificaçõ es gerais para se rv iço s d e  o b ras rodoviárias
Nj N : N, MB V
N , X 3 5 7.0 100
N ; X 4 4.0 57
N, X 0 0
Tabela 30  - M atriz de juízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K : 1.1 .3 .3 .4  - 1 íistó r ic o  técn ico  da 
em p re sa  ou  c o n só rc io  ... M an uais de e sp ec ificacò es am bien tais co m p lem en tares;
N j n 2 N , M B V
N , X 2 4 .5.0 100
N-. X 3 3.0 60
N  i X 0 0
T ab u la  31 - M atriz de |UÍzo du V alor u escala  M A C B E T H original u reescalon ad a  para o l’ V K : 1.1.3.3.5 - H istó rico  tec
um prusa ou c o n só rc io  ... R elatório  de avaliação am bien tal —RA A
N , No N i M B V
X 2 4 5.0 100
N i X 3 3.0 60
N , X 0 I)
Tabela 32 - M atriz d e  juízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  PYK : 1.1.3.4 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou co n só rc io  ... Term o de resp on sab ilid ad e  patrim onial
N ? N , M B V
No X - - 100
N , X - 0
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la b e la  33 - M atriz de ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V K : 1.1.3.5 - H istó rico  récn ico da
em p resa  ou co n só rc io  ... S o lic iracò e s d e aditivos
N-, N ; N  i . M B V
N i X -> 4 6.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -200
T a b e la  34  - M atriz d e ju ízo  d e  V alor escala  M A C B E T H  orisnnal e reescalon ada para o  PV K: .1 .3 .6  • H istó rico  réc
e m p re sa  ou  co n só rc io  ... S o lic itaçõ e s  dc pro rro g a çõ es  d e p razo s
N i n 2 N , M B V
N i X 2 4 6.0 100
N ; X 4 4,0 0
N i X 0 -200
T a b e la  35 - M atriz d e ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V K : 1.2.1.1 - H istó r ico  récn ico da 
e m p re sa  ou co n só rc io  ... C u m p rim en to  d o s  p raz o s  e stab e lec id o s p o r  atividades
N i N : N , M B V
N i X 3 5 7.0 100
N ; X 4 4.0 57
N , X 0 0
Tabela 36 - M atriz d e Ju ízo  d e  V alo r  c e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  D esc rito r  d o  P V K : 1 .2 .1 .2  - l lisfó rico  
técn ico  da em p resa  ou c o n só rc io  ... C o n fo rm id a d e  d o s p raz o s  co m  as ativ idades desen vo lv id as
N(, N s n 4 N i N : N , M B V
N (, X 2 2 2 3 4 13.0 100
N ? X 0 3 4 11.0 -<)
N., X 3 9.0 38
N.í X 3 7.0 37
N : X 2 3.0 0
N , X 0 -37
T a b e la  37 - M atriz de ju íz o  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  PVK! 1.2.1.3 - H istó rico  récn ico  da 
em p resa  ou  co n só rc io  ... C u m p rim en to  d o  p razo  total para  a e x e cu çào  d o s  serv iços
N i N : N , M B V
N i X 4 6 9.0 100
N : X 5 6.0 0
N i X 0 -125
T a b e la  38 - M atriz de Ju ízo  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V K  1.2.2.1 - H istó r ico  récn ico  da 
em p resa  ou co n só rc io  ... A ten d im en to  d as so licitações ex ig id as p e lo  ó rgào
N-, Nii N , M B V
N , X 4 6 9.0 100
N ; X 5 5.0 0
N , X 0 -125
T a b e la  39 - M atriz de ju íz o  d e V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P \ K 1.2.2.2 - H istó r ico  récn ico  da 
em p resa  ou  co n sórcio ... R e lac io n am e n to  com  o s  resp on sáveis  p e la  fiscalização
N j N : N , M B V
N i X 3 5 7.0 100 .
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -133
T a b e la  40  - M atriz de ju íz o  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o P V K  1.2.2.3 - I íistó rico  récn ico da 
em p resa  ou  co n só rc io  ... A p re se n ta ção  d o s relatórios m en sais para  a avaliação  d o s  serv iços
n 4 N i N  2 N i M B V
N., X 3 3 4 9.0 100
N , X 3 3 6.0 67
N X 3 3.0 33
N i X 0 O
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Tabela 41 - M atriz de |u ízo  de V alor l escala M A C B E T H  original c reescalon ada  para <> P V E  1 .2 .3 .1 - I listó rico  técn ico  da
e m p re sa  ou  c o n so rc io  ... S e rv iç o s /o b ra s  con clu ídos
n 4 N í " n 2 N , M B Y
n 4 X 4 5 6 12.0 100
N.-, X 4 5 8.0 0
N : X 4 4.0 -100
N i X 0 -200
T a b e la  4 2  - M atriz de |u ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y E  1.2.3.2 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... C ad astro  (A s built) d e  obras
N 4 \ , N 2 N , M B V
N í X 3 4 5 6 12.0 133
n 4 X 3 4 5 9.0 100
N , X 3 4 6.0 67
N ; X 3 3.0 33
N , X 0 I.)
T a b e la  43 - M atriz d e |uízo de V alo r  e e scala  MACBETH original e reescalon ada  para  o  P V E  1.2.4.1 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... P aralisações /  G rau  d e im portância d o s  serv iço s)
N , N , M B V
N-, X 5 6 10,0 100
N : X 5 5,0 0
N i X 0 -100
T a b e la  4 4  - M atriz d e |u iz o  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V E  1 .2 .4 .2  - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... P aralisações /  P eríod o  de duração
N , N , M B V
N ? X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  45 - Matriz, d e  |u íz o  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V I 1.2.4.3 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... P aralisações /  M otivo  da paralisação
N-. N , M B Y
N i X - - loo
N , X - 0
Tabela 46  - M atriz de |u ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V E  1.2.5.1 - H istó rico  técn ico  da 
e m p re sa  ou c o n só rc io  ... M od ificação  d e  gran de  porte
N, N? Nh Ni M B V
Nj X 3 4 5 9.0 100
N , X S 3 4 6.0 0
N , 1 x 3 3.0 -100
N, I X 0 -200
T a b e la  4~ - M atriz de |u íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o P V E  I.2 .5 .2  - I l is to n c o  rccn ico  ela 
e m p re sa  ou c o n só rc io  ... M od ificação  d e  m éd io  porte
N j N., j N N , M B V
n 4 X 3 1 4 5 9.0 100
N , X  I 3 4 6.0 0
N> X 3 3.0 -100
N i i X 0 -200
Tabela 48  - M atriz de |u ízo  de Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o P V E  1.2.5.3 - H istó r ico  técn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n so rc io  ... M od ificação  de  pce|Ucno porte
n 4 N , N ; N , M B V
N j X 2 3 4 7.0 100
N-, X O 3 5.0 50
N-. X 3 3.0 0
N i X 0 -~5
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T a b e la  49  - M atn z d e Ju íz o  d e  V alo r  c e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y E  1 .2 .6 .1 - I lisró rico  récn ico  da
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... N ú m e ro  d e p en alid ad es aplicad as
V , N : N, MB V
■N> X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 0
Ni X 0 -100
Tabela 50 - M atriz de |u ízo  d e V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y E  1.2.6.2.1 - I lisró rico  récn ico da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... G rav id a d e  d as p en alid ad es /  G rau  de im portância d as o b ra s  n ão  con clu ídas
N-, N : N, MB V
N.í X 5 6 10.0 100
v X 5 5.0 0
N, X 0 -100
Tabela 51 - M atriz d e  |u íz o  d e  V a lo r  e escala  M A C B R T H  original e reescalon ada  para o  P Y E  1.2.6.2.2 - H is tó r ic o  récn ico  da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  - G ra v id a d e  d as p en alid ad es /  Iten s d o  edital n ão  cu m p n d o s
N , N : N, MB V
N-, X 3 5 7.0 100
N : X 4 4.0 0
Ni X 0 -133
T a b e la  52 - M atriz de |u íz o  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y E  1.2.6.3 - H istó r ico  récn ico da 
e m p re sa  ou  c o n só rc io  ... P er ío d o  da ap licação  d as penalidades
N , N : N , M B V
N-. X 3 4 5 9,0 100
N.í X 3 4 6.0 50
N : X 3 3.0 0
N , X 0 -50
As tabelas de 53 a 73 mostram as matrizes semânticas correspondentes ao PVF 2 
‘Capacidade técnica da Empresa ou Consórcio’ da área de interesse ‘Empresa ou consórcio’.
T a b e la  53 - M atriz de |u íz o  de V alo r  e esca la  M A C B E T H  original c reescalon ada  para  o  P V E  2.1.1.1 - C a p ac id ad e  técn ica da 
E m p re sa  ou  C o n só rc io  /  E m p re sa ... S erv iço s realizad os em con sórcio s
N , n 2 N , M B V
N , X 3 4 6.0 100
N ’ X 3 3.0 50
N , X 0 0
Tabela 54  - M atriz de |u íz o  de V alor e e scala  M A C B E T I -| original e reescalon ad a  para  o  P Y E 2.1 .1 .2  - C a p ac id ad e
e sp e c ífico  /' E m p re sa  ... S e rv iço s  rea lizad os p o r  terceirização
N-, .......  N : " .... . N, M B V
N» X 2 3 4.0 100
V X ? L 2.0 . 50
N, X ■ 0 0
Tabela 55 - M atriz d e  |u íz o  d e V alo r e e sca la  M A C B E T I -I original e ree.scalonada para o  P Y E 2.1.1.3 - C a p ac id ad e
e sp ec ífico  /  E m pre sa  ... S e rv iço s  rea lizad os só  pela em presa
N , N i N, M B V
N.í X 3 4 6.0 100
N , X 3 3.0 50
N, X 0 0
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Tabela 56 - M atriz de |uizo de Valor e escala MACBETH original e reescalon ada  para o  PVK 2.1 .2  - Capacidade técnica
e sp e c ifico  /  E m p re sa  /  P ro je to s d as in stalações de e scritó rio s e can te iro  de obra
N-, N : N , M B | V
V , X 3 4 7.0 i 100
N : X 4 4.0 j  5-
N i X 0 i 0
T a b e la  57 - M atriz d e |u íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V K  2.1.3.1 - C a p a c id a d e  técnica 
e sp e c ifico  /  E m p re sa  /  ( )rgan ização  da equipe adm in istra tiv a  /  Capacidade técnica
N í  | N  2 N , M B V
X 4 5 8.0 100
N ; X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 58 - M atriz de |u íz o  de V alor e escala M A C B E T H  origina] e reescalon ada  
e sp e c íf ico  /  E m p re sa  /  O rgan iz ação  da equipe adm in istra tiv a  /  A tribu ições
para o  PV K 2.1 .3 .2  - C a p a c id a d e
N j N : N , M B V
N j X 3 4 6.0 100
N : X 3 3,0 50
N , X 0 0
T a b e la  59 - M atriz d e  |u íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  
e sp e c íf ico  /  E m p re sa  /  ( )rgan izaçào  da equipe adm in istrativa  /  R e sp on sab ilid ad es
para o  P V K 2.1.3.3 C a p ac id ad e
N-, N : N i M B V
N-, X 3 4 6.0 100
N ; X 3 3.0 50
N , X 0 0
T a b e la  60  - M atriz d e |u ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  2 .1 .3 .4  - C a p a c id a d e  técnica 
e sp e c íf ico  /  E m p re sa  /  O rgan ização  da equipe adm in istra tiv a  /  H ierarquia
N , Nb . N i M B V
N-, X 3 4 6.0 100
N , X 3 3.0 50
N , X 0 0
T a b e la  61 - M atriz d e |u ízo  de V alor e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para o  P V K  2.1.4 - C a p ac id ad e  técnica 
e sp e c íf ic o / ' K m p resa  /  O rgan o gram a
n 2 N , M B V
X - - 100
N , - 0
T a b e la  62  - M atriz de ]u ízo  de V alor e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para  o  P V K  2.1.5 - 
( 'ap a cid a d e  técn ica  e sp e c ífico  /  K m p resa  /  D eclaração  d e re sp o n sab ilid ad e  am biental
n 2 Ni MB \’
N : X - - 100
N, X - 0
T a b e la  63 - M atriz d e Ju izo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o P V K  2.1.6 - C apacidade técnica 
e sp e c íf ico  /  K m p re sa  /  R elação  d o s  con trato s em ex e cu ção  e /o u  a serem  iniciados
N-i N , N : N , M B V
N4 X 2 3 4 6.0 100
N., X T 3 4.0 50
N , X 2 2.0 0
N , X 0 -50
232
T a b e la  64 - M atriz de )uiz<> de V alo r  e esca la  M A C B E T H  o r ig n a l e reescalon ad a  para o  P V K  2.1. -  í /ap acid ad e  técnica 
e sp ec ífico  /  K quipe técnica A tu aiizaçào  da em presa  em  relacàn às in o v açõ es tecn o lóg icas
N , N ; N , M B í Y
N j X 3 4 6.0 i 100
N ; X 3 3.0 ; 50
N , X 0 í 0
T ab e la  65 • M atriz de ju izo  de V a lo r  e e scala  MACBETH original e reescalon ada  para  o  P V K  2.2.1 - C a p ac id ad e  técnica 
e sp e c ífico  /  K quipe técnica V ín cu lo  e m p re g a n d o  da equipe técnica m ín im a
N , n 2 N , M B ! Y
N i  ■ X 2 3. 4 .0  1 100
N : X 2 2.0 ; 50
N , X 0 í 0
T a b e la  66 - M atriz de ju íz o  de V a lo r  e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V K  2 .2 .2 .1 - C a p ac id ad e  técnica 
e sp ec ífico  /  K quipe técnica ... P o sto s  d e gerência
X , N i N , M B  i Y
N j X 2 3 4 .0  ! 100
N : X 2 2.0 . ! 0
N , X o 1 -100
T a b e la  67 - M atriz de ju ízo  d e V a lo r  e escala  MACBETH original e reescalon ad a  para  o  P V K  2 .2 .2 .2  - C a p ac id ad e  T é cn ica  da 
em p resa  ou  co n só rc io  /  E q u ip e  técn ica ... C o o rd en ação
N , N :  l N , M B  | Y
N i X 2 3 4.0  í 100
N : X I 2 2.0  ! 0
N , I X .... o ! -100
T ab e la  68 - M atriz de ju íz o  d e  V a lo r  e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  2 .2 .2 .3  (K m p resa  ou  c o n só rc io  /  
( 'a p a c id ad e  T écn ica  da e m p re sa  o u  c o n só rc io  /  E quipe técnica ... C h efia  de cada área
N : N , M B I V
N , X 2 3 4.0  ; 100
N ' X 2 2.0 0
N  i X o ! -100
T a b e la  69 - M atriz d e ju íz o  d e  V alo r  e escala. M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  2.2.3.1 - C a p ac id ad e  lé c m c a  da 
em p resa  ou  co n só rc io  /  E q u ip e  técn ica  ... C om plexid ad e  dos traba lh os execu tad os
N , N ; N , M B  ! V
N í X 3 4 6.0 ! 100
N-> X 3 3.0 ! 50
N i X 0 1 0
Tabela 70  - M atriz de ju íz o  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V K  2 .2 .3 .2  - C a p ac id ad e  T é cn ica  da 
em p resa  ou co n só rc io  /  K q u ip e  técn ica  ... C on tratan te
N i N , M B Y
N ’ X - - 100
N i X - 0
T a b e la  71 - M atriz d e  ju íz o  d e V a lo r  e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V K  2 .2 .3 .3  - C a p ac id ad e  1 écn ica  da 
em p resa  ou  co n só rc io  /  E q u ip e  técn ica  ... Q u an tidad e  de serviço execu tad o s
N 4 N, Na N, MB \ '
n 4 X -) 3 4 6.0 100
N , X - > 3 4 . 0 6 7
N i X T 2.0  j 33
N i X 0 0
Tabela '2  - M atriz d e Ju íz o  d e V alo r  c esca la  M A C B K T H  oriínnal e reescalon ada  para o  P Y K  2 .2 .3 .4  íh .m presa  ou  co n so rc io  / 
C a p ac id ad e  técn ica e sp e c ífico  /  E q u ip e  técnica - T e m p o  de e xercíc io  p ro fissio n a l
N , N a N , N  2 N , M B V
N i X 2 3 4 5 8.0 133
Na X 3 4 6.0 100
N-, X T 3 4.0 6 “
N ; X 2.0 33
N i X 0 0
Tabela " 3  - M atriz de Ju íz o  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P \ E  2 .2 .4  - C a p a c id a d e  técnica 
e sp e c ífico  /  E q u ip e  técn ica  /  P ro fissio n al na área am biental
N a N , M B V
N ; X - - 100
N , X - 0
As tabelas de 74 a 123 mostram as matrizes semânticas correspondentes ao PVF 3 
‘Histórico da Empresa em Elaboração de Projetos’ da área de interesse ‘Projetos’.
T a b e la  74  - M atriz de ju ízo  de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  3.1.1 - H istó rico  da e m p re sa  em  
c la b o raçà o  d e  p ro je to s  ... L ev an tam en to  d o s  d ad o s n ecessário s p ara  o  d esen vo lv im en to  d o  p ro je to
Na N.ï n 2 N , M B ! v
Na X 4 5 6
Oo
100
N , X 3 4 6.0 ! 43
N i X 3 3.0 S 0
N , X o ! -43
T a b e la  75 - M atriz de Ju ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  3 .1 .2  - I iis tó n c o  da e m p re sa  em 
e lab o ra çà o  de  p ro je to s ... D ia g n ó stico  d o  trecho
N., N ’ N , M B V
N , X 3 6 7.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -133
T a b e la  76 - M atriz de Ju ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  3 .1 .3  - H istó rico  d a  em p re sa  em 
e lab o ra çà o  de  p ro je to s ... P artic ipacào  da em presa  na defin ição  d as  características da rodovia
N , N , N , M B V
N , X 4 5 8.0 100
N-. X 4 4.0 50
N , X 0 0
T a b e la  77  - M atriz de Ju ízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  3.1.4.1 - H istó rico  da e m p re sa  em  
e lab o ra çà o  de  p ro je to s ... E s tu d o  d o  traçado  da rodovia
N j N , N , M B V
N i X 4 6 8.0 100
N > X 4 4.0 50
N , X 0 0
T a b e la  78  - M arriz d e  |uiz<> d c  \  'a lor c escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o  PV K  3 .1 .4 .2  - H istó rico  d a  em p
e lab o ra çà o  d e  p ro je to s  ... G e o m etr ia  da rod< >via
N.i N-. N , M B Y
N i X 4 6 8.0 i00
N : X 4 4.0 50
N , X 0 0
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la b e ia  /9  • M atriz d e  Ju íz o  de V alo r  e e scala  M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P Y K  3.1.4.3 - I listó rico  da em p resa  cm
elab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... D re n agem  e p av im en tação
N , n 2 N , M B V
N-, X 4 6 8.Ü 100
N : X 4 4.0 50
N i X 0 0
Tabela 80  - M atriz d e Ju íz o  de  V alo r  e escala M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  para  o  PV K  3 .1 .4 .4  - H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ração  d e  p ro je to s  ... E stab ilid ad e  d o s  taludes
N , N ; N , M B V
N.i X 4 6 8.0 100
N : X 4 4.0 50
N , X 0 0
l abeia 81 - M atriz de ju íz o  d e V alo r  e e scala  M A C B K T H  original e reescalon ad a  para  o  P V K  3.1.4.5 - H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ra çã o  de  p ro je to s  ... P ro teçã o  am bien tal
N.i N : N i M B Y
N , X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N  i X 0 0
Tabela 82 - M atriz d e ju íz o  de V alor e escala M A C B K T H  original c reescalon ad a  para  o  PV K  3 .1 .4 .6  - í listó rico  da em p re sa  em 
e lab o ração  de  p ro je to s  ... ( )b ras darte  e sp eciais e corren tes
N , n 2 N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N , X 0 0
Tabela 83 - M atriz d e ju íz o  de V alo r  e e scala  M A C B K T H  original e reescalon ad a  para  o  P V K  3 .1.4.7 - H istó rico  da e m p re sa  em 
e iab o ra ção  de  p ro je to s  ... O b ra s  com p lem en tares
N i N : N , M B V
N;, X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N , X 0 0
Tabela 84  - M atriz d e  ju íz o  de V alo r  e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para  o  P V K  3.2.1.1 - H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ração  de  p ro je to s  ... K stu d o s  prelim in ares /  K stu d o  de trafego
N i ' n 2 N i M B V
N-, X 4 5 8.0 100
N ' X 4- 4.0 50
' N , X 0 0
Tabela 85 - M atriz d e  ju íz o  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  3 .2 .1 .2  - í listó rico  da em p resa  em  
e lab o ração  de  p ro je to s  ... K stu d o s  p relim in ares /  K stu d o  geo lógico
N i N i N , M B V
N-, X 4 5 8.0 100
N ’ X 4 4.0 50
N i X 0 0
l abeia 86 - M atriz d e Ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  p ara  o  P V K  3 .1 .2 .3  - H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ração  d e  p ro je to s  ... K stu d o s  prelim in ares /  K stu d o  d o s  traçados
N i N ; N , M B V
N-, X 4 5 8.0 loo
N : X 4 4.0 50
N . X (1 0
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la b e la  8. - M atriz d e  Ju íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada p ara  o  P Y E  3 .2 .1 .4  - I lisrórico  da em p re sa  em
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim inares /  E s tu d o  to p o g rá fic o
N-, N : N i M B V
X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 30
N , X 0 0
T a b e la  88 - M atriz d e  |u íz o  d e Y alo r  e escala M A C B E T H original e reescalon ada p ara  o  P Y K  3.2. . 5 - 1  [istó rico  d a  em p
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim inares /  E s tu d o  ge o té cm co
N , N i N , M B V
\ \ X 4 5 8.0 100
\ : X 4 4.0 50
N , X 0 0
la b e la  89 - M atriz d e  Ju íz o  d e Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  o  P Y E  3 .2 .1 .6  - H istó rico  d a  e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim inares /  E s tu d o  h id ro ló g ico
N , N , N , M B Y
N , X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 50
N i X 0 0
l abela 90  - M atriz d e Ju ízo  de  Y alo r  e escala M A C B E T H  original c reescalon ada para  o P Y K  3 .2 .1 .7  - I lisrórico  d a  e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim inares /  E stu d o  de segu ran ça  de trânsito
N j N : N , M B Y
N.i X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 50
N , X 0 0
l abela  91 - M atriz d e lu íz o  de Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y K  3.2. .8 - H istó rico  da em p
e lab o ração  de p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim inares /  E s tu d o  am b ien tal
N , N t ■ N , M B V
N , X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 50
N , X 0 0
la b e la  9 2  - M atriz d e ju íz o  d e  Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y K  3.2.2.1 - H istó rico  d a  e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  G eom étrico
N , n 2 N , M B Y
N , X 4 6 8.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
la b e la  93 - M atriz d e Ju ízo  de Y alo r c escala M A C B E T H  original c reescalon ada para  o  P Y K  3 .2 .2 .2  - 1 lisrórico  da em p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  Terraplenagem
N , n 2 N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N-> X 4 4.0 0
N i X 0 -100
l abela 94  - M atriz d e Ju ízo  de Y alo r  c escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y K  3 .2.2.3 - H istó rico  da e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  D renagem
N.i n 2 N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N i X 4 4.0 0
X 0 -100
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Tabela 95 - M atriz d e Ju íz o  d e  V a lo r  e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para  o  P Y K  3 .2 .2 .4  - I I istórico  da em p resa  em  
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  Pavim entação
NA N ; N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 96  - M atriz de  Ju íz o  d e V a lo r  e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P Y K  3 .2 .2 .5  - I Iistórico  da em p resa  em  
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  R ecu peração e con trole  sócio -am b ien tal
NA NA N , M B V
N-, X 4 6 8.0 100
\ 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 97 - M atriz d e  Ju íz o  d e  V a lo r  e e sca la  M A C B E T H  original e reescalo n ada  p ara  o  P V E  3 .2 .2 .6  - H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  E stab ilização  dc taludes, fu n d açõ e s , e sco rre g a m en to  e e ro sõ e s
N , n 2 N i M B V
NA X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 98 - M atriz de Ju ízo  d e  V alo r  e esca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y E  3 .2 .2 .7  - H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  Travessias urbanas, in terseções, re to rn o s e a c e sso s
N i n 2 N , M B V
N i X 4 6 8,0 100
n 2 X 4 4.0 0
N i X 0 -100
Tabela 99 - M atriz de Ju íz o  d e  V a lo r  e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  3 .2 .2 .8  H istó rico  da em p resa  em 
e lab o ra çã o  de  p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  t )b ras darte  especiais e corren tes
N i n 2 N , M B V
N.i X 4 6 8.0 100
\ 2 X '4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 100 - M atriz d e  |u íz o  d e  V alo r  e escala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  p ara  o  P Y K  3.2.3.1 - H istó rico  da e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  G eom étrico
N-, n 2 N , M B V
N.i X 4 6 8.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 101 - M atriz d e  |u íz o  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P Y K  3 .2 .3 .2  • I Iistó rico  da em p resa  em  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  Tcrraplcnagcm
N.i n 2 N , M B V
N.i X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 0
N i X 0 -100
la b e la  102  - M atriz d e |u íz o  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  3 .2 .3  3 - H istó rico  da em p re sa  em 
e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  D renagem
N , n 2 N , M B V
N.i X 4 6 8.0 100
N 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
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1 abela  103 - M atriz d c  Ju íz o  d e  \  alor c e scala  M A C B K IT i originai c reescalon ad a  para o  P V K  3 .2 .3 .4  - í lisró rico  da e m p re sa  em
elab o ra çã o  d e p ro je to s  ... P ro je to s finais /  Pav im entação
N-, N ; N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -100
1 ab ela  104 - M atn z de Ju íz o  d e  V alor e e scala  M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  3 .2.3.5 - H istó rico  da em p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  In terseções, retorn os, a ce sso s  e travessias  urbanas
N ? N : N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  105 - M atriz d e Ju íz o  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  3 .2 .3 .6  - H istó r ico  da e m p re sa  em 
e lab o ração  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  O b ra s  d farte e speciais e corren tes
N , n 2 N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
n 2 X 4 4,0 0
N i X 0 -100
T a b e la  106  - M atriz d e ju íz o  d e V alor e e scala  M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  para o  PV K  3 .2 .3 .7  - H istó rico  da e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  S inalização e segu rança de trân sito
N : N , M B V
N , X 4 6 8,0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  107 - M atriz d e ju íz o  d e V alor e escala  M A C B R T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  3 .2 .3 .8  - H istó rico  da e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  Ilum inação
N , n 2 N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  108 - M atriz d e ju íz o  d e V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  3 .2 .3 .9  - I í istó rico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  D e sap ro p riação
N , n 2 N , M B V
N-, X 4 ' 6 8.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -I0 0
T a b e la  109 - M atriz de ju íz o  de V alor e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  PV K  3.2 .3 .10  - { íistó rico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  O rçam en to s e especificações
N , n 2 N , M B V
N , X 4 6 . 8.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  110 - M atriz d e Ju ízo  d e  V alor e e scala  M A C B K T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  3.2.3.11.1 - 1 lis to r ico  da em presa  
em  e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s tinais /  M eio-am biente /  R ecu peração  e con tro le  am biental
N-. N i M B Y
N-, X 4 6 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X (1 -100
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i'abela 11 I - M arri/ d e  Ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A( ,B K T H  original e reescalon ad a  p ara  o  PYI 3.2.3. ! 1.2 - I íisrórico  da em presa
em  e lab o ra çã o  de p ro je to s  ... P ro je to s  tînais /  M cio-am biente /  K stu d o  d o  M eio A m bien re  'K IA /R IM A )
\ , N : N i ! M B V
N.i X 4 6 i 8.0 100
N : X 4 ! 4 .0 0
N , X ! o -100
T a b e la  112 - M arriz d e Ju íz o  de Y alo r  e escala M A C B K T H  original e reescalo n ad a  para  o  P Y K  3.2.3.12.1 I Íisrórico  da em presa  
um e lab o ração  d e  p ro je ro s  ... P ro je to s finais /  O bras com p lem en tares /  C ercas
n 4 N j N : N . M B V
n 4 X 4 5 6 12.0 100
N , X 4 5 8.0 50
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -50
T a b e la  113 - M atriz d e  ju íz o  d e  Y alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  3 .2 .3 .12 .2  - H istó rico  da em presa  
em  e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  F inais /  O bras com p lem en tares /  D e fe n sa s
n 4 N.i N , N , M B Y
N., X 4 5 6 12.0 100
N i X 4 5 8.0 50
N ; X 4 4.0 0
N i X 0 -50
T a b e la  1 1 4 -  M atriz d e  |u íz o  de Y alo r  e e scala  M A C B K T II  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  3.2 .3 .12 .3  - I íisrórico  da em p resa  
em  e lab o ração  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  O bras com plem en tares /  ( )bras d e p ro teçã o  d o  c o rp o  estradai
. n 4 N.i N , N , M B V
n 4 ■ X 4 5 6 12.0 100
N.i X 4 5 8.0 50
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -50
l abeia 115 - M atriz de Ju ízo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P Y K  3 .2 .3 .12 .4  - H istó rico  da em p resa  
em  e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  O bras com plem en tares /  P on tos d e p arad a  d e ôn ib u s
n 4 N.i N ; N i M B V
n 4 X 4 5 6 12.0 100
N., X 4 5 8.0 50
N - X 4 4.0 0
N , X 0 -50
l abeia  116 - M atriz d e lu íz o  d e Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  3 .2 .3 .13  - H istórico  da em p resa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je ro s ... P ro je to s  finais /  P lano de execu ção  de obras
I N 4 N., n 2 N , M B Y
n 4 I X 4 5 6 12.0 100
N.i | X 4 5 8.0 50
N :  I X 4 4.0 0
. N , | X 0 -50
la b e ia  117 - M atriz d e Ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  p ara  o  P V K  3.3.1 - H istórico  da em p resa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... Q u a lid a d e  e profun didade  a o s e stu d o s realizados
N.i N-. N , M B Y
N.i X 4 6 8.0 . 100
N i X 4 4.0 50
N , X 0 0
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Tabela 118 - M atriz de Ju íz o  d e  V alor e escala M V C B R T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  3 .3 .2  - I íistó rico  d a  em p re sa  em
e lab o ra çã o  de  p ro je to s  ... A d e q u aç ã o  d o s  p ro jeto s aos o b je tiv o s
N , N \ N , M B V
Nn X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N i X 0 0
T ab e la  I 19 - M atriz d e Ju íz o  de  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o P Y K  3.3.3 - I íistó rico  d a  e m p re sa  cm  
e lab o ra çà o  d e  p ro je to s  ... In tegração  d o s  p rojetos
N , NN N i M B V
N , X 4 6 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N i X 0 -I0 0
T a b e la  120 - M atriz d e  Ju ízo  d e  Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para o P Y K  3.4.1 - I íistó rico  da em p re sa  em 
e lab o raçào  de p ro je to s  ... R e sp o n sab ilid ad e  técnica d o s p ro je to s  e lab o rad o s
N., n 2 N , M B V
N , X 4 6 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N i X 0 0
T a b e la  121 - M atriz d e  Ju ízo  d e  Y alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P Y K  3 .4 .2  - I Í istórico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra çà o  de p ro je to s  ... R e clam açào  d as equipes dc im p lan tação  d o s  p ro je to s
N , n 2 N , M B V
N.í X 3 4 6.0 100
N : X 3 3.0 0
N , X 0 •100
'Tabela 122 - M atriz d e Ju ízo  de Y alo r  e escala M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P Y K  3.4.3 - I íistó rico  da e m p re sa  em 
e lab o raçào  de p ro je ro s  ... ( Com patibilidade d o s d ad os d o  p lano  d e  execu ção  d as ob ras
N-. N , N i N i M B V
N 4 X 3 5 11.0 100
N , X 3 4 9.0 60
N , X 4 6.0 0
N , X 0 -120
T ab e la  123 - M atriz d e  Ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P Y K  3 .4 .4  - H istó rico  d a  e m p re sa  em  
e lab o raçào  de p ro je to s  ... C om p atib ilid ad e  das in form ações d o s  p ro je to s
N j n 2 N , M B V
N-, X 4 5 8.0 100
N : X 4 4,0 0
N , X 0 -100
As tabelas de 124 a 223 mostram as matnzes semânticas correspondentes ao PVF
4 ‘Proposta Técnica dos Projetos da área de interesse Projetos’.
Tabu la  124 - M atriz d c  |u íz o  dc Y alo r  e escala M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P \  I'. 4 .1 .1.1.1 - P ro p o sta  técnica /  
C o n h ec im e n to  d o  p ro b le m a  ... A rea de influência
N , N ? N , M B V
N i X 4 5 8.0 100
N : X 4 4,0 50
N  i X 0 0
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Tabela 125 - M atriz d e  |u íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P \  1'. 4 .1 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técnica /
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... C lim a e v egetação
N-, N , X , M B V
X-, X 4 5 8.0 100
X ; X 4 4.0 50
N , X 0 0
Tabela 126 - M atriz de |u íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  PVH 4.1 .1 .1 .3  - P ro p o sta  ti
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... A sp ec to s ge o ló g ico s e g eo m o rto ló g ico s
N , N ; N , M B V
X , X 4 5 8.0 100
X ; X 4 4.0 50
N , X 0 0
Tabela 12“  - M atriz de )u ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  4 .1 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... A sp ec to s  h id ro lógicos
N j n 2 N, MB V
N ; X 4 5 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N i X 0 0
Tabela 128 - M atriz de |u íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  PV H  4 .1 .1 .1 .5  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... A tiv id ades econ ôm icas
N., n 2 N , M B V
\ \ X 4 5 8.0 100
X ; X 4 4,0 50
N i X 0 0
Tabela 129 - M atriz de |u íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P V K  4 .1 .1 .1 .6  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... A sp e c to s  só c io eco n ò m ico s
N-, n 2 N, M B V
N , X 4 5 8.0 100
N ’ X 4 4.0 50
X , X 0 0
Tabela 130 - M atriz de |u izo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  PV H  4 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... C o n h e c im e n to  d o s p lan os nacional, estadu al e m un icipal de d ese n v o lv im e n to
N , N-. X , MB V
X-, X 5 ■6 8.0 100
X , X  - 4 4.0 50
X , X 0 0
'Tabela 131 - M atriz d e  Ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o  PV H  4 .1 .1 .3  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b lem a  ... S iste m a  viário  da área de influência
N i N : N, MB V
X-, X 5 6 9.0 100
X ’ X 4 4.0 44
X , X 0 0
Tabela 132 - M atriz de |u íz o  d e  V a lo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  4 .1 .1 .4  -P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b lem a  ... A p o io  log ístico
X-, Ni X , 1 M B V
X . X 4 6 ! 8.0 100
X ; X 4 ! 4.0 0
N i X | 0 -100
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Tabela 133 - Matriz de Juízo de Valor e escala M ACBETH original e reescalonada para o PVE 4.1.1.5 - Proposta
técnica /  Conhecimento do problema ... Consultas realizadas à comunidade e ao município
n 3 N : N , M B V
N ? X 4 6 9.0 100
N ; X 5 5.0 56
\ , X n 0
Tabela 134 - M atriz de lu ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  orig inal e reesca lo n ad a  para o  P V K 4.1.1.6.1 - P rop osra  n
C o n h e c im e n to  d o iro b le m a  ... P ro je to s  sim ilares realizados pela  em p re sa
N , N : NU M B V
N \ X 3 5 7.0 100
NU X 4 4.0 57
N , X 0 0
T a b e la  135 - M atriz de |u ízo  d e V a lo r e  escala M A C B E T H  orig inal e ree sca lo n ad a  para o  P V K  4 .1 .1 .6 .2  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b lem a  ... O u tro s  pro jetos realizados pela e m p re sa
N , N , N , M B V
N , X 3 5 7.0 100
N : X 4 4.0 57
N , X 0 0
T a b e la  136 - M atriz de |u ízo  d e V a lo r e  escala M A C B E T H  original c reesca lo n ad a  para o  P V K  4 .1 .1 .~ .l - P ro p o sta  técn ica  /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b lem a  ... E x igên cias d o s  ó rgãos c o n ce ssio n á rio s
N.í NU N , M B \'
\ - , X 5 6 9.0 100
N ; X 4 4.0 0
N , X 0 -80
T a b e la  13”  - M atriz d e  |u ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para o  P V K  4 .1 .1 .” .2 - P ro p o sta  técn ica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b lem a  ... L evan tam en to  detalhado d o  local d a  in terferên cia
N , NU N i M B V
N í X 5 6 9.0 100
N , X 4 4.0 0
N i X 0 -80
Tabela 138 - M atriz d e  ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  orig inal e ree sca lo n ad a  para o  P V K  4 .1 .1 .7 .3  - P ro p o sta  técn ica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... In struções vigentes d os ó rg ão s  c o n ce ssio n á rio s
N., NU N , M B V
N-, X 4 6 8.0 100
NU X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 139 - M atriz d e  |u ízo  d e V a lo r e  escala M A C B E T H  orig inal e reesca lo n ad a  para o P V K  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... P ro je to  d e sinalização p ro v isó ria  d o  local da in terferência
4 .1 .1 .7 .4 - P roposra  te
NU N i N 1 ! M B V
V , X 5 6 9.0 100
N i X 4 4.0 0
N , X  1 0 -80
Tabela 140 - M atriz d e  ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  orig inal e reesca lo n ada  para o  P V K  4 .1 .1 .7 .5  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... A rea d e preservação  am biental
N., N i N , ! M B V
N í X 5 6 ! 9.0 100
N i X 4 1 4.0 0
N , X 1 0 -80
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1 abela  141 - M arriz d c  ju íz o  d c  V alor e escala M A C B K T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y K  4 .1 .1 ." .6  - P ro p o sta  récnica /
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... R ecu rso s hídricos
N j N i N i | M B V
N-, X 5 6 I 9.0 100
N : X 4 í 4.0 0
N , X i o -80
I ab c la  142 - M arriz de  Ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P Y K  4 .1.1.7.7 - P ro p o sta  récnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... Á reas urbanas
N í N , N , | M B V
N-, X 5 6 | 9.0 100
n 2 X 4 ! 4.0 0
Ni i X I o -80
1'abela 143 - M atriz de Ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y K  4.1.1. .8 - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... L in h as de eletricidade d e  alta ten sào
N j n 2 N , M B V
N i X 5 6 9.0 100
N : X 4 4.0 0
N i X 0 -80
T a b e la  144 - M arriz d e Ju ízo  d e V alor c escala M A C B E T H  original c reesca lo n ad a  para  o  P Y K  4.1.2.1 - P ro p o sta  récnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... A n álise  da diretriz da rodovia
N í ■ N , N i 1 M B V
N , X 4 5 i 8.0 100
N , X 4 ! 4 .0 50
N , X 1 0 0
Tabela 145 - M atriz d e Ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  originai e reesca lo n ada  para  o  P V K  4 .1 .2 .2  - P ro p o sta  récnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... P ro p o sta  de traçado da rod ov ia  e /o u  m elh oram en tos
N 4 N , N : N , M B V
n 4 X 4 5 6 12,0 100
N , X 4 5 8.0 50
n 2 X 4 4,0 0
N i X 0 -50
1 'ab e la  146 - M atriz d e Ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V K  4.1.2.3.1 - P ro p o sta  técn ica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... T ran sposição  de barreiras tísicas /  C u rso s  d água
n 4 N.í N> N , M B V
n 4 X 1 1 2 4.0 100
N , X 1 2 3.0 70
N-> X 1 2.0 50
N , X 0 0
1'abela  14. - M atriz d e ju íz o  d e V alor e escala M A C B K T H  original e reesca lo n ada  para  o  P Y K  4 .1 .2 .3 .2  * P ro p o sta  récnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... T ra n sp o siç ão  de barreiras físicas /  A sp ec to s  g e o m o rfo ló g ic o s
n 4 N , N : N , M B Y
n 4 X I 1 4.0 100
N\, X 1 2 3.0 ~n
N : X l 2.0 50
N , X 0 0
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T a b e la  148 - M atriz d e  lu íz o  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  4 .1 .2 .3 .3  - P ro p o sta  técnica /
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... P ro p o sta  para  tran sposição  de b arre iras físicas /  V ia férrea
Na N., N ; N i M B V
N j X 1 1 4.0 100
N , X 1 o 3.0 "’O
Nn X 1 2.0 50
N , X 0 0
T a b e la  149 - M atriz d e  lu íz o  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  4 .1 .2 .3 .4  - P ro p o sta  técnica / 
(C onhecim en to d o  p ro b le m a  ... 1 'ran sposição  de barreiras físicas /  O u tro s
Na N , N ; N , M B V
n 4 X 1 1 -> 4.0 100
N , X 1 0 3.0 70
Ni, X 1 2.0 50
N i X 0 0
T a b e la  150 - M atriz d e  ju íz o  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  4.1.2.4.1 - P ro p o sta  récnica /  
(C onhecim en to d o  p ro b le m a  ... E s ta d o  de  con servação  e suficiência d as o b ra s  d *artc corren tes e e speciais
n 4 N , N ; N , M B V
N-i X 4 5 6 13.0 100
N-, X 4 5 9.0 50
N ; X D 5.0 0
N , X 0 -50
T a b e la  131 - M atriz d e ju íz o  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  4 .1.2 .4 .2  - P ro p o sta  técnica ./ 
(C onhecim en to d o  p ro b lem a  ... O b ra s  d ’arte a construir
N s N-, N , M B V
Ni., X 4 6 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  152 - M atriz d e  ju íz o  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  4 .1 .2 .5  - P ro p o sta  récnica /  
( Conhecim ento d o  p ro b lem a  ... (C ontornos e /o u  travessias de n úcleos u rb an o s
n 4 N., n 2 N i M B V
n 4 X 1 1 o 4.0 100
N , X 1 2 3.0 70
N-> 1 2.0 50
N , X 0 0
'Tabela 153 - M atriz de ju íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para  o  P \ K 4 .1 .2 .6  - P ro p o sta  récnica /  
(C onhecim en to d o  p ro b lem a  ... O b ra s  com plem en tares
N , N ; N , M B
N-, X 4 6 8.0 100
N - X 4 4.0 50
N , X 0 0
T a b e la  154  - M atriz d e  ju íz o  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para o  P V K  4 .1 .2 .7  - P ro p o sta  récnica /  
( Conhecim ento d o  p ro b le m a  ... D ren agem
N , N i N  i M B V
N , X 4 6 8.0 100
N - X 4 4.0 50
N , X 0 0
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la b e la  155 - M atriz d e  ju ízo  d c  \"a lo r  c e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  4 .1 .2 .8  - P ro p o sta  técnica
(C onhecim en to d o  p rob lem a ... P av im en tação
N , N ; N , M B V
N * X 4 6 8.0 100
N ; X 4 - 4.0 50
N , X 0 (l
T a b e la  156 - M atriz de ju íz o  de Y a lo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  4.1.3.1 - P ro p o sra  récnica 
(C onhecim ento d o  p rob lem a ... R e a liz açõ e s d e  p e sq u isa s  de ca m p o
NU N , N : N, MB V
Nj X 1 1 n 4.0 100
N.i X 1 3.0 ~0
N: X 1 2.0 50
N, X 0 0
T a b e la  157 - M atriz de |u ízo  de Y a lo r  e escala  M A C B E T H  original c reescalon ada  para o  P Y K  4 .1 .3 .2  -P ro p o sta  récnica /  
(C onhecim ento d o  p rob lem a ... A p re se n ta ção  d e d ad o s e sp e c íf ico s  a o s  p ro je to s
N , n 2 N , M B V
N-, X 4 5 8.0 100
N ; X 4 4.0 50
N , X 0 0
Tabela 158 - M atriz de |u ízo  d e \  a lor e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  4 .1 .3 .3  - P ro p o sta  técnica /  
(C onhecim en to d o  prob lem a /  R e feren te  ao  p ro je to  a ser e x e cu tad o  /  D em o n stra çã o  d e  co n h ec im e n to  d o  p ro b le m a  /  P ro b le m as 
gera is e d iticu ld ad es encon trad as
N j N , N , M B V
n 4 X 3 5 6 10,0 100
N-, X 3 4 6.0 43
' n 2 X 3 3,0 •0
N , X 0 -43
Tabela 159 - M atriz de |u ízo  d e Y a lo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  4 .1 .3 .4  - P ro p o sra  récnica /  
(C onhecim ento d o  prob lem a ... P o ss ív e is  so lu çõ e s  para  o s  p ro b le m a s id en tificados
N j N, N i N, MB V
N., X 3 5 6 10.0 100
N-, X 3 4 6.0 43
N ; X 3 3.0 0
N, X 0 -43
'Tabela 160 - M atriz de ju ízo  de V a lo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  4 .1 .3 .5  - P ro p o sta  récnica /  
C o n h e c im e n to  d o  prob lem a ... P rev isõ es de fa to res que irão in fluen ciar o  d esen vo lv im en to  d o  p ro je to
n 4 N j N-. N, MB V
Nj X 3 5 6 10,0 100
N-, X 3 4 6,0 43
n 2 X 3 3,0 0
N, X 0 -43
Tabela 161 - M atriz de ju ízo  d e  V alo r  e escala  M A C B K T H  original e reescalon ada  para  o  P V K  4.1.3.6.1 - P ro p o sra  récnica /  
(C onhecim ento d o  prob lem a ... N o rm a s  e in stru ções gerais para  serv iço s e ob ras rodoviárias
N-, n 2 N , M B V
N-, X 3 5 7.0 100
V X 4 4.0 0
N , X 0 -133
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Tabela 162 - Matriz d e Ju íz o  d e  Valor e escala MACBETH original e reescalon ada para  <> P Y H  4 .1 .3 .6 .2  - P ro p o sta  técnica /
Conhecimento d o  p ro b le m a  ... M an uais de e sp ecificações gerais para  serviços de o b ra s  rod o v iárias
N-, N : N, MB V
N , X 3 3 '.0 100
N : X 4 4.0 0
N, X 0 -133
Tabela 163 - M atriz d e Ju íz o  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y H  4 .I.3 .6 .3  - P ro p o sta  técnica /  
C o n h e c im e n to  d o  p ro b le m a  ... E sp e c ifica ç õ e s  am bientais co m p lem en tares estabelec idas p e lo  ó rg ã o
N j n 2 N, M B ! V
N-, X 3 5 "•0 ! 100
N ; X 4 4.0 1 0
N, X 0 i -133
Tabela 164 - M atn z d e |u íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y H  4.2 .1 .1 .1- P ro p o sta  técnica ... 
O rg an iz açã o  d a  equ ipe  técn ica  /  C ap ac id ad e  organ izacional
N , N : N , M B  1 Y
N , X 4 6 8.0 100
N 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
'Tabela 165 - M atn z de |u iz o  d e V alor e escala M A C BE'1 H original e reescalon ada para  o  PY H 4.2 .1 .1 .2  - P ro p o sta  ré
O rg an iz açã o  da equ ipe  técn ica  /  A tribu ições /
N j N : N , M B v
N .í X 4 6 8.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 166 - M atnz de ]u ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y H  4 .2 .1 .1 .3  - P ro p o sta  técnica ... 
O rg an iz aç ã o  da equ ipe  técn ica  /  R esp o n sab ilid ad es
x , N ; N, L MB V
N i X 4 6 8.0 100
N . X 4 4.0 0
Ni X 0 -100
Tabela 167 - M atriz d e  |u íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  PV H  4 .2 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técnica 
O rg an iz aç ã o  da equ ipe  técn ica  /  H ierarquia
N , N i . N, MB V
N , X 1 -) to O 100
N : X 1 1.0 0
N, X o -100
Tabela 168 - M atriz de |u iz o  de  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P Y H  4.2 .1 .2 .1- P ro p o sta  técnica 
O rg an o g ram a  co m  a estru tu ra  técn ica-adm inistrativa  para  e x e cu ção  d o s  p ro je to s
N , n 2 N , M B V
N , X 4 5 6.0 100
N ; X 2.0 0
N , X 0 -50
Tabela I69 - M atnz de |u iz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  PYH  4 .2 .1 .2 .2  - P ro p o sra  récnica 
( )rg a n o g ra m a  /  In tegração  a o  o rgan o gram a da em presa
N : N , M B Y
N ' X - 101)
N , X 0
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la b e la  170 - M atriz de Ju íz o  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  4.2.2.1 - P ro p o sta  técn ica
F lu x o gra m a  das a tiv idades
N ; N , M B V
N , X 4 5 6.0 100
N : X "> 2.0 0
N i X 0 -50
T a b e la  171 - M atriz d e Ju íz o  d e V a lo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para  o  P V K  4.2.2.2.1 P ro p o sta  técn ica  ... 
D e sc r iç ã o  d as  ativ idades /  O b je tiv o
N ? N : N i i M B V
N.í X 4 5 ! 7 .0 100
N : X 3 | 3.0 43
N  i X  í 0 U
Tabela 172 - M atriz de Ju ízo  de V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o  PVF. 4 .2 .2 .2 .2  P ro p o sta  técn ica  ... 
D e sc r iç ã o  d as  a tiv idades /  T a re fa s  co m p o n en te s
N , N , N i I M B V
N , X 4 5 i 7.0 100
X 3 I 3.0 43
N , X  | 0 0
Tabela 173 - M atriz de |u ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  PVF. 4 2 .2 .2 .3  - P ro p o sta , récnica 
D e sc r iç ã o  d as a tiv idades /  R esu ltad o s
N , n 2 N , M B V
N.í X 4 5 7 .0 100
N : X 3 3.0 43
N i X 0 0 .
Tabela 174 - M atriz d e |u íz o  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  4 .2 .2 .2 .4  - P ro p o sta  técn ica  ... 
D e sc r iç ã o  d as ativ idades /  P artic ip ação  técnica
N , N 4 N , n 2 N , M B V
n 5 X 3 4 5 6 12,0 100
n 4 X 3 4 5 ■ 9.0 50
N , X 3 4 6.0 0
X 3 3.0 -50
N i X 0 -100
Tabela 175 - M atriz de |u ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para o  P V K  4.2 .2 .2 .5  - P ro p o sta  récnica ... 
D e sc r iç ã o  d as a tiv idades /  P erío d o  d e execução
N , n 2 N , M B V
N-, X 4 6 7,0 100
N : X 3 í 3,0 0
N , X I (» -75
Tabela 176 - M atriz d e  |u izo  de V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V I ' 4.2.3.1.1 - P ro p o sta  técnica 
G a ra n tia  da qualid ad e  d o s serv iço s /  N o rm a s
N í N : N , ! M B V
N , X 4 6 í " .0 100
N , X 3 ! 3.0 0
N i X ! o -75
Tabela 177 - M atriz de |u ízo  de V alo r  e e scala  M A C B K T H  original e reescalon ada  para o  P V K  4 .2 .3 .1 .2  P ro p o sta  técnica 
Cuirantia da qualid ad e  d o s serv iço s /  S istem as
N í N i N i ! M B V
N , X 4 6 | ' . 0 100
N ’ X 3 i 3.0 0
N i X i 0 -75
247
1 abela 178 - M atriz d c  lu ízo  de \  alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  <> P \ K  4 .2 .3 .1 .3  P ro p o sta  técnica
G aran tia  da q u a lid ad e  d o s  se rv iço s /  R ecu rsos
\ \ N . N , M B V
N-, X 4 6 - .o 100
N : X 3 3.0 0
N , X 0 -~5
la b e la  1 /9 - M atriz de Ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  4 .2 .3 .1 .4  - P ro p o sta  técn ica  ... 
G a ra n tia  da q u alid ad e  d o s  serv iço s /  M ecanism os
X ; N , N, MB V
N, X 4 6 T.o 100
N i X 3 3.0 0
N, X 0 -"5
la b e la  180 - M atriz d e ju íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o P Y K  4.2.3.2.1 P ro p o sta  técnica 
M é to d o  e p ro c ed im en to s  o p erac io n a is  a serem  a d o ta d o s  a cada a tiv id a d e /D ia g n ó st ic o s  d o  trech o
X , x 2 - N, MB V
N , X  J 3 5 7.0 100-
n 2 X 4 4.0 0
N, X 0 -133
la b e la  181 - M atriz de ju íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  4 .2 .3 .2 .2  P ro p o sta  técnica 
M é to d o  e p ro c ed im en to s  o p erac io n a is  a serem  a d o ta d o s  a cad a  a tiv id a d e /E s tu d o s  p relim in ares
N.i n 2 N, MB Y
N , X 3 5 7.0 100
N : X 4 4.0 0
N, X 0 -133
la b e la  182 - M atriz de |u íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o P Y K  4 .2 .3 .2 .3  P ro p o sta  récnica ... 
M é to d o  e p ro c e d im e n to s  o p erac io n a is  a serem  a d o ta d o s  a cada a tiv id a d e /.\n tep ro je to s
X-- n 2 N, MB V
N.i X 3 5 7.0 100
n 2 X 4 4.0 0
N, X 0 -133
T a b e la  183 - M atriz d e  Ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  4 .2 .3 .2 .4  P ro p o sta  técn ica ... 
M é to d o  e p ro c e d im e n to s  o p erac io n a is  a serem  ad o ta d o s  a cada a tiv id a d e /P ro je to s  hnais
N j N , N , M B V
N , X 3 5 7.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -133
l abela 184 - M atriz d e |u íz o  de V alor e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para o  P Y K 4.2.3.3.1 - P ro p o sta  ré
1 E specificações d o s e q u ip am e n to s
X , n 2 N , M B V
N , X 3 5 7.0 100
n 2 X 4 4.0 57
N , X 0 0
T ab e ia  185 - M atriz d e  ju íz o  de V alor e escala M A C B K T H  original c reescalon ada  para o P Y K  4.2  3 .3 .2  P ro p o sta  récnica 
Q u an tid a d e  d isp o n ív e l de  eq u ip am en to s
X , x , N, MB V
N , X 3 6 9.0 100
X-. X 4 . 4.0 0
N, X (.] -80
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la b e la  186 - M atriz d e ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o P V K  4 .2 .3 .3 .3  -  P ro p o sta  récn ica ...
(Rapacidade d o s  eq u ip am e n to s
N-, N ; N , M B V
N \ X 1 4 4.0 100
N ; X 3 3.0 0
N , X 0 -300
Tabela 18 - M atriz d e  Ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  4 .2 .3 .3 .4  - P ro p o sta  récnica 
A p lica tiv o s a serem  u tilizados
N , N : N , M B V
N-, X 3 5 6.0 100
N ; X 3 3.0 50
N , X 0 0
Tabela 188 - M atriz d e  ju íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V K  4 .2 .3 .4  - P ro p o sta  técnica 
R e laçào  d o s  d o c u m e n to s-p ro d u to s  a serem  fo rn ecid os, p o r  área  e p o r  d isciplina
N , N : N i M B  ■ V
N i X 3 5 6.0 100
N ; X 3 3.0 50
N i X 0 0
T a b e la  189 - M atriz d e ju íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V K  4.2.3.5.1 P ro p o sta  técn ica ... 
Q u a d ro  d e  carga-h orária  /  P ara cad a  área d o s  trab a lh os, p o r  d isc ip lin a , p o r  categoria p ro fissio n a l
N , N:2 N , M B V
N-, X 3 5 6.0 100
N ; X 3 3.0 50
N , X 0 0
T a b e la  190 - M atriz d e  ju íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V K  4 .2 .3 .5 .2  - P ro p o sta  récnica 
U tilização  d e  eq u ip am en to s p o r  área  de trabalho
N , N , N i M B V
N-, X 5 6 9.0 100
N ; X 4 4.0 44
N , X 0 0
T a b e la  191 - M atriz d e ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V K  4 .2 .4 .1- P ro p o sta  récnica 
T erce iriz açã o  ou su b co n tra taçã o  /  R elação de p ro je to s  rea lizad os com  esta  in tegração
N j N , N : N , M B V
n 4 X 3 5 6 12.0 150
. N , X 4 4 8,0 100
N ; X 3 3.0 38
N i X 0 0
T a b e la  192 - M atriz d e  ju íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o P V K  4 .2 .4 .2 .1- P ro p o sta  técn ica ... 
Q u a d ro  técn ico  da e m p re sa  terceirizada /  C urrículos
N , N-. N , M B V
N.s X 4 6 8.0 100
N ’ X 4 4.0 50
N , X 0 0
Tabela 193 - M atriz d e lu ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V K  4 .2 .4 .2 .2  - P ro p o sta  récnica ... 
Q u a d ro  técn ico  da e m p re sa  terceirizada /  A cervos técn icos
N j n 2 N , M B V
N ; X 4 6 8.0 100
N ’ X 4 4.0 50
N , X 0 0
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T a b e la  194 - M atriz d e lu izo  de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para  o  P V E  4 .2.4.3 - P ro p o sta  técnica
C o n su lta  ao  ó rg ã o  p ara  terceirizar a(s) ativ idade(s)
N.í N-> N , ! M B Y
N , X 5 6 I 11.0 100
N ; X 6 | 6.0 55
N , | X  | 0 0
T a b e la  195 - M atriz d e lu izo  de V alor e e scala  M A C B F .T H  original e ree sca lo n a d a  para  o  P V E  4 .2 .4 .4  - P ro p o sta  técnica 
R elação  d o s  su p o rte s  fís ico s e e q u ip am en to s da em presa  terceirizada
N-, N : N , j M B V
N j X 5 6 ! 9.0 100
N-. X 4 í 4 .0 44
N , X I 0 0
la b e la  196 - M atriz de Ju ízo  d e V alo r  e e sca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para  o  P V E  4 .2 .4 .5 .1- P ro p o sra  récnica ... 
C ap ac id ad e  o p erac io n a l da S u b co n tra tad a  /  R e lação  d o s pro jetos em an d am e n to  e /o u  a serem  in iciados
N , N : N , M B V
N-, X 2 6 7.0 100
N : X 5 1 5.0 0
N , X 0 -250
T a b e la  1 9 / - M atriz d e  lu izo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P V E  4 .2 .4 .5 .2  - P ro p o sra  récnica 
C ap ac id ad e  o p erac io n a l d a  e m p re sa  terceirizada /  Q u ad ro  de técnicos
N ’ N , M B Y
N : X - - loo
N , X - 0
Tabela 198 - M atriz d e |u íz o  d e  V alor e e sca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P V E  4.3.1 - P ro p o sta  récnica ... Term o 
d e re sp o n sa b ilid a d e  técn ica  d o s  p ro je to s
N-. N , M B V
N ’ X - - 10(1
N , X - 0
T ab e la  199 - M atriz de lu izo  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y E  4.3.2.1 - P ro p o sra  récnica 
A te sta d o s  d o s  re sp o n sá v e is  técn icos pela e x e cu ção  de p ro je to s sim ilares (C R E A , /  D e sc r içã o  d o s  p ro je to s
N ; N , M B Y
Ni, X - - 100
N , X - 0
T a b e la  200  - M atriz d e ju íz o  d e V alo r  e esca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P V E  4 .3 .2 .2  - P ro p o sta  técnica ... 
A te sta d o s  d o s  re sp o n sá v e is  técn icos pe la  execu ção  d e pro je tos sim ilares (C R E A , /  D im e n são  d o s  p ro je to s
N , N-> N , i M B V
N-, X 3 5 1 7.0 175
NN X 4 ! 4.0 100
N i X í 0 0
Tabela 201 - M atriz de lu izo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P Y E  4 .3 .2 .3  - P ro p o sra  récnica 
A te stad o s d o s  re sp o n sá v e is  técn icos pela execu ção  de pro jetos sim ilares (C R E A , C o m p le x id ad e  d o s  p ro je to s
N , N-> N , ! M B V
N , X 4
00»n 100
N-. X 4 ! 4 .0 50
N , X í 0 0
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1'abcla 20 2  - M atriz dc ju íz o  de V alor e escala  M A C B E T H  on gin al c reescalon ada  para o  P Y K  4 3 .2 .4  - P ro p o sta  récn ica ...
A te sta d o s  d o s  re sp o n sá v e is  récnicos pela e x e cu ção  d c  p ro je to s sim ilares (C R K A ) K ocalizacão  d o s  p ro jero s
N ; N 2 N i M B V
N s X 3 5 ' .0 100
N : X 4 4.0 57
N , X 0 0
la b e la  203  - M atriz dc Ju ízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para o  P Y K  4 .3.2.5 - P ro p o sra  técnica 
A te sta d o s  d o s  re sp o n sá v e is  técnicos pela e x e cu ção  d e  p ro je to s sun ilares (C R E A ' /  P eríod o  de execução  c p ara lisaçõ es
N „ N s N  4 N ,  N 2 N , M B Y
N(, X 1 ■> 3 4 6 13.0 125
N s X 3 4 5 12.0 100
N a X 2 : ' 3 5 10.0 50
N j X  3 4 8.0 0
N ; X 3 4.0 -100
N , X 0 -200
Tabela 2 04  - M atriz dc Ju ízo  de V alor e esca ia  M A C B E T H  on gin al e reesca lo n ad a  para o  P Y K  4 .3 .3  - P ro p o sta  récnica 
A te stad o  d c  id o n e id ad e  técnica em  p ro je to s sim ilares
n 2 N , M B Y
N : X - - 100
N , X - 0
Tabela 205 - M atriz d e ju íz o  de V alor e e scala  M A C B E T H  on gin al e reesca lo n ada  para  o  P Y E  4.3.4.1 - P ro p o sra  récnica ... 
D e c laração  d e cjue a em p resa  executará o  p ro je ro  c o n fo rm e  e sp ec ificaçõ es e stab e lec id as p e lo  ó rgão
n 2 N , M B Y
n 2 X - . 100
N , X - 0
la b e la  206  - M atriz d c  Juízo de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y E  4 .3 .4 .2  - P ro p o sta  récnica 
D e c laração  d c  cjuc o s  p ro jero s serão  in iciados em  05 (cinco) d ias a p ó s  e m issão  d a  o rd em  d e serviço
' n 2 N i M B Y
N : X ■- - 100
N , X - 0
l a b e la  2 0 ”  - M atriz de Ju ízo  de V alor e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V E  4.4.1.1.1 - P ro p o sra  técnica 
M obiliário  d isp o n ív e l para  e lab oração  d o s  p ro je to s  /  V eículos
N j n 2 N , M B Y
N s X 3 6 7.0 100
N v X 4 4.0 57
N i X 0 0
Tabela 208  - M atriz de Ju ízo  de V alor e esca la  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o P Y K  4 .4 .1 .1 .2  - P ro p o sra  récnica ... 
M obiliário  d isp o n ív e l para  e lab oração  d o s  p ro je ro s /  S istem a dc co m u n icacào
n 2 N , M B Y
n 2 X - - 100
N , X - 0
la b e la  209  - M arriz d e Ju ízo  dc V alor e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K  4 .4 .1 .1 .3  - P ro p o sra  récnica 
M obiliário  d isp o n ív e l para  e lab oração  d o s  p ro je ro s /  O u tro s  equ ipam en tos
n 2 N , M B Y
N i X - - 100
N , X - 0
251
I abela 210  - M atriz de Ju íz o  d e  V alo r  c escala M A í.B H T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  4 .4 .1 .2  • P roposra  técnica
Q u an tid a d es  d e  p ro je to s  sim ilare s e la b o ra d o s  pela em presa
N : N , M B V
N i X 3 6 7.0 100
n 2 X 4 4.0 57
' N , X  i 0 0
1 abela 211 - M atriz d e  Ju íz o  d e \  a lo r  e escala  .M A C B ET H  on gin al e reescalon ada  para o  P Y E  4.4.2.1.1 - P roposra  técnica 
D e c laração  d o s  técn icos c o n co rd a n d o  em  participarem  d os p ro je to s
N : N , M B V
N : X - - 100
N , X - 0
T a b e la  212  - M atriz d e  Ju íz o  d e  V a lo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  4 .4 .2 .1 .2  - P rop osra  técnica 
C arga-h orária  d o s  técn icos
N , N , M B V
N ? X 4 6 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N i X 0 -100
Tabela 213 - M atriz d e |u íz o  d e  V a lo r  e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para o  P Y E  4.4.2.2.1 - P rop osra  técnica ... 
E q u ip e  de p ro je to  de  o b ra s  d ‘arte e sp e c ia is  e correntes /  C o m p ro v a çã o  de resp o n sab ilid ad e  técn ica  -  A R T  (C R E A )
N-, N : N , ! M B V
N-, X 3 6 | 7.0 100
N ; X 4 I 4,0 57
N , X l o 0
'Tabela 21 4  - M atriz d e |uízo d e Valor e escala MACBETH original e reescalon ada  para  o  P V K  4 .4 .2 .2 .2  - P ro p o sta  técnica ... 
K quipe de p ro ie to  de o b ra s  d'arte e sp ec ia is  e corren tes /  C o m p ro v a çã o  que já e lab o ro u  p ro je to s  e g rau s de d ificu ldade
N j N? N , M B V
N , X 3 5 6.0 100
N i X 3 3.0 0
N i X  | 0 -100
T ab e la  215 - M atriz de ju íz o  d e  V a lo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  o  P V K  4.4.2.3.1 - P ro p o sta  técnica ... /  
C o o rd e n a ç ã o  d o s  p ro je to s  /  In d icação  d o  coord en ad or geral e c o m p ro v a ç ão  da sua experiên cia)
Na N., N : N , M B V
X 4 6 8.0 167
N , X 3 4 6.0 100
n 2 X 3 3.0 0
N i X ■ 0 -100
T a b e la  216 - M atriz d e  |u íz o  d e  V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada p ara  o  P V K  4 .4 .2 .3 .2  - P ro p o sta  técnica 
S erv iço s de re sp o n sa b ilid a d e  d o  c o o rd e n a d o r  geral
N , ! M B
N.i X 4 6 ! 7 .0 100
N ; X 3 ! 3.0 43
N , X ! <J 0
Tabela 2 17  - M atriz d e  |u íz o  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  <> P Y K  4 .4 .2 .3 .3  - P ro p o sta  técnica 
Term o d e  exclu siv id ade  p ara  c o o rd e n a ç ã o  d o s pro je tos
N ; N i M B V
N , X - 100
N . X - 0
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la b e la  218  - M atriz de Ju ízo  d e  V alo r  e escala MACBETH original e reescalon ada  para o  PVH 4 4 .2 .4  - P ro p o sta  técnica ... P lano
d e  in tegração  d as equ ip es d e p ro je to s
n 4 N i N i N , M B V
n 4 X 3 4 6 11.0 100
N í X 4 5 8.0 5”
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -5~
Tabela 219  - M atriz de ju ízo  d e V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada 
E xp eriên c ia  na d iscip lin a ou ativ idade  na execu ção  de p ro je to s  /  C h e fe s  d e equipe do
para o  PV H  4.4. 
engenh eiros
2.5.1 - P ro p o sta  te
n 4 N , N : N i M B V
n 4 X 4 5 6 12.0 200
N-, X 4 ’ 5 8.0 m o
N ; X 4 4.0 o
N , X 0 -! 00
T a b e la  22 0  - M atriz de |u ízo de Valor e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  PV H  4 .4 .2 .5 .2  - P ro p o sta  técnica 
E xp eriên c ia  na d iscip lin a ou ativ idade  na execu cão  de p ro je to s  /  C h e fe s  de equipe d o s  técnicos d e  nível m éd io
N 4 N , n 2 N i M B V
n 4 X 4 5 6 12.0 200
N i X 4 5 8.0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -100
Tabela 221 - M atriz de |u ízo de V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V E  4.4.2.6.1 - P ro p o sta  técnica 
R eciclagem  e trein am ento  /  C u rso s  e sp ecia lização  e ap e rfe iço am e n to
N.i N ; N , M B V
N.i X 3 4 6.0 100
N : X 3 3.0 50
Ni X 0 0
Tabela 22 2  - M atriz de |u ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  PV H  4 .4 .2 .6 .2  - P ro p o sta  técn ica 
R eciclagem  e trein am ento  /  ( ‘u rso s  o p eracion ais
N.i N i N , M B V
N.i X 3 4 6.0 100
N : X 3 3.0 50
N , X 0 0
Tabela 223 - M atriz de ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o P V E  4 .4 .2 .7  - P ro p o sta  técnica 
...E q u ip e  técnica /  F o rm ação  p ro fissio n a l
N , N , N , M B V
N.i X 5 6 10.0 100
N : X 5 5.0 0
N , X 0 -100
As tabelas de 224 a 252 mostram as matrizes semândcas correspondentes ao PVT- 
5 ‘Proposta de Preço dos Projetos’ da área de interesse ‘Projetos’.
T a b e la  224  - M atriz dc |irízo d e V alor e e sca la  M A C B H T H  oriyinal e reescalon ada  para o  P \T .  5.1.1 - P ro p o sta  d e p reço  ... 
(Q uantitativo d e  cada  unidade d e  serviço
N, N, M B V
N.i X 5 6 10.0 100
N 2 X 5 5.0 I)
Ni i X 0 -100
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T a b e la  225 - M atriz d e  Ju íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original c  reescalon ada  para  <> PY F. 5.1.2.1.1 - P ro p o sta  d e p reço
C u sto s  d ire to s /  T ra n sp o r te s
N i X : N i M B V
Nu X 5 6 10.0 100
N : X 5 5.Ü 0
N , . x 0 -100
Tabela 226  - M atriz de  ]u ízo  d e  V alo r  c escala  M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  o  P Y F. 5 .1 .2 .1 .2  - P ro p o sta  d e p reço  
C u sto s  d ire to s /  M ateriais
N j N : N i M B V
N , X 5 6 10.0 100
N : X 5 5.0 0
N i X 0 -100
Tabela 227 - M atriz d e lu izo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y F. 5 .1 .2 .1 .3  - P ro p o sta  d e  p reç o  ... 
C u sto s  d ireto s /  C u sto  h o rário  d e u tilização de ecjuipam entos
N j N 2. N , ! M B V
N ;  J X 5 6 ! io .o 100
N : X 5 ! 5.0 0
■ N , X I 0 -100
T a b e la  228 - M atriz de lu izo  de V alo r  e escala M A C B K T H  original e reescalonada para  o  P Y K  5 .1.2.1.4 - (P ro jeto  /' P ro p o sta  de 
p reço  ... C u sto s  d ire to s 'M ã o - d e -o b ra
N , N : N , M B V
N , X 5 6 10.0 100
N : X 5 5.0 0
N , X 0 -100
’Tabela 229 - M atriz d e  lu izo  d e V alo r  e e scala  M A C B K T H  original e reescalon ada para  o  P Y F. 5 .1 .2 .1 .5  - P ro p o sta  de p reço  
C u sto s  d ire to s /  S e rv iço s  g rá fico s
N.i N ? N , ! M B V
N , X 5 6 i 6 .0 100
N : X 1 I 1.0 0 ■
N i X  I 0 -20
Tabela 230  - M atriz d e  |u íz o  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada p ara  o  PV F. 5.1.2.2.1 - P rop osta  de p reço  
C u sto s  in diretos /  Im p o s to s  e taxas
N , N N , M B V
N , X 5 6 10.0 I00
Nb X 5 5.0 0
N i X 0 -100
Tabela 231 - M atriz d e  lu izo  de V alor e e scala  M A C B K T H  original e reescalon ada para  o  PYK. 5 .1 .2 .2 .2  - P rop osta  de p reço  
C u sto s  in diretos /  S e rv iç o s  d e  terce iro s (p e sso a s  lurídica e física)
N , N : N , M B \
N , X 5 6 10.0 100
n 2 X 5 5.0 0
N , X 0 -100
Tabela 232  - M atriz de |u íz o  d e V alor e escala M A C B K T I I original e reescalon ada para  o  PVF! 5. 1 P.2.3 - P ro p o sta  de
( Aistos in d ireto s /  S e g u ro s  em  geral
N.i N : N , M B V
N-, X 5 6 10.0 100
N , X 5 5.0 0
. N , X 0 -100
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I abela  233 - M atriz d e Ju íz o  du V alor c e scala  M A C B E T H  original c reescalon ada para o  P V E  5 .!.2 .2 .4  - P ro p o sta  d e  p reço
C u sto s  Ind iretos /  U tilidades e serviços
N i N ; N , M B V
N , X 5 6 10.0 100
N : X 5 5,0 0
N , X 0 -100
la b e la  23 4  - M atriz d e Ju iz o  d e  V alor e escala M A C B E T H  original c reescalon ada para o  P V E  5.1 .2 .2 .5  - P ro p o sta  de p reço  
C u s to s  in diretos /  V iagen s e diárias
N j N : N i M B V
N-, X 5 6 10.0 100
N ; X 5 5.0 0
N , X 0 -100
l abela 235 - M atriz de Ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V E  5 .1 .2 .2 .6  - P ro p o sta  d e  p reço  
C u s to s  in diretos /  L u cro s
N , N , M B V
N ; X - - 100
N , X - 0
la b e la  236  - M atriz de Ju ízo  d e V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V E  5 .1 .2 .2 .7  - P ro p o sta  d e  p reço  
C u sto s  Ind iretos /  D e p re c ia çõ es  e am ortizações
N , N : N  i M B V
N , X 5 6 10,0 100
N 2 X 5 5.0 (1
N , X 0 -100
l abela  237  - M atriz d e  Ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original c reescalon ada para  o  P V E  5 .1 .3  - P ro p o sta  d e  p reço  /  P reços 
d o s  se rv iço s /  Q u ad ro  re su m o  d o s p reços
Nb n 2 N , M B V
N , X 5 6 10.0 100
n 2 X 5 5.0 0
N i X 0 -100
la b e l a  238  - M atriz de Ju ízo  de  V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V E  5.1.4.1 - P ro p o sta  d e  p reço  ... 
P lan ilhas d e c o m p o siç ã o  d e p reço  o rçad o
N , n 2 N , M B V
N.í X 4 6 6.0 100
N 2 X 2 2,0 0
N , X 0 ■ 50
la b e la  239 - M atriz d e  ju íz o  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V E  5.1.4.2 - P ro p o sta  de p reço  
Q u a d ro  da escala de m ão -d e-o b ra  (su perior: técnico; adm in istra tiv o
N'í n 2 N , M B V
N , X 5 6 10,0 100
n 2 X 5 5.0 0
N , X 0 -100
l abela 24 0  - M atriz d e ju íz o  de  V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o P \  I*. 5.1 .4 .3  - P ro p o sta  d e p reço  
D e m o n stra tiv o s  d o s  en cargo s sociais d e m ào-de-obra
N , N i N , M B V
N , X 5 6 10.0 100
N i X 5 5.0 0
N , X 0 -100
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1 abcfa  241 - M atriz d e  Ju íz o  d e  V alor e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para  o  P Y K  5 .1 .5 .1 - P ro p o sta  d e  p reço  /
M e to d o lo g ia  de cá lcu lo  de cu sto s  /  T e rm o  d e respon sab ilid ade  da p lanilha d e o rçam e n to
N ; N , M B  i V
N i X - i 100
N , X ; 0
Tabela 24 2  - M atriz de  ju íz o  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para  o  PYK. 5 .1 .5 .2  - P ro p o sta  de  p reço  /  
M e to d o lo g ia  d e  cá lcu lo  d e c u sto s  /  M éto d o s e p roced im en tos utilizados
N-, N , N , ! M B V
N-, X 4 6 1 ' . 0 100
N : X 3 ! 3.0 0
N , X ! 0 -75
Tabela 243  - M atriz  d e Ju íz o  d e V alor e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para o  P Y K  5 .1 .5 .3  - P ro p o sta  de p reço  /  
M e to d o lo g ia  de cálcu lo  de c u sto s  /  lu stificativa  d o s  coeficientes (índices) u tilizados
N-. N : N , M B V
N i X 3 5 6.0 100
n 2 X 3 3.0 0
N , X 0 -100
T ab e la  2 4 4  - M atriz d e  Ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  p ara  o  P Y K  5.1.6.1.1 - P ro p o sta  de p reço  ... 
C ro n o g ra m a  d e  p erm an ê n cia  d o  p e sso a l de nível superior
N i N i N , M B V
N-, X 4 5 “ .O 100
N ; X 3 3.0 0
N  i X 0 -75
Tabela 24 5  - M atriz d e  Ju ízo  d c  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  p ara  o  P Y K  5 .1 .6 .1 .2  - P ro p o sta  de p reço  ... 
C ro n o g ra m a  tís ico  geral p o r  d iscip lin a e para  cada área
N-, j n 2 N , I M B V
N , X 4 6 1 6.0 100
N ; X ! 2.0 0
N  i X i 0 -50
Tabela 246  - M atriz de |u ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y K  5 .1 .6 .1 .3  - P ro p o sta  de p reço  /  
C ro n o g ra m a s /  T ísico  /  P er ío d o  de realização  de cada atividade
N-, n 2 N , M B V
N'3 X 4 6 6.0 100
n 2 X 2 2.0 33
N i X 0 0
Tabela 2 4 T - M atriz d c  Ju ízo  de  V alor e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y K  5 .1 .6 .1 .4  - P ro p o sta  de p reço  /  
C ro n o g ra m a s /  F ís ico  /  A p re sen tação  d as situ açõ es contingências
N i N i N , | M B V
N-, X 4 5 ! ~.0 1 oo
N ; X 3 ' 3.0 1)
N , x. ! 0 -75
Tabela 248  - M atriz d e |u ízo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P Y K  5.1.6.2.1 - P rop osta  de P reço /  
C ro n o g ra m a s /  F in an ce iro  /' In d icação  d o  valor sim ples p o r  período  de cad a  a tiv id ad e  e percentu al
N i N - N , M B \ '
N-, X 4 5 ■’ .o 100
N : X 3 3.0 (1
N , X 0 -"5
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Tabela 249  - M atriz d e Ju íz o  dc V alor e e sca la  M A C B K T H  original e reesca lo n ada  para o  P V K  5 .1 .6 .2 .2  - P ro p o sra  de P reço  /
( .ro n o g ra m a s  /  F inanceiro  /  Ind icação d o  v a lo r g lo b a l p o r  p erío d o  e percentual
N-, N : N i M B V
N i X 4 5 7.0 100
X ; X 3 3.0 0
N , X 0 -~5
Tabela 25 0  - M atriz d e Ju íz o  de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  5. 
(C ron ogram as /  F in an ceiro  /  Indicação d o  v a lo r g lo b a l p o r  serv iço  e percentu al
.6 .2 .3  - P ro p o sta  dc
N , N ; N , M B V
N , X 4 5 7.0 100
N : X 3 3.0 0
N i X 0 -75
T a b e la  251 - M atriz de )u ízo  dc V a lo r  e esca la  M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  5 .1 .6 .2 .4  - P ro p o sta  d e  T reco /  
C ro n o g ra m a s  /  F in an ceiro  /  Ind icação d o  v a lo r  total p ro p o sto
N . N , M B V
N ; X - - 100
N , X - 0
Tabela 252  - M atriz de Ju ízo  d e V alor e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  5.2 - P ro p o sta  d e  p reço  /  V alor 
total da p ro p o sta
Nr, n 5 n 4 Ni n 2 N , . M B Y
N , X 1 3 4 5 5 100
Ns X I 2 3 4 4 80
N j X 1 2 3 : 3 60
N , X 1 2 ■ 40
N< X 1 i 1 20
N, X  i 0 0
As tabelas de 253 a 265 mostram as matrizes semânticas correspondentes ao PVF 
6 ‘Histórico da Empresa em Execução de Obras’ da área de interesse ‘Obras’.
T ab e la  253  - M atriz de ju ízo  d e V alor e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  PV K  ó. 1.1.1 - H istó rico  da em p re sa  em 
e x ecu çào  d e o b ras ... C o n d iç õ e s  d as in sta laçõ es tísicas n os canteiros d e  obra
N., N i N , M B V
N.i X 3 6 8.0 100
N ; X 5 5.0 63
N , X 0 0
T a b e la  25 4  - M atriz de ju ízo  de V alor e e sca la  M A C B K T H  original e reescalon ada  para  o  PVK, 6 .1 .1 .2  - H istó rico  da em p re sa  em 
e x ecu çào  d e o b ras ... C o n d içõ e s  o p e rac io n a is  d o s  eq u ip am en to s n os can te iros de obra
N , N , N , M B V
N ; X 4 6 9.0 100
N : X 5 5.0 56
N , X 0 0
T a b e la  255 - M atriz de juízo  de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  6 .1 .2  - H istó rico  da em p re sa  em 
e x e cu çào  d e o b ra s  ... A d e q u açào  das o b ra s  a o s p ro je to
N j N , N : N , M B Y
n 4 X 1 3 5 " .0 100
N i X T 5 6.0 67
N i X 4 4.0 0
N , X 0 -133
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Tabela 25 6  - M atriz de ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original c reescalon ada  p ara  o  P Y K  6 .1 .3  - I listó rico  da em p re sa  em
e x e c u ç ã o  d e o b ra s  ... A ten d im e n to  d as  e sp ecificações con stan tes n o s  resp ectivos p ro je to s  d e engenh aria
N : N , M B Y
N ; X - - 100
N i X - 0
Tabela 25 - M atriz d e ju ízo  d e V alo r  e escala \L A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  6.2.1 - í fistórico  da em p resa  cm  
e x e cu çã o  d e o b ras ... T erm o de  re sp o n sab ilid ad e  técnica das o b ra s  executadas
\ \ N , M B Y
N-, X 4 6 9.0 100
N : X 5 6.Ü 0
N , X 0 -125
Tabela 25 8  - M atriz d e  ju ízo  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original c reescalon ad a  p ara  o  P Y K  6.2.2.1.1 - H istó n co  d a  em presa  
em  e x e cu çã o  d e o b ra s  ... In stru m en to s  d e m edidas /  D ispon ib ilid ad e
Nb n 2 N , M B V
N , X 4 6 9.0 100
N : X 5 5.0 0
N , X 0 -125
T a b e la  259 - .Matriz de ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B R T H  original e reescalon ada  para  i . PYI ■. 6 .2 .2 .1 .2  - H istó rico  da
em  e x e cu çã o  d e o b ras . . In stru m en to s de m ed id as /  Precisão
N ; N , I M B Y
N : X - 100
N , X  1 1)
Tabela 26 0  - M atriz d e ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original c reescalon ada  para  o  P Y K  6.2.2.2.1 - H istórico  da em p resa  
em  e x e cu çã o  d e o b ras ... R e c lam a çõ es  d o s  u suários /  P rojeto g e o m étrico
n 4 N i N ; N , M B Y
N 4 X  J 1 2 4 \ 0 100
N i X 2 3 6.0 0
N-> X 2 4.0 -200
N , X 0 -400
Tabela 261 - M atriz d e ju ízo  de V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  6 .2 .2 .2 .2  - H istórico  da em presa  
em  e x e cu çã o  d e o b ras ... R e c lam a çõ es  d o s  usuários /  S inalização da rodovia
n 4 N i N ] N, M B V
N-, X 1 2 3 6.0 100
N , X 1 I 4,0 0
N i X 1 2.0 -50
N i X  ! 0 -100
Tabela 26 2  - M atriz d e ju ízo  de V alor e escala  M A C B K T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  6 .2 .2 .2 .3  - H istórico  da em p resa  
cm  e x e cu çã o  d e o b ras ... R e clam a çõ es  d o s  usuários /  Pavim ento
n 4 N i N ; N i ! M B V
n 4 X 1 T 3 ~,0 100
N-, X 1 1 6.0 0
V X I 4.0 -50
N, x | o -100
Tabela 263  - M atriz d e ju ízo  d e V alor e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para  o P Y K  6 .2 .2 .2 .4  - H istórico  da em presa  
em  e x e cu çã o  d e o b ra s  ... R e clam acõ es d o s  usuários /  D renagem
n 4 N i N : N , j M B Y
n 4 X 2 3 4 i '.O 100
N-, X 3 i 5.0 0
N-. X 2 j 3.0 -100
N . X ! 0 -200
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! abela 264  - M atriz de ju ízo  d e  V alo r  u escala M A C B E T H  original c reescalon ada  para o P V K  6 .2 .2 .2 .5  - I lis tó n c o  da em p resa
em  ex ecu ção  de o b ras ... R e clam acõ es d o s  u su ãn os /  O u tro s  tipos
N-. N i N : Ni MB V
X 1 n 3 5.0 100
N i X 1 *> 4.0 0
n 2 X 1 3.0 -100
N, X 0 -200
la b e la  265 - M atriz de ju ízo  d e V aio r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  6 .2 .2 .3  - I Iisrórico  da e m p re sa  em 
e x ecu ção  d e o b ras ... Irregu larid ad es n as o b ra s  /  N íve is  d e p ad rõ e s
N? N : Ni MB Y
N-, X 4 5 8.0 100
N ; X 4 4.0 0
N, X 0 -100
As tabelas de 266 a 341 mostram as matrizes semânticas correspondentes ao PVF 
7 ‘Proposta Técnica para Execução de Obras’ da área de interesse ‘Obras’.
T a b e la  266  - M atriz d e ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  ".1 .1 .1 .1  -  P ro p o sta  técnica para 
e x e cu ção  d as ob ras... A n álise  d as características apresen tad as n o s p ro je to s
N , N : N, MB Y
N j X 3 5 7.0 100
N ; X 4 4.0 57
N, X 0 0
T ab e la  267 - M atriz d e  ju ízo  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V K  ~. 1 .1 .1 .2  -  P ro p o sta  técn ica para  
e x e cu ção  d as o b ras ... D e sc r içã o  d o  trecho /  V isita a o  trech o
Ns N ; N, M B Y
N, X 3 5 '.0 100
n 2 X 4 4.0 5“
N i X 0 0
l a b e la  268  - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada p ara  o  P V K  " .1 .1 .2  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  execu ção  d as o b ra s  ... Id en tih caçâo  das d ificu ld ad es para  a e xecu ção  da obra
N., N i N, MB \'
N.i X T 4 5.0 100
N i X 3 3.0 60
N, X 0 0
la b e la  269 - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V K  " .1 .1 .3  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  ex ecu ção  das o b ra s  ... A presen tação  d as so lu çõ e s  d o s  p ro b lem as iden tificados
N , N: Ni MB V
N, X T 4 5,0 100
n 2 X 3 3.0 60
N i X 0 0
l abela 27 0 - M atriz de juízo d e V alor e escala M A C B E T H  originai e reescalon ada para o  P V K  ".1 .1 .4 .1  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  e xecu ção  d as o b ra s  ... Iden tificação e loca lização  d e m ateriais /  A reias e em p ré stim o s d isp o n ív e is  na região
n 4 Nj n 2 Ni MB Y
n 4 X 4 5 6 13.0 100
N i X 4 5 9.0 50
N , X 5 5.0 0
N, X 0 -50
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la b e la  2 1 - M atriz de juízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V K  “ .1 .1 .4 .2  - P rop osta  técn ica  da
e m p re sa  para  ex ecu çào  d as obras... Id en tificação  e loca lização  dc m ateriais /  P e d re ira s/ ja z id a s
NU N.i N; N, MB Y
N , X 4 5 6 13.0 100
N.í X 4 5 9.0 50
N ; X 5 5.0 0
N, X 0 -62
la b e la  2 2 - M atriz d e  juízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalo n ada  para  o  P V K  *.1 .1 .5 .1  - P rop osta  técnica da 
em p re sa  p ara  e x e cu çào  d as  o b ras ... In terferên cias na execu çào  d o s serv iço s /  O rg à o s  co n ce ssio n ário s
n 4 N j N : N, MB Y
n 4 X 1 3 4 6.0 100
N-, X i 3 5.0 67
N : X 3 3.0 0
N, X 0 -100
T a b e la  273  - M atriz d e ju ízo  d c  V alo r  e escala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  7 .1 .1 .5 .2  - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  p ara  execu ção  das o b ras ... In terferên cias na e xecu ção  d os serv iço s /  O u tra s  ob ras que e stão  sen d o  executadas
N ' 4 N , N : N, MB V
n , X 1 3 4 6.0 100
N.i X 3 5.0 67
N : X 3 3.0 0
N, X 0 -100
T a b e la  2 . 4  - M atriz de ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  7.1 .1 .5 .3  - P rop osta  técnica da 
e m p re sa  p ara  ex ecu çào  d as o b ras ... In terferên cias na execuçào  d os serv iço s /  D e sv io s  e travessias
N 4 N i N; N, MB V
N 4 X 1 3 4 6.0 100
N , X 2 3 5.0 67
N ; X 3 3.0 0
N, X 0 -100
la b e la  2 “ 5 - M atriz de ju ízo  de V alor e escala  M A C B E T H  original c reesca lo n ad a  para  o  P V K  7 .1 .1 .5 .4  - P roposta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çào  d as o b ras ... P lan o  d e  execuçào das obras c o n fo rm e  d isp o n ib ilid ad e  d o s  locais d esa p ro p riad o s
N , N : | N, MB Y
N.i X 2 4 5,0 100
N-. X í  3 3.0 60
N , l  x 0 0
la b e la  2™6 - M atriz de ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  7.1.2.1 - P roposta  técnica da 
em p resa  p ara  execu çào  d as o b ras /  C on h ecim en to  d o  p roblem a ... M an uais d é  e sp e c ifica çõ es  gerais para serv iço s de o b ras 
rod ov iárias d o s  ó rg ão s  com p eten tes
N.i N : N, MB Y
N , X 9 4 5,0 100
n 2 X 3 3.0 60
N, X 0 (1
T ab e la  2 - M atriz d e  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  ” .l .2 .2  - P roposta  técnica da 
em p resa  p ara  execu çào  das ob ras /  C on h ecim en to  d o  p roblem a ... E sp e c ifica ç õ e s  am b ien tais co m p lem en tares d o s  o rg ào s  
co m p ete n te s
N.i N : N, MB Y
N.i X 2 4 5.0 100
N i X 3 3.0 60
N, X 0 0
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la b e la  278 - M atriz d e ju ízo  de V alor e escola M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o  P Y K  .1 .2 .3  - P ro p o sta  técnica da
e m p re sa  p ara  e x e cu çà o  d as o b ra s  / C o n h ec im en to  d o  p ro b lem a  ... N o rm a s  c in stru ções d e serv iço s  d e  o b ra s  rod o v iárias  d o s
ó rg ã o s  co m p ete n te s
N-, N-> Ni MB V
N a X 4 5.0 100
N : X 3 3.0 60
N, X 0 0
la b e la  2 /9  - M atriz d e ju ízo  d e \  a lor e e scala  M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para o  P Y E  " .1 .2 .4  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çào  d as o b ras /  C o n h ecim en to  d o  p rob lem a ... R elatório  d e A valiação  A m bien ta l d e  ( )bras (E I A /R I M A )
Nj N; N, MB V
N j X 1 4 5.0 100
N : X 3 3.0 60
N, X 0 0
la b e la  280  - M atriz de ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  ".1 .3 .1  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  ex ecu çào  d as  o b ra s  ... G rau  d e ad ap tação  na região /  O b ra s  sim ilares realizadas na região
N j N, N , N, MB V
N j X 1 1 2 4.0 íoo
N , X 1 o 3.0 75
N : 1 2.0 50
N, X 0 0
' la b e la  281 - ' M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original c reescalon ad a  para  o  P V K  " .1 .3 .2  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çào  d as  o b ra s  ... G rau  de ad ap tação  na região /  O u tras o b ra s  realizadas na região
N , N : N , M B Y
N , X 1 3 3.0 100
N z X 2 2.0 67
N , X 0 0
la b e la  282  - M atriz d e  ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K  7 .2.1.1.1 - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çà o  d as o b ras ... D e scrição  d o  d esen vo lv im en to  de cada ativ idade  /  ( )b jerivo
N , N: N, MB V
N , X 3 4 6.0 100
N ; X 3 3.0 50
N, X 0 U
la b e la  283 - M atriz de juízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o P Y K  ” .2 .1 .1 .2  • P ro p o sta  técnica da 
em p re sa  para  e x e cu çào  d as o b ra s  ... D e sc r içã o  d o  desen vo lv im en to  de cada ativ idade  /  T a re fa s  c o m p o n e n te s
N , N ; M i MB V
N , X 3 4
N i X 4
N, X
la b e la  28 4  - M atriz d e ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  " .2 .1 .1 .3  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  ex ecu çào  d as o b ras ... D e sc r içã o  d o  desen vo lv im en to  de cada ativ idade  /  R esu ltad os
N j N : Ni MB Y
N, X 3 4 6.0 100
■ N : X 3 3.0 50
N i X 0 0
la b e la  285 - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  originai e reescalon ada  para  o  P Y E  “ .2 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técnica da 
em p resa  para e x e cu çào  d as o b ras ... D e scricào  d o  d esen volv im en to  de cada ativ idade /  P articipação  técnica
NU N j N , N: N i MB Y
N í X ■> 3 3 6 17.0 100
n 4 X 3 4 5 15.0 82
N, X 4 5 12.0 55
N: X 4 6.0 0
N, X 0 -55
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T a b e la  286  - M atriz d e ju ízo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P Y K  7.2 .1 .1 .5  - P ro p o sta  técn ica  da
em p resa  p ara  execu cão  das o b ra s  ... D escrição  d o  d ese n v o lv im en to  d e cada a tiv idade /  P erio d o  d e execução
N ; V Ni MB V
N , X 3 5 '.0 100
N : X 4 4.0 57
N i X 0 0
T a b e la  2 8 ”  - M atriz de ju izo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o  P V K  ' .2 .1 .2  - P ro p o sta  técnica da 
em p resa  p ara  execu ção  das o b ra s  ... F lu xogram a das a tiv idades
N, N; Ni- MB V
N, X 4 6 9.0 100
N ; X 5 5.0 56
N i X 0 0
Tabela 288  - M atriz de ju ízo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para o  P Y K  7.2.1.3.1 - P ro p o sta  técnica da 
em p re sa  p ara  execu ção  d as o b ra s  ... R elação  d o s  eq u ip am en to s d e  segu ran ça
N , N , N, MB V
N , X 2 4 5.0 100
N ; X 3 3.0 60
N, X 0 0
Tabela 289 - M atriz de juízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  PYK! 7 .2 .1 .3 .2  - P ro p o sta  técnica da 
em p resa  p ara  execu ção  das o b ra s  ... Segurança na o b ra  /  A ssistên c ia  m éd ica
n 2 N, MB V
N: X 100
Ni X 0
Tabela 290  - M atriz de i u í z o  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para  <> P Y K  7 .2 .1 .3 .3  - P ro p o sta  técn ica  da 
e m p re sa  para  e x e cu ção  d as o b ra s  ... Seguran ça na obra  /  A ten d im en to  a N R  18
N i N, M B V
N : X 100
N, x 0
Tabela 291 - M atriz de ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  7 .2 .1 .3 .4  - P ro p o sta  técn ica da 
em p resa  para  execu ção  das o b ra s  ... Segurança na obra  /  P ro jeto  d e  sin alização
N , N: Ni MB V
N , X 3 5 70 100
N-. X 1 4.0 0
N i X 0 -50
Tabela 292 - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  ” .2 .1 .4  - P rop osta  técnica da 
em p resa  p ara  execu cão  das o b ra s  ... P roced im en tos o p eracion ais  a serem  a d o ta d o s  na e x e cu cã o  d o s  serv iços
N , N-> N, MB V
N , X 3 5 8.0 100
N : X 5 5.0 63
N, X 0 D
Tabela 293 - M atriz de ju izo  d e  V alo r  e escala M A C B K T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  7.2.2.1.1 - P rop osta  técnica da 
e m p re sa  para  execu ção  d as o b ra s  ... O rgan ização  da equ ipe  técnica -  adm in istrativa para execu ção  da obra / C a p ac id ad e  
organ izacion al
N , N-. Ni MB V
N , X 3 5 '.0 100
N i X 4 4.0 5”
N, X 0 0
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T a b e la  29 4  - M atriz d e  ju íz o  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  p ara  o  P Y K  “ 2 .2 .1 .2  - P ro p o sta  técnica da
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... t )rgan izaçào  da equipe técn ica -  adm in istrativa  para  e x e c u c à o  da o b ra  /  A tribu ições
N , N 2 N i M B V
N , X 2 4 5.0 100
N ; X 3 3.0 60
N , X 0 U
T a b e la  295 - M atriz d e  lu izo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  p ara  o  P Y K  7 .2 .2 .1 .3  - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... O rgan ização  da equipe técnica -  adm in istrativa  para  ex e c u c à o  da o b ra  /  R esp o n sab ilid ad es
N , N : N , M B Y
N , X 3 5 “ ,0 100
N : X 4 4.0 5“
N , X 0 0
T a b e la  296  - M atriz de ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  “ .2 .2 .1 .4  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... O rgan ização  da equipe técnica -  adm in istrativa para e x e cu çã o  d a  obra  /  I lierarquia
N , N 2 N , M B V
N , X 3 5 T.0 100
n 2 X 4 4.0 57
Ni i X 0 0
T a b e la  297 - M atriz d e ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P Y K  “ .2.2.2.1 - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... O rgan o gram a /  O rg an o g ram a  com  a estru tu ra  récn ico-adm in istrativa  para e xecu ção  da obra
N.i N ; N , M B Y
N , X 3 5 6.0 100
N : X 3 3.0 50
N , X 0 0
T ab ela  298 - M atriz de ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  7 .2 .2 .2 .2  - P ro p o sta  récnica da 
e m p re sa  para  e x e c u ç ã o  d as  o b ra s  ... O rgan ogram a /  In tegração  a o  o rgan o gram a da em p resa
N 2 N , M B V
N : X - - 100
N , X - 0
T a b e la  299 - M atriz d e ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  p ara  o  P Y K '7.2.3.1 - P rop osta  técnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... T erceirização  e su b co n tra tação  para e x e cu cào  d as o b ra s  /  R elação  d o s su p o rtes físico s e 
eq u ip am e n to s
N i N i N , M B V
N , X 3 5 7.0 100
n 2 X 4 4.0 57
N , X 0 0
T a b e la  300  - M atriz d e ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para  o  P Y K  7 .2 .3 .2  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... T erceirização  e su b co n tra tação  para execu cào  d as o b ra s  ' R elação  das ob ras em  an d am en to  
e /o u  a serem  in iciadas
N-, n 2 N , M B V
N.í X 1 2.0 100
N ; X 1 1.0 50
N , X 0 0
T ab ela  301 - M atriz d e ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y E  7 .2 .3 .3  - P ro p o sta  récnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... Terceirização e su b co n tra tacào  para ex ecu ção  d as o b ra s  R elaçào  d e obras e x e cu tad as com  
esta  in tegração
N-, N-> N , M B V
N-, X 1 2.0 100
n 2 X 1 1.0 50
N , X 0 0
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T a b e la  30 2  - M atriz de ju ízo  d e V alor c escala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P V E  '.2 .3 .4 .1  - P ro p o sta  técn ica  da
em p re sa  para  e x e cu çã o  d as o b ras ... T e rce irização  e su b co n tra tação  para  ex ecu ção  d as o b ra s  Q u ad ro  d o s  técn icos /  (Currículos
N i N : N i M B V
N , X 2 4 5.0 ioü
N : X 3 3.0 60
N , X 0 0
T a b e la  303 - M atriz d e ju ízo  de V alo r  e escala  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para o  P V E  7 .2 .3 .4 .2  - P ro p o sta  técn ica  da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as o b ras ... T e rce irização  e su b co n tra tação  para e x e cu çã o  d as o b ras /  Q u ad ro  d o s  técn icos /  A cerv o s 
técn icos
N , N-, N, MB V
N i X 3 4 6.0 100
N: X 3 3.0 50
N, x 0 0
Tabela 30 4  - M atriz d e  ju ízo  de V alor e e sca la  M A C B E T H  original e ree sca lo n a d a  para  o  PYTC 7 .2.3.5 - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as o b ras ... T erceirização  e su b co n tra tação  para  e x e cu çã o  d as o b ras /  P erm issão  para  terceirizar a(s) 
a tiv idade(s)
N i N , M B V
N : X - - 100
N , X - 0
Tabela 305 - M atriz d e  ju ízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  PV K  7.2.3.6 - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as o b ras ... T erceirização  e su b co n tra tação  para  e x e cu çã o  d as ob ras /  R elação das o b ra s  sim ilares 
realizadas
N j N , n 2 N , M B V
N 4 X 1 1 ■> 4.0 100
N , X 1 3.0 75
N : X 1 IO O 50
N , X 0 0
T a b e la  306  - M atriz de ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  P V K  7.2.3.7 - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as o b ras ... T e rm o  de resp on sab ilid ad e  pe las serv iço s rea lizad os pela em presa  terceirizada
N : Ni MB V
N i X - - 100
N, X - 0
Tabela 3 0 / - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  p ara  o  P V K  7.3.1.1.1 -  P ro p o sta  técn ica  para 
ex e cu ção  d as  o b ra s  ... E q u ip a m e n to s  /  A no d e  fabricação
N , N , N , M B V
N i X 1 3 3.0 100
N ' X 2.0 67
N , X 0 0
Tabela 308  - M atriz de ju ízo  d e  V alor e escala M A C B K T H  original e reescalon ad a  para o PV K .3.1 .1 .2  - Propi ista
em p resa  p ara  e x e cu çã o  d as o b ras ... E q u ip am en to s /  (Características o p eracion ais
N , N ; N , M B V
N.i X 9 4 5.0 100
N - X 3 3.0 60
N , X 0 0
Tabela 309 - M atriz de  ju ízo  de V alor e escala M A C B K T H  original e reesca lo n ad a  para o P V K  7 .3 .1.1.3 - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  para  e x e c u ç ã o  d as o b ra s  ... E q u ip am e n to s /  E sta d o  de con serv ação
N4 N.i n 2 N  i M B V
N j X 1 3 4 5.0 100
N i X 3 4.0 80
N - X 2.0 40
N , X o l)
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T a b e la  3 10  - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original reescalon ada  para  o  P V E  3 .1 .1 .4  - P ro p o sta  récnica da
em p re sa  p ara  ex e c u ç ã o  d as  o b ra s  ... E q u ip am en to s /  A ssistên c ia  técnica
X 4 N, N: Ni MB V
N 4 X 3 4 6 13.0 100
N , X 3 5 10.0 50
N ; X 5 ".0 0
N i I X 0 -11”
T a b e la  311 - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V E  “ .3 .1 .1 .5  - P ro p o sta  récnica da 
em p re sa  p ara  e x e c u ç ã o  d as o b ras ... E q u ip am en tos /  P eríodos de utilização
N, N : N, MB V
N-, X 1 3 3.0 100
N- X 2 2.0 67
N, X 0 i)
T a b e la  31 2  - M atriz d e ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V E  " .3 .1 .1 .6  - P ro p o sta  técnica da 
em p re sa  p ara  e x e c u ç ã o  d as  o b ras ... E qu ip am en to s /  A tiv id ades nas quais serão  u tilizados
N , N ; N, MB Y
N.» X 3 5 7.0 100
n 2 X 4 4.0 57
N, X 0 0
T a b e la  313 - M atriz d e juízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V E  7 .3 .1 .2  - P ro p o sta  técnica da 
em p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as o b ras ... C o m p ro m isso  d e  que os equ ipam en tos e sta rão  à 
d isp o s iç ã o  na o b ra  n o  m o m e n to  op ortu n o
N: Ni MB Y
N 2 X - - 100
N, X - 0
T a b e la  31 4  - M atriz d e  ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V E  ‘ .3.1.3.1 - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as  o b ras ... E xperiên cia  da e m p re sa  em  execução  d e  o b ra s  sim ilares /  L o calização  d as  o b ra s  e quan tid ade
N i N-, N., n 2 N, MB Y
N i X 1 2 3 5 6.0 100
n 4 X 1 o 4 5.0 75
N-, X 1 3.0 50
N : X 1 2.0 0
N, X 0 -50
T a b e la  315  - M atriz d e  ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V E  " .3 .1 .3 .2  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  e x e cu çã o  d as o b ras ... E xperiên cia  da em presa  em execu ção  d e  o b ras sim ilares /  P erío do s de e xecu ção  c 
p ara lisaçõ e s
n 4 N, n 2 Ni Mb V
Nj X 1 3 4 7.0 100
N i X 1 3 5.0 50
n 2 X 2 3.0 0
N, X 0 -75
T a b e la  316 - M atriz d e  ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V E  "  3 .1 .3 .3  - P ro p o sta  récnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as o b ras ... E xperiên cia  da em p resa  em  execução  de o b ras sim ilares - C on tratan te
n 2 N, MB V
\- X - - 100
N, X - 0
265
Tabela 317 - Matriz de juízo de Valor e escala MACBETH original e reescalonada para o PYE ” .3.1.3.4 - Proposta
técnica da empresa para execução das obras ... Experiência da empresa em execução de obras similares /
Especificações dos contratos
N-, N ; N , M B Y
N , X 1 4 4.0 100
N ; X 3 3.0 ” 5
N , X 0 0
la b e la  318 - M atriz d e ju ízo  d e \  a lor e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y E  ” .3.1.4.1 - P ro p o sta  técn ica  da 
e m p re sa  para  execu cão  d as o b ra s  ... M obiliário  d isp on íve l para execu ção  das obras /  V eícu los
N i N ; N, MB V
N.i X 2 4 4.0 100
N ; X 2.0 50
N, X 0 0
Tabela 319 - M atriz d e ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P Y E  ” .3 .1 .4 .2  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para execu ção  d as  o b ra s  ... M obiliário d isp on íve l para  e xecu ção  das obras /  S istem a  d e co m u n icação
N i N ; N , M B Y
N i X 1 4 4 100
N : X 3 3 ” 5
N , X 0 0
Tabela 320 - M atnz de ju ízo  de V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y E  " 3 .1 .4 .3  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  para  execução  d as o b ra s  ... M obiliário  d ispon ível para e xecu ção  das obras /  O u tro s  eq u ip am e n to s
N i N : N i M B Y
N i X 2 4 5.0 100
N : X 3 3.0 60
N , X 0 0
Tabela 321 - M atriz d e  ju ízo  d e  V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalonada para  o  P Y E  ” .3.1.5.1 - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  para e xecu cão  d as o b ra s  ... P lano d e  fisca lização  d o s  serv iços
N i n 2 N , M B V
N i X 3 5 6 100
n 2 X 3 3 0
N , X 0 -100
Tabela 322  - M atriz d e ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalonada para o  P V E  " .3 .1 .5 .2  - P ro p o sta  técn ica  da 
em p re sa  para e xecu ção  d as  o b ra s  ... E q u ip a m e n to s  de m ed ição
N i N ; N, MB V
N i X 2 4 5.0 100
n 2 X 3 3.0 60
NI i X 0 0
Tabela 323 - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ada p ara  o  P Y E  7.3.2.1 - P ro p o sta  técn ica  da 
em p resa  para  execucão  d as o b ra s  ... C arta -co m p ro m isso  de cada técn ico , com p ro m eten d o -se  a p artic ipar da e xecu ção  da ob ra
N.s ! n 2 N, MB V
N , X 2 5 5.0 100
N : ! X 3 3.0 60
Ni i X 0 0
Tabela 324  - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalonada para  o  P Y E  ”  3 .2 .2  - P rop osta  técnica da 
e m p re sa  para  execu cão  d as o b ra s  ... C arga-horária  d o s técn icos com patíveis com  a d isp on ib ilid ad e  previsra
N\ n 2 N, MB V
N ; X 3 4 6.0 100
n 2 X 3 3.0 0
N, | X 0 -100
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T a b e la  325 - M atriz d e  ju ízo  d c  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o P Y K  ” 3.2.3.1 • P ro p o sta  técnica da
e m p re sa  para e x e cu çã o  d as ob ras ... E xperiên cia  /  E ngen heiro  co o rd e n a d o r
N 4 N j N : N i M B Y
N 4 X o 4 6 8.0 16"
V , X 3 4 6.0 100
N : X 3 3.0 0
N i X 0 -100
T a b e la  32 6  - M atriz de ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para o  P Y K  - .3 .2 .3 .2  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as ob ras ... E xp eriên cia  /  E ngen heiro  civil com  experiên cia  em  rodoviários
N > 4 N - , n 2 N , M B V
n 4 X 2 4 6 9.0 1 " 5
N , X 3 3 6.0 100
N : X ■i 2.0 0
N i X 0 -50
T a b e la  32 7  - M atriz d c  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  orig inal e reesca lo n ada  para  o  P Y K  T .3 .2 .3 .3  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as ob ras ... E xp eriên cia  /  E ngenheiro  civil co m  experiên cia  em  h idrologia  e d ren agem
n 4 N j n 2 N , M B Y
n 4 X 2 4 6 9.0 167
N-, X 3 5 ' 0 100
N : X 4 4.0 0
N , X 0 -133
Tabela 328  - M atriz de ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  T.3 .2 .3 .4  - P ro p o sta  récnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as  o b ras ... E xp eriên cia  /  E ngen heiro  civil com  experiên cia  em  o b ras d ’arte e sp ec ia is  e corren tes
n 4 N , N : N , M B V
n 4 X 3 5 6 10.0 233
N s X 3 4 6.0 100
N : X 3 3.0 0
N , X 0 -100
Tabela 329 - M atriz d e ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P Y E  7.3. 2.3.5 - P ro p o sta
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as ob ras ... E xperiên cia  /  E ngen heiro  civil com  experiên cia  em  sin a lização  rodoviária
n 4 N , n 2 N , M B V
N j X 2 4 6 8.0 133
N ; X 3 4 6.0 100
N ; X 3 3.0 50
N , X 0 0
Tabela 330  - M atriz d e ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o  P Y E  ~ .3 .2 .3 .6  - P ro p o sta  técnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu çã o  d as o b ras ... E xperiên cia  /  T écn ico  com  experiên cia  em  segu ran ça d o  trabalho
N , n 2 N , M B V
N i X 4 5.0 100
N : X 3 3.0 60
N , X 0 0
Tabela 331 - M atriz d e  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K  7 .3 .2 .3 .~  - P ro p o sta  récnica da 
e m p re sa  p ara  e x e cu ção  d as o b ras ... E xperiên cia  /  T o p ó g ra fo
n 4 N , N : N , M B V
n 4 X 1 n 4 4.0 133
N-, X 1 3 3.0 100
No X 2 2.0 67
N i X 0 0
267
la b e la  33 2  - Matriz d e ju ízo  dc \  a lo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o P V E  - .3 .2 .3 .8  - P ro p o sta  técn ica da
e m p re sa  para  execu ção  d as  o b ras ... E xp eriên c ia  /  L ab o ra to r ista
Nj N-, N;: N. MB V I 50
Nu X 3 4 6 9.0 100
X 3 4 6.0 50
N : X 3 3.0 0
N, X 0
la b e la  333  - M atriz d e ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P V i;. ~ .3.2.4.1 - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  para  execu ção  d as o b ra s  ... R eciclagem  e trein am en to  /  C u rso s  de especialização  e a p erfe iço am e n to
N , N ; N , M B V
N-, X 3 3.0 I00
N : X 1 1.0 33
N , X 0 0
l ab ela  33 4  - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P Y E  ? .3 .2 .4 .2  - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  p ara  e xecu ção  d as o b ras ... R ecic lagem  e trein am en to  /  C u rso s  operacionais
N , n 2 Ni MB V
N-, X 3 3.0 100
N 2 X 1 1.0 33
Ni X 0
T a b e la  335 - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y E  ■ .3 .2 .5  - P ro p o sta  técn ica da 
e m p re sa  para  e xecu ção  d as o b ras ... E q u ip e  técnica /  F o rm a ção  p ro fission al
N , N : N , M B V
N.í X 4 4,0 100
N : X i 2.0 50
N , X 0 I)
la b e la  336 - Matriz d e  ju ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V E  7 .4 .1 .1 - P ro p o sta  récnica da 
em p re sa  para execu ção  d as o b ras ... D e c laração  de que a e m p re sa  executará a o b ra  co n fo rm e  a d o cu m en taçã o  a p re sen tad a  /  
P ro |e to s d e engenharia
N-* N i 1 MB V
\ 2 X “ 100
N, *  1 0
la b e la  33 “  - M atriz de  ju ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V E  “ 4 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  da 
e m p re sa  para e xecu ção  d as o b ras ... D ec laração  de que a em p resa  executará a o b ra  c o n fo rm e  a d o cu m en taçã o  ap re sen tad a  /  
E sp e c ifica ç õ e s  gerais para  o b ras rodoviárias
N-. N , M B V
N : X - - I00
N , X - f)
l abela 338  - Matriz d ju ízo  de V alor e esca a M A C.B E I M  original e reescalon ada para o  I V E  - .4 .1 .3  - P ro p o sta  t
em p resa  para execu ção  das o b ras ... D ec la ração  de que a em p resa  executará a o b ra  co n fo rm e  a d o cu m en taçã o  apre
N o rm a s  e in struções d< is ó rg ão s  com p eten tes
N : N ,  . M B V
N : X - - 100
N , X - 0
la b e la  339 - M atriz de ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P V E  “ .4 .1 .4  - P ro p o sta  técn ica da 
em p resa  para e xecu ção  d as ob ras ... D e c laração  de que a em p resa  executará a ob ra  co n fo rm e  a d o cu m en taçã o  ap re sen tad a  /  
( M onogram as
N-. N, MB \
n 2 X - - 100
N, X - 0
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1 ab e la  3 40  - M atriz d e ju ízo  de V alor e escala M A C B K T H  original e reescalon ad a  p ara  o  P \ T  ” .4 .2  - P roposta  técnica da e m p re sa
p ara  e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... D ec laração  de e ju e a o b r a  ser  d in iciad a cm  5 (cinco) d ias a p ó s  e m issão  da ordem  de serv iço
N 2 N, 1 MB Y
N : X 1- 100
N, X  1 - 0
la b e la  341 - M atriz d e ju ízo  d e V a lo re  escala M A C B F .T H  original e reescalon ada  para o  P V K  "\4 .3  - P ro p o sta  técnica da e m p re sa  
p ara  e x e cu çã o  d a s  o b ra s  ... T e m p o  de respon sabilidade técn ica  da obra
n 2 Ni MB V
N ; X - - 100
N, X ' 0
As tabelas de 342 a 378 mostram as matrizes semânticas correspondentes ao PVF 8 
‘Proposta de Preço para Execução de Obras’ da área de interesse ‘Obras’.
T a b e la  3 4 2  - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P V E  8.1.1.1 - P ro p o sta  d e  p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... P lan ilha de co m p o sição  de cada item  d as a tiv id ad es a serem  d esen vo lv id as
N , N , N, MB Y
N , X 4 6 6.0 100
N : X 2 2.0 0
N, X 0 -50
T a b e la  343  - M atriz d e  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  <> P Y E  8 .1 .1 .2  - P ro p o sta  d e  p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... Q u a d ro  d e  escala salarial da m ão -d e-o b ra  'su p e r io r , nível técn ico  e adm in istrad ores
N, N i Ni MB V
N-, X 4 6 10.0 100
N-, X -> 5.0 0
N, X 0 -50
l ab ela  34 4  - M atriz d e  ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ada  para  o  P Y E  8.1.1.3 - P ro p o sta  d e p reço  para 
e x e cu çã o  d a s  o b ra s  ... Q u a d ro  d a  p rod u ção  das equipes m ecân icas
N , N i N, MB V
N-, X 4 6 7.0 100
Ni; X 3 3.0 0
Ni X 0 -75
la b e la  345  - M atriz d e ju ízo  d e  V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P Y E  8 .1 .1 .4  - P ro p o sta  d e p re ç o  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... D em o n stra tiv o s  d o s encargos sociais d e m ão -d e-o b ra
N , n 2 N, M B Y
N , X 4 6 10.0 100
N i X 5.0 0
N, X 0 -50
T a b e la  346  - M atriz de ju ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o  P Y E  8.1.1.5 - P ro p o sta  de p reco  para 
ex e c u ç ã o  d as  o b ra s  ... D e m o n stra tiv o  da co m p o sição  d o  B D I  (B en e fíc io s  e D e sp e sa s  Indiretas
N.i n 2 N, MB V
N i X 4 6 9.0 100
N, L_ X 4.0 0
N, 1 X 0 -50
l abela  3 4 ”  - M atriz d e ju izo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y E  8.1.2 P ro p o sta  de p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... Q u an tita tiv o s de cada unidades de serv iço
N, n 2 N, MB V
N i X 4 6 6.0 100
N , X 2 2.0 0
N, * l) -5(1
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1 a b ela  348  - M atriz d c  ju izo  d e Y a lo r  e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K  8.1.3.1.1 - P ro p o sta  de  p reço  para
e x e cu çã o  d as o b ras ... C u sto s  d ire to s  /  T ra n sp o rte s
\ \ N : N  i M B Y
N , X 5 6 8.0 100
N 2 X 5 4.0 0
N i X 0 -100
T a b e la  349  - M atriz de ju ízo  d e  Y a lo r  t e sca la  M A C B E T H original e reescalon ada  para o  P Y K  8 .1 .3 .1 .2  - P ro p o sta  d e pre
e x ecu çã o  d as  ob ras ... C u sto s  d ire to s / M ateriais
N , N-» N i M B Y
N , X 5 6 10.0 100
N : X 5 5,0 0
N , X 0 -100
Tabela 350  - M atriz d c  ju ízo  d e V a lo r  e esca la  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  8 .1 .3 .1 .3  - P ro p o sta  d e p reço  para 
e x e cu ção  d as o b ra s  ... C u sto s  d ire to s /  C u s to  horário de utilização d o s eq u ip am en tos
N , n 2 N , M B Y
N.i X 3 5 7.0 100
N 2 X 4 4.0 0
N , X 0 -133
T a b e la  351 - M atriz de ju ízo  d c  Y alo r e sca la  M A C B E T H original e reescalon ada  para o  P Y K  8 .1 .3 .1 .4  - P ro p o sta  de p
e x e cu çã o  d as ob ras ... C u sto s  d ire to s /  M ão-de-obra
N i N ; N , M B Y
N , X 5 6 6,0 100
N : X 1 1.0 0
N , X 0 -20
Tabela 35 2  - M atriz dc ju ízo  d e Y a lo r  e e sca la  M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  8 .1 .3 .1 .5  - P ro p o sta  d e  p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ras ... C u sto s  d ire to s /  S erv iço s g ráfico s
N , N : N , M B V
N , X 5 6 6.0 100
N 2 X 1 1.0 0
N , X 0 -20
Tabela 353 - M atriz d e  ju ízo  d e  Y a lo r  e esca la  M A C B E T H original e reescalon ada  para o  P Y K  8.1.3.2.1 - P ro p o sta  d e
e x e cu çã o  d as ob ras ... C u sto s  in d ire to s /  Im p o sto s e taxas
N , n 2 N , M B V
N., X 5 6 10.0 100
N : X 5 5,0 0
N , X 0 -100
Tabela 354 - M atriz de ju ízo  d e  Y alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P Y K  8 .1 .3 .2 .2  - P ro p o sta  d c  p reço  para 
e x e cu çã o  d as o b ras ... C u sto s  in d ire to s /  Serv iços de terceiros ''pessoa jurídica e tísica)
N , n 2 N i M B V
N  5 X 5 6 1 0 . 0 1 0 0
n 2 X 5 5.0 0
N i X 0 - 1 0 0
T a b e la  355 - M atriz de ju ízo  d e  Y alo r  e esca la  M A C B K T Ü  original e reescalon ada  para o  P Y K  8 .1 .3 .2 .3  - P ro p o sta  d e p reço  para  
e x e cu çã o  d as o b ras ... C u sto s  in d iretos /  U tilidades e serv iços
\ , N-. N , M B V
N ; X 5 6 10.0 100
n 2 X 5 5.0 0
N , X 0 -100
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T a b e la  35 6  - M atriz de ju ízo  de V alor e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  8 .1 .3 .2 .4  - P ro p o sta  d e p reço  para
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... C u sto s  indiretos /  S eg u ro s  em  geral
X-, N , N i M B V
\ \ X 5 6 10.0 100
N ; X 5 5.0 0
X , X 0 -100
Tabela 3 5 ”  - M atriz de ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para o  P V E  8 .1 .3 .2 .5  - P ro p o sta  de p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... (Custos in diretos /  D ep rec iaçõ es e a m o rtizaçõ e s
N , Nb X , M B V
N i X 5 6 100.0 100
N : X 5 5.0 0
X , X 0 -100
Tabela 358  - M atriz d e  ju ízo  de V alo r  e e scala  M A C B E T H  originai e ree sca lo n ad a  para o  P V K  8 .1 .3 .2 .6  - P ro p o sta  d e  p reço  para 
e x e c u ç ã o  d as  o b ra s  ... C u sto s  in diretos /  L u cro s
N j N : N , M B V
N.i X 5 6 10.0 100
X : X 5 5.0 0
N , X 0 -100
la b e la  359  - M atriz d e ju ízo  d e V alor e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para o  P V K  8 .1 .3 .2 .7  - P ro p o sta  de  p reço  para 
ex e c u ç ã o  d as  o b ra s  ... (Custos in diretos /  V iagens e diárias
N , N i N , M B V
X-, X 5 . 6 10.0 100
X : X 5 5.0 0
N , X 0 -100
T a b e la  36 0  - M atriz d e  ]UÍzo de V alor e e scala  M A C B E T H  original e reesca lo n ad a  para  o PVTC 8.1 .4  - P ro p o sta  de p reço  para 
e x e c u ç ã o  d as  o b ra s  /  P reços d o s serv iço s /  Q u ad ro -resu m o  de  p reço s
N , n 2 N , M B V
X í X 5 6 10.0 100
N : X 5 5.0 0
N , X 0 -100
Tabela 361 - M atriz de ju ízo  d e V alo r  e e scala  M A C B E T H  original e ree sca lo n ad a  para  o  PVTC 8.1.5.1 - P ro p o sta  d e  p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... M é to d o s e p ro ced im en to s  utilizados
N , n 2 N , M B V
X ;, X 4 6 7.0 100
N : X 3 3.0 0
X , X 0 -75
Tabela 362  - M atriz de ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para o  P V K  8 .1 .5 .2  - P ro p o sta  d e p reço  para  
e x e cu çã o  da:- o b ra s  ... ju stificativa  d o s  coeficientes (índices) u sad o s
N , N : N , M B V
X ; X 3 5 6.0 100
N ; X 3 3.0 0
X , X 0 -100
Tabela 363  - M atriz de |u ízo  d e V alor e escala M A C B E T H  original e reescalo n ad a  para o  PVTC 8 .1.5.3 - P ro p o sta  d e p reço  para 
e x e cu çã o  d as  o b ra s  ... Term o de resp o n sab ilid ad e  da planilha de o rçam en to
N : N , M B V
X-. X - - 100
N , X 0
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la b e la  36 4  - M atriz d e ju íz o  de V alo r  e escala M A C B E T H O rig in a l e reescalon ada  p ara  o  P \ 'K  8.1.6.1.1 - P ro p o sta  de  p re ç o  para
e x ecu ção  d as o b ra s  / C ro n o g ra m a s  ... A presentação  d as s itu açõ es con tingências
n 2 N i MB V
N a X 4 5 7.0 100
N ; X 3 3.0 0
X , X 0 -~5
Tabela 365 - M atriz d e  ju íz o  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V E  8 .1 .6 .1 .2  - P ro p o sta  d e p re ç o  para 
ex e cu ção  d as  o b ra s  ... C ro n o g ra m a  d e  perm anência d o  p e sso a l d e nível superio r
N, N : N, MB V
N X 4 5 7.0 100
\ : X 3 3.0 0
Ni X 0 -75
T a b e la  366  - M atriz d e  ju ízo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  <> P V E  8 .1 .6 .1 .3  - P ro p o sta  d e p reco  para 
e x e cu ção  d as o b ra s  ... C ro n o g ra m a  de d esenvolvim ento d as  ativ idades p o r  área
N, n 2 N, MB V
N ; X 4 6 6.0 100
Nn X 0 2.0 0
N, X 0 -50
Tabela 367 - M atriz d e ju íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V E  8 .1 .6 .1.4 - P ro p o sta  d e  p reço  para  
e xecu ção  d as  o b ra s  /  C ro n o g ra m a s  ... P eríod o  em ejue será  realizad o  cad a  tipo  d e serv iço
N , n 2 N , M B V
N.5 X 4 6 6.0 10(1
n 2 X T 2.0 33
N , X 0 0
Tabela 368  - M atriz d e  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  o  P V E  8.1.6.2.1 - P ro p o sta  d e  p reço  para 
e xecu ção  d as  o b ra s  /  C ro n o g ra m a s  /  F inanceiro  /  V alo r  s im p les de cada serv iço  p o r  p e r ío d o  e percentual
N j n 2 N . M B V
N-, X 4 D 7.0 100
N , X 1 3.0 0
N i X 0 -25
Tabela 369 - M atriz d e  ju íz o  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P V E  8 .1 .6 .2 .2  - P ro p o sta  d e  p reço  para  
execu ção  d as  o b ra s  /  C ro n o g ra m a s  /  Financeiro /  V alo r  g lobal p o r  p e río d o  e percentual
N , n 2 N , M B V
V , X 4 D 7.0 100
N . X 1 3.0 0
N i X 0 -25
Tabela 370  - M atriz de  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P V E  8.1 .6 .2 .3  - P ro p o sta  d e p reço  para 
ex e cu ção  d as o b ra s  /  C ro n o g ra m a s /  Financeiro /  V alor g lobal p o r  serv iço  e percentual
I N , n 2 Ni MB V
^  . I ■ x  .. 4 5 7.0 100
n 2 j X 3 3.0 0
Ni i X 0 -75
T a b e la  371 - M atriz d e  ju ízo  de V alor e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o  P V E  8 .1 .6 .2 .4  - P ro p o sta  d e  p reco  para 
execu ção  d as o b ra s  /  C ro n o g ra m a s /  Financeiro /  V alo r  total da obra
n 2 N, M B \'
N i X - - 100
N, X 0
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la b e la  3 / 2  - M atriz d c  ju ízo  d e V alo r  c escala M A C B E T H  original e reescalon ada para  o  P Y K  8.2.1.1 - P ro p o sta  d e  p reço  para
e x e cu çào  d as  o b ras /  M an uten ção  da o b ra  (con trato  d e g e stã o  da con servação ) ... O escriçào  de c o m o  serão  e x e c u ta d o s  os
serv iço s
N-, N : N , M B Y
N-, X 4 4.0 100
N ; X •*> ■ 2.0 50
N , X 0 0
Tabela 373  - Marrix d e ju ízo  d e V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada para o  P Y K  8 .2 .1 .2  - P ro p o sta  d e p reço  para 
e x e cu çào  d as  o b ras /  M an u ten ção  da ob ra  (con trato  de g e stã o  da con servação ) ... M ateriais e eq u ip am e n to s u tilizados
Ni J n 2 N , M B Y
Ni., X 3 5 5.0 100
N : X 2 2.0 0
N , X 0 -67
T a b e la  37 4  - M atriz d e ju ízo  d e  V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  p ara  o  P Y K  8.2.1.3 - P ro p o sra  d e p re c o  para 
e x e cu çã o  d as o b ras /  M an u ten ção  d a  ob ra  (con trato  d e g e stã o  d a  con servação) ... P razo  de e xecu çào  d e  cada serv iço
N , Ni, N , M B Y
N , X 5 6 8.0 100
N ; X 3 3.0 0
N , X 0 -60
T a b e la  375  - M atriz d e  ju ízo  d e  V alo r  e e scala  M A C B E T H  on gin al e reescalon ada  para  <> P Y K  8.2.2.1 - P rop osra  d e  p re ç o  para 
e x e cu çào  d as o b ra s  /  M an u ten ção  da o b ra  (con trato  d e  g e srào  da con servação ) ... D e sc r içã o  d o s serv iço s para m an u ten ção
N , n 2 N i M B V
N , X 3 5 5.0 100
N 2 X 2 2.0 0
N , X 0 -67
'Tabela 3 76  - M atriz d e  ju ízo  de V alo r  e escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para o  P Y K  8 .2 .2 .2  • P ro p o sta  de  p re ç o  para  
e x e cu çà o  d as o b ras /  M an u ten ção  da o b ra  (con trato  d e  g e stã o  da con servacào) ... P reço  unitário  d e  cada un idade d e  serv iço
N , N : N , M B Y
N , X 5 6 8,0 100
N , X 3 3.0 0
N i X 0 -60
T a b e la  377 - M atriz d e  ju ízo  d e V alo r  e escala  M A C B E T H  original e reescalon ad a  para  o  P Y K  8 .2 .2 .3  - P ro p o sta  d e p re ç o  para  
e x e cu çà o  d as ob ras /  M an u ten ção  d a  ob ra  (con trato  d e g e stã o  da con servação) ... C u sto  m ensal de m an u ten ção  p o r  tipo  de 
serv iço
N-, n 2 N , M B Y
V . X 3 5 6.0 100
N-. X 3 3.0 50
N , X 0 0
Tabela 378  - M atriz de  ju ízo  de V alor ç escala M A C B E T H  original e reescalon ada  para  o P V K  8.3 - P rop osra  de p rec o  para 
e x e cu çã o  d as ob ras /  Y a lo r  total da p ro p o sta
Nie, n 5 n 4 N;3 n 2 N(, M B \ '
N „ X 1 3 4 5 5 100
N ; X 1 n 3 4 4 80
n 4 X 1 T 3 3 60
N i X 1 1 n 40
N : X 1 1 20
Ni i X 0 0
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ANEXO II -  NÍV EIS DE IMPACTO E VALORES DAS ESCALAS 
SEMÂNTICAS DOS DESCRITORES
As tabelas 379 a 412 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 1 
‘Histórico técnico da empresa ou consórcio’ (ver figuras 70 a 72):
T ab e la  3 79  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo re s da E sca la  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P Y E  1.1.1.1 -  H istó rico  técn ico  da em p resa  ou 
c o n só rc io  ... C o n d iç ã o  d as in sta lações
N ível de 
Im pacto
D escrição V alor da 
escala
N ," Instalações atenderam plenamente às necessidades dos serviços/obras realizadas 
nos últimos 05 anos.
100
n 2 Instalações atenderam regularmente às necessidades dos serviços/obras realizadas 
nos últimos 05 anos.
57
N ,n Instalações atenderam precariamente às necessidades dos serviços/obras 
realizados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  380  
co n só rc io  ...
-  N ív e is  d e Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  1.1.1.2 - H istó rico  técn ico  d a  em p  
E q u ip a m e n to s  de su p o rte  ex isten tes
N ível dc 
Im pacto
D escrição V alor da 
escala
n , b Equipamentos bem conservados e todos funcionaram nos serviços/obras 
realizadas nos últimos 05 anos.
100
n 2 Equipamentos mal conservados e a maioria funcionou nos serviços/obras 
realizadas nos últimos 05 anos.
57
N ,n Equipamentos mal conservados e funcionaram precariamente nos serviços/obras 
realizadas nos últimos 05 anos.
0
T ab e la  381 -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  1.1.2.1 - H istó r ico  técn ico  da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... liq u ip e  em  ativ idade
N ível de 
Im pacto
D e scrição V alor da 
escala
. N ,B E q u ip e  c u m p n u  s e m p r e  o  p la n o  d e  e x e c u ç ã o  d o s  s e r v iç o s ,  n a s  ú l t im a s  10  o b r a s  
r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e s a .
1 0 0
N 2s E q u i p e  n ã o  c u m p r iu  a lg u m a s  d e te r m in a ç õ e s  d o  p la n o  d e  e x e c u ç ã o  d o s  s e r v iç o s ,  
m a s  n ã o  c o m p r o m e t e u  o s  t r a b a lh o s ,  n a s  ú l t im a s  10  o b r a s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e sa .
0
N, E q u i p e  n ã o  c u m p n u  a s  d e te r m in a ç õ e s  d o  p la n o  d e  e x e c u ç ã o  d o s  s e r v iç o s ,  n a s  
ú l t im a s  1 0  o b r a s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e sa .
-1 3 3
Tabela 382 
co n so rc io  ...
-  N ív e is  d c  Im pacto  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  PYE. 1 .1 .2 .2 - H istó rico  técn ico  da em p 
M o b ilização  co m  con su lto ria s
N ível de 
Im pacto
D escrição V alor da 
escala
N 4 A  e m p r e s a  s e m p r e  c o n t r a t o u  c o n s u lto r e s ,  m e s m o  q u e  o s  t r a b a lh o s  n ã o  e x ig i s s e m . 2 3 3
N -b A  e m p r e s a  c o n t r a t o u  c o n s u l t o r e s  só  q u a n d o  o s  t r a b a lh o s  e x ig ia m . 1 0 0
N . n A  e m p r e s a  c o n t r a t o u  a lg u m a s  v e z e s  c o n su lto r e s  q u a n d o  o s  t r a b a lh o s  e x ig ia m . 0
N, A  e m p r e s a  e v i t o u  c o n tr a t a r  c o n s u lto r e s  q u a n d o  o s  t r a b a lh o s  e x ig ia m . -1 6 ~
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T a b e la  383 -  N ív e is  de Im pacto  e V alores da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  1.1.2.3 - H istó rico  técn ico  d a  e m p re sa  ou
c o n so rc io  ... M u dan ça  n o  qu ad ro  da equ ipe  d u ran te  e x e cu ção  d o s  serv iços
N ívci de 
Im pacto
D e scrição \  a lor da 
esca la
n 4 N ã o  o c o r r e r a m  m u d a n ç a s  n o  q u a d r o  d a  e q u ip e  n o s  10  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e sa .
2 0 0
n 3b O c o r r e r a m  2 5 %  d e  m u d a n ç a s  n o  q u a d r o  d a  e q u ip e  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e sa .
1 0 0
N ; n O c o r r e r a m  5 0 %  d e  m u d a n ç a s  n o  q u a d r o  d a  e q u ip e  n o s  10  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e sa .
0
N, O c o r r e r e m  7 5 %  o u  m a is  d e  m u d a n ç a s  n o  q u a d r o  d a  e q u ip e  n o s  10  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e s a .
- 1 0 0
T a b e la  38 4  -  N ív e is  de Im pacto  e V alores d a  E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  1.1.2.4 - I lis tó r ico  técn ico  d a  e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... D e se m p e n h o  da equipe
N ív e l de 
Im pacto
D e scr içã o V alo r  da 
escala
N ,11 A  e q u ip e  s e m p r e  d e m o n s t r o u  b o m  d e s e m p e n h o  n a  e x e c u ç ã o  d o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s .
1 0 0
N, A  e q u ip e  d e m o n s t r o u  d e s e m p e n h o  r e g u la r  n a  e x e c u ç ã o  d o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s .
5 7
N ,n A  e q u ip e  a p r e s e n to u  f r a c o  d e s e m p e n h o  n a  e x e c u ç ã o  d o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s .
U
Tabela 385 -  N ív e is  de Im pacto  e V alo res da E sc a la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E : 1.1.3.1 - 'H is tó r ic o  técn ico  da em p resa  ou 
c o n so rc io  ... M e to d o lo g ia  de e xecu cão  a p licad a  c o n fo rm e  p ro p o sta
N ível de 
Im pacto
D e scr içã o V alo r  da 
e sca la
n 4b C u m p n u  to ta lm e n te  a m e t o d o lo g i a  p r o p o s t a  n o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
100
N- C u m p r iu  75% d a  m e t o d o lo g i a  p r o p o s t a  n o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
50
N 2n C u m p n u  50% d a  m e t o d o lo g ia  p r o p o s t a  n o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
0
N, C u m p r iu  25% o u  m e n o s  d a  m e t o d o lo g ia  p r o p o s t a  n o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
-50
T a b e la  386  -  N ív e is  de Im pacto  e V alores d a  E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  1.1.3.2 - H istó r ico  técn ico  da em p re sa  ou 
c o n só rc io  ... T ran sfe rên c ia  d e know-how p ara  o  ó rg ã o
N ív e l de 
Im pacto
D e scrição V alor da 
e scala
N ,B A  e m p r e s a  s e m p r e  t r a n s fe r iu  o  know-how  u t i l iz a d o  n o  d e s e n v o lv im e n t o  d o s  
t r a b a lh o s  p a r a  o  ó r g ã o .
1 0 0
N, A  e m p r e s a  s ó  t r a n s fe r iu  a lg u m a s  v e z e s  o  know-how  u t i l iz a d o  n o  d e s e n v o lv im e n t o  
d o s  t r a b a lh o s ,  q u a n d o  o  ó r g ã o  so l ic i to u .
5 0
N, N A  e m p r e s a  n ã o  t r a n s fe r iu  o  know-hòw  u t i l iz a d o  n o  d e s e n v o lv im e n t o  d o s  
t r a b a lh o s ,  q u a n d o  o  ó r g ã o  s o l ic i to u .
0
Tabela 387 
c o n so rc io  ...
-  N ív e is  d e Im pacto  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  1.1.3.3.1 - I listó rico  técn ico  d a  em p 
N o rm a s  de  segu rança e m edicin a d o  trabalh o
N ível de 
Im p acto
D e sc n ç ã o V alor da 
escala
N ," A  e m p r e s a  c u m p r iu  a s  n o r m a s  d e  s e g u r a n ç a  n o s  10  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
1 0 0
N, A  e m p r e s a  n ã o  c u m p n u  to ta lm e n te  a s  n o r m a s  d e  s e g u r a n ç a  n o s  10  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s ,  m a s  n ã o  h o u v e  d a n o s  d e  q u a lq u e r  n a tu re z a .
5 6
N, N A  e m p r e s a  n ã o  c u m p n u  a s  n o r m a s  d e  s e g u ra n ç a  n o s  10  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
0
la b e la  388  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V a lo re s  da Escala Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  1 .1.3.3 .2 - H istó rico  técnico da e m p re sa  ou
c o n só rc io  ... N o rm a s  técn icas (A B N T )
N ív e l de 
Im pacro
D e scrição V alor d a  escala
N , " A  e m p r e s a  c u m p n u  a s  n o r m a s  té c n ic a s  ( A B N T )  n o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
1 0 0
N, A  e m p r e s a  n ã o  c u m p n u  to ta lm e n te  a s  n o r m a s  t é c m c a s  ( A B N T ) ,  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s /  e x e c u t a d a s ,  m a s  n ã o  h o u v e  d a n o s .
57
N , N A  e m p r e s a  n ã o  c u m p n u  a s  n o r m a s  té c n ic a s  ( A B N T ) ,  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
0
la b e la  389 
c o n so rc io  ...
-  N íve is  d e Im pacto  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  1.1.3.3.3 - 1 listó rico  técn ico  da em p 
M an uais d e e sp e c ific a ç õ e s  gerais para serv iços de o b ra s  rodov iárias
N ív e l d e 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
■ N ,B F o r a m  id e n t i f i c a d o s  e  ju s t i f ic a d o s  o s  d a d o s  u t i l iz a d o s  n o s  ú l t im o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
100
N, F o r a m  id e n t i f i c a d o s  m a s  n ã o  ju s t i f ic a d o s  o s  d a d o s  u t i l iz a d o s  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e m ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
37
N , n N ã o  fo r a m  a p r e s e n t a d o s  o s .  d a d o s  u t i l iz a d o s  n o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
0
T a b e la  39 0  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alo re s da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  1 .1 ,3 .3 .4  - H istó rico  técn ico  da em p re sa  ou 
c o n só rc io  ... M an uais d e  e sp e c ifica çõ e s  am b ien tais com p lem en tares
N ív e l dc 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N ,B F o r a m  id e n t i f i c a d o s  e ju s t i f ic a d o s  o s  d a d o s  u t i l iz a d o s  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
1 0 0
N, F o r a m  id e n t i f i c a d o s  m a s  n ã o  ju s t i f ic a d o s  o s  d a d o s  u t i l iz a d o s  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
6 0
N ,n N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  d a d o s  u t i l iz a d o s  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
0
T a b e la  391 
c o n so rc io  ...
-  N íve is  d e Im pacto  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E : 1.1 .3 .3 .5  - H istó r ico  técn ico  da emp 
R elatório  de avaliação  am b ien tal -  RAA
N ívei de 
Im p acto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n , h ___ A  e m p r e s a  a p r e s e n t o u  o  R A A  e m  to d a s  a s  1 0  ú l t im a s  o b r a s  e x e c u ta d a s . 1 0 0
N, A  e m p r e s a  a p r e s e n t o u  o  R A A  e m  5 0 %  d a s  o b r a s  e x e c u ta d a s . 6 0
N , n A  e m p r e s a  n ã o  a p r e s e n t o u  o  R A A  n a s  10  ú l t im a s  o b r a s  e x e c u ta d a s . 0
T a b e la  392 
c o n só rc io  ...
-  N íve is  d e Im p acto  e V alo re s d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  1.1.3.4  - H is to r io  
T e rm o  dc re sp o n sa b ilid a d e  patrim onial
> técn ico  d a  em p
N ível de 
Im p acto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n : b F o i  a p r e s e n t a d o  o  t e r m o  d e  r e s p o n s a b i l id a d e  p a t r im o n ia l  n o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
r e a l iz a d a s  n o s  ú l t im o s  0 5  a n o s .
1 0 0
N ,N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . 0
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1'abela 393  -  N íveis dc Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  I.1 .3 .5  - H istó rico  técn ico  da e m p re sa  ou
c o n só rc io  ... So licitações d c  ad itiv o s
N ív e l d e  
Im pacto
D e s c r i ç ã o V alo r  da 
escala
N ," A  e m p r e sa  n ã o  s o l ic i t o u  a d it iv o s  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v iç o s / 'o b r a s  e x e c u ta d a s . 1 0 0
N ,n A  e m p r e s a  s o l ic i t o u  01 a d it iv o  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v iç o s / 'o b r a s  e x e c u ta d a s . 0
N, A  e m p r e sa  s o l ic i t o u  0 2  o u  m a is  a d i t iv o s  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s /  o b r a s  
e x e c u ta d a s .
-2 0 0
1’ab ela  39 4  -  N íveis de Im p a c to  e V alo res da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  l . 1.3.6 - H istó r ico  técn ico  da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... So licitações d e  p ro rro g a ç õ e s  d e prazos
N ívei de 
Im pacto
D e s c n ç ã o V alo r  da 
escala
N-,B A  e m p r e s a  n ã o  te v e  n e n h u m a  p r o r r o g a ç ã o  d e  p r a z o  n e g a d a  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
100
N ; n A  e m p r e s a  t e v e  01  p r o r r o g a ç ã o  d e  p r a z o  n e g a d a  n o s  10  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  
e x e c u ta d a s .
0
N, A  e m p r e s a  te v e  0 2  o u  m a is  p r o r r o g a ç õ e s  d e  p r a z o  n e g a d a s  n o s  10  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
-200
la b e la  395 -  N íve is  de Im p a c to  e V alo re s da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  1.2.1.1 - H istó rico  técn ico  da em p re sa  ou 
c o n só rc io  ... C u m p rim en to  d o s  p ra z o s  e stabelec idos p o r  ativ idades
N ível de 
Im p acto
D e s c r i ç ã o V alo r  da 
escala
n , r A  e m p r e s a  c u m p r iu  o s  p r a z o s  e s t a b e le c id o s  p o r  a t iv id a d e  n o s  10  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s ,  s e m  p a r a l i s a ç õ e s .
1 00
n 2 A  e m p r e s a  c u m p n u  o s  p r a z o s  e s t a b e le c id o s  p o r  a t iv id a d e  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s ,  c o m  p a r a l i s a ç õ e s ,  e m  r a z ã o  d e  su a  n e g lig ê n c ia .
5 7
N ,n A  e m p r e s a  n ã o  c u m p n u  o s  p r a z o s  e s t a b e le c id o s  p o r  a t iv id a d e  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s ,  c o m  p a r a l i s a ç õ e s ,  e m  r a z ã o  d e  s u a  n e g lig ê n c ia .
0
T a b e la  39 6  -  N íveis d e  Im p a c to  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  1.2.1.2 - H istó r ico  técn ico  d a  e m p re sa  ou 
c o n só rc io  .... C o n fo rm id a d e  d o s  p ra z o s  co m  as ativ idades d esen v o lv id as
N ível de 
. Im pacto
D e s c r i ç ã o V alo r  da 
e scala
■ N, A t iv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  s e m  r e f o r ç o s  e x t r a s  e a b a ix o  d o  p r a z o ,  n o s  10  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
1 0 0
N SB A tiv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  s e m  r e f o r ç o s  e x t r a s  e d e n tr o  d o  p r a z o ,  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
79
n 4 A tiv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  c o m  r e f o r ç o s  e x t r a s  e a b a ix o  d o  p r a z o ,  n o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s  n o s  ú l t im o s  0 5  a n o s .
5 8
N , A t iv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  c o m  r e f o r ç o s  e x t r a s  e d e n tr o  d o  p r a z o ,  n o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s  n o s  ú l t im o s  0 5  a n o s .
37
N2n A tiv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  s e m  r e f o r ç o s  e x t r a s  e a c im a  d o  p r a z o ,  p o r  in c a p a c id a d e  
d a  e m p r e sa ,  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s .
0
" N , A t iv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  c o m  r e f o r ç o s  e x t r a s  e a c im a  d o  p r a z o ,  p o r  in c a p a c id a d e  
d a  e m p r e s a ,  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
-37
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T a b e la  397 -  N ív e is  d e  Im p a c to  c V alores da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  1.2.1.3 - H istórico  técnico da e m p re sa  ou
c o n só rc io  ... C u m p r im e n to  d o  p raz o  total para  a execu ção  d o s  serv iço s
N ív e l de 
Im p acto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N ,B A  e m p r e s a  c u m p r iu  1 0 0 %  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
d o s  p r a z o s  d o s c r o n o g r a m a s d o s 10 ú lt im o s 1 0 0
N ;N A  e m p r e s a  c u m p r iu  5 0 %  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
d o s  p r a z o s  d o s c r o n o g r a m a s d o s 10 ú lt im o s 0
N, A  e m p r e s a  n ã o  c u m p r iu  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
o s  p r a z o s  d o s c r o n o g r a m a s d o s 10 ú lt im o s -1 2 5
T a b e la  398 -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  1.2.2.1 - H istó rico  técnico da e m p re sa  ou 
c o n so rc io  ... A te n d im e n to  d as  so licitações exigidas pe lo  ó rgão
N ível de 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N-,B A  e m p r e s a  a t e n d e u  às s o l ic ita ç õ e s  c o m  a  p r o n t id ã o  e x ig id a  p e lo  ó r g ã o ,  n o s  10  
ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s ;  a  e m p r e s a  n e g o c io u  c o m  o  ó r g ã o  o  n ã o -  
a t e n d im e n t o  à s  s o l ic i t a ç õ e s  n o s  1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u t a d a s  e o  ó r g ã o  
a c e i to u .
1 0 0
N 2n A  e m p r e s a  c o l o c o u  d if ic u ld a d e  p a r a  a te n d e r  à s  s o l ic i t a ç õ e s  e x ig id a s  p e lo  ó r g ã o ,  
n o s  1 0  ú l t i m o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
0
N, A  e m p r e s a  a t e n d e u  à s  so l ic i ta ç õ e s  e x ig id a s  p e lo  ó r g ã o ,  a p ó s  lit íg io , n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
- 1 2 5
T a b e la  399 -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alores da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r d o  PVE. 1,2.2.2 - I lis tó n c o  técn ico  d a  e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... R e lac io n am e n to  co m  o s  respon sáveis pela fiscalização
N ível de 
Im pacto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n ,b N ã o  o c o r r e r a m  a t r i to s  e a t r e  o s  té c n ic o s  d a  e m p r e s a  e  o s  f i s c a i s  d o  ó r g ã o ,  n o s  10  
ú l n m o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
1 0 0
N ,N O c o r r e r a m  a lg u n s  a tr ito s  e n tre  o s  t é c n ic o s  d a  e m p r e s a  e  o s  f i s c a i s  d o  ó r g ã o ,  n o s  
1 0  ú l t i m o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
0
N, S e m p r e  o c o r r e r a m  a tr ito s  e n tre  o s  t é c n ic o s  d a  e m p r e s a  e o s  f i s c a i s  d o  ó r g ã o ,  n o s  
1 0  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s  e x e c u ta d a s .
-1 3 3
T a b e la  4 0 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  1.2.2.3 - H istó rico  técn ico  da e m p re sa  ou 
co n só rc io  ... A p re se n ta ç ã o  d o s  relatórios m en sais para  a avaliação  d o s  serv iço s
N ível de 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
e scala
n 4b F o r a m  a p r e s e n t a d o s  t o d o s  o s  r e la tó r io s  m e n s a is  p a r a  a v a l ia ç ã o  n o s  1 0  ú l t im o s  
s e r v i ç o s  e x e c u t a d o s .
1 0 0
N, F o r a m  a p r e s e n t a d o s  9 0 %  d o s  r e la tó r io s  m e n s a is  p a r a  a v a l ia ç ã o  n o s  10  ú l t im o s  
s e r v iç o s  e x e c u t a d o s .
6 7
n 2 F o r a m  a p r e s e n t a d o s  8 5 %  d o s  r e l a t ó n o s  m e n s a i s  p a r a  a v a l ia ç ã o  n o s  10  ú l t im o s  
s e m e o s  e x e c u t a d o s .
3 3
N ,n F o r a m  a p r e s e n t a d o s  8 0 %  o u  m e n o s  d o s  r e l a t ó n o s  m e n s a is  p a r a  a v a l ia ç ã o  n o s  10 
ú l t i m o s  s e r v iç o s  e x e c u ta d o s .
0
T a b e la  401 -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  1.2.3.1 - H istó rico  récnico da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... S e r v iç o s /o b r a s  con clu íd os
N ível de 
I m pact< i
D e s c r i ç ã o V alor d a  
escala
n 4b F o r a m  c o n c l u í d o s  to d o s  o s  10 ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s . 10 0
N ,n F o r a m  c o n c l u í d o s  8 0 %  d o s  10  ú l t im o s  s e r v i ç o s / o b r a s . 0
N, F o r a m  c o n c l u í d o s  5 0 %  o s  10 ú l t im o s  s e m ç o s / o b r a s . -1 0 0
N, F o r a m  c o n c l u í d o s  3 0 %  o u  m e n o s  d o s  10 ú l t im o s  s e m ç o s / o b r a s . -2 0 0
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la b e la  4 0 2  -  N íve is  d e Im p a c to  e V alores da E sc a la  S em ân tica  d o  d escritor d o  P V E  1 .2 .3 .2  - 1 lis tó r ico  técn ico  da em p re sa  ou
co n só rc io  ... C a d a stro  (As built) de  ob ras
Nível de 
Im p acto
Descrição Valor da 
escala
N, Não ocorreram mudanças nos 10 últimos serviços/obras executadas. 133
N 4b 20% das mudanças ocorridas foram autorizadas pelo órgão nos 10 úlnmos 
serviços/obras executadas.
100
N , 50% das mudanças ocorridas foram autorizadas pelo órgão nos 10 últimos 
serviços/obras executadas.
67
n 2 80% das mudanças ocorridas foram autorizadas pelo órgão nos 10 últimos 
serviços/obras executadas.
33
N ,n 100% das mudanças ocorridas foram autorizadas pelo órgão nos 10 úlnmos 
serviços/obras executadas.
0
T a b e la  403  -  N íve is  d e  Im p a c to  e V alores d a  E sc a la  S em ân tica  d o  d escritor d o  P V E  1.2.4.1 - M isrórico técn ico  da em p resa  ou 
c o n só rc io  ... G rau  de im p o rtân c ia  d o s  serviços
Nível de 
I mpacto
Descrição Valor da 
e scala
N," Ocorreram paralisações sem repercussão social nos 10 últimos serviços/obras 
executadas.
100
N 2n Ocorreram paralisações com repercussão social moderada (prejuízo social) nos 10 
últimos serviços/obras executadas.
0
N, Ocorreram paralisações com grande repercussão social nos 10 últimos 
serviços/obras executadas.
-100
T a b e la  40 4  -  N íve is  de Im p a c to  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  1 .2 .4 .2  - H istó rico  técn ico  da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... P eríodo  d e d u ração
N ív e l de 
Im p acto
Descrição V alor da 
e scala
N ,1’ Ocorreu paralisação de responsabilidade da empresa com duração de 01 mês ou 
menos, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
100
N ;n Ocorreu paralisação de responsabilidade da empresa com duração de 06 meses, 
nos 10 últimos serviços/obras executadas.
0
N, Ocorreu paralisação de responsabilidade da empresa com duração de 01 ano ou 
mais, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
-100
Tabela 405  -  N íveis d e Im p acto  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  1 .2.4.3 - H istó rico  técn ico  da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... M otivo  da p ara lisação
N ív e l de 
Impacto
Descrição V alor da 
escala
N ,n Houve paralisação por problema de responsabilidade do órgão, nos 100
serviços/obras executadas.
N ,N Houve paralisação por problema de responsabilidade da empresa, nos 10 últimos 
serviços/obras executadas.
0
Tabela 406  -  N íveis d e Im p acto  e V alores da E sc a la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  1.2.5.1 - I listó rico  técn ico  da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... M o d ificação  d e  gran de  porte
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Não ocorreu nenhuma modificação de grande porte, nos 10 últimos 
serviços/obras executadas.
100
N ,n Ocorreu 01 modificação de grande porte, por conta da própria empresa, nos 10 
últimos serviços/obras executadas.
0
N , Ocorreram 02 modificações de grande porte, por conta da própria empresa, nos -100
10 últimos serviços/obras executadas.
N, Ocorreram 03 ou mais modificações de grande porte, por conta da própna 
empresa, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
-200
279
Tabela 40 ”  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alores da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  1.2.5.2 - I listó rico  técnico da e m p re sa  ou
Nível dc“ 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Não ocorreu nenhuma modificação de médio porte, por conta da própria 
empresa, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
100
N ,n Ocorreu 01 modificação de médio porte, por conta da própna empresa, nos 10 
últimos serviços/obras executadas.
0
N; Ocorreram 02 modificações de médio porte, por conta da própna empresa, nos 
10 últimos serviços/obras executadas.
-100
N, Ocorreram 03 ou mais modificações de médio porte, por conta da própna 
empresa, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
-200
'Tabela 408  -  N íve is  de Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  1.2.5.3 - H istó rico  técn ico  d a  e m p re sa  ou 
co n só rc io  ... M od ificação  d e p e q u en o  porte
Nível de 
Impacto
Descrição V alor da 
escala
n 4b Não ocorreu nenhuma modificação de pequeno porte, por conta da própna 
empresa, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
100
N, Ocorreu 01 modificação de pequeno porte, por conta da própria empresa, nos 10 
últimos serviços/obras executadas.
50
N 2n Ocorreram 02 modificações de pequeno porte, por conta da própna empresa, nos 
10 últimos serviços/obras executadas.
0
N, Ocorreram 03 ou mais modificações de pequeno porte, por conta da própna 
empresa, nos 10 últimos serviços/obras executadas.
-”5
Tabela 409  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alo res d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  1.2.6.1 - H istó rico  técn ico  da em p resa  
c o n só rc io  ... N ú m e ro  de pen a lid ad es aplicadas
N ív e l de 
Impacro
Descrição Valor da 
escala
N.,B Nenhuma penalidade foi aplicada à empresa nos 10 últimos serviços/obras 
executadas.
100
N ;N 02 penalidades foram aplicadas à empresa nos 10 últimos serviços/obras 
executadas.
0
N, 05 ou mais penalidades foram aplicadas à empresa nos 10 últimos serviços/obras 
executadas.
-100
Tabela 4 1 0  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  1.2.6.2.1 - H istó rico  técnico d a  em p re sa  < 
co n só rc io  ... G rau  d e  im p o rtân c ia  d as  ob ras não con clu ídas
N ível de 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
n ,b Não concluídos os 10 últimos serviços/obras, sem conseqüência de importância 
social.
100
N ;N Não concluídos os 10 últimos serviços/obras, com conseqüência de importância 
social moderada.
0
N, Não concluídos os 10 últimas serviços/obras, com conseqüência de grande 
importância.
-100
Tabela 411 
consórcio ...
-  N íve is  de Im p a c to  e V alores da Escala Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P \ E  1.2.6.2.2 - H istó rico  técnico da c m f 
Itens d o  edital n ão  cu m p rid os
N ível dc 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
n ,b Itens sem grande importância não cumpridos, nos 10 últimos serviços/obras 
executadas.
100
N ;n Itens de importância moderada não cumpridos, nos 1 0  últimos serviços/obras 
executadas.
0
N, Itens de grandes importância não cumpndos. nos 10 últimos serviços/obras 
executadas.
-1 3 3
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1 abula 41 2  — N ív e is  du Im pacto  e \  a lo res da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P \  P. 1.2.6.3 - I íisró rico  técn ico  da em p resa  ou
c o n só rc io  ... P erío d o  da ap licação  d as p en alid ad es
Nivel de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Nenhuma penalidade foi aplicada à empresa durante os últimos 10 anos. 100
N, Nenhuma penalidade foi aplicada à empresa durante os últimos 05 anos. 50
Nenhuma penalidade foi aplicada à empresa durante os últimos 02 anos. 0
N, Nenhuma penalidade foi aplicada à empresa no último 01 ano ou menos. -50
As tabelas 413 a 433 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 2 
‘Capacidade Técnica da Empresa ou Consórcio’ (ver figura 70).
T a b e la  41 3  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo res d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  2.1.1.1 - C a p ac id ad e  técnica da em p resa  ou 
co n só rc io  ... S erv iço s realizad os em  co n só rc io s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição Valor da 
escala
n , b 10 ou mais obras/serviços realizados nos últimos 05 anos. 100
N, 05 obras/serv iços realizados nos últimos 05 anos. 50
N ,n 02 ou menos obras/serviços realizados nos últimos 05 anos. 0
Tabela 414 
consórcio ...
- Níveis de Impacto e Valores da Escala Semântica do descritor do PVE 2.1.1.2 - Capacidade técnica da emp 
Serviços realizados por terceirização
N ível dc 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ," 10 ou mais obras/serviços realizados nos últimos 05 anos. 100
N, 05 obras/serviços realizados nos últimos 05 anos. 50
N ,N 02 ou menos obras/serviços realizados nos últimos 05 anos. 0
T a b e la  413  — N ív e is  d e Im pacto  e V alo res d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escriro r d o  P Y H  2.1.1.3 - C a p ac id ad e  técn ica da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... S erv iço s realizad os só  pela em p resa
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b 10 ou mais obras/serviços realizados nos últimos 05 anos de complexidade 
idêntica ao objeto licitado.
100
N, 05 obras/serviços realizados nos últimos 05 anos de complexidade idêntica ao 
objeto licitado.
50
N| N 02 ou menos obras/serviços realizados nos últimos 05 anos de complexidade 
idêntica ao objeto licitado.
0
Tabela 416 
consórcio ...
- Níveis de Impacto e Valores da Escala Semântica do descritor do PVK 2.1.2 - Capacidade técnica da e 
Projetos das Instalações e canteiro de obra
Nível du 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,B Projetos compatíveis com os licitados 100
N, Projetos compatíveis, em parte, com os licitados 57
N, Projetos incompatíveis 0
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la b e la  41 -  N ív e is  de Im p a c to  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P V K  2.1.3.1 - O p a c id a d e  técnica da em p re sa  ou
c o n só rc io  ... C a p ac id ad e  técnica
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N-," P o s s u i  c a p a c id a d e  t é c n ic a  a d e q u a d a  p a ra  e x e r c e r  a s  fu n ç õ e s  . 100
N ,N P o s s u i  c a p a c id a d e  r é c n ic a  in a d e q u a d a  p a ra  e x e r c e r  a s  fu n ç õ e s . 0
N, N ã o  in d ic a d o . -100
Tabela 418 
c o n so rc io  ...
-  N ív e is  de Im p a c to  e V alo res da E scala  Sem ântica d o  d escrito r  d o  P V E  2 .1 .3.2 - C ap ac id ad e  récnica da e 
A tribu ições
N ív e l de 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  t o d a s  a s  a tr ib u iç õ e s . 100
N , F o r a m  a p r e s e n t a d a s  p a r c ia lm e n te  a s  a tr ib u iç õ e s . 50
N , n N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d a s . 0
Tabela 419  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V K  2.1.3.3 - C ap ac id ad e  técnica da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... R e sp o n sa b ilid a d e s
■ N ível de D escricão V alor da
Im pacto escala
N, B F o r a m  a p r e s e n t a d a s  to d a s  a s  r e s p o n s a b i l id a d e s . 1 0 0
N, F o r a m  a p r e s e n t a d a s  p a r c ia lm e n te  a s  r e s p o n s a b i l id a d e s . 5 0
N ,N N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d a s . 0
T a b e la  4 2 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo res da E sca la  Sem ântica d o  d escrito r  d o  P V K  2 .1 .3 .4  - C a p ac id ad e  técnica da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... H ierarquia
N ível de D e s c r ic ã o V alor da
Im pacto escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d a  t o d a  a  h ie ra rq u ia  d a  e m p re sa . 1 0 0
N, F o i  a p r e s e n t a d a  p a r te  d a  h ie ra rq u ia  d a  e m p r e sa . 5 0
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a  a  h ie ra rq u ia  d a  e m p re sa . 0
T a b e la  421 -  N ív e is  de Im p a c to  e V alo res da E scala  Sem ântica d o  d escrito r  d o  P V E  2 .1 .4  - C ap ac id ad e  técnica da em p resa  ou 
c o n só rc io  ... O rg an o g ram a
N ível de D e s c r ic ã o V alor da
Im p acto escala
N ,B F o r a m  a p r e s e n t a d a s  t o d a s  a s  s u b o r d in a ç õ e s . 100
N, N N ã o  fo r a m  a p r e s e n t a d a s . 0
Tabela 42 2  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2.1.5 - C ap ac id ad e  técnica da em p re sa  ou 
co n só rc io  ... D ec la ração  d e re sp o n sa b ilid a d e  am biental
N ível dc D e s c r ic ã o V alor da
Im pacto escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d a  a  d e c la r a ç ã o . 100
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a . 0
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Tabela 423 
consórcio ...
- Níveis de Impacto e Valores da Escala Semântica do descritor do PVE 2 .I .6  - Capacidad 
Relação dos contratos em execução e/ou a serem iniciados
e récnica da e
Nível de 
Impacto
Descrição V alor da 
escala
N / N ão tem nenhum outro contrato. 100
N-, Tem  outros contratos com  pouca chance de comprometimento. 50
N ,N Tem  outros contratos com média chance de comprometimento. 0
N, Tem  outros contratos com grande chance de comprometimento. -50
T a b e la  42 4  -  N íve is  d e  Im pacto  e V alo re s da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2 .1 .“  - C a p ac id ad e  técnica da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... A tu alização  da em p resa  em  relação às in o v açõ es te cn o ló g ica s
Nível de D escricâo Valor da
Impacto escala
N ," A empresa se mantêm atualizada. 100
N, A empresa só se atualiza quando isto é requisitado. 50
N ,n A empresa não se mantêm atualizada. 0
T a b e la  425  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo re s da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2.2.1 - C a p ac id ad e  técnica da em p re sa  ou 
c o n só rc io  ... V ín cu lo  e m p re g a n d o  d a  equ ip e  técnica m ínim a
Nível de Descricâo \ alor da
Impacto escala
N ,B Foram  apresentadas as carteiras profissionais de todos os técnicos. 100
N, Foram  apresentadas as carteiras profissionais de 75% dos técnicos. 50
N ,n Foram  apresentadas as carteiras profissionais de 50% ou menos dos técnicos. 0
T a b e la  4 26  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo re s da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2.2.2.1 - C a p a c id a d e  técn ica  da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... P o sto s  de gerência
N ív e l de Descricâo V alor da
Impacto escala
n , b O s profissionais só ocupam  cargo de gerente. 100
N ,n O s profissionais ocupam  simultaneamente cargo de gerente e de técnico. 0
N, N ão apresentado. -100
T a b e la  427  — N ív e is  d e Im pacto  e V alo res da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  2 .2.2.2 - C a p ac id ad e  técnica da e m p re sa  ou 
c o n so rc io  ... C o o rd e n açã o
N ível d e 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
n , b O s profissionais só ocupam  cargo de coordenação. 100
N ,n O s profissionais ocupam  simultaneamente cargo coordenador e de técnico. 0
N, N ão apresentado. -100
T a b e la  428 
c o n só rc io  ...
-  N íve is  de Im pacto  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  2.2.2.3 - C a p ac id ad e  técn ica da e 
C h efia  de cada área
N ível de 
Im pacto
Descrição V alo r  da 
escala
n , b O s profissionais só ocupam  cargo de chefia. 100
N ,n O s profissionais ocupam  simultaneamente cargo de chefia e de técnico. 0
N, N ão apresentado. -100
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la b e la  42 9  — N ív e is  de Im p acto  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2.2.3.1 - C a p ac id ad e  técnica d a  em p re sa  ou
c o n só rc io  ... C o m p le x id ad e  d o s  trabalhos execu tados
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
e scala
n , b Trabalhos de grande porte realizados pelos técnicos, nos últimos 05 anos. 100
N, Trabalhos de médio porte realizados pelos técnicos, nos últimos 05 anos. 50
N, N Trabalhos de pequeno porte realizados pelos técnicos, nos últimos 05 anos. 0
T a b e la  4 30  
c o n só rc io  ...
-  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2 .2 .3 .2  - C ap ac id ad e  técnica d a  e 
C o n tra tan te
N ív e l d e 
Im p a c to
Descrição V alo r  da 
escala
n , b Orgão licitante. 100
N , n Outros órgãos. 0
T a b e la  431 -  N ív e is  de  Im p a c to  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2 .2 .3 .3  - C ap ac id ad e  técnica d a  em p re sa  ou 
c o n só rc io  ... Q u an tid a d e  d e  serv iço s executados
N ív e l d e 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n 4b 15 ou mais serviços/obras, de idêntica complexidade, executadas pelos 
responsáveis técnicos nos últimos 05 anos.
100
N , 10 serviços/obras, de idêntica complexidade, executadas pelos responsáveis 
técnicos nos últimos 05 anos.
67
n 2 05 serviços/obras, de idêntica complexidade, executadas pelos responsáveis 
técnicos nos últimos 05 anos.
33
N ,n Nenhum serviço/obra, de idêntica complexidade, executados pelos responsáveis 
técnicos nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  4 3 2  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  2 .2 .3 .4  - C a p ac id ad e  técnica da e m p re sa  ou 
c o n só rc io  ... T e m p o  d e  exercíc io  profission al
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N, 20 anos de experiência na profissão. 133
n 4b 15 anos de experiência na profissão. 100
N, 10 anos de experiência na profissão. 67
N, 5 anos de experiência na profissão. 33
N ,N Nenhum a experiência. 0
Tabela 433 
consórcio ...
- Níveis de Impacto e Valores da Escala Semântica do descritor do PVE 2.2.4 - Capacidade técnica da er 
Profissional na área ambiental
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N, B Possui profissional. 100
N, N N ão possui profissional. 0
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As tabelas 434 a 483 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 3 
‘Histórico da empresa em elaboração de projetos’ (ver figuras 72 e 73).
T a b e la  4 3 4  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo res da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P Y E  3.1.1 - H istó r ico  d a  em p resa  cm  e lab o ração  
d e  p ro je to s  ... L ev a n ta m en to  d o s d a d o s  n ecessário s para  o  d esen v o lv im e n to  d o  p ro je to
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
cscala
N / Todos os dados necessários foram levantados e analisados nos projetos 
elaborados nos últimos 05 anos.
100
N, Todos os dados necessários foram levantados, mas não analisados, nos projetos 
elaborados nos últimos 05 anos.
Parte dos dados necessários foi levantada e analisada nos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
43
N 2n Parte dos dados necessários foi levantada, mas não analisada, nos projetos 
elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Dados não levantados. -43
T a b e la  4 35  -  N ív e is  de Im p acto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .1 .2  - I-Iistórico da em p resa  em  e lab o ração  
d e  p ro je to s  ... D ia g n ó st ic o  d o  trecho
N ív e l de 
Im p acto
Descrição V alo r  da 
cscala
N / Foi apresentado diagnóstico bem fundamentado nos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
100
N , N Foi apresentado diagnóstico com fundamentação regular nos projetos elaborados 0
nos últimos 05 anos.
N, Não foi apresentado diagnóstico. -133
T a b e la  43 6  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .1 .3  - H istó rico  da e m p re sa  em  e lab o ração  
d e  p ro je to s  ... P artic ip ação  d a  e m p re sa  na d efin ição  d as características da ro d o v ia
N ív e l de 
Im pacto
Descrição V alo r  da 
cscala
n , b Participação ativa da empresa na definição dos elementos componentes dos 
projetos elaborados nos últimos 05 anos.
100
N, Participação moderada da empresa na definição dos elementos componentes dos 50
projetos elaborados nos últimos 05 anos.
N , n Houve pouca ou nenhuma participação da empresa na definição dos elementos 
componentes dos projetos elaborados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  437  -  N ív e is  de Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3.1.4.1 - H istó r ico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra ç ã o  d e  p ro je to s  ... E s tu d o  d o  traçado  da rodovia
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
cscala
N ," Foram apresentadas pela empresa opções adequadas de traçado de rodovia, nos 
projetos elaborados nos últimos 05 anos.
100
N, Foram apresentadas pela empresa opções parcialmente adequadas de traçado de 50
rodovia, nos projetos elaborados nos últimos 05 anos.
N ,N Foram apresentadas pela empresa opções inadequadas de traçado de rodovia, nos 
projetos elaborados nos últimos 05 anos.
0
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T a b e la  43 8  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo res d a  E sca la  Semântica d o  d esc r ito r  d o  PV F. 3 .1 .4 .2  - H istó rico  d a  e m p re sa  em
e lab o ra çã o  de  p ro je to s  ... A p re se n ta ção  d e  o p ç õ e s  /  G eo m etria  d a  rodov ia
Nível de 
Im pacto
Descrição Valor da 
escala
N ,B Foram  apresentadas adequadas nos projetos geom étricos elaborados pela empresa 
nos últimos 05 anos.
100
N z Foram  apresentadas parcialmente adequadas nos projetos geométricos elaborados 
pela empresa nos últimos 05 anos.
50
N ,n Foram  apresentadas inadequadas nos projetos geom étricos elaborados pela 
em presa nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  439  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo re s d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  3 .1.4.3 - H istó rico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... A p re sen ta ção  d e o p ç õ e s  /  D ren agem  e p av im en tação
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentadas adequadas nos projetos de drenagem e pavimentação 
elaborados pela em presa nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram  apresentadas parcialmente adequadas nos projetos de drenagem e 
pavimentação elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
50
N ,n Foram  apresentadas inadequadas nos projetos de drenagem e pavimentação 
elaborados pela em presa nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  44 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V a lo re s  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  3 .1 .4 .4  - H istó r ico  da e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... A p re sen tação  d e o p ç õ e s  /  E stab ilidade  d o s  taludes
N ível de Descrição V alor da
Impacto escala
n 3b Foram apresentadas adequadas nos projetos de estabilidade dos taludes 
elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram apresentadas parcialmente adequadas nos projetos de estabilidade dos 
taludes elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
50
N ,n Foram apresentadas inadequadas nos projetos de estabilidade dos taludes 
elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  441 -  N íve is  de Im p a c to  e V alo re s da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .1 .4 .5  - H istó rico  d a  em p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... A p re se n tação  d e o p ç õ e s  /  P ro teção  am bien tal
N ível de D escricão V alo r  da
Im p acto escala
n , b Foram apresentadas adequadas nos projetos de proteção ambiental elaborados 
pela empresa nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram apresentadas parcialmente adequadas nos projetos de proteção ambiental 
elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
50
N ,N Foram apresentadas inadequadas nos projetos de proteção ambiental elaborados 
pela empresa nos últimos 05 anos.
0
Tabela 44 2  -  N ív e is  de Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .1 .4 .6  - H istó rico  d a  em p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... A p re sen tação  d e  altern ativas /  O b ras d ’arte  e sp ec ia is  e corren tes
N ível de Descrição V alor da
Im pacto escala
n 3" Foram apresentadas alternativas adequadas nos projetos de obras d’arte especiais e 
correntes elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram apresentadas alternativas parcialmente adequadas nos projetos de obras 
d’arte especiais e correntes elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
50
N , n Foram apresentadas alternativas inadequadas nos projetos de obras d’arte 
especiais e correntes elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
0
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la b e la  44 3  — N íve is  d e  Im pacto  e V alo res da E sca la  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  3 .1 .4 .7  - H istó rico  d a  em p re sa  cm
e lab o ra ç ã o  d e  p ro je to s  ... A p resen tação  de o p ç õ e s  /  O b ra s  co m p lem e n ta res
Nível de Descrição Valor da
Impacto escala
N ,B Foram apresentadas adequadas nos projetos de obras complementares elaborados 
pela empresa nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram apresentadas parcialmente adequadas nos projetos de obras 
complementares elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
50
N ,n Foram apresentadas inadequadas para os projetos de obras complementares 
elaborados pela empresa nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  4 4 4  -  N ív e is  d e Im pacto  c V alores da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3.2.1.1 - H istó rico  da e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim in ares /  E s tu d o  d e  trá fego
N ív e l d e 
Im p a c to
Descrição V alor da 
cscala
N ,B Foram atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de tráfego 
das rodovias realizadas nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de tráfego 
das rodovias realizadas nos últimos 05 anos.
50
N ,n Não foi atendida a maior parte das instruções de serviços estabelecidas nos 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de 
tráfego das rodovias realizadas nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  445  -  N ív e is  de Im pacto  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .2 .1 .2  - H istó rico  d a  e m p re sa  em  
e lab o ra ç ã o  d e  p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim in ares /  E s tu d o  g e o ló g ico
Nível de 
Im p a c to
Descrição Valor da 
escala
N , B Foram atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares geológicos 
realizados nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares geológicos 
realizados nos últimos 05 anos.
50
N , n Não foi atendida a maior parte das instruções de serviços estabelecidas nos 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares 
geológicos realizados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  44 6  -  N íve is  de Im pacto  e V alo re s da E sca la  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  3 .2.1.3 - H istó rico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra ç ã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  p relim in ares /  E s tu d o  do.s traça d o s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,“ Foram atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de traçado 
realizados nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de traçado 
realizados nos últimos 05 anos.
50
N, N Não foi atendida a maioria das instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de traçado 
realizados nos últimos 05 anos.
0
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T a b e la  44 7  -  N ív e is  d e Im p a c to  c V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P Y E  3 .2 .1 .4  - H istó rico  d a  e m p re sa  em
e lab o ra ç ã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim in ares /  E s tu d o  to p o grá fico
Nível de Descrição Valor da
Impacto escala
N ,1 Foram  atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares topográficos 
realizados nos últimos 05 anos.
100
N, Foram  atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 50
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares topográficos 
realizados nos últimos 05 anos.
N ,N N ão foi atendida a maioria das instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares topográficos 
realizados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  4 4 8  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alores da E sc a la  Sem ân tica  d o  d e sc r ito r  d o  P V E  3 .2 .1 .5  - H istó r ico  da em p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... E s tu d o s  p relim in ares /  E s tu d o  geo técn ico
N ív e l de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos geotécm eos preliminares 
realizados nos últimos 05 anos.
100
N , Foram  atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos geotécnicos preliminares 
realizados nos últimos 05 anos.
50
N , N N ão foi atendida a maioria das instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos geotécnicos preliminares 
realizados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  4 4 9  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alo res da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  3 .2 .1 .6  - H istó rico  d a  em p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim in ares /  E s tu d o  hidrológico
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,15 Foram  atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos hidrológicos preliminares 
realizados nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram  atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos hidrológicos preliminares 
realizados nos últimos 05 anos.
50
N) N N ão foi atendida a maioria das instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos hidrológicos preliminares 
realizados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  4 5 0  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo res da E scala  Sem ântica d o  d esc r ito r  d o  P V E  3 .2 .1 .7  - H istó rico  da e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  p relim in ares /  E s tu d o  de segurança de trân sito
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 3b Foram  atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de segurança 
de trânsito realizados nos últimos 05 anos.
100
N , Foram  atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de segurança 
de trânsito realizados nos últimos 05 anos.
50
N , N N ão foi atendida a maioria das instruções de serviços estabelecidas nos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos estudos preliminares de segurança 
de trânsito realizados nos últimos 05 anos.
0
288
T a b e la  451 -  N ív e is  de Im p a c to  e V alores d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3 .2.1.8 - H istó rico  d a  em p re sa  cm
elab o ra çã o  d e p ro je to s  ... E s tu d o s  prelim inares /  E s tu d o  am b ien tal
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n , b Foram  atendidas todas as instruções de serviços estabelecidas pelo órgão, nos 
estudos ambientais realizados nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram  atendidas parcialmente as instruções de serviços estabelecidas pelo órgão, 
nos estudos ambientais realizados nos últimos 05 anos.
50
N ,N N ão foi atendida a maiona das instruções de serviços estabelecidas pelo órgão, 
nos estudos ambientais realizados nos últimos 05 anos.
0
T a b e la  45 2  -  N ív e is  de  Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  3.2.2.1 - H istó rico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  de  p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  G e o m étrico
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 100
vigentes no órgão, nos anteprojetos geométricos elaborados nos últimos 05 anos.
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos geom étricos elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados anteprojetos geom étricos sem padronização, nos últimos 05 
anos.
-100
T a b e la  4 53  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo res da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3 .2 .2 .2  - H istó rico  da em p re sa  em 
e lab o ra çã o  de  p ro je to s  ... A n tep ro jeto s /  T errap len agem
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de terraplenagem elaborados nos últimos 05 
anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de terraplenagem elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N, Foram  apresentados anteprojetos de terraplenagem sem padronização, nos 
últimos 05 anos.
-100
T a b e la  4 5 4  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alo res da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3.2.2.3 - H istó rico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra ç ã o  d e  p ro je to s  ... A n tep ro je to s  /  D ren agem
Nível de Descrição Valor da
Impacto escala
N -li Foram  apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de drenagem elaborados nos últimos 05 anos.
100
N ,N Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de drenagem elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados anteprojetos de drenagem sem padronização, nos últimos 05 
anos.
-100
289
T a b e la  45 5  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alores da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  PV F. 3 .2 .2 .4  - H istórico  da e m p re sa  em
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... A n te p ro je to s  /  P avim entação
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de pavimentação elaborados nos últimos 05 
anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de pavimentação elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N, Foram  apresentados os anteprojetos de pavim entação sem padronização, nos 
últimos 05 anos.
-100
T a b e la  45 6  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e .V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V F. 3 .2 .2 .5  - H istó rico  da e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... A n te p ro je to s  /  R ecu peração  e con tro le  sóc io -am b ien tal
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N , B Foram  apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de recuperação e controle sócio-ambiental 
elaborados nos últimos 05 anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de recuperação e controle sócio-ambiental 
elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados os anteprojetos de recuperação e controle sócio-ambiental 
sem padronização, nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  4 57  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alores da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V F  3 .2 .2 .6  - H istó rico  da e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... A n te p ro je to s  /  E stab ilização  de taludes, fu n d açõ e s , e sco rregam en to  
e e ro sõ e s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de estabilização de taludes, fundações, 
escorregam ento e erosões elaborados nos últimos 05 anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de estabilização de taludes, fundações, 
escorregam ento e erosões elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados os anteprojetos de estabilização de taludes, fundações, 
escorregam ento e erosões sem padronização, elaborados nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  4 5 8  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alo res da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .2 .2 .7  - H istó rico  d a  e m p re sa  em  
e lab o ra ç ã o  de p ro je to s  ... A n te p ro je to s  /  T rav essias  u rban as, in terseçõ e s, re to rn o s e a c e s so s
Nível de 
Im p a c to
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de travessias urbanas, interseções, retornos e 
acessos elaborados nos últimos 05 anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos de travessias urbanas, interseções, retornos e 
acessos elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados os anteprojetos de travessias urbanas, interseções, retornos e 
acessos sem padronização, nos últimos 05 anos.
-100
290
Tabela 45 9  — N íve is  d e  Im p a c to  e V alo res da E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3 .2 .2 .8  -  H istó rico  d a  e m p re sa  cm
elab o ra çã o  de p ro je to s  ... A n te p ro je to s  /  O b ra s  d ’arte e speciais e corren tes
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N j" Foram apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos das obras d ’arte especiais e correntes 
elaborados nos últimos 05 anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos anteprojetos das obras d’arte especiais e correntes 
elaborados nos últimos 05 anos.
0
N , Foram  apresentados os anteprojetos das obras d ’arte especiais e correntes sem 
padronização, nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  46 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo re s da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3.2.3.1 - H istó rico  d a  e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  fin ais /  G e om étrico
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N ," Foram  apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos geom étricos finais elaborados nos últimos 05 
anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos geométricos finais elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N , Foram  apresentados os projetos geométricos finais sem padronização, nos últimos 
05 anos.
-100
T a b e la  461 — N íve is  d e  Im p a c to  e V alo res da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  3 .2 .3 .2  - H istó rico  da e m p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  T errap lenagem
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 3b Foram  apresentados padrões conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de terraplenagem elaborados nos últimos 
05 anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de terraplenagem elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N , Foram  apresentados os projetos finais de terraplenagem sem padronização, nos 
últimos 05 anos.
-100
T a b e la  46 2  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo re s da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3 .2.3.3 - H istó rico  d a  em p re sa  cm  
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  D renagem
N ível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N , B Foram  apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de drenagem elaborados nos últimos 05 
anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de drenagem elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N , Foram  apresentados os projetos finais de drenagem sem padronização, nos 
últimos 05 anos.
-100
291
T a b e la  463  — N íveis d e  Im p acto  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  d escritor d o  P V E  3 .2 .3 .4  - H istó rico  d a  e m p re sa  em
elab o ra çã o  d e  p ro je to s ... P ro je to s finais /  P av im en tação
N ív e l d e 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,3 Foram apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de pavimentação elaborados nos últimos 05 
anos.
1 0 0
N 2n Foram apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de pavimentação elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N, Foram apresentados os projetos finais de pavimentação sem padronização, nos 
últimos 05 anos.
-1 0 0
T a b e la  4 6 4  -  N íveis d e Im p a c to  e V alo res da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  3 .2.3.5 - H istó rico  d a  e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s ... P ro je to s  finais /  In terseçõ es, re to rn o s, a c e s so s  e travessias urbanas
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,1! Foram apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de interseções, retornos, acessos e travessias 
urbanas, elaborados nos últimos 05 anos.
100
N ,n Foram apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de interseções, retornos, acessos e travessias 
urbanas, elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram apresentados os projetos finais de interseções, retornos, acessos e 
travessias urbanas sem padronização, nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  465  -  N íveis de Im p acto  e V alo res da E sc a la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  3 .2 .3 .6  - H istó rico  d a  em p re sa  em  
e lab o ra çã o  de p ro je to s ... P ro je to s  finais /  O b ra s  d ’arte e sp ec iais  e corren tes
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N ," Foram apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de obras d’arte especiais e correntes 
elaborados nos últimos 05 anos.
100
N ,N Foram apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de obras d’arte especiais e correntes 
elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram apresentados os projetos finais de obras d’arte especiais e correntes sem 
padronização nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  466  -  N íveis d e  Im p a c to  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  3 .2 .3 .7  - H istó r ico  da e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s ... P ro je to s  finais /  S ina lização  e segu ran ça  d e  trânsito
N ível de 
I mpacto
Descrição V alor da 
escala
n , b Foram apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de sinalização e dispositivos de segurança 
elaborados nos últimos 05 anos.
100
N ,n Foram apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de sinalização e dispositivos de segurança 
elaborados nos últimos 05 anos.
0
N, Foram apresentados os projetos finais de sinalização e dispositivos de segurança 
sem padronização elaborados nos últimos 05 anos.
-100
292
1'abela 46 7  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .2 .3 .8  - H istó rico  d a  e m p re sa  em
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  Ilum inação
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ," Foram  apresentados padrões conform e os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de iluminação elaborados nos últimos 05 
anos.
100
N 2n Foram  apresentados padrões inferiores aos dos manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos projetos finais de iluminação elaborados nos últimos 05 
anos.
0
N, Foram  apresentados, sem padronização, os projetos finais de iluminação 
elaborados nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  46 8  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alores da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .2 .3 .9  - H istó rico  d a  em p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  D esap rop riação
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N / Foram  apresentados projetos finais de desapropriação com pletos, nos últimos 05 
anos.
100
N ,N Foram  apresentados projetos finais de desapropriação incompletos, nos últimos 0
05 anos.
N n N ão foram  apresentados projetos finais de desapropriação nos últimos 05 anos. -100
T a b e la  46 9  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3 .2 .3 .10  - H istórico  da em p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  O rçam en tos e e sp e c ifica çõ es
N ív e l de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
. N ,B Foram  apresentados orçamentos e especificações conform e instruções dos 
manuais e norm as vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
N 2n Foram  apresentados orçamentos e especificações com algumas instruções dos 
manuais e norm as vigentes no órgão, os últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados orçamentos e especificações sem as instruções dos manuais 
e norm as vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  4 7 0  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3.2.3 .11 .1  - H istó rico  d a  e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  R ecu peração e co n tro le  am biental
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,B Foram  apresentados projetos finais de recuperação e controle ambiental conform e 
os manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
' N ,n Foram  apresentados projetos finais de recuperação e controle ambiental, com 
algumas instruções dos manuais e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
0
N, Foram  apresentados projetos finais de recuperação e controle ambiental sem 
instruções dos manuais e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
-100
T a b e la  471 -  N ív e is  de  Im p a c to  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .2 .3 .11 .2  - H istórico  d a  em p re sa  em  
e la b o ra ç ã o  d e p ro je to s  ... P ro je to s  finais /  E stu d o  d o  M eio A m b ien te  (E lA /R I M A )  ■
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foi apresentado EIA-RIM A, conforme os manuais, especificações e normas 
vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
N ,N Foi apresentado EIA-RIM A, com algumas instruções dos manuais, especificações 
e norm as vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
0
N, N ão foi apresentado EIA-RIMA nos últimos 05 anos. -100
293
T a b e la  4 7 2  -  N ív e is  de Im pacto  e V alores d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3.2.3.12.1 - H istó rico  d a  e m p re sa  em
elab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  C ercas
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foram apresentados projetos finais de cercas conforme os manuais, especificações 
e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
N-, Foram apresentados projetos finais de cercas com algumas instruções dos 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
50
N2n Foram apresentados projetos finais de cercas sem as instruções dos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
0
N, Não foram apresentados projetos. -50
T a b e la  47 3  -  N ív e is  d e  Im p acto  e V alores d a  E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  3 .2 .3 .1 2 .2  - H istó r ico  d a  e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  D e fe n sa s
N ível d e 
Im p acto
Descrição V alo r  da 
escala
n 4b Foram apresentados projetos finais de defensas conforme instruções dos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
N, Foram apresentados projetos finais de defensas com alguns instruções dos 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
50
N 2n Foram apresentados projetos finais de defensas sem as instruções dos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
0
N, Não foram apresentados projetos. -50
T a b e la  4 7 4  — N ív e is  de Im pacto  e V alores d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V K  3 .2 .3 .12 .3  - H istó rico  da e m p re sa  em 
e lab o ra çã o  d e p ro je to s  ... P ro jeto s finais /  O b ra s  d e  p ro te çã o  d o  c o rp o  estradai
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foram apresentados projetos finais das obras de proteção do corpo estradai 
conforme os manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 
anos.
100
N- Foram apresentados projetos finais das obras de proteção do corpo estradai com 
algumas instruções dos manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos 
últimos 05 anos.
50
N 2n Foram apresentados projetos finais das obras de proteção do corpo estradai sem 
as instruções dos manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 
05 anos.
0
N, Não foram apresentados projetos. -50
T a b e la  475  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo res d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  3 .2 .3 .12 .4  - H istó rico  d a  e m p re sa  em  
e lab o ra çã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  P o n to s  d e p ara d a  de  ôn ibus
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foram apresentados projetos finais dos pontos de paradas de ônibus conforme os 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
N, Foram apresentados projetos finais dos pontos de paradas de ônibus com algumas 
instruções dos manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 
05 anos.
50
N 2n Foram apresentados projetos finais dos pontos de paradas de ônibus sem 
instruções dos manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 
05 anos.
0
N, Não foram apresentados projetos. -50
294
T a b e la  476  — N ív e is  d e  Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  PYI:1 3 .2 .3 .13  - H istó rico  d a  e m p re sa  em
e lab o ra ç ã o  d e  p ro je to s  ... P ro je to s finais /  P lan o  d e ex e cu ção  de o b ras
Nível de 
Impacto
Descrição V alor da 
escala
N / Foram  apresentados planos de execução de obras conform e instruções dos 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
100
N, Foram  apresentados planos de execução de obras com  algumas instruções dos 
manuais, especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
50
N 2n Foram  apresentados planos de execução de obras sem as instruções dos manuais, 
especificações e normas vigentes no órgão, nos últimos 05 anos.
0
N, N ão  foram apresentados projetos. -50
T a b e la  477  -  N ív e is  de  Im pacto  e V alores da E scala  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P Y E  3.3.1 - H istó rico  da em p re sa  em  e lab o ra çã o  
de  p ro je to s  ... Q u alid a d e  e p ro fu n d idad e  a o s e stu d o s rea lizad os
N ív e l d e  
Im p a c to
Descrição V alo r  da 
escala
n , b Foram  realizados estudos de excelente qualidade e profundidade nos últimos 05 
anos
100
N 2 Foram  realizados estudos de regular qualidade e profundidade nos últimos 05 
anos.
50
N ," Foram  realizados estudos de qualidade e profundidade superficial nos últimos 05 
anos.
0
T a b e la  478  -  N ív e is  de Im p acto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  3 .3 .2  - H istó rico  da e m p re sa  em  e lab o ra çã o  
d e  p ro je to s  ... A d e q u aç ã o  d o s  p ro je to s  a o s O b je tiv o s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alo r da 
escala
n , b Foram  satisfeitas todas as exigências do órgão, nos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
100
N, Foi satisfeita parte das exigências do órgão, nos projetos elaborados nos últimos 
05 anos.
50
N ,N N ão foi satisfeita a maioria das exigências do órgão, nos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
0
T a b e la  4 7 9  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alores da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  3.3.3 -H is tó r ic o  da e m p re sa  em  e lab o ra çã o  
d e p ro je to s  ... In te g raçã o  d o s  p ro je to s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n , b H ouve integração entre os itens (componentes) dos projetos apresentados nos 
últimos 05 anos.
100
N ,n H ouve integração parcial entre os itens (componentes) dos projetos apresentados 
nos últimos 05 anos.
0
N, N ão  houve integração dos itens (componentes) dos projetos apresentados nos 
últimos 05 anos.
-100
Tabela 4 8 0  -  Níveis de Impacto e Valores da Escala Semântica do descritor do PYE 3.4.1 - Histórico da empresa em e 
de projetos ... Responsabilidade técnica dos projetos elaborados
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
Foram  apresentados os termos de responsabilidade técnica nos projetos 
elaborados nos últimos 05 anos.
100
n 2 Foram  apresentados os termos de responsabilidade técnica em 50% dos 
projetos elaborados nos últimos 05 anos.
50
N ,N N ão  foram apresentados termos de responsabilidade técnica nos projetos 
elaborados nos últimos 05 anos.
0
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1 abela  481 -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo res d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escritor d o  P \  E  3 .4 .2  - H istó r ico  da em p resa  em  e lab o raçào
de p ro je to s  ... R e clam a çã o  d as  e q u ip es d e im p lan tação  d o s  p ro je to s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Não houve reclamação nos projetos apresentados nos últimos 05 anos. 100
N ,N Houve 02 reclamações nos projetos apresentados nos últimos 05 anos. 0
N, Houve 05 ou mais reclamações nos projetos apresentados nos últimos 05 anos. -100
T a b e la  48 2  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo res d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escritor d o  P Y E  3 .4 .3  - H is tó r ic o  d a  e m p re sa  em  e lab o raçào  
d e p ro je to s  ... C o m p atib ilid a d e  d o s  d a d o s  d o  p ian o  d e  e xecu ção  d as ob ras
N ív e l de 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
N / Todos os dados foram compatíveis com os planos dos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
100
n 3 10% dos dados foram incompatíveis com os planos dos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
60
N 2n 30% dos dados foram incompatíveis com os planos dos projetos elaborados nos 
últimos 05 anos.
0
N, 50% ou mais dos dados foram incompatíveis com os planos dos projetos 
elaborados nos últimos 05 anos.
-120
T a b e la  483 -  
d e  p ro je to s  ...
N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y K  3 .4 .4  - 1 Iistó rico  da 
C o m p atib ilid a d e  d as  in fo rm a çõ es  d o s  p ro je to s
em p resa  em  c
N ível de 
Im p acto
Descrição V alor da 
escala
n , b Houve compatibilidade de informações nos projetos elaborados nos últimos 05 
anos.
100
N 2n Houve de 01 à 05 incompatibilidades de informações nos projetos elaborados 
nos últimos 05 anos.
0
N, Houve mais de 05 incompatibilidades de informações nos projetos elaborados 
nos últimos 05 anos.
-100
As tabelas 484 a 583 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 4 
‘Proposta técnica dos projetos’ (ver figuras 74 a 79).
T a b e la  48 4  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  4 .1.1.1.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  
D a d o s  gerais so b re  a região  /  A rea  d e  influência
N ív e l de 
Im p acto
Descrição V alo r  da 
escala
n , b Foram apresentados dados suficientes (profundamente). 100
N, Foram apresentados alguns dados (superficialmente). 50
N , N Os dados não foram apresentados. 0
Tabela 485  — 
D a d o s  gerais
N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  4 .1 .1.1.2 - P ro p o sta  técnica d o s  
o b re  a reg ião  /  ( 'lim a  e v egetação
N ível de 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
N / Foram apresentados dados suficientes (profundamente). 100
N , Foram apresentados alguns dados (superficialmente). 50
N , N Os dados não foram apresentados. 0
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la b e la  4 8 6  — N ív e is  de Im pacto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4 .1.1.1.3 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ; 
D a d o s  ge ra is  so b re  a região  /  A sp e c to s  g e o ló g ic o s  e g e o m o rto ló g ic o s
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alo r  d a  
esca la
N,® F o r a m  a p r e s e n t a d o s  d a d o s  s u f ic ie n t e s  ( p r o fu n d a m e n te ) . 100
N , F o r a m  a p r e s e n t a d o s  a lg u n s  d a d o s  ( su p e r f ic ia lm e n te ) . 50
N , N O s  d a d o s  n à o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s . 0
T a b e la  487  -  
D a d o s  gera is
N íve is  de Im pacto  e V alo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  PYF. 4 .1 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técn ica  d o s  
o b re  a regiào /  A sp e c to s  h id ro ló g ico s
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alo r  da 
e scala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d o s  d a d o s  s u f ic ie n te s  ( p r o fu n d a m e n te ) . 100
N , F o r a m  a p r e s e n t a d o s  a lg u n s  d a d o s  ( su p e r f ic ia lm e n te ) . 50
N , N O s  d a d o s  n ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s . 0
T a b e la  48 8  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  4.1 .1 .1 .5  - P ro p o s ta  técn ica  d o s  p ro je to s  
D a d o s  gera is so b re  a regiào  /  A sp ec to s  e c o n ô m ic o s
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alo r  da 
escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d o s  d a d o s  s u f ic ie n te s  ( p r o fu n d a m e n te ) . 100
N , F o r a m  a p r e s e n t a d o s  a lg u n s  d a d o s  ( su p e r f ic ia lm e n te ) . 50
N , n O s  d a d o s  n ã o  fo r a m  a p r e s e n t a d o s . 0
T a b e la  48 9  -  
D a d o s  gera is  f
N ív e is  de Im pacto  e V a lo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4.1.1.1.6 - P ro p o sta  técn ica  d o s  
o b re  a reg ião  /  A sp ec to s  só c io e c o n ô m ic o s
N ível de 
Im p acto
D e s c r i ç ã o V alo r  da 
escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  d a d o s  e a n a l i s a d o s . .100
N , F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  d a d o s  e  n ã o  a n a l is a d o s . 50
N , N O s  d a d o s  n ã o  a p r e s e n t a d o s . 0
T a b e la  4 9 0  -  N ív e is  de Im pacto  c  V a lo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  4 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  d o s  p ro je to s  
C o n h e c im e n to  d o s  p lan o s  n acion al, e stad u al e m un ic ipal d e  d esen vo lv im en to
N ível d e Descricão V alo r da
Im p a c to escala
n , b Planos apresentados e analisados. 100
N , Planos apresentados, mas não analisados. 50
N , N Planos nào foram apresentados. 0
T a b e la  491 -  N ív e is  de Im pacto  e V a lo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V K  4.1.1.3 - P ro p o sta  técn ica  d o s  p ro je to s  
S iste m a  v iário  da área de influência
N ível de Descricão Valor da
Impacto escala
n . b Descnção e análise do sistema viário. 100
N , Descrição sem análise do sistema viáno. 50
N , N Nào foi apresentado. 0
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Tabela 4 9 2  — N ív e is  d e  Im p acto  c V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d e sc r ito r  d o  P V E  4 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
A p o io  lo g ístico ________ _______________________________________________________________________________
N ív e l de 
Im p acto
Descrição V alor da 
escala
N / Pesquisado e descrito conforme as necessidades dos projetos. 1 0 0
N, Pesquisado superficialmente conforme as necessidades dos projetos 5 0
N, Pesquisado, mas não descrito conforme as necessidades dos projetos. 0
N, N Não pesquisado. -1 0 0
T ab e la  493  -  N ív e is  de Im pacto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escr ito r  P V E  4 .1 .1 .5  - P rop osta  
C o n su ltas  realizad as à com u n id ad e  e ao  m unicípio
técnica d o s  p
N ível de 
Im p acto
Descrição V alor da 
cscala
N ,B Foram apresentados e analisados os dados levantados. 1 0 0
N, Foram apresentados os dados levantados, mas não analisados. 5 6
N ," Dados não apresentados. 0
T ab e la  4 9 4  -  N ív e is  de  Im pacto  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escr ito r  d o  P Y E  4.1.1.6.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s 
P ro je to s  sim ilares realizad os pela em presa
N ív e l d c 
Impacto
Descrição V alor da 
cscala
n , b 03 ou mais projetos similares implantados na região/estado da rodovia licitada, 
nos últimos 05 anos.
100
N, 01 ou 02 projetos similares implantados na região/estado da rodovia licitada, 57
nos últimos 05 anos.
N| N Nenhum projeto similar implantado na região/estado da rodovia licitada, nos 
últimos 05 anos.
0
T ab e la  4 95  — N íve is de  Im pacto  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  4 .1 .1 .6 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
O u tro s  p ro je to s  rea lizad os pela em p resa____________________________________________________________________________________
N ível de Descrição V alor da
1 m p acto cscala
n , b 03 ou mais outros projetos implantados na região/estado, nos últimos 05 anos. 100
N , 01 ou 02 outros projetos implantados na região/estado, nos últimos 05 anos. 57
N, N Nenhum outro projeto implantado na região/estado, nos últimos 05 anos. 0
T ab e la  496  -  N íve is de  Im pacto  e V alor da E scala  Sem ân tica d o  d escr ito r  d o  P V E  4.1.1.7.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
E x igên cias  d o s  ó rg ão s  co n cession ário s
N ível de Descrição V alor da
Impacto cscala
n , d Foram apresentadas as exigências dos órgãos concessionários, e indicados os 
procedimentos a serem adotados.
Não identificadas as exigências, mas justificado.
100
N 2n Foram apresentadas as exigências dos órgãos concessionários, sem indicação 
dos procedimentos a serem adotados.
0
N, Não foram apresentadas. -80
T ab e la  497  -  N ív e is  de  Im pacto  e V alor da E scala  Sem ântica d o  d escr ito r  d o  P V h  4 .1 .1 .7 .2  - P roposta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
L ev an tam en to  d eta lh ad o  d o  local d a  interferência ___  _______________________ _ ;
N ív e l d e Descricào V alor da
Im p a c to cscala
N ,B Foi apresentado levantamento detalhado do local da interferência. 1 0 0
N ,N Foi apresentado levantamento superficial do local da interferência. 0
N, Não foi apresentado levantamento. -8 0
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T a b e la  4 98  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1 .1 .7 .3  - P ro p o sta  técn ica  d o s  p ro je to s  ... 
In s tru ç õ e s  v ige n te s d o s  ó rg ão s  co n ce ssio n ário s
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n , b F o r a m  a p r e s e n ta d a s  e a n a l i s a d a s  a s  in s t r u ç õ e s  v ig e n t e s  d o s  ó r g ã o s 100
c o n c e s s i o n á r i o s  p a r a  a s  in te r fe r ê n c ia s .
N ,N F o r a m  a p r e s e n t a d a s ,  m a s  n ã o  a n a l is a d a s ,  a s  in s t r u ç õ e s  v ig e n t e s  d o s  ó r g ã o s  
c o n c e s s i o n á r i o s  p a r a  a s  in te r fe r ê n c ia s .
0
N, A s  in s t r u ç õ e s  n ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -100
T a b e la  49 9  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y F. 4 .1 .1 .7 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
P ro je to  d e  sin a lização  p ro v isó r ia  d o  local da in terferência
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o  a d e q u a d a m e n te  p r o je t o  d e  s in a l iz a ç ã o  p r o v i s ó r io  d o  lo c a l  d a  
in te r fe r ê n c ia .
100
N -N F o i  a p r e s e n t a d o  p a r c ia lm e n te  p r o je t o  d e  s in a l iz a ç ã o  p r o v i s ó r io  d o  lo c a l  d a 0
in te r fe r ê n c ia .
N, N ã o  fo i  a p r e s e n ta d o . -80
T a b e la  5 0 0  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1 .1 .7 .5  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
A rea d e  p re se rv a ç ã o  am bien tal
N ív e l de  
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  a s  in te r fe r ê n c ia s  e  in d ic a d o s  o s  p r o c e d im e n t o s  a  s e r e m  
a d o t a d o s  n a s  á re a s  d e  p r o t e ç ã o  a m b ie n ta l .
N ã o  id e n t i f i c a d o s ,  m a s  ju s t i f ic a d o .
100
N 2n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  a s  in te r fe r ê n c ia s ,  s e m  in d ic a ç ã o  d o s  p r o c e d im e n t o s  a  s e r e m  
a d o t a d o s  n a s  á re a s  d e  p r o t e ç ã o  a m b ie n ta l .
0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -80
Tabela 501 — N ív e is  de Im p acto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  4 .1.1.7.6 - P ro p o sta  técnica d o s  p 
R e cu rso s  h ídrico s
N ív e l d e  
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
e scala
n 3b F o r a m  a p r e s e n ta d a s  a s  in te r fe r ê n c ia s  c o m  r e la ç ã o  a o s  r e c u r s o s  h íd r ic o s  e 
i n d ic a d o s  o s  p r o c e d im e n t o s  a  s e r e m  a d o t a d o s .
N ã o  id e n t i f ic a d o s ,  m a s  ju s t i f ic a d o .
100
N ,n ' F o r a m  a p r e s e n ta d a s  a s  in té r fe r ê n c ia s  c o m  re la ç ã o  a o s  r e c u r s o s  h íd r ic o s ,  s e m  
i n d ic a ç ã o  d o s  p r o c e d im e n t o s  a  s e r e m  a d o ta d o s .
0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -80
T a b e la  50 2  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d e se n to r  d o  P V E  4 .1 .1 .7 .7  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ... 
In terferên cias d o s  p ro je to s  na região  /  A reas urbanas
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alo r  da 
escala
N ,8 F o r a m  a p r e s e n ta d a s  a s  in te r fe r ê n c ia s  c o m  r e la ç ã o  à s  á r e a s  u r b a n a s  e in d ic a d o s  
o s  p r o c e d im e n t o s  a  s e r e m  a d o ta d o s .
N ã o  id e n t i f i c a d o s ,  m a s  ju s t i f ic a d o .
100
N ,N F o r a m  a p r e s e n ta d a s  a s  in te r fe r ê n c ia s ,  s e m  in d ic a ç ã o  d o s  p r o c e d im e n t o s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -80
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I abela  503 — N íveis d e Im p a c to  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  PV H  4 .1 .1 .7 .8  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
In terferên cias d o s  p ro je to s  na região  /  L in h as de eletricidade d e  alta  ten são
Nível de Descrição Valor da
Impacto escala
N ," Foram  identificadas e indicadas as providências a serem tomadas. 
Não identificadas, mas justificativo.
100
N ,n Foram  identificadas, mas não indicadas as providências a serem tomadas. 0
N, N ão foram apresentadas. -80
T a b e la  50 4  -  N íve is  d e Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.1.2.1 - P rop osta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
C a d a stro  d a  rodov ia  e an álise  d o s  d ad o s
Nível de D escricâo Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentada e analisada profundamente. 100
N, Foi apresentada e analisada superficialmente. 50
N, N N ão foi apresentada. 0
T a b e la  505 -  N íve is  d e  Im p a c to  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P V E  4 .1 .2 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
T ra ç a d o  d a  ro d ov ia  e /  ou  m elh oram en tos
N ív e l de 
I mpacto
D escrição V alor da 
escala
n 4b Foram  apresentadas 02 ou mais propostas e justificadas. 100
n 3 Foram  apresentadas 02 ou mais propostas, m as não justificadas. 
Apresentada 01 proposta e justificada.
50
N ,n Foi apresentada 01 proposta, mas não justificada. 0
N, N ão foi apresentada proposta. -50
T a b e la  50 6  -  N íve is  d e Im p a c to  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.1.2.3.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
T ra n sp o s iç ã o  d e  b arre iras físicas /  C u rso s  d água
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n 4 b Foram  levantados e analisados. 
N ão apresentadas, mas justificado.
100
N, Foram  levantados e analisados parcialmente. 70
N ,n' Foram  levantados e não analisados. 50
. N, N ão foram levantados. 0
T a b e la  507  -  N íve is  d e Im p acto  e V alor d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V K  4 .1 .2 .3 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  
T ra n sp o s iç ã o  d e  barre iras físicas /  A sp ec to s  g e o m o rfo ló g ico s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4 b Foram  levantados e analisados. 
N ão apresentado, mas justificado.
100
N , Foram  levantados e analisados parcialmente. 70
N , n Foram  levantados e não analisados. 50
N, N ão foram levantados. 0
300
T a b e la  50 8  -  N íve is  d e  Im pacro  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4 .1 .2 .3 .3  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
T ra n sp o sição  d e  barre iras físicas /  V ia férrea
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foram levantados e analisados. 
Não apresentado, mas justificado.
100
N, Foram levantados e analisados parcialmente. 70
N ,n Foram levantados e não analisados. 50
N, Não foram levantados. 0
T a b e la  509  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1 .2 .3 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
T ra n sp o s iç ã o  d e  b arre iras físicas /  O u tro s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n 4b Foram levantados e analisados. 
Não apresentado, mas justificado.
100
N, Foram levantados e analisados parcialmente. 70
N ,N Foram levantados e não analisados. 50
N, Não foram levantados. 0
Tabela 51 0  -  N ív e is  de Im p acto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  do  P V E  4.1.2.4.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
E s ta d o  d e  c o n se rv a ç ã o  e su ficiên cia  d as ob ras d ’arte e sp eciais c corren tes.
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foram apresentados e analisados profundamente os estados de conservação e a 
suficiência das obras d’arte.
Não apresentado, mas justificado.
100
N, Foram apresentados e analisados superficialmente os estados de conservação e a 
suficiência das obras d’arte.
50
N ,N Foram apresentados e não analisados 0
N, Não foram apresentados. -50
T a b e la  511 — N íve is  d e Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1 .2 .4 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
O b ra s  d ’arte  a  con stru ir
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n , b Foram apresentadas e justificadas as obras d’arte a construir. 
Não apresentado, mas justificado.
100
N , n Foram apresentadas sem justificativa as obras d’arte a construir. 0
N , Não foi apresentado. -100
T a b e la  512  -  N íve is  d e Im pacto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1.2.5 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
C o n to rn o s  e / o u  trav essia s  de n úcleos urbanos
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foram levantadas e analisadas. 
Não apresentado, mas justificado.
100
N , Foram levantadas e analisadas parcialmente. 70
N , Foram levantadas e não analisadas. 50
N , n Não foram levantadas. 0
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Tabela 513 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 4.1.2.6 - Proposta técnica dos
projetos ... Obras complementares
N ível de 
Im pacto
Descrição V alor da 
e scala
N , B Foram levantadas e analisadas. 
N ão apresentado, mas justificado.
100
N, Foram levantadas e analisadas parcialmente. 50
N ," N ão foram levantadas. 0
T a b e la  514 -  
D ren agem
N íveis d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.1.2.7 - P ro p o sta  técnica d o s
N ív e l de 
Im p a c to
D escrição V alor da 
e scala
n , b Foram levantados e analisados os dispositivos de drenagem. 
N ão apresentado, m as justificado.
100
N, Foram  levantados e  analisados parcialmente. 50
N ,  N N ão foram levantados. 0
T a b e la  515 -  N íve is  de Im p a c to  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1 .2 .8  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  
P av im en tação
N ív e l de 
Im p acto
Descrição V alor da 
e scala
n , b Foram  levantadas e analisadas as condições do pavimento. 100
N , Levantadas e analisadas superficialmente. 50
N ,  N N ão foram levantadas. 0
T a b e la  516 -  
R ealizações d i
N íve is  de Im p a c to  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.1.3.1 - P ro p o sta  técn ica  d o s  p 
p e sq u isa s  d e  ca m p o
N ível de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
e scala
n 4 b Foram  apresentados e analisados os dados das pesquisas, e foi justificada a 
realização da pesquisa.
100
n 3 Foram  apresentados e analisados os dados, sem justificativa da realização da 
pesquisa.
70
N, . Foram  apresentados os dados, sem justificativa e análise. 50
N , N N ão foram apresentados os dados da pesquisa. 0
T a b e la  517 -  N íve is  de Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.1.3.2 - P ro p o sta  técnica d o s  p 
A p re se n tação  de d ad o s  e sp e c íf ic o s  a o s  p ro je to s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
e sca la
N ," Foram  apresentados e analisados os dados específicos aos projetos. 100
N, Foram  apresentados os dados específicos, sem análise. 50
N, N N ão foram apresentados os dados específicos. 0
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la b e la  5 18  — N ív e is  d e  Im pacto  e V alor da E scala  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  PV F, 4 .1 .3 .3  - P ro p o sta  récnica d o s  p ro je to s  ... 
P ro b le m a s ge ra is  e d ificu ldades en con trad as
N ív e l de  
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4b F o r a m  a p r e s e n t a d o s ,  ju s t i f ic a d o s  e  a n a l i s a d o s  o s  p r o b le m a s  e  d i f ic u ld a d e s .  
J u s t i f i c a d o  a  n ã o  a p r e s e n ta ç ã o .
100
N, F o r a m  a p r e s e n t a d o s  e a n a lis a d o s  o s  p r o b le m a s  e  d i f i c u ld a d e s ,  s e m  ju s t if ic a t iv a . 
F o r a m  a p r e s e n t a d o s  e ju s t i f ic a d o s ,  m a s  n ã o  a n a l i s a d o s .
43
N ,N F o r a m  a p r e s e n t a d o s  s e m  ju s t if ic a t iv a  e a n á lise . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . -43
T a b e la  519  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4 .1 .3 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  
P o ss ív e is  so lu ç õ e s  p ara  o s  p ro b lem as iden tificados
N ív e l d e  
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4b F o r a m  a p r e s e n t a d o s ,  ju s t i f ic a d o s  e a n a l i s a d o s  a s  p o s s í v e i s  s o lu ç õ e s .  
Ju s t i f i c a d a  a n ã o  a p r e s e n ta ç ã o .
100
N, F o r a m  a p r e s e n t a d o s  e a n a lis a d o s  a s  p o s s í v e i s  s o lu ç õ e s ,  s e m  ju s t if ic a t iv a .  
A p r e s e n t a d o s  e ju s t i f ic a d o s ,  m a s  n ã o  a n a l i s a d o s .
4 3
N ,n F o r a m  a p r e s e n ta d a s  a s  p o s s ív e i s  s o lu ç õ e s ,  s e m  ju s t i f ic a t iv a  n e m  a n á lise . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . -43
T a b e la  520  -  N ív e is  d e Im pacto  c V alor da E scala S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1.3.5 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
P re v isõ e s  d e fa to res  que irão  in fluenciar o  desen volv im en to  d o  p ro je to
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4b F o r a m  a p r e s e n t a d o s ,  ju s t i f ic a d o s  e a n a l i s a d o s  o s  fa t o r e s .  N ã o  a p r e s e n t a d o ,  m a s  
ju s t i f ic a d o .
100
N, F o r a m  a p r e s e n t a d o s  e a n a lis a d o s  o s  fa t o r e s ,  s e m  ju s t i f ic a t iv a .  
F o r a m  a p r e s e n t a d o s ,  ju s t i f ic a d o s  e  n ã o  a n a l i s a d o s .
4 3
N ,n F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  fa to r e s ,  s e m  ju s t i f ic a t iv a  e  a n á lis e 0
N, N ã o  fo r a m  a p r e s e n ta d o s . -43
T a b e la  521 — N ív e is  d e  Im p acto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4.1.3.6.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
N o r m a s  e in stru çõ e s  gerais p ara  serv iços e ob ras rodoviárias
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  id e n t i f ic a d o s  e ju s t i f ic a d a s  a s  n o r m a s  e  i n s t r u ç õ e s  a  s e r e m  u t i l iz a d a s . 1 0 0
N ,n F o r a m  id e n t i f ic a d o s ,  s e m  ju s tif ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  id e n t i f ic a d o s . -1 3 3
T a b e la  522  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .1 .3 .6 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
M an uais d e  e sp e c ifica çõ e s  ge ra is  para serv iço s de ob ras rodoviárias
N ív e l de D e s c r iç ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  id e n t i f ic a d o s  e ju s t i f ic a d a s  a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  a  s e r e m  u t i l iz a d o s . 1 0 0
N ,N D a d o s  id e n t i f ic a d o s ,  s e m  ju s tif ic a t iv a . 0
N, O s  d a d o s  n ã o  fo r a m  id e n t if ic a d o s . -1 3 3
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T a b e la  523 -  N ív e is  d e Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4 .1 .3 .6 .3  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
E sp e c ifica c õ e s  am b ien tais  co m p lem e n tares estabelec idas p e lo  ó rgão
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foram  identificados e justificadas as especificações a serem utilizados. 100
N ,n Foram  identificados, sem justificativa. 0
N, ■ N ão identificados -133
T a b e la  52 4  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4.2.1.1.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
O rg an iz aç ã o  d a  equ ip e  técnica /  C a p ac id ad e  organ izacional
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N / Capacidade organizacional adequada. 100
Capacidade organizacional adequada em parte. 0
N, Capacidade inadequada. -100
T a b e la  525  — N ív e is  d e Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .2 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ... 
O rg an iz aç ã o  d a  equ ip e  técnica /  A trib u ições
N ív e l d e Descricão V alor da
Im pacto escala
N ," Atribuições adequadas. 100
N ,N Atribuições adequadas em parte. 0
N, Atribuições inadequadas. -100
T a b e la  526  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .2 .1 .1 .3  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
O rg a n iz a ç ã o  d a  eq u ip e  técnica /  R esp o n sab ilid ad e s
N ível d e Descricão V alor da
Im p a c to escala
n , b Foram  definidas todas as responsabilidades. 100
N , n Foram  definidas em parte as responsabilidades. 0
N, N ão foram definidas as responsabilidades. -100
T a b e la  527  -  N ív e is  de Im pacto  e V a lo r  da E scala  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P V E  4 .2 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
O rg a n iz a ç ã o  d a  equ ip e  técnica /  H ierarquia
N ív e l d e 
Im p a c to
Descrição V alor d a  
escala
n , b Foi apresentada toda a hierarquia. 100
N 7n Foi apresentada em parte a hierarquia. 0
N, N ão  foi apresentada a  hierarquia. -100
T a b e la  528  -  
( ) rg a n o g ra m a
N ív e is  d e Im pacto  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4.2.1.2.1 - P ro p o sta  técnica d o s  
co m  a estru tu ra  técn ico-adm in istrativa  para execu ção  d o s  p ro je to s
N ív e l d e 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
n .,b Foi apresentado organograma adequado. 100
N ,n Foi apresentado organograma inadequado. 0
N, N ão foi apresentado. -50
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Tabela 529  -  N íve is  d e  Im pacro  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V K  4.2.1.2.2 - P ro p o sta  récnica d o s  p ro je to s  ...
In te gração  a o  o rgan o gram a da e m p re sa
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alo r  da 
escala
N ,B Foi apresentada a integração. 100
N , N Não foi apresentada. 0
T a b e la  53 0  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2.2.1 
F lu x o gra m a  d as  a tiv idades
P ro p o sta  técn ica d o s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
N ," Foi apresentado fluxograma adequado. 100
N ,N Foi apresentado fluxograma inadequado. 0
N, Não foi apresentado. -50
T a b e la  531 -  N ív e is  de Im p acto  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2.2.2.1 - P ro p o sta  técn ica  d o s  p ro je to s  ... 
D e sc r iç ã o  d a s  ativ idades /  O b je tiv o
N ív e l de D e s c n c ã o V alor da
Im p a c to e scala
N ," F o r a m  a p r e s e n t a d o s  t o d o s  o s  o b je t iv o s . 100
N, F o i  a p r e s e n ta d a  p a r te  d o s  o b je t iv o s . 4 3
N , n N ã o  a p r e s e n t a d o . 0
T a b e la  53 2  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  d a  E scala  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4 .2 .2 .2 .2  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ... 
D e sc r iç ã o  d as  a tiv idades /  T a re fa s  co m p o n en te s
N ív e l de D e s c n c ã o V alo r  da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  a s  t a r e fa s  c o m p o n e n t e s  a d e q u a d a s . 100
N, F o r a m  a p r e s e n t a d a s  a s  t a r e fa s  c o m p o n e n t e s  a d e q u a d a s  e m  p a r te . 4 3
N , n N ã o  a p r e s e n ta d a s . 0
Tabela 533 — N ív e is  de Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2.2.2.3 - P ro p o sta  técn ica  d o s  p ro je to s  ... 
D e sc r iç ã o  d as  a tiv idades /  R e su ltad o s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alo r  da 
e scala
N ," Foram apresentados resultados adequados. 100
' N, Foram apresentados resultados adequados em parte. 4 3
N, N Não foram apresentados. 0
T a b e la  53 4  -  N ív e is  de Im p acto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .2 .2 .2 .4  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ... 
D e sc r iç ã o  d as  ativ idades /  P artic ipação  técnica
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
e scala
n 5b Foram apresentadas todas as participações técnicas compatíveis 
atividades.
com as 100
n 4 Foram apresentadas todas as participações técnicas, sendo 
incompatíveis com as atividades.
algumas 50
N , n Foi apresentada parte das participações técnicas, sendo 
incompatíveis.
algumas 0
n 2 Foi apresentada parte das participações, sendo todas incompatíveis 
atividades.
com as -50
N , Não apresentadas. -100
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Tabela 535 -  N ív e is  d e  Im p acto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .2 .2 .2 .S  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
D e sc r iç ã o  d as  a tiv id ad e s /  P eríod o  de execução
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N ," F o r a m  a p r e s e n t a d o s  p e r ío d o s  d e  e x e c u ç ã o  c o m p a t ív e i s  c o m  a s  a t iv id a d e s . 100
N ,n F o r a m  a p r e s e n t a d o s  p e r ío d o s  d e  e x e c u ç ã o  p a r c ia lm e n te  c o m p a t ív e i s  c o m  a s 0
a t iv id a d e s .
N, N ã o  a p r e s e n t a d o s . . -7 5
Tabela 53 6  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2.3.1.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
G a ra n tia  da q u a lid ad e  d o s  serv iço s /  N o rm as
N ív e l de D e s c r i c ã o V alo r  da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e ju s t i f ic a d a s . 100
N ,N F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t i f ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -7 5
T a b e la  53 “  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4 .2 .3 .1 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
G a ra n tia  da q u a lid ad e  d o s  serv iços /  S istem as
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e  ju s t i f ic a d a s . 100
N ,n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t if ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -7 5
Tabela 538  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sc a la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4 .2 .3 .1 .3  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
G a ra n tia  d a  q u a lid ad e  d o s  serv iço s /  R ecu rsos
N ível de D e s c r i c ã o V alor d a
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e ju s t if ic a d a s . 100
N , n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t if ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -75
T a b e la  53 9  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4 .2 .3 .1 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
G a ra n tia  d a  q u a lid ad e  d o s  serv iço s /  M ecanism os
N ív e l d c D e s c r i c ã o V alor da
Im p acto escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e ju s t i f ic a d a s . 100
N , n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t if ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -75
T a b e la  5 4 0  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4.2.3.2.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
M é to d o  e p ro c ed im en to s  o p eracion ais  a serem  a d o ta d o s  a cad a  a tiv id a d e /D ia g n ó st ic o s  d o  trech o
N ív e l d c D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e  ju s t i f ic a d a s . 1 0 0
N , n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t if ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -1 3 3
3Ü6
Tabela 541 -  N ív e is  de im p a c to  e V alo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y F . 4 .2 .3 .2 .2  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ... 
M é to d o  e p ro c e d im e n to s  o p e rac io n a is  a serem  a d o ta d o s  a cada a tiv id a d e /E s tu d o s  P relim in ares
N ív e l de D escricão V alo r  da
Im p a c to escala
N ,B F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e  ju s t i f ic a d a s . 100
N ,n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t i f ic a t iv a s . 0
N,- N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d a s . -133
Tabela 54 2  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  4 .2 .3 .2 .3  -  P ro jeto (s) -P ro p o sta  técnica d o s  
p ro je to s  ... M é to d o  e p ro ced im en to s  o p erac io n a is  a serem  a d o ta d o s  a  cada a tiv id a d e /A n te p ro je to s
N ív e l de D e s c r ic ã o V alo r  da
Im p a c to escala
N ," F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e ju s t i f ic a d a s . 100
N ,N F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t i f ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . -133
T a b e la  543 -  N ív e is  d e Im p a c to  e V a lo r  da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escritor d o  P Y E  4 .2 .3 .2 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
M é to d o  e p ro c e d im e n to s  o p e ra c io n a is  a  serem  a d o ta d o s  a cada a tiv id a d e /P ro je to s  finais
N ív e l de D e s c r ic ã o V alo r  da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d a s  e ju s t i f ic a d a s . 100
N ,n F o r a m  a p r e s e n t a d a s  s e m  ju s t i f ic a t iv a s . 0
N, N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d a s . -133
T a b e la  54 4  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  4.2.3.3.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
E sp e c ifica ç õ e s  d o s  e q u ip am e n to s
N ív e l d e 
Im p acto
D e s c r iç ã o V alo r  da 
escala
n , b O s  e q u ip a m e n t o s  f o r a m  e s p e c i f i c a d o s  e su a s  u t il iz a ç õ e s  f o r a m  id e n t i f ic a d a s . 100
N, O s  e q u ip a m e n t o s  fo r a m  e s p e c i f i c a d o s ,  m a s  s u a s  u t i l iz a ç õ e s  n ã o  f o r a m 57
id e n t i f i c a d a s .
N , n O s  e q u ip a m e n t o s  n ã o  fo r a m  e s p e c i f ic a d o s . 0
Tabela 545 -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  4 .2 .3 .3 .2  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ... 
Q u an tid a d e  d isp o n ív e l d e eq u ip am en to s
N ív e l de 
Im p acto
D e s c r iç ã o V alo r  da 
escala
n , b Q u a n t id a d e s  a d e q u a d a s  p a r a  a te n d e r  a o s  p r o je to s . 100
N , n Q u a n t id a d e s  in a d e q u a d a s  p a r a  a te n d e r  a o s  p r o je to s . 0
E q u i p a m e n t o s  a  a d q u ir ir .
N, N ã o  in d ic a d o . -80
Tabela 546  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  4 .2 .3 .3 .3  - P ro p o sta  técn ica  d o s  p ro je to s  
C a p ac id ad e  d o s  e q u ip am e n to s
N ív e l de D e s c r ic ã o V alo r  da
Im p a c to escala
N-,n A c im a  d o  n e c e s s á r io . 1 0 0
N ,N I g u a l  a o  n e c e s s á r io . 0
N, I n f e r io r  a o  n e c e s s á r io . -3 0 0
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Tabela 547 -  N íveis de  Im p acto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  PV F. 4 .2 .3 .3 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
A p lica tiv o s a serem  utilizados
N ív e l de D e s c r i c â o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  a p l ic a t iv o s  e  in d ic a d o  s u a s  u t i l iz a ç õ e s . 1 0 0
. N, F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  a p l ic a t iv o s ,  s e m  in d ic a ç ã o  d e  s u a s  u t i l iz a ç õ e s . 5 0
N ,  N N ã o  fo r a m  a p r e s e n t a d o s . 0
Tabela 548  -  N íveis d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4 .2 .3 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
R e lação  d o s  d o cu m en to s-p ro d u to s  a serem  fo rn ec id o s, p o r  área  e p o r  d isciplina
N ív e l de D e s c r i c â o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d a  r e la ç ã o  c o m p le t o . 1 0 0
N, F o i  a p r e s e n t a d a  r e la ç ã o  p a r c ia lm e n te . 5 0
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n ta d a . 0
T a b e la  549 -  N íveis d e Im p acto  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  4 .2.3.5.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
Q u a d ro  d e carga-horária /  P ara cad a  área d o s  trab a lh os, p o r  d iscip lin a, p o r  categoria  p ro fissio n a l
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N ," F o i  a p r e s e n t a d o  c o m p le to . 1 0 0
N, F o i  a p r e s e n t a d o  p a r c ia lm e n te . 5 0
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n ta d o . 0
T a b e la  550  -  N íveis de Im pacto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P Y E  4 .2 .3 .5 .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
U tilização  d e  eq u ip am en tos p o r  área de trabalho
N ível de 
Im pacto
D e s c n ç ã o V alor da 
escala
n , b U til iz a ç ã o  c o m p a t ív e l  c o m  a  á r e a  d e  t r a b a lh o . 100
N, U til i z a ç ã o  c o m p a t ív e l  e m  p a r te  c o m  a  á re a  d e  t r a b a lh o . 4 4
N, N N ã o  in d ic a d o . 0
I n c o m p a t ív e l .
T a b e la  551 -  N íveis d e Im p a c to  e V alo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2.4.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
T erceirização ou su b co n tra tação  /  R e lação  de p ro je to s  realizad os com  esta  in tegração
N ível de 
Im pacto
D e s c n ç ã o V alor da 
escala
n 4 10 o u  m a is  p r o je t o s  s im i la r e s  e l a b o r a d o s  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 150
n , b 05 p r o je t o s  s im i la r e s  e la b o r a d o s  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 100
N, 01 p r o je t o  s im i la r  e la b o r a d o  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 3 8
N , n N e n h u m  p r o je t o  s im i la r  e la b o r a d o  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 0
T a b e la  552  -  N íveis de Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  4.2.4.2.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
Q u a d ro  técn ico  da em p resa  terceirizada /  C urrículos
N ível de D e s c n c ã o V alo r  da
Im p acto escala
• N ,B A d e q u a d o s  p a r a  a te n d e r  à s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 100
N, A d e q u a d o s  e m  p a r te  p a r a  a te n d e r  a s  e x ig ê n c ia s  n e c e s sá r ia s . 50
N ," N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . 0
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T a b e la  553  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2A.2.2 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
Q u a d ro  técn ico  d a  e m p re sa  terceirizada /  A cervos técn icos
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b A d e q u a d o s  p a r a  a te n d e r  à s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 100
N, A d e q u a d o s  e m  p a r te  p a r a  a te n d e r  a s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 50
N , n N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . 0
T a b e la  55 4  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alor da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .2 .4 .3  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
C o n su lta  a o  ó rg ã o  p ara  terceirizar a(s) atividade(s)
N ív e l de D e s c r i c ã o V alo r  da
Im p a c to escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o  r e s u l t a d o  p o s i t iv o  d o  ó r g ã o . too
N, N ã o  r e a l iz a d a  a  c o n su lta . 55
N , n F o i  a p r e s e n t a d o  r e s u l ta d o  n e g a t iv o  d o  ó r g ã o . 0
T a b e la  555  -  N ív e is  d e  Im p acto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4 .2 .4 .4  - P roposta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
R e lação  d o s  su p o rte s  fís ico s  e equ ipam en tos da em p resa  terceirizada
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N ,B S u p o r t e s  f í s i c o s  e e q u ip a m e n to s  su f ic ie n te s  p a r a  a te n d e r  à s  a t iv id a d e s . 100
N, S u p o r t e s  f í s i c o s  e e q u ip a m e n to s  s u f ic ie n te s  p a r a  a te n d e r  p a r c ia lm e n te  à s 4 4
a t iv id a d e s .
N , N S u p o r t e s  f í s i c o s  e  e q u ip a m e n to s  in a d e q u a d o s . 0
T a b e la  556  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.2.4.5.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
C a p a c id a d e  o p e ra c io n a l d a  S u b con tratad a  /  R elação d o s  p ro je to s  em  an d am e n to  e / o u  a serem  iniciados
N ív e l de  
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
e scala
n , b A  e m p r e s a  n ã o  e s t á  c o m  p r o je to s  e m  a n d a m e n t o  e / o u  a  s e r e m  in ic ia d o s . 100
n , n A  e m p r e s a  e s t á  c o m  p r o je to s  e m  a n d a m e n t o  e / o u  a  s e r e m  
c a p a c id a d e  d e  e x e c u ta r  o s  p r o je t o s  l ic i t a d o s .
in ic ia d o s ,  m a s  tem 0
N, A  e m p r e s a  e s t á  c o m  p r o je to s  e m  a n d a m e n to  e / o u  a  s e r e m  in ic ia d o s ,  m a s  n ã o  
tê m  c a p a c id a d e  d e  e x e c u ta i  o s  p r o je t o s  l ic i t a d o s .
N ã o  fo i  in f o r m a d a  a  r e la ç ã o  d e  p r o je t o s  e m  a n d a m e n t o  e / o u  a  s e r e m  in ic ia d o s .
-2 5 0
T a b e la  557  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .2 .4 .S .2  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ... 
C a p ac id ad e  o p e ra c io n a l d a  Su bco n tra tad a  /  Q u ad ro  d e técn icos
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b Q u a d r o  s u f ic ie n te  p a r a  a te n d e r  à s  n e c e s s id a d e s . 100
N ,n Q u a d r o  in c o m p le to . 0
N ã o  f o i  a p r e s e n t a d o .
Tabela 558  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4.3.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  
T e rm o  d e  re sp o n sa b ilid a d e  técnica d o s  pro je tos i
N ível de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o . 100
N ,N N ã o  a p r e s e n t a d o . 0
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T a b e la  559 -  N íveis de Im p a c ro  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  4.3.2.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
A te sta d o s  d o s  resp o n sáv eis  té cn ico s pe la  e x e cu ção  de p ro je to s  sim ilares (C R E A ) /  D e sc r içã o  d o s  p ro je to s
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N ,1' Foi apresentado. 100
N ,n Não apresentado. 0
Tabela 560 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.3.2.2 - Proposta técnica dos projetos ... 
Atestados dos responsáveis técnicos pela execução de projetos similares (CREA) /
Dimensão dos projetos
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N, 1000 km ou mais de rodovias projetadas nos últimos 05 anos. 175
N ,b 500 km de rodovias projetadas nos últimos 05 anos. 100
N, N 100 km ou m enos de rodovias projetadas nos últimos 05 anos. 0
Tabela 561 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.3.2.3 - Proposta técnica dos projetos 
Atestados dos responsáveis técnicos pela execução de projetos similares (CREA) /  Complexidade dos projetos
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foram realizados projetos com  complexidade superior ao necessário. 100
N ,n Foram realizados projetos com complexidade igual ao necessário. 50
N, Foram realizados projetos com  complexidade inferior ao necessário. 0
Tabela 562 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.3.2.4 - Proposta técnica dos projetos ... 
Atestados dos responsáveis técnicos pela execução de projetos similares (CREA) /  Localização dos projetos
Nível de 
I mpacto
Descrição Valor da 
escala
N ," N a região onde será implantado o projeto. 100
N, Fora da região onde será implantado o projeto. 57
N ,n N ão foi apresentado. 0
Tabela 563 -  
Atestados dos
Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.3.2.5 - Proposta técnica dos 
responsáveis técnicos pela execução de projetos similares (CREA) /  Período de execução e paralisações
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N fi Foi concluído antes do prazo estimado e sem paralisações. 125
N ," Foi concluído antes do prazo estimado e com paralisações. 100
n 4 Foi concluído dentro do prazo estimado e sem paralisações. 50
N ,n Foi concluído dentro do prazo estimado e com  paralisações. 0
N, Foi concluído acima do prazo e sem paralisações. -100
N, Foi concluído acima do prazo e com paralisações. -200
Tabela 564 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.3.3 - Proposta técnica dos projetos ... 
Atestado de idoneidade técnica em projetos similares !
Nível de Descricão Valor da
[mpacto escala
n , b Foi apresentado. 100
N, N N ão foi apresentado. 0
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T a b e la  565  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  4.3.4.1 - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
D e c la ra ç ã o  d e q u e  a e m p re sa  executará o  p ro je to  co n fo rm e  e sp e c ific a ç õ e s  e stab e le c id as p e lo  ó rgão
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N . n Foi apresentado. 100
N ,N N ão foi apresentado. 0
Tabela 566 — 
Declaração de
Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.3.4.2 - Proposta técnica dos 
que os projetos serão iniciados no máximo em 05 (cinco) dias após emissão da ordem de serviço
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foi apresentado. 100
N, N N ão  foi apresentado. 0
Tabela 567 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.1.1.1 - Proposta técnica dos projetos ... 
Mobiliário disponível para elaboração dos projetos / Veículos
Nível de D escricão Valor da
Impacto escala
N -b Foram  apresentados veículos suficientes para apoiar as atividades. 100
N , Foram  apresentados veículos estritamente necessários para apoiar as atividades. 57
N, N N ão foram apresentados. 0
Tabela 568 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.1.1.2 - Proposta técnica dos projetos ... 
Mobiliário disponível para elaboração dos projetos /  Sistema de comunicação
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b A dequado para apoiar as atividades. 100
N, N Inadequado. 0
N ão indicado.
Tabela 569 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.1.1.3 - Proposta técnica dos projetos 
Mobiliário disponível para elaboração dos projetos /  Outros equipamentos
Nível de D escncão Valor da
Impacto escala
N ,8 A dequados para apoiar às atividades. 100
N , n Inadequados. 0
Tabela 5~0 -  Níveis de impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.1.2 - Proposta técnica dos projetos ... 
Quantidades de projetos similares elaborados pela empresa
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N , B 10 ou mais projetos similares elaborados nos últimos 05 anos. 100
Nu 05 projetos similares elaborados nos últimos 05 anos. 57
N , N Nenhum  projeto similar elaborado nos últimos 05 anos. 0
Tabela 5~1 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.1.1 - Proposta técnica dos projetos ... 
Declaracão dos técnicos concordando em participar dos projetos
Nível de D escricão Valor da
Impacto escala
n ~b Foram  apresentadas todas as declarações. 100
N , n Foram  apresentadas algumas declarações. 0
N ão foram apresentadas.
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T a b e la  572  -  N íveis d e  Im p acto  e V a lo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  4 .4 .2 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica d o s  p ro je to s  ...
C arga-h orária  d o s  técnicos
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N-," Carga-horária compatível com a disponibilidade prevista. 100
N ,N Carga-horária parcialmente compatível com a disponibilidade prevista. 0
N, Carga-horána incompatível com a disponibilidade prevista. -100
Tabela 573 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.2.1 - Proposta técnica dos projetos ... 
Comprovação de responsabilidade técnica -  ART (CREA)
Nível de Descricào Valor da
Impacto escala
N ,° Foram apresentadas 10 ou mais ARTs. 100
N, Foram apresentadas 05 ARTs. 57
N ,n N ão foram apresentadas ARTs. 0
Tabela 574 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.2.2 - Proposta técnica dos projetos ... 
Comprovação de que já elaborou projetos e graus de dificuldade
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentada com provação com grau de dificuldade supenor ao licitado. 100
N ,N Foi apresentada com provação com  grau de dificuldade igual ao licitado. 0
N, Foi apresentada com provação com grau de dificuldade inferior ao licitado. -100
Tabela 575 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.3.1 - Proposta técnica dos projetos ... 
Indicação do coordenador geral e comprovação da sua experiência
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foi indicado coordenador geral com mais de 15 anos de experiência em 
coordenação de projetos.
167
N 3n Foi indicado coordenador geral com 15 a 10 anos de experiência em 
coordenação de projetos.
100
n 2 Foi indicado coordenador geral com menos de 10 anos de experiência em 
coordenação de projeto.
0
N r Foi indicado o coordenador geral sem experiência. -100
Tabela 576 — Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.3.2 - Proposta técnica dos projetos 
Serviços de responsabilidade do coordenador geral
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N ,B Foram apresentados todos os serviços detalhadamente. 100
N, Foram apresentados os serviços resumidamente. 43
N| N N ão foram apresentados os serviços. 0
Tabela 577 -  Niveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYK 4.4.2.3.3 - Proposta técnica dos projetos ... 
Termo de exclusividade para coordenação dos projetos
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentado o termo de exclusividade. 100
N ,N N ão foi apresentado. 0
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Tabela  578  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P Y F. 4 .4 .2 .4  - P ro p o sta  técnica d o s  p ro je to s  ...
P lan o  d e  in tegração  das eq u ip e s  d e pro je to s-
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N 4b Foi apresentado o plano indicando todas as áreas que serão integradas. 100
N, Foi apresentado o plano indicando partes das áreas que serão integradas. 57
N ,n Foi apresentado o plano sem indicação das áreas que serão integradas. 0
N, N ão foi apresentado o plano. -57
Tabela 579 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.5.1 - Proposta técnica dos projetos ... 
Chefes de equipe dos engenheiros
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N 4 Chefes de equipe com média de 10 anos ou mais de experiência na atividade. 200
n , b Chefes de equipe com média de 05 anos de experiência na atividade. 100
N ,n Chefes de equipe sem experiência na atividade. 0
N, N ão indicado -100
Tabela 580 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descntor do PVE 4.4.2.S.2 - Proposta técnica dos projetos 
Chefes de equipe dos técnicos de nível médio
Descrição D escrição Valor da 
escala
N 4 Chefes de equipe com média de 10 anos ou  mais de experiência na atividade. 200
n , b Chefes de equipe com média de 05 anos de experiência na atividade. 100
N ,N Chefes de equipe sem experiência na atividade. 0
N, N ão indicado -100
Tabela 581 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.6.1 - Proposta técnica dos projetos ... 
Equipe técnica /  ('ursos especialização e aperfeiçoamento
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Média de 03 ou mais cursos nos últimos 05 anos. 100
N, Média de 02 cursos nos últimos 05 anos. 50
N ,N Média de 01 ou nenhum curso nos últimos 05 anos. 0
Tabela 582 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.Ó.2 - Proposta técnica dos projetos ... 
Equipe técnica /  Cursos operacionais
Nível de D escricão Valor da
I mpacto escala
N / 05 ou mais cursos nos últimos 05 anos. 100
N, 02 cursos nos últimos 05 anos. 50
N, N 01 ou nenhum curso nos últimos 05 anos. 0
Tabela 583 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 4.4.2.7 - Proposta técnica dos projetos 
Equipe técnica /  Formação profissional i
Nível de D escricão , Valor da
Impactt) escala
n , b Formação adequada para exercer a função. 100
N ,n Form ação em área afim. 0
N, Form ação inadequada. -100
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As tabelas 584 a 612 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 5 
‘Proposta de preço dos projetos’ (ver figuras 80 e 81).
Tabela 584 — Níveis de Impacto c Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.1 - Proposta de preço dos projetos ... 
Quantitativo de cada unidade de serviço
Nível de Descricâo Valor da
Impacto escala
n , b Foram  apresentados todos os quantitativos corretos. 100
N ,n Foi apresentado parte dos quantitativos corretos. 0
N, N ão foram apresentados. -100
Tabela 585 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.2.1.1 - Proposta de preço dos projetos ... 
Custos diretos /  Transportes
Nível de D escricâo Valor da
Impacto escala
n , b T odos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,n O s custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, O s custos não foram cotados. -100
Tabela 586 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.2.1.2 - Proposta de preço dos projetos 
Custos diretos /  Materiais
Nível de Descricâo Valor da
Impacto escala
n , b T odos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,N O s custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, O s custos não foram cotados. -100
Tabela 587 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.2.1.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Custos diretos /  Custo horário de utilização de equipamentos
Nível de Descricâo Valor da
Impacto escala
N / T odos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,n O s custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, O s custos não foram cotados. -100
Tabela 588 - Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.2.1.4 - Proposta de preço dos projetos 
Custos diretos /  Mão-de-obra
Nível de Descricâo Valor da
Impacto escala
n , b T odos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,n O s custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, O s custos não foram cotados. -100
Tabela 589 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVF, 5.1.2.1.5 - Proposta de preço dos projetos ... 
Custos diretos /  Serviços gráficos
Nível de Descricâo Valor da
Impacto escala
N ," T odos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,n O s custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, O s custos não foram cotados. -20
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T a b e la  590  -  N íveis d e Im p a c to  e Y aJo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  5.1.2.2.1 - P ro p o sta  d e  p reço  d o s  p ro je to s  ...
C u sto s  in d iretos /  Im p o sto s  e taxas
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , n Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, Os custos não foram cotados. -100
Tabela 591 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.2.2.2 - Proposta de preço dos projetos ... 
Custos indiretos /  Serviços de terceiros (pessoas jurídica e física
Nível de Descncão Valor da
Impacto escala
N - 1’ Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , n Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, Os custos não foram cotados. -100
Tabela 592 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.2.2.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Custos indiretos /  Seguros em geral
Nível de Descricão Yalor da
Impacto escala
n , r Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , N Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
Tabela 593 — Níveis dc Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.2.2.4 - Proposta de preço dos projetos 
Custos indiretos /  Utilidades e serviços
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,n Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N, Os custos não foram cotados. -100
Tabela 594 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.2.2.5 - Proposta de preço dos projetos ... 
Custos indiretos /  Viagens e diárias
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
' N , i5 Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N ,n O s custos foram  cotados parcialmente corretos. 0
N, O s custos não foram cotados. -100
Tabela 595 — Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.2.2.6 - Proposta de preço dos projetos 
Custos indiretos /  Lucros
Nível de D escricão Valor da
Impacto escala
N ,B Calculado corretamente 100
N ,n Incorretamente. 0
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Tabela 596 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor o PVE 5.1.2.2.7 - Proposta de preço dos
projetos ... Custos indiretos / Depreciações e amortizações
Níve! de Descricão Valor da
Impacto escala
N .” Todos os custos foram cotados. 100
N ,N O s custos foram cotados parcialmente. 0
' N, O s custos não foram cotados. -100
Tabela 597 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Quadro/resumo dos preços
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Todos os preços cotados. 100
N , N Os preços cotados parcialmente. 0
N , ■ Os preços não cotados. -100
Tabela 598 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.4.1 - Proposta de preço dos projetos ... 
Planilhas de composição de preço orçado
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentado completo. 100
N , N Foi apresentado parcialmente. 0
N t N ão foi apresentado. -50
Tabela 599 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.4.2 - Proposta de preço dos projetos 
Quadro da escala de mão-de-obra (superior; técnico; administrativo)
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N / Foi apresentado completo. 100
N ,n Foi apresentado incompleto. 0
N, N ão foi apresentado. -100
Tabela 600 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.4.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Demonstrativos dos encargos sociais de mão-de-obra
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N ,l! Foram  apresentados todos os demonstrativos. 100
N ,N Foi apresentada parte dos demonstrativos. 0 .
N, N ão foram apresentados. -100
Tabela 601 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.5.1 - Proposta de preço dos projetos ... 
Termo de responsabilidade da planilha de orçamento
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N „B Foi apresentado. .100
N j" N ão foi apresentado. 0
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T a b e la  60 2  -  N íve is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  5 .1 .5 .2  - P ro p o sta  de p reço  d o s  p ro je to s  ...
M é to d o s  e p ro c ed im en to s  u tilizad o s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentados todos os métodos e procedimentos usados e foram 
justificados.
100
N 2n Foram  apresentados em parte os métodos e procedimentos usados, mas não 
justificados.
0
N, N ão foram  apresentados. -75
Tabela 603 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.5.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Justificativa dos coeficientes (índices) utilizados
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentada justificativa. 100
N , n Foi apresentada em parte a justificativa. 0
N , N ão foi apresentada. -100
Tabela 604 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.6.1.1 - Proposta de preço dos projetos ... 
Cronograma de permanência do pessoal de nível superior
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N v" Foi apresentado completo. 100
N , n Foi apresentado incompleto. 0
N , N ão foi apresentado. -75
Tabela 605 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.6.1.2 - Proposta de preço dos projetos ... 
Cronograma físico geral por disciplina e para cada área
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentado completo. 100
N , N Foi apresentado parcialmente. 0
N , N ão foi apresentado. -50
Tabela 606 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.6.1.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Cronogramas /  Físico / Período de realização de cada atividade
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foram  apresentados e justificados todos os períodos. 100
N , Foram  apresentados e não justificados. 33
N , N N ão foram apresentados. 0
Tabela 607 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 5.1.6.1.4 - Proposta de preço dos projetos ... 
.Apresentação das situações contingências
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n , b Foram  apresentadas todas as situações contingências e justificadas. 
Justificada a não apresentação.
100
N , n Foram  apresentados em parte as situações contingências, m as não foram 0
justificadas.
N , N ão foram apresentadas. -75
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la b e la  608  — N ív e is  de Im pacto  <_■ \ 'a lo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P \  E  5.1.6.2.1 - P ro p o sta  d c  p reço  d o s  p ro je to s  ...
O ro n o g ra m as /  F in an ceiro  /  In d icação  d o  valor sim ples p o r  p e r ío d o  d e cad a
ativ id ad e  e percen tu al
Nível dc 
Impacro
Descrição Valor da 
escala
N / Foram  apresentados todos os valores corretos. 100
N ,N Foram  apresentados em paite os valores conetos. 0
N, N ão foram apresentados. -75
Tabela 609 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do P\Ti 5.1.6.2.2 - Projeto(s) 
projetos ... Cronogramas /  Financeiro /  Indicação do valor global por período e percentual
- Proposta de
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ," Foram  apresentados todos os valores corretos. 100
N ,N Foram  apresentados em parte os valores corretos. 0
N, N ão foram apresentados. -75
Tabela 610 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.6.2.3 - Proposta de preço dos projetos ... 
Cronogramas /  Financeiro /  Indicação do valor global por serviço e percentual
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N / Foram  apresentados todos os valores corretos. 100
N ,n Foram  apresentados em parte os valores corretos. 0
N, N ão foram apresentados. -75
Tabela 611 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.1.6.2.4 -Proposta de preço dos projetos ... 
Cronogramas /  Financeiro /  Indicação do valor total proposto
Nível dc Descricão Valor da
Impacto escala
N ," Foi apresentado. 100
N , n N ão foi apresentado. 0
Tabela 612 - Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PYE 5.2 -  Proposta de preço dos projetos ... Valor 
total da proposta
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N flB Vp < Y m  ónde, Vp =. valor da proposta considerada e \M  = média entre o 
valor orçado pelo D E R T  e o valor médio dos preços apresentados pelos 
licitantes.
100
N, Vp = 1,2 VM 80
n 4 Vp = 1,4 Y m 60
N, Vp = 1,6 Ym 40
N, Y i> = 1,8 Ym 20
N ,N V p >  2,0 V M 0
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As tabelas 613 a 625 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 6 
‘Histórico da empresa em execução de obras’ (ver figura 86).
T a b e la  61 3  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  6.1.1.1 - H istó rico  d a  e m p re sa  em  e x e cu ção  
d e  o b ra s  ... C o n d iç õ e s  d as  in sta lações físicas n o s canteiros de obra
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
e scala
N ,B Instalações adequadas nos canteiros nas últimas 10 obras executadas. 100
N, Instalações regulares nos canteiros nas últimas 10 obras executadas. 63
N ,n Instalações inadequadas nos canteiros nas últimas 10 obras executadas. 0
T a b e la  61 4  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  6 .1 .1 .2  - H istó rico  d a  e m p re sa  em  execu ção  
d e o b ra s  ... C o n d iç õ e s  o p eracion ais  d o s  equ ipam en tos n os can te iros d e ob ra
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
cscala
n , b B oas condições de uso, nas últimas 10 obras executadas. 100
N , Condições regulares de uso, nas últimas 10 obras executadas. 56
N ,N Sem condições de uso, nas últimas 10 obras executadas. 0
T a b e la  615 — N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P Y E  6 .1 .2  - H istó rico  da e m p re sa  cm  ex ecu ção  de 
o b ra s  ... A d e q u aç ã o  d as o b ra s  a o s p ro je to s
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n 4b N ão houve modificações nas 10 últimas obras executadas. 100
N, Houve modificações em 5% das 10 últimas obras executadas. 67
Houve modificações em 15% das 10 últimas obras executadas. 0
N, Houve m odificações em 25% ou mais das 10 últimas obras executadas. -133
T a b e la  61 6  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  6.1.3 - O b ra s  - H istó rico  d a  em p re sa  em  
e x e c u ç ã o  d e  o b ra s  ... A ten d im en to  d as e sp ecificações con stan tes n o s re sp e c tiv o s  p ro je to s  d e  engenh aria
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alo r  da 
escala
n , b Atendido conform e especificações dos projetos das 10 últimas obras executadas. 100
N , n Atendido abaixo das especificações nos projetos das 10 últimas obras 
executadas.
0
T a b e la  617 -  N ív e is  de Im pacto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  6.2.1. - O b ra s  - H istó rico  da em p re sa  em  
ex e c u ç ã o  d e  o b ra s  ... T e rm o  d e re sp o n sab ilid ad e  técnica d as obras e xecu tad as
N ív e l de 
Im p acto
Descrição V alor da 
escala
N ,B E m  100% das últimas 10 obras executadas foram apresentados os termos de 
responsabilidade técnica.
100
N , n E m  50%  das últimas 10 obras executadas, foram apresentados os termos de 
responsabilidade técnica.
0
N, N ão foram apresentados os termos de responsabilidade técnica nas 10 últimas 
obras executadas.
-125
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T a b e la  618  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  6 .2 .2 .1 .1 - H istórico  d a  em p re sa  em  e x e cu çã o
d e  o b ra s  ... In stru m en tos de  m ed id as /  D isp o n ib ilid ad e
N ível d e 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n , b Instrumentos disponíveis no canteiro em 1 0 0 0/o das últimas 10  obras executadas. 100
N , n Instrum entos disponíveis no canteiro em 50%  das últimas 10 obras executadas. 0
N, Instrumentos não disponíveis no canteiro nas últimas 10 obras executadas. -125
T a b e la  619  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alo r  d a  E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  6 .2 .2 .1 .2  - H istórico  
d e o b ra s  ... In stru m en tos d e m ed id as /  P recisão
Ja  e m p re sa  em
N ível de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
e scala
n , b Instrumentos de precisão iguais ou superiores ao necessário. 1 00
N ,n Instrumento com precisão inferiores ao necessário. 0
T a b e la  6 2 0  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  6.2.2.2.1 - H istórico  da e m p re sa  em  
d e  o b ra s  ... R eclam açõ es d o s  u suários /  P ro je to  g e o m é trico
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n 4b N ão ocorreram reclamações quanto ao projeto geométrico nas 10 últimas obras 
executadas.
1 0 0
N ,n Ocorreram  até 10 reclamações quanto ao projeto geométrico nas 10 últimas 
obras executadas.
0
n 2 Ocorreram entre 11 a 20 reclamações quanto ao projeto geométrico nas 10 
últimas obras executadas.
-50
N, Ocorreram mais de 20 reclamações quanto ao projeto geométrico nas 10 
últimas obras executadas.
-100
T a b e la  621 -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  Ó.2.2.2.2 - H istórico  da e m p re sa  em  e x e cu çã o  
d e  o b ra s  ... R eclam açõ es d o s  u suários /  S in a lização  da rodovia
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4 b N ão ocorreram reclamações de sinalização das 10 últimas rodovias construídas. 100
N ,n Ocorreram até 10 reclamações de sinalização das 10 últimas rodovias 
construídas.
0
N, Ocorreram entre 11 a 15 reclamações de sinalização das 10 últimas rodovias 
construídas.
-100
N, Ocorreram mais de 15 reclamações de sinalização das 10 últimas rodovias 
construídas.
-200
T a b e la  6 2 2  — N ív e is  d e  Im p acto  e V alor d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  6.2 .2 .2 .3  - H istó rico  da e m p re sa  cm  e x e cu çã o  
d e  o b ra s  ... R e c lam a çõ es  d o s  u suários /  P av im en to
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b N ão ocorreram reclamações de pavimento nas 10 últimas rodovias construídas. 100
N .N Ocorreram até 10 reclamações de pavimento nas 
construídas.
10 últimas rodovias 0
n 2 Ocorreram  entre 11 a 15 reclamações de pavimento nas 
construídas.
10 últimas rodovias -50
N, Ocorreram mais de 15 reclamações de pavimento nas 
construídas.
10 últimas rodovias -100
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Tabela 623  — N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  6 .2 .2 .2 .4  - H istórico  da em p re sa  em  e x e cu çã o
d e o b ra s  ... R e clam a çõ es  d o s  u suários /  D ren agem
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N 4B N ão ocorreram reclamações de drenagem nas 10 últimas rodovias construídas. 100
N , n O correram  até 10 reclamações de drenagem nas 10 últimas rodovias 
construídas.
0
n 2 O correram  entre 11 a 15 reclamações de drenagem nas 10 últimas rodovias 
construídas.
-100
N , Ocorreram  mais de 15 reclamações de drenagem nas 10 últimas rodovias 
construídas.
-200
Tabela 624 -  Níveis de Impacto e Valor da Escala Semântica do descritor do PVE 6.2.2.2.5 - Obras - 1 
execução de obras ... Reclamações dos usuários /  Outros tipos
listórico da en
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n 4b N ão ocorreram outros tipos de reclamações nas 10 últimas rodovias 
construídas.
100
N j N O correram  até 10 outros tipos de reclamações nas 10 últimas rodovias 
construídas.
0
n 2 O correram  entre 11 a 15 outros tipos de reclamações nas 10 últimas rodovias 
construídas.
-100
N, O correram  mais de 15 outros tipos de reclamações nas 10 últimas rodovias 
construídas.
-200
T a b e la  625  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  Ó.2.2.3 - H istó rico  da em p re sa  em  ex ecu ção  
d e o b ra s  ... Irregu larid ad es n as  o b ras /  N ív e is  d e  p a d rõ e s
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n , b 100% das medições realizadas nas 10 últimas obras atingiram os níveis de 
padrões especificados.
100
N ,n 50% das medições realizadas nas 10 últimas obras atingiram os níveis de padrões 
especificados.
0
N, 25% ou menos das medições realizadas nas 10 últimas obras atingiram os níveis 
de padrões especificados.
-100
As tabelas 626 a 701 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 7 
‘Proposta técnica da empresa para execução das obras’ (ver figuras 84 a 88).
T a b e la  62 6  -  N ív e is  de  Im p acto  e V alor da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7.1.1.1.1 - P ro p o sta  técnica p ara  e x e c u ç ã o  d as 
o b ra s  ... A n álise  d as  características apresen tad as n o s  p ro je to s
Nível de D escricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentada análise profunda. 100
N, Foi apresentada análise superficial. 57
N ,n N ão foi realizada análise. 0
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1 abela  627  — N íve is  de Im pacto  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .1 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e c u ç ã o  d as
o b ra s  ...V isita  a o  trecho
N ível de D e s c r i c ã o Y alo r  da
Im p a c to escala
N ,8 F o i  r e a liz a d o  le v a n t a m e n t o  d e ta lh a d o . 100
N, F o i  r e a liz a d o  le v a n t a m e n t o  s u p e r f ic ia l . 57
N ,n N ã o  fo i  r e a l iz a d o  le v a n ta m e n to 0
T a b e la  6 28  -  N íveis de Im pacto  e V a lo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e c u ç ã o  d as 
o b ras ...Id en tificação  das d ificu ld ad es p ara  a  execu ção  d a  obra
N ív e l de D e s c r i c ã o Y alo r  da
Im p a c to escala
N ,B F o r a m  id e n t i f ic a d a s  e  ju s t i f ic a d a s . 100
N, F o r a m  id e n t i f ic a d a s  e  n ã o  ju s t i f ic a d a s . 60
N, N N ã o  id e n t if ic a d a s . 0
T a b e la  629  -  N ív e is  de Im pacto  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .1.1.3 - P ro p o sta  técn ica  para  e x e c u ç ã o  das 
o b ra s  ...A p resen tação  das so lu çõ e s  d o s  p ro b le m a s iden tificados
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor d a
Im p a c to escala
n , b F o r a m  id e n t i f ic a d a s  e ju s t i f ic a d a s . 1 0 0
N, F o r a m  id e n t i f ic a d a s  e n ã o  ju s t i f ic a d a s . 60
N ,n N ã o  id e n t if ic a d a s . 0
T a b e la  63 0  -  N íveis de Im pacto  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7.1.1.4.1 - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e c u ç ã o  d as 
o b ra s...Id e n tificaçã o  e localização  d e  m ateria is /  A reias e em p ré stim o s d isp o n ív e is  na região
N ív e l d e  
Im p acto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4b F o r a m  id e n t i f ic a d o s  o  t ip o  d e  m a te r ia l  e  o  lo c a l. 1 0 0
N, N ã o  fo i  id e n t i f ic a d o  o  t ip o  d e  m a te r ia l ,  m a s  id e n t i f ic a d o  o  lo c a l. 5 0
N ? N F o i  id e n t if ic a d o  o  t ip o  d e  m a te r ia l  e  n ã o  id e n t i f i c a d o  o  lo c a l. 0
N, N ã o  f o r a m  id e n t i f i c a d o s  o  t ip o  d e  m a te r ia l  n e m  o  lo c a l. -5 0
T a b e la  631 -  N íve is  de Im pacto  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .1 .1 .4 .2  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e c u ç ã o  d as 
ob ra s...Id e n tific açã o  e localização  d e m ateriais /  P e d re ira s/ja z id a s
N ív e l de 
Im pacto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4b F o r a m  id e n t i f ic a d o s  o  t ip o  d e  m a te r ia l  e  o  lo c a l. 100
N , N ã o  fo i  id e n t i f ic a d o  o  t ip o  d e  m a te r ia l ,  m a s  id e n t i f ic a d o  o  lo c a l. 50
■N, N F o i  id e n t if ic a d o  o  t ip o  d e  m a te r ia l  e  n ã o  id e n t i f ic a d o  o  lo c a l. 0
N , N ã o  fo r a m  id e n t i f i c a d o s  o  t ip o  d e  m a te r ia l  n e m  o  lo c a l. -63
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T a b e la  6 3 2  -  N íve is  d e Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7.1.1.5.1 - P ro p o sta  técnica p ara  e x e cu çã o  das
o b ra s  ...In terferên cias na e x e cu çã o  d o s  serv iço s /  Ó rg ã o s  c o n ce ssio n á rio s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n 4b Foi identificado o órgão concessionário responsável e indicado o tipo de 
interferência.
100
N, N ão foi identificado o órgão concessionário responsável, mas indicado o tipo de 
interferência.
67
N 2 n Foi identificado o órgão concessionário responsável e não indicado o tipo de 
interferência.
0
N, N ão foi identificado o órgão concessionário responsável e não indicado o tipo 
de interferência.
-100
T a b e la  633  -  N ív e is  de Im p a c to  t  V alor d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  7 .1 .1 .5 .2  - P ro p o sta  técnica p ara  ex e c u ç ã o  d as 
o b ras...In te rfe rê n c ias na ex ecu ção  d o s  serv iço s /  O u tras o b ras iju e  e stão  sen d o  executadas
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
N / Foi identificado o órgão responsável e indicado o tipo de interferência. 100
N, N ão foi identificado o órgão responsável, mas foi indicado o tipo de 
interferência.
67
N , N Foi identificado o órgão responsável e não indicado o tipo de interferência. 0
N, N ão foi identificado o órgão responsável e não indicado o tipo de interferência. -100
T a b e la  63 4  -  N íve is  d e Im p acto  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  descritor d o  P \  F. 7 .1 .1 .5 .3  - P ro p o sta  técn ica  p ara  ex ecu ção  
d as  o b ras... In terferên cias na execu ção  d o s  serv iços /  D e sv io s  e travessias
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n 4b Foi identificado o órgão responsável e indicado o tipo de interferência. 100
N, Foi identificado o órgão responsável e não indicado o tipo de interferência. 67
N 2 n N ão foi identificado o órgão responsável, mas foi indicado o tipo de 
interferência.
0
N, N ão foi identificado o órgão responsável e não indicado o tipo de interferência. -100
T a b ela  635 — N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  descrito r  d o  P V E  7 .1 .1 .5 .4  - P ro p o sta  técn ica p a ra  ex e c u ç ã o  d as 
o b ra s  ...In terferên cias na execu ção  d o s  serviços /  P lan o  d e  execu ção  das o b ras co n fo rm e  d isp o n ib ilid ad e  d o s  locais 
d e sa p ro p r iad o s
Nível de D escricào Valor da
Impacto escala
N ," Foi apresentado plano completo. 100
N, Foi apresentado plano incompleto. 60
N ,n N ão foi apresentado. 0
T a b e la  636  -  N ív e is  de Im pacto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  7.1.2.1 - P ro p o sta  técn ica p ara  e x e cu çã o  das 
o b ra s...C o n te ú d o  d o s  d o cu m en to s  /  M anuais de e sp ec ifica çõ es  gerais para  serv iço s de ob ras ro d o v iárias  d o s  ó rg ã o s  co m p ete n te s
Nível de 
Impacto
D escrição Valor da 
escala
n , b Foi apresentada a análise do manual e feito comentário dos dados a serem 
utilizados nos projetos.
100
n 2 Foi apresentada a análise do manual, sem comentáno dos dados a serem 
utilizados nos projetos.
60
N ,n N ão foi realizada a análise do manual. 0
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l a b e l a  637 — N ív e is  de Im p a c to  e \  a lo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P V E  7 .1 .2 .2  - P ro p o sta  técnica p ara  e x e cu ção  das
o b ra s ...C o n te ú d o  d o s  d o c u m e n to s  /  E sp e c ifica ç õ e s  am bien tais co m p lem en tares d o s  ó rg ão s  co m p eten te s
N ív e l de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,B Foi apresentada a análise dos dados a serem utilizados nos projetos e feito 
comentário.
100
l-j Foi apresentada a análise dos dados a serem utilizados nos projetos, sem 
comentários
6 0
N ,n N ão foi apresentada a análise. 0
T a b e la  638  -  N ív e is  d e Im p a c to  c  V a lo r  d a  E sca la  Sem ântica d o  d escrito r  d o  P V E  7 .1.2.3 - O b ra s  - P ro p o sta  técn ica para  
e x ecu ção  d as o b ra s ...C o n te ú d o  d o s  d o c u m e n to s  /  N o rm as e in struções d e  serv iço s d e o b ras ro d o v iárias  d o s  ó rg ã o s  co m p eten te s
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N ,B Foram  apresentadas as norm as e instruções de serviços a serem utilizadas nos 
projetos e feito comentário.
1 0 0
■ n 2 Foram  apresentadas as normas é instruções de serviços a serem utilizadas nos 
projetos, sem comentário.
6 0
N, N N ão realizada a análise. 0
T a b e la  639  -  N íve is  d e Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P V E  7 .1 .2 .4  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e cu ção  das 
o b ra s ...C o n te ú d o  d o s  d o c u m e n to s  /  R e la tó rio  d e  A valiação A m biental de O b ra s  (E IA /R IM A )
N ív e l de 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
n , b Analisado e com entado o relatório de avaliação ambiental. 1 0 0
N, Analisado sem  comentário o relatório de avaliação ambiental. 6 0
N ,n N ão apresentados análise e comentário. 0
T a b e la  6 4 0  -  N ív e is  de  Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7.1.3.1 - P ro p o sta  técnica p ara  e x e cu çã o  d as 
o b ra s ...G ra u  d e ada p taçã o  na reg ião  /  O b ra s  sim ilares realizadas na região
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
n 4b 0 5  ou mais obras similares executadas na região. 1 0 0
N, 0 3  obras similares executadas na região. 7 5
N , 01  obra similar executada na região. 5 0
N , n N ão foram executadas obras similares na região. . 0
Tabela 641 -  N íve is  de  Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ântica d o  d escrito r  d o  P V E  7 .1 .3 .2  - P ro p o sta  técn ica p ara  e x e cu çã o  d as 
o b ra s ...G ra u  de ad a p taçã o  na reg ião  /  O u tra s  o b ras realizadas na região
N ív e l de Descricão V alor da
Im p acto escala
N ,B 0 5  ou mais outras obras executadas na região. 1 0 0
N, 01  ou 0 2  outras obras na região. 6 7
N , n N ão foram executadas outras obras na região. 0
T a b e la  642  — N íve is  d e Im p a c to  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7.2.1.1.1 - P ro p o sta  técnica p ara  e x e cu çã o  d as 
o b ra s ...D e sc r iç ã o  d o  d e se n v o lv im e n to  d e  cada  atividade /  O bjetivo
N ív e l de Descricão V alor d a
Im p a c to escala
N ,B Foram  apresentados todos os objetivos. 1 0 0
N, Foi apresentada parte dos objetivos. 5 0
N ,n N ão foram apresentados. 0
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T a b e la  643  -  N íve is  de Im p acto  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .2 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  para e x e cu çã o  d as
o b ra s ...D e sc r iç ã o  d o  d ese n v o lv im e n to  d e cad a  atividade /  T are fas co m p o n e n te s
N ív e l de Descricão V alor da
Impacto escala
n , b Foram  apresentadas as tarefas componentes adequadas. 100
N ,N Foram  apresentadas as tarefas componentes adequadas em parte. 0
N, N ão foram apresentadas. -1 3 3
T a b e la  64 4  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .2 .1 .1 .3  - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu ção  d as 
o b ra s ...D e sc r iç ã o  d o  d ese n v o lv im e n to  d e ca d a  atividade /  R esu ltad os
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n 3b Foram  apresentados resultados adequados. 100
N , Foram  apresentados resultados adequados em parte. 50
' N , N N ão foram apresentados. 0 .
T a b e la  645  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  do d escrito r  d o  P V E  7 .2 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu ção  das 
o b ra s ...D e sc r iç ã o  d o  d ese n v o lv im e n to  d e cad a  atividade /  P articipação  técnica
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
n sb Foi apresentada a participação técnica compatível com as atividades. 100
n 4 Foi apresentada a participação técnica, sendo algumas incompatíveis com  as 
atividades.
82
N , ' Foi apresentada parte da participação técnica, sendo algumas incompatíveis 
com  as atividades.
55
N ,N Foi apresentada parte da participação, sendo incompatível com  as atividades. 0
N, N ão apresentadas. -55
T a b e la  6 46  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .2 .1 .1 .5  - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu çã o  das 
o b ra s ...D e sc r iç ã o  d o  d ese n v o lv im en to  d e cad a  atividade /  P eríodo  de execu ção
N ível de 
Im p a c to
Descrição V alo r da 
escala
n , b Foram  apresentados períodos de execução compatíveis com as atividades. 100
N, Foram  apresentados períodos de execução parcialmente compatíveis com  as 57
atividades.
N, N N ão foram apresentados. 0
T a b e la  647  -  N íve is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .2 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu çã o  das 
o b ra s...F lu x o g ra m a  d as  ativ idades
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Foi apresentado fluxograma adequado. 100
N, Foi apresentado fluxograma inadequado. 57
N, N N ão foi apresentado. 0
T a b e la  648  — N ív e is  d e Im pacto  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7.2.1.3.1 - P ro p o sta  técn ica  para e x e cu ção  das 
o b ras... R e lação  d o s  e q u ip am e n to s  d e  segu ran ça
N ív e l d e Descricão V alor da
Im p a c to escala
N , B Foi apresentada a relação conforme às necessidades. 100
N , Foi apresentada a relação incompleta. 60
N, N Não foi apresentada. 0
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T a b e la  649  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .2 .1 .3 .2  - P ro p o sta  técnica p ara  e x e cu çã o  das
o b ra s...A ssis tê n c ia  m éd ica
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o  p la n o  d e  a s s i s t ê n c ia  m é d ic a . 1 0 0
N ,n N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . 0
T a b e la  650 -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  7.2.1.3.3 
o b ra s...S e g u ra n ç a  na o b ra  /  A ten d im en to  a N R  18
- P ro p o sta  técnica p ara  exc
N ív e l de 
I m p ac to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N ,15 F o i  a p r e s e n t a d a  d e c la r a ç ã o  d e  a te n d im e n to  a  N R  18. 1 0 0
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a . 0
T a b e la  651 -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7 .2 .1 .3 .4  - P ro p o sta  técnica p ara  e x e c u ç ã o  d as 
o b ra s  ...Segu ran ça  n a  o b ra  /  P ro je to  de  sinalização
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
N ,8 F o i  a p r e s e n t a d o  p r o je t o  c o r r e to . 1 0 0
N 7n F o i  a p r e s e n t a d o  p r o je t o  in c o m p le to . 0
N, F o i  a p r e s e n t a d o  p r o je t o  in a d e q u a d o . -5 0
N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o .
T a b e la  65 2  -  N ív e is  de  Im p a c to  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  7 .2 .1 .4  - P ro p o sta  técnica para  e x e cu çã o  das 
o b ra s ...P ro c e d im e n to s  o p e ra c io n a is  a serem  a d o tad o s na e xecu ção  d o s  serv iço s
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o r a m  a p r e s e n t a d o s  to d o s  o s  p r o c e d im e n t o s  e ju s t i f ic a d o s . 100
N, F o i  a p r e s e n t a d o  p a r te  d o s  p r o c e d im e n t o s  e  n ã o  ju s t i f ic a d o . 63
N ,N N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s . 0
T a b e la  653  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  7.2.2.1.1 - P ro p o sta  técnica para  e x e cu çã o  das 
o b ra s...C a p a c id a d e  o rgan izac io n a l
N ív e l de D e s c r i ç ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b C a p a c id a d e  o r g a n iz a c io n a l  a d e q u a d a . 100
N , C a p a c id a d e  o r g a n iz a c io n a l  a d e q u a d a  e m  p a r te . ’57
N , n N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a . 0
T a b e la  65 4  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  PY E  7 .2 .2 .1 .2  - P ro p o sta  técnica para  e x e cu çã o  das 
o b ra s ...O rg a n iz a ç ã o  d a  eq u ip e  técnica -  adm inistrativa p ara  execu ção  da ob ra  /  A trib u ições
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b A t r ib u iç õ e s  a d e q u a d a s . 1 0 0
N, A t r ib u iç õ e s  a d e q u a d a s  e m  p a r te . 6 0
N ,n A t r ib u iç õ e s  in a d e q u a d a s . 0
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T a b e la  655  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  7 .2 .2 .1 .3  - P ro p o sta  técn ica p ara  execu ção  das
o b r a s . ..O rg a n iz a ç ã o  d a  eq u ip e  técnica -  adm in istrativa  p ara  e xecu ção  d a  o b ra  /  R e sp o n sa b ilid a d e s
N ív e l d c D e s c n c à o V alor da
Im p a c to escala
N -B F o r a m  d e f in id a s  to d a s  a s  r e s p o n s a b i l id a d e s . 1 0 0
N, F o r a m  d e f in id a s  e m  p a r te  a s  r e s p o n sa b i l id a d e s . 57
N ,n N ã o  f o r a m  d e f in id a s  a s  r e s p o n s a b i l id a d e s . 0
T a b e la  65 6  -  N ív e is  d e Im p a c to  e Y alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  7 .2 .2 .1 .4  - P ro p o sta  técn ica  p ara  execu ção  das 
o b ra s ...O rg a n iz a ç ã o  d a  equ ip e  técnica -  adm in istrativa  para  e xecu ção  d a  o b ra  /  H ierarquia
N ív e l dc D e s c r ic ã o Y alo r da
Im p a c to escala
N / F o i  a p r e s e n t a d a  to d a  a  h ie ra rq u ia . 100
N, F o i  a p r e s e n t a d a  e m  p a r te  a  h ie ra rq u ia . 57
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a  a  h ie ra rq u ia . 0
T a b e la  657  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  7.2.2.2.1 - P ro p o sta  técn ica  para  e xecu ção  das 
o b ra s ...O rg a n o g ra m a  c o m  a estru tu ra  técn ico-adm in istrativa  para execução  d a  o b ra
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o  o r g a n o g r a m a  in a d e q u a d o . 100
N , F o i  a p r e s e n t a d o  o r g a n o g r a m a  in c o m p le to . 50
N , n F o i  a p r e s e n t a d o  o r g a n o g r a m a  in a d e q u a d o 0
N ã o  fo i  a p r e s e n ta d o .
Tabela  658  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  1.2.2.2.2 - P ro p o sta  técn ica  para e xecu ção  das 
o b ra s  ...O rg a n o g ra m a  /  In tegração  ao  o rg an o g ram a  da em presa
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N ," F o i  a p r e s e n t a d a  a  in te g r a ç ã o . 10 0
N ,n N ã o  fo i  a p r e s e n ta d a . 0
Tabela  659  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  7.2.3.1 
o b ra s ...R e la ç ã o  d o s  su p o rte s  fís ico s e eq u ip am en to s
- P ro p o sta  técn ica  para exe
N ív e l d e  
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N ,8 F o i  a p r e s e n t a d a  r e la ç ã o  s u f ic ie n te  p a r a  a te n d e r  à s  a t iv id a d e s . 1 0 0
N, F o i  a p r e s e n t a d a  r e la ç ã o  q u e  a te n d e  e m  p a r te  à s  a t iv id a d e s . 57
n , n N ã o  fo i  a p r e s e n ta d a . 0
Tabela 66 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  7 .2 .3 .2  - P ro p o sta  técn ica para e x e cu ção  das 
o b ra s ...T e rc e ir iz a ç ã o  e su b co n tra taçã o  p ara  e xecu ção  d as ob ras /  R elação d as o b ra s  
em  a n d am e n to  e /o u  a serem  in iciadas
N ív e l d e  
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n , b N e n h u m a  o b r a  e m  a n d a m e n t o  e / o u  a  s e r  in ic iad a . 100
N, 02 o b r a s  e m  a n d a m e n to  e / o u  a  s e r e m  in ic ia d a s . 50
N| N 0 5  o b r a s  o u  m a i s  e m  a n d a m e n t o  e / o u  a  s e r e m  in ic ia d a s . 0
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T a b e la  661 — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E scala S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V K  7 .2 .3 .3  - P ro p o sta  técnica p ara  e x e c u ç ã o  d as
o b ra s...T e rce ir iz açã o  e su b co n tra taçã o  para execução d a s  o b ra s  /  R e lação  d e  o b ra s  execu tad as com  essa  in tegração
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alo r  da
Im p a c to escala
N ,B 1 0  o u  m a i s  o b r a s  e x e c u ta d a s  c o m  e s s a  in te g r a ç ã o . 100
N, . 0 5  o b r a s  e x e c u t a d a s  c o m  e s s a  in te g r a ç ã o . 5 0
N , N N e n h u m  o b r a  e x e c u ta d a  c o m  e s s a  in t e g r a ç ã o . 0
T a b e la  6 62  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E scala S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  7.2.3.4.1 - P ro p o sta  técnica para  e x e cu çã o  d as 
o b ra s...T e rce ir iz açã o  e su b co n tra taçã o  para execução d as  o b ra s  /  Q u a d ro  d o s  técn icos /  C urrícu los
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p acto cscala
N ,B A d e q u a d o s  p a r a  a te n d e r  à s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 1 0 0
N, A d e q u a d o ,  e m  p a r te ,  p a r a  a te n d e r  à s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 6 0
N ,n N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . 0
T a b e la  663 -  N íve is  d e  Im p a c to  e V aior da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .2 .3 .4 .2  - P ro p o sta  técnica para  e x e c u ç ã o  das 
o b ra s...T e rce ir iz açã o  e su b co n tra taçã o  para execução d a s  o b ra s  /  Q u a d ro  d o s  técn icos /  A cervos técn icos
N ív e l dc D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to cscala
N ,B , A d e q u a d o s  p a r a  a te n d e r  à s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 1 0 0
N , A d e q u a d o  e m  p a r te  p a r a  a te n d e r  à s  e x ig ê n c ia s  n e c e s s á r ia s . 50
N ,n N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . 0
T a b e la  66 4  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V R  7 .2 .3 .5  - P ro p o sta  técnica para  ex e c u ç ã o  das 
o b ra s...T e rce ir iz açã o  e su b co n tra taçã o  para execução d a s  o b ra s  /  P erm issã o  p ara  terceirizar a(s) a tiv idade(s)
N ível dc D e s c r i c ã o V alor da
Im pacto cscala
N ,B F o i  a p r e s e n t a d a  a p e rm is sã o . 100
N, N N ã o  fo i  p e r m it id o  te rce ir iza r . 0
N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a  a  p e rm is sã o .
T a b e la  665  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E scala S em ân tica  d o  descrito r  d o  P V K  7 .2 .3 .6  - P ro p o sta  técnica p ara  e x e cu çã o  d as 
o b ra s...T e rce ir iz açã o  e su b co n tra taçã o  para execução d as  o b ra s  /  R e lação  d as  o b ra s  sim ilares realizadas
N ível dc 
Im pacto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4 b 05 o u  m a is  o b r a s  r e a liz a d a s  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 100
N, 03 o b r a s  r e a l iz a d a s  n o s  ú lt im o s  05 a n o s . 75
N, 01 o b r a  r e a l iz a d a  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 50
N ,n N e n h u m a  o b r a  re a liz a d a  n o s  ú l t im o s  05 a n o s . 0
T a b e la  66 6  -  N íve is  d e Im p a c to  e V alor da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .2 .3 .7  - P ro p o sta  técnica para  e x e c u ç ã o  d as 
o b ras... T erceirização  c su b co n tra tação  para execução  d as o b ra s  /  T e rm o  d e re sp o n sab ilid ad e  pelas serv iço s rea liz ad o s pela 
e m p re sa  terceirizada
N ível dc 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
cscala
N ,B F o i  a p r e s e n t a d o  . 100
N ,n N ã o  fo i  a p r e s e n ta d o . (5
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T a b e la  667  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  7.3.1.1.1 - P ro p o sta  técnica para  cx ccu ção  das
o b ra s ...E q u ip a m e n to s  /  A n o  dc fabricação
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b E q u ip a m e n t o s  c o m  m é d ia  d e  01  a n o  d e  f a b r ic a ç ã o . 10 0
N, E q u ip a m e n t o s  c o m  m é d ia  d e  0 5  a n o s  d e  fa b r ic a ç ã o . 67
N , n E q u ip a m e n t o s  c o m  m é d ia  d e  1 0  a n o s  o u  m a is  d e  fa b r ic a ç ã o . 0
T a b e la  668  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  7 .3 .1 .1 .2  - P ro p o sta  técnica para  cx ccu ção  d as 
o b ra s  ...E q u ip a m e n to s  /  C aracterísticas operacion ais
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
N ,B C a r a c t e r í s t i c a s  a d e q u a d a s  p a r a  a te n d e r  à s  n e c e s s id a d e s . 10 0
N, C a r a c t e r í s t i c a s  in fe r io r e s  à s  n e c e s s á r ia s . 60
N, N N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . 0
T a b e la  669  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alo r  da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7 .3 .1 .1 .3  - P ro p o sta  técnica para cx ccu ção  d as 
o b ra s ...E q u ip a m e n to s  /  E s ta d o  d e con serv ação
N ív e l d e  
I m p ac to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4b F u n c io n a m  e  e s t ã o  c o n s e r v a d o s . 1 00
N, F u n c io n a m ,  m a s  n ã o  e s t ã o  c o n s e r v a d o s . 80
N, F u n c io n a m  p r e c a r ia m e n te  e  e s t ã o  c o n s e r v a d o s . 4 0
N ,n F u n c io n a m  p r e c a r ia m e n te  e  n ã o  e s t ã o  c o n s e r v a d o s . L 0
T a b e la  6 70  -  N ív e is  d e  Im p acto  c V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  PVE' 7 .3 .1 .1 .4  - P ro p o sta  técnica para e x e cu çã o  d as 
o b ra s  ...E q u ip a m e n to s  /  A ssistência  técnica
N ív e l dc 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n 4 b E x i s t e  m ã o - d e - o b r a  p a r a  m a n u t e n ç ã o  e e x is te  e s to q u e  d e  p e ç a s ,  n o  P a is . 10 0
N- E x i s t e  m ã o - d e - o b r a  p a r a  m a n u te n ç ã o ,  m a s  n ã o  e x is te  e s t o q u e  d e  p e ç a s ,  n o  P a ís . 5 0
N ,N N ã o  e x is t e  m ã o - d e - o b r a  p a r a  m a n u t e n ç ã o  e  e x is t e  e s t o q u e  d e  p e ç a s ,  n o  P a í s . 0
N, N ã o  e x is t e  m ã o - d e - o b r a  p a r a  m a n u t e n ç ã o  e  n e m  e s to q u e  d e  p e ç a s ,  n o  P a ís . -1 1 7
T a b e la  671 -  N ív e is  d c  Im pacto  c V alor da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P Y E  7 .3 .1 .1 .5  - P ro p o sta  técn ica para e x e cu çã o  d as 
o b ra s ...E q u ip a m e n to s  /  P erío d o s de  utilização
N ível de D e s c r i c ã o V alor da
Im pacto escala
N-,b E q u ip a m e n t o s  c o m  m é d ia  d e  1 a n o  d e  u s o  o u  m e n o s . 10 0
N , E q u i p a m e n t o s  c o m  m é d ia  d e  0 5  a n o s  d e  u s o . 67
N ,n E q u ip a m e n t o s  c o m  m é d ia  d e  10  a n o s  d e  u s o  o u  m a is . 0
T a b e la  67 2  -  N ív e is  d e  Im pacto  c  V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  7 .3 .1 .1 .6  - P ro p o sta  técn ica para e x e cu ção  d as 
o b ra s ...E q u ip a m e n to s  /  A tiv idades nas quais serão  u tilizados
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
N / F o r a m  id e n t if ic a d a s  to d a s  a s  a t iv id a d e s . 100
N, F o i  id e n t i f ic a d a  p a r te  d a s  a t iv id a d e s . 57
N ,n N ã o  fo r a m  a p r e s e n ta d a s . 0
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T a b e la  673 N ív e is  d e  Im p acto  c V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d e sc r ito r  d o  P V E  7 .3.1.2 - P ro p o sta  técnica para  e x e c u ç ã o  d as
N ív e l de D e s c r i ç ã o V alor da
Im p a c to escala
N ," F o i  a p r e s e n t a d o  . 100
N ,n N ã o  fo i a p r e s e n ta d o . 0
Tabela 674  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  7.3.1.3.1 - P ro p o sta  técnica para  ex e c u ç ã o  d as 
o b ra s...E x p e riê n c ia  da em p re sa  em ex ecu ção  d e  obras sim ilares /  L o c a liz a çã o  d as o b ras e quantidade
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b 1 0  o u  m a is  o b r a s  s im i la r e s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e s a  n a  r e g iã o . 1 0 0
n 4 0 5  o b r a s  s im i la r e s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e s a  n a  r e g iã o .
1 0  o u  m a is  o b r a s  s im i la r e s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e s a  e m  o u t r a s  r e g iõ e s .
75
N, 01  o b r a  s im i la r  r e a l iz a d a  p e la  e m p r e sa  n a  r e g iã o .
0 5  o b r a s  s im i la r e s  r e a l iz a d a s  p e la  e m p r e s a  e m  o u t r a s  r e g iõ e s .
5 0
N ,n 01 o b r a  s im i la r  r e a l iz a d a  p e la  e m p r e s a  e m  o u t r a  r e g iã o . 0
N , N e n h u m a  o b r a  s im ila r  r e a l iz a d a  p e la  e m p r e s a . -5 0
T a b e la  675 -  N ív e is  d e Im pacto  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  7.3 .1 .3 .2  - P ro p o sta  técnica p ara  e x e c u ç ã o  d as  
o b ra s...E x p e riê n c ia  da e m p re sa  em  execu ção  d e obras sim ilares /  P e r ío d o s  d e execu ção  u para lisações
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c n ç ã o V alo r  da 
escala
N 4B P e r í o d o  d e  e x e c u ç ã o  c o n fo r m e  o u  a b a ix o  d o  p la n o  p r e v i s t o  e  s e m  p a r a l i s a ç ã o  
n a s  10  ú l t im a s  o b r a s  r e a l iz a d a s .
1 0 0
N, P e r í o d o  d e  e x e c u ç ã o  c o n fo r m e  o u  a b a ix o  d o  p la n o  p r e v i s t o  e c o m  p a r a l i s a ç õ e s  
n a s  1 0  ú l t im a s  o b r a s  r e a liz a d a s .
5 0
N 2n P e r í o d o  d e  e x e c u ç ã o  a c im a  d o  p la n o  p r e v i s t o  e  s e m  p a r a l i s a ç ã o  n a s  1 0  ú l t im a s  
o b r a s  r e a l iz a d a s .
0
N, P e r í o d o  d e  e x e c u ç ã o  a c im a  d o  p la n o  p r e v i s t o  e  c o m  p a r a l i s a ç õ e s  n a s  10  ú l t im a s  
o b r a s  r e a l iz a d a s .
-7 5
T a b e la  67 6  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  7 .3.1.3.3 - P ro p o sta  técn ica p ara  e x e c u ç ã o  d as 
o b ra s...E x p e riê n c ia  da em p re sa  em  execu ção  d e obras sim ilares /  C on tratan te
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
N ,B Ó r g ã o  lic ita n te . 100
N ,n O u t r o s  ó r g ã o s . 0
T a b e la  677  -  N ív e is  d e  Im p acto  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  7.3 .1 .3 .4  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e c u ç ã o  das 
o b ra s...E x p e riê n c ia  da e m p re sa  em  e x e cu çã o  d e obras sim ilares /  E sp e c ific a ç õ e s  d o s  con tratos
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N , B A s  e s p e c i f i c a ç õ e s  d o s  c o n tr a to s  s ã o  c o m p a t ív e is . 100
N , A s  e s p e c i f i c a ç õ e s  d o s  c o n tr a to s s ã o  c o m p a t í v e i s  e m  p a r te . 75
N , n N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d a s . 0
T a b e la  678  -  N ív e is  de Im p acto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  7.3.1.4.1 - P ro p o sta  técn ica para  e x e c u ç ã o  d as
o b ra s  ...M ob iliário  d isp on íve l para execu ção  d as  ob ras /  V eícu los
N ív e l de D e s c r i ç ã o Valor, d a
Im p a c to escala
N ,B F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  v e íc u lo s ,  s e n d o  s u f ic ie n t e s  p a r a  e x e c u ç ã o  d e  t o d a s  a s  
a t iv id a d e s .
100
N, F o i  a p r e s e n ta d a  p a r te  d o s  v e íc u lo s  p a r a  e x e c u ç ã o  d a s  a t iv id a d e s . 50
N ,n N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . 0
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T a b e la  679  -  N íveis <Je Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7 .3 .1 .4 .2  - P ro p o sta  técnica para e x e cu çã o  da.s
ob ras...M o b iliár io  d ispon ível para  ex e c u ç ã o  d as o b ra s  /  S iste m a  d e  com u n icação
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o  o  s u f ic ie n te  p a r a  a p o ia r  a s  a t iv id a d e s . 1 0 0
N, F o i  a p r e s e n t a d o  s ó  o  r e s t r i t a m e n te  n e c e s s á r io  p a r a  a p o ia r  a s  a t iv id a d e s . 75
N ,N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . 0
T a b e la  6 80  -  N íveis de Im p acto  e V alo r  da E sc a la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7 .3 .1 .4 .3  - P ro p o sta  técn ica para  ex e c u ç ã o  d as  
ob ras...M o b iliár io  d ispon ível p ara  e x e c u ç ã o  d as o b ra s  /  O u tro s  equ ipam en tos
N ív e l d e D e s c r i ç ã o V alor da
Im p a c to escala
N ," F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o u t r o s  e q u ip a m e n t o s  e s ã o  su f ic ie n te s  p a r a  e x e c u t a r  a s 10 0
a tiv id a d e s .
N, F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o u t r o s  e q u ip a m e n t o s  e p a r te  e n e c e s sá r ia  p a r a  e x e c u t a r  a s 60
a tiv id a d e s .
N, N N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s . 0
T a b e la  681 -  N íve is  de Im p a c to  e V alo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7.3.1.5.1 - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e cu çã o  d as 
o b ras... P lan o  de fiscalização  d o s  serv iço s
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N ,” F o i  a p r e s e n t a d o  o  p la n o  c o r r e ta m e n te . 1 0 0
N ,n F o i  a p r e s e n t a d o  o  p la n o ,  m a s  s o m e n t e  p a r te  e s t á  c o rre ta . 0
N, N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . -1 0 0
T a b e la  68 2  -  N íveis de Im p a c to  e V alo r  da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7 .3 .1 .5 .2  
o b ra s...E q u ip am e n to s  de m ed ição
- P ro p o s ta  técn ica para  exc
N ív e l d e 
Im pacto
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N / T o d o s  d i s p o n ív e i s  n a  o b r a . 1 0 0
N, A lg u n s  d i s p o n ív e i s  n a  o b r a . 60
N, N N ã o  d i s p o n ív e i s  n a  o b r a . 0
T a b e la  683  -  N íveis d e Im p a c to  c V alo r  da E sc a la  S em ân tica  d o  descritor d o  P V E  7.3.2.1 - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e c u ç ã o  d as 
o b ra s...C arta -co m p ro m isso  de  cad a  técn ico , c o m p ro m e te n d o -se  a  participar da execu ção  da o b ra
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b T o d a s  a s  c a r t a s  f o r a m  a p r e s e n t a d a s . 1 0 0
N, F o r a m  a p r e s e n t a d a s  a lg u m a s  c a r t a s . 6 0
N, N N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d a s . 0
Tabela 68 4  -  
o b ra s  ...C arga-
N íveis de Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P V E  7 .3 .2 .2  - P ro p o sta  técn ica para  exe 
horária d o s  técn icos co m p atív e is  co m  a d isp o n ib ilid ade  prevista
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
n , b C a r g a  h o r á r ia  c o m p a t ív e l . 1 0 0
N ,N C a r g a  h o r á r ia  in c o m p a t ív e l . 0
N, N ã o  fo i a p r e s e n t a d a . -1 0 0
Tabela 685  -  N íve is  d e Im p acto  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7.3.2.3.1 - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e cu ção  d as
o b ra s...E x p e riê n c ia  /  E n gen h eiro  co o rd e n a d o r
N ív e l dc 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n 4 1 0  a n o s  o u  m a is  d e  e x p e r iê n c ia  e m  c o n s t r u ç ã o  d e  r o d o v ia s . 1 67
n , b 0 5  a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  c o n s t r u ç ã o  d e  r o d o v ia s . 1 0 0
N , n 0 2  a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  c o n s t r u ç ã o  d e  r o d o v ia s . 0
N , N ã o  te m  e x p e r iê n c ia  e m  c o n s t r u ç ã o  d e  r o d o v ia s . - 1 0 0
T a b e la  686  -  N ív e is  d e Im p acto  e V a lo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .3 .2 .3 .2  - P ro p o sta  técn ica  para  ex ecu ção  das 
o b ra s...E x p e riê n c ia  /  E n ge n h eiro  civil c o m  experiên cia  em  estradas e p ro je to s  rodo v iário s
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N 4 10 a n o s  o u  m a is  d e  e x p e r iê n c ia  e m  e s t r a d a s  . 175
n , b 05 a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  e s t r a d a s . 100
n ,  n 02 a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  e s t r a d a s . 0
N , N ã o  te m  e x p e r iê n c ia  e m  e s t r a d a s . -50
T a b e la  687  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .3 .2 .3 .3  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e cu ção  das
o b ra s- .E x p e r iè n r ia  /  E n gen h eiro  civil c o m  experiên cia em  h idrologia  e d ren agem
N ível de 
Im pacto
Descrição V alor da 
escala
N 4 1 0  anos ou mais de experiência em hidrologia e drenagem. 1 6 7
N-,r 0 5  anos de experiência em hidrologia e drenagem. 1 00
N ? n 0 2  anos de experiência em hidrologia e drenagem. 0
N , Não tem experiência em hidrologia e drenagem. -1 3 3
T a b e la  688  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e Y a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .3 .2 .3 .4  - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu ção  d as 
o b ra s...E x p e riê n c ia  /  E n ge n h eiro  civil c o m  experiência em  ob ras d ’arte e sp ec iais  e corren tes
N ível d e 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N 4 1 0  a n o s  o u  m a is  d e  e x p e r iê n c ia  e m  o b r a s  d ’a r te  e s p e c ia i s  e  c o r r e n te s . 2 3 3
n , b 0 5  a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  o b r a s  d ’a r te  e sp e c ia i s  e  c o r r e n te s . 1 0 0
N , n 0 2  a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  o b r a s  d ’a r te  e sp e c ia i s  e  c o r r e n te s . 0
N , N ã o  te m  e x p e r iê n c ia  e m  o b r a s  d ’a r te  e sp e c ia i s  e  c o r r e n te s . -1 0 0
Tabela 689  -  N íve is  d e  Im p acto  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .3 .2 .3 .5  - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu çã o  das 
o b ra s...E x p e riê n c ia  /  E n ge n h eiro  civil c o m  experiência em  sinalização rodoviária
N ív e l d e 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
e scala
N 4 10 a n o s  o u  m a is  d e  e x p e r iê n c ia  e m  s in a liz a ç ã o  r o d o v iá r ia . 133
n .,b 0 5  a n o s  d e  e x p e n è n c ia  e m  s in a l iz a ç ã o  r o d o v iá r ia . 1 0 0
N , 0 2  a n o s  d e  e x p e n è n c ia  e m  s in a l iz a ç ã o  ro d o v iá r ia . 50
N ,  N N ã o  tem e x p e r iê n c ia  e m  s in a l iz a ç ã o  r o d o v iá r ia . 0
Tabela 69 0  -  N ív e is  d e  Im p acto  e Y a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 :3 .2 .3 .6  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e cu çã o  d as
o b ra s...E x p e riê n c ia  /  T é c n ic o  co m  experiên cia  em  segu ran ça d o  trabalho
N ív e l d e D e s c r iç ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b 0 5  a n o s  o u  m a is  d e  e x p e r iê n c ia  e m  s e g u ra n ç a  d o  tr a b a lh o . 1 0 0
N , 0 2  a n o s  o u  m e n o s  d e  e x p e n è n c ia  e m  s e g u ra n ç a  d o  tr a b a lh o . 6 0
N , n N ã o  t e m  e x p e r iê n c ia  e m  s e g u ra n ç a  d o  tr a b a lh o . 0
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F ab e la  691 — N íve is  d e Im p a c to  c  V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .3 .2 .3 .7  - P ro p o sta  técn ica  p ara  ex ecu ção  d as
o b ra s...E x p e riê n c ia  /  T o p ó g ra fo
N ív e l d e 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
N 4 1 0  a n o s  o u  m a i s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  to p o g ra f ia . 133
n , b 0 5  a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  to p o g ra f ia . 1 0 0
N , 0 2  a n o s  d e  e x p e n ê n c ia  e m  to p o g r a f ia . 67
N , n N ã o  te m  e x p e r iê n c ia . 0
T a b e la  692  -  N íve is  d e  Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .3 .2 .3 .8  - P ro p o sta  técn ica  p ara  ex ecu ção  das 
o b ra s...E x p eriê n c ia  /  L ab o ra to r ista
N ív e l de 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alor da 
e scala
N 4 1 0  a n o s  o u  m a i s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  la b o r a tó r io . 1 5 0
n , b 0 5  a n o s  d e  e x p e n ê n c ia  e m  la b o r a tó r io . 1 0 0
N , 0 2  a n o s  d e  e x p e r iê n c ia  e m  la b o r a tó r io . 5 0
N , N N ã o  te m  e x p e r iê n c ia . 0
T a b e la  693  -  N ív e is  de  Im p acto  e V a lo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7.3.2.4.1 - P ro p o sta  técn ica  para  e x e cu ção  das 
ob ras...R ec ic lagem  e trein am en to  /  C u r so s  d e especialização  e ape rfe iço am e n to
N ív e l de D e s c r ic ã o V alo r  da
Im pacto escala
n , b 0 3  c u r s o s  o u  m a i s  n o s  ú l t im o s  0 2  a n o s . 1 0 0
N , 0 2  c u r s o s  n o s  ú l t i m o s  0 2  a n o s . 33
N , N 01  o u  n e n h u m  c u r s o  n o s  ú l t im o s  0 2  a n o s . 0
T a b e la  69 4  -  N ív e is  de  Im p a c to  e V a lo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .3 .2 .4 .2  - P ro p o sta  técn ica  p ara  e x e cu ção  das 
o b ra s  ...R eciclagem  e trein am en to  /  C u r so s  operacion ais
N ív e l de D e s c r ic ã o V alor da
Im pacto escala
N , " 0 3  c u r s o s  o u  m a i s  n o s  ú l t im o s  0 2  a n o s . 1 0 0
N , 0 2  c u r s o s  n o s  ú l t i m o s  0 2  a n o s . 33
N , n 01  o u  n e n h u m  c u r s o  n o s  ú l t im o s  0 2  a n o s . 0
T a b e la  695 -  N íve is  d e  Im p acto  e V a lo r  d a  E sca la  Sem ântica d o  d escrito r d o  P V E  7 .3 .2 .5  - P ro p o sta  técn ica para e x e cu çã o  d as 
o b ra s...F o rm a ç ã o  p ro fissio n a l
N ível de 
Im pacto
D e s c r iç ã o V alo r  da 
escala
n , b F o r m a ç ã o  a d e q u a d a  p a r a  e x e r c e r a fu n ç ã o . 1 0 0
N , F o r m a ç ã o  e m  á r e a  a f im . 5 0
N ,  N F o r m a ç ã o  m a a d e q u a d a . 0
T a b e la  696  -  N íveis de Im p acto  e V alo r  da E sca la  Sem ântica d o  d escrito r d o  P V E  7.4.1.1 - P ro p o sta  récnica para e x e cu çã o  das 
o b ra s...D e c la ra ção  d e ijue a e m p re sa  e xecu tará  a  o b ra  con form e a d o cu m en tação  apresen tad a  /  P ro je to s  d e engenh aria
N ível de D e s c r ic ã o V alor da .
Im pacto escala
N , B F o i  a p r e s e n ta d a . 100
N , n N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a . 0
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T a b e la  697  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .4 .1 .2  - P ro p o sta  técn ica  para e x e cu ção  das
o b ra s ...D e c la ra ç ã o  d e que a e m p re sa  executará  a obra  co n fo rm e a d o cu m en taçã o  a p re sen tad a  /  E sp e c ifica ç õ e s  gera is para  ob ras
ro d o v iárias
N ív e l d e D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
N ,B F o i  a p r e s e n t a d o . 100
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . 0
Tabela 698  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  7 .4 .1 .3  - P ro p o sta  técnica para  e x e cu ção  das 
o b ra s ...D e c la ra ç ã o  d e  qu e  a e m p re sa  execu tará  a  o b ra  co n fo rm e a d o cu m en taçã o  ap re sen tad a  /  N o rm a s  e in stru çõ es d o s  ó rg ão s  
co m p ete n te s
N ív e l de D e s c r ic ã o V alo r  da
Im p a c to escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d a . 100
N ,n N ã o  fo i  a p r e s e n t a d a . 0
T a b e la  699  — N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .4 .1 .4  - P ro p o sta  técn ica  para  execu ção  das 
o b ra s ...D e c la ra ç ã o  d e  qu e  a e m p re sa  execu tará  a o b ra  co n fo rm e a d o cu m en taçã o  ap re sen tad a  /  C ro n o g ra m a s
N ív e l de D e s c r iç ã o V alor da
Im p a c to escala
n . b F o i  a p r e s e n t a d a . 1 0 0
N , N N ã o  fo i  a p r e s e n ta d a . 0
T a b e la  70 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  7 .4 .2  - P ro p o sta  técn ica  para ex e cu ção  das 
o b ra s ...D e c la ra ç ã o  d e  qu e  a o b ra  será in iciada em  5 (cinco) d ias ap ó s  em issão  d a  o rd e m  d e serv iço
N ív e l de D e s c r iç ã o V alo r  da
Im p a c to escala
n , r F o i  a p r e s e n t a d a . 100
N ,n ■ N ã o  f o i  a p r e s e n ta d a . 0
T a b e la  701 -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  da E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  7 .4 .3  - P ro p o sta  técnica para  e x e cu ção  das 
o b ra s  ... T e m p o  d e re sp o n sa b ilid a d e  técnica da o b ra
N ív e l de 
Im p a c to
D e s c r iç ã o V alor da 
escala
n . b F o i  a p r e s e n t a d o  . 100
N, N N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . 0
As tabelas 702 a 738 mostram os descritores dos PVEs subordinados ao PVF 8 
‘Proposta de preço para execução das obras’ (ver figuras 89 e 90):.
Tabela 7 0 2  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  8.1.1.1 - P ro p o sta  d e p reço  p ara  execu ção  
d as o b ra s  ... P lan ilha d e c o m p o siç ã o  de cada  item  das atividades a serem  d ese n v o lv id a s
N ív e l de D e s c r ic ã o V alo r  da
Im p a c to escala
N ,B F o i  a p r e s e n t a d a  c o m p le ta . 1 0 0
N ,N F o i  a p r e s e n t a d a  in c o m p le ta . 0
N, N ã o  fo i  a p r e s e n ta d a . -5 0
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T a b e la  ;0 3  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da E sc a la  Sem ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  8 .1 .1 .2  - P ro p o sta  d e p reço  para  execu ção
d as o b ra s  ... Q u a d ro  da e sca la  d e  m ão-d e-ob ra  (su perior; técn ico ; adm in istra tiv o )
N ív e l d e D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
N , B F o i  a p r e s e n t a d o  c o m p le to . 1 0 0
N , N F o i  a p r e s e n t a d o  in c o m p le to . 0
N ,  . N ã o  fo i  a p r e s e n ta d o . -5 0
T a b e la  7 0 4  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8.1.1.3 - P ro p o sta  de p reço  para  e x e cu ção  
d as o b ra s  ... Q u a d ro  d a  p ro d u ç ã o  d as equ ip es m ecânicas
N ív e l d e D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b F o i  a p r e s e n t a d o  a d e q u a d a m e n te . 100
N , n F o i  a p r e s e n t a d o  in a d e q u a d a m e n te . 0
N, N ã o  fo i  a p r e s e n t a d o . -7 5
T a b e la  705  -  N ív e is  de Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .1 .4  - P ro p o sta  d e  p re ç o  para  e x e cu çã o  d as 
o b ras ... D e m o n stra t iv o s  d o s  en cargo s so c iais  de m ão-de-obra
N ív e l d e D e s c r iç ã o V alor da
Im p a c to escala
N , B F o r a m  a p r e s e n t a d a s  c o r r e ta m e n te . 100
N , N A p r e s e n t a d o  in c o r r e ta m e n te . 0
N , N ã o  a p r e s e n t a d o s . -5 0
Tabela 70 6  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1.1.5 - P ro p o sta  d e p reço  para  execu ção  
d as o b ra s  ... D e m o n stra t iv o  da c o m p o siçã o  d o  B D I  (B en efício  e D e sp e sa s  Ind iretas)
N ív e l d e D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
N-,B F o i  a p r e s e n t a d o  c o r r e ta m e n te . 1 0 0
N , N F o i  a p r e s e n t a d o  in c o r r e ta m e n te . 0
N , N ã o  fo i  a p r e s e n ta d o . -5 0
T a b e la  70 7  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .2  - P ro p o sta  de  p reço  para e x e cu çã o  das 
o b ra s  ... Q u an tita t iv o s  d e cad a  un idade de serviço
N ív e l de D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
N , B F o r a m  a p r e s e n t a d o s  t o d o s  o s  q u a n t ita t iv o s  c o r r e to s . 1 0 0
N \ N F o i  a p r e s e n t a d o  p a r te  d o s  q u a n t it a t iv o s  in c o r r e to s . 0
N , N ã o  f o r a m  a p r e s e n ta d o s . -5 0
T a b e la  70 8  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8.1.3.1.1 - P ro p o sta  d e  p reço  p ara  execu ção  
d as o b ra s  ... C u s to s  d ire to s /  T ran sp o rtes
N ív e l de D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
N-,B T o d o s  o s  c u s t o s  fo r a m  c o t a d o s  c o r r e ta m e n te . 100
N , N O s  c u s t o s  f o r a m  c o ta d o s  p a r c ia lm e n te  c o r r e to s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  fo r a m  c o ta d o s . -100
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T a b e la  70 9  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor da Escala Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P Y E  8 .1 .3 .1 .2  - P ro p o sta  de p reço  para e x e cu çã o
d as  o b ra s  ... C u sto s  d ire to s  /  M ateriais
N ív e l dc D e s c n c à o V alor da
Im p a c to escala
N , B T o d o s  o s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  c o r r e t a m e n te . 1 0 0
N , n O s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  p a rc ia lm e n te  c o r r e t o s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  f o r a m  c o ta d o s . -1 0 0
T a b e la  71 0  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alor d a  E scala Sem ân tica  d o  descriro r d o  P Y E  8 .1 .3 .1 .3  - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... C u sto s  d ire to s  /  C u sto  horário  d e utilização d o s  e q u ip am en to s
N ív e l de D e s c n c à o V alor da
Im p a c to escála
N , B T o d o s  o s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  c o r r e ta m e n te . 1 0 0
N , n O s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  p a rc ia lm e n te  c o r r e t o s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  f o r a m  c o ta d o s . -1 3 3
T a b e la  711 -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E scala Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P Y E  8 .1 .3 .1 .4  - P ro p o sta  de p reço  para  ex ecu ção  
d as  o b ra s  ... C u s to s  d ire to s  /  M ão-d e-obra
N ív e l d e D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b T o d o s  o s  c u s t o s  fo r a m  c o t a d o s  c o r r e ta m e n te . 100
N 7n O s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  p a rc ia lm e n te  c o r r e t o s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  f o r a m  c o ta d o s . -20
T a b e la  7 1 2  -  N ív e is  d e  Im p a c to  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  8 .1 .3 .1 .5  - P ro p o sta  d e  p reço  para  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... C u sto s  d ire to s  /  S erv iço s gráfico s
N ív e l d e D e s c r i ç ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b T o d o s  o s  c u s t o s  fo r a m  c o t a d o s  c o r r e ta m e n te . 100
N , n O s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  p a rc ia lm e n te  c o r r e to s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  f o r a m  c o t a d o s . -20
T a b e la  71 3  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P Y E  8.1.3.2.1 - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x e cu ção  
d as  o b ra s  ... C u sto s  in d ire to s /  Im p o sto s  e taxas
N ív e l de D e s c r i c ã o V alor da
Im p a c to escala
N -  B T o d o s  o s  c u s t o s  fo r a m  c o t a d o s  c o r r e ta m e n te . 1 0 0
N „ n O s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  p a rc ia lm e n te  c o r r e to s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  f o r a m  c o ta d o s . -1 0 0
T a b e la  7 1 4  — N ív e is  d e Im p a c to  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  descrito r  d o  P Y E  8 .1 .3 .2 .2  - P ro p o sta  d e p reço  p ara  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... C u s to s  in d ire to s /  S erv iço s de terceiros (p e sso a  juríd ica e física)
N ível de D e s c r ic ã o V alor da
Im p a c to escala
n , b T o d o s  o s  c u s t o s  fo r a m  c o t a d o s  c o r r e ta m e n te . 100
N , n O s  c u s t o s  f o r a m  c o t a d o s  p a rc ia lm e n te  c o r r e to s . 0
N , O s  c u s t o s  n ã o  f o r a m  c o ta d o s . -100
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T a b e la  7 1 5  -  N ív e is  d e  Im pacto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .3 .2 .3  - P ro p o sta  d c  p reço  p ara  e x ecu çã o
d as  o b ra s  ... C u s to s  in d ire to s /  U tilidades e serviços
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N , B Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , N Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
T a b e la  7 1 6  — N ív e is  d e  Im pacto  c V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .3 .2 .4  - P ro p o sta  d c  p reço  p ara  e x e cu çã o  
d a s  o b ra s  ... C u s to s  in d ire to s /  Segu ro s em  geral
N ív e l d e Descricão V alor da
Im p a c to escala
N , ” Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , n Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
T a b e la  7 1 7  — N ív e is  d e  Im pacto  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .3 .2 .5  - P ro p o sta  dc p reço  p ara  cxecu cãn  
d as  o b ra s  ... C u s to s  in d ire to s /  D ep rec iaçõ es e am o rtizaçõ es
N ív e l d c Descricão V alor da
Impacto escala
n , b Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , n Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
T a b e la  7 1 8  -  N ív e is  d e  Im p acto  e V alor da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .3 .2 .6  - P ro p o sta  d e p reço  p ara  e x e cu ção  
d as  o b ra s  ... C u s to s  in d ire to s /  L u cros
N ív e l de Descricão V alor da
Impacto escala
n , b Todos os custos foram cotados corretmente. 100
N , N Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
T a b e la  71 9  -  N ív e is  d e  Im p acto  e V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .3 .2 .7  - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x e cu çã o  
d a s  o b ra s  ... C u s to s  in d ire to s /  V iagens e diárias
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N , B Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N , N' Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
T a b e la  7 2 0  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .4  - P ro p o sta  d e p reço  para  ex e c u ç ã o  d as 
o b ra s  ... Q u a d ro -re su m o  d e p reços
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N , B Todos os custos foram cotados corretamente. 100
N \ n Os custos foram cotados parcialmente corretos. 0
N , Os custos não foram cotados. -100
T a b e la  721 -  N íveis de Im p a c to  e V alo r  da E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8.1.5.1 - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x ecu çã o  
d as  o b ra s  ... M étod os e p ro c e d im e n to s  utilizados
N ív e l de 
Im p a c to
Descrição V alor da 
escala
N , " Foram apresentados e justificados todos os métodos e procedimentos usados. 1 0 0
N 2 n Foi apresentada parte dos métodos e procedimentos usados, mas não 
justificado.
0
N , Não foram apresentados. -75
T a b e la  7 2 2  -  N íveis d e  Im p a c to  e V a lo r  d a  E sca la  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  8 .1 .5 .2  - P ro p o sta  de p reço  p ara  
d as  o b ra s  ... Ju stifica tiv a  d o s  coe fic ien te s (índices) u sa d o s
N ív e l de  
Im p acto
Descrição V alo r  da 
e scala
n , b Foi apresentada a justificativa. 1 0 0
N , n Foi apresentada em parte a justificativa. 0
• N , Não foi apresentada. - 1 0 0
T a b e la  72 3  -  N íve is  d e Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  8.1.5.3 - P ro p o sta  dc p reço  para  
d as  o b ra s  ... Term o d e re sp o n sa b ilid a d e  da planilha d e  o rçam e n to
N ível d e  
Im p acto
Descrição V alor da 
escala
N , " Foi apresentado . 1 0 0
N , n Não foi apresentado. 0
Tabela 72 4  -  
d as o b ra s  ... C
N íve is  d e Im p a c to  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  8.1.6.1.1 - P ro p o sta  de p reço  p ara  
ron ogram as /  F ís ico  /  A p resen tação  d as  s itu açõ es  con tin gen tes
N ív e l d e 
Im p a c to
Descrição V alo r da 
e scala
n , b Foram apresentadas todas as situações contingentes e justificadas. 1 0 0
N , n Foi apresentada parte das situações contingentes, mas não justificadas 0
N , ' Não foram apresentadas. -7 5
T a b e la  725  -  N íveis d e Im p a c to  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  8 .1 .6 .1 .2  - P ro p o sta  de p reço  p a ra  e x e cu çã o  
d as o b ra s  ... (M on ogram as /  F ísico  /  C ro n o gram a  de p erm an ên cia  d o  p e sso a l d e  nível su p erio r
N ív e l de Descricão V alo r  da
Im p a c to escala
n , b Foi apresentado corretamente. 100
N , n Foi apresentado incorretamente. 0
N, Não foi apresentado. -75
Tabela 726  -  N íveis de  Im p a c to  e V alo r  d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P V E  8.1 .6 .1 .3  - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x e cu çã o  
d as o b ra s  ... C ro n o g ra m a s /  F ísico  /  C ro n o g ra m a  d e d ese n v o lv im e n to  d as ativ idades p o r  área
N ív e l de 
Impacto
Descrição V alo r  da 
escala
n , b Foi apresentado completo. 1 0 0
N , n Foi apresentado incompleto. 0
N , Não foi apresentado. - 5 0
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T a b e la  727  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  8 .1 .6 .1 .4  - P ro p o sta  d e  p reço  p ara  e x e cu çã o
d as  o b ra s  ... C ro n o g ra m a s /  F ísico  /  P erío d o  em  que será  rea lizad o  cad a  tip o  d e  serv iço
N ív e l dc Descricào V alor da
Im p a c to escala
n 3b Foram apresentados e justificados todos os períodos. 100
N , Foram apresentados e não justificados. 33
N , N Não foram apresentados. 0
T a b e la  72 8  -  N íve is  d e  Im pacto  e V alo r  d a  E scala  S em ân tica  d o  d esc r ito r  d o  P V E  8.1.6.2.1 - P ro p o sta  d e  p reço  p ara  e x e cu çã o  
d a s  o b ra s  ... C ro n o g ra m a s /  F in an ceiro  /  V alo r  sim p les d e  cada  se rv iço  p o r  p e río d o  e percentual
Nível de Descricào Valor da
Impacto escala
n , b Foram apresentados todos os valores corretamente. 100
N , N Foi apresentada parte dos valores corretamente. 0
N , Não foram apresentados. -25
T a b e la  72 9  -  N ív e is  de  Im p acto  e V alo r  d a  E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8 .1 .6 .2 .2  - P ro p o sta  dc p reço  p ara  e x e cu ção  
d as  o b ra s  ... C ro n o g ra m a s /  F in an ceiro  /  V alo r  g lobal p o r  p e río d o  e percentu al
N ív e l dc 
Im p a c to
D e s c r i ç ã o V alor da 
escala
N , B F o r a m  a p r e s e n t a d o s  t o d o s  o s  v a lo r e s  c o r r e t a m e n te . 1 0 0
N , N F o i  a p r e s e n t a d o  p a r te  d o s  v a lo r e s  c o r r e ta m e n te . 0
N , N ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s . -25
T a b e la  73 0  - N íve is  d e  Im pacto  c V alo r  da E scala  S em ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8.1.6.2.3 - P ro p o sta  dc p reço  para
d a s  o b ra s  ... C ro n o g ra m a s /  F inanceiro  /  V alor global p o r  serv iço  e percen tu al)
N ív e l de Descricào V alor da
Im p a c to escala
n , b Foram apresentados todos os valores corretos. 100
N , N Foi apresentado parte dos valores corretos. 0
N , Não foi apresentado. -75
T a b e la  731 — N ív e is  dc Im pacto  e V alo r  da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8.1 .6 .2 .4  - P ro p o sta  d c  p reço  p ara  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... C ro n o g ra m a s /  F in an ceiro  /  V alo r  total da obra
N ív e l d e 
Im p a c to
Descnção V alor da 
escala
n „ b Foi apresentado. 100
N , n Não foi apresentado. 0
Tabela 7 32  -  N ív e is  de Im pacto  c V alor da E scala  Sem ân tica  d o  d escrito r  d o  P V E  8.2.1.1 - P ro p o sta  d c  p reço  para  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... M an u ten ção  da ob ra  (co n trato  de gestão  da con serv ação ) /  D e sc r içã o  d c  co m o  serão  e x e cu tad o s o s  serv iço s
N ív e l de Descricào V alor da
Im p a c to escala
N , 0 Foi apresentada descnção completa. 100
N , Foi apresentada descnção incompleta. 50
N , n Não foi apresentada. 0
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T a b e la  ” 33  — N ív e is  d e Im p acto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P Y E  8 .2.1.2 - P ro p o sta  d e  p reç o  p ara  e x e cu çã o
d as  o b ra s  ... M a n u ten ção  da ob ra  (con trato  de g e stã o  da co n se rv ação ) /  M ateriais e eq u ip am en to s u tilizados
Nível de Descricão Valor da
impacto escala
N , B Foram  apresentados todos os materiais e equipamentos a serem utilizados. 100
N , n Fo i apresentada parte dos materiais e equipamentos a serem utilizados. 0
N , Não foram apresentados. -67
T a b e la  “ 34  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alor d a  E sca la  Sem ân tica  d o  d escrito r d o  P Y E  8.2.1.3 - P ro p o sta  d e  p re ç o  p a ra  e x e c u ç ã o  
d as o b ra s  ... M an u ten ção  da ob ra  (con trato  d e g e stã o  da co n se rv ação ) /  P razo  d e  e xecu ção  d e cada serv iço
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
n , b Os prazos estão compatíveis. 100
N , N Os prazos estão incompatíveis. 0
N , N ão  foi apresentado. -60
T a b e la  73 5  -  N ív e is  d e Im p acto  e V alo r  da E sca la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  8.2.2.1 - P ro p o sta  de p re ç o  p ara  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... M a n u ten ção  da o b ra  (con trato  de g e stã o  d a  co n se rv ação ) /  P lan ilhas de quan titativos /  D e sc r içã o  d o s  se rv iç o s  para  
m an u te n çã o
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N , " Foram  apresentadas todas as descrições dos serviços. 100
N , N Fo i apresentada parte das descrições dos serviços. 0
N , N ão  foram apresentadas. -67
T a b e la  73 6  -  N ív e is  d e Im p a c to  e V alor da E sc a la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y E  8 .2 .2 .2  - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... M a n u ten ção  da ob ra  (con trato  d e  g e stã o  da con serv ação ) /  P lan ilhas de quan titativos /  P reço  un itário  d e  cada 
u n id ad e  d e serv iço
Nível de Descricão Valor da
Impacto escala
N , " Foram  apresentados todos os preços. 100
N 7n Fo i apresentada parte dos preços. 0
N , N ão  foram apresentados. -60
T a b e la  73 7  -  N ív e is  d e Im pacto  e V alor d a  E sc a la  Sem ân tica  d o  descritor d o  P Y K  8.2.2.3 - P ro p o sta  de p reço  p ara  e x e cu çã o  
d as  o b ra s  ... M a n u ten ção  da o b ra  (con trato  d e g e stã o  da co n se rv ação ) /  P lan ilhas de quantitativos /  C u sto  m en sal d e m an u ten çã o
Nível de Descrição Valor da
Impacto escala
N , " Foram  apresentados todos os custos compatíveis. 100
N , Fo i apresentada parte dos custos compatíveis. 50
N , N N ão foram apresentados. 0
T a b e la  “ 38  - N ív e is  d e  Im pacto  e V alor da E sca la  S em ân tica  d o  descritor d o  P Y E  8.3 - P ro p o sta  d e p reço  d o s  p ro je to s  ... V alo r
Nível de 
Impacto
Descrição Valor da 
escala
N f,B Valo r da Proposta Considera (V pr)  = Valo r da proposta de M enor Preço (V MP) 100
N, Vpc: = 1,2 V\„! 80
N. ^  p < :  = 1,4 Y\ii> 60
N, \  p c  —  1 , 6  V m p 40
N , V p c  =  1 , 8  V m p 20
N, N Y p c  ^  2 , 0  V  m p 0
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ANEXO III -  TAXAS DE SUBSTITUIÇÃO DOS SUBGRUPOS DE 
PVES DA ARBORESCÊNCIA
As tabelas 739 a 752 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 1 ‘Histórico técnico da empresa ou 
consórcio’:
T a b e la  739  - T a x a s  de S u b stitu ição  (TS) d o  P V E  1.1 -  E m p re sa  ou co n só rc io  ... D e se m p en h o  da e m p re sa  na e x e c u ç ã o  d o s  
se rv iço s  e P V E  1.2 - E m p re sa  ... D e se m p e n h o  da em p resa  a p ó s  a  co n clu são  d o s  serv iços
P V E  1.1 P V E  1.2 AO M B T S (°o )
P V E  1.1 X 1 3 100 60
P V E  1.2 X 7 67 40
AO X 0 0
T a b e la  7 4 0  - T a x a s  de S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  1.1.1 -  E m p re sa  ... In sta laçõ e s e eq u ip am en tos; P V E  1 .1 .2  -  E m p re sa  ... E q u ip e  
técn ica e P V E  1.1.3 — E m pre sa  ... G aran tia  da qualidad e  d o s  serv iço s
P V E  1.1.1 P V E  1.1.2 P V E  1.1.2 A 0 M B T S (% )
P V E  1.1.1 X 1 3 4 100 46
P V E  1.1.2 X 2 3 80 36
P V E  1.1.3 X 2 40 18
A 0 X 0 0
T a b e la  741 - T a x a s  d e Substitu ição  (T S) d o  P V E  1.1.1.1 - E m p re sa  ... C o n d iç õ e s  d as  in stalações e d o  P V E  1 .1 .1 .2  - E m p re sa  .... 
E q u ip a m e n to s  d e  su p o rte  existentes
P V E  1.1.1.2 P V E  1.1.1.1 A 0 M B T S ( % )
P V E  1.1.1.2 X 2 3 100 67
P V E  1.1.1.1 X 2 50 33
A 0 X 0 0
T a b e la  7 4 2  - T a x a s  de S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  1.1.2.1 -  E m presa ... E q u ip e  em  ativ idade, P V E  1 .1.2.2 -  E m p re sa  ... 
M ob ilização  co m  co n su lto re s ; P V E  1.1.2.3 (E m p re sa  ... M u dança no q u ad ro  d a  equipe duran te ex ecu ção  d o s  se rv iço s  e d o  PVI 
1 .1 .2 .4  (E m p re sa  ... D e se m p e n h o  da equipe
P V E  1.1.2.4 P V E  1.1.2.1 P V E  1.1.2.2 P V E  1.1.2.3 A 0 M B T S ( % )
P V E  1.1.2.4 X 1 2 3 5 100 32
P V E  1.1.2.1 X 1 .2 4 87,5 28
P V E  1.1.2.2 X 2 4 75 24
P V E  1.1.2.3 X 3 50 16
A 0 X 0 0
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T a b e la  743  - Taxas d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.1.3.1 - E m p re sa  ... M etod ologia  d e ex ecu ção  ap licad a  co n fo rm o  p ro p o sta ;  P V E
1.1 .3 .2  — E m p re sa  ... T ra n sfe rên c ia  de know-bow p ara  o  ó rg ão ; P V E  1.1.3.3 —E m p re sa  ... E sp e c ifica ç õ e s  a d o ta d a s ; P V E  1 .1.3.4
-  E m p re sa  ... T e rm o  d e  re sp o n sa b ilid a d e  patrim onial; P V E  1.1.3.5 -  E m p re sa  ... S o lic itaçõ e s  d c  ad itivo s e P V E  1.1.3.6 -  
E m p re sa  ... S o lic itaçõ e s  d e  p ro rro g a ç õ e s  d e p razos
PVE 
1.1.3. 3
P ^  
1.1.3.1
P^ TE 
1.1.3.2
PVE 
1.1.3.4
PVE 
1.1.3.6
PVE 
1.1.3.5
AO MB TS(%)
PVE 
1.1.3.3
X 1 2 3 4 4 5 100 26
P\T: 
1.1.3.1
X 1 2 3 3 4 86 22
P ^  
1.1.3.2
X 2 3 3 4 82 21
P\”E 
1.1.3.4
X 2 3 4 64 16
V\T. 
1.1.3.6
X 1 2 32 8
PVE 
1.1.3.5
X 2 27 7
AO X 0 0
'Tabela 74 4  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.1.3.3.1 -  E m p re sa  ... N o rm a s  d e  segu ran ça  e m ed icin a d o  trab a lh o ; PV K :
1 .1 .3 .3 .2  -  E m p re sa  ... N o r m a s  técn icas (A B N T ); P V E : 1 .1 .3.3.3 - E m p re sa  ... M an uais d e  e sp ec ifica çõ es  gerais p ara  se rv iço s  dc 
o b ra s  ro d o v iárias ; P V E : 1.1.3.3.4— E m p re sa  ... M an uais d e e sp ec ificaçõ es am b ien tais co m p lem en tares ; P V E  1.1.3.3.5 -  E m p re sa  
... R e la tó rio  d c  avaliação  am b ien tal -  R A A
PVE 
1.1.3.3.2
P'\7E  
1.1.3.3.3
PVE 
1.1.3.3.4
PVE 
1.1.3.3.5
PVE 
1.1.3.3.1
AO MB TS(%)
P ^
1.1.3.3.2
X 1 2 2 3 5 100 27
PMi
1.1.3.3.3
X 2 2 3 4 91 24
PVE 
1.1.3.3.4
X 1 2 4 73 20
PVE
1.1.3.3.5
X 2 3 64 17
PVE 
1.1.3.3.1
X 3 45 12
AO X 0 0
T a b e la  745  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.1 -  E m p re sa  ... C u m p rim en to  d o s  c ro n o g ra m a s; P V E  1.2.2 -  E m p re sa  ... 
A ten d im en to  a o  ó rg ã o ; P V E  1.2.3 — E m p re sa  ... C o n c lu são  d o s serv iço s; P V E  1 .2 .4  — E m p re sa  ... P ara lisaçõ es; P V E  1.2.5 -  
E m p re sa  :.. D e sa c o r d o  entre o s  p ro je to s  e as respectivas o b ra s; P V E  1.2.6 — E m p re sa  ... P en alidad es ap licad as à e m p re sa
PVE 1.2. 
3
P ^
1.2.1
PVE 1.2. 
5
P ^  
1.2. 6
PVE 1.2. 
4
P\TE
1.2.2
A0 MB TS(%)
PVE 1.2.3 X 2 2 2 2 3 4 100 28
PVE 1.2.1 X 2 2 2 3 3 85 23
PVE 1.2.5 X 2 2 2 3 69 19
PVE 1.2.6 X 2 2 2 54 15
PVE 1.2.4 X 2 2 38 11
PVE 1.2.2 X 7 15 4
A0 X . 0
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Tabela 7 4 6  - Taxas de S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.1.1 -  E m p re sa  ... C u m p rim en to  d o s  p ra z o s  e sta b e le c id o s  p o r  a tiv idad es; 
P Y K  1.2.1.2 -  H m presa  ... C o n fo rm id a d e  d o s p razos co m  as a tiv idades d esen vo lv id as; P V E  1.2.1.3 -  E m p re sa  ... (C um prim ento 
d o  p ra z o  rotal para  a e x e c u ç ã o  d o s  serv iço s
PVE 1.2.1.3 PVE 1.2.1.2 PVE 1.2.1.1 AO MB TS(%)
PVE 1.2.1.3 X 0 1 1 100 40
PVE 1.2.1.2 X 1 1 100 40
PVE 1.2.1.1 X 1 50 20
AO X 0 0
T a b e la  747  - T a x a s  d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.2.1 -  E m p re sa  ... A ten d im en to  d as  so lic itaçõ e s  ex ig id as p e lo  ó rg ã o ; P V K
1.2.2.2 -  E m p re sa  ... R e lac io n am en to  com  os re sp o n sá v e is  pela  fiscalização ; P V E  1 .2.2.3 -  E m p re sa  ... A p resen tação  d o s 
re lató rio s m en sais  p ara  a av a liação  d o s  serv iço s
PAHE 1.2.2.1 PVE 1.2.2.3 PVE 1.2.2.2 A0 MB TS(%)
PVE 1.2.2.1 X 0 1 2 100 40
PVE 1.2.2.3 X 1 2 100 40
PVE 1.2.2.2 X 1 50 20
A0 X 0 0
T a b e la  74 8  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.3.1- E m p re sa  ... C o n c lu são  d o s  serv iço s /  S e r v iç o s /o b r a s  c o n c lu íd o s ; P V E
1.2.3.2 -  E m p re sa  ... C a d a s tro  (A s built) d e  obras
PVE 1.2.3.1 PVE 1.2.3.2 A0 MB TS(%)
PVE 1.2.3.1 X 1 2 100 67
PAT 1.2.3.2 X 1 50 . 33
A0 X 0 0
T a b e la  749  - Taxas d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.4.1 -  E m p re sa  ... G rau  d e im portân cia  d o s  se rv iç o s ; P V K  1 .2 .4 .2  -  E m p re sa  
... P er ío d o  d e d u ração ; P V E  1.2.4.3 -  E m p re sa  ... M o tiv o  d a  para lisação
PVE 1.2.4.3 PATS 1.2.4.1 PVE 1.2.4.2 A0 MB TS(%)
PVE 1.2.4.3 X 3 3 4 100 54
PVE 1.2.4.1 X 2 3 57 31
PVE 1.2.4.2 X 2 29 15
A0 X 0 0
T a b e la  75 0  - T a x a s  d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.5.1 - E m p re sa  ... M od ificação  de g ran d e  p o rte ; P V E  1 .2 .5 .2  -  E m p re sa  ... 
M o d ifica çã o  d e m éd io  p o rte ; P V E  1 .2.5.3 -  E m p re sa  ... M o d ificação  d e p equ en o  porte
PVE 1.2.5.1 PATS 1.2.5.2 PVE 1.2.5.3 A0 MB TS(%)
PVE 1.2.5.1 X 4 5 6 100 53
PVE 1.2.5.2 X 4 5 64 33
PVE 1.2.5.3 X 3 27 14
A0 X 0 0
T a b e la  751 - T a x a s  de S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  1.2.6.1 -  E m p re sa  ... N ú m e ro  de pen alid ad es ap licad as; P V E  1 .2 .6 .2 .2  -  E m p re sa  
... G ra v id a d e  d as p en a lid ad es ; P V E  1.2.6.3 -  E m pre sa  ... P erío d o  d a  aplicação  d as pen alid ad es
PVE 1.2.6.2 PVE 1.2.6.3 PVE 1.2.6.1 A0 MB TS(%)
PVE 1.2.6.2 X 3 3 4 100 48
PVE 1.2.6.3 X 3 4 70 33
PVE 1.2.6.1 X 3 40 19
A0 X 0 0
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la b e la  /5 — - lu x a s  d e  S u b so tu iç ã o  (T S) d o  P V E  1.2.6.2.1 -  E m p re sa  ... G ra u  d e  im portân cia  d as  o b ra s  n ão co n clu íd as; P V E
1.2 .6 .2 .2  -  E m p re sa  ... Iren s d o  edital n ão  cu m pridos
PVE 1.2.6.2.1 PVE 1.2.6.2.2 AO M B TS(%)
PVE 1.2.6.2.1 X 3 4 100 67
PTC 1.2.6.2.2 X 3 50 33
AO X 0 0
As tabelas 753 a 759 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 2 ‘Capacidade técnica da empresa ou 
consórcio’:
T a b e la  753  - T a x a s  d e S u b stitu içã o  (T S ) d o  P V E  2.1 -  E m presa  c P V E  2 .2  - E q u ip e  técnica
PTC 2.1 PVE 2.2 AO MB TS(°o)
PVE 2.1 X 1 3 100 60
PTC 2.2 X 2 67 40
AO X 0 0
T a b e la  7 5 4  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S ) d o  P V E  2.1.1 -  E m p re sa  ... H istó r ico -resu m o  e p rincipais ativ idades d esen v o lv id as  pela 
e m p re sa ; P V E  2 .1 .2  -  E m p re sa  ... P ro je to s  das in sta lações e canteiro  de o b ra ; P V E  2.1.3 -  E m p re sa  ... O rg an iz aç ã o  d a  equ ipe  
adm in istrativ a ; P V E  2 .1 .4  -  E m p re sa  ... O rgan ogram a; P V E  2.1.5 -  E m p re sa  ... D e c la ra ção  de re sp o n sab ilid ad e  am b ien tal; P V E
2.1 .6  -  E m p re sa  ... R e lação  d o s  co n tra to s  em  execução e /o u  a serem  in ic iad os; P V E  2 .1 .7  -  E m p re sa  ... A tu alização  da em p resa  
em  relação  às in o v açõ e s  te cn o ló g ica s
PTC
2.1.3
PVE
2.1.7
PVE'
2.1.4
PTC
2.1.2
PTC
2.1.1
P"TC
2.1.5
PTC
2.1.6
A0 MB TS
(%)
PVE 2.1.3 X 2 2 2 3 3 3 4 100 26
PVE 2.1.7 X 2 2 3 3 3 4 89 23
PVE 2.1.4 X 2 2 2 2 3 63 16
PVE 2.1.2 X 2 2 2 3 53 14
PVE 2.1.1 X 2 2 9 37 10
PVE 2.1.5 X 2 2 26 7
PVE 2.1.6 X 1 16 4
A0 X 0 0
T abela 75 5  - Taxas d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  2.1.1.1 — E m presa  ... S erv iço s  rea lizad o s em  c o n só rc io s ; P V E  2 .1 .1 .2  — E m p re sa  
... S e rv iço s  rea liz ad o s p o r  te rce ir ização ; P V E  2.1-1.3 -  E m pre sa  ... S erv iço s rea lizad os s ó  pe la  em p resa
PVE 2.1.1.3 PVE2.1.1.1 PVE 2.1.1.2 A0 MB TS(%)
PVE 2.1.1.3 X 2 3 4 100 47
PVE 2.1.1.1 X 3 4 75 35
PVE 2.1.1.2 X 3 38 18
A0 X 0 0
Tabela T56  - Taxas d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  2.1.3.1 -  E m p re sa  ... O rg an iz açã o  d a  equ ip e  adm in istra tiv a  /  C a p ac id ad e  técnica; 
P V E  2 .1 .3 .2 -  E m p re sa  ... A tr ib u içõ es ; P V E  2-1.3.3 — E m presa  ... R e sp o n sa b ilid a d e s ; P V E  2 .1 .3 .4 -  E m p re sa  ... H ierarqu ia
PVE 2.1.3.1 PVE 2.1.3.2 PTC 2.1.3.3 PTC 2.1.3.4 A0 MB TS(%)
PVE 2.1.3.1 X 2 3 3 5 100 35
PVE 2.1.3.2 X 1 3 5 “78 27
PVE 2.1.3.3 X 2 4 6~ 23
PVE 2.1.3.4 X 3 44 15
A0 X 0 0
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Tabela 757 - Taxas de Substituição (TS) do PVE 2.2.1 -  Empresa ... Vínculo empregatício da equipe técnica mínima; 
PME 2.2.2 -  Empresa ... Cargos exercidos pelos profissionais de nível médio e superior; PYE 2.2.3 -  Empresa ... 
Experiência profissional (Atestado de Responsabilidade Técnica - ART); PYE 2.2.4 -  Empresa ... Profissional na 
área ambiental
P\TE 2.2.3 PVE 2.2.2 PVE 2.2.1 P\TE 2.2.4 AO MB TS(%)
PVE 2.2.3 X 3 3 4 5 100 43
PVE 2.2.2 X 3 3 4 70 30
P-STE 2.2.1 X 2 3 40 17
PVE 2.2.4 X 2 20 9
AO X 0 0
T a b e la  75 8  - T a x a s  d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  2.2.2.1 -  E m p re sa  ... P o sto s  d e ge rê n c ia ; PVIX 2 .2.2.2 -  E m p re sa  
C o o rd e n a ç ã o ; P V E  2 .2 .2 .3  -  E m p re sa  ... C hefia  de cad a  área
PVE 2.2.22 PVE 2.2.2.1 PVE 2.2.2.3 A0 MB TS(%)
PMi 2.2.2.2 X 2 3 4 100 47
PVE 2.2.2.1 X 3 4 75 35
PVE2.2.2.3 X 3 38 18
A0 X 0 0
T a b e la  759  - T a x a s  d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  2.2.3.1 -  E m p re sa  ... L o ca lização  e e x te n são  d o s  trab a lh os e x e cu ta d o s ; P V E
2 .2 .3 .2  -  E m p re sa  ... C o n tra tan te ; P V E  2 .2.3.3 -  E m p re sa  ... Q u an tid ad e  de serv iço  e x e c u ta d o s ; P V E  2 .2 .3 .4  -  E m p re sa  ... T e m p o  
d e  exercíc io  p ro fissio n a l
PM£ 
2.2.3.2
PVE 
2.2.3.4
PVE 
2.2.3.3
PA^ E 
2.2.3.1
A0 ■MB TS(%)
PVE 2.2.3.2 X 2 3 4 5 100 38
PVE 2.2.3.4 X 3 4 5 82 31
PVE 2.2.3.3 X 3 4 55 21
PVE 2.2.3.1 X 3 27 10
A0 X 0 0
As tabelas 760 a 770 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 3 ‘Histórico da empresa em 
elaboração de projetos’:
T a b e la  7 6 0  - T a x a s  de  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  3.1 - P ro jeto (s) ... D e se m p en h o  d a  em p resa  na c o n ce p ç ã o  d o s  p ro je to s; P V E  3.2
- P ro jero (s) ... D e se m p e n h o  d a  e m p re sa  n o  d esen vo lv im en tos d o s  p ro je to s; P V E  3.3 - P ro je to (s) ... D e se m p e n h o  da e m p re sa  com  
relação  á q u a lid ad e  d o s  p ro je to s ; P V E  3 .4  - P ro jeto(s) ... D e se m p e n h o  da em p re sa  com  relação  à im p lan tação  d o s  p ro je to s
PVE 3.3 PVE 3.4 PVE 3.2 PVE 3.1 A0 MB TS(%)
PVE 3.3 X 2 2 0 3 100 32
PVE3.4 X 2 2 3 85 27
PVE3.2 X 2 3 69 23
PVE 3.1 X 3 54 18
A0 X 0 0
Tabela 761 - Taxas d e S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  3.1.1 - P ro jeto (s) ... L ev an tam en to  d o s  d a d o s  n ecessário s para  o  
d e se n v o lv im e n to  d o s  p ro je to s ;  P V E  3 .1 .2  - P ro jeto (s) ... D ia g n ó stico  d o  trech o; P V E  3.1.3 - P ro je to (s) ... P articipação  d a  em p resa  
na d e fin içã o  d as  carac terística s d a  ro d o v ia ; P V E  3 .1 .4  - P ro jeto (s) ... A p re sen tação  de o p ç õ e s
P V E  3.1.4 P V E  3.1.2 P V E  3.1.1 P V E  3.1.3 A 0 M B T S ( % )
P V E  3.1.4 X 2 2 3 3 100 39
P V E  3.1.2 X 1 2 3 71 28
P V E  3.1.1 X 2 3 57 22
P M E .  3.1.3 X i 29 11
A 0 X 0 0
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T a b e la  7 6 2  - T a x a s  de S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  3.1.4.1 - P ro je to (s)  ... E s tu d o  d o  traçado  da ro d o v ia ; P V E  3 .1 .4 .2  P ro je to (s) ... 
G e o m e tr ia  d a  ro d o v ia ; P V E : 3.1 .4 .3 - P ro je to (s) ... D ren agem  e p av im e n ta ção ; P V E  3 .1 .4 .4  - P ro je to (s) ... E sta b ilid a d e  d o s  
ta lu d es; P V E  3 .1 .4 .5  - P ro je to (s) ... P ro te çã o  am bien tal; P V E  3 .1 .4 .6  - P ro je to (s)  ... O b ra s  d ’arte e sp e c ia is  e  corren tes; P V E  3 .1 .4 .7
- P ro jc to (s) ... O b r a s  com p lem en tares
P V E  
3.1.4.1
P V E  
3.1.4.3
P \ rE  
3.1.4.2
P V E  
3.1.4.6
P \ ~ E  
3.1.4.5
PM E. 
3 .1.4.4
P \ rE  
3.1.4.7
AO M B T S ( % )
P V E  3.1.4.1 X 1 1 2 3 3 4 5 100 20
P V E  3.1.4.3 X 1 2 3 3 4 4 95 19
P V E  3.1 .4 .2 X 1 2 3 3 4 86 17
P \ " E  3.1.4.6 X 2 2 3 4 76 15
P V E  3.1.4.5 X 1 2 3 57 11
P V E  3 .1 .4 .4 X 2 3 52 10
P V E  3.1.4.7 X 3 33 7
AO X 0 0
T a b e la  763  - l a x a s  d e  Su bstitu ição  (T S) d o  P V E  3.2.1 - P ro jeto (s) ... E s tu d o s  p relim in ares; P V E  3 .2 .2  - P ro jeto (s) ... A n tep ro je to s ; 
P V E  3.2.3 - P ro je to (s) ... D e se m p e n h o  d a  em presa  n o  d ese n v o lv im e n to  d o s  p ro je to s
P V E  3.2.2 P V E  3.2.3 ■ P V E  3.2.1 AO M B T S ( % )
P V E  3.2.2 X 1 1 4 100 39
P V E  3.2.3 X 1 4 86 33
P V E  3.2.1 X 4 71 28
AO X 0 0
T a b e la  7 6 4  - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  3.2.1.1 - P ro je to (s)  ... E s tu d o  d e  tráfego ; P V E  3 .2 .1 .2  - P ro je to (s) ... E s tu d o  
g e o ló g ic o ; P V E  3 .2 .1 .3  - P ro je to (s) ... E s tu d o  d o s traçados; P V E  3 .2 .1 .4  - P ro je to (s) ... E s tu d o  to p o g rá fico ; PVIC 3 .2 .1 .5  - 
P ro je to (s)  ... E s tu d o  geo técn ico ; P V E  3 .2 .1 .6  - P ro jeto (s) ... E s tu d o  h id ro ló g ico ; P V E  3 .2.1.7 - P ro je to (s) ... E s tu d o  d e  segu ran ça  
d e trân sito ; P V E  3 .2 .1 .8  - P ro jeto (s) ... E s tu d o  am bientai
P \ " E
3.2.1.3
P ^  
3.2.1.5
P V E  
3.2.1.4
P V E
3.2.1.6
P M í  
3.2.1.1
P V E  
3.2.1.7
P \ rE
3.2.1.8
PA^E 
3.2.1.2
A 0 M B T S ( % )
P \T E  
3.2.1.3
X 1 1 1 3 3 4 4 4 100 21
P V E  
3.2.4.5
X 1 1 3 3 4 4 4 96 20
P M E
3.2.1.4
X 1 2 3 3 4 4 91 19
P M E
3.2.1.6
X 2 3 3 4 4 86 18
P M i  
3.2.1.1
X 1 1 2 2 46 9
P \ " E  
3.2.1.7
X 1 2 2 36 . 7
P V E
3.2.1.8
X 2 2 27 6
P V E
3.2.1.2
X 1 5 1
A 0 X 0 0
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T a b e la  765  - T a x a s  de  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  3.2.2.1 - P ro je to (s) ... G e o m é tr ic o ; P Y E  3 .2 .2 .2  - P ro jeto (s) ... T e rrap le n a g e m ; 
P V E  3 .2 .2 .3  - P ro je to (s) ... D ren agem ; P V E  3 .2 .2 .4  - P ro jeto (s) ... P av im en tação ; P V E  3 .2.2.5 - P ro jeto (s) ... R ecu p eração  c 
co n tro le  só c io -a m b ie n ta l; P V E  3 .2.2.6 - P ro jeto (s) ... E stab ilização  d e  taludes, tu n d a çõ e s. e sco rregam en to  e e ro sõ e s; P V E  3 .2.2.7 - 
P ro je to (s) ... A n te p ro je to s  /  T ra v ess ia s  urban as, in terseções, re to rn o s e a c e s so s ; P V E  3 .2 .2 .8  - P ro jeto (s) ... O b ra s  d ’arte  e sp ec iais  
e  corren tes
P A T ! 
3.2 .2 .4
P A T  
3.2.2.1
PA^E 
3.2.2.8
P \ rE  
3.2.2.3
PATE. 
3.2.2.2
P \7 E
3.2.2.“
P \ " E  
3.2.2.5
PA TL 
3.2.2.6
AO M B T S ( % )
P A ^  
3.2.2.4
X 1 1 2 2 3 3 3 3 . 100 21
P V E  
3.2.2.1
X 1 1 2 2 3 3 3 90 19
P V E  
3.2.2.8
X 1 2 2 3 3 3 85 18
P A ^  
3.2.2.3
X 2 2 2 3 3 80 17
P V E
3.2.2.2
X 1 2 2 2 50 11
PATE 
3.2.2.7
X 1 2 2 40 8
PA^E 
3.2.2.5
X 2 2 25 5
P A ^  
3.2.2.6
X 1 5 1
AO X 0 0
T a b e la  76 6  - T a x a s  de S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  3.2.3.1 - P ro je to (s) ... P ro je to s  finais /  G e o m é tr ic o ; P V E  3 .2 .3 .2  - P ro jeto (s) ... 
T e rrap le n a g e m ; P V E  3 .2 .3 .3  - P ro jeto (s) ... D ren agem ; P V E  3 .2 .3 .4  - P ro jero (s) ... P av im en tação ; P V E  3 .2 .3 .5  - P ro jeto (s) ... 
In te rse çõ e s, re to rn o s, a c e s s o s  e travessias urbanas; P V E  3.2.3.6 - P ro je to (s) ... O b ra s  d ’arte e speciais e co rren tes; P V E  3 .2 .3 .7  - 
P ro je to (s) ... S in a lização  e segu rança dc trânsito ; P V E  3.2.3.8 - P ro je to (s) ... Ilum in ação ; P V E  3 .2.3.9 - P ro je to (s) ... 
D e sa p ro p r ia ç ã o ; P V E  3 .2 .3 .1 0  - P ro jeto (s) ... O rçam e n to s e e sp e c ific a çõ es ; P V E  3.2.3.11 - P ro je to (s) ... M cio-am bicn te; P V E  
3 .2 .3 .12  - P ro je to (s) ... O b r a s  com plem en tares; P V E  3 .2 .3 .13  - P ro jeto (s) ... P lan o  d e  ex ecu ção  d e  o b ras
P V
E
3.2.
3.4
P V
E
3.2.
3.1
P V
E
3.2.
3.6
P V
E
3.2.
3.3
P V
E
3.2.
3.2
P V
E
3.2.
3.5
P V
E
3.2.
3.11
P V
E
3.2.
3.7
P V
E
3.2.
3.12
P V
E
3.2.
3.9
P V
E
3.2.
3.8
P V
E
3.2.
3.10
P V
E
3.2.
3.1.3
A 0 M B T S
(% )
P V E  3.2 .3 .4 X 1 1 1 2 3 3 3 4 4 5 5 5 5 100 13
P V E  3.2.3.1 X 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 í> 5 98 12
P V E  3.2.3.6 X 1 2 2 3 3 4 4 5 5 5 5 96 12
P V E  3.2.3.3 X 2 2 2 3 4 4 5 5 5 5 94 12
P V E  3.2.3.2 X 1 1 1 2 3 3 3 3 4 70 9
P V E  3.2.3.5 X 1 1 2 3 3 3 3 4 69 9
P V E  3.2.3.11 X 1 2 3 3 3 3 4 65 8
P V E  3.2 .3 .7 X 2 3. 3 3 3 4 63 8
P V E  3.2.3 .12 X 1 2 2 2 3 41 5
P V E 3 .2 .3 .9 X 1 1 1 3 32 4
P V E  3.2.3.8 X 1 1 2 22 3
P V E  3.2.3.10 X 1 2 20 3
P V E  3.2.3.13 X 1 19 2
A 0 X 0 0
T a b e la  7 67  - T a x a s  d e  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  3.2.3.11.1 - P ro jeto (s) ... R e cu p era ção  e co n tro le  am b ien tal; P V E  3.2 .3 . I I .2 - 
P ro je to (s) ... E s tu d o  d o  M eio  A m bien te  (E IA /R IM A )
PA ^E 3.2.3.11.2 P V E  3.2.3.11.1 A 0 M B T S ( % )
P V E  3.2.3.11.2 X 1 1 100 67
P V E  3.2.3.11.1 X 1 50 33
A 0 X 0 0
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T a b e la  76 8  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  3.2.3-12.1 - P ro je to (s) ... O b ra s  co m p lem e n tares /  C ercas; P V K  3 .2 .3 .1 2 .2  - 
P ro je to (s) ... D e te n sa s ; P V E  3 .2 .3 .1 2 .3  - P ro jeto (s) ... O b ra s  d e  p ro te çã o  d o  co rp o  estrad a i; P V E  3 .2 .3 .12 .4  - P ro juto(s) ... P o n to s  
de p ara d a  d e  ô n ib u s
P V E
3 .2 .3 .1 2 .3
P V E
3.2 .3 .12 .4
P V E  
3 2 .3 .12 .2
P V E
3.2.3.12.1
AO M B T S ( % )
P V E  3 .2 .3 .12 .3 X 2 2 3 4 1 0 0 3 4
P V E  3 .2 .3 .1 2 .4 X 2 2 3 8 2 2 8
P V E  3 .2 .3 .12 .2 X 2 3 6 4 2 2
P V E  3.2.3.12.1 X 3 4 6 16
AO X 0 0
Tabela 769  - T a x a s  de S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  3.3.1 - P ro jeto (s) ... Q u alid ad e  e p ro fu n d id a d e  d o s  e stu d o s  rea lizad os; PYT', 3 .3 .2
- P ro je to (s) ... A d e q u aç ã o  d o s  p ro je to s  a o s ob jetivos; P V E  3 .3 .3  - P ro je to (s) ... In tegração  d o s  p ro je to s
P V E  3.3.2 P V E  3.3.3 P V E  3.3.1 AO M B T S ( % )
P V E  3.3.2 X 1 1 4 100 39
P V E  3.3.3 X 1 4 86 33
P V E  3.3.1 X 4 71 28
AO X 0
Tabela 77 0  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  3.4.1 - P ro je to (s) ... R e sp o n sa b ilid a d e  técn ica  d o s  p ro je to s  e lab o ra d o s; P V K  3 .4 .2
- P ro je to (s) ... R eclam a çã o  d a s  eq u ip es d e  im plan tação d o s  p ro je to s; P V E  3.4.3 - P ro je to (s) ... C om p atib ilid ad e  d o s  d a d o s  d o  p lan o  
de  e x e cu ção  d as  o b ra s; P V E  3 .4 .4  - P ro je to (s) ... C om p atib ilid ad e  d as in fo rm açõ e s  d o s  p ro je to s
P V E  3.4.2 P V E  3.4.4 P V E  3.4.3 P V E  3.4.1 A 0 M B T S ( % )
P V E  3.4.2 X 2 2 2 3 100 36
P V E  3.4.4 X 1 2 3 75 27
P V E  3.4.3 X 2 2 63 23
P V E  3.4.1 X 2 38 14
A 0 X 0 0
As tabelas 771 a 807 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 4 ‘Proposta técnica dos projetos’:
T a b e la  771 - T a x a s .d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  4.1 - P ro jeto (s) ... C o n h ec im e n to  d o  p ro b le m a ; P V K  4.2 - P ro je to (s) ... 
M eto d o lo g ia  e o rg an iza ção  d o s  trab a lh o s; P V E  4.3 - P ro jeto (s) ... C a p ac id ad e  técn ica legal; P V E  4.4 - P ro jeto (s) ... C a p ac id ad e  
técn ica  e sp ec ífica
P V E  4 .4 P V E  4.2 ' P V E  4.1 P V E  4.3 A 0 M B T S ( % )
P V E  4.4 X 1 2 2 3 100 ■37
P ^  4.2 X 2 2 3 86 32
P ^  4.1 X 2 2 57 21
P \ " E  4.3 X y 29 11
A 0 X 0 0
T a b e la  77 2  - T a x a s  de S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  4.1.1 - P ro je to (s) ... A sp ec to s  re lac io n ad o s  à  reg ião ; P V K  4 .1 .2  - P ro |c to (s) ... 
A sp e c to s  re lac io n ad o s a o  trech o  lic itado ; P V E  4.1.3 - P ro je to (s) ... D e m o n stra çã o  d e  co n h ec im e n to  d o  p ro b lem a
P V E  4.1.3 P V E  4.1.2 P V E  4.1.1 A 0 M B T S ( % )
P V E  4.1.3 X 1 1 2 100 44
P M E  4.1.2 X 1 0 75 33
P V E  4.1.1 X 1 50 22
A 0 X 0 0
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T a b e la  77 3  - Taxas d e Su bstitu ição  (TS) d o  P V E  4.1.1.1 -  P ro je to (s)  ... D a d o s  gerais so b re  a reg ião : P V E  4 .1 .1 .2  - P ro je to (s)  ... 
C o n h e c im e n to  d o s  p la n o s  n acion al, estadual e m un icipal d e  d ese n v o lv im en to ; P V E  4 .1 .1 .3  - P ro je to (s) ... S istem a v iário  d a  área  de 
in flu ên cia ; P V E  4 .1 .1 .4  - P ro jeto (s) ... A p o io  lo g ístico ; P V E  4 .1 .1 .5  - P ro jeto (s) ... C o n su lta s  realizadas à c o m u n id a d e  e a o  
m u n ic íp io ; P V E  4 .1 .1 .6  - P ro je to (s) ... G rau  da a d a p taç ã o  d a  e m p re sa  na região; P V E  4 .1 .1 .7  - P ro jeto (s) ... In terferên c ias d o s 
p ro je to s  na região
PVE 
4.1.1.2
PVE 
4.1.1.3
P\rE 
4.1.1.1
PVE 
4.1.1.6
V\~E 
4.1.1.7
P ^  
4.1.1.5
PVE 
4.1.1.4
AO MB TS(%)
PVE 4.1.1.2 X 2 2 2 3 3 4 4 100 23
PVE 4.1.1.3 X 2 2 3 3 4 4 93 21
PVE 4.1.1.1 X 2 3 3 4 4 85 19
PVE 4.1.1.6 X 3 3 3 3 74 17
PVE 4.1.1.7 X 2 3 3 44 10
PVE 4.1.1.5 X 3 3 37 8
PVE 4.1.1.4 X 2 7 2
AO X 0 0
T a b e la  7 7 4  - T a x a s  d e Su bstitu ição  (T S) d o  P V E  4.1 .1 .1 .1  - P ro je to (s)  ... D a d o s  gerais so b re  a região  /  Á rea de in fluên cia;. P V E
4 .1 .1 .1 .2  - P ro je to (s) ... C lim a e vegetação; P V E  4 .1 .1 .1 .3  - P ro je to (s)  ... A sp e c to s  g e o ló g ico s  e g e o m o rfo ló g ic o s ; P V E  4 .1 .1 .1 .4  - 
P ro je to (s) ... A sp e c to s  h id ro lóg icos; P V E  4.1 .1 .1 .5  - P ro je to (s)  ... A tiv id ad es e co n ô m icas; P V E  4 .1 .1 .1 .6  -  P ro je to (o ) ... A sp e c to s  
só c io e c o n ò m ic o s
PVE 
4.1.1.1.4
PVE 
4.1.1.1.3
PVE 
4.1.1.1.2
PVE 
4.1.1.1.1
PVE 
4.1.1.1.6
PVE 
4,1.1.1.5
AO MB TS(%)
P^T 
4.1.1.1.4
X 1 2 2 5 5 6 100 29
p v e
4.1.1.1.3
X 2 2 2 3 5 85 24
PME 
4.1.1.1.2
X • 2 2 2 4 65 19
P\"E 
4.1.1.1.1
X 1 2 2 45 13
PMi 
4.1.1.1.6
X 1 2 30 9
P ^  
4.1.1.1.5
X 2 25 7
AO X 0 0
T a b e la  775  - T a x a s  de  S u b stitu ição  (TS) d o  P V E  4 .1.1.6.1 - P ro je to (s)  ... P ro jeto s sim ilares rea lizad os pela e m p re sa ; P V E  4 .1 .1 .6 .2
- P ro je to (s)  ... O u tro s  p ro je to s  realizados pela em p resa
PVE 4.1.1.6.1 PVE4.1.1.6.2 A0 MB TS(%)
PVE 4.1.1.6.1 . X 2 3 100 62
PVE 4.1.1.6.2 X 3 60 38
A0 X 0 0
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T a b e la  776  - T a x a s  de Su b stitu ição  (T S ) d o  P V E  4.1.1.7.1 - P ro je to (s)  ... Interferências d o s  p ro je to s  na reg ião  /  K xigén cias d o s  
ó rg ã o s  co n ce ssio n á rio s; P V E  4 .1 .1 .7 .2  - P ro jeto (s) ... L ev a n ta m en to  d eta lh ad o  d o  local da in terferên cia ; P V K  4 .1 .1 .7 .3  - P ro je to (s) 
... In stru çõ e s  v igen tes d o s  ó rg ã o s  co n ce ssio n á rio s; P V E  4 .1 .1 .7 .4  - P ro je to (s) ... P ro jeto  d e  sin a lização  p ro v isó r ia  d o  local da 
in terferên cia ; P V E  4 .1.1.7.5 - P ro je to (s)  ... A rea d e p rese rv a ção  am b ien tal; P V E  4.1 .1 .7 .6  - P ro je to (s) ... R ecu rso s  h íd rico s; P V K  
4 .1 .1 .7 .7  - P ro je to (s) ... A reas u rb a n a s ; P V E  4 .1 .1 .7 .8  - P ro je to (s) ... L in h as d e eletricidade de alta te n são
PA^E 
4.1.1.7.
7
PATE
4 . I . I . - .
6
PATE
4.1.1.?.
5
PATE 
4.1.1.7. 
8
PATE 
4.1.1.7. 
1
PA TE 
4.1.1.7. 
3
PATE 
4.1.1.7. 
2
PATE 
4.1.1.7. 
4
A O M B T S ( % )
PA*E 
4.1.1.7.7
X 1 1 2 2 2 3 4 4 100 19
P V E  
4.1.1.7.6
X 1 2 2 2 3 3 4 96 18
PA^E 
4.1.1.7.5
X 2 2 2 3 3 4 91 18
PATE 
4.1.1.7.8
X 2 2 3 3 3 15
PA^E 
4.1.1.7.1
X 1 2 2 3 59 11
PA^E 
4.1.1.7.3
X 2 2 3 55 11
PA^E 
4.1.1.7.2
X 2 2 27 5
P Y T  
4 .1.1.7.4
X 2 14 3
AO X 0 0
T a b e la  77 7  - T a x a s  de Su bstitu ição  (T S) d o  P V E  4.1.2.1 - P ro je to (s) ... (Cadastro da rodovia  e an álise  d o s  d ad o s; P V K  4 .1 .2 .2  - 
P ro je to (s) ... P ro p o sta  de traçad o  d a  ro d o v ia  e /o u  m elh o ram e n to s; P V E  4 .1.2.3 - P ro jeto (s) ... T ra n sp o s iç ã o  de barre iras  físicas; 
P V E  4 .1 .2 .4  - P ro jeto (s) ... O b ra s  d ’arte ; PA7E  4 .1.2.5 - P ro je to (s) ... (Contornos e /o u  travessias d e  n ú cleos u rb an o s; P V K  4 .1 .2 .6  - 
P ro je to (s) ... O b ra  com p lem en tares; P V E  4 .1.2.7 - P ro je to (s) ... D re n agem ; P V E  4 .1 .2 .8  - P ro je to (s) ... P av im en tação
PATE 
4.1.2.8
P A -E  
4.1.2.2
PATE 
4.1.2.7
PATE 
4.1.2.3
PATE 
4.1.2.1
PATE 
4.1.2.4
PATE 
4.1.2.5
PATE 
4.1.2.6
AO M B T S
(% )
P A T : 4.1.2.8 X 0 1 1 1 2 3 4 5 100 17
PATE 4.1.2.2 X 1 1 1 2 3 4 5 100 17
P A TE 4.1.2.7 X 1 1 2 3 4 5 93 16
P A TE 4.1.2.3 X 1 2 3 4 5 87 15
PA TE 4.1.2.1 X 1 2 3 4 80 14
PA TE 4.1.2.4 X 1 2 3 60 10
PA TE 4.1.2.5 X 1 2 40 “ T
PA TE 4.1.2.6 X 1 20 3
AO X 0 0
T a b e la  77 8  - T a x a s  de Su b stitu ição  (T S ) d o  P V E  4.1.2.3.1 - P ro je to (s) ... ( 'u r so s  dágua; P V E  4 .1 .2 .3 .2  - P ro je to (s) ... A sp e c to s  
j je o m o rfo ló g ic o s ; P V K  4.1 .2 .3 .3  - P ro je to (s) ... V ia férrea; P V E  4 .1 .2 .3 .4  - P ro jeto (s) ... O u tros
P V E  
4.1.2.3.2
PATE 
4.1.2.3.1
PATE 
4.1.2.3.3
P V E  
4.1.2.3.4
A 0 M B T S ( % )
PATE 4.1.2.3.2 X 0 2 2 4 100 30
PA TE 4.1.2.3.1 X 2 2 4 100 30
PATE 4.1.2.3.3 X 2 3 78 23
PA TE 4.1.2.3.4 X 3 56 17
A 0 X 0 0
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la b e la  779  - la x a s  d e S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.1.2.4.1 - P ro je to (s) ... K stad o  d e  co n se rv açã o  e suficiên cia d as o b ra s  d'arte 
esp ec iais  e corren tes existen tes; P V E  4 .1 .2 .4 .2  - P ro je to (s) ... O b ra s  d ’arte a con stru ir
P T C  4.1.2.4.2 P T C  4.1.2.4.1 A O M B T S ( % )
P T C  4.1.2.4.2 X 0 4 100 50
P T C  4.1.2.4.1 X 4 100 50
AO X 0 0
Tabela 78 0  - Taxas de S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  4.1.3.1 - P ro je to (s)  ... R ealizações d e  p e sq u isa s  d e ca m p o ; P V E  4 .1 .3 .2  - 
P ro jeto (s) ... A p resen tação  d e  d a d o s  e sp ec ífico s a o s  p ro je to s ; P V E  4.1.3.3 - P ro jeto (s) ... P ro b lem as gerais c d ificu ld ades 
e n co n trad as; P V E  4 .1 .3 .4  - P ro je to (s) ... P o ssív e is  so lu ç õ e s  p ara  o s  p ro b le m a s id en tificados; P V E  4 .1 .3 .5  - P ro jeto (s) ... P rev isõ es 
de fa to res qu e  irão  in fluen ciar o  d esen v o lv im en to  d o  p ro je to ; P V E  4 .1 .3 .6  - P ro je to (s) ... C o n h ec im en to  d o s  c o n te ú d o s  d o s  
d o cu m en to s
P T C  
4.1.3.4
P T C  
4.1.3.3
P T C  
4.1.3.5
P T C  
4.1.3.2
P T C  
4.1.3.1
P V E  
4.1.3.6
A 0 M B T S ( % )
P T C  4.1.3.4 X 1 1 2 2 2 3 100 26
P T C  4.1.3.3 X 1 2 2 2 3 92 23
P T C  4.1.3.5 X 2 2 2 .3 83 21
P T C  4.1.3.2 X 2 2 2 58 15
P V E  4.1.3.1 X 1 2 33 9
P T C  4.1.3.6 X 2 25 6
A 0 X 0 0
Tabela 781 - T a x a s  d e  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4 .1.3.6.1 - P ro je to (s) ... N o rm as  e e sp e c ifica çõ es  gera is para  se rv iço s  e o b ra s  
ro d o v iárias ; P V E  4 .1 .3 .6 .2  - P ro je to (s)  ... M anuais de  e sp ec ifica çõ es  g e ra is 'p a ra  serv iços d e o b ra s  ro dov iárias ; P V K  4 .1 .3 .6 .3  - 
P ro je to (s) ... E sp e c ifica çõ e s  am b ien ta is  co m p lem e n tares e stab e le c id as p e lo  ó rgão
P T C  4.1.3.6.1 P T C  4.1.3.6.2 P T C  4.1.3.6.3 A 0 M B T S ( % )
P T C  4.1.3.6.1 X 1 1 2 100 44
P T C  4.1.3.6.2 X 1 2 75 33
P T C  4.1.3.6.3 X 1 50 22
A 0 X 0 0
Tabela 78 2  - l a x a s  de Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.2.1 - P ro je to (s) ... E stru tu ra  organ izacion al; P V E  4 .2 .2  - P ro jeto (s) ... P lan o  de 
con tro le  d e e x ecu ção ; P V E  4 .2 .3  - P ro je to (s) ... E stru tu ra  analítica d o s  trabalhos; P V E  4 .2 .4  - P ro je to (s) ... T e rce ir iz açã o  ou 
su b co n tra tação _________________________________________________________________________________________________________________
P T C  4.2.3 P T C  4.2.4 P T C  4.2.1 P T C  4.2.2 AO M B T S ( % )
P T C  4.2.3 X 1 1 2 3 100 33
P T C  4.2.4 X 1 2 3 88 29
P T C  4.2.1 X 2 3 75 25
P T C  4.2.2 X 2 38 13
A 0 X 0 0
Tabela 783  - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.2.1.1 - P ro je to (s)  ... O rgan ização  da equ ipe  técn ica ; P V K  4.2.1.2 - P ro je to (s)  ... 
( )rgan ogram a________________________________________________________________________ ___ ____________________________________
P T C  4.2.1.1 P T C  4.2.1.2 A 0 M B T S ( % )
P T C  4.2.1.1 X 1 2 100 60
P T C  4.2.1.2 X 2 67 40
A 0 X 0 0
Tabela 7 8 4  - Taxas d e  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.2.1.1.1 - P ro je to (s) ... C ap acid ad e  o rgan izacion al; P V E  4 .2 .1 .1 .2  - P ro je to (s) ... 
A trib u ições; P V E  4 .2 .1 .1 .3  - P ro je to (s)  ... R e sp o n sab ilid ades; P V E  4 .2 .1 .1 .4  - P ro jeto (s) ... H ierarquia
P T C  
4.2.1.1.1
P V E  
4.2.1.1.3
P T C  
4.2.1.1.2
P V E  
4.2.1.1.4
A 0 M B T S ( % )
P T C  4.2.1.1.1 X 0 1 3 4 100 33
P T C  4.2.1.1.3 X 1 3 4 100 33
P T C  4.2.1.1.2 X 3 3 L 80 27
P T C  4.2.1.1.4 X 1 20 7
A 0 • X 0 0
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Tabela 78 5  - T axas de  Su bstitu ição  (T S ) d o  P V E  4.2.1.2.1 - P ro jeto (s) ... ( )rg a n o g ra m a  co m  a e stru tu ra  técn ica-adm in istrativa  para 
e x e cu çã o  d o s  p ro je to s ; P V E  4 .2 .1 .2 .2  - P ro je to (s) ... In tegração a o  o rgan o gram a  d a  em p resa
P V E  4 2 .1 .2 .2 P V E  4.2.1.2.1 AO M B T S ( % )
P V E  4.2.1.2.2 X 1 2 100 60
P V E  4.2.1.2.1 X 2 67 40
AO X 0 0
T a b e la  786- Taxas d e Su b stitu ição  (T S ) d o  P V E  4.2.2.1 - P ro jeto (s) ... F lu x o gram a  d as  a tiv id ad e s; P Y K  4 .2 .2 .2  - P ro jeto (s) ... 
D e sc r iç ã o  d as  ativ idades
P \ rE  4.2.2.2 P V E  4.2.2.1 AO M B T S ( % )
P ^  4 2 .2 .2 X 1 3 100 60
P V E  4.2.2.1 X 2 67 40
AO X 0 0
T a b e la  787  - Taxas de Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.2.2.2.1 - P ro jeto (s) ... D e sc r iç ã o  d as  a tiv id ad es /  O b je tiv o ; P V E  4 .2 .2 .2 .2  - 
P ro je to (s) ... T a re fa s  c o m p o n e n te s ; 4 .2 .2 .2 .3  -  P ro jeto (s) ... R esu ltad o s; P V E  4 .2 .2 .2 .4  - P ro je to (s) ... P artic ip ação  técnica; P V E
4 .2 .2 .2 .5  - P ro je to (s)  ... P er ío d o  de e x e cu ção
P V E
4.2.2.2.1
P V E
4.2.2.2.4
P V E
4.2.2.2.3
P V E
4.2.2.2.2
P \ " E
4 2 .2 .2 .5
A 0 M B T S ( % )
P V E  4.2.2.2.1 X 1 1 1 2 3 100 26
P V E  4 2 .2 .2 .4 X 1 1 7 3 90 24
P V E  4 2 .2 .2 .3 X 1 1 3 80 21
P V E  4.2.2.2.2 X 2 2 70 19
P V E  4.2.2.2.5 X 1 30 10
A 0 X 0 0
T a b e la  78 8  - T a x a s  de Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.2.3.1 - P ro jeto (s) ... G aran tia  da Q u alid a d e  d o s  serv iço s; P V E  4 .2 .3 .2  - 
P ro je to (s) ... M é to d o s e p ro ced im en to s  o p e ra c io n a is  a  serem  a d o tad o s a cad a  ativ idade ; P V E  4 .2 .3  - P ro je to (s) ... R e cu rso s  de 
in form ática  a serem  utilizados; P V E  4 .2 .3 .4  - P ro jeto (s) ... R elação d o s  d o c u m e n to s-p ro d u to s  a serem  fo rn ec id o s , p o r  área e p o r  
d iscip lin a; P V E  4 2 .3 .5  - P ro jeto (s) ... Q u a d ro  de carga-horária
P V E
4.2.3.2
P ’STE  
4.2.3.1
P V E
4 2 .3 .3
P V E
42 .3 .4
P V E
4 2 .3 .5
A 0 M B T S ( % )
P V E  4.2 .3 .2 X 0 1 2 3 3 100 26
P V E  4.2.3.1 X 1 2 3 3 100 26
P V E  4.2.3.3 X 2 3 3 89 24
P V E  4 2 .3 .4 X 3 3 67 18
P V E  4.2.3.5 X 2 22 6
A 0 X 0 0
Tabela 789  - l a x a s  d e  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.2.3.1.1 - P ro jeto(s) ... N o r m a s ; P V E  4 .2 .3 .1 .2  - P ro je to (s)  ... S iste m as; P V E
4.2 .3 .1 .3  - P ro je to (s) ... R e cu rso s ; P V E  4 .2 .3 .1 .4  - P ro jeto (s) ... M ecanism os
P V E
4 2 .3 .1 .4
P V E  
4.2.3.1.1
P V E
42.3 .1 .3
P V E  
4.2.3.1.2
A 0 M B T S ( % )
P V E  4 .2 .3 .1 .4 X 0 2 2 3 100 32
P V E  4.2.3.1.1 X 2 2 3 100 32
P V E  4 2 .3 .1 .3 X 2 3 ~1 23
P V E  4.2.3.1.2 X 2 43 14
A 0 * X 0 0
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la b e la  90- l a x a s  d c  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  4.2.3.2.1 - P ro je to (s) ... D ia g n ó stico s  d o  trech o ; P Y E  4 .2 .3 .2 .2  - P ro jcto (s) ... 
E s tu d o s  p re lim in ares; P Y E  4 .2 .3 .3 .3  - P ro je to (s ) ... A n tepro jeto s; P \ 'E  4 .2 .3 .3 .4  - P ro je to (s) ... P ro je to s  tinais
p \ t :
4.2.3.2.3
PVE 
4.2.3.2.4
PMí 
4.2.3.2.2
PVE
4.2.3.2.1
AO MB TS(%)
PVE 4.2.3.2.3 X 1 2 3 4 100 33
PYE 4.2.3.2.4 X 2 3 4 89 30
PVE 4.2.3.2.2 X 2 3 67 22
PYE 4.2.3.2.1 X 3 44 15
AO X 0 0
T a b e la  791 -  T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  4.2.3.3.1 - P ro je to (s) ... E sp e c ifica ç õ e s  d o s  eq u ip am e n to s ; P Y E  4 .2 .3 .3 .2  - 
P ro je to (s)  ... Q u an tid a d e  d isp o n ív e l d e  equ ipam en tos; P V E  4 .2 .3 .3 .3  - P ro je to (s) ... C a p ac id ad e  d o s  eq u ip am en to s ; P V E  4 .2 .3 .3 .4  - 
P ro je to (s) ... A p lica tiv o s a  serem  utilizados_______ ___________________________________
PATE 
4.2.3.3.4
PVT 
4.2.3.3.3
P ^
4.2.3.3.1
P ^  
4.2.3.3.2
AO MB TS(%)
PVE 4.2.3.3.4 X 1 2 2 3 100 33
PVE 4.2.3.3.3 X 1 2 3 86 29
PVE 4.2.3.3.1 X 2 3 71 24
PVE 4.2.3.3.2 X 2 43 14
AO X 0 0
la b e la  7 92  - l a x a s  d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  4.2.3.5.1 - P ro jeto (s) ... Para cad a  área d o s  trab a lh o s, p o r  d iscip lin a, p o r  categoria  
p ro fissio n a l; P Y K  4 .2 .3 .5 .2  - P ro je to (s)  ... U tilização de equ ipam en tos p o r  área  d e trabalh o
PYE 4.2.3.5.1 PVE 4.2.3.5.2 A0 MB TS(%)
PVE 4.2.3.5.1 X 2 3 100 75
PVE 4.2.3.5.2 X 1 33 25
AO X 0 0
T a b e la  793  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  4.2.4.1 - P ro je to (s) ... T e rce irização  ou  su b co n tra taçã o  /  R elação  dc p ro je to s  
rea lizad os c o m  esta  in tegração ; P V E  4 .2 .4 .2  - Projeto(s) ... Q u ad ro  técn ico  d a  em p re sa  te rce irizada; P V E  4 .2 .4 .3  - P ro jeto (s) ... 
C o n su lta  a o  ó rg ã o  p ara  terce irizar a(s) ativ idade(s); P V E  4 .2 .4 .4  - P ro je to (s) ... R e lação  d o s  su p o rte s  físico s e e q u ip am e n to s  da 
em p resa  te rce irizada ; P V E  4 .2 .4 .S  - P ro jeto (s) ... C apacidade o p eracion al da e m p re sa  terceirizada
PME 
4.2.4.2
PVE 
4.2.4.5
PVE
4.2.4.1
P\rE 
4.2.4.4
PVE
4.2.43
A0 MB TS(%)
PA^ E 4.2.4.2 X 1 1 2 3 3 100 28
PVE 4.2.4.5 X 1 1 2 3 85 24
PVE 4.2.4.1 X 1 2 3 -7-7/ / 2 2
PVE 4.2.4.4 X 2 2 62 17
PYE 4.2.4.3 X 2 31 9
A0 X 0 0
T a b e la  7 9 4  - T a x a s  d e S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  4.2.4.2.1 -  P ro je to (s) ... Q u a d ro  técn ico  d a  e m p re sa  terceirizada /  C u rrícu lo s; 
P V E  4 .2 .4 .2 .2  - P ro je to (s) ... A ce rv o s  técn icos
PYE 4.2.4.2.2 PVE 4.2.4.2.1 A0 MB TS(%)
PYE 4.2.4.2.2 X 2 3 100 75
PYE 4.2.4.2.1 X 1 33 25
A0 X 0 0
la b e la  795  - T a x a s  d e S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  4.2.4.5.1 - P ro je to (s) ... T e rce irização  ou  S u b c o n tra taç ã o  /  R elação  d o s  p ro je to s  
em  a n d am e n to  e / o u  a se re m  in ic iad o s; P V E  4.2.4.5.2 - P rojeto(s) ... Q u a d ro  d e técn icos
P\~E 4.2.4.5.2 PVE 4.2.4.5.1 A0 MB TS(%)
PVE 4.2.4.5.2 X 1 3 100 60
PYE 4.2.4.5.1 X 2 67 40
A0 X 0 0
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T a b e la  7 96  - T a x a s  d e  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.3.1 - P ro je to (s) ... T e rm o  d e  resp o n sab ilid ad e  técnica d o s  p ro je to s ; P V E  4 .3 .2
- P ro je to (s) ... A te s ta d o s  d o s  resp o n sáv eis  técn icos pela ex e cu ção  d e  p ro je to s  sim ilares (C R K A ); P V K  4.3.3 - P ro je to (s) ... 
A te sta d o  d e  id o n e id ad e  técnica em  pro je to s sim ilares; P V E  4 .3 .4  - P ro je to (s) ... C u m p rim en to  da e lab oração  d o s  p ro je to s
P V E  4 .3 .2 P V E  4 .3 .4 P V E  4 .3 .1 P V E  4 .3 .3 AO M B T S ( % )
P V E  4 .3 .2 X 1 2 2 3 1 0 0 37
P V E  4 .3 .4 X 2 2 3 8 6 32
P V E  4 .3 .1 X 2 7 5 “ 21
P M E  4 .3 .3 X o 2 9 11
AO 1 X 0 0
T a b e la  7 9 ”  - T a x a s  de  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.3.2.1 - P ro je to (s) ... D e sc r iç ã o  d o s  p ro je to s; P V E  4 .3 .2 .2  - P ro je to (s) ... 
D im e n sã o  d o s  p ro je to s ;  P V E  4 .3 .2 .3  - P ro je to (s) ... C o m p le x id ad e  d o s  p ro je to s ;  P V E  4 .3 .2 .4  - P ro jc to (s) ... L o ca liza çã o  d o s  
p ro je to s ; P V E  4 .3 .2 .5  - P ro je to (s) ... P eríodo  d e execu ção  e p ara lisaçõ es
P M i
4 .3 .2 .3
P V E
4 .3 .2 .4
P V E  
4 .3 .2 .1
P V E  
4 .3 .2 .2
P ^  
4 .3 .2 .5
AO M B T S ( % )
P V E  4 .3 .2 .3 X 1 1 2 y 3 1 0 0 2 8
P V E . 4 .3 . 2 .4 X 1 2 2 3 9 2 2 6
■ P V E  4 .3 .2 .1 X 1 2 3 83 23
P ^  4 .3 .2 .2 X 2 2 5 8 16
P V E  4 .3 .2 .5 X 1 2 5 7
AO X 0 0
Tabela 798  - 'T ax as d e  Su b stitu ição  (TS) d o  P V E  4.3.4.1 - P ro je to (s) ... D e c la ra ção  d e qu e  a em p resa  executará  o  p ro je to  c o n fo rm e  
e sp e c itic a c ò e s  e sta b e lec id a s  p e lo  ó rgão ; P V E  4 .3 .4 .2  - P ro jeto (s) ... D e c laração  d e qu e  o s  p ro je to s  serão  in iciados cm  05 (cinco) 
dias a p ó s  e m is sã o  d a  o rd e m  d e serv iço
P V E  4 .3 .4 . P V E  4 .3 .4 .1 A 0 M B T S ( % )
P V E  4 .3 .4 .1 X 2 2 1 0 0 7 5
P M E  4 .3 .4 .2 X ■1 33 2 5
A 0 X 0 0
'Tabela 799  - T a x a s  d e Su b stitu ição  (TS) d o  P V E  4.4.1 - P ro je to (s) ... E m p re sa ; P V E  4 .4 .2  - P ro je to (s) ... E q u ip e  técnica
P ^  4 .4 .2 P V E  4 .4 .1 A 0 M B T S ( % )
P V E  4 .4 .2 X 2 3 1 0 0 6 7
P ^  4 .4 .1 X 2 5 0 3 3
A 0 X 0 0
T a b e la  8 0 0  - T axas. 
4 .4 .1 .2  - P ro je to (s)
d e  Su bstitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.1.1 - P ro jeto (s) ... M o b iliário  d ispon ível para  e lab o ração  d o s projete 
.. Q u an tid ad es d e p ro je to s sim ilares e lab o ra d o s  pela e m p re sa
P V E  4 .4 .1 .2 P V E  4 .4 .1 .1 A 0 M B T S ( % )
P V E  4 .4 .1 .2 X 2 3 1 0 0 6 7
P V E  4 .4 .1 .1 X 2 5 0 3 3
A 0 X 0 0
T a b e la  801 - T a x a s  d e  Su b stitu ição  (TS) d o  P V E  4.4.1.1.1 - P ro jeto (s) ... M ob iliário  d ispon ível para e lab o ração  d o s  p ro je to s  /  
V eícu lo s; P V E  4 .4 .1 .1 .2  - P ro jeto (s) ... S istem a de co m u n icação ; P V E  4.4 .1 .1 .3  - P ro je to (s) ... ( )u tro s eq u ip am en to s
P V E  
4 .4 .1 .1 .3
P ^  
4 .4 .1 .1 .1
P ^  
4 .4 .1 .1 .2
A 0 M B T S ( % )
P M E  4 .4 .1 .1 .3 X 2 2 3 1 0 0 5 0
P V E  4 .4 .1 .1 .1 X 2 2 6 7 3 3
P V E  4 .4 .1 .1 .2 X 2 3 3 17
A 0 X 0 0
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T a b e la  80 2  - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.2.1 - P ro je to (s)  ... D isp o n ib ilid ad e  d o s técn icos; P Y K  4 .4 .2 .2  - P ro je to (s)  ... 
E q u ip e  de p ro je to  de o b ra s  d ’artc especiais e corren tes; P V E  4 A 2 .3  - P ro je to (s) ... C o o rd e n açã o  d o s  p ro je to s; P V E  4 .4 .2 .4  - 
P ro je to (s) ... P lan o de in tegração  d as equ ipes d e p ro je to s; P V E  4 .4 .2 .5  - P ro je to (s) ... E xperiên cia  na discip lina o u  ativ id ad e  na 
e x e c u ç ã o  d e  p ro je to s ; P V E  4.4.2.Ó - P ro jeto (s) ... R eciclagem  e tre in am e n to ; P V E  4 4 .2 .7  - P ro je to (s) ... F o rm ação  p ro fissio n a l
P V E
4 .4 .2 .3
P V E
4 A 2 . 4
P V E
4 .4 .2 .5
P V E
4 A 2 . 6
P M E
+ .4 .2 .2
P V E
+ .+ .2 .7
P \ E :  
4 .4 .2 .1
A 0 M B T S ( % )
P M E  4 .4 .2 .3 X 1 2 2 3 3 3 4 1 0 0 2 2
P V E  4 .4 .2 .4 X 2 2 y 2 3 4 91 2 0
P V E  4 .4 .2 .5 X 2 2 2 2 3 77 17
P V E  4 .4 .2 .6 X 2 2 2 3 6 4 1 4
P M í  4 A 2 . 2 X 1 2 3 5 0 11
P M í  4 .4 .2 .7 X 2 2 4 6 10
P V E  4 .4 .2 .1 X 1 2 3 2 7
A 0 X 0 0
T a b e la  803 - T a x a s  d e S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.2.1.1 - P ro je to (s)  ... D e c la ra ç ã o  d o s  técn icos co n co rd an d o  em  p artic ip ar  d o s  
p ro je to s ; P V E  4 .4 .2 .1 .2  - P ro jeto (s) ... C arga-horária  d o s  técn icos
P V E  4 .4 .2 .1 .1 P V E  4 .4 .2 .1 .2 A 0 M B T S (% )
P V E  4 .4 .2 .1 .1 X 1 3 1 0 0 60
P V E  4 .4 .2 .1 .2 X 2 67 4 0
A 0 X 0 0
T a b e la  80 4  - T a x a s  d e Substitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.2.2.1 - P ro je to (s) C o m p ro v a ç ã o  d e  resp o n sab ilid ad e  técn ica  -  A R T  
( C R E A ); P V E  4 .4 .2 .2 .2  - P ro jeto (s) ... C o m p ro v a çã o  d e  que já e lab o ro u  p ro je to s  e dc seu s g rau s d e  d ificu ldade
P \ rE  4 .4 .2 .2 .1 P V E  4 4 .2 .2 .2 A 0 M B T S (% )
P V E  4 .4 .2 .2 .1 X 2 3 1 0 0 67
P V E  4 .4 .2 .2 .2 X 2 50 33
A 0 X 0 0
T a b e la  80 5  - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.2.3.1 - P ro je to (s)  ... In d ica ção  d o  co o rd en ad o r  geral e co m p ro v a ç ão  d a  sua 
exp eriên c ia ; P V E  4 .4 .2 .3 .2  - P ro je to (s) ... Serv iços d e re sp o n sab ilid ad e  d o  co o rd e n ad o r  geral; P V E  4 .4 .2 .3 .3  - P ro jeto (s) ... T e rm o  
d e  exc lu siv id ad e  para  co o rd e n açã o  d o s  p ro je to s
P V E  
4 .4 .2 .3 .1
P V E
4 A 2 .3 .2
P V E
4 A 2 . 3 .3
A 0 M B T S (% )
P V E  4 .4 .2 .3 .1 X 1 9 3 1 0 0 4 4
P V E  4 A 2 . 3 . 2 X 1 2 7 5 33
P V E  4 .4 .2 .3 .3 X 2  ' 50 22
A 0 X 0 0
Tabela 80 6  - T a x a s  d e  Substitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.2.5.1 - P ro je to (s)  ... C h e fe  d e  equipe d o s  en gen h eiros de p ro je to s ; P V h
4 .4 .2 .5 .2  - P ro je to (s) ... C h e fe  d e  equ ip e  d os técn icos de nível m éd io
P V E  4 .4 .2 .5 .1 P V E  4 A 2 . 5 .2 A 0 M B T S (% )
P V E  + .4 .2 .5 .1 X 2 3 1 0 0 6 7
P V E  4 .4 .2 .5 .2 X 2 50 3 3
A 0 X 0 0
Tabela 80 “  - T axas de S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  4.4.2.6.1 - P ro je to (s)  ... C u rso s  especialização , a perfe iço am en to , m estra d o  ou  
d o u to ra d o : P V E  4 .4 .2 .6 .2  - P ro jeto (s) ... C u rso s operacionais
P V E  4 .4 .2 .6 .1 P V E  4 4 .2 .6 .2 A 0 M B T S ( % )
P V E  4 .4 .2 .6 .1 X 4 5 1 00 67
P V E  4 .4 .2 .6 .2 X 4 50 33
A 0 X 0 0
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As tabelas 808 a 817 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 5 ‘Proposta de preço dos projetos’:
T a b e la  80 8  - T a x a s  d e Substitu ição  (TS) d o  P V E  5.1 - P ro je to (s) ... C á lcu lo s d o s  c u sto s  c P V F  5.2 - P ro je to (s) ... V a lo r  total da 
p r o p o sta  d a  em p re sa
P V E  5.2 P V E  5.1 AO M B T S ( % )
P V E  5.2 X 6 6 100 88
P \ ' E  5.1 X 1 14 12
AO X 0 0
T a b e la  8 09  - T a x a s  d e  Substitu ição  (T S) d o  P V E  5.1.1 - P ro je to (s) ... Q u an tita tiv o  de cad a  un idade d e serv iço ; P V E  5 .1 .2  - 
P ro je to (s)  ... P re ço  un itário  d e  cada u n idade d e serv iço ; P V E  5 .1 .3  - P ro je to (s) ... Q u ad ro  resu m o d o s  p re ç o s ; P V E  5 .1 .4  - 
P ro je to (s) ... C o m p o n e n te s  d so  cu sto s; P V E  5.1.5 - P ro je to (s) ... M e to d o lo g ia  d e  cálcu lo  d e cu sto  e P V E  5.1.6 - P ro je to (s)  ... 
C ro n o g ra m a .
P ^
5.1.5
P V E
5.1.4
P V E
5.1.6
P V E
5.1.3
P V E
5.1.1
P V E
5.1.2
A 0 M B T S ( % )
P V E  5.1.5 X 1 2 5 5 5 6 100 33
P V E  5.1.4 X 2 2 5 5 5 87 28
P V E  5.1.6 X 1 1 1 2 50 16
P V E  5.1.3 X 1 1 o 36 12
P V E  5.1.1 X 1 1 23
P V E  5.1.2 X 1 18 6
A 0 X 0 0
T a b e la  8 1 0  - T a x a s  d e S u b stitu ição  (TS) d o  P V E  5.1.2.1 - P ro je to (s) ... C u sto s  d ire to s; P V E  5 .1 :2 .2  - P ro je to (s) ... C u s to s  in d ire to s
P V E  5.1.2.1 P V E  5.1.2.2 A 0 M B T S ( % )
P V E  5.1.2.1 X 2 3 100 67
P V E  5.1.2.2 X 2 50 33
A 0 X 0 0
T a b e la  811 - l a x a s  d e Substitu ição  (TS) d o  P V E  5.1.2.1.1 - P ro je to (s) ... C u sto s  d ire to s /  T ra n sp o rte s ; P V E  5 .1 .2 .1 .2  -P ro jc to (s)  ... 
M ateria is; P V E  5 .1 .2 .1 .3  - P ro jeto (s) ... C u sto  h o rário  d e utilização  d e  eq u ip am en to s ; P V E  5.1 .2 .1 .4  -  P ro je to (s) ... M ã o -d e-o b ra ; 
P V E  5 .1 .2 .1 .5  - P ro je to (s) ... Serv iços g rá fico s
P V E  
5.1.2.1.4
P V E  
5.1.2.1.3
P V E  
5.1.2.1.1
P V E  
5.1.2.1.5
P V E  
5.1.2.1.2
A 0 M B T S ( % )
P V E  5.1.2.1.4 X 1 3 4 . 4 4 100 . 37
P V E  5.1.2.1.3 X 3 3 4 4 91 33
P V E  5.1.2.1.1 X 2 2 3 46 17
P V E  5.1.2.1.5 X 2 2 27 10
P V E  5.1.2.1.2 X 2 9 3
A 0 X 0 0
la b t 'la  8 1 2  - l a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P Y E  5.1 .2 .2 .1  - P ro je to (s) ... C u s to s  in d iretos /  Im p o sto s  c  tax as ; P Y K  5 .1 .2 .2 .2  - 
P ro je to (s)  ... S e rv iç o s  d e  terce iros (p e sso a  ju ríd ica  e física); P V E  5 .1 .2 .2 .3  -  P ro je to (s) ... S e g u ro s  em  g era l; P Y K  5 . 1.2 .2 .4  - 
P ro je to (s)  ... U tilid a d e s  e se rv iço s : P V E  5 .1 .2 .2 .5  - P ro je to (s )  ... V iagen s e d iár ia s; P V E  5 .1 .2 .2 .6  - P ro je to (s)  ... M aterial de 
c o n su m o ; P V E  5 .1 .2 .2 .7 -  P ro je to (s) ... D e p re c ia ç õ e s  e a m o rtiz a ç õ e s
P Y E  
5.1.2.2. 
4
P A ’E  
5.1.2.2. 
1
P V E  
5.1.2.2. 
5
PA TE 
5.1.2.2. 
2
PA*E 
5.1.2.2. 
3
PA^E 
5.1.2.2. 
6
P V E
5.1.2.2. 
—!
AO M B T S ( % )
P Y E  5 .1 .2 .2 .4 X 1 2 2 o 3 3 3 100 24
P V E  5.1.2.2.1 X 2 2 y 3 3 3 93 TOí m í m
P \ 7 E  5.1 .2 .2 .5 X 2 2 2 3 3 "9 19
P V E  5 .1 .2 .2 .2 X 2 2 2 2 5 - 14
P Y E  5.1.2.2.3 X 2 2 2 43 10
P V E  5.1 .2 .2 .6 X o 2 28 •7
P Y E  5.1 .2 .2 .7 X 2 14 3
A O X o . 0
T a b e la  81 3  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  5 .1.4.1 - P ro je to (s)  ... P lan ilhas d e c o m p o siç ã o  d e  p re ç o  o rç a d o ; P V E  5 .1 .4 .2  - 
P ro je to (s)  ... Q u a d r o  d a  esca la  d e  m ão -d e-o b ra  (su p e n o r ; técn ico ; ad m in istra tiv o ); P V E  5 .1 ,4 .3  - P ro je to (s) ... D e m o n stra t iv o s  d o s  
e n c a rg o s  so c ia is  d e  m ão -d e -o b ra
PVE 5.1.4.1 PVE 5.1.4.2 PVE 5.1.4.3 AO MB TS(%)
PVE 5.1.4.1 X 1 2 3 100 42
PVE 5.1.4.2 X 1 3 80 33
PYTE 5.1.4.3 X 3 60 25
AO X 0 0
T abela 8 1 4  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  5 .1.5.1 - P ro je to (s)  ... T e rm o  d e  re sp o n sa b ilid a d e  d a  p lan ilh a  d e  o rç a m e n to ; P V E
5 .1 .5 .2  - P ro je to (s )  ... M é to d o s e p ro c ed im en to s  u tiliza d o s ; P V E  5 .1 .5 .3  - P ro je to (s) ... |u stifica tiv a  d o s  c o e fic ie n te s  (ín d ices) 
u tilizad o s
PVE 5.1.5.2 PVE 5.1.5.1 PVE 5.1.5.3 A0 MB TS(%)
PVE 5.1.5.2 X 1 1 2 100 42
PYE 5.1.5.1 X 1 2 80 33
PVE 5.1.5.3 X 2 60 25
A0 X 0 0
'Tabela 8 15  - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  5.1.6.1 - P ro je to (s) ... C ro n o g ra m a s  /  F ísico ; P Y K  5 .1 .6 .2  -  P ro je to (s)  ... 
C ro n o g ra m a s  /  F in a n ce iro
PATE 5.1.6.1 PVE 5.1.6.2 A0 MB TS(%)
PVE 5.1.6.1 X 1 2 100 60
PYE 5.1.6.2 X 2 67 40
A0 X 0 0
Tabela 8 16  - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  5 .1 .6 .1 .1  - P ro je to (s) ... C ro n o g ra m a  de p e rm a n ên c ia  d o  p e sso a l d e  nível 
su p e rio r ; P V E  5 .1 .6 .1 .2  - P ro je to (s) ... C ro n o g ra m a  fís ico  ge ra l p o r  d iscip lin a e p ara  cad a  área ; P Y K  5 .1 .6 .1 .3 -  P ro je to (s)  ... P er ío d o  
d e  rea liz açã o  d e  ca d a  a tiv id ad e ; P V E  5 .1 .6 .1 .4  - P ro je to (s )  ... A p re se n ta ção  d as  s itu a çõ e s  co n tin gên cias
PVE 
5.1.6.1.2
PMï 
5.1.6.1.3
PVE 
5.1.6.1.1
PVE 
5.1.6.1.4
A0 MB TS(%)
PVE 5.1.6.1.2 X 1 1 -) 3 100 33
PVE 5.1.6.1.3 X 1 2 3 88 . 29
PYE 5.1.6.1.1 X n o “5 25
PY E 5.1.6.1.4 . X 1 38 13
A0 X 0 0
T a b e la  817  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  5.1.6.2.1 - P ro je to (s )  ... C ro n o g ra m a s  /  F in an ce iro  /  In d icação  d o  v a lo r  s im p le s  
p o r  p e r ío d o  d e  ca d a  a tiv id ad e  e percen tu al; P V E  5 .1 .6 .2 .2  - P ro je to (s )  ... In d ica ção  d o  v a lor g lo b a l p o r  p e r ío d o  e p e rce n tu a l; P V E
5 .1 .6 .2 .3  - P ro je to (s )  ... In d ica ção  d o  v a lor g lobal p o r  se rv iço  e p e rce n tu a l; P V E  5 .1 .6 .2 .4  -  P ro je to (s) ... In d ica ção  d o  v a lo r  total 
p r o p o s to
P V E  
5.1.6.2.1
P T C  
5.1.6.2.3
P T C  
5.1.6.2.2
P T C  
5 .1.6.2.4
AO M B T S ( % )
P V E  5.1.6.2.1 X 2 2 2 3 100 40
P V E  5.1.6.2.3 X 2 2 2 75 30
P V E  5 .1 .6 .2 .2 X 2 0 50 20
P T C  5 .1 .6 .2 .4 X 2 25 10
A O X 0 0
As tabelas 818 a 824 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 6 ‘Histórico da empresa em execução 
de obras’:
T a b e la  818  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  6.1 -  O b ra s  ... D e se m p e n h o  d a  em p re sa  d u ran te  e x e cu çã o  d as  o b ra s ; P V K  6 .2  -  
O b r a s  ... D e se m p e n h o  da e m p re sa  a p ó s  co n clu são  d as o b ra s
P T C  6.1 P T C  6.2 A 0 M B T S ( % )
P T C  6.1 X 2 4 100 63
P T C  6.2 X 3 60 38
A 0 X 0 0
T a b e la  819  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  6.1.1 -  O b r a s  ... In sta laçõ e s  e e q u ip am e n to s ; P V E  6 .1 .2  -  O b r a s  ... A d e q u a ç ã o  
d a s  o b ra s  a o s  p r o je to s ;  P V E  6 .1 .3  — O b ra s  ... A ten d im en to  d as  e sp e c if ic a ç õ e s  co n sta n te s  n o s  re sp ec tiv o s  p ro je to s  d e  en ge n h aria
P T C  6.1.3 P T C  6.1.2 P T C  6.1.1 A 0 M B T S  (% )
P T C  6.1.3 X 1 3 5 100 41
P T C  6.1.2 X 2 4 86 35
P T C  6.1.1 X 4 57 24
A 0 X 0 0
T a b e la  82 0  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  6.1.1.1 -  O b r a s  ... C o n d iç õ e s  d as  in sta la çõ es  físicas n o s can te iro s  d e  o b ra ;  P V K
6 .1 .1 .2  -  O b r a s  ... C o n d iç õ e s  o p e ra c io n a is  d o s  e q u ip am e n to s  n o s  can te iro s  de o b ra
P T C  6.1.1. 2 P T C  6.1.1.1 A 0 M B T S ( % )
P T C  6.1 .1 .2 X 3 4 100 71
P T C  6.1.1.1 X 7 40 29
A 0 X 0 0
T a b e la  821 - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  6.2.1 -  O b r a s  ... T e rm o  de re sp o n sa b ilid a d e  técn ica d as  o b ra s  e x e c u ta d a s ; P V K  
6 .2 .2  -  O b r a s  ... Irre gu larid ad es n as o b ras
P T C  6.2.1 P T C  6.2.2 A 0 M B T S ( % )
P T C  6.2.1 X 3 4 100 71
P T C  6.2.2 X 2 40 29
A 0 X 0 0
T abe la  82 2  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  6.2.2.1 -  O b r a s  ... In stru m en to s  d e  m ed id as; P V K  6 .2 .2 .2  -  O b r a s  ... 
R e c la m a çõ e s  d o s  u su á r io s; P V E  6 .2 .2 .3  -  O b ra s  ... N ív e is  d e  p a d rõ e s
P T C  6.2.2.3 P T C  6.2.2.1 P T C  6.2 .2 .2 A 0 M B T S ( % )
P T C  6 .2.2.3 X ? 3 4 100 50
P T C  6.2.2.1 X  J 2 3 67 33
P T C  6.2 .2 .2 X j 33 17
A 0 X 0 0
T abela  823  - T a x a s  d e  S u b s t itu iç ã o  (T S )  d o  P V E  6.2.2.1.1 -  O b ra s  ... In stru m en to s de m e d id a s  /  D isp o n ib ilid ad e ; P V E  6 .2 .2 .1 .2  -
O b ra s  ... P rec isão
P V E  6.2.2.1.1 P V E  6.2.2.1.2 AO M B T S ( % )
P V E  6.2.2.1.1 X 0 4 100 50
P V E  6.2.2.1.2 X 4 100 50
A O X 0 0
T a b e la  82 4  - T a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  6.2.2.2.1 -  O b ra s  ... R e c lam a çõ e s  d o s  u su á r io s  /  P ro je to  g e o m é tr ic o ; P V E  
Ó .2.2.2.2 -  O b ra s  ... S in a liz a ç ã o  d a  ro d o v ia ; P V E  Ó .2.2.2.3 -  O b ra s  ... P av im en to ; P V E  6 .2 .2 .2 .4  - O b r a s  ... D re n a g e m ; P V E
6 .2 .2 .2 .S  -  O b r a s  ... O u tro s  t ip o s
PA TE
Ó.2.2.2.3
P A T
6.2.2.2.1
P  V E  
6.2.2.22
P A T  
6.2.2.2.4
P V E
Ó.2.2.2.5
A 0 M B T S ( % )
P V E  6.2.2.2.3 X 2 3 4 4 5 100 30
P V E  6.2.2.2.1 X 3 4 4 5 88 26
P \ T £  6.2.2.2.2 X 2 3 4 63 19
P A T  Ó.2.2.2.4 X 1 4 44 13
P V E  6.2.2.2.5 X 3 38 11
A 0 X 0 0
As tabelas 825 a 852 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 7 ‘Proposta técnica para execução das 
obras’:
T a b e la  825  - T a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S )  d o  P V E  7.1 -  O b ra s  ... C o n h ec im en to  d o  p ro b le m a ; P V E  7.2  -  O b r a s  ... ( )rg a n iz açà o  
d o s  trab a lh o s ; P V E  7 .3  — O b r a s  ... C a p a c id a d e  técnica e sp e c ífica ; P V E  7 .4  -  O b ra s  ... C a p a c id a d e  técn ica  legal
P V E  7.3 P V E  7.1 P V E  7.2 P V E  7.4 A 0 M B T S ( % )
P V E  7.3 X 2 3 4 5 100 38
P V E  7.1 X 2 3 4 78 29
P V E  7.2 X 2 4 56 21
P V E  7.4 X 2 33 13
A 0 X 0 0
T a b e la  82 6  - T a x a s  d e  S u b s t itu iç ã o  (T S) d o  P V E  7.1.1 — O b r a s  ... In terferên cias na e x e c u ç ã o  d o s  se rv iç o s ; P V E  7 .1 .2  -  O b r a s  ... 
C o n te ú d o  d o s  d o c u m e n to s ;  P V E  7 .1 .3  -  O b ra s  ... G ra u  d e  a d a p taç ã o  na região
P V E  7.1.2 P V E  7.1.1 P V E  7.1.3 A 0 M B T S ( % )
P V E  7.1.2 X 3 4 5 100 60
P V E  7.1.1 X 2 3 50 30
P V E  7.1.3 X 1 17 10
A 0 X 0 0
T a b e la  82 7  - T a x a s  d e  S u b s t itu iç ã o  (T S) d o  P V E  7.1.1.1 -  O b ra s  ... D e sc r içã o  d o  trech o ; P V E  7 .1 .1 .2  -  O b r a s  ... Id en tific a ção  d as 
d ificu ld a d e s  p ara  a e x e c u ç ã o  d a  o b ra ; P V E  7 .1 .1 .3  -  O b r a s  ... A p re se n ta ção  d as so lu ç õ e s  d o s  p ro b le m a s  id e n tific a d o s ; P V E  7 .1 .1.4
-  O b r a s  ... Id en tifica ção  e lo c a liz a ç ã o  d e  m ateriais; P V E  7 .1 .1 .5  -  O b ra s  ... In terferên cia  n a  e x e c u ç ã o  d o s  se rv iço s.
PATE,
_ .1.1.5
P A T  
7.1.1.4
P A T  
7'.1.1.3
P A T  
7.1.1.2
?V E  
7.1.1.1
• A 0 M B T S ( % )
P V E  7.1.1.5 X 1 1 2 4 5 100 32
P V E  7 .1.1.4 X 1 1 9 5 82 26
P V E  7.1.1.3 X 1 1 2 55 18
P V E  7.1.1.2 X 1 1 45 15
PA TZ 7.1.1.1 X 1 27 9
A 0 X 0 0
1 a b e la  8 28  - l a x a s  de Su b stitu ição  (T S) d o  P V K  7.1.1.1.1 -  O b r a s  ... A n álise  d as características a p re se n ta d a s  n os p r o je to s ;  P Y K
.. 1 .1 .1 .2  -  C )b ra s  ... V isita  a o  trecho
PVE 7.1.1.1. 1 PVE 7.1.1.1.2 AO MB TS(%)
PYE 7.1.1.1.1 X 1 3 100 60
PVE 7.1.1.1.2 X -> 67 40
AO X 0 0
l a b e l a  8 2 9  - l a x a s  d e  Su bstitu ição  (T S )  d o  P Y E  7.1 .1 .4 .1  -  O b r a s  ... Id en tificação  e lo ca lização  d e  m ate ria is  /  A re ias  e 
e m p ré st im o s  d isp o n ív e is  na região ; P Y E  1 .1 .4 .2  — O b ra s  ... P e d re ir a s/ ja z id a s
PVE 7.1.1.4. 2 PVE 7.1.1.4.1 A0 MB TS(%)
PYE 7.1.1.4. X 3 4 100 71
PVE ".1.1.4. X 0 40 29
A0 X 0 0
T a b e la  8 3 0  - T a x a s  d e  Su b stitu ição  (T S ) d o  P V E  7 .1 .1 .5 .1  -  O b r a s  ... Ó r g ã o s  c o n ce ssio n á rio s; P V E  7 .1 .1 .5 .2  -  O b r a s  ... O u tra s  
o b ra s  q u e  e s tã o  sen d o  exe cu tad as; P V E  7 .1 .1 .5 .3  -  O b r a s  ... D e sv io s  e trav e ssia s ; P V E  7 .1 .1 .5 .4  -  ( )b ra s  ... P lan o  d e e x e c u ç ã o  d as 
o b ra s  c o n fo r m e  d isp o n ib ilid ad e  d o s  lo ca is  d e sa p ro p r ia d o s
PVE
7.1.1.5.2
PVE 
7.1.1.5. 1
PA^ E 
7.1.1.5.3
PVE 
7.1.1.5. 4
A0 MB TS(°/o)
PYK -.1. 1.5.2 X 2 3 3 4 100 42
PYE 7.1.1.5.1 X 2 3 3 75 32
PYE 7.1.1.5.3 X 1 2 38 16
PYE ~.l. 1.5.4 X 2 . 25 11
A0 X 0 0
T a b e la  831 - Taxas d e  Su b stitu ição  (T S ) d o  P V E  7.1.2.1 — O b r a s  ... M an u ais  d e e sp e c ifica çõ e s  g e ra is  p a ra  se rv iço s  d e  o b ra s  
ro d o v iá r ia s  d o s  ó rg ã o s  co m p ete n te s; P Y E  7 .1 .2 .3  — O b ra s  ... E sp e c if ic a ç õ e s  am b ien ta is  co m p lem e n ta res  d o s  ó rg ã o s  c o m p e te n te s ; 
P V E  7 .1 .2 .3  -  O b r a s  ... N o rm a s  e in stru ç õ e s  d e se rv iço s  de  o b ra s  ro d o v iár ia s  d o s  ó rg ão s  co m p e te n te s ; P V K  7 .1 .2 .4  -  O b r a s  ... 
R e la tó r io  d e  A v a lia ção  A m bien ta l d e  O b r a s  ( E I A /R I M A )
PA^ E 
7.1.2.1
P "^  
7.1.2.3
PA^ E 
7.1.2.4
PA^ E 
7.1.2.2
A0 MB TS(%)
PVE -.1.2.1 X 7 3 4 5 100 43
PYE -.1.2.3 X 3 4 4 80 35
PYE -.1.2.4 X 2 3 40 17
PVE 7.1.2.2 X 1 10 4
A0 X 0 0
T a b e la  8 3 2  - Taxas d e  Su b stitu ição  (T S) d o  P V E  7 .1.3.1 -  O b ra s  ... O b r a s  sim ilare s realizad as na reg ião ; P V E  7 .1 .3 .2  -  O b r a s  ... 
O u tra s  o b ra s  rea lizad as na região
PVE 7.1.1 PVE 7.1.2 A0 'MB TS(%)
PVE -.1.1 X 1 3 100 60
P V E -.1.2 X 7 67 40
A0 X 0 0
Tabela  83 3  - 'T axas d e S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  7.2.1 -  O b ra s  ... P lan o  d e  co n tro le  d o s  trab a lh o s; P V K  7 .2 .2  -  ( )b ra s  ... K stru tu ra  
o rg a n iz a c io n a l; P V E  7 .2 .3  -  O b ra s  ... T e rc e ir iz a ç ã o  e su b c o n tra taç ã o  p ara  e x e c u ç ã o  d as  o b ras
PVE 7.2.1 PVE 7.2.2 PVE 7.2.3 A0 MB TS(%)
PYE -.2.1 X 2 3 4 100 ,50
PVE 7.2.2 X 2 3 67 33
PVE 7.2.3 X 2 33 :17
A0 X 0 0
T a b e la  834 - T a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  7.2.1.1 - O b r a s  ... D e sc r iç ã o  d o  d e se n v o lv im e n to  d e  cad a  a tiv id ad e ; P V E  7.2.1.2
— O b r a s  ... H u x o g ra m a  d a s  a tiv id a d e s ; P V E  7.2.1.3 — O b r a s  ... S egu ran ça  na o b ra ; P Y R  ~i.2.1.4 - ( )b ras  ... P ro c e d im e n to s  
o p e ra c io n a is  a se re m  a d o ta d o s  na e x e c u ç ã o  d o s  serv iço s
P V E 7 .2 .1 .1 P V E  7.2.1.4 P V E  7.2.1.3 7.2.1.2 A O M B T S ( % )
P V E  7.2.1.1 X 2 3 4 5 100 42
P V E  7 .2 .1 .4 X 2 3 4 7 5 32
P V E  7.2 .1 .3 X 1 2 37 16
P V E  " .2 .1 .2 X 2 25 11
AO X 0 0
T a b e la  83 5  - T a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  7.2.1.1.1 -  O b r a s  ... D e sc r iç ã o  d o  d e se n v o lv im e n to  d e  ca d a  a tiv id ad e  /  O b je t iv o ; 
P V E  7.2 .1 .1 .2  -  O b r a s  ... T a re fa s  co m p o n e n te s ; P V E  7.2 .1 .1 .3  — O b ra s  ... R e su lta d o s ; P V E  7.2 .1 .1 .4  -  O b ra s  ... P artic ip açã o  
técn ica ; P V E  7.2 .1 .1 .5  — O b r a s  ... P e r ío d o  d e execu ção
P V E  
7.2.1.1.1
P V E  
7.2.1.1.4
P V E  
7.2.1.1.3
PA^E 
7.2.1.1.2
P V E  
7.2.1.1.5
A O M B T S ( % )
P V E  7.2.1.1.1 X 2 3 4 4 5 100 32
P V E  7 .2 .1 .1 .4 X 2 3 4 5 80 26
P V E  7.2 .1 .1 .3 X 2 3 4 60 19
P V E  7 .2 .1 .1 .2 X 1 3 40 13
P V E  7.2.1.1.5 X 3 30 10
A O X 0 0
T a b e la  8 3 6  - l a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  7.2.1.3.1 -  O b r a s  ... R e lação  d o s  e q u ip a m e n to s  d e segu ra n ça ; P V E  7 .2 .1 .3 .2  -  
O b ra s  ... S e g u ra n ç a  n a  o b ra  /  A ss istê n c ia  m éd ica ; P V E  7 .2 .1 .3 .3  -  O b ra s  ... A te n d im e n to  a N R  17; P V E  ” .2 .1 .3 .4  -  < )b ras  ... 
P ro je to  d e  s in a liz açã o ___________________________________________________________________________________________________
P \ T E
7.2.1.3.3
P \T E  
7.2.1.3.1
P V E
7.2.1.3.4
P \ rE
7.2.1.3.2
A 0 M B T S ( % )
P V E  7 .2 .1 .3 .3 X 2 3 4 5 100 37
P V E  7.2.1.3.1 X 2 3 4 82 30
P V E  7 .2 .1 .3 .4 X 3 4 64 23
P V E  " .2 .1 .3 .2 X 2 27 10
A 0 X 0 0
T a b e la  837 - T ax as d e  S u b s t itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  7.2.2.1 -  O b r a s  ... O rg an iz açã o  d a  e q u ip e  técn ica  -  adm in istra tiv a  p a ra  e x e cu çã o  
d a  o b ra ; P V E  7.2.2.2.2 — O b r a s  ... O rg an o g ram a
P ^ T E  7.2.2. 1 P V E  7.2.2.2 A 0 M B T S ( % )
P V E  7.2.2.1 X 2 3 100 67
P V E  7.2 .2 .2 X 2 50 33
A 0 X 0 0
T a b e la  838 - l a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S) d o  P V E  7.2.2.1.1 - O b ra s  . 
e x e c u ç ã o  d a  o b ra  /  C a p a c id a d e  o rgan izacion al; P V E  7.2.2.1.2 - 
R e sp o n sa b ilid a d e s ; P V E  7.2.2.1.4 -  O b r a s  ... H ierarquia
. (O rgan ização  d a  e q u ip e  técnica 
O b ra s  ... A tr ib u iç õ e s ; P V E  7.
-  ad m in istra tiv a  para  
>.2.1.3 - O b r a s  ...
P '\rE  
7 .2 .2.1. 1
P V E  
7.2.2.1.3
P'\rE  
7.2.2.1.2
P\T E  
7.2.2.1.4
A 0 M B T S ( % )
P V E  7.2.2.1.1 X 2 3 4 5 100 40
P V E  7.2.2.1.3 X 2 3 4 75 30
P V E  7 .2 .2 .1 .2 X 9 3 50 20
P V E  7 .2 .2 .1 .4 X 2 25 10
A 0 X 0 0
T a b e la  83 9  - T axas d e  S u b s t itu iç ã o  (T S) d o  P V E  7.2.2.2.1 -  (Obras ... (O rgan ogram a c o m  a estru tu ra  té cn ico-ad m in istrativa  para  
e x e c u ç ã o  d a  o b ra ;  P V E  ~ .2 .2 .2 .2  -  O b r a s  ... In tegração ao  o rg an o g ra m a  d a  e m p re sa
P V E  7.2.2.2.1 P V E  1.2.22.2 A 0 M B T S ( % )
P V E  7.2.2.2.1 X 2 3 100 67
P ^ T E  7 ^ 0 2 0 X 2 50 33
AO X 0 0
Tabela 840 - Taxas de Substituição (TS) do PYE 7.2.3.1 -  Obras ... Relação dos suportes físicos e -equipamentos; PVE 7.2.3.2 -  
Obras ... Relação das obras em andamento e/ou a serem iniciadas; PYE 7.2.3.3 -  Obras ... Relação de obras executadas com esta 
integração; PYE 7.2.3.4 -  Obras ... Quadro dos técnicos; PYE ".2.3.5 -  Obras ... Permissão para terceirizar a(s) atividade(s); PVK
7.2.3.6 — Obras ... Relação das obras similares realizadas; PYE 7.2.3.7 — Obras ... Termo de responsabilidade pelos serviços 
realizados pela empresa terceirizada
P \"E  
7.2.3.5
P^^E
1 .2 3 .6
P V E  
7.2.3.3
P V E1 .23 .2 PATE1 .2 3 .4
PV E
7.2.3.1
PA T
1 .2 3 .1 AO MB
TS(% )
P Y E  "2 .3 .5 X 1 2 3 4 5 5 6 100 23
P Y E  7.2.3.6 X 1 3 4 4 5 5 89 20
P Y E  "2 .3 .3 X 2 3 4 4 5 79 18
P Y E  7.2.3.2 X 2 3 4 5 63 14
P Y E  7.2.3.4 X 1 3 4 4~ 11
P Y E  7.2.3.1 X 2 3 3~ 8
P Y E  7.2.3.7 X 2 21 5
AO X 0 0
Tabela 841 - Taxas de Substituição (TS) do PYE 7.2.3.4.1 -  Obras ... Quadro dos técnicos /  Currículos; PYE 7.2.3.4.2 -  ( )bras ... 
Acervos técnicos
7.2.3.4.2 7.2.3.4.1 AO MB TS(% )
7.2.3.4.2 X 3 4 100 71
7.2.3.41 X 2 40 29
AO X 0 0
Tabela 842 - Taxas de Substituição (TS) do PYE 7.3.1 -  Obras ... Capacidade técnica específica /  Empresa; PYE 7.3.2 -  ( )bras ... 
Equipe técnica
P V E  7.3.1 P V E  7.3. 2 A0 M B TS(% )
P V E  7.3.1 X 2 3 100 67
P V E  7.3.2 X 2 50 33
A0 X 0 0
'Tabela 843 - Taxas de Substituição (TS) do PYE 7.3.1.1 -  Obras ... Empresa /  Equipamentos; PYE 7.3.1.2 -  Obras ... 
Compromisso de que os equipamentos estarão à disposição na obra no momento oportuno; PYE 7.3.1.3 -  Obras ... Experiência 
da empresa em execução de obras similares; PYE 7.3.1.4 — Obras ... Mobiliário disponível para execução das obras; PYE 7.3.1.5 -  
Obras ... Meios necessários à fiscalização e medição dos serviços
7.3.1.3 7.3.1.1 13 .1 .2 7.3.1.5 7.3.1.4 A 0 M B TS(% )
P V E  7.3.1.3 X 2 3 5 . 6 6 100 32
P V E  7.3.1.1 X 1 3 4 6 76 24
P V E  7.3.1.2 X 1 3 6 62 20
PATE 7.3.1.5 X 2 4 48 15
PVK 7.3.1.4 X 3 29 9
A0 X 0 0
Tabela 844 - Taxas de Substituição (TS) do PYE 7.3.1.1.1 -  Obras ... Equipamentos /  Ano de fabricação; PYE 7.3.1.1.2 -  Obras 
... Características operacionais; PYE 7.3.1.1.3 -  Obras ... Estado de conservação; PYE 7.3.1.1.4- Obras ... Assistência técnica; 
PYE 7.3.1.1.5 -  Obras ... Períodos de utilização; PYE 7.3.1.1.6- Obras ... Atividades nas quais serão utilizados
P V E
7.3.1.1.2
P V E  
7.3 .1 .1 .6
PA^E 
7.3.1.1.3
P ^  
7.3.1.1.4
P V E  
7.3.1.1.1
PATE 
7.3.1.1.6
A 0 MB TS(% )
P Y E  7 .3 .1 .1 .2 X 1 2 3 4 5 6 100 28
P Y E  7 .3 .1 .1.6 X 1 3 4 5 5 94 26
P Y E  7 .3 .1.1.3 X 9 3 3 4 7? 20
P V E  7 .3 .1.1.4 X 1 7 3 44 12
PVE 7 .3 .1 .1.1 X 1 3 33 9
PVE 7 .3 .1.1.6 X 1 l~ 5
A 0 X 0 0
Tabela 8 45  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  7.3 .1 .3 .1  -  O b ra s  ... L o c a liz a çã o  d a s  o b ra s  e qu an tid ad e : P Y K  7 .3 .1.3 .2- ( )b ra s  ... 
P er ío d o s  d e  e x e c u ç ã o  e p ara lisaç õ e s : P Y E  7 .3 .1 .3 .3  -  O b ra s  ... C o n tra tan te ; P Y K  - .3 .1 .3 .4  -  O b ra s  ... Ie sp e c ific a çõ es  d o s  
c o n tra to s
PA^E 
7.3.1.3.4
P V E  
7.3.1.3.1
P A "E  
7.3.1.3.2
P \ " E  
7.3.1.3.3
AO M B T S ( % )
P V E  “ 3 .1 .3 .4 X 2 3 3 4 100 39
P V E  “ .3.1.3.1 X 2 3 4 78 30
P Y E  - .3 .1 .3 .2 X 1 3 44 17
P Y E ' - .3 .1.3.3 X 2 33 13
A O X 0 0
T a b e la  8 4 6  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  7.3 .1 .4 .1  -  O b r a s  ... V e íc u lo s ; P Y E  7 .3 .1 .4 .2  -  O b ra s  ... S iste m a  d e  c o m u n ic a ç ã o ; 
P V E  7 .3 .1 .4 .3  -  O b r a s  ... O u tro s  eq u ip am en to s
P Y E  7.3.1.4.1 P V E  7.3.1.4.2 P V E  7.3.1.4.3 A O M B T S ( % )
P Y E  7.3.1.4.1 X 2 3 4 100 47
P V E  7 .3 .1 .4 .2 X 2 3 71 33
P Y E  7.3.1.4.3 X 3 43 20
A O X 0 0
T a b e la  84 7  - T a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  7 .3 .1 .5 .1  -  O b ra s  ... P lan o  d e fisca liza ção  d o s  se rv iço s; P V K  7 .3 .1 .5 .2  -  ( )b ra s  ... 
E q u ip a m e n to s  d e  m e d iç ã o
P Y E  7.3.1.5.2 P V E  7. 3.1.5.1 A 0 M B T S ( % )
P V E  7 .3 .1 .5 .2 X 2 4 100 . 60
P Y F .  7.3.1.5.1 X 4 67 40
A 0 X 0 0
T a b e la  8 48  - T a x a s  de S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  7.3.2.1 -  O b r a s  ... E q u ip e  técn ica  /  C a rta -c o m p ro m isso  d c  cad a  técn ico , 
c o m p ro m e te n d o - se  a  p artic ip a r  d a  execu ção  d a  o b ra ; P V E  13.2.2  -  O b r a s  ... /  D isp o n ib ilid a d e  C arga-h orária  d o s  técn ico s  
c o m p a tív e is  c o m  a  d isp o n ib ilid a d e  p rev ista ; P V E  7 .3 .2 .3  -  O b ra s  ... E x p e r iê n c ia ; P V E  7 .3 .2 .4  -  O b ra s  ... R e cic lag e m  e 
tre in a m e n to ; P V E  7 .3 .2 .5  -  O b r a s  ... F o rm a ção  p ro fissio n a l
P V E  
13.23
p a t e :
13.2.4
P V E
13.23
P V E
13.2.2
P \ T E
7.3.2.1
A 0 M B T S ( % )
P W  7.3.2.3 X 2 3 4 5 6 100 36
P V E  7 .3 .2 .4 X 2 3 4 5 77 28
P V E  13.25 X 2 3 4 54 19
P V E  13.2.2 X 1 2 31 11
P V E  7.3.2.1 X 1 15 6
A 0 X 0 0
T abela 84 9  - T axas d c  S u b st itu iç ã o  (T S )  d o  P V E  7.3.2.3.1 -  O b ra s  ... E x p e r iên c ia  /  E n g e n h e iro  co o rd e n a d o r ; P V E  7 .3 .2 .3 .2  -  
O b r a s  ... E n g e n h e iro  civil c o m  ex p e riê n c ia  em  e strad a  e p ro je to s  ro d o v iá r io s ; P V E  7 .3 .2 .3 .3  -  O b r a s  ... E n gen h eiro  civil co m  
e x p e riê n c ia  em  h id ro lo g ia  e d re n a g e m ; P V E  7 .3 .2 .3 .4  -  O b ras ... E n g e n h e iro  civil c o m  ex p e riê n c ia  em  o b ra s  d ’artc  e sp ec iais  e 
c o rre n te s ; P V E  7 .3 .2 .3 .5  — O b r a s  ... E n g e n h e iro  civil co m  experiên cia  em  s in a liz açã o  ro d o v iár ia ; P V E  7 .3 .2 .3 .6  -  O b r a s  ... T écn ico  
c o m  e x p e riê n c ia  em  se g u ra n ça  d o  trab a lh o ; P V E  7 .3 .2 .3 .7  - O b ra s  ... T o p ó g r a fo ;  P V E  7 .3 .2 .3 .8  - O b r a s  ... L ab o ra to rista
P T C
13.2.3.
9
P T C
“ 3.2.3.
1
P T C
1.3.23.
3
P T C
1.3.23.
5
P T C
13.23.
4
P T C
13.2.3.
P T C  
7.3.2.3. 
8
P T C
1.3.23.
6
AO M B T S ( % )
P M E  
“ 3.2.3.1
X 3 4 4 4 5 5 6 6 100 21
P T C  
7.3 .2 .3 .2
X 2 3 3 4 4 5 6 83 17
P T C  
7.3 .2 .3 .3
X 1 2 4 4 5 5 71 15
P T C  
7 .3 .2 .3 .4
X 2 3 3 4 5 65 13
P T C  
7.3 .2 .3 .5
X 2 3 4 5 58 12
P T C  
7.3.2.3. “
X 1 9 4 42 9'
P T C  
7.3 .2 .3 .8
X 9 4 40 8
P T C
13.23.6
X 4 27 6
A O X 0 0
T a b e la  8 5 0  - T axas d e S u b st itu iç ã o  (T S )  d o  P V E  7.3.2.4.1 — O b ra s  ... C u r s o s  d e e sp e c ia liz a ç ã o , a p e rfe iç o am e n to , m estrad o  ou 
d o u to r a d o ; P V E  7 .3 .2 .4 .2  -  O b r a s  ... C u r so s  o p eracion ais
P T C  7.3.2.4.1 P T C  7.3.2.4.2 AO M B T S ( % )
P T C  7. 3.2.4.1 X 2 3 100 61
P T C  7. 3 .2 .4 .2 X 2 50 33
AO X 0 0
T a b e la  851 - T a x a s  d e S u b st itu iç ã o  (T S )  d o  P V E  7.4.1 -  O b ras ... D e c la ra ç ã o  d e q u e  a e m p re sa  e x ecu tará  a o b ra  c o n fo rm e  a 
d o c u m e n ta ç ã o  a p re se n ta d a ; P V E  7 .4 .2  -  O b ra s  ... D e c la ração  de qu e  a o b ra  será  in ic iada  e m  5 (cin co) d ias  a p ó s  e m issã o  da o rd em  
d e  se rv iç o ; P V E  7 .4 .3  -  O b r a s  ... T e m p o  d e  resp o n sab ilid ad e  técn ica  d a  o b ra  •
P T C  “ .4.1 P T C  7.4.3 P T C  7.4.2 A 0 M B T S ( % )
P T C  “ .4.1 X 1 3 4 100 45
P T C  7.4.3 X 2 3 80 36
P T C  “ 4.2 X 2 40 18
A 0 X 0 0
Tabela 8 5 2  - T a x a s  d e  S u b st itu iç ã o  (T S ) d o  P V E  7.4.1.1 -  O b ra s  ... D e c la ra ç ã o  d e  q u e  a  e m p re sa  execu tará  a  ob ra  c o n to rm e  a 
d o c u m e n ta ç ã o  a p re sen tad a  /  P ro je to s  d e  engenh aria ; P V E  7 .4 .1 .2  -  O b r a s  ... E sp e c if ic a ç õ e s  g e ra is  p ara  o b ra s  ro d o v iárias ; PVE.
7 .4 .1 .3  — O b r a s  ... D e c la ra ç ã o  d e  q u e  a  em p re sa  execu tará  a ob ra  c o n fo rm e  a  d o c u m e n ta ç ã o  a p re se n ta d a  /  N o r m a s  e in stru çõ es 
d o s  ó r g ã o s  c o m p e te n te s ; P V E  7 .4 .1 .4  — O b ra s  ... C ro n o gram as
P T C  " 4 .1 .1 P T C  7.4.1.2 P T C  7.4.1.3 P T C  “ .4.1.4 A 0 M B T S ( % )
P T C  “ .4.1.1 X 2 3 4 5 100 43
P T C  “ .4.1 .2 X 1 9 3 60 26
P T C  “ 4.1.3 X 2 3 50 22
P T C  “ .4.1 .4 X 1 20 9
A 0 X 0 0
As tabelas 853 a 865 mostram os valores finais obtidos para as taxas de 
substituição dos subgrupos de PVEs subordinados ao PVF 8 ‘Proposta de preço para execução 
das obras’:
T a b e la  853  - l a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  8.1 -  O b ra s  ... C á lcu lo  d o s  c u s to s ;  P V E  8.2  -  O b ra s  ... M a n u ten çã o  d a  o b ra  
(co n tra to  d e  g e s tã o  d a  c o n se rv a ç ã o ); P V E  8.3 — (O bras ... V alo r  to tal d a  p ro p o sta  d a  em p resa .
P V E  8.3 P V E  8.1 P V E  8.2 A O M B T S ( % )
P V E  8.3 X 2 6 6 100 50
P V E  8.1 X 6 6 80 40
P \ rE  8.2 X 2 20 10
A O X 0 0
T a b e la  8 5 4  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  8.1.1 — O b ra s  ... C o m p o n e n te s  d o s  c u s to s ;  P V K  8 .1 .2  — O b r a s  ... ( ju a n t iv a t iv o  
d e  ca d a  u n id ad e  d e  serv iço ; P V E  8.1.3 — O b r a s  ... P re ç o  u n itário  d e cad a  u n id ad e  d e  se rv iç o s ; P V K  8 .1 .4  -  O b ra s  ... Q u a d ro -  
re su m o  d e  p r e ç o s ;  P V E  8 .1 .5  -  O b ra s  ... M e to d o lo g ia  d e  cá lcu lo  d o s  c u sto s  P V E  8 .1 .6  -  O b r a s  ... C ro n o g ra m a .
PATE
8.1.1
P \^ E
8.1.5
P V E
8.1.2
P V E
8.1.3
P V E
8.1.6
P^HE
8.1.4
A 0 M B T S ( % )
P V E  8.1.1 X 1 3 4 5 6 6 100 29
P V E  8.1.5 X 2 3 4 5 6 87 25
P V E  8.1.2 X 2 3 4 4- 68 19
P V E  8.1.3 X 1 3 3 64 13
P V E  8.1.6 X 1 3 45 9
P V E  8 .1 .4 X 2 34 5
A 0 X 0 0
T a b e la  855  - T a x a s  d e  S u b stitu iç ã o  (T S) d o  P V E  8 .1.1.1 -  O b r a s  ... P lan ilha d e c o m p o siç ã o  d e  ca d a  item  d a s  a tiv id a d e s  a serem  
d e se n v o lv id a s ; P V E  8 .1 .1 .2  -  O b r a s  ... Q u a d ro  d e e sca la  salarial d a  m ão -d e-o b ra  (su p e rio r , n ível técn ico  e a d m in istra d o re s) ; P V K
8 .1 .1 .3  -  O b r a s  ... Q u a d r o  d a  p ro d u ç ã o  d as  e q u ip e s  m ecâ n ica s ; P V E  8 .1 .1 .4  -  O b r a s  ... D e m o n stra t iv o s  d o s  e n c a rg o s  so c ia is  d e  
m ã o -d e -o b ra ; P V E  8 .1 .1 .5  -  O b ra s  ... D e m o n stra t iv o  d a  c o m p o siç ã o  d o  B D 1 (B en e fíc io s  e D e sp e sa s  Ind iretas)
P V E  
8.1.1.1
P ^  
8.1.1.3
P ^  
8.1.1.2
P \T E  
8.1.1.4
P ^  
8.1.1.5
A 0 M B T S ( % )
P V E  8.1.1.1 X 1 3 4 4 6 100 30
P V E  8 .1.1.3 X 2 3 4 5 89 27
P V E  8.1 .1 .2 X j  . 3 4 67 20
P V E  8 .1 .1 .4 X 1 3 44 13
P V E  8.1.1.5 X 3 33 10
A 0 X 0 0
T a b e la  8 5 6  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  8.1.3.1 -  O b ra s  ... C u sto s  d ire to s ; P V E  8 .1 .3 .2  -  ( )b ras  ... C u s to s  in d irero s
P V E  8.1.3.1 P V E  8.1.3.2 A 0 M B " T S ( % )
P V E  8.1.3.1 X 2 3 100 67
P V E  8.1 ,3 .2 X 2 50 33
A 0 X 0 0
Tabela 8 5 "  - T axas d e S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  8.1 .3 .1 .1  -  O b r a s  ... C u s to s  d ire to s /  T ran sp o rtes; P V E  8 .1 .3 .1 .2  - ( )b ra s  ... 
M ateria is ; P \ ’ E  8 .1 .3 .1 .3  -  O b r a s  ... C u s to  horário  d e u tilização  d o s  e q u ip a m e n to s ; P V E  8 .1 .3 .1 .4  -  O b ra s  ... M ã o -d e -o b ra ; PVE.
8 .1 .3 .1 .5  -  O b r a s  ... S erv iço s  g rá f ic o s
PATE 
8.1.3.1.3
PATE 
8.1.3.1.1
P A -E  
8.1.3.1.4
PA *E 
8.1 .3 .1 .2
PA~E 
8.1.3.1.5
AO M B T S ( % )
P V E  8.1 .3 .1 .3 X 2 3 4 5 5 100 34
P V E  8.1.3.1.1 X 2 3 4 4 80 28
P V E  8 .1 .3 .1 .4 X O 4 4 60 21
P V E  8 .1 .3 .1 .2 X 3 3 40 14
P V E  8.1 .3 .1 .5 X 1 10 3
A O X 0 0
T a b e la  85 8  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S) d o  P V E  8 .1.3.2.1 -  O b r a s  ... C u s to s  in d ire to s /  Im p o s to s  e tax as; P V K  8 .1 .3 .2 .2  -  O b r a s  
... S e rv iç o s  d e  te rce iro s  (p e sso a  ju ríd ica  e fís ica); P V E  8 .1 .3 .2 .3  -  O b r a s  ... U tilidades e se rv iç o s ; P V E  8 .1 .3 .2 .4  -  O b ra s  ... S e g u ro s  
em  ge ra l; P V E  8 .1 .3 .2 .5  — O b ra s  ... D e p re c ia ç õ e s  e a m o rtiz a ç õ e s ; PA E  8 .1 .3 .2 .6  — O b ra s  ... M ateria is d e  c o n su m o ; P V E  8 .1 .3 .2 .7  — 
O b r a s  ... V iag e n s  e d iárias
PATE 
8.1.3.2. 
4
P A TE 
8.1.3.2. 
1
VVE  
8.1.3.2. 
5
PA TE 
8.1.3.2. 
2
P A TE  
8.1.3.2. 
3
PATE 
8.1.3.2. 
6
PATE 
8 .1 :3.2.
7
A 0 M B T S ( % )
P A TE 8 .1 .3 .2 .4 X 1 2 3 4 4 5 6 100 24
P A TE 8.1.3.2.1 X 2 2 3 4 5 5 87 21
P A TE 8.1 .3 .2 .5 X 1 2 2 4 5 68 16
P A -E  8 .1 .3 .2 .2 X o 2 4 4 64 15
PA TE 8.1 .3 .2 .3 X 1 0 4 45 11
P A T  8.1.3.2.6 X 1 2 34 8
P A -E  8.1.3.2.7 X 1 17 4
A 0 X 0 0
T a b e la  85 9  - T a x a s  d e S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  8.1.5.1 -  O b r a s  ... M é to d o s  e p ro ced im en to s  u tilizad o s; P V E  8 .1 .5 .2  -  O b r a s  ... 
ju s tif ic a t iv a  d o s  coe fic ien te s (ín dices) u sa d o s); P V E  8 .1 .5 .3  -  O b r a s  ... T e rm o  d e resp o n sab ilid ad e  da p lan ilh a d e  o rç a m e n to
PA TE 8.1.5.2 PA TE 8.1.5.1 PA TE 8.1.5.3 A 0 M B T S ( % )
P A T  8 .1 .5 .2 X 1 1 2 100 42
P A ’E  8.1.5.1 X 1 2 80 33
P A -E  8.1.5.3 X 2 60 25
A 0 X 0 0
T abela 8 6 0  - T a x a s  d e  S u b stitu içã o  (T S ) d o  P V E  8.1.6.1 -  O b r a s  ... C ro n o g ra m a s  /  F ísico ; P V E  8 .1 .6 .2  - O b r a s  ... C ro n o g ra m a s  /  
F in a n ce iro
PATE 8.1.6.1 PA TE 8.1.6.2 A 0 M B T S ( % )
PA TE 8.1:6.1 X 1 2 100 60
P A TE 8.1 .6 .2 X 67 40
A 0 X 0 0
T a b e la  861 - T a x a s  d e  S u b stitu ição  (T S) d o  P V E  8 .1 .6 .1 .1  -  O b r a s  ... C ro n o g ra m a s /  F ísico  /  A p re se n ta ção  d as  s itu a çõ e s  
co n tin g ê n c ia s ; P V E  8 .1 .6 .1 .2  -  O b ra s  ... C ro n o g ra m a  d e  p e rm a n ê n c ia  d o  p e sso a l d e nível su p e rio r ; P V E  8 .1 .6 .1 .3  -  O b r a s  ... 
C ro n o g ra m a  d e  d ese n v o lv im e n to  d as  a tiv id ad es p o r  á re a ; P V E  8 .1 .6 .1 .4  — O b ra s  ... P erío d o  em  qu e  será rea lizad o  ca d a  tip o  de 
serv iço
PATE 
8.1.6.1.3
PATE 
8.1.6.1.4
PA TE 
8.1.6.1.2
PATE 
8.1.6.1-.1
A 0 M B T S ( % )
P A TE 8.1 .6 .1 .3 X 1 2 3 4 100 41
P A TE 8 .1 .6 .1 .4 X 2 3 3 86 35
PA TE 8 .1 .6 .1 .2 X 1 2 43 18
P A -E  8.1.6.1.1 X 1 14 6
A 0 X 0 0
T a b e la  8 6 2  - Taxas d e  S u b st itu iç ã o  (T S) d o  P V E  8.1.6.2.1 -  O b r a s  ... C ro n o g ra m a s  /  F in an ce iro  /  V alo r  s im p le s  d e  ca d a  serv iço  
p o r  p e r ío d o  e p erce n tu al; P Y E  8 .1 .6 .2 .2  -  O b ra s  ... V alo r  g lo b a l p o r  p e río d o  e p erce n tu al; P V E  8 .1 .6 .2 .3  -  ( )b ra s  ... V a lo r  g lo b a l 
p o r  se rv iço  e p ercen tu al; P Y E  8 .1 .6 .2 .4  -  O b ra s  ... V alo r  total d a  o b ra
PA ^E 
8 .1 .6 .2 .4
P V E
8.1.6.2.3
P V E  
8.1.6.2.2
P V E  
8.1.6.2.1
AO M B T S ( % )
P Y E  8 .1 .6 .2 .4 X 1 2 2 5 100 32
P Y E  8.1.6.2.3 X 2 2 5 90 29
P V E  8.1.6.2.2 X 1 5 70 21
P V E  8.1.6.2.1 X 4 60 18
A O X 0 0
T a b e lá  86 3  - T a x a s  d e S u b s t itu iç ã o  (T S) d o  P V E  8.2.1 -  O b r a s  ... P lan o  d e  e x e cu çã o  d o s  se rv iç o s ; P V E  8 .2 .2  - O b r a s  ... P lan ilhas 
d e  q u an tita tiv o s
P V E  8.2.1 P \ " E  8.2.2 A 0 M B T S ( % )
P V E  8.2.1 X 1 3 100 60
P Y E  8.2.2 X 2 67 40
A 0 X 0 0
T a b e la  8 6 4  - T a x a s  d e  S u b s t itu iç ã o  (T S) d o  P V E  8.2.1.1 -  O b r a s  ... D e sc r iç ã o  d e  c o m o  se rã o  e x e c u ta d o s  o s  se rv iç o s ; P Y K  8 .2 .1 .2
-  O b ra s  ... M ateria is e  e q u ip a m e n to s  u tilizad o s; P V E  8 .2 .1 .3  -  O b r a s  ... P ra z o  d e  e x e cu çã o  d e  ca d a  serv iço
P V E  8.2 .1 .2 P V E  8.2.1.1 P V E  8.2.1.3 A 0 M B T S ( % )
P V E  8.2.1.2 X 1 9 3 100 45
P V E  8.2.1.1 X o•i. 3 80 . 36
P V E  8.2.1.3 X 2 40 18
A 0 X 0 0
T a b e la  865  - T a x a s  d e S u b s t itu iç ã o  (T S) d o  P V E  8.2.2.1 -  O b r a s  ... D e sc r iç ã o  d o s  se rv iço s  p ara  m a n u te n ç ã o ; P V K  8 .2 .2 .2  -  C )b ra s  
... P re ço  u n itário  d e  ca d a  u n id ad e  d e serv iço ; P Y E  8 .2.2.3 — O b r a s  ... C u s to  m en sal d e m an u te n çã o  p o r  tip o  d e  serv iço
P V E  8.2 .2 .2 P V E  8.2.2.3 P V E  8.2.2.1 A 0 M B T S ( % )
P Y E  8.2.2.2 X 1 9 3 100 45
P V E  8.2.2.3 X 2 3 80 36
P V E  8.2.2.1 X 2 40 18
A 0 X 0 0 .
